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ERROS  E  RECTIFICAÍIÕES. 

u 


Pag.  14,  linha  25,  em  lugar  de:  universidade  de  Mos- 
cow . . .  leia-se  :  universidade  acadêmica  . . . 

—  39,  linha  2,  em  lugar  de:  de  um  delicadeza... 

leia-se:  de  uma  delicadeza... 

—  40,  linhas  6  e  7,  em  lugar  de:  ao  mesamo  tem¬ 

po...  leia-se :  ao  mesmo  tempo... 

—  40,  linha  7,  em  lugar  de  :  nem  a  proprie . .  .leia- 

se  :  nem  a  própria .  .  . 

—  78,  linha  12,  em  lugar  de  :  fieis  ás  traducções. . . 

leia-se  :  lieis  ás  tradições.  . . 

— •  84,  linha  2  da  nota,  em  lugar  de  :  irmão  mais  ve¬ 
lho.  .  .  leia-se  :  irmão  mais  novo.  .  . 

—  93,  accrescentar  á  nota  :  O  metropolitano  Phila- 

reto,  de  Moscow,  lálleceu  pelo  fim  do  anno 
1867,  e  teve  por  successor  o  arcebispo  de 
Kamtchátca,  Innocencio,  o  célebre  missionário. 
Phiiareto  era,  no  nosso  século,  o  mais  illustre 
prelado  da  Egreja  orthodoxa  do  Oriente,  e  na 
Rússia  um  dos  homens  que  gosavam  de  maior 
popularidade. 

—  102,  linhas  3  e  4,  em  lugar  de  :  Digesto  (Svod 

Zacónov)  (2),...  leia-se :  Digesto  (2),... 

—  102,  linhas  8  e  9,  em  lugar  de  :  Codigo  completo 

das  leis  russas,  em  15  vol.  .  .  leia-se  :  Codi¬ 
go  completo  das  leis  russas  (Svód  Zacónov), 
em  15  vol .  .  . 

—  124,  linha  1,  em  lugar  de  :  Eugrapho  Kavalévsky... 

leia-se :  Eugrapho  Kovalévsky .  .  . 

—  124,  linha  8,  em  lugar  de:  maleriaes  sobre  a  histo¬ 

ria...  leia-se:  materiaes  para  a  historia... 

—  1 52,  accrescentar  á  nota :  O  nome  de  Terra  de 


Vránghel  acaba  de  ser  dado  a  uma  terra  des¬ 
coberta,  no  verão  de  1867,  pelo  capitão  Lang 
nas  proximidades  do  polo  árctico,  ao  Norte  da 
Sibéria. 

200,  linha  15,  em  lugar  de:  Khilára...  leia-se: 
Kittáry. . . 

201,  linha  22,  em  lugar  de  :  O  professor  Kcemtz , 
de  Dérpt...  leia-se:  O  acadêmico  Ka3mtz 
(1800-1867),  director  do  observatorio  physico 
central  de  S.  Petersburgo. . . 

227,  accrescentar  á  nota  1.* :  O  barão  P.  Klotfalle- 
ceu  em  1867. 

272,  linha  28,  em  lugar  de:  o  sobrenomo  de... 
leia-se :  o  sobrenome  de... 

278,  linha  7,  em  lugar  de:  Lafond...  leia-se: 
Lafont. . . 

310,  linha  29,  em  lugar  de:  tempo  qne  equivale... 
leia-se  :  tempo  que  equivale. . . 

315,  linha  10,  em  lugar  de:  regulamento  universi¬ 
tário...  leia-se:  regulamento  universitário... 

315,  linha  17,  em  lugar  de:  am  1834...  leia-se: 
em  1834... 

345,  linha  8  da  l.a  columna,  em  lugar  de:  Dadydov 
(C.). .  .leia-se  :  Davydov  (C.). . . 


VIU  RÁPIDO  LANÇO  DE 


sobre  os  «Quadros  da  Litteratura,  das  Sciencias 
e  Artes  na  Rússia.» 


II  dolce  suou  di  meritata  Iode. 

A  obra  que  o  sr.  Platão  de  Yaxel  apresenta  hoje  ao 
público  apparcceu  primeiramente,  em  uma  série  de  arti¬ 
gos,  na  Gazeta  da  Madeira.  Por  occasião  de  ler  esses  ar- 
tigos,  julgu  ei  dever  chamar  a  attenção  dos  portuguezes 
sobre  um  escripto  interessante,  que  vinha  trazér-nos  va¬ 
liosas  noticias  da  cultura  intellcctual  de  um  império  vas¬ 
tíssimo— que  tanto  avulta  entre  os  povos  da  terra. 

No  primeiro  artigo  que  a  tal  respeito  escreví,  na  Re¬ 
volução  de  Setembro  (*),  comecei  por  dar  conhecimento 
da  casualidade  feliz,  que  me  proporcionara  relações  com 
o  sr.  Platão  de  Vaxel;  encarecí  a  excellencia  do  seu  tra¬ 
balho  ;  e  rnaiormente  exprimí  a  gratidão  em  que  ficavam 
penhorados  os  portuguezes,  pelo  grande  serviço  que  o 
escriplor  nos  fazia  de  nos  communicar,  até  no  próprio 
idioma  nosso,  curiosas  informações  á  cerca  de  um  paiz  tão 
afastado  de  nós,  tão  diverso  dos  povos  meridionaes  da  Eu¬ 
ropa,  e  aliás  em  subido  gráo  merecedor  de  attento  estudo. 

Depois  de  pagar  uma  tão  gostosa  dívida,  manifestei 
o  pezar  de  que  o  recommendavel  trabalho  não  tivesse  um 
tanto  mais  de  desenvolvimento,  c  não  viesse  acompanha¬ 
do  de  alguns  exemplos  e  excerptos,  que  nos  habilitassem 
,  -■  -  —  .. , .  .  —  ,  % 

(*)  N.°  7278  de  2  de  Setembro  de  1866.  O  2.°  foi 
publicado  no  n.°  7282  ;  o  3.°  no  n.°  7286;  o  4.°  uo  n.° 
7301 — todos  do  mesmo  mez  e  anno. 
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a  apreciar  melhor  os  seus  rápidos  enunciados.  Neste  par¬ 
ticular,  porém,  não  desconhecíamos  que  o  sr.  de  Yaxel  dif- 
ficilmente  podería  satisfazer  uma  tal  conveniência,  entre 
outras  razões,  pela  circumslancia  de  não  ter  á  mão,  em 
um  logar  tão  remoto  da  Rússia — como  é  a  ilhía  da  Madei¬ 
ra,  os  livros  necessários  para  fazer  as  citações  adequadas. 

Um  ponto  houve,  sobre  o  qual  tivemos  por  indis¬ 
pensável  protestar,  em  boa  paz,  contra  a  seguinte  asser? 
ção  do  sr.  de  Vaxel  : — Fm  Portugal  creio  que  se  igno¬ 
ra  mesmo  até  a  origem  da  lingua  russa. —  Fizemos  sen¬ 
tir  ao  estimável  escriptor,  que  entre  os  portuguezes  cultos 
era  já  conhecida,  havia  quarenta  annos,  a  obra  de  Adria¬ 
no  Balbi,  dedicada  ao  imperador  da  Rússia,  Alexandre 
I.,  com  o  titulo  de — Introduction  à  V Atlas  Ethnogra- 
phique  du  Globe — ,  a  qual  dava  uma  notícia  da  lingua 
russa,  mais  desenvolvida  do  que  a  podia  apresentar,  por 
falta  de  espaço,  o  sr.  de  Yaxel  nos  seus  Quadros. 

Depois  deste  simples  desaííôgo,  que  nem  sequér  cha¬ 
marei  desforço,  unicamente  me  cumpria,  como  agora  me 
cumpre,  testemunhar  reconhecimento  ao  digno  escriptor, 
louvar  o  seu  bello  e  prestante  trabalho,  e  abençoar  a  fe¬ 
liz  inspiração  que  teve  de  nos  oíTerecer  um  guia  certeiro 
para  o  estudo  da  vida  lilterária,  scientífica  e  artística  de 
um  grande  povo. 

E  não  ha  nestas  expressões  um  méro  comprimento, 
com  desejo  de  lisongear  um  estrangeiro  estimável.  Não  : 
a  verdade  é  que,  d’ora  em  diante,  á  luz  do  livro  do  sr. 
de  Vaxel,  poderemos  mais  aíToutamente,  e  por  certo  com 
todo  o  proveito,  estudar  a  Rússia,  nos  aspectos  em  que 
no-la  apresentam  os  Quadros. 

Assim,  no  que  respeita  á  Lilter atura,  no  complexo 
de  lodos  os  seus  elementos,  encontramos  nos  Quadros 
um  bom  roteiro  para  o  estudo  da  poesia,  do  theatro,  dos 
romances,  da  historia  e  crítica  litterárias,  da  história  pro¬ 
priamente  dita  e  archcología,  da  philología  e  da  linguís¬ 
tica,  etc. 

No  que  toca  ás  sciencias  políticas  c  moraes,  fornecem 
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os  Quadros  as  indicações  necessárias  para  conheeêrmos  o 
que  a  Rússia  tem  produzido,  em  pontos  de  economia  po¬ 
lítica,  do  direito— nas  suas  ramificações  diversas,  dos 
codigos,  etc. 

A  Rússia  occupa  um  logar  eminente  na  sciencia  da 
geographia,  entre  os  povos  que  modernamente  mais  culti¬ 
vam  os  estudos  geográphicos,  e  mais  séria  e  profunda- 
mente  se  dedicam  ás  viagens  e  á  exploração  das  diversas 
regiões  do  globo.  É  considerável  a  actividade  que  a  Rús¬ 
sia  consagra,  ha  um  século,  aos  estudos  geográphicos, 
applicados  ao  seu  vastíssimo  território,  de  climas  e  pro- 
ducções  variadas,  habitado  por  112  povos,  de  raça,  de 
civilisação  e  de  crença  differentes. 

l*ois  bem  ;  lereis  curiosos  o  capitulo — Geographia,  e 
colhereis  instruclivas  noções  sobre  esta  especialidade. 

No  que  respeito  ás  sciencias  naturaes,  e  ás  seienejas 
exactas,  fornécem-nos  os  Quadros  a  notícia  do  notável 
contingente  que  a  Rússia  dá  aos  sábios  do  mundo. 

Quereis  saber  se  a  Rússia  cultiva  as  Bellas  Artes  ? 
Lede  os  capítulos  consagrados  á  Architectura  e  á  Esculp - 
tara ,  á  Pintura ,  e  á  Musica.  Desses  capítulos,  agora 
mais  enriquecidos,  do  que  primitivamente  estavam  nos 
artigos  da  Gazeta  da  Madeira,  podereis  encelleirar  uma 
abundante  colheita  de  curiosas  e  muito  uteis  informações. 
—Nem  devo  omittir  uma  circumstancia  ponderosa.  Ó  sr. 
de  Yaxel  chega,  nas  suas  noticias,  á  épocha  actual — 
para  nós  de  mais  vivo  e  immediato  interesse.  Assim,  af- 
fére  os  indisputáveis  progressos  da.  Rússia,  nos  diíTeren- 
tes  domínios  da  sua  vida  intelíeclual,  pelo  brilhante  pa¬ 
pel  que  o  colossal  Império  representou  na  Exposição  Uni¬ 
versal  de  Paris  do  corrente  anno  de  1867. 

—  Entrar  em  longos  desenvolvimentos,  neste  Itapido 
lanço  de  vista ,  sobre  ser  uma  impropriedade,  importára 
o  mesmo  que  reproduzir  o  livro  do  sr.  de  Vaxel. 

O  alvo,  a  que  unicamente  atiro,  é  o  de  prevenir  os 
leitores  de  que.  os  Quadros  são  uma  possante  mina  de 
curiosas  e  interessantes  notícias  sobre  o  Império  da  Rus- 
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sia, — e  que  um  tal  livro  será  d’ora  avante,  para  nós,  um 
prestadío  roteiro,  quando  quizérmos  estudar  a  'ida  litte- 
rária,  scientífica  e  artística  do  mesmo  Império. 

E  com  tudo,  fora  indesculpável  descuido  nosso,  se 
afóra  o  que  a  corrêr  temos  apontado,  nào  chamássemos 
ainda  a  attenção  dos  leitores  para  as  notas  finaes  dos 
Quadros ,  summamente  valiosas — pela  importância  das  es¬ 
pecialidades,  a  que  se  reférem,  taes  como  :  instrucçào  pú¬ 
blica  na  Rússia  ;  resumido  quadro  da  litteratura  na  Ucra- 
nia,  na  Polonia,  na  Finlandia,  nas  províncias  do  Báltico, 
e  entre  os  orientaes  russos  ;  historia  ecclesiástica  ;  cami¬ 
nhos  de  ferro ;  descripção  da  Exposição  Universal  de 
Paris,  na  parte  que  respeita  á  Rússia ;  descripção  do  mu¬ 
seu  de  V Ermitage ,  uma  das  mais  ricas  galerias  de  qua¬ 
dros  ;  um  repertório  alpha bético  dos  nomes  dos  escripto- 
res  e  dos  estabelecimentos  scientíficos  mais  notáveis  da 
Rússia. 

Tão  pouco  podemos  deixar  de  fazer  especial  menção 
da  Ode — Deos— do  poeta  russo  Derjávin,  já  traduzida 
em  diversas  linguas,  e  que  hoje  apparéce  pela  primeira 
vez  traduzida  em  verso  portuguez,  em  uma  das  notas  dos 
Quadros .  A  versão  portugueza  é  feita  pelo  talentoso 
mancebo  madeirense,  o  sr.  João  de  Nobrega  Soares  ;  e 
aífiança  o  sr.  de  Vaxel  que  é  ella  recommcndavcl  pela 
fidelidade. 

E,  finalmente,  devo  inculcar  á  intelligenle  curiosida¬ 
de  dos  leitores  o  que  o  sr.  de  Vaxel  diz  á  cerca  da  or- 
thographía,  que  adoptou  na  reproducção  dos  nomes  rus¬ 
sos.  No  que  respeita  aos  nomes  de  origem  slava,  empre¬ 
gou  a  orthographía  mais  simples,  e  a  mais  acommodada 
á  orthographia  e  pronuncia  russas  ;  assim,  por  exemplo, 
as  terminações  que  os  francezes  escrevem,  erradamente 
cm  off  ( Lomonosoff ‘),  escréve  o  author,  com  o  ov  (Loino- 
nossov).  No  tocante  aos  nomes  russos,  de  origem  não  sla¬ 
va,  consérva-lhe  quási  sempre  a  orthographía  própria. 

— Desde  que  possuimos  um  livro  tal,  como  os  Quadros 
podemos  dizer  que  temos  os  meios  de  satisfazer  a  nossn 
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natural  curiosidade,  a  respeito  de  um  povo  que  tamanho 
espaço  occupa  na  terra. 

Não  fora  possível  que  um  só  volume  contivesse  toda 
a  história  da  vida  intel lectual  da  Rússia;  mas,  tal  como 
é,  o  livro  do  sr.  de  Yaxel,  póde  encaminhar-nos  em  nos¬ 
sas  investigações,  fornéce-nos  uma  base  de  conhecimentos, 
inculca-nos  subsídios,  aponta-nos  o  que  devemos  estudar, 
e  desde  já  nos  habilita  para  formarmos  um  juizo  sobre  o 
gráo  de  civilisação,  a  que  chegou  um  povo — não  cabal¬ 
mente  conhecido  dos  estrangeiros. 

Graças  a  um  tal  guia,  poderemos  d’ora  em  diante 
percorrer  mais  proveitosamente  as  obras  que  tratam  da 
Rússia,  e  mais  seguramente  apreciar  o  que  se  escrévc  a 
respeito  daquelle  Império. 

— Occupando-nos  exclusivamente  dos  Quadros ,  não 
temos  que  apreciar  a  fórma  do  governo  da  Rússia,  nem 
julgar  da  constituição  social  daquelle  vasto  Império,  nem 
discutir  questão  alguma  política. 

Estão  em  scena  unicamente  os  elementos  da  vida 
intellectual  da  Rússia,  abstrahindo  até  do  quantitativo  da 
população — de  que  elles  recébem  vida. 

Neste  terreno,  assim  marcado,  é  incontestável  (e  os 
Quadros  brilhantemente  o  provam)  que  nenhum  dos  in¬ 
ventos,  que  a  Europa  culta  tem  introduzido,  falta  naquelle 
Império  ;  em  nenhum  dos  ramos  da  actividade  intel ligen- 
te  do  homem,  deixa  a  Rússia  de  acompanhar  as  primei¬ 
ras  nações  do  mundo.  Com  o  seu  contingente  de  esforços 
concorre  para  o  desenvolvimento  da  intelligencia  ;  em 
todas  as  províncias  das  lettras,  das  sciencias,  e  das  artes 
apresenta  manifestações  esplendidas  ;  em  todos  os  cam¬ 
pos  da  cultúra  do  espírito  logra  a  ventura  de  ter  filhos — 
que  lhe  honram  o  nome  e  contribúam  para  a  sua  gloria. 
En  populus  sapiens  et  intelligens,  gens  magna. 

Lisboa.  Desembro  de  18G7. 


José  Silvestre  Ribeiro. 
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QUADROS 
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Este  livro  c  formado  da  reunião  de  artigos  publicados 
o  anno  passado  nas  columnas  da  Gazeta  da  Madeira.  Os 
capítulos  de  II  até  VII  foram  escriptos  de  novo ;  o  resto 
foi  revisto  e  completado. 

Quando  emprcbendeinos  este  trabalho,  encontrámos 
vários  obstáculos,  que  nos  foi  muito  difficil  de  vencer. 
Entre  elles  o  primeiro  foi  o  nosso  conhecimento  mais  que 
insufficieote  da  lingua  de  que  nos  devíamos  servir,  o  que, 
a  pezar  dos  preciosos  conselhos  de  alguns  amigos  aos  quaes 
nos  vimos  obrigados  a  recorrer,  não  nos  permittiu  tornar 
o  nosso  estylo  tão  ccrreeto  e  tão  claro  como  desejavamos. 
O  segundo  obstáculo  foi  a  diíüculdade  de  obter  n'um  lugar 
tão  afastado  da  Rússia  como  a  Madeira,  todos  os  materiaes 
necessários  para  a  composição  de  um  livro  que  trata  de 
assumptos  tão  diversos.  Sobre  este  ponto  temos  com  tudo 
menos  de  que  nos  queixar,  podendo  garantir  a  veracidade 
dos  factos  que  expomos.  O  terceiro  obstáculo,  em  fim, 
consistia  na  nossa  inexperiência  c  na  pouca  confiança  que 
tínhamos  da  nossa  própria  capacidade  como  historiador  c 
critico,  o  que  procurámos  remediar,  tomando  a  auclores 
competentes  a  maior  parle  das  nossas  apreciações,  não 
estando  isto  em  desacordo  com  o  unico  fim  a  que  nos 
proposemos :  o  de  poder  dar  noções  exactas,  ainda  que 
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muito  resumidas,  sobre  a  historia  da  vida  intelieclual  da 
Rússia,  a  um  publico  que  até  ao  presente  quasi  que  nem 
tem  ouvido  fallar  d’ella. 

Não  contendo  pois  este  livro  senão  poucas  paginas  que 
inteiramente  nos  pertençam,  elle  participa  mais  da  cathe- 
goria  de  compilações  do  que  de  obras  originaes.  Entre¬ 
tanto  tizemos  por  nos  conservar  sempre  ina bala v -is  nas 
nossas  opiniões,  nas  nossas  aíTeições  e  crenças,  ainda  mes¬ 
mo  quando  ellas  pareçam  estranhas  ao  publico  a  que  nos 
dirigimos. 

Resta-nos  só  reclamar  a  indulgência  dos  nossos  leitores. 


P.  V. 


Funchal,  agosto  2G  de  1867. 
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Depois  de  haver  consagrado  os  nossos  estados  a  um 
assumpto  que  nos  era  estranho,  mas  que  nos  interessava 
pela  novidade,  e  depois  de  tel-o  exposto  em  uma  serie  de 
artigos  que  foram  publicados  em  um  dos  periódicos  desta 
ilha  (1),  com  o  titulo  de— á  musica  em  Portugal,  torná¬ 
mos  á  nossa  continuada  occupação,  ás  coisas  da  nossa  pa- 
tria,  porque  sómente  oecupando-nos  delia  é  que  chegámos 
a  matar  as  saudades  resultantes  de  seis  annos  de  ausência. 
Desculpem-nos  todavia  os  leitores  por  entretcl-os  com  um 
assumpto  que  lhes  é  tão  pouco  familiar,  mas  julgamos  de¬ 
ver  contribuir,  com  todos  os  meios  que  estão  ao  nosso  al¬ 
cance,  para  o  melhor  conhecimento  da  terra  que  nos  foi 
berço,  calumniada  ou  desconhecida  por  inimigos,  por  igno¬ 
rantes  ou  por  indifferentcs. 

É  injusto  com  tudo  o  avançar,  como  ordinariamente  se 
faz,  que  a  Hussia  seja  de  todo  desconhecida  aos  estrangei- 

(1)  Gazeia  da  Madeira  dc  18CG,  n.os  4,  G.  7,  9,  10, 
17,  18,  19  e  20. 
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ros.  Muita  gente  na  Àllemnnha,  França  c  Inglaterra  dedi- . 
ca  os  estudos  de  uma  vida  inteira  ao  conhecimento  da 
Rússia,  e  nestes  últimos  tempos  appareceu  uma  bibliothe- 
ca  completa  de  obras  mais  ou  menos  bem  trabalhadas  so¬ 
bre  os  differentes  ramos  da  vida  polilica,  pratica  e  intel- 
lectual  do  vasto  império,  do  qual  temos  a  honra  de  ser 
filho  (1).  Também  houve  quem  se  occupasse  da  nossa  lit- 
teralura.  Todas  as  obras  scieniificas  mais  importantes,  até 
as  que  tratam  da  theologia,  acham-se  traduzidas  em  alie-  ■ 
mão  e  fran-cez,  assim  como  as  obras  primas  da  nossa  poe¬ 
sia  c  das  bellas-lettras.  Temos  conhecimento  de  25  tra- 
ducções  ditTerenles  das  melhores  obras  de  Púskin,  em 
francez,  allemão,  inglez,  hollandez,  etc. ;  de  pouco  mais 
ou  menos  15  traducções  de  Lérmontov  e  de  outras  tantas 
de  Gógol.  A  volumosa  Historia  de  Karamzín,  está  tradu¬ 
zida  em  varias  linguas,  e  até  em  grego-moderno ;  o  Elo¬ 
gio  de  Pedro  o  Grande,  por  Lomonóssov,  foi  vertido  em 
portuguez  (2) ;  a  ode  Deus,  de  Derjávin,  até  foi  repro- 

(1)  Para  os  estrangeiros  que  desejam  conhecer  bem  a 
Rússia,  recommendamo-lhes  sobretudo  o  Essai  sur  ihis- 
toire  de  la  civilisation  en  Russie  por  Gerebtzóv,  2  to¬ 
mos,  Paris,  1858;  c  V Empire  des  Tsars  au  point  de  vue 
actuel  de  la  Science  por  Schnitzler,  3  tomos,  185G-GG, 
obras  notáveis,  ambas  escriptas  em  francez.  À  primeira 
destas  obras  forneceu-nos  importantes  dados,  principal¬ 
mente  no  que  diz  respeito  ás  sciencias  exactas.  Os  que  co¬ 
nhecerem  o  allemão,  consultarão  com  proveito  os  Archi- 
vos  do  conhecimento  scienti fico  da  Rússia,  revista  periódica, 
que  o  sabio  viajante  Erman  dirige  em  Berlim,  desde  1841. 

(2)  Oração  á  memória  de  Pedro  o  Grande ,  impera¬ 
dor  da  Rússia,  recitada  na  Academia  das  Sciencias  de 
Petersbvrgo  no  dia  da  coroação  da  imperatriz  Isabel, 
por  Miguel  LomonossoíT.  Traduzida  da  Lingua  Russa  para 
a  Ingleza,  e  desta  para  a  Porlugueza  por  Francisco  Xa\ier 
Ribeiro  de  São  Paio.  Lisboa,  na  imp.  Reg.,  1816,  em  8.° 
de  74  pag.  O  titulo  inteiro  desta  traducção  não  se  acha 
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duzida  cm  japoncz;  as  fabulas  de  Krylóv  foram  traduzidas 
cm  francez  e  italiano  por  57  litteratos  destes  dois  paizes  ; 
os  romances  de  Turghénev  traduzem-se  em  Paris  ao  pas¬ 
so  que  vão  apparecendo,  e  a  edição  franceza  das  suas 
obras  obtem  ás  vezes  até  3  reimpressões  (1). 

Os  trabalhos  dos  sábios  russos  são  também  mui  apre¬ 
ciados  pelos  primeiros  corpos  scientiíicos  do  Occidente. 
Proval-o-hemos  pelo  grande  numero  de  sábios  russos  que 
fazem  parle  das  academias  estrangeiras.  Basta-nos  lembrar 
que  em  1862,  na  academia  das  sciencias  de  Paris,  que 
tão  difficil  é  na  escolha  dos  seus  membros  estrangeiros, 
havia  nove  membros  russos,  ao  passo  que  vários  paizes 
oceidentaes  não  tinham  ali  representante  algum. 

Julgamos  que  são  ja  provas  sufficientes  de  que  a  parte 
illustrada  da  sociedade  estrangeira  sabe  apreciar  no  seu 
justo  valor  os  honrosos  esforços  que  a  Rússia  faz  ha  mais 
de  um  século  na  cultura  das  lettras.  Nos  paizes  da  Euro¬ 
pa  que  marcham  á  frente  da  ci vilisação,  até  se  começa  a 
sentir  a  necessidade  de  saber  a  lingua  russa;  foi  assim 
que  quando  Malte-Brun,  filho,  foi  eleito  secretario  da  so¬ 
ciedade  geographica  de  Paris,  tratou  logo  de  aprender  esta 
lingua,  dizendo  que  para  o  geographo  era  urgente  conhe- 
cel-a.  Os  povos  slavos  da  Áustria  entregam-se,  presente¬ 
mente,  com  um  zelo  extraordinário  ao  estudo  deste  idioma, 
fatiado  por  70  milhões  de  slavos,  seus  irmãos  de  raça. 
Em  Portugal  julgamos  que  o  publico  ignora  até  a  origem 
da  lingua  russa.  É  mister  pois  dizer  algumas  palavras  so¬ 
bre  esta  matéria. 

\ 

no  Diccionario  bibliographico  portuguez  de  I.  F.  da  Sil¬ 
va,  que  omittiu  o  nome  de  Lomonossov !  (t.  m,  p.  95, 
n.°  2032). 

(1)  Geralmente  fallando  estas  traduoções  não  são  feli¬ 
zes,  com  especialidade  as  feitas  em  verso.  Bodensledl  na 
Allemanha,  Mérimée  e  ás  vezes  Viardot  na  França,  assim 
como  Bowring  na  Inglaterra  são  os  únicos  traduetores  do 
russo  que  merecem  elogios. 
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A  lingua-mãe  do  russo,  como  do  polaco  e  do  bobe- 
mio,  é  o  velho-slavo,  lingua  na  qual  se  acham  em  gran¬ 
de  parte  a  admiravel  symelria  e  as  desinências  sonoras 
do  sanscrilo.  Desde  o  YÍII  ao  XIÍ  século,  era  lida  como 
igual  ás  línguas  grega  e  latina,  ao  passo  que  os  outros 
idiomas  da  Europa  chegavam  apenas  ao  estado  de  linguas 
escriptas.  Hoje  o  slavo  não  é  mais  do  que  a  lingua  li- 
íurgica  dos  povos  slavos  suhmeltidos  á  Egreja  do  Orien¬ 
te  ;  magestosa  e  severa,  é  também  monotona  com  gran¬ 
deza. 

O  russo  é  o  mais  rico  e  mais  puro  dos  seus  áialeetos. 
Na  origem  era  fallado  uniformemente  em  todo  o  império; 
mas  com  o  tempo,  dividiu-se  em  quatro  ramos  dislinctos; 
o  russo  Occidental,  o  russo  meridional,  oriental  e  septen- 
trional  ;  estes  dois  últimos  dialectos  fundiram-se  cm  uma 
só  lingua,  que  é  o  verdadeiro  idioma  do  paiz.  Até  Pedro- 
O-Grande  a  lingua  escripta  era  uma  rniseellanea  de  slavo 
e  russo  ;  este  monarcha  introduziu-lhe  uma  infinidade  de 
palavras  estrangeiras,  o  que  produziu  uma  lingua  que 
seria  incapaz  de  formar  uma  litteratura  nacional,  se  meio 
século  depois,  Lomonóssov  a  não  purificasse  a  ponto  de 
fazel-a  um  dos  mais  hei  los  idiomas  conhecidos.  Ficaram 
com  tudo  nelle  7  mil  palavras  estrangeiras,  Neste  século, 
o  russo  foi  levado  ao  seu  apogeu  por  escriptores  i Ilustres, 
indo  Karamzin  á  frente,  que  com  um  completo  successo, 
approximaram  a  lingua  escripta  da  lingua  faliada. 

Extraordinariamente  rico  em  raizes,  em  formas  e  eni 
inversões,  o  russo  possue  um  alphabeto  de  34  lettras, 
que  reune  quasi  todos  os  sons  da  voz  humana.  «A  iingua 
russa  que  é  tanto,  quanto  eu  posso  julgar,  o  mais  rico 
dos  idiomas  da  Europa,  diz  Prosper  Mérimée,  parece  fei¬ 
ta  para  exprimir  os  matizes  mais  delicados.  Dotada  de 
uma  maravilhosa  concisão,  que  se  une  á  clareza,  basta 
uma  palavra  para  associar  varias  ideas  que,  em  outra 
lingua,  exigiriam  phrases  inteiras.»  A  •  particularidade  da 
grarnmatica  russa  consiste  nas  declinações,  que  não  tendo 
artigos,  apresentam  trez  gêneros  e  tepte  casos  (nomiaa- 
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ti  vo,  vocativo,  aceusativo,  genitivo,  locativo ,  dativo,  can¬ 
sativo). 

Segundo  a  opinião  de  um  critico  estrangeiro,  o  russo 
é  incontestavelmente  a  mais  doce  das  linguas  do  Norte. 
Eis  o  que  diz  d’elle  o  grande  musico  Liszt  :  «Tem-se 
comparado  a  analogia  do  polaco  e  do  russo,  á  que 
ha  entre  o  latim  e  o  italiano.  Com  effeito,  a  lingua 
russa  é  mais  melismatica,  mais  languida,  mais  embalante, 
myis  suspirada.  À  sua  cadencia  é  particularmente  appro- 
priada  ao  canto,  e  as  bei  las  poesias,  como  as  de  Jucóvsky 
e  de  Puskin,  parecem  conter  uma  melodia  desenhada 
pelos  metros  dos  versos  ;  parece  que  não  ha  senão  a  des¬ 
prender  de  certas  estancias,  o  Chalé  preto,  o  Talismão 
por  exemplo,  um  arioso  ou  um  doce  cantabile .» 

É  o  caracter  melancólico  e  doce  que  distingue  os  can¬ 
tos  populares  da  Rússia.  Os  mais  antigos  remontam  a  uma 
epoca  anterior  ao  século  XII,  e  estes  celebram  ordinaria¬ 
mente  as  virtudes  christans,  assim  como  São  Yladímir,  o 
apostolo  da  Rússia.  Depois,  veem  os  cantos  históricos  de 
ditferentes  épocas,  que  faliam  ora  de  João-o-Terrivel,  ora 
de  Pedro-o-Grande,  até  do  imperador  Alexandre  I  e  da 
imasão  de  Napoleão.  Vê-se  ainda  vestígios  do  paganismo 
nas  canções  de  bodas,  de  danças,  de  jogos,  de  carnaval, 
etc.  Estas  ultimas  são  pelo  seu  caracter  as  mais  alegres. 
Ha  canções  bacchicas.  que  acabam  sempre  por  uma  oração 
ao  Todo-Poderoso,  pela  felicidade  e  annos  de  vida  do  hos¬ 
pede  e  dos  convivas.  Mas  na  poesia  popular  da  Rússia,  a 
melancolia  predomina  as  mais  das  vezes  :  ora  é  o  triste 
espectáculo  de  um  campo  devastado  pelo  inimigo  barbaro  ; 
ora  é  o  adeus  do  velho  pae  e  da  velha  mãe  a  seu  filho, 
sua  unira  esperança,  que  parte  para  pelejar  contra  o  ini¬ 
migo  da  patria  e  da  religião;  ora  são  as  saudades  da  noi¬ 
va  ausente  d’aquelle  que  ama  :  ora  é  o  derradeiro  instante 
do  guerreiro  moribundo.  «Ah  !  diz  o  remate  da  canção 
sobre  o  guerreiro,  a  mãe  chora  como  o  rio  que  flue  ;  a 
irman  chora,  como  os  riachos  que  passam  ;  a  esposa  cho¬ 
ra,  como  o  rocio  que  cáe;  nascerá  o  sol,  e  secará  o  sere- 
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no.»  Vê-se  que  o  povo  russo,  desde  os  tempos  mais  re¬ 
motos,  reune  á  melancolia  uma  profunda  ironia.  0  mesmo 
se  distingue  nos  seus  numerosos  provérbios  (1). 

À  pezar  do  genio  poético  da  nação,  os  aconiecinientos 
politicos  impediram  com  tudo,  durante  alguns  séculos, 
que  a  poesia  tomasse  urn  desenvolvimento  artístico,  eque 
se  formasse  uma  litteratura  completa.  Teremos  logar  de 
ver,  que,  no  principio  da  monarchia  russa  (862),  as  let- 
tras  foram  cultivadas  com  suceesso  e  que  se  escrevia 
até  na  lingua  do  paiz  «notável  vantagem  e  indicio  de  cul- 
tara»,  diz  Cantil  ;  mas  os  seus  progressos  foram  interrom¬ 
pidos  pelas  guerras  civis  e  pelo  jugo  dos  mongolos 
(1238-1480).  Durante  este  periodo  desgraçado,  só  os 
monges  se  occuparam  da  litteratura,  e  nos  deixaram  em 


(1)  Entregam-se  muito  na  Rússia  so  estudo  da  poesia 
popular.  Ja  sob  Pedro-o-Grande,  um  cosaco  chamado 
Kirchá  Danílov  coiligiu  uma  colleccão  de  contos  e  de  can¬ 
ções  populares,  publicada  em  1818.  Desde  1770  até 
1838,  não  appareccu  menos  de  126  collecções  de  canções 
do  povo,  das  quaes  são  estimadas  as  do  príncipe  Tzértelev 
e  de  N.  Macárov.  Mas  as  mais  importantes  appareceram 
depois  desta  cpoca.  Taes  são  as  collecções  de  canções, 
de  legendas,  de  contos  e  de.  provérbios  publicadas  por  M. 
Makcimóvitch,  Sneghirióv,  Kiréyevsky,  Kalatchóv,  Rybni- 
cov,  J.  Khudecóv,  A.  Âfanáeiev,  Metlínsky,  Varenlzóv,  e 
João  Sákharov,  homem  do  povo,  que  a  academia  das 
scieneias  recebeu  entre  os  seus  membros  correspondentes. 
Esta  alta  distineção,  concedida  a  tão  pouca  gente,  é  justifi¬ 
cada  pela  grande  obra  intitulada  Narrações  do  povo  russo 
(1844-49)  que  elle  publicou,  e  que  contém  a-  descripção 
dos  usos  e  costumes  dos  camponios,  a  mythologia  rus¬ 
sa,  collecções  de  canções,  contos,  provérbios,  antigos  mo¬ 
numentos  da  litteratura,  antigas  leis,  etc.  O  famoso  ethno- 
grapho  Dal ,  reuniu  perto  de  50,000  provérbios  russos, 
u  na  infinidade  de  legendas  e  de  contos,  e  não  menos  de 
meio  milhão  do  locuções  populares. 
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numerosas  chronicas  a  pintura  fiel  das  cidades  cm  charn- 
mas,  dos  campos  assolados,  e  o  triste  espectáculo  dos 
thronos  dos  príncipes  russos  d istri buidos  á  vontade  do 
khan.  Também  appareceram  nesta  epoca  alguns  livros  pa¬ 
ra  sustentar  a-  fé  christan  do  povo  opprimido.  Finalmentc, 
João-o-Grande  saccudiu  do  paiz  este  jugo  aviltante. 

As  letlras  ressentiram-se  do  renascimento  da  naciona¬ 
lidade,  e  tomaram  em  seguida  um  desenvolvimento  con¬ 
siderável.  A  introducção  da  imprensa  em  1553  (1),  a  fun¬ 
dação  de  academias  ecclesiaslicas  em  Kíev  (1589)  e  cm 
Moscow  (1685)  (2),  assim  como  a  reunião  ao  império  das 
antigas  províncias  russas  submetlidas  á  Polonia,  (jue  tive¬ 
ram  mais  do  que  a  Moseovia,  contacto  com  o  Occidente, 
contribuiram  vigorosamente  para  o  derramamento  das  lu¬ 
zes.  Mas  o  progresso  era  antes  scientifico  que  litterario. 
Era  sempre  a  lheologia  e  a  historia  que  se  cultivavam  de 
preferencia.  As  outras  sciencias  não  se  desenvolveram  na 
Rússia  senão  sob  Pedro- o-Grande. 

Foi  elle  que  fundou  segundo  os  planos  de  Leibnitz, 
a  celebre  academia  imperial  das  sciencias  de  S.  Peters- 
burgo,  que,  inaugurada  em  1725,  havia  sido  primitiva¬ 
mente  escola  superior  e  sociedade  scientifica  ao  mesmo 
tempo  ;  mas  depois  da  fundação  da  universidade  de  Mos¬ 
cow  (1755),  os  cursos  foram  supprimidos,  não  deixando 
com  tudo  a  academia  de  ser  contada  entre  as  mais  illus- 

(1)  O  metropolitano  Macario  tendo  introduzido  a  im¬ 
prensa  em  Moscow,  Feódorov  deu  á  luz  o  primeiro  livro 
russo,  em  1563.  Passando  ao  serviço  do  príncipe  Constan- 
lino  Osstrójsky,  na  Volhynia,  Feódorov  ali  publicou  a  pri¬ 
meira  Biblia  slava,  no  anno  de  1581. 

fg)  Notemos  aqui,  que  Boríss  Godunóv  tentou,  no  anno 
1600,  fundar  uma  universidade  em  Moscow,  mas  que  as 
intrigas  dos  seus  visinhos  occidenlaes  impediram-lhe  de 
realisar  este  projecto;  estes  captivaram  até  os  professores 
que  o  tzar  mandava  vir  do  estrangeiro  :  tanto  medo  tinham 
que  a  Rússia  se  civilisasse  ! 
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tres  corporações  clc  sábios  do  mundo,  e  foi  elia  que  fez 
investigações  n'um  mais  vasto  terreno.  Às  explorações 
geographicas,  astronômicas  e  philologicas  que  dirige  quasi 
ha  150  annos  com  firme  proposito,  fazem  epoca  na  his¬ 
toria  destas  sciencias.  Occupar-nos-hemos  delias  adiante. 
À  academia  de  S.  Petersburgo  teve  também  entre  os  seus 
membros  effeclivos,  homens  de  incontestável  superiorida¬ 
de.  Mencionando  os  nomes  de  Euler,  de  Lomonóssov,  de 
Palias,  de  Baer,  de  Struve  e  de  Osstrográdsky,  não  fare¬ 
mos  mais  do  que  citar  os  sábios  que  mais  honraram  a 
Rússia  e  a  sua  academia. 

O  desenvolvimento  das  beilas-lettras  data  apenas  de 
meado  do  XVIII  século  ;  mas  foi  tão  grande  desde  então, 
que  podemos  dizer,  sem  exageração,  que  durante  a  mes¬ 
ma  epoca,  poucas  litteraturas  europeas  produziram  tantos 
talentos  insignes.  Numericamente  fallando,  a  litteratura 
russa  é  também  muito  rica.  Em  1823,  um  Diccionario 
bibliographicQ,  já  indicava  para  mais  de  13  mil  obras 
publicadas  em  russo.  Desde  então  apparecia  cada  anno, 
ao  principio  approximadamente  mil  obras,  e  hoje  perto  de 
2:500,  das  quaes  300  são  tradueções.  (1)  Importa-se  ca¬ 
da  anno  do  estrangeiro,  de  um  a  dois  milhões  de  volu¬ 
mes,  não  contando  neste  numero  os  jornaes.  Estas  cifras 
provam  bem  o  grau  florescente  a  que  attingiu  a  cultura 
inteilectual  na  Rússia.  (2)  Aecrescentaremos  ainda  que  a 
instrucção  superior  está  ali  quasi  ao  nivel  da  de  Ingiater- 

(1)  O  Diccionario  bibliographico  portiiguez  de  Inno- 
cencio  Francisco  da  Silva  contém  approximadamente  16  mil 
obras  em  um  periodo  brilhante  de  quasi  quatro  séculos. 
À  existência  da  litteratura  russa,  apenas  tem  uma  vida  de 
um  pouco  mais  de  um  século. 

(2)  Em  1864  houve  na  Rússia  (sem  a  Polonia  e  a  Fin¬ 
lândia)  481  typographias,  das  quaes  150  pertenciam  ao 
Estado;  872  estabelecimentos  lithographicos,  dos  quaes 
só  44  eram  do  Estado;  e  256  armazéns  de  livros,  dos 
quaes  81  estavam  em  S.  Petersburgo  e  59  em  Moscow. 
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ra.  Mais  de  13  discípulos,  sobre  cem  mil  habitantes,  fre¬ 
quentam  na  Rússia  os  estabelecimentos  superiores,  isto  c 
nove  universidades  e  25  outras  escolas  superiores.  Na  In¬ 
glaterra  são  14  discípulos  sobre  o  mesmo  numero  de  ha¬ 
bitantes.  À  instrucção  secundaria,  e  sobretudo  a  inslruc- 
ção  primaria,  não  estão  tão  espalhadas,  mas  fazem  cada 
dia  progressos  visíveis.  Ha  pouco  tempo  uma  camara  ru¬ 
ral  até  adoptou  o  principio  da  instrucção  primaria  gratuita 
e  obrigatória  (1). 

Antes  de  concluir  esta  introducção,  diremos  ainda  que 
as  litteraturas  polaca  e  finlandeza,  que  fazem  parte  da  vi¬ 
da  intellectual  do  império  russo,  não  poderão  entrar  no 
nosso  trabalho  seria  complicar  de  mais  o  nosso  assumpto, 
que  sem  isso  é  ja  bem  variado.  (2)  Mas  o  que  não  pode¬ 
mos  é  separar  da  litteratura  russa  a  arli v idade  scientifica 
d’aquelles  povos,  visto  que  todos  os  trabalhos  deste  gene- 
ro  formam  no  império  um  todo  de  investigações,  que  se 
acham  unidas  umas  ás  outras  por  laços  indissolúveis.  Po¬ 
rém  todas  as  obras  scientificas  elaboradas  na  Rússia,  não 
são  escriptas  na  lingua  do  paiz,  o  que  não  tem  nada  de 
extraordinário,  visto  que  a  litteratura  scientifica  não  se 

dirige  a  um  só  povo,  mas  ao  mundo  inteiro ;  é  mister  por 

conseguinte  que  ella  falle  uma  lingua  mais  espalhada  do 
que  o  russo  o  é  ainda. 

(1)  Veja-se  no  fim  do  volume  a  Nota  n.°  1. 

(2)  Veja-se  no  fim  do  volume  a  Nota  n.°  2. 
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O  gcnio  da  poesia,  assim  como  o  da  musica,  é  innato 
no  slavo.  Gógol  diz,  que  uma  fonte  natural  de  poesia  cor¬ 
ria  nas  veias  do  povo  russo,  antes  da  palavra  poesia  exis¬ 
tir  para  clle.  Esta  fonte  poética  revelou-se  primeiramente 
nas  canções  populares,  que  denotam  pouco  apego  á  vida 
e  seus  attributos,  mas  que  respiram  grande  amor  pela 
liberdade  ilürnitada,  pelo  desejo  de  se  arremessar  ao  lon¬ 
ge  juntamente  com  os  sons.  Esta  fonte  manifestou-se  tam¬ 
bém  nos  provérbios ,  que  são  uma  imagem  completa  do 
espirito  do  povo,  que  soube  por  si  só  tudo  crear:  a  ironia, 
a  zombaria,  o  discernimento,  o  talento  de  perceber  o  lado 
pittoreseo  de  qualquer  objecto  e  exprimil-o  por  uma  úni¬ 
ca  palavra,  que  penetra  toda  a  natureza  do  homem  russo. 
Esta -fonte,  em  íim,  reapparcceu  igualmente  na  palavra 
dos  pastores  da  Egreja,  palavra  simples,  sem  eloquência, 
mas  notável  pela  tendencia  a  collocar-se  na  altura  (Taquel- 
la  santa  impassibilidade,  só  accessivel  ao  christão  ;  e  pelo 
desejo  de  desviar  o  homem  do  caminho  das  paixões,  pa¬ 
ra  inspirar-lhe  a  mais  alta  sobriedade  religiosa. 

Estes  são  pois  os  mais  preciosos  restos  poéticos  da 
velha  Rússia.  Tendo  sido  este  paiz  assolado  e  humilhado 
por  hordas  barbaras,  a  sua  litteratura  escripta  não  apre¬ 
senta  durante  muitos  séculos,  senão  como  um  vasto  steppe, 
no  principio  do  qual  se  eleva  um  bello  monumento. 
Avançando  mais  para  diante  nesta  planície  deserta,  en¬ 
contra-se  mais  uns  dois  ou  trez  outros,  mas  que  não  são 
mais  de  que  imitações  felizes  do  primeiro  monumento  en¬ 
contrado.  Fallaremos  só  do  primeiro. 
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É  elle  o  celebre  poema  intitulado,  Canto  da  legião 
de  Tgor  (1),  que  começa  pela  exaltação  da  eloquência  c 
da  imaginação  de  um  velho  bardo  russo  Bayán,  do  qual 
não  conhecemos  mais  do  que  o  nome.  Bayán  apparece 
durante  o  cerco  que  o  príncipe  Jgor  faz  a  uma  praça 
defendida  por  um  povo  vizinho  meio-selvagem  ;  e  a  pezar 
de  um  eclipse  do  sol,  que  é  um  mau  presagio,  o  prínci¬ 
pe  derrota  o  inimigo  n’urna  sanguinolenta  batalha.  Mas 
n’um  segundo  recontro,  descripto  com  um  movimento  poé¬ 
tico  soberbo,  a  victoria  fica  a  este  ultimo,  que  até  se 
apodera  do  príncipe  russo.  À  mulher  de  Igor,  a  princcza 
Euphrasia,  banha-se  em  pranto,  esperando  por  seu  mari¬ 
do,  que  afinal  consegue  escapar  á  prisão. 

Este  poema  escripto  em  prosa  cadenciada  e  no  dia- 
lecto  da  Rússia  meridional,  é  obra  de  um  poeta  cujo  no¬ 
me  se  ignora,  mas  que  vivia  no  iXH  século,  o  que  está 
provado  tão  irrefragavelmenle  como  a  própria  authentici- 
dade  do  poema.  O  espirito  guerreiro,  os  sentimentos  pa¬ 
trióticos,  e  a  vivacidade  de  imaginação  do  auclor,  riva- 
lisam  com  a  perfeição  da  forma  deste  canto,  que  segun¬ 
do  o  sabio  Eichhofí,  «se  distingue  por  um  estylo  harmo¬ 
nioso,  uma  doçura  de  expressões  e  uma  molleza  de  for¬ 
mas,  quasi  inexplicáveis  n’aquella  epoca,  a  não  serem 
attri buídos  ao  contacto  da  civilisação  do  Baixo-Imperio, 
que  lançava  então  o  seu  ultimo  brilho,» 

O  Canto  de  tgor  não  é  um  poema  epico  pela  forma 
dos  poemas  de  Homero  ou  de  Camões.  O  maravilhoso  e  o 
inverosímil  não  veem  ja  mais  comprometter  a  verosimilhan¬ 
ça  do  assumpto.  É  um  poema  ly rico,  tal  como  Byron  o  po- 

(1)  Este  antigo  poema  foi  publicado  pela  primeira  vez 
em  1800,  pelo  conde  Mussín-Púskin.  Foi  traduzido  cm 
allemão,  em  francez,  em  bohemio,  em  polaco  e  1  5  ve¬ 
zes  em  russo  moderno,  tanto  em  verso  como  em  prosa. 
Não  temos  menos  de  20  commentarios  sobre  este  poema 
o  entre  elles  os  melhores  são  de  M.  Makcimóvitch,  dc 
Dubénskv  e  de  Yosstócov, 
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pularisou,  septe  séculos  depois,  na  Europa  :  isto  é,  a  ex¬ 
clusão  no  poema  de  tudo  o  que  estorva  o  fio  da  narração, 
conservando  unicamente  as  scenas  que,  por  suas  situações 
poéticas,  podem  inflammar  a  imaginação  do  auctor.  Esta 
forma  é  a  que  todos  os  grandes  escriptores  modernos  da 
Rússia  adoptaram  nos  seus  poemas ;  não  tendo  tido  exito 
neste  paiz,  em  tempo  algum,  o  genero  epico  propriamente 
dito,  a  pezar  de  o  terem  tentado  mais  de  uma  vez.  Khe- 
rásscov,  entre  outros,  compoz  umas  poucas  de  epopeias,  a 
Rossiada  (1785)  por  exemplo;  mas  até  nestas  composi¬ 
ções  a  parte  lyrica  é  a  melhor,  o  que  também  se  nota  ge¬ 
ralmente  na  lilteratura  russa.  Nella  o  genero  lyrico  mos¬ 
tra-se  original  e  realmente  brilhante.  Este  genero  tem  ja 
sido  cultivado  por  uma  legião  inteira  de  poetas  que  sou¬ 
beram  inspirar-se  nas  mais  elevadas  regiões  da  arte.  Elles 
exprimiram  as  suas  inspirações  n’uma  lingua  sonora  e  fle¬ 
xível  que,  segundo  a  feliz  expressão  de  Gógol,  é  ella  mes¬ 
ma  um  poeta. 

O  pai  da  lingua  poética  russa  é  Miguel.  Vacílievitch  (1) 
Lomonossov  (1711-1765),  filho  de  um  pescador  de 
Arkhangel.  Elle  fugiu  da  casa  paterna,  para  ir  estudar  em 
Moscow  e  depois  em  Marburgo,  aonde  veiu  a  ser  discípu¬ 
lo  do  celebre  Wolf.  Na  volta  á  Rússia,  foi  nomeado  aca¬ 
dêmico  e  professor  de  chymica,  e  em  seguida  curador  da 
universidade  de  Moscow  (2). 

(1)  Vacílievitch  quer  dizer  filho  de  Vacily  ou  Ba- 
silio.  Cada  russo  tem  trez  nomes  :  o  nome  de  baptismo 
(por  ex.  Miguel),  o  nome  patronímico  (Vacilievit.  h)  e  o 
nome  de  familia  (Lomonossov).  Não  transcrevemos  estes 
trez  nomes  completos  senão  para  os  mais  celebres  perso¬ 
nagens,  limitando-nos  quanto  aos  outros  a  dar  simples¬ 
mente  o  nome  de  familia,  e  ás  vezes  este  junto  com  o 
do  baptismo. 

(2)  O  caracter  de  Lomonossov  era  dos  mais  honrados. 
Ainda  que  sempre  severo,  tinha  um  coração  terno  e  agra¬ 
decido.  Prompto  a  louvar  sem  reserva  nas  odes  os  seus 
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«Lomonóssov,  diz  Puskín,  era  um  grande  homem.  En¬ 
tre  Pedro  I  e  Catharina  II,  clle  só,  apparece  como  obrei¬ 
ro  original  da  civilisação.  Creou  a  primeira  universidade 
russa  ;  digamos  melhor,  elle  mesmo  foi  a  primeira  univer¬ 
sidade  russa. 

«Reunindo  uma  forca  de  vontade  extraordinária,  a  uma 
força  igual  de  comprehensão,  Lomonóssov  abrangia  todos  os 
ramos  da  civilisação.  À  séde  do  saber  foi  a  paixão  dominan¬ 
te  deste  ser  cheio  de  paixões.  Historiador,  rhetorico,  me¬ 
cânico,  chymico,  minoralogo,  artista  e  poeta,  tudo  ensaiou 
e  tudo  penetrou.  Elle  foi  o  primeiro  que  profundou  a  his¬ 
toria  nacional,  que  estabeleceu  as  regras  da  lingua  civil, 
que  deu  as  leis  e  os  modelos  da  eloquência  classica ;  elle 
anteveu  com  o  infeliz  Richmann  as  descobertas  de  Fran- 
klin,  organisou  uma  fabrica,  construiu  machinas,  enrique¬ 
ceu  as  artes  de  produeções  em  mosaico  e  em  fim  desco¬ 
briu  a  verdadeira  fonte  da  nossa  lingua  poética. 

«A  poesia  é  a  paixão  dominante  de  poucos  homens, 
nascidos  ja  poetas :  ella  abraça  e  devora  todas  as  observa¬ 
ções,  todos  os  esforços,  todas  as  impressões  da  sua  vida; 
mas  se  examinarmos  a  vida  de  Lomonóssov,  veremos  que 
as  sciencias  exactas  sempre  foram  a  sua  occupação  princi¬ 
pal  e  favorita,  em  quanto  que  as  composições  poéticas  ser¬ 
viam-lhe  ás  vezes  de  recreio,  mas  quasi  sempre  de  dever 
official.  Procuraríamos  em  vão  no  nosso  primeiro  lyricoos 
impulsos  de  uma  paixão  ardente  ou  de  uma  viva  imagina¬ 
ção.  O  seu  estylo,  que  é  igual,  florido  e  pittoresco,  toma 
o  seu  principal  mérito  de  um  profundo  conhecimento  da 
lingua  slava  escripta,  e  da  sua  feliz  fusão  com  a  lingua 
popular.  È  esta  a  razão  porque  as  suas  traducções  dos 
psalmos  e  as  suas  fortes  imitações  da  alta  poesia  dos  li- 

protectores,  sabia  no  entretanto  conservar-se  na  dignida¬ 
de  que  lhe  compelia.  Quando  o  poderoso  Chuválov  o 
ameaçou  um  dia  de  o  demiltir  da  academia,  Lomonóssov 
replicou-lhe  com  orgulho  :  «Não,  será  antes  a  academia 
que  v.  cx.a  demitürá  de  mim.» 
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vros  sagrados,  são  as  suas  melhores  o!)ras.  Elias  ficarão 
sendo  monumentos  eternos  da  lilteratura  russa:  ainda  por 
muito  tempo  ali  aprenderemos  a  nossa  lingua  poética.» 

Nesta  appreciação  de  Lomonóssov,  Puskin  não  signa- 
lou  um  lado  saliente  da  musa  deste  auctor,  que  segundo 
Gógol  está  adiante  dos  nossos  poetas,  como  a  introduceão 
adiante  do  livro.  Esta  qualidade  de  Lomonóssov,  esqueci¬ 
da  por  Puskin,  é  o  seu  amor  illimitado  pela  patria :  do 
alto  de  uma  luminosa  elevação,  contempla  toda  a  Rússia, 
e  admira  com  delicia,  sem  nunca  se  saciar,  o  seu  hori¬ 
zonte  infinito  e  a  sua  nalureza  virgem.  Cada  vez  que,  nas 
suas  obras,  se  refere  á  Rússia,  uma  força  sobrenatural  o 
arrebata  ;  produz  em  seguida  passagens  sublimes,  que  con¬ 
trastam  singularmente  com  as  estrophes  frias  que  prece¬ 
dem.  Por  isso  o  seu  nome  é  querido  de  todos  os  russos, 
que  ha  alguns  annos  festejaram  com  enthusiasmo  o  seu 
centenário. 

Depois  de  Lomonóssov  as  odes  tornaram-se  moda.  Tu¬ 
do  servia  de  thema,  até  as  illuminações  e  o  fogo  de  arti¬ 
ficio.  Mas  os  seus  imitadores  (1),  á  exccpção  de  Basilio 
Petróv  e  de  Kapnísst,  foram  homens  sem  talento,  cuja 
linguagem,  longe  de  fazer  lembrar  a  lingua  pomposa  de 
Lomonóssov,  só  apresentava  uma  desordem  de  palavras 
que  aífligia  o  ouvido.  «Mas,  diz  Gógol,  o  fuzil  tinha  ja 
ferido  a  pedra,  o  fogo  da  poesia  ja  linha  arrebentado  : 
Lomonóssov  não  tinha  ainda  tido.  tempo  de  afaslar  a  mão 
da  lyra,  quando  Derjáviu  entoava  ja  os  seus  primeiros 
cantos. » 

Gabriel  Derjávin  (1743-1816),  a  gloria  litteraria  do 
século  de  Catharina  lí,  é  o  verdadeiro  cantor  do  mages- 
toso.  Sempre  que  dá  livre  curso  á  sua  inspiração,  as  ideas 
são  bellas  e  toda  a  obra  tem  um  caracter  de  grandeza 
selvagem.  Estas  qualidades  brilham  com  especialidade  nas 

(1)  Trediacóvsky,  o  bobo  da  lilteratura  rusga,  Rar- 
cóv,  Rjévsky,  Pnín,  Kámenev.  o  principe  João  Dolgo- 
rúky,  o  conde  Khvosstóv,  etc. 
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odes,  entre  as  quaes  a  ode  Deus  (1),  grande,  profunda  c 
tocante,  se  perde  no  infinito  da  meditação  religiosa.  Na 
Catar acta  parece  que  uma  epopeia  inteira  se  fundira 
n’uma  ardente  ode.  Ja  avançado  cm  annos.  e  no  tempo 
de  Alexandre  f,  (pie  fez  do  poeta  um  ministro,  Derjávin 
eonipoz  um  Iljjmno  sobre  a  expulsão  dos  franceses ,  que 
é  um  primor  de  poesia  patriótica.  Porém,  a  lingua  de  que 
se  serviu  o  poeta,  envelheceu  a  ponto  das  suas  poesias 
parecerem  presentemente  más  tnulucç.ões  de  um  soberbo 
original.  É  por  esta  razão  que  não  ha  nada  nas  obras  de 
Derjávin,  que  seja  incomprehensivel  aos  estrangeiros,  que 
fazem  justiça  ao  poeta,  e  que  o  elevam  até  acima  dos  seus 
sueçessores;  como  o  fez,  por  exemplo,  Cipriano  Robert, 
professor  das  lilteraturas  slavas  no  collegio  de  França,  nas 
seguintes  palavras:  «Seja  qual  for  o  numero  e  o  mérito 
dos  seus  rivaes,  Derjávin  ficou  incontestavelmente  o  pri¬ 
meiro  lyrico  russo  e  ura  dos  primeiros  lyricos  do  mundo. 
Parecia  verdadeiramente  que  uma  das  causas  da  sua  pro¬ 
funda  originalidade,  era  a  sua  ignorância,  tão  rara  na  Rús¬ 
sia,  de  todas  as  línguas  do  Occidente.  A  imaginação  deste 
filho  da  natureza  do  Norte,  era  fantaslica  e  louçan,  como 
as  florestas  virgens  da  Finlandia  e  da  Sibéria.  O  seu  di- 
thyramho  arremessava-se  irrosisti vel,  como  as  massas  de 
neve  de  extensão  infinita  que  o  sol  do  verão  precipita  do 
polo.  A  sua  fúria  ly rira  denotava  a  energia  dc  um  Titan. 
Ainda  não  appareceu  na  Rússia  nada,  que  tão  profunda- 
mente  caracterisassc  o  genio  slavo,  como  as  obras  do 
mirza  dc  Kazan.» 

A  pompa  do  século  de  Catharina  II  acabou  com  Der¬ 
jávin  ;  as  odes  passaram  da  moda,  e  quiz-se  ter  coisa 
mais  ligeira,  mais  graciosa.  Tomou-se  Lafontaine  por  mo¬ 
delo,  e  a  maior  parte  dos  poetas  russos  do  principio  des¬ 
te  século  (epoca  a  que  se  dá  o  nome  de  período  de  Ka - 
ramzín ),  o  imitaram.  Ainda  no  tempo  de  Catharina  é  que 

(l)  Veja-se  a  traducção  em  verso  portuguez  desta  ode 
no  fim  do  volume,  Nola  n.°  3. 
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começou  esta  revolução.  ílippolito  Bogdanóvitch  (1743- 
1  803)  compoz  em  1773  um  poema  pelo  modelo  da  Psyche 
de  Lafontaine,  ao  qual  deu  o  nome  russo  de  Dúchenca, 
que  quer  dizer  Alminha.  Esta  bonita  composição  produ¬ 
ziu  uma  sensação  immensa,  e  até  dizem  que  a  imperatriz 
Catharina  a  sabia  de  cór.  Bogdanóvitch  era  um  poeta 
agradavel,  facil,  exempfo  de  pretensões;  lastima-se  não 
se  lhe  dever  algumas  obras  mais  originaes.  Entre  os  con- 
tinuadores  deste  ultimo,  cita-se  principalmente  Vladímir 
Panáyev  (1792-1839),  auctor  de  idyllios  pastoraes,  que 
estiveram  muito  em  voga,  até  que  Gnéditch,  de  quem 
fallaremos  mais  adiante,  viesse  desthronal-os  com  os  seus 
Pescadores,  idyllio  de  uma  simplicidade  encantadora  e 
que  contém  pinturas  de  costumes  russos  de  uma  bella 
verdade  (1). 

Porém  entre  os  poetas  imitadores  cios  francezes  na 
epoca  de  Karamzin,  João  Dmílriev  (1760-1837)  tem  o 
primeiro  lugar.  Nas  suas  obras  1  y ricas,  foi  elle  o  primeiro 
que  entre  nós  altendeu  á  fórma  exterior  da  poesia;  além 
disso  tinha  uma  cor  poética  no  seu  espirito,  o  seu  goslo- 
era  irreprehensivel,  as  suas  descripções  vivas.  Mas  consi¬ 
derava  o  assumpto  com  pouca  profundeza,  o  que  no  entre¬ 
tanto  não  o  impediu  de  compor  boas  fabulas.  Às  fabulas 
de  Dmitriev  e  as  de  Izmáylov,  são  excedentes  imitações 
das  de  Lafontaine.  Outro  fabulista  russo,  anteriora  estes  dois 
últimos,  chamado  João  Khemnítzer  (1744-1784)  é-lhes 
muito  superior  pela  sua  originalidade;  nas  suas  86  fabu¬ 
las  provou  um  conhecimento  profundo  da  lingua  e  do  es¬ 
pirito  russo.  Ainda  que  as  suas  forcas  foram  nm  pouco 
paralysadas  pelo  classicismo  da  epoca,  póde-se  com  tudo, 
consideral-o  como  o  precursor  de  Krylóv,  que  um  escri- 
ptor  inglez  não  recciou  proclamar  como  o  'primeiro  [ a - 

(T)  Nesta  mesma  epoca  houve  um  poeta  chamado 
Bobróv,  o  primeiro  que  se  poz  na  Bussia  a  imitar  a  liltc- 
ratura  ingleza.  Também  duas  senhoras  chamadas  Izvecóva 
e  Búnina,  gosaram  então  da  reputação  de  boas  poetizas. 
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bulisla  talvez  de  todos  os  tempos  e  de  todos  os  paizes. 
Esta  é  também,  com  elfeito,  a  opinião  de  todos  os  russos. 

João  Andréyevitch  Krylov  (1768-1811),  que  até  á 
idade  de  quarenta  annos  não  fez  nada  de  notável  a  não 
serem  algumas  comedias,  das  quaes  fallaremos  n’outra  par¬ 
te,  vivia  na  epoca  em  que  a  nossa  poesia  effeituava  a  sua 
marcha  individual,  educando-se,  como  veremos,  por  meio 
de  poetas  de  todas  as  nações  e  de  todos  os  séculos,  em- 
ba!ando-se  pelos  cantos  de  todas  as  regiões  poéticas,  ex¬ 
perimentando  todos  os  sons  e  todos  os  acordes.  Foi  o 
unico  poeta  que  ficou  afastado  do  movimento  geral.  Ten¬ 
do  escolhido  o  caminho  mais  estreito,  o  menos  notado, 
avançava  sem  ruido,  até  que  passou  alem  de  lodos  os 
outros,  «elevando-se,  observa  Gógol,  como  um  carvalho, 
que  se  sobreleva  e  domina  pela  sua  altura  a  floresta,  que 
até  então  o  tinha  subtrahido  ás  vistas.» 

Krylov  appareceu  primeiro  como  traductor  de  algumas 
fabulas  de  Lafontaine  ;  depois  compoz  umas  trinta  outras, 
sobre  assumptos  tomados  aos  fabulistas  estrangeiros  ;  e 
em  fim,  dotou  a  sua  patria  com  167  fabulas  sobre  as¬ 
sumptos  originaes,  pela  maior  parte  tirados  da  vida  pri¬ 
vada  do  povo  russo.  Elias  dimanam  dos  provérbios  rus¬ 
sos  que  são,  em  consequência  da  própria  qualidade  do 
espirito  russo,  mais  expressivos  que  os  dos  outros  povos. 
Os  provérbios  russos  cortam  no  vivo.  Por  isso  as  fabulas 
de  Krylov  não  são  de  modo  algum  brinco  de  crianças. 
«Seria  cahir,  diz  Gógol,  n’um  erro  grosseiro,  o  tamal-o 
por  um  fa bulisla  no  sentido  de  Lafontaine  e  seus  imita¬ 
dores  russos.  As  paraboías  de  Krylov  são  um  dominio  na¬ 
cional  e  formam  o  livro  da  sabedoria  do  proprio  povo.» 

Algumas  das  suas  fabulas  teem  uma  significação  his¬ 
tórica.  Não  obstante  a  sua  apparente  impassibilidade,  na¬ 
da  escapava  ao  poeta,  seguindo  elle  com  um  olhar  obser¬ 
vador  todas  as  reformas,  todas  as  irregularidades  no  in¬ 
terior  do  império.  A  cada  passo  que  se  dava,  q  poeta 
exprimia  a  sua  opinião,  pronunciava  um  juizo  profunda¬ 
mente  meditado,  e  muitas  vezes  a  sua  palavra  tornava-se 
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uma  sentença  imperecível. 

O  poeta  e  o  sabio  confundem-se  em  Krylov ;  cada  pa¬ 
lavra  sua  é  dc  tal  maneira  appropriada  ao  ohjecto  de  que 
falia,  que  até  não  se  póde  discernir  o  estylo  que  lhe  é 
proprio.  Às  suas  phrases  ora  avançam  com  gravidade,  ora 
precipitam-se ;  até  o  numero  das  syllabas,  a  maneira  por 
que  colloca  as  palavras,  tudo  lhe  serve  para  aceentuar  e 
precisar  aquillo  de  que  trata.  Por  isso  innumeravcis  es- 
trophes  das  suas  fabulas  tornaram-se  proverbiaes,  e  muitas 
phrases  felizes  de  Krylov  fazem  parte  integrante  da  língua. 

Puskin  chamou  a  Krylov  «o  mais  nacional  e  o  mais 
popular  dos  nossos  poetas.»  Com  e [feito  elle  é  de  todas 
as  idades  e  de  todas  as  classes.  À  sua  voz  soa  e  resoará 
sempre,  no  palacio  como  na  choupana,  na  officina  do  hu¬ 
milde  artífice  como  no  gabinete  de  estudos  do  sabio,  c 
como  em  qualquer  lar-  domestico.  A  pezar  d’esta  populari¬ 
dade  tão  geral  e  tão  merecida,  o  genero  da  fabula,  tão 
restricto  como  é,  não  permittiu  a  Krylov  de  communiear 
a  nacionalidade  a  toda  a  litteratura,  como  algum  tempo 
depois  o  fizeram  Puskin  e  Gégol. 

Os  escriptores  do  periodo  de  Karamzín,  ainda  que  en¬ 
tregues  á  imitação  da  litteratura  franreza,  levaram  com  tu¬ 
do  a  lingua  á  sua  perfeição.  Foi  então  que  chegou  a  épo¬ 
ca  da  transição  da  poesia  imitadora,  á  poesia  verdadeira- 
mente  nacional.  Esta  transição  consiste  cm  que  vários 
poetas  de  talento  reproduziram  na  lingua  russa  as  obras 
primas  da  poesia  nacional  dos  outros  paizes,  como  um  sé¬ 
culo  antes  se  fizera  na  Àllemanha,  na  epoca  que  separa 
Gollsched  de  Klopstock.  Theodoro  Glinka  e  o  príncipe 
Yiázemsky,  dois  poetas  que  vivem  ainda,  dirigiram-se — o 
primeiro,  nas  suas  traducções  em  verso  dos  psalmos.  á 
poesia  hebraica,  e  o  segundo,  nas  suas  obras  ly ricas,  á 
litteratura  franceza  renovada  por  Chateaubriand,  Lamar- 
tine  e  Yictor  Hugo.  Nicolau  Gnédileh  (1784-1833)  pro¬ 
curou  fazer  reviver  o  velho  espirito  da  antiguidade  grega, 
na  sua  versão  em  hexametros  da  lluula  (1830),  tradue- 
ção  que  é  superior  a  todas  as  que  se  tem  feito  em  línguas 
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modernas,  sem  ale  exccptuar  a  de  Pope  ;  mas  á  qual  o 
pocla  russo  não  pôde  dar  com  tudo,  a  simplicidade  e  a  in¬ 
genuidade  da  epopeia  original,  qualidades  que  Jucóvsky 
conseguiu  fazer  passar  á  sua  versão  da  Odyssea.  (1) 

Basilio  Jucóvsky  (1783-1852)  é  o  grande  nome  da 
época.  A  sua  popularidade  data  do  seu  poema  intitulado, 
o  Bordo  no  acampamento  russo,  que  todo  o  exercito  re¬ 
petiu  durante  a  guerra  nacional  de  1812.  Isto  fez  introdu¬ 
zir  o  poeta  na  corte,  onde  annos  depois  foi  escolhido  para 
preceptor  do  gran-duque  hereditário,  depois  o  imperador 
Alexandre  II  (2).  aJucovsky,  nota  um  litterato  francez, 

(1)  A  1  itteralura  russa  é  rica  em  traducções  de  todo  o 
genero.  Quarenta  annos  antes  Gnéditrh,  Kosstróv  tinha 
publicado  uma  boa  tradueção  em  verso  da  Iliada ;  e  em 
1819,  o  celebre  Jucóvsky  deu  á  luz  a  da  Odyssea ,  em 
hexarnelros.  Temos  ao  todo  o  versões  da  Iliada,  3  ver¬ 
sões  da  Odyssea  e  3  versões  da  Eneida .  Ráltch  deu  uma 
tradueção  muito  fiel  das  Georgicas.  Também  se  fizeram 
traducções  russas  dos  Lusíadas,  da  Divina  Comedia  e  de 
D on  Quixotte,  do  Orlando  furioso  e  da  Jerusalem  liber¬ 
tada,  do  Paraíso  perdido  e  da  Messiada,  da  Saga  de 
Fritinf  do  poeta  sueco  Tegncr  c  do  Senhor  Tliadeu  do 
poeta  polaco  Mitzkévilch.  Do  Fausto  temos  quatro  traduc- 
cões  em  verso  :  as  de  Vróntchenco  e  de  Gúber  são  de 
uma  grande  perfeição.  Vróntchenco,  que  é  o  Augusto 
Schleghel  russo,  conseguiu  reproduzir  nas  suas  traducções 
o  proprio  estylo  do  original.  Ghérbel  publicou  traducções 
modelos  das  obras  completas  de  Schiller  e  de  Shakspere. 
Berg  traduziu  os  cantos  populares  de  diversos  povos.  Hen¬ 
rique  tleine,  tão  querido  na  Rússia,  achou  muitos  babeis 
traduetores  ;  e  Kúrotehkin  appropriou-se,  com  habilidade 
extraordinária,  das  canções  de  Béranger. 

(2)  Jucóvsky  aproveitou-se  do  seu  credito  na  corte  para 
ser  o  protector  dos  escriptores  opprimidos  ou  desafortuna¬ 
dos.  Assim  Mitzkévitch  e  ílértzen  devem  a  elle  a  sua  li¬ 
berdade,  o  servo  Chevtchénco  a  sua  emancipação,  e  o  hu- 
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no  meio  do  ruido  dos  acontecimentos  c  do  movimento  das 
cortes,  soube  nutrir  em  si  ideas  espiritualistas  e  tirar  sem¬ 
pre  das  cordas  da  sua  lyra  sons  puros  e  harmoniosos,  im¬ 
pregnados  d'aquella  melancolia  natural  ao  homem  que, 
sendo  anjo  decaido,  não  esquece  a  sua  celeste  origem.» 
Adesventuça  que  leve  na  sua  mocidade  de  perder  uma  mu¬ 
lher  que  amava,  foi  talvez  a  causa  desse  caracter  melan¬ 
cólico  c  terno,  que  caraclerisa  todas  as  suas  producções, 
desde  o  seu  famoso  poema  Svetlána  até  as  suas  innume- 
raveis  traducções  de  bailadas  e  de  poemas  inglezcs  e  alle- 
inães.  Nestas  traducções  excedeu  muitas  vezes  o  original 
(na  Ondina  por  exemplo) ;  e  por  isso  que  sempre  lhes 
deu  o  encanto  da  sua  personnalidade,  tiveram  razão  de 
caracterisal-as  com  o  nome  de  imitações  inimitáveis. 
Achando-se  sob  a  influencia  da  poesia  nacional  alleman, 
Jucovsky  não  temeu  regeitar  as  regras  envelhecidas  da 
poética,  e  tomar  as  imagens  do  seu  pensamento  na  vida 
real  e  no  coração  humano  Elle  é  o  nosso  primeiro  re¬ 
presentante  da  escola  romantiea.  (1) 

milde  Koltzóv  o  scr  recebido  com  dislineção  na  sociedade 
da  capital. 

(1)  As  obras  de  Jueóvsky  formam  onze  volumes  e  obti¬ 
veram  ainda  durante  a  vida  do  poeta— cinco  edições.  É  no 
5.a  tomo  que  se  acha  o  seu  poema  dramatico,  Camões, 
obra  notável,  publicada  em  1839.  Esta  composição  é  uma 
admiravel  imitação  do  drama  allemão  .  Camões,  que  o  ba¬ 
rão  de  Münch-Belliugshausen,  mais  conhecido  sob  o 
pseudonymo  de  Frederico  Jlalm,  fez  representar  no  anno 
de  1838.  Nem  o  original  do  poeta  allemão,  nem  a  imi¬ 
tação  (superior  ao  original)  do  poeta  russo,  eram  conheci¬ 
dos  do  sr.  Innocencio  F.  da  Silva,  quando  no  5.°  volume 
do  seu  Diccionario  enumerava  as  obras  poéticas  cm  lín¬ 
guas  estrangeiras,  compostas  sobre  os  acontecimentos  da 
vida  do  cantor  dos  Lusíadas. — Também  existem  em  russo, 
vários  artigos  extensos  sobre  o  príncipe  dos  poetas  portu- 
guezes ;  entre  elle  citaremos  dois,  publicados  na  celebre 
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O  seu  contemporâneo  Constantino  Batüscov  (1 7 87- 
1855),  que  enlouqueceu  na  idade  de  33  annos  (1),  dei¬ 
xou-nos  poucas  obras,  mas  que  respiram  o  aroma  dos 
poetas  do  Meio-dia,  de  Tasso  sobretudo,  que  elle  escolheu 
para  seu  modelo.  Partilhando  a  sorte  d’este  poeta,  cantou 
a  morte  de  Tasso  n’um  poema,  que  é  considerado  como  a 
sua  obra  prima.  Sob  a  penna  de  Batüscov,  a  lingua  russa 
tem  uma  doçura,  uma  suavidade,  toda  meridional.  «As 
poucas  poesias  originaes,  deixadas  por  este  valente  cam¬ 
peão  de  todas  as  grandes  batalhas  de  1806  a  1814,  diz 
C.  Robert,  ficarão  entre  os  slavos,  como  um  modelo  im- 
morlal  onde  a  graça  de  Ânacreonte  se  une  ao  enthusiasmo 
de  Pindaro.» 

Ainda  que  contemporâneos,  Batüscov  e  Jucóvsky  são 
em  tudo  opposlos  um  ao  outro.  Jucóvsky  é  romântico  e 
Batüscov  c  clássico.  O  primeiro  despojou  a  poesia  de  todo 
o  corpo  terrestre,  transportando-a  ás  regiões  das  visões 
incorpóreas;  o  outro  esforçou-se  em  fixar  a  poesia  sobre  a 
terra,  engolfando-se  nas  delicias  voluptuosas  do  mundo  vi¬ 
sível,  escutando,  como  elle  mesmo  disse,  a  sensualidade 
dos  versos  e  dos  pensamentos.  Ve-se,  pois,  que  estes  dois 
poetas,  de  generos  tão  opposlos,  introduziram  simullanea- 

revista — o  Memorial  nacional  :  «O  capitulo  de  Sismondi 
sobre  Camões»,  traduzido  (1  840,  n.°  10).  e  «Catbarina 
de  Ataide,  amante  de  Camões»,  artigo  original  (1854, 
n.°  1).  Notaremos  igualmente  que  iTum  album  inédito  de 
Púskin,  achou-se,  entre  outras  poesias,  uma  graciosa  tra- 
ducçào  cio  portuguez  de  uma  canção  de  Thomaz  Antonio 
Gonzaga,  que  Annencov  publicou  no  seu  volume  de  Ma- 
teriaes  para  a  biographia  de  A.  S.  Puskin ,  S.  Petersb., 
1855,  em  8.°,  pag.  349. 

(1)  Retirado  em  Vólogda,  sua  patria,  o  poeta  ahi  vi¬ 
veu  durante  35  annos,  ao  cuidado  de  uma  irman,  que  o  não 
deixou  durante  todo  este  tempo,  nem  por  um  só  instante, 
e  que  depois  da  sua  morte,  ella  mesma  ganhou  aquella 
terrível  doença ! 


PüSIíiN 


*4  1 


mente,  as  suas  duas  maneiras,  na  nossa  poesia.  Num 
instante,  estas  duas  vias  differentes  fundiram-sc  u'uuia  só. 
Púskin  appareceu — n'c lie  está  o  meio. 

«O  nome  de  Puskiu,  diz  Gógol,  faz  lembrar  immc- 
diatamente  o  poeta  nacional  da  Bussia.  Na  realidade,  ne¬ 
nhum  dos  nossos  poetas  é  maior  do  que  elle,  e  a  nenhum 
se  pode  dar  com  mais  razão  o  nome  de  poeta  nacional. 
Ninguém  lhe  pode  contestar  este  direito.  N’elle  está  en¬ 
cerrada,  corno  n’um  diccionario,  toda  a  riqueza,  força  e 
flexibilidade  da  nossa  lingua.  Mais  que  qualquer  outro, 
alargou  os  limites  da  lingua  c  mostrou  todo  o  seu  valor. 
Puskin  é  uma  apparição  excepcional  e,  talvez,  a  unira 
apparição  do  espirito  russo  (1)  :  é  o  russo  no  seu  desen¬ 
volvimento,  tal  como  ha  de  opparecer  d 'aqui  a  duzentos 
annos.  A  natureza  russa,  a  alma  russa,  a  lingua  russa,  o 
caracter  russo,  reflectiram  n ' e  1 1 e  com  tanta  pureza,  na 
sua  belleza  purificada,  como  uma  paisagem  sobre  a  super¬ 
fície  côncava  de  um  vidro  optico.  Nenhum  poeta  na  Rús¬ 
sia  teve  uma  sorte  mais  digna  de  inveja.  Nenhuma  gloria 
se  espalhou  com  mais  rapidez.  O  seu  nome  tinha  o  que 
quer  que  fosse  de  magico.» 

À  pezar  d’este  brilhante  testemunho  do  Gógol,  que 
está  de  accordo  com  a  convicção  do  publico,  a  questão 
da  nacionalidade  ou  da  não  nacionalidade  de  Puskin  tem 
sido  vivamente  debattida  na  nossa  lilteratura.  Se  se  j"i- 
gar  da  nacionalidade  no  sentido  de  popularidade,  quer  di¬ 
zer,  se  o  povo-baixo  lê  ou  não  lê  o  poeta,  n’este  caso 
apenas  poderemos  achar  em  toda  a  Europa  dois  ou  Irez 
poetas  nacionaes  :  Krylóv  na  Rússia,  Burns  na  Escócia  e 
Béranger  em  Paris.  Em  toda  a  parte  a  litteratura  é  o 
apanagio  das  classes  cultas  e  não  do  povo.  Puskin  tem  tão 
poucos  leitores  entre  o  nosso  povo-baixo,  como  o  toem 
Shakspere  e  Byron  na  Inglaterra,  Goethe  e  Schiller  na 
Àllemanha.  Porém,  se  se  julgar  da  nacionalidade  de  um 

(1)  Hoje,  depois  da  apparição  de  Gógol  e  da  sua  es¬ 
cola,  esta  phrase  já  não  ó  exaeta. 
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poeta  pelo  caracter  do  seu  espirito  e  da  sua  linguagem, 
n  este  caso  é  impossível  negar  que  Puskin  não  seja  poeta 
nacional,  pois  que  a  sua  impressionabilidade  que  tudo  abran¬ 
ge,  encerrou  em  si  todos  os  assumptos,  respondeu  a  to¬ 
das  as  opiniões  e  entregou-se  á  procura  de  formas  diver¬ 
sas,  nas  quacs  estavam  lambem  incluídas  as  formas  c  os 
assumptos  nacionacs.  Basta  apontar  as  suas  bailadas,  os 
seus  contos,  o  seu  pequeno  drama  a  Rus-sálca,  para  se 
ficar  convencido  que  elle  possuia  igualmente  o  elemento 
popular.  Nas  suas  outras  obras  acham-se  o  mundo  russo 
em  todas  as  suas  pbasçs  e  toda  a  influencia  que  a  Euro¬ 
pa  exerceu  sobre  elle  ;  n’el!as,  o  poeta  exprimiu  também 
as  opiniões  particulares  dos  russos  sobre  a  vida.  Até  o 
dia  de  hoje  as  formas  de  Puskin  e  a  sua  linguagem,  a 
direcção  do  seu  pensamento  e  dos  seus  sentimentos — vi¬ 
vem  entre  nós  e  não  foram  substituídas  por  outras,  e 
Puskin  fica  sendo  o  principio  e  o  representante  supremo 
da  nossa  litteratura  do  NIX  século.  A  sua  influencia  so¬ 
bre  a  sociedade  russa  foi  tão  grande  como  a  influencia 
que  Schilkr  e  Goethe  exerceram  sobre  a  sociedade  alle- 
man.  Que  Puskin  não  tenha  influído  sobre  o  resto  da  Eu¬ 
ropa,  como  exigia  a  immensidade  do  seu  genio,  isso  ex¬ 
plica-se  mui  naturalmente  pelo  facto  de  que  na  Europa 
Occidental  se  não  lê  o  russo  ;  os  nossos  interesses  tam¬ 
bém  lhe  são  estranhos  e  até  ás  vezes  hostis. 

Alexandre  SerghéyeGtch  Puskin  (1799-1837)  é  des¬ 
cendente  de  uma  família  de  boyardos,  célebre  nos  annaes 
da  Rússia.  Por  parle  de  sua  mãe  descendia  de  um  preto, 
afilhado  de  Pedro-o-Grande,  cujo  filho,  il lustre  pela  toma¬ 
da  de  Navarino,  era  amigo  de  Suvórov.  Assim  é,  que  se 
al liou  n’elle  o  calor  do  sangue  africano  com  a  natureza 
slava,  tão  tranquilla  e  tão  franca.  Educado  no  lyceu  de 
Tzársscoyé-Seló,  Puskin  despresou  sempre  os  estudos  clás¬ 
sicos,  mas  entregou-se  inteiramente  á  cultura  das  lettras, 
e  aprendeu  a  fallar  seis  linguas.  Desde  a  idade  de  doze 
annos  compunha  versos  que  se  publicavam  era  revistas;  e 
na  idade  de  dezaseis  annos  escreveu  uma  ode  que  fez  der- 
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ramar  lagrimas  do  admiração  ao  velho  Dcrjávin.  Apenas 
saiu  do  lyceu,  Puskin  deu  a  lume  o  seu  primeiro  poema, 
Busslán  e  Lüdmíla  (1820),  no  qual  imitou  com  tanta  ele¬ 
gância  os  poetas  mais  estimados  da  epoca.  Recebido  com 
enthusiasmo  na  alta  sociedade  de  S.  Petersburgo,  Puskin 
não  pôde  com  tudo  impedir  o  seu  espirito  sarcástico  de  lhe 
dictar  epigrammas  sobre  as  notabilidades  da  epoca,  sem 
até  poupar  o  proprio  chefe  do  Estado.  Foi  então  que,  ten¬ 
do  apenas  21  annos,  mas  ja  auctor  da  ode  a  Napoleão, 
que  só  por  si  bastaria  para  immortalisar  um  poeta  ja  ma¬ 
duro,  se  viu  obrigado  a  ir  servir  na  Paissia  meridional. 
Ali  ficou  durante  cinco  annos,  empregando  o  tempo  das 
ferias  em  viagens  pela  Bessarabia,  Crimea  e  Caucaso.  Es¬ 
tes  trez  paizes  inspiraram-lhe  trez  poemas  deliciosos,  o  Pri¬ 
sioneiro  do  Caucaso,  as  Fontes  de  Baclchisaráij,  e  os  Ci¬ 
ganos,  nos  quacs  adoptando  as  formas  da  poesia  de  Ry- 
ron,  rivalisa  com  elle  tanto  pela  força  da  paixão  como 
pelo  encanto  seduetor  do  estylo.  Mas  o  poeta  inglez  não 
pôde  infundir  cm  Puskin  a  amargura  do  seu  espirito,  o 
seu  desincanto  da  vida.  Como  Mozart  na  musica,  Puskin 
na  poesia  apparece  poeta  ideal  por  excellencia  :  nas  coisas 
da  vida  as  mais  communs,  elle  nota  sempre  o  lado  nobre, 
elevado  e  poético.  Por  isso,  bem  depressa,  deixou  o  ideal 
de  Byron.  Esta  emancipação  ja  se  nota  no  seu  poema  os 
Irmãos  Brigantes  (1827),  e  quanto  a  Eugênio  Onéghin, 
romance  em  verso,  acabado  em  1832,  Puskin  ahi  se  col- 
locou  definitivamente  sobre  o  terreno  russo.  «A  impressão 
que  Onéghin  produziu  no  publico  russo,  diz  o  conde  de 
Circourl,  era  sem  exemplo  nos  fastos  lillerarios  d’aquelle 
paiz.  Não  se  pódc  comparar  este  poema  senão  com  o  Don 
João  de  Byron.  Encerra  o  espelho  fiel  da  vida  russa  nas 
classes  superiores  da  sociedade  ;  o  mixto  de  alegria  e  de 
melancolia,  de  cruel  malícia  e  de  tocante  benignidade,  de 
negligencia  e  de  vigor,  que  se  mantem  e  renova  no  fio 
desta  longa  composição,  faz  de  Onéghin  o  monumento  mais 
attrahente  da  poesia  russa  e  valer-lhe-ha  na  posteridade 
uma  importância  séria,  como  quadro  fiel  de  costumes,  que 
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ja  começam  a  soíTrer  notáveis  alterações.  A  figura  de  Ta- 
tiána,  que  domina  com  a  sua  graça  languida  e  candida, 
toda  aquella  galeria  de  retratos,  nada  tem  a  temer  da  com¬ 
paração  com  as  mais  suaves  creações  de  Shaksperc  e  de 
Walter  Scolt.  O  proprio  Puskin  jamais  teve  outra  inspira¬ 
ção  igual.» 

Não,  elle  teve-a  nas  suas  innumeraveis  poesias  1  y ricas, 
nas  quaes  allingiu  cá  perfeição.  «Tudo  ali  é,  diz  Gógol  : 
o  delicioso,  o  simples,  o  espontâneo  na  idea  elevada,  que 
faz  estremecer  o  leitor  e  o  apodera  de  um  tremor,  provo¬ 
cado  pelo  sublime.  Ali  não  ha  aquella  torrente  eloquente, 
que  arrasta  por  uma  abundancia  de  palavras,  na  qual  cada 
phrase  é  forte,  só  porque  se  reune  ás  outras  e  por  que 
atordoa  pelo  peso  da  totalidade.  Nenhuma  eloquência,  mas 
poesia  sómente,  nenhum  apparato  exterior,  tudo  ó  sim¬ 
ples,  tudo  é  conveniente,  tudo  é  cheio  de  um  brilho  in¬ 
terior,  que  se  não  descobre  de  uma  vez.  Emprega  pou¬ 
cas  palavras,  mas  são  tão  concisas,  que  definem  tudo. 
Cada  palavra  é  um  abysmo  de  amplidão  ;  é  tão  infinita 
como  o  poeta.»  A  pezar  de  sua  prodigiosa  fecundidade 
(1),  Puskin  não  deixou  nenhuma  obra  que  não  esteja 
acabada  artisticamente.  Nenhum  poeta  italiano  apurou 
tanto  os  seus  sonetos,  como  elle  a  mais  ephemera  das  suas 
poesias.  Que  perfeição,  que  acabamento  !  «São  como  os 
dentes  de  pérola  de  uma  formosa  donzella,  resplandecen¬ 
tes  de  alvura»,  diz  Gógol. 

-Quando  o  imperador  Nicolau  subiu  ao  throno,  Puskin 
foi  chamado  a  S.  Petersburgo,  e  achou  um  protector  e 
um  amigo  no  joven  monarcha.  Pouco  tempo  depois  casou- 
se  e  no  meio  da  sua  joven  c  bella  familia,  o  seu  espiri¬ 
to  se  fortificou  e  o  seu  coração  se  aproximou  mais  da  vi¬ 
da  intima  do  povo  russo.  Foi  então,  que  vieram  á  luz, 
entre  muitas  outras  obras,  a  celebre  tragédia  Boríss 

(1)  As  obras  de  Puskin  formam  12  volumes,  escriptos 
no  decurso  de  uma  vida,  que  como  a  de  Raphael,  de  Mo- 
zart  e  de  Byron,  não  excedeu  a  37  annos. 
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Godunóo ,  da  qual  fallarcmos  n  outra  parte  ;  o  poema 
Poltáva  (1829),  no  qual  se  conta  o  amor  e  a  ambição 
do  velho  Mcizéppa,  e  onde  os  caracteres  de  todos  os  per¬ 
sonagens  estão  cheios  de  uma  força  c  de  uma  verdade, 
dignas  do  mestre  que  os  creou  ;  algumas  lindas  novellas 
em  verso,  o  Conde  Núlin  c  o  Cavalleiro  de  bronze ,  por 
exemplo  ;  cm  fim  as  duas  odes  sublimes,  inspiradas  pe¬ 
los  acontecimentos  da  Poíonia  em  1831.  N’estas  produe- 
ções,  o  poeta  tinha  ja  perdido  de  vista  os  cimos  colossaes 
do  Caucaso,  e  tinha-se  entranhado  no  intimo  da  Rússia, 
nas  suas  vastas  planícies  ;  vê-se  que  elie  se  tinha  dedi¬ 
cado  á  observação  profunda  da  vida  e  dos  costumes  dos 
seus  compatriotas,  e  que  quiz  ser  completamente  poeta 
nacional.  Estas  ultimas  obras  não  brilham  pelo  impelo 
meridional  das  primeiras  composições,  mas  sim  pela  pro¬ 
fundeza,  grandeza  e  originalidade. 

Grandes  lhesouros  se  aceumulavam  n’elle  para  a  sua 
palria  ;  mas  ajuntando  de  toda  a  parte  as  forças  necessá¬ 
rias  para  as  grandes  obras,  não  soube  triumphar  de  certas 
futilidades.  Uma  morte  violenta  o  levou  de  repente  ;  e, 
no  império,  todos  ouviram  ao  mesmo  tempo,  que  se  aca¬ 
bava  de  perder  um  grande  homem.  .  . 

Que  nos  dispensem  de  contar  os  acontecimentos 
cruéis  que  enlutaram  toda  a  Rússia,  e  cuja  uniea  lem¬ 
brança  ainda  hoje  faz  estremecer  de  horror  as  entranhas 
de  cada  russo,  amante  da  gloria  e  da  honra  do  seu  paiz; 
sentimento  pungente  que  só  se  pode  comparar  com  a  dor 
profunda,  que  o  povo  russo  experimentou,  ha  pouco 
ainda,  por  occasião  da  noticia  do  vil  attentado,  dirigido 
em  terra  estrangeira,  pela  mão  de  ura  traidor  vingativo, 
contra  a  pessoa  do  nosso  querido  monarcha,  do  nosso  pai 
libertador  !  (1) 

(1)  A  morte  tragica  de  Puskin  já  foi  descripta  em 
portuguez,  por  uma  penna  mais  eloquente  do  que  a  nossa. 
Veja-se  o  4.°  artigo  do  sr.  José  Silvestre  Ribeiro,  publi¬ 
cado  na  Revolução  de  Setembro  de  29  de  septembro  de 
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No  meio  dos  lransportos  .de  um  povo  inteiro  em  la¬ 
grimas,  uma  voz  se  levantou  de  repente,  pedindo  vingan¬ 
ça  ao  chefe  do  Estado.  Reclamava  a  punição  do  assassino 
que  acabava  de  roubar  á  líussia  o  mais  glorioso  dos  seus 
jilhos.  Esta  voz  era  a  de  um  poeta  de  23  annos,  cujo  no¬ 
me  ainda  desconhecido,  tornou-se  desde  logo  popular. 
Chamava-se  Miguel  Lérmontov  (1814-1841).  Dotado  de 
faculdades  admiráveis,  de  um  genio  poético  de  primeira 
ordem,  de  um  espirito  vigoroso  mas  arrogante,  Lérmontov 
tinha  um  caracter  insolente  e  sombrio.  Tendo  sido  excluí¬ 
do  da  universidade  de  Moscow,  entrou  no  exercito,  mas 
desgostos  com  os  seus  superiores  militares  forçaram-no  a 
ir  servir  no  Caucaso,  onde,  como  Puskin,  pereceu  nTim 
duelo  na  idade  de  27  annos  c  sem  ter  ainda  chegado  á 
madureza  completa  do  seu  enorme  talento.  É  elle  o  unico 
poeta  russo,  que  pela  força  do  seu  genio,  se  aproxima  mais 
de  Puskin.  Na  idade  de  20  annos,  ja  tinha  acabado  o  seu 
celebre  poema  o  Demonio,  que  lhe  foi  inspirado  por  uma 
legenda  orientai.  Aqui,  corno  na  maior  parte  das  suas  ou¬ 
tras  obras  de  grande  dimensão,  acha-se  uma  abundancia 
extraordinária  de  descripções  sublimes  da  natureza  e  sce- 
nas  verdadeiramente  bei  Ias,  que  tomadas  á  parte  são  obras 
primas,  mas  que,  pela  sua  duração,  demoram  a  marcha 
do  poema.  As  descripções  do  Caucaso  no  Demonio,  assim 
como  nos  seus  outros  poemas  orientacs  (o  Noviço  por 
exemplo)  são  de  uma  singular  belleza.  O  mesmo  sc  póde 
dizer  das  180  poesias  lyricas  de  Lérmontov,  que  brilham 
tanto  pela  profundeza  do  pensamento  como  pela  perfeição 
da  execução.  A  harmonia  dos  seus  versos  é  prodigiosa  :  é 
uma  verdadeira  musica. 

Pelo  fim  da  sua  vida,  Lérmontov  escreveu  algumas 
obras  penetradas  do  espirito  das  velhas  poesias  nacionaes. 
Elle  compoz  então  (1837),  o  seu  celebre  Canto  do  tzar 

1860,  sob  o  titulo  de  Um  breve  exame  dos— Quadros 
da  litteratura,  das  sciencias  e  artes  na  Rússia—  publi¬ 
cados  na  Gazeta  da  Madeira. 
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João  Vacííievitch,  do  joven  oprítchnik  e  do  ousado  mer¬ 
cador  Kaldsnicov.  Este  poema  é  uma  perfeição  desde  o 
começo  até  o  fim.  Tudo  o  que  n’el!e  se  encerra  tem  ver¬ 
dadeiramente  uma  significação  histórica,  diz  Chevyrióv.  A 
opinião  d’cste  estimável  professor  foi  confirmada  por  Be- 
líusky,  no  seguinte  trecho.  «Aqui,  diz  elle,  o  poeta  des¬ 
contente  do  estado  actual  da  vida  russa,  transportou-se  ao 
passado  historico,  escutou-lhe  as  palpitações  do  pulso,  pe¬ 
netrou  os  mais  intimos  e  profundos  mysterios  do  seu  es¬ 
pirito,  fundiu-se  e  alliou-se  com  elle  de  todo  o  seu  ser, 
involveu-se  nos  seus  sons,  appropriou-se  da  forma  da  sua 
antiga  linguagem,  da  rudeza  franca  dos  seus  costumes,  da 
força  gigantesca  e  da  latidão  dos  seus  sentimentos,  e,  co¬ 
mo  se  fora  contemporâneo  d’esta  epoca,  adoptou  as  condi-  , 
ções  da  sua  vida  social,  grosseira  e  selvagem,  com  todas 
as  suas  particularidades.»  Só  lendo-se  as  estrophes  pre¬ 
ciosas  d’este  canto,  se  póde  avaliar  tudo  quanto  perdeu  a 
Rússia  com  a  morte  prematura  de  Lérmontov! 

Puskin  tem  sido  qualificado  ordinariamente  de  Bijron 
russo.  Este  epitheto  parece-nos  ser  muito  mais  applicavel 
a  Lérmontov,  o  qual,  bem  como  o  poeta  inglez,  não  sym- 
pathisava  com  a  sua  patria,  que  como  elle  era  partidário 
enthusiasta  do  liberalismo,  que  ainda  muito  mais  do  que 
elle  despresava  todos  aouelles  que  o  rodeavam.  Elle  ria- 
se  com  amargura,  escarnecia  cruelmente  ;  trazia  em  si  a 
aversão  a  tudo  quanto  existe,  aos  homens  que  viviam  com 
elle,  a  si  mesmo  e  á  sua  posição.  Occultava  no  seu  inte¬ 
rior  um  pezar  indomável,  que  elle  personifica  em  muitas 
obras  sob  o  aspecto  de  um  demonio  tentador.  Assim  como 
Schiller  espalhou  n’oulro  tempo  por  toda  a  parte  o  in¬ 
cauto, ,  e  Byron  fez  circular  o  desincanto ,  assim  Lermon- 
tov  poz  cm  voga  uma  indifferença  cruel  para  tudo,  que 
Jucóvsky  definiu  perfeitamente  por  meio  de  uma  palavra 
russa  que  quer  dizer  um  caracter  que  nunca  se  incantou 
de  coisa  alguma.  Para  o  imitar,  muitos  fingiam  ser  inú¬ 
teis  á  sociedade  á  qual  pertenciam.  Mas  verdadeiramen¬ 
te,  o  poeta  não  podia  ter  adherentes  sinceros,  pois  que 
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ninguém  pode  tornar-se  inteiramente  nullo,  havendo  sem¬ 
pre  alguma  coisa  a  cumprir  n’esle  mundo.  Eis  a  razão 
porque  Lermontov  lendo  adquirido,  graças  ao  seu  genio 
seduetor,  a  sympathia  geral,  todavia  não  pôde  constituir 
uma  escola.  .  ✓ 

Foi  nesta  mesma  epoca,  que  a  escola  de  Puskin  bri¬ 
lhou  no  seu  maior  esplendor.  Este  escriplor  era  para  os 
seus  contemporâneos  como  um  fogo  sagrado  poético,  que 
os  inflammava.  Ellc  quasi  que  creou  alguns  poetas  secun¬ 
dários  (1)  e  ate  o  proprio  Tiútchev,  este  Juvenal  russo, 
que  se  tornou  tão  popular  ultimamente.  Foi  também  sob 
a  sua  poderosa  influencia  que  se  formaram  tantos  poetas 
illustrcs,  taes  como  lazycov,  Baratynsky,  Délvig,  Kozlóv, 
Máycov,  que  são  para  a  Rússia  o  que  Wordsworth,  Crab- 
be,  Rogers,  Coleridge,  Tennyson  são  para  a  Inglaterra ; 
e  elles  não  cedem  a  estes  em  talento,  nem  popularidade. 
Os  poetas  anteriores  a  Puskin,  até  modificaram  os  seus 
accentos  lyricos  sob  a  sua  influencia  (2).  O  proprio  Ju- 
cóvsky,  preceptor  e  mestre  de  Puskin  na  arte  da  versifi¬ 
cação,  acabou  por  tomar  lições  do  seu  discípulo. 

Nicolau  lazycov  (1806-1846)  foi  saudado  com  jubilo 
desde  o  primeiro  momento  em  que  appareceu  ;  todos 
acharam  nas  suas  obras  uma  linguagem  de  uma  riqueza 
admiravcl,  um  fogo  c  uma  vivacidade  que  pasma  o  leitor. 
Os  seus  cantos  bacchicos  e  amorosos  mereceram-lhe  o  ap- 
pelido  de  Anacreonte  russo  ;  porém,  mais  tarde,  tendo-se 
operado  uma  mudança  no  seu  caracter,  adoptou  um  gene- 
ro  mais  severo  e  traduziu,  cora  eloquência  soberba,  al¬ 
guns  psalmos  de  David,  e  os  imitou  em  obras  originacs. 
Eugênio  Baratynsky  (1800-1844),  que  durante  nove  an- 
nos  serviu  como  simples  soldado  na  Finlândia ,  compoz 
ahi  o  seu  poema  Eclda,  pintura  fiel  dos  costumes  finlan- 
dezes.  Mais  tarde,  publicou  trez  outros  poemas  lyricos, 


(1)  Os  irmãos  Tumánsky,  A.  Krylóv,  Plctnióv,  etc. 

(2)  Gnéditch,  Theodoro  Glinka,  o  poeta-soldado  Dinlz 
Davydov,  etc. 
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nos  quães  traça  com  vigor  as  paixões  e  os  caprichos  da 
grande  roda.  Mas  foram  as  elegias  que  o  immorlalisaram, 

O  seu  amigo  Puskin  o  chamou  cantor  cios  festins  e  da 
saudade. 

Outro  amigo  de  Puskin  c  seu  condiscípulo,  o  barão 
Délvig  (1798-1831),  é  um  poela  melancólico,  que  inven¬ 
tou  um  grande  numero  de  formas  novas  ;  as  suas  poesias 
lyricas  são  perfeitas,  quanto  á  execução.  O  cego  Kozlóv 
(1780-1840)  cuja  vida  foi  uma  serie  de  soffrimenlos,  não 
desesperou  com  tudo  ;  nas  suas  poesias  lyricas  e  nos 
seus  poemas,  entre  os  quaes  é  celebre  o  Monge ,  acha-se 
uma  profunda  tristeza  confortada  pela  esperança.  De  to-  * 
dos  os  poetas  russos,  Kozlóv  é  o  que  mais  se  deixou  in¬ 
fluenciar  pela  musa  ingleza.  A  condessa  Rosstoptchín  (m. 
1858),  nora  do  famoso  governador  de  Moscow,  dotou  os 
salões  de  S.  Petersburgo  e  de  Moscow  de  um  grande 
numero  cie  obras  poéticas,  que  mais  se  distinguem  pelo 
bom  gosto,  pela  simplicidade  e  a  melancolia,  do  que  por 
ideas  elevadas. 

Vladímir  Benedíctov  não  escreveu  muito,  mas  as  suas 
poesias  lyricas  brilham  pelo  verdadeiro  enthusiasmo,  que 
ao  poeta  inspira  uma  profunda  contemplação  da  natureza. 
Elle  é  o  poeta  lyrico  russo  contemporâneo  mais  distinclo, 
se  se  exceptua  Apolio  Máycov ,  que  lhe  é  superior  tanto 
pela  notável  fecundidade,  como  pela  perfeição  artística  dos 
seus  versos.  Elle  experimentou  todos  os  generos.  Primei¬ 
ramente  fez-se  recommendavel  pelo  seu  poema  os  Dois 
Destinos ,  ao  mesmo  tempo  satírico  e  terno  ;  depois  publi¬ 
cou,  por  occasião  da  guerra  do  Oriente,  uma  collocção  de 
cantos  patrióticos,  que  graças  ao  seu  caracter  nacional, 
adquiriram  uma  grande  popularidade  ;  em  fim  publicou  bel- 
las  bailadas  sobre  assumptos  pela  maior  parte  meridionaes. 
Mas  o  elemento  fundamental  do  seu  talento,  é  uma  contem¬ 
plação  toda  hellenica:  elle  vê  as  coisas  como  se  fosse  gre¬ 
go.  Para  Máyeov,  a  natureza  inspira  e  arrebata  o  poela. 
Por  isso  elle  se  elevou  a  uma  altuia  immensa  nas  suas  nu¬ 
merosas  poesias  antológicas,  que  não  são  cm  nada  inferiores 
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ás  mais  belias  obras  n'este  genero  da  antiga  Grécia. 

Poderiamos  igualmente  deter-nos  um  pouco  sobre  poe¬ 
tas  muito  dislinctos,  taes  como  Ryléyev,  um  dos  chefes 
executados  da  revolta  de  1825,  auctor  de  notáveis  poemas 
políticos;  Venevítinov,  que  se  distingue  por  poesias  nas 
quaes  poetisa  as  suas  convicções  philosophicas ;  Pole- 
jáyev,  que  nas  suas  obras  deu  livre  curso  ás  suas  pai¬ 
xões  desenfreadas  ;  Ogarióv,  cujas  admiráveis  elegias  estão 
cheias  de  compaixão  pelos  soffrimentos  do  proximo ;  Ples- 
tchéyev,  de  quem  Iodas  as  poesias  ly riras  respiram  um 
ent-husiasmo  pela  liberdade ;  Fét,  poeta  fecundo,  que  adop- 
tou  com  exito  as  formas  classicas;  Khomecóv  e  Constan- 
tino  Àkçácov,  dois  poetas  slavenophilos,  profundamente 
dedicados  á  patria  e  á  religião ;  em  fim  tantos  outros  (1), 
que  são  todos  bem  populares  na  Rússia. 

Mas  antes  de  fechar  o  capitulo  é  preciso  dizer  duas 
palavras  sobre  os  satíricos  e  sobre  os  cancionistas. 

À  litteratura  russa  moderna  foi  inaugurada  pelas  sati- 
ras  do  príncipe  Ántiocho  Kantemír  (1709-1744),  filho  de 
um  celebre  hospodar  da  Moldavia.  Kantemír  é  pois  o  mais 
antigo  dos  poetas  clássicos  russos;  a  fórma  das  suas  nove 
satiras  em  verso  é  imitada  dc  íídracio  e  de  Boileau;  mas 
no  fundo,  as  obras  do  príncipe  são  nacionaes  e  apresentam 
quadros  fieis  da  sociedade  russa  no  reinado  da  imperatriz 
Anna  (2).  No  fim  do  século  passado  e  na  primeira  meta- 

(1)  Podolínsky,  Teplecóv,  Delarue,  Veltmann,  Bu- 
tyrsky,  Vedénsky,  Méy,  Stcherbína,  Polónsky,  Bosenheim, 
Mináyev,  Grécov,  as  srs.8S  Pávlova,  Jádovsky,  etc. 

(â)  Alguns  críticos  dividem  a  litteratura  russa  moder¬ 
na  em  duas  escolas  :  a  primeira  é  a  escola  classica,  imi¬ 
tadora  do  estrangeiro,  que  inaugurada  por  Lomonóssov,  se 
desenvolveu  successivamente,  durante  quasi  trez-quartos 
de  século,  que  em  seguida  se  transformou  em  escola  ro¬ 
mântica  e  que  em  fim,  com  Puskin,  achou  o  terreno  na¬ 
cional  ;  a  outra  é  a  escola  popular ,  a  que  tem  prestado 
toda  a  sua  attenção  á  vida  privada  do  povo  russo,  e  tem 
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de  deste,  houve  satíricos  (1)  cujas  obras  só  foram  excedi¬ 
das  pelas  do  príncipe  Yiázemsky  e  de  Necrássov. 

Nicolau  Necrássov  (2)  é  auctor  de  uma  quantidade  de 
poesias  nas  quaes  predomina  o  elemento  satírico.  E  o  poeta 
da  nossa  vida  contemporânea,  com  os  seus  lados  escuros  e 
enigmáticos.  Nas  suas  obras  vê-se  sempre,  como  elle  mes¬ 
mo  o  diz,  uma  salutar  animosidade  contra  os  defeitos  do 
nosso  século. 

Quanto  á  imitação  das  canções  populares  (péssni), 
tem-se  feito  algumas  mais  ou  menos  boas,  desde  o  fim 
do  ultimo  século  até  os  nossos  dias  ;  e  as  de  alguns 
auctores  (3),  tiveram  até,  um  momento  de  popularidade. 
Mas  n’este  genero,  só  Koltzóv  chegou  a  uma  perfeição, 
que  lhe  dá  na  Rússia,  um  lugar  igual  ao  de  Burns  na 
lilteratura  ingleza. 

Àleixo  Koltzóv  {'1809-1842),  filho  de  um  mercador 
de  gado  de  Vorónes,  passou  toda  a  sua  infancia  apas¬ 
centando  ovelhas  nos  steppes.  Entretanto  os  livros  que 
lhe  cabiam  á  mão,  elle  os  lia  ;  e  desde  a  idade  de  16  annos 
começou  a  fazer  rimas.  Mais  tarde,  quando  toda  a  Rus- 

por  chefe  Kantemír ;  ella  foi  continuada  em  Fonvízin, 
Krylóv  c  Griboyédov,  e  finalmente  com  a  escola  de  Gógol, 
tomou  a  vantagem  sobre  a  escola  classica,  até  então  do¬ 
minante. 

(1)  Basilio  Máycov,  Nakhímov,  Milónov,  Voyéycov, 
Miállev  e  Basilio  Puskin,  tio  do  grande  poeta. 

(2)  Nicolau  Àlekeéyeviti  h  Necrássov  nasceu  em  1818. 
Desde  a  idade  de  17  annos  publicou  poesias  e,  em  1847, 
fez-se,  com  J.  PanáyeV7  redaetor  do  Conlemporaneo,  re¬ 
vista  celebre.  Às  suas  obras  formam  4  tomos. 

(3)  Nicólev,  Nclédinsky-Melétzky,  Dmílriev,  Merzle- 
cóv,  Délvig,  o  barão  Rosen,  Tzygánov,  etc.  Ierchóv  é 
auctor  de  um  conto  popular  em  verso,  que,  sem  exage¬ 
ração,  se  póde  chamar  poema  magico  e  que  n’este  genero 
não  tem  igual  na  lilteratura  russa  :  o  seu  titulo  é  Koniók 
gorbunóc  (cavallinho  gibboso). 
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sia  ja  conhecia  o  seu  nome,  visitou  por  vezes  as  duas  ca¬ 
pitães,  aonde  foi  recebido  com  distincção .  Elle  ficou,  com 
tudo,  até  o  fim  da  sua  vida  simples  mercador  dc  ovelhas. 
Às  obras  mais  notáveis  de  Koltzóv,  são  os  seus  16  pen¬ 
samentos  (dúmy),  gencro  de  poesia  inventado  por  elle, 
e  que?  se  compõe  sempre  de  uma  pergunta,  muitas  vezes 
sublime,  c  de  uma  resposta,  ordinariamente  fraca;  e 
sobretudo  as  canções  ( péssni),  que  são  numerosas.  N’es- 
te  ultimo  gencro,  Koltzóv  quasi  que  não  pode  ser  imi¬ 
tado,  por  isso  que  elle  não  imita  a  lingua  do  povo, 
nem  estuda  os  sentimentos  e  crenças  dos  camponios, 
mas  falia  a  sua  própria  lingua,  conta  as  suas  próprias 
sensações,  exprime  as  suas  próprias  opiniões.  Koltzóv 
pintou  o  camponio  sem  o  poetisar ;  elle  nos  descobre,  se¬ 
gundo  a  expressão  dc  Belínsky,  a  poesia  e  a  prosa  da 
sua  vida.  Este  mesmo  critico  desejava  que  as  péssnis  e 
as  dúmys  de  Koltzov  se  espalhassem  por  entre  o  povo, 
«por  isso  que  ellas  são,  diz  elle,  realmente  a  obra  prima 
aperfeiçoada  da  sua  poesia  natural.»  Um  compatriota  de 
Koltzov,  Nikítin,  ensaiou-se  ultiniamenle,  e  com  felicida¬ 
de,  no  mesmo  gencro  de  composição. 

Às  dúmkis  ueranias  acharam  igualmonte  um  grande 
poeta  no  pintor  Taráss  Chevtchénco  (181  4-1861),  servo  li¬ 
berto,  feito  acadêmico  em  S.  Petersburgo.  Elle  diffundiu 
nas  suas  obras  todas  as  lagrimas  do  seu  coração,  toda  a 'me¬ 
lancolia  da  sua  nacionalidade.  Foi  no  bello  idioma  dos  seus 
irmãos,  que  elle  contou  a  triste  historia  da  sua  interessan¬ 
te  talharim.  Filho  fiel  da  poética  Ucrania,  consumiu-se 
pelas  angustias  da  saudade.  Exprimiu  nas  suas  poesias  dois 
desejos  ardentes  :  o  de  tornar  a  ver  o  seu  paiz  natal,  e  o 
do  assistir  á  liberdade  dos  servos.  Morreu  porem  longe 
dos  steppes,  e  só  oito  dias  antes  da  data  em  que  foi  pro¬ 
clamada  a  emancipação!.  N’esta,  assim  como  em  quasi  to¬ 
das  as  outras  occasiões  da  sua  vida,  a  providencia  não  o 
favoreceu;  mas  eila  será,  nós  o  esperamos,  mais  propicia 
para  com  a  Santa  Rússia  (nome  que  costumamos  dar  á 
nossa  patria)  e  conceder-lhe-ha  para  o  futuro,  poetas,  que 
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pelos  seus  sentimentos  generosos,  seu  patriotismo  elevado 
e  seu  caracter  verdadeiramente  russo,  livre  de  toda  a  imi¬ 
tação  do  estrangeiro,  contribuíam  poderosamente  para  o 
nosso  aperfeiçoamento  moral. 

No  que  precede,  procuramos  mostrar  as  qualidades 
distinetivas  dos  poetas,  que  ja  teem  il lustrado  a  nossa  patria . 
Podemos  sigualar  ainda  um  facto,  que  mais  que  todos  os 
outros,  prova  o  alto  merecimento  dos  nossos  csoriptores  : 
é  que  a  lilteratura  russa  não  é  uma  letlra  morta  para  o 
povo  a  que  é  destinada.  As  obras  da  maior  parte  dos  auc- 
tores  que  temos  citado,  e  as  de  muitos  outros  de  quem 
fallaremos  adiante,  estão  entre  as  mãos  de  cada  russo  let- 
trado.  À  sociedade  russa,  ao  principio  entregue  quasi  ex- 
clusivameute  á  leitura  de  livros  estrangeiros,  deveu  cm 
fim  ceder  e  fami liarisar-se  com  as  obras  do  seu  proprio 
genio.  Hoje,  os  poetas  e  os  romancistas  russos  estão  sem¬ 
pre  presentes  ao  espirito  dos  seus  compatriotas,  que  jamais 
os  esquecem  em  nenhuma  de  suas  conversações  e  que  se 
servem  continuamente  de  palavras  e  de  expressões  felizes 
tomadas  nas  suas  obras.  Uma  tal  popularidade  é,  segundo 
o  nosso  ver,  a  melhor  garantia  do  mérito  real  de  uma  lit- 
teratura. 


III 


The atro. 


Quando  na  Europa  Occidental  o  christianismo  se  en¬ 
controu  com  o  paganismo,  este  gosava  de  tcdos  os  aper¬ 
feiçoamentos  da  civilisação.  O  theatro  era  do  numero  das 
paixões  mais  vi\as  do  mundo  pagão,  e  o  clero  christão 
aproveitou-se  d’elle  para  a  propagação  da  fé,  mas  dando- 
lhe  sómente  uma  direcção  nova,  introduzindo  a  represen¬ 
tação  da  vida  e  dos  soíírimentos  de  Christo  e  dos  santos. 

* 

Assim  é  que  tiveram  principio  os  mysterios. 

Na  Rússia,  ao  contrario,  o  mundo  pagão  tinha  uma 
ci v i I isação  toda  primitiva,  contentando-se  de  caças  e  de 
outros  divertimentos  analogos.  O  clero  não  tinha  pois  pre¬ 
cisão  de  espectáculos  para  attrahir  o  povo  ã  egreja,  e 
também  os  mysterios  passados  do  Oecidente  á  Polonia, 
não  se  espalharam  senão  mais  tarde  nas  terras  russas, 
conquistadas  por  este  reino,  d’onde  passaram  a  Moscow, 
depois  da  reunião  d’estas  terras  á  mãi  patrin.  Foi  Simeão 
de  Pólotzk,  que  introduziu  em  Moscow  os  mysterios,  pelo 
anno  de  1670  ;  porém  este  espectáculo  nunca  foi  frequen¬ 
tado  pelo  publico;  só  esteve  em  uso  na  corte  e  nos  se¬ 
minários,  aonde  representavam  os  estudantes.  Em  conse¬ 
quência  d ' isto,  desappareceu  este  uso  em  poucos  annos. 

Na  mesma  época,  em  1676,  adores  allemães  constru¬ 
iram  um  theatro  em  Moscow,  e  ali  deram  representa¬ 
ções.  Sessenta  annos  depois  havia  um  theatro  franeez  na 
corte  da  imperatriz  4nna.  Antes  d  isto,  ainda  no  tempo 
da  regente  Sophia,  traduziu-se  e  representou-se  em  russo 
o  Medico  man-grado  seu  de  Moliére  ;  e  na  corte  de 
Pcdro-o-Grande  represenlaram-se  satiras  a  respeito  do 
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papa,  nas  quaes  o  conclave  e  os  cardeaes  eram  sobre¬ 
tudo  ínettidos  a  ridiculo. 

Mas  o  verdadeiro  theatro  russo  teve  origem  sob  a 
imperatriz  Izabel.  O  joven  Alexandre  Sumarócov  ('l  7 27- 
1777).  discípulo  do  corpo  dos  cadetes  de  S.  Petersburgo, 
compunha  tragédias  á  maneira  de  Voltaire,  e  representa¬ 
va-as  com  os  seus  camaradas.  Um  pouco  mais  tarde,  o 
filho  de  um  mercador,  chamado  Yólcov  (1729-1  763), 
fez  construir  em  Khárcov  um  theatrinho  e  ahi  repre¬ 
sentava  com  os  seus  parentes  e  amigos,  dramas  rus¬ 
sos  compostos  por  cl le  mesmo.  Estes  primeiros  ensaios 
não  passaram  desapercebidos,  e  os  dois  jovens  amadores 
foram  chamados  á  corte,  onde  a  imperatriz  acabava  de 
abrir  ao  publico  a  primeira  scena  dramatica  russa  (1736), 
daqual  Sumarocov  foi  nomeado  director  e  Yólcov,  appel- 
lidado  o  Garrick  russo,  primeiro  actor.  A  empreza  pros¬ 
perou,  e  um  segundo  theatro  russo  foi  aberto  em  1739, 
em  Mosco w. 

Honras  e  recompensas  choviam  sobre  Sumarocov  e 
sobre  Volcov,  cuja  familia  recebeu  litulos  de  nobreza. 
Sumarocov  foi  famoso  no  seu  tempo,  mas  as  suas  nume¬ 
rosas  tragédias  não  são  afinal  senão  imitações,  mais  ou 
menos  felizes,  dos  poetas  francezes.  Pode-se  dizer  outro 
tanto  do  Knejnín  (1742-1791),  ‘que  todavia  tinha  mais 
talento  que  Sumarócov,  seu  parente  c  amigo.  Às  peças 
d’estes  dois  poetas  celebres,  eram  ricas  em  beltos  versos, 
mas  faltava-lhes  a  acção  e  o  ensemble ,  que  constituem  a 
verdadeira  tragédia. 

O  general  Vladislau  Ózcrov  (1770-1816)  é  auctor  de 
cinco  tragédias  russas :  a  Morte  de  Olég,  (JEdifo  em 
Athenas,  Fingal,  Demetrio  Donsscóy  e  Polyxena.  Em 
geral  estas  obras  peccam  pelo  plano,  mas  estão  escriptas 
superiormente;  por  exemplo,  o  OFdipo,  sua  obra  prima, 
abunda  em  expressões  energieas  e  tocantes,  que  bem  se 
podem  chamar  felizes  lances  poéticos.  Nas  peças  de  Oze- 
rov  ha  scenas  que  toem  uma  magestade  digna  da  tragé¬ 
dia.  Ha  grande  talento  na  maneira  porque  estão  traçados 
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os  caracteres  :  em  Fingal,  sobretudo,  o  papel  do  Móyna 
é  do  uma  perfeição  continuada,  do  um  delicadeza  de  sen¬ 
timentos  verdadeiramenle  admiravel.  Ozerov  era  eminente 
em  escrever  papeis  de  mulheres;  eomprasia-se  n’esta  ta¬ 
refa,  e  nunca  as  apresentou  sob  um  aspecto  odioso.  O  ca¬ 
racter  de  Xenia  em  Dcmetrio  é  uma  concepção  nova  c 
bella;  foi  admirado  por  madame  do  Stael ,  na  occasião  da 
sua  estada  em  Mosco w.  Mas  a  pezar  do  todas  estas  qua¬ 
lidades,  que  o  tornaram  o  idolo  do  publico  no  primeiro 
quartel  do  no<so  século,  Ozerov  está  bojo  excluído  da  scc- 
na ,  o  que  só  se  explica  pelo  defeito  que  leem  as  suas  pe¬ 
ças  de  não  estarem  isentas  da  imitação  do  theatro  trágico 
francez,  d'aquella  poesia  de  um  classicismo  falso,  imitado¬ 
ra  servil  das  formas  da  antiga  poesia  grega  e  latina  (1), 

Sob  o  reinado  do  imnerador  Nieolau  a  nacionalidade 

b 

começou  a  apparecer  no  theatro,  assim  como  em  tudo. 
Kiboínik  e  Pole v óy  oompozeram  um  grande  numero  de 
dramas  patrióticos,  que  denotam  o  talento  não  vulgar  das¬ 
tes  auctores,  e  cuja  voga  foi  immensa.  Ainda  que  supe¬ 
rior  aos  dois  precedentes,  Aleixo  Khomecóv  (m.  1861), 
poeta  siavenophilo,  foi  com  tudo  no  theatro,  menos  applau- 
dido  do  que  clles.  As  suas  tragédias  Iermác  e  o  Falso  De- 
melriüy  não  deixam  de  ser  por  isso  as  obras  dJeste  genero 
as  mais  nacionaes,  que  até  então  appareceram  na  Rússia. 

Este  reperlorio  patriótico  foi  por  muito  tempo  susten¬ 
tado  sobre  a  sccna  por  dois  grandes  actõres  trágicos.  Paulo 
Motchálov  (m.  1848)  era,  segundo  a  opinião  dos  mosco¬ 
vitas,  um  artista  de  gênio,  mas  que  se  mostrava  muito 
desigual  nu  interpretação  dos  seus  papeis,  sendo  ora  fraco, 
ora  sublime.  Basilio  Karatyghin  (1 801-1 863)  foi  durante 
33  annos  o  príncipe  da  scena  de  S.  Petersburgo.  Ainda 

(lj  Krücóvsky  e  Katénin  são  os  melhores  imitadores 
de  Ozerov,  cujas  tragédias  acharam  exeellentes  interpre¬ 
tes  na  pessoa  da  actriz  Semeónova,  rival  perigosa  dc 
mademoiselle  Georges  (então  em  S  Petersburgo),  e  na 
do  trágico  Dmitrévsky,  o  discípulo  iuspirado  de  Vólcov. 
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que  o  seu  repertório  era  extraordinariamente  variado,  e 
que  e  1  Io  representava  segundo  a  inspiração  do  momento, 
com  tudo  nunca  deixou  de  transformar-se  no  personagem 
de  que  se  incumbia.  Não  lhe  era  necessário  uma  boa  pe¬ 
ça  ;  bastava-lhe  uma  situação  forte  e  um  caracter  históri¬ 
co.  Nunca  na  Rússia,  teve  um  actor  um  successo  ao  mesa 
mo  tempo  tão  duradouro  e  tão  grande;  nem  a  proprie 
Rachel  produziu  tanto  eíTeito.  Karatyghin  é  o  Taimu  rus¬ 
so  em  toda  a  extensão  da  palavra.  Foi  também  cl  Io,  que 
introduziu  sobre  a  scena  russa  as  peças  de  Shakspere,  e 
foi  elle  um  dos  actores  que  melhor  comprehcndeu  o  ca¬ 
racter  extraordinário  de  Hamlet.  Os  inglezes  que  visita¬ 
vam  a  Rússia,  comparavam  Karatyghin  a  Macready,  no  que 
diz  respeito  cá  interpretação  dos  dramas  de  Shakspere.  (1). 

Haverá  35  annos  que  a  tragédia  russa  tomou  uma  no¬ 
va  direcção,  que  fez  d’ella,-  por  assim  dizer,  uma  nova 
scienria  histórica,  mas  uma  sciencia  que  não  é  tratada 
segundo  os  processos  de  qualquer  sabio  especialista,  mas 
sim  por  meios  artísticos.  -  A  obra  que  inaugurou  esta  no¬ 
va  era  do  theatro  trágico  russo,  não  estava  com  tudo  des¬ 
tinada  para  a  scena.  Queremos  fallar  de  Boríss  Godunóv 
(1831),  a  obra-prima  de  Puskin. 

Deixamos,  sobre  esta  tragédia,  a  palavra  a  Yarnha- 
ghen  von  Ense  (2),  cuja  opinião  é  irrecusável. 

(1)  Em  russo  existem  perto  de  40  tradueçoes  das  dif- 
ferentes  obras  de  Shakspere.  Em  nenhuma  lingua  ha  tra- 
ducção  mais  fiel,  que  a  versão  do  Hamlet  por  Polevóy. 
As  tradueçoes  de  Kéteher,  de  Kroueberg,  de  Drujynin, 
de  Yeinbcrg,  são  também  excedentes.  Sobre  a  scena  russa 
dão-se  igualmcnte  as  comedias  de  Moliére,  de  Calderon 
e  de  outros  clássicos  estrangeiros.  Temos  também  boas 
tradueçoes  do  theatro  clássico  de  Eschvlo,  de  Sonhodes, 
de  Euripides  e  de  Âristophanes.  Sobretudo  as  Nuvens 
d'este  ultimo  acharam  um  mui  habil  traduetor  em  Mura- 
vióv-Apósstol. 

(2)  Varnhaghen  von  Ense  é  na  Allemanha  o  que  Yil- 
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ccPuskin,  diz  elle,  não  deu  a  esta  obra  dramalica  ne¬ 
nhum  nome  generico  ;  a  peça  não  está  dividida  em  actos 
e  as  scenas  sogucm-se  sem  interrupção  ;  o  lugar  da  acção 
muda-se  lambem  continuadamente  ;  quanto  ao  tempo,  eile 
abraça  annos  inteiros.  Se  eram  estas  formas  exteriores, 
das  quaes  só  a  primeira  póde  parecer  extraordinária,  que 
faziam  duvidar  o  poeta  da  possibilidade  de  dar  á  sua  obra 
o  nome  de  tragédia,  isso  com  tudo  não  nos  deve  fazer 
hesitar,  nem  por  um  instante,  de  a  chamar  assim.  À 
unidade  da  acção  é  estrietamenle  guardada  e  as  partes, 
organicamente,  ligadas  entre  si,  formam  um  todo  perfeito. 
O  plano,  a  marcha  e  o  desenvolvimento  são  realmente 
dramáticos,  assim  como  a  impressão  produzida  pelo  lodo. 
O  tamanho  da  peça  equivale  aos  cinco  actos  costumados, 
e  não  seria  nada  diffieil,  se  fosse  necessário,  fazer  esta 
divisão  para  a  representação  no  lheaíro.  Mas  a  ereação  do 
poeta  rus^o  tem  o  mesmo  direito  a  estas  formas  livres, 
como  os  dramas  históricos  de  Shakspere  e  como  as  tra¬ 
gédias  Gcetz  von  Berlichinghen  e  o  Egmonte  ;  pelo  seu 
espirito,  pela  idea  e  pela  forma  interior,  ella  aproxima-se 
das  creações  d’estes  gênios.  Recusar  o  nome  de  drama  á 
obra  de  Puskin,  só  porque  elle  não  lhe  deu  tal  nome, 
seria  o  mesmo  que  negar  a  Goethe  a  arte  de  bem  escrever 
o  allemão  :  Goethe  disse  pois,  não  sei  aonde,  que  não 
era  forte  em  o  escrever. 

lemain  ó  na  França  :  o  primeiro  critico  1  i tterario  do  sécu¬ 
lo.  Amigo  de  Goethe  e  de  Humboldt,  Yarnhaghen  occu- 
pa  como  escriptor  um  dos  primeiros  lugares  depois  dos 
grandes  gênios  da  Allemanha.  Acham-se  nas  suas  obras 
estudos  que  são  tidos  como  modelos  :  tal  é  a  sua  analy- 
se  de  Boríss  Godunóv,  que  elle  conhecia  no  original, 
sendo-lhe  a  lingua  russa  familiar,  desde  que  fez  a  cam¬ 
panha  de  1813  nas  fileiras  do  exercito  russo.  Varnhaghcn 
até  traduziu  em  allemão  a  primeira  parle  do  romance  de 
Lérmontov,  o  fferoe  do  nosso  tempo,  que  encerra  a  to¬ 
cante  historia  de  Béla,  a  joven  circassiana. 


il 


a  Boríss  Godunov»  de  Puskin 


«O  drama  fecha-se  por  unia  grandiosa  impressão,  na 
qual  se  occulta  o  pressentimento  da  roalisação  de  uma  no¬ 
va  Nemesia  para  ura  novo  crime.  O  poeta  revela-nos  o 
fado  dos  homens.  Boríss  (1),  apto  para  reinar,  obtem  o 
throno  por  meio  de  um  crime  e  vence  o  direito  impoten¬ 
te  ;  em  vão,  espera  transformar  os  seus  méritos  e  servi¬ 
ços  em  direito  e  passar  ao  seu  amado  filho  uma  criminosa 
aequisição  como  sc  fosse  herança  honesta.  Do  primeiro 
crime  dimana  a  vingança  ;  mas  não  é  nem  a  verdade, 
nem  o  direito  que  perdem  Boríss,  mas  um  novo  engano, 
que  eile  proprio  considera  como  tal.  Só  a  parecença,  com 
o  direito,  ja  basta  para  derribar  um  poder  adquirido  pelo 
crime.  É  sempre  assim  que  a  historia  se  vinga  ;  muitas 
vezes,  é  só  com  difficuldade  que  os  olhos  podem  seguir 
Neme'sia  no  decurso  dos  séculos  ;  mas  os  momentos  da 

(1)  Para  a  comprehensão  d’este  trecho  do  critico  al- 
lemão,  parece-nos  urgente  expor  em  poucas  palavras  os 
factos  históricos  sobre  os  quaes  está  baseado  o  drama  de 
Puskin.  Boríss  Godunóv,  cunhado  do  tzar  Theodoro  I, 
depois  de  ler  mandado  matar  o  ultimo  descendente  da 
dynaslia  de  Rürik,  por  nome  Demetrio,  apoderou-se  do 
throno  em  1598  e  governou  com  gloria,  até  que,  pelo 
fim  do  seu  reinado,  viu-se  inquietado  pela  apparição  de 
um  impostor  protegido  pela  Polonia  e  que  dizia  ser  o 
tzarévitch  Demetrio,  assassinado  havia  alguns  annos  por 
ordem  de  Boríss.  D’aqui  provem  o  nome  de  Falso-Deme- 
trio  dado  a  este  impostor,  que  depois  da  morte  de  Boríss 
(1605)  apoderou-se  de  Moscow,  fez  estrangular  o  filho 
(Teste  ultimo,  e  se  proclamou  tzar.  Não  reinou  porem 
senão  um  anno,  sendo  assassinado  pelo  povo,  em  razão 
de  ser  partidário  dos  polacos  e  dos  jesuítas.  Foram  es¬ 
tes  os  acontecimentos,  que  inauguraram  o  periodo  nefas¬ 
to  da  historia  da  Rússia,  chamado  o  Interregno,  e  que 
não  acabou  senão  em  1G13,  com  a  expulsão  completa 
dos  polacos  por  Mínin  c  Pojársky  e  a  elevação  ao 
throno  da  casa  de  Románov. 
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historia,  nos  quaes  a  justiça  triumpha,  corno  aqui,  tão 
de  pressa  e  tão  claramente,  são  os  que  encerram  em  si 
o  que  nós  chamamos  o  trágico.  A  catastrophe  de  Boríss 
Godunóv,  que  o  poeta  tinha  todo  o  direito  de  passar  pa¬ 
ra  um  tempo  posterior  á  morte  do  tzar,  para  a  epoca  da 
ruma  inteira  da  casa  real,  combina-se  por  si  mesmo  com 
o  destino  do  Falso-Demctrio  ;  mas  d’esies  dois  ramos  trá¬ 
gicos,  é  claro  que  é  o  primeiro  que  prima,  tanto  pela 
precisão,  como  pela  riqueza  do  assumpto,  —  e  a  escolha  de 
Ptiskin  prova  toda  a  profundeza  do  seu  genio  que,  de  res¬ 
to.  era  tão  poderoso,  tão  rico,  que  pôde  igualmente  re¬ 
presentar  o  segundo  heroe,  em  toda  a  sua  dignidade. 

«Â  distribuição  das  scenas  e  o  dialogo  denotam,  no 
mais  alto  grau,  mão  de  mestre.  O  poeta  segue  rigorosa¬ 
mente  a  historia,  o  que  nunca  o  impede  de  perder  de 
vista  o  seu  problema  dramatieo.^  Esta  obra  tem  grandes 
falhas  históricas,  mas  nem  uma  só  dramatica  ;  as  contradie- 
ções  que,  sem  ter  nada  de  forçado,  nada  de  artificial,  di¬ 
manam  do  proprio  assumpto,  cedem  uma  á  outra  o  seu 
lugar,  de  accordo  com  a  mais  cslricta  dialectica,  e  depois, 
desfazem-se  ;  o  interesse  não  se  esfria  nem  por  um  ins¬ 
tante  durante  todo  o  andamento  do  drama  até  o  fim.  A 
pintura  dos  caracteres  é  tão  viril  como  variada  ;  pela  sua 
primeira  apparição,  pelas  suas  primeiras  palavras,  os  per¬ 
sonagens  são  firmados  e  marcados  com  vivacidade.  O  so¬ 
berano,  os  boyardòs,  o  clero,  o  povo— -todos  apparecem 
na  sua  real  diversidade  :  o  pincel  do  artista  é  igualmente 
forte,  igualmente  justo  na  representação  do  povo  com  tan¬ 
tas  faces,  do  tzar  e  do  patriarcha,  do  monge  tanto  catho- 
lico  como  grego,  da  ambiciosa  polaca  e  da  candida  filha 
do  tzar;  o  heroísmo  ardente,  a  poliliea  reservada,  a  pai¬ 
xão  abrazada,  a  impassibilidade  e  a  simplicidade  —  tudo 
apparcce  no  seu  aspecto  real,  tudo  exprime  a  sua  essên¬ 
cia  a  mais  rigorosa  e  a  mais  própria.  Esta  variedade,  na 
qual  cada  figura  se  apprescnla  caracteristicamente  isolada, 
é  a  marca  substanciai  de  um  poeta  dramatico.  Ficaremos 
ainda  mais  surprehendidos  da  força  do  genio  dramatico  de 
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puskin,  se  tomarmos  cm  consideração  os  meios  insignifi¬ 
cantes,  quasi  nullos,  pelos  quaes  conseguiu  os  seus  fins. 
N’isso  apparece  Puskin  mestre  de  primeira  ordem :  na 
obra  d’elle  tudo  é  conciso  e  luminoso,  determinado  e  rá¬ 
pido,  nada  de  inútil,  nada  de  dilatado;  o  poeta  nunca  se 
entrega  a  digressões  attrahentes,  que  tantas  vezes  se  en¬ 
contram  em  obras  dramalicas,  e  que  julgam  desculparem 
pelo  nome  de  trechos  ly ricos.  Também  a  regularidade  do 
verso  jambico  decasyllabo  e  octonario  (de  cinco  pés),  ma¬ 
nejado  pela  mão  experimentada  de  um  mestre,  em  parte 
alguma  se  interrompe  por  estrophes  lyricas;  mas  ás  vezes 
passa,  nos  lugares  aonde  falia  o  povo,  a  uma  prosa  vulgar.» 

Entre  os  poetas  dramáticos  que  seguiram  a  via  traça¬ 
da  por  Boriss  Godunov  (1),  o  drama  hislorico  é  o  resul¬ 
tado  de  conjecturas  mais  ou  menos  felizes  entremeiadas 
de  quadros  melancólicos  e  fantásticos.  Às  tragédias  de  Méy 
e  de  Osstróvsky  são  d’esle  numero.  Mas  ultimamente  appa- 
recou  uma  obra  dramatica  de  Tcháyev,  intitulada  o  Fal- 
so-Demelrio  (1865),  que  merece  uma  menção  especial.  O 
fim  do  joven  auctor  foi  fazer  conforme  as  chronicas  ura 
quadro  tão  justo  quanto  possível  do  Interregno  do  XVII 

(l)  Boriss  Godunov  não  é  a  unica  obra  dramatica  de 
Puskin.  Temos  mais  d’elle  seis  scenas  dramaticas.  Entre 
ellas,  trez  formam  como  o  echo  das  suas  leituras:  elle 
traçou  n’elias  as  grandes  figuras  de  Fausto.e  de  Don  João, 
taes  como  se  lhe  figuravam  ;  este  ultimo,  por  exemplo, 
elle  o  representou  no  momento  da  morte  entregue  a  um 
amor  verdadeiro.  No  Jtlozart  e  Salieri,  Puskin  concebeu 
perfeilamente  o  caracter  alegre  e  ideal  do  musico  que  tem 
com  elle  tanta  analogia,  e  pintou  também  com  mão  firme 
as  angustias  que  proveem  do  ciume ;  no  Barão  avarento, 
a  avareza  mostra-se  debaixo  duma  forma  energica,  gran¬ 
diosa,  até  poética;  na  Bussálca  (a  Náiadas,  1832),  le¬ 
genda  popular,  o  poeta  creou  caracteres  dramáticos  no 
mais  alto  grau:  este  quadro  da  vida  da  velha  Rússia,  é 
uma  das  obras  mais  perfeitas  e  mais  maduras  de  Puskin. 


À.  Tolsstoy 


século, — «uma  illustracão  da  chronica»  como  o  chamou,  tão 
felizmente,  Áuncncov.  A  figura  de  Demetrio  e  do  seu  sé¬ 
quito  polaco  está  esboçada  com  mestria  ;  e  os  personagens 
russos  do  drama  faliam  uma  lingua  popular  prodigiosamen¬ 
te  simples  e  pittoresca.  O  caracter  antigo  é  rigorosamente 
observado  n’esta  peça,  na  qual  o  auctor  evitou  mostrar, 
tanto  quanto  pôde,  as  suas  próprias  sensações  assim  como 
as  galas  da  sua  fantasia. 

Dois  annos  mais  tarde,  o  conde  Àleixo  Tolsstoy  pro¬ 
duziu  uma  obra  capital,  a  Mortede  João-o-Terrivel  (1867), 
tragédia  em  5  actos  que  foi  recebida  com  transportes  de 
admiração,  sobre  o  theatro,  que  fez  despezas  sem  prece¬ 
dentes  para  a  levar  á  scena  (1).  Foi  a  primeira  vez  que 
uma  tragédia  russa  obteve  um  tal  succcsso  e  cila  o  mere¬ 
ceu  com  eííeito. 

O  drama  do  conde  Tolsstoy  distingue-se  pela  liberda¬ 
de  illimitada  concedida  á  fantasia,  pelo  natural  dos  meios 
usados  pelo  auctor,  e  pela  immensa  parte  de  invenção  os¬ 
tentada  no  drama.  João-o-Terrivel  appresentou-se  á  ima¬ 
ginação  do  poeta,  como  homem  para  quem  o  amor  ao  po¬ 
der  se  transformou  em  idea  fixa,  que  cresce  cada  vez 
mais.  Modelando  esta  figura,  o  auctor  nem  uma  só  vez 
trahiu,  por  um  traço  falso  ou  frouxo,  a  idea  que  d’ella  fez. 
Por  isso  João-o-Terrivel,  tão  luminosamente  desenhado, 
traz  em  si  uma  grande  lição  histórica.  Além  d’isso,  o 
proprio  papel  do  Terrível,  attingiu  a  expressão  tragica  e 
fez  nascer  em  roda  de  si  muitas  situações  dramaticas,  as¬ 
sim  como  muitos  eíTeitos  poderosos,  até  fulminantes.  O  úni¬ 
co  defeito  do  drama  é  o  papel  de  Boríss  Godunóv,  que  não 
teve  bom  exito,  não  tendo  tido  d’esla  vez  o  auctor  a  força 
de  crear,  como  fez  Puskin,  dois  heroes  ao  mesmo  tempo. 

(1)  O  conde  Tolsstoy  acaba  de  escrever  uma  segunda 
tragédia,  o  Tzar  Theodoro  Jvánovitch ,  que  ainda  não 
foi  representada.  Quanto  á  Morte  de  João-o-Terrivel ,  ei- 
la  já  se  acha  traduzida  em  allemão  e  será  representada 
pela  primeira  vez  no  theatro  da  corte  de  Weimar. 
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O  lado  mais  brilhante  da  tragédia  do  conde  Tolsstoy 
é  sem  duvida  o  lado  scenioo.  Ainda  se  não  encontrou  na 
lilteratura  russa  uma  applicação  tão  destra,  tão  habil,  e 
ao  mesmo  tempo  tão  viva  das  formas  usuaes  do  drama  da 
Europa  Occidental  ao  mundo  russo,  á  sua  historia,  suas 
tradições  e  sua  existência.  D  aqui  provem  pois  a  razão  do 
immenso  successo  da  tragédia  junto  do  publico  russo  ;  mas 
também  por  causa  disso,  algumas  situações,  alguns  ef- 
feitos  são  cobertos  de  um  colorido,  ainda  que  fraco,  mas 
proveniente  do  estrangeiro  ;  este  defeito  com  tudo  desa¬ 
parece  a  tal  ponto  na  marcha  do  drama,  tão  viva  e  tão 
eccelerada,  que  a  influencia  estrangeira  não  lhe  serve 
senão  de  um  meio  incitati vo. 

À  versificação  do  conde  Tolsstoy  teria  sido  só  per  si 
sufficiente  para  lhe  presagiar  grandes  successos  scenicos  ; 
e  elle  possue,  alem  disso,  a  invenção  nos  detalhes,  o  pres¬ 
sentimento  das  situações  dramaticas  e  a  faculdade  de  le¬ 
var  inflexivelmente,  sem  nenhuma  hesitação,  todo  o  assum¬ 
pto,  todo  o  conteúdo  da  peça,  a  um  fim  do  mais  podero¬ 
so  effeito.  E  pois  duvidoso,  que  qualquer  outro  poeta  te¬ 
nha  possuído  entre  nós,  nlirn  tão  alto  grau,  todo  o  ne¬ 
cessário  para  a  creação  de  um  drama  puramente  scenico, 
tirado  dos  annaes  da  historia  russa. 

Foi  preciso  pois  grande  perseverança  para  que  a  tra¬ 
gédia  conseguisse  na  Rússia  achar  um  caminho  indepen¬ 
dente  e  original.  À  comedia,  pelo  contrario,  produziu 
desde  o  seu  principio  algumas  obras  inleiramente  livres 
de  toda  a  imitação  ;  prestando-sc  muito  o  espirito  fino 
c  satírico  dos  russos,  assim  como  a  sua  propensão  á 
critica,  a  este  gencro  de  composição,  que  já  chegou  en¬ 
tre  nós  a  um  subido  grau  de  perfeição. 

Knejníu  foi  mais  feliz  na  comedia  do  que  na  tragé¬ 
dia,  por  isso  que  no  primeiro  doestes  generos  elle  pintou 
com  acerto  sc  mas  populares.  As  suas  peças  estão  hoje 
esquecidas,  mas  não  acontece  o  mesmo  com  as  do  maior 
prosador  do  século  dc  Catharina  lí,  Diniz  Fonvízin  (1745- 
1792).  Não  citaremos  aqui  senão  as  duas  obras  primas 
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que  sairam  da  sua  penna  :  o  Brigadeiro  (1774)  que  con¬ 
tem  tantos  rasgos  característicos,  lautas  palavras  felizes  e 
scenas  bem  dialogadas  ;  e  com  especialidade  o  Baboso 
(Nédorossl,  1782)  que  ainda  boje  se  representa  e  cujo 
successo,  na  sua  apparição,  foi  tal,  que  Potiómkin  acon¬ 
selhou  ao  seu  auctor  de  não  escrever  mais,  dizendo-lhe 
que  era  impossível  fazer  nada  melhor.  N’uma  revista 
d’aqueile  tempo,  dizia-se,  que  «o  publico  applaudiu  a 
peça  deitando  sobre  o  palco  bolsas  com  dinheiro.» 

0  Baboso  é  uma  das  obras  classicas  do  theatro  rus¬ 
so  ;  esta  comedia  exerceu  uma  influencia  decidida  e  in¬ 
contestável  sobre  os  costumes  provinciaes,  de  que  o  au¬ 
ctor  revelou  toda  a  bruteza.  Fonvizin  não  graceja,  não 
zomba  dos  vicios  que  elle  aponta,  mas  esmaga-os  sem 
piedade.  Verdade  é  que  o  quadro  dos  abusos  e  das  toli¬ 
ces  do  tempo  faz  rir  os  espectadores,  mas  este  rizo  não 
dissipa  outras  impressões  mais  profundas  e  mais  doloro¬ 
sas.  E’  por  isso  que  o  príncipe  Viázemsky  pôde  chamar 
ao  Baboso  e  a  algumas  outras  comedias  do  mesmo  gene- 
ro,  tragédias  contemporâneas .  Com  elíeito,  o  papel  prin¬ 
cipal  da  comedia  de  Fonvizin,  o  de  Prosstaeóva,  esta  mãe 
de  familia  que  atormenta  os  seus  colonos,  o  seu  marido, 
e  todo  o  mundo,  afora  seu  filho,  este  papel  está  colloca- 
do  como  o  do  Tartufo  de  Moliére,  sobre  os  limites  da 
tragédia  e  da  comedia.  Dependia  só  dos  auctores  empre¬ 
garem  estes  dois  typos  n’um  ou  n’outro  dVstes  generos. 
Fonvizin  collocou-se  entre  os  auctores  comicos  de  primei¬ 
ra  ordem  pelo  papel  de  Prosstaeóva,  que  desde  o  começo 
até  o  fim  é  conduzido  com  arte  consummada  e  conheci* 
mento  perfeito  da  natureza  humana.  No  todo  da  obra  ha 
porem  defeitos ;  alguns  typos  que  carecem  de  verdade, 
outros  que  são  fracos,  algumas  declamações  moraes  enfa¬ 
donhas,  que  ordinariamente  se  supprimem  no  theatro,  e 
em  geral  pouca  invenção  c  alguma  demora  na  marcha  da 
peça.  Mas  estes  defeitos  são  bem  compensados  pelas  qua¬ 
lidades  acima  indicadas  c  pelo  estylo  admiravel  em  que  a 
comedia  está  escripta  :  «se  Moliére  tivesse  escripto  em 
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russo,  diz  o  conde  Alexis  de  Saint-Priest,  (o  traduetor 
francez  do  Baboso ),  ellc  teria  talvez  escriplo  por  esta 
forma.» 

Porem  Fonvizin  não  era  no  seu  tempo  senão  uma 
excepcão.  Os  seus  contemporâneos,  afora  de  Abléeimov  . 
de  quem  fallaremos  n’outro  lugar,  não  compunham  senão 
comedias  imitadas  dos  theatros  estrangeiros.  Entre  ellas 
ha  cora  tudo  boas  peças,  como  as  de  Klúchin  e  de  Krylóv, 
que  n’aquelle  tempo  ainda  não  se  tinha  immortalisado  co- 
mo  fabulista.  O  Armazém  de  Modas  (1807)  de  Krylóv  é 
uma  obra  que  tem  até  originalidade.  Os  caracteres  estão 
n’ella  bem  traçados  e  o  auctor  faz  passar  diante  dos  olhos 
do  publico  uma  galeria  de  personagens  cujo  ridículo  está 
posto  em  relevo  por  felizes  contrastes. 

A  tradição  de  Fonvizin  foi  continuada  por  Basilio  Ka- 
pnísst  (1750-1823),  que  soube  apropriar-se  da  sua  veia 
maliciosa.  Mas  ja  não  são  os  costumes  da  sociedade,  que 
formam  o  assumpto  da  sua  comedia  a  Chicana  (179S)  ; 
mas  sim  os  abusos  da  administração  e  da  organisação  ju¬ 
dicial  nas  províncias  afastadas  do  império,  que  elle  flagcl- 
la  com  demasiada  liberdade,  o  que  não  impe  liu  a  peça 
de  ser  representada.  Kapnisst  é  considerado  como  o  pre¬ 
cursor  de  Griboyedov,  assim  como  este  o  é  de  Puskin. 

Alexandre  Griboyedov  (1795-1829)  é  um  dos  nossos 
maiores  poetas,  mas  a  morte  prematuia  que  achou  na 
Pérsia,  onde  cra  embaixador,  não  deixou  o  seu  genio  de¬ 
senvolver-se  como  devia.  Não  nos  legou  também  senão 
um  unico  primor,  uma  comedia  em  5  aclos  e  cra  verso, 
intitulada  Góre  ot  Urná  (Inconveniência  de  ter  muito 
espirito),  que  não  foi  representada  senão  cm  1831. 

Fazendo  o  para! leio  entre  a  comedia  do  Fonvizin  e  a 
de  Griboyédov,  Gógol  nota  que  ambos  escolheram  duas 
épocas  diíTerentes.  «A  primeira  d’estas  comedias,  diz  elle, 
curou  a  sociedade  da  falta  de  ci vilisação,  a  segunda — de 
uma  civil isação  mal  entendida.»  O  personagem  principal 
da  comedia  de  Griboyédov  é  Tchátzky  ;  n’elle  encontra-se 
tudo  o  que  caracterisa  o  homem  civilisado.  Esclarecido, 
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espirituoso,  com  sentimentos  nobres,  mas  lançado  no  meio 
de  uma  sociedade  que  lhe  c  em  tudo  differente,  nun¬ 
ca  deixa  dc  confessar  a  sua  repugnância  pela  nullida- 
de  dos  homens,  pela  sua  ignorância  e  especialmentc  pelo 
modo  superficial  por  que  consideram  os  deveres  e  o  de- 
signio  da  vida.  Este  papel  é  a  expressão  da  mais  nobre 
critica  dos  vidos  do  seu  tempo  ;  suas  maximas  tornaram- 
se  provérbios  ;  suas  opiniões,  seus  epigrammas— aphoris- 
mos  da  sabedoria  humana, —e  disseram,  com  razão,  que 
a  sua  influencia  foi  tal,  que  modificou  e  corrigiu  tanto 
os  defeitos  do.  seu  tempo,  que  boje  em  dia  Tcháfzky  parece 
exagerado.  O  segundo  personagem  da  peça  (c  o  mais 
bem  acabado),  chamado  Fámussov,  é  o  typo  d’aquelles 
homens,  que  sacrificam  ás  futilidades  da  sociedade  os  de¬ 
veres  e  os  sentimentos  mais  sagrados  do  homem.  Os  ou¬ 
tros  papeis  da  comedia  estão  também  traçados  com  habi¬ 
lidade,  á  cxcepção  porem  do  da  filha  de  Fámussov, 
Sophia,  queo  auctor  representou  demasiadamente  corrupta 
para  a  sua  idade.  Com  tudo,  n’esta  comedia  social  gs  indi¬ 
víduos  desaparecem  diante  da  sociedade,  que  é  toda  in¬ 
teira  ferida  por  uma  critica  espirituosa,  ainda  que  as- 
pera. 

Tanto  o  Baboso  como  a  Inconveniência  de  ter  muito 
espirito  são  antes  saliras  transportadas  sobre  a  scena,  do 
que  comedias  em  forma  ;  pois  que  n’uma  e  iToulra,  ha 
falta  de  interesse,  o  que  provem  da  intriga  não  ser  bas¬ 
tante  desenvolvida.  No  que  diz  respeito  ao  lado  scenico 
propriamente  dito,  as  peças  imitadas  de  Kolzebue  e  ou¬ 
tros  auctores  estrangeiros,  tiveram  muito  melhor  exito  do 
que  as  duas  obras  primas  das  quaes  acabamos  de  fallar. 
Entre  muitos  poetes  eomicos  imitadores,  o  primeiro  lugar 
pertence  sem  contestação  aiguma  ao  príncipe  Alexandre 
Chakhovsscóy  (1777-1846),  que  possuía  um  talento  co- 
mico  de  primeira  tfrdem.  Poz  em  scena  80  comedias  e 
vaudevilles  tão  ligeiros  como  espirituosos.  Na  comedia,  o 
príncipe  achou  rivaes  em  Khmelnítzky  e  em  Zagósskin, 
imitadores  do  theatro  francez  ;  e  no  vaudeville  muitos  auc- 
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tores  o  igualaram, — Grigóriev  e  Lénsky  por  exemplo  (1). 

Mas  a  era  da  nacionalidade  e  da  existência  própria  e 
individual,  não  foi  dada  ao  theatro  russo  senão  pelo  gran¬ 
de  Gógol,  auclor  de  trez  comedias  originaes  :  o  Revisor, 
os  Noivados  e  os  Jogadores,  e  de  cinco  scenas  cômicas, 
notáveis  como  pinturas  de  costumes.  Foi  o  Revisor  (1836) 
(2)  que  fundou  esta  nova  escola  dramatica. 

O  Revisor  de  Gógol  é  a  primeira  comedia  russa  que 
satisfez  a  todas  as  exigências  da  arte.  Esta  peça  é  um  pe¬ 
queno  mundo  desenvolvido  de  uma  idea  unica ;  um  mundo 
completo,  cujas  partes  formam  um  complexo  orgânico. 
Este  mundo,  composto  de  um  administrador  de  uma  cidade 
de  província,  de  sua  mulher,  de  sua  filha,  de  alguns  ami¬ 
gos  e  de  seus  subordinados,  é  perturbado  por  um  acciden- 
te  importantíssimo  para  velhacos  e  tratantes — pela  chega¬ 
da  de  um  revisor,  isto  ó,  de  um  inspector  geral  enviado 
da  capital  a  fim  de  investigar  sobre  o  comportamento  dos 
empregados  do  governo.  Mas  nem  o  administrador,  nem  o 
juiz,  nem  o  commissario  dos  estudos,  nem  o  director  dos 
estabelecimentos  de  beneficencia,  nem  o  do  correio,  nem 
o  medico,  nem  em  fim  os  offitiaes  de  policia  tinham  a 

(1)  Este  repertório  variado,  ainda  que  pouco  origi¬ 
nal,  foi  representado  por  uma  companhia  de  excedentes 
adores,  entre  os  quaes  distinguiam-se  os  dois  veteranos 
da  scena  russa:  Slehépkin  (m.  18G3)  em  Moscow  e 
Sossnítzky  em  S.  Petersburgo.  N’csla  capital  lambem  se 
tornaram  celebres  a  mulher  do  trágico  Karatyghin,  dis¬ 
cípula  de  mademoiselle  Mars ;  e  os  differenles  membros 
da  talentosa  família  Samóylov.  É  a  esta  mesma  eaíhego- 
ria  de  adores  que  pertence  Chúmsky,  excedente  artista 
contemporâneo,  de  Moscow. 

(2)  Por  uma  coincidência  extraordinária  o  anno  de 
1830  é  a  data  da  fundação  na  Rússia  da  escola  dramatica 
nacional  c  da  opera  nacional,  visto  que  foi  n’este  mesmo 
anno  que  se  representou  o  Revisor  de  Gógol  c  a  Vida 
pelo  Tzar  dó  Glínka. 
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consciência  pura.  Passavam  todos  a  vida  entre  o  goso  do 
lucro  dos  roubos  que  faziam  e  o  temor  da  punição.  Foi 
justamente  este  temor  que  os  assaltou  com  a  chegada  do 
revisor.  Por  quanto  o  administrador,  auctor  principal  d’este 
viver  monstruoso,  é  quem  mais  teme  a  acção  da  justiça, 
Hão  obstante  temerem-na  igualmente  todos  os  que  o  ro¬ 
deam.  Estes,  porém,  são  personagens  secundários  que  ape¬ 
nas  servem  para  aggravar  a  pena  que  poderia  ser  infligida 
ao  administrador,  por  isso  que  lodos  os  delictos  que  ellcs 
tenham  praticado,  o  teem  sido  com  o  consentimento  d’cllc. 
À  chegada,  portanto,  do  revisor  pòz  em  alvoroço  toda  esta 
pequena  sociedade.  Cada  membro  d’ella  começa  a  abafar 
as  suas  faltas,  atterrado  pelo  medo  que  lhe  causa  o  nome 
de  revisor;  mas  cada  um  d’ellcs  forma  só  uma  parte  do 
quadro  geral  que  encerra  em  si  o  pensamento  do  auctor. 
Cada  um  representa  uma  figura  destacada,  artisticamente 
trabalhada,  mas  que  só  é  parte  de  um  todo  harmonioso, 
de  um  pensamento  único,  transformado  pelo  genio  do  auc¬ 
tor  cm  imagens  vivas. 

Khlcsslacóv  {'nome  do  personagem  que  viera  da  ca¬ 
pital),  tendo  percebido  que  o  tomavam  por  um  revisor,  co¬ 
meça  a  ufanar-se  e  a  contar  de  si  proezas  taes,  que  esta 
respeitável  sociedade,  cada  vez  mais  assustada,  se  decidiu 
por  fim  a  tentar  corrompel-o  por  meio  de  oííertas.  Com 
eííeito,  clle  torna-se  cada  vez  mais  amavel,  e  os  que  tre¬ 
miam  de  susto  em  suti  presença,  começam  a  respirar  livre¬ 
mente  e  a  serem  dc  novo  acalentados  pela  esperança.  O 
administrador,  principalmente,  julga-se  ja  em  S.  Petersbur- 
go,  ja  vê  a  sua  filha  casada  com  o  personagem  que  o  aca¬ 
ricia,  e  até  se  julga  ja  general  !  O  administrador  está  en¬ 
golfado  nTim  oceano  de  delicias!  Tudo  o  que  elle  concen¬ 
trava  em  si  foi  patenteado  pela  embriaguez  da  felicidade. 
Assim  como  o  sentimento  do  temor  mostrou,  no  começo 
da  peça,  uma  parle  de  sua  alma  a  apresentou  um  oceano 
de  vidos,  do  mesmo  modo  o  sentimento  da  satisfação  des¬ 
cobriu  uma  enorme  quantidade  de  outros  defeitos  n’este  es¬ 
pirito  grosseiro.  Mas  esperac !  o  administrador  não  se  dei- 
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xou  ainda  ver  em  toda  a  sua  hediondez.  Verdade  é,  que 
elle  foi  covarde  no  perigo,  horrendo  no  contentamento  e 
na  vaidade,  mas  examinae-o  ainda  uma  vez,  quando  elle 
conheceu  que  tinha  sido  enganado,  que  Khlesstacóv  não 
era  revisor,  mas  um  mancebo  cheio  de  dividas  e  de  ne¬ 
nhuma  importância.  Examinae  pela  terceira  vez,  este  es¬ 
pirito  oífendido  por  ter  sido  enganado,  e  furioso  de  des¬ 
peito. 

Mas  no  proprio  momento  cm  que  rompe  a  fu  ria  do 
administrador,  e  em  que  a  confusão  dos  seus  subalternos 
toca  o  seu  auge,  apparece  um  soldado  de  polic  a  e  annun- 
cia  a  chegada  do  verdadeiro  revisor.  Os  heroes  da  come¬ 
dia  ficam  atterrados  e  a  peça  acaba  —  acaba  por  isso  que 
ella  ja  conteve  em  si  um  mundo  occulto  de  paixões,  pro¬ 
venientes  todas  da  idea  fundamental  da  comedia.  Eis  aqui 
uma  peça  que  possue  a  unidade,  o  ensemble,  na  qual  os 
heroes  passaram  por  aquelle  momento  da  sua  vida,  que 
deu  a  conhecer  toda  a  profundeza  de  suas  almas.  Depois 
da  comedia  acabada— elles  ficam  conhecidos. 

0  Revisor  foi  para  o  theatro  russo  como  uma  semen¬ 
te  fecunda,  que  deu  fruclos  tão  numerosos  como  salutares. 
Entre  elles  neuhum  tomou  tantas  forças  ao  solo  natal,  co¬ 
mo  Alexandre  Osstróvsky  (1),  o  andor  que  desde  ha  15' 
annos  sustem  mais  eííicazmente  a  honra  do  theatro  russo, 
tendo  obtido  exito  no  vaudeville  e  na  comedia,  no  drama 
e  na  tragédia.  Este  incansável  poeta  ja  dotou  a  Rússia  de 
um  grande  numero  de  peças  que  por  muito  tempo  ainda 
ficarão  no  repertório,  porque  contecm  muitos  typos  e  si¬ 
tuações  viventes,  tomadas  na  vida  privada,  e  que  são  ver¬ 
dadeiramente  russas.  Na  maior  parte  dos  seus  dramas  e 

(1)  Alexandre  Nicoláye vitch  Osstróvsky  é  natural  de 
Mosco w  e  pertence  a  uma  família  de  origem  russa  c  não 
polaca,  como  o  afíirma  Vapereau  no  Supplernento  do  seu 
Diclionnaire  universel  des  contemporains ,  aonde  confun¬ 
de  o  celebre  escriptor  russo  com  um  estadista  polaco  do 
mesmo  nome. 
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comedias,  na  Pobreza  não  é  vicio ,  Não  te  assentes  num 
trenó  alheio,  a  Tempestade,  a  Nossa  gente  á  parte,  etc., 
etc.  são  os  costumes  dos  mercadores  russos  que  elle  repre¬ 
sentou  com  uma  verdade,  que  ao  mesmo  tempo  fazsobre- 
sair  os  negros  defeitos  e  as  boas  qualidades  d’esta  classe 
da  sociedade,  que  até  elle,  não  tem  achado  lugar  na  li  Ite¬ 
ra  tura  russa.  Osslrovsky  é  um  poeta  russo  por  excellen- 
cia;  sabe  dar  ás  suas  scenas  um  caracter  de  todo  nacio¬ 
nal,  mostrando  aos  espectadores  as  paisagens  sem  limites 
da  natureza  russa,  fazendo  reSoar  ao  longe  o  canto  melan¬ 
cólico  mas  largo  do  campoaio,  e  applicando  ás  persona¬ 
gens  dos  seus  dramas  ora  aquella  melancolia  meditativa, 
ora  aqueile  arrojo  d’exaltação,  que  formam  o  apanagio  do 
caracter  russo.  À  força  dramatica  de  Osstrovsky  é  tão 
grande,  que  muitas  vezes  consegue  crear  n’uma  unica  pe¬ 
ca  vários  caracteres  differentes,  dos  quaes  se  póde  seguir 
o  desenvolvimento  gradual  das  sensações  intimas.  Formam 
elles  como  outros  tantos  dramas  interiores,  que  explicam 
a  marcha  dos  acontecimentos  do  todo  da  peca  e  que  pro¬ 
vam  com  que  profundeza  Osstrovsky  estudou  o  coração  do 
homem  russo. 

À  vida  privada  dos  mercadores  foi,  depois  de  Osstrov¬ 
sky.  transportada  sobre  a  scena  por  outros  auctores  de 
mais  ou  menos  talento.  Entre  as  peças  sobre  aqueile  as¬ 
sumpto  que  obtiveram  o  maior  successo,  é  mister  citar 
as  comedias  de  Tchernyehóv  e  de  Samárin.  que  as  com- 
pozeram  para  dois  grandes  actores,  dos  quaes  faltaremos 
logo  :  o  primeiro  para  Martynov  em  S.  Petersburgo  e  o 
segundo  para  Sadóvsky  em  Moscow. 

Mas  o  auctor  dramatiro  que  pela  força  do  seu  talento 
se  approxima  mais  de  Osstrovsky,  é  Aleixo  Fotckhin. 
Creou  a  sua  reputação  pelo  drama  intitulado  Os  bens 
alheios  não  fazem  proveito  e  a  consolidou  por  uma  serie 
de  outros  dramas  e  comedias.  Em  todas  estas  peças,  IV 
tékhin  mostra-se  pintor  íiel  dos  costumes  do  seu  paiz  e 
revela  os  defeitos,  de  que  a  sociedade  deveria  emendar- 
se.  Elle  é  feliz  em  reproduzir  o  caracter  dos  mancebos,  o 
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que  dá  aos  seus  dramas,  a  pezar  da  severidade  dos  as¬ 
sumptos,  uma  feição  cheia  de  frescura  e  de  esperança.  O 
celebre  romancista,  Aleixo  Pícemsky,  fez  também  repre¬ 
sentar,  com  muito  exilo,  dramas  e  comedias;  entre  outras, 
o  drama  chamado  o  Destino  amargo  (1860),  no  qual, 
ao  lado  de  verdadeiras  bellezas,  acham-se  exagerações  que 
desfeiam  quasi  Iodas  as  obras  d’esle  auctor. 

Entre  algumas  outras  exccllenles  comedias  sobre  as¬ 
sumptos  de  actualidade,  se  distinguem  o  Preconceito  por 
N.  Lvóv,  a  Carreira  por  Korolióv,  er  os  Noivados  de  Kre- 
tchinshj  por  Sukhóvo— Kabylin,  eseriptor  de  um  grande 
talento,  mas  que  infelizmente  não  dotou  o  lh ea Iro  russo 
senão  com  esta  unica  peça.  Seria  um  nunca  acabar  se 
tentássemos  enumerar  os  mais  distinctos  auctores  de  vau> 
devilles  e  de  farças  (na  composição  das  quaes  prima  Pe¬ 
dro  Karatyghin,  irmão  do  grande  trágico) ;  mas  é  impos¬ 
sível  cal  lar  os  nomes  dos  auctores  de  algumas  pequenas 
comedias  em  um  acío,  verdadeiras  joias  !i iterarias  :  n’es- 
te  genero  houve  escriptorcs  (1)  que  souberam  passar  pa¬ 
ra  sobre  a  sccna  todo  o  incauto  das  conversações  da  so¬ 
ciedade. 

Esta  nova  escola  dramatica  achou  admiráveis  inter¬ 
pretes  na  pessoa  de  dois  actores  de  immenso  talento. 
Alexandre  Marlynov  (m.  1860),  foi  durante  30  annos  um 
dos  favoritos  da  scena  de  S.  Petersburgo.  Primeiramente 
não  representava  senão  farças  ;  depois  revelou  o  seu  ta¬ 
lento  no  Avaro  de  Moliére,  e  afinal  deu  prova  de  genio 
na  interpretação  das  obras  nacionaes  da  escola  de  Gógol, 
tanto  na  comedia  como  no  drama.  O  natural  e  ao  mesmo 
tempo  a  profundeza  do  seu  modo  de  representar  eram  pro¬ 
digiosos  ;  e  também,  quando  no  meio  dos  seus  triumphos, 
a  morte  o  roubou  á  admiração  publica,  todas  as  classes 
da  sociedade  accudiram  ao  seu  funeral,  afim  de  lhe  pres¬ 
tarem  as  ultimas  honras.  Marlynov  não  achou  senão  um 

(1)  A  condessa  Rossloptchín,  o  conde  Sollogúb,  J. 
Turghénev,  Gemteluíjnicov,  etc. 
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unico  rival,  que  foi  Prochor  Sadovsky,  famoso  comico  dc 
Moscow.  Sadovsky  é  o  actor  nacional  da  Rússia  ;  conhe¬ 
cendo  a  fundo  a  vida  russa  e  o  homem  russo,  elle  reprc- 
senta  na  maxima  perfeição  os  papeis  das  peças,  nas  quaes 
a  vida  do  povo  forma  o  fundo  do  assumpto.  Este  grande 
actor,  tão  popular,  é  dignamente  secundado  por  uma  artista 
da  mais  elevada  ordem,  chamada  Vacílieva,  e  por  toda  a 
companhia  dramatica  de  Moscow,  a  melhor  que  ha  na 
Rússia  e  talvez  na  Europa,  tanto  pelas  qualidades  dos  ado¬ 
res  que  a  compõem,  como  e  principalmente  por  um  ensem- 
ble  uniço, — fructo  do  seu  desenvolvimento  progressivo  e 
secular  (1). 

(1)  O  ordenado  dos  adores  russos  em  geral,  não  é 
para  invejar  ;  concedem  com  tudo  aos  adores  principaes 
soldos  elevados,  ainda  que  muito  inferiores  aos  que  dão 
aos  adores  e  sobretudo  aos  cantores  estrangeiros.  Sadór- 
skv  e  Chúmsky,  de  Moscow,  recebem  cada  um  perto  de 
de"z  contos  por  anno.  Quanto  aos  direitos  dos  audores  dra¬ 
máticos  na  Rússia,  elles  são  bastante  subidos,  para  que 
Osstró\sky,  por  exemplo,  possa  tirar  da  representação  dos 
seus  dramas,  um  rendimento  annual  de  10  a  12  contos. 
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0  romance,  a  pezar  de  ter  tido  a  sua  origem  no  Meio- 
dia,  achou  no  Norte  o  seu  maior  desenvolvimento,  estando 
ali  mais  desenvolvida  a  vida  domestica,  que  fornece  ao  no- 
vellista  ura  tão  rico  campo  de  observação.  À  Inglaterra 
foi  a  primeira  que,  ainda  no  ultimo  século,  comprebendeii 
esta  nova  phasedo  romance,  e  foi  seguida  n’esta  via  pela 
America  ingleza,  a  Suécia  c  a  Aüemanha.  À  Rússia  tam¬ 
bém,  n’este  genero  de  litteratura,  col locou-se  n’ura  ponto 
de  vista  analogo  ao  d’estes  últimos  paizes,  mas  elia  osten¬ 
tou  depois  mais  independencia  e  mais  força. 

Os  seus  primeiros  ensaios,  que  datam  do  principio  do 
século  actual,  teem  uma  cor  de  sentimentalismo,  importada 
certamente  da  Allemanha,  em  tudo  contraria  ás  disposições 
naturaes  da  nação  russa;  mas  a  novidade  ás  vezes  agrada, 
e  as  tocantes  narrações  de  Karamzín  e  de  Jucóvsky,  aliás 
escriptas  com  muito  laleuto,  adquiriram  um  considerável 
grau  de  popularidade.  Muitas  lagrimas  sc  derramaram  so¬ 
bre  a  Pobre  Luiza  de  Karamzín  e  sobre  o  Bosque  de  Maria 
de  Jucóvsky.  Pela  mesma  epoca,  um  joven  auctor,  chama¬ 
do  Alexandre  Benítzky  (1780-1800),  cuja  morte  prema¬ 
tura  foi  muito  sentida,  publicou  algumas  novellas  de  outro 
genero  e  entre  as  quaes  o  Beduíno  ainda  boje  se  le  com 
prazer.  As  obras  deste  escriplor  distinguem-se  pelo  gosto, 
espirito  e  moralidade  dos  preceitos. 

O  romance  propriamente  dito,  não  foi  ereado  na  Rus- 
sia  senão  pelos  annos  de  1820,  por  Naréjny  (m.  1825), 
joven  escriptor,  a  quem  não  faltava  nem  a  invenção,  nem 
o  bom-humor:  mas  cujo  estylo  era  despido  de  arte.  O  es- 
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lylo  do  Alexandre  Bestújev  (1801-1837),  um  dos  conju¬ 
rados  de  1825,  conhecido  sob  o  pscudonymo  de  Mar- 
linsky,  di»tinguia*se  ao  contrario  por  qualidades  em  tudo 
oppostas;  ellc  o  sobrecarregava  de  figuras  de  rethoriea,  dc 
comparações  e  de  metaphoras,  defeitos  que  tornavam  fas¬ 
tidiosa,  a  pezar  do  todo  o  seu  mérito  interior,  a  leitura 
das  suas  novel  las  e  romances,  escriptos  sobre  assumptos 
nacionaes  o  contemporâneos. 

Mas  ja  n’esta  epoca  o  espirito  do  publico  estava  na 
Rússia,  assim  como  no  resto  da  Europa,  debaixo  da  in¬ 
fluencia  de  Walter  Scott :  por  toda  a  parte,  queriam  -imi¬ 
tai-o  c  applicar  á  forma  do  romance  os  acontecimentos  his¬ 
tóricos  do  seupaiz.  Na  maior  parte  d'estas  producções,  se¬ 
gundo  a  expressão  do  Puskin,  «as  heroinas  gothicas  são 
discípulas  de  madame  Campan  ;  e  os  estadistas  do  XVI 
século  leem  o  Times  e  o  Jornal  dos  Debates . »  O  mesmo 
aconteceu  na  Rússia  ;  e  dos  innumeraveis  romances  his¬ 
tóricos  russos ,  ha  apenas  alguns  que  merecem  elo¬ 
gios. 

Este  genero  foi  inaugurado  entre  nós  por  Karamzin, 
dez  annos  antes  da  apparição  do  primeiro  romance  de  W. 
Scott.  O  escriptor  russo  teve  o  mais  feliz  exilo  na  sua  pri¬ 
meira  tentativa,  Martha  a  possádnitza  da  republica  de 
Nóvgorod ,  novella  que  até  mereceu  as  honras  da  traduc- 
ção.  Desde  então  muitos  auctores  consagraram  o  seu  ta¬ 
lento  ao  romance  histérico,  c  entre  elles  ha  alguns  que 
merecem  menção  especial.  Lajétehnicov  é  aquelle  que 
melhor  soube  adoptar  a  maneira  do  grande  cscoeez;  os 
seus  romances,  sobretudo  o  Turco ,  tiveram  grande  voga 
em  razão  da  riqueza  do  assumpto,  e  da  verdade  com  que 
o  anctor  personifica  a  epoca  que  descreve. 

Thadeu  Bulgárin  (1789-1859),  o  famoso  folhetinista, 
publicou  romances  históricos  e  um  romance  humorístico 
João  Vyjíghin .  Este  escriptor  fecundo,  que  tem  tanta  fa¬ 
cilidade  no  estylo,  era  muito  impopular  entre  as  classes 
elevadas  da  sociedade,  em  quanto  que  a  massa  do  publi¬ 
co  appreciava  muito  as  suas  obras.  Houve  outros  escrip- 
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torcs  (1),  que  também  compozeram  romances  históricos 
de  mérito  sufficiente  para  que  os  seus  auctores  podessem 
aspirar  á  primazia  n’aquelle  ramo  da  lilteralura  russa. 

Mas  esta  questão  foi  decidida  pela  apparição,  em  1829, 
de  Jorge  Milosslávsky  ou  cs  russos  em  1012,  romance 
celebre  de  Migue!  Zagosskin  (1789-1852).  Este  cscrip- 
tor  foi  unanimamente  proclamado  o  Walier  Scott  russo , 
sem  por  isso  merecer  plenamente  este  glorioso  appellido. 
Com  tudo  Zagosskin  é  escriptor  de  um  mérito  elevado  ; 
clle  pintou  com  verdade,  em  8  romances  históricos,  as 
diversas  classes  do  povo  russo  n’uma  epoca  dada,  e  soube 
também  traçar  um  quadro  muito  fiel  dos  costumes  da  so¬ 
ciedade  contemporânea,  na  sua  grande  obra  intitulada 
Moscow  e  os  moscovitas.  Mas  a  sua  obra  prima. é  a  que 
lhe  serviu  de  estreia  :  Jorge  Milosslávsky  é  o  primeiro 
romance  no  qual  as  ideas  russas  c  a  linguagem  popular 
da  Rússia  foram  reproduzidas  com  fidelidade  ;  por  isso  o 
enthusiasmo  que  excitou,  tanto  nas  duas  capitaes  como 
na  província,  não  é  possível  descrcvel-o. 

À  reputação  do  conde  Àleixo  Tolsstóy,  o  illustre  auc- 
tor  da  Morte  de  João  o  Terrível ,  foi  também  baseada 
sobre  um  romance  historico,  cujo  assumpto  versa  sobre 
acontecimentos  que  dizem  respeito  ao  mesmo  reinado  de 
que  trata  a  tragédia  que  acabamos  de  citar.  Este  roman¬ 
ce,  intitulado  o  Príncipe  Serébranny  (18G3)  e  que  cus¬ 
tou  ao  seu  auctor  dez  annos  de  trabalho,  encerra  o  espe¬ 
lho  fiel  das  ideas,  das  crenças,  dos  costumes  e  do  grau 
de  civilisação  da  sociedade  russa  na  segunda  metade  do 
XVI  século.  Esta  notável  ob^a  obteve  um  brilhante  suc- 
cesso,  a^pezar  do  gosto  do  publico  estar  hoje  captivado 
pelo  romance  de  costumes,  cultivado  em  nossos  dias  por 
tantos  escriptores  de  verdadeiro  mérito,  e  cujas  obras 
circulam  rapidamente  dos  salões  de  S.  Petersburgo  e  de 
Moscow  até  as  extremidades  do  império,  para  lá  do  Cau- 

(1)  Nestor  Kúcolnik,  Polevóy,  Beghítchev,  B.  Ucha- 
cóv,  Massálsky,  Feódorov,  a  sr.a  Chískina,  etc. 
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caso  c  dos  montes  Uraes,  nas  solidões  mudas  da  Sibéria. 

Os  costumes  e  as  ideas  do  povo  russo,  taes  quaos  .^âo 
hoje,  foram  com  habilidade  reproduzidos  em  narrações  es- 
criplas  na  linguagem  vulgar.  Foi  assim  que  alguns  escrip- 
tores  fl)  contaram  a  vida  dos  camponezes  da  Grande- 
Russia,  e  outros  (2)  a  dos  aldeães  da  Ucrania  ;  que  João 
Kócorev  e  Yóronov  descreveram  o  estado  desgraçado  da 
plebe  das  grandes  cidades  e  que  o  general  Scóbelev  pin¬ 
tou  a  carreira  laboriosa  do  soldado,  pela  qual  cllç  mes¬ 
mo  passou.  Outros  auctores  deixaram-se  levar  pela  ima¬ 
ginação  :  foram  muito  lidas  as  narrações  pbantaslicas  do 
príncipe  Odóyevsky  e  os  romances,  tão  originacs  como 
extraordinários,  de  Veltmann.  O  orientalista  José  Sen- 
cóvsky  (1800-1858,)  adquiriu  fama,  sob  o  pseudonymo 
de  barão  fírambéus,  por  eseriptos  sarcásticos,  semeados 
de  trocadilhos  de  palavras  c  de  enigmas  sempre  picantes 
e  engraçados.  Fundou,  em  1831,  uma  revista  litleraria, 
a  Bibliotheca  de  leitura ,  cuja  grande  popularidade  per¬ 
deu-se  depois  da  morte  de  Scncóvsky,  e  que  a  própria 
redacção  de  Pícemsky  lhe  não  pôde  restituir.  Às  quali¬ 
dades  que  distinguem  o  talento  de  Sencovsky  apparecem 
com  o  maior  brilho  no  livro  intitulado  Viagens  phantasti - 
cus  do  barão  Brambéus. 

Pela  mesma  epoca,  dois  escriptores  de  talento,  Pávlov 
e  o  conde  Sollogúb,  comprazeram-se  na  pintura  da  vida 
das  classes  superiores  da  sociedade,  em  que  tiveram  o 
melhor  exilo.  Nicolau  Pávlov  (m.  1864),  auctor  do  lata- 
gán  (punhal  turco),  foi  o  no vel lista  da  moda,  graças  ao 
brilho  do  seu  estylo  e  ao  perfeito  conhecimento  dos  ho¬ 
mens  ;  nas  suas  obras,  esmera-se  no  desenho  dos  caracte¬ 
res.  O  conde  Yladimir  Sollogúb,  auctor  do  Tarantáss 
(carruagem  russa)  e  de  tantas  outras  novellas,  distingue- 
se  por  retratos  traçados  com  habilidade  e  por  uma  certa 

(1)  Dal,  Gorburióv,  Usspénsky,  etc. 

(2)  Grebiónca,  Kvítca,  Pogorélsky,  Marco  Vovtchóc, 
ctc. 
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união  da  vivacidade  com  a  melancolia.  O  condo  é  um  ho¬ 
mem  de  sociedade  cheio  de  espirito  e  de  sentimentos  no¬ 
bres,  qualidades  que  tornaram  as  suas  obras  tão  conheci¬ 
das  no  estrangeiro. 

Mas  entre  os  noveiiistas  que  precederam  a  Gógol,  o 
primeiro  lugar  compete  a  Puskin,  o  grande  poeta.  Lcn- 
(io-se  as  suas  novellas,  logo  se  nota  a  extraordinária  va¬ 
riedade  do  seu  talento  :  ora  ri  vai  isa  com  Ficlding,  ora  com 
HoíTmann,  ora  com  Walter  Seott.  Nas  Novellas  de  Bélkin 
(1831),  Puskin  revela  um  sentimento  vivo  do  genio  na¬ 
cional  c  dos  costumes  populares  da  Rússia.  No  seu  roman¬ 
ce,  a  Filha  do  Capitão  (1833),  toma  typos  pertencentes 
a  todas  as  classes  da  sociedade  russa  na  epoca  dc  Catba- 
rina  II  e  os  idealisa,  sem  alterar  por  tanto  o  seu  verda¬ 
deiro  caracter.  N’esta  obra  prima,  diz  Gógol,  «a  pureza  c 
a  simplicidade  occupam  um  lugar  tão  elevado  que,  com¬ 
parada  a  cila,  a  própria  realidade  parece  artificial,  ou  ató 
parece  ser  uma  caricatura.»  A  Dama  de  Espadas.  (1834) 
não  é  mais  de  que  uma  pequena  novella,  mas  que  encer¬ 
ra  uma  pintura  tão  attrahente  dos  usos  da  alta  sociedade 
de  S.  Pctersburgo  no  reinado  de  Alexandre  I,  cujo  assump¬ 
to  é  tão  interessante,  as  ideas  c  as  observações  do  auclor 
distinguindo-se  por  tal  delicadeza,  que  e 1 1 a  ficará  para 
sempre  um  modelo  do  genero.  Esta  novella  de  Puskin  tem 
mais  ura  altracti vo,  no  elemento  phantastico  que  se  introduz 
imperceptivelmente  na  acção  e  lhe  dá  uma  cor  de  origi¬ 
nalidade.  O  phantastico  de  Puskin,  em  opposição  ao  mara¬ 
vilhoso  de  Hoffmann,  apparece  com  tanta  simplicidade,  que 
em  nada  surprehende  o  leitor,  que  á  primeira  vista  o  jul¬ 
ga  possível  e  até  natural.  Não  é  senão  depois  de  chegar 
ao  fim  da  novella,  que  o  leitor  se  lembra  que  acaba  de 
ler  um  conto  phantastico.  Ah  !  só  a  simplicidade  póde  pro¬ 
duzir  similhantes  illusõe? ! 

O  successor  de  Puskin,  Lérmontov,  escreveu  em  pro¬ 
sa,  se  não  com  tanta  simplicidade,  pelo  menos  com  mais 
força.  Segundo  a  expressão  do  poeta  Ogarióv,  a  sua  prosa 
soa  como  o  verso;  e  Gógol  diz  «que  até  hoje  ninguém 


Lermontov 


01 


entre  nós  escreveu  uma  prosa  Ião  correcta,  tão  bclla,  tão 
harmoniosa  como  Lermontov.  N’ella  se  ve,  accrescenla  elle, 
com  que  profundeza  sondou  a  vida  humana  e  que  grande 
pintor  da  vida  social  na  Rússia  se  preparava  n’cste  cs- 
criptor. »  Lermontov  com  tudo  não  nos  legou  em  prosa,  se¬ 
não  uma  só  obra  importante  ;  é  um  romance,  ou  antes 
uma  collecção  de  novellas  destacadas,  que  todas  teem  uma 
só  idea,  personificada  n’um  só  personagem,  Petchórin,  á 
roda  do  qual  se  agrupam  muitos  outros  typos,  que  são  tão 
verdadeiros,  que  bem  se  póde  julgar  que  foram  transpor¬ 
tados  da  natureza  para  o  papel.  Na  figura  de  Petchórin, 
Lérmontov  quiz  pintar  um  Heroe  do  nosso  tempo,  nome 
com  que  intitulou  a  sua  obra.  À  natureza  d’este  heroe  da 
c i v iiisação  contemporânea  é  sombria,  misanthropica,  incli¬ 
nada  a  uma  zombaria  fria:  as  circumslancias  o  levaram 
para  o  Caueaso,  aonde  o  auctor  nol-o  mostra  abafando  no 
seu  glacial  enfado  a  ultima  faisca  do  seu  coração.  N’cstas 
paginas  ardentes,  o  auctor  de  idade  de  25  annos,  escre¬ 
veu  como  se  fosse  a  historia  da  sua  própria  vida  e  do  seu 
proprio  espirito.  Acham-se  ali,  com  o  enthusiasmo  da  mo¬ 
cidade,  as  qualidades  de  um  talento  que  parece  ja  estar 
maduro  pelos  annos.  Acham-se  também  observações  de 
notável  finura,  retratos  traçados  com  habilidade,  episodios 
muito  dramáticos  c  descripeões  de  verdadeira  belleza.  In- 
felizmente  para  a  Rússia,  a  implacável  morte  impediu  este 
genio,  ja  tão  grande,  de  attingir  á  sua  completa  maturi¬ 
dade. 

Não  é  assim  quanto  a  Gógol.  Nas  suas  obras  elle 
apparccc-nos  em  toda  a  magestade  do  seu  genio,  que  ap- 
presenta  um  desenvolvimento  progressivo,  passando  do  ri¬ 
so  innocente  ao  comico,  e  do  comico  ao  mais  profundo 
humour.  Nas  composições  de  Gógol,  o  humour  desenvolve- 
se  com  facilidade,  com  ingenuidade,  com  certa  singeleza  ar¬ 
tística  e  mostra-se  n’ellas  sob  um  ponto  de  vista  que, 
até  hoje,  não  foi  notado  por  ninguém.  Por  isso,  o  humour 
de  Gógol  differe  essencialmente  do  humour  de  Shakspere, 
dc  Swift,  de  João-Paulo  Rich ter,  e  de  todos  os  seus  an- 
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tccessores.  O  que  mais  o  caracterisa,  c  uma  contemplarão 
iranquilla,  objectiva  e  real  da  natureza  humana,  e  tam¬ 
bém  uma  inimitável  simplicidade  nas  dcscripções. 

Nicolau  Yacílievitch  Gógol  (1808-1852),  filho  da 
poética  Ucrania>  tentou  reproduzir  primeiramente,  n’uma 
língua  mais  original  que  correcta,  as  legendas  e  os  contos, 
ao  mesmo  tempo  senlimentaes  e  grotescos,  do  seu  paiz 
natal.  N’isso  obteve  o  maior  exito  e  as  suas  Tardes  pas¬ 
sadas  na  quinta  das  proximidades  de  Dicànca  (1833) 
revelaram  á  Uussia  lodo  o  que  ella  tinha  direito  a  espe¬ 
rar  do  jo.ven  auctor  (1),  que  em  uma  segunda  collecção 
de  novellas,  intitulada  Mírgorod  (1835),  se  elevou  á  al¬ 
tura  dc  um  talento  realmente  creador.  Aqui  achamos  n’el- 
le  um  poeta  que  se  distingue  pela  força  da  idea  funda¬ 
mental,  assim  como  por  caracteres  hem  acabados  e  pela 
arte  com  que  trama  e  desfecha  a  intriga.  Ninguém  pos- 
sue,  como  clle,  o  dom  de  commover  o  leitor :  arranca-lhe 
lagrimas  no  Casal  de  outro  tempo,  novella  de  uma  pro¬ 
digiosa  verdade,  naturalidade  e  simplicidade  ;  inspira-lhe 
uma  profunda  meditação  pela  belleza  das  descripções  da 
natureza  c  o  faz  estremecer  pelas  altas  sensações  drama- 
licas  que  contem  a  sua  epopeia  em  prosa,  Taráss  Bulha , 
que  com  tanto  acerto  chamaram  a  1  liada  cosaca  ;  depois, 
enche  de  compaixão  o  coração  do  leitor,  ao  aspecto  de 
um  infeliz,  que  depois  de  tantos  annos  de  privações  com¬ 
pra  um  capote,  que  lhe  roubam  no  mesmo  dia,  a  final 
consegue,  por  meio  da  Briga  e  outros  contos,  irritar  o 
leitor  contra  a  sociedade  que,  entregue  a  uma  vida  estú¬ 
pida  de  nullidade,  se  conserva  inteiramente  estranha  ás 
aspirações  nobres  e  elevadas. 

N’estes  contos,  Gógol  ja  apparece  aquellc  humorista 
profundo,  que  debaixo  de  formas  engraçadas  esmaga  os 

(1)  Este  livro  é  tão  engraçado,  que  os  proprios  typo- 
graphos  que  o  compunham  interrompiam  a  cada  instante 
o  seu  trabalho  por  gargalhadas.  Um  tal  resultado  teria, 
de  certo,  agradado  a  Moliére  e  Eielding, 
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vicios  da  sociedade  entre  a  qual  vive.  As  duas  crcações 
nas  quaes  realisou  com  mais  força  esta  nova  tendencia  do 
seu  genio,  é  a  comedia  o  Revisor,  da  qual  já  falíamos,  c 
uma  grande  obra  intitulada  Empresas  de  Tchílchicov  ou 
as  Almas-Mortas  (1842).  N’este  celebre  livro,  Gógol  faz 
viajar  na  província  o  seu  heroe,  homem  no  exterior  como 
todo  o  mundo,  mas  muito  corrupto  no  fundo,  e  que  ten¬ 
do  ganho  um  pequeno  capital,  deseja  empregal-o  na  com¬ 
pra  de  colonos  ja  fallecidos,  mas  que  ainda  não  foram  ris¬ 
cados  das  listas  do  recenseamento,  com  o  fim  de  os  trans¬ 
portar  nominalmente  sobre  um  terreno  inhabitado  que 
possuo,  para  o  poder  hypothecar  no  monte-pio  e  obter  as¬ 
sim  um  capital  considerável,  com  o  qual,  segundo  a  en¬ 
graçada  observação  de  Mérimée,  «elle  fará  bem  de  viajar 
na  Europa  Occidental  de  medo  que  a  justiça  não  o  mande 
para  o  lado  opposto.»  Uma  similhante  fraude  era  impossí¬ 
vel,  até  no  tempo  cm  que  Gógol  escrevia,  antes  da  eman¬ 
cipação  dos  servos;  mas  não  importa,  e I la  não  lhe  serviu 
senão  de  pretexto,  na  verdade  bem  divertido,  para  intro¬ 
duzir  na  sua  narração  uma  galeria  inteira  de  typos  de  pro¬ 
prietários  de  província.  Qualquer  d’clles  está  traçado  com 
arte  maravilhosa;  mas  foi  sobretudo  o  lypo  de  um  avaro, 
que  Gógol  ereou  com  tal  força  e  originalidade,  que  exce¬ 
de  ao  proprio  Harpagon  de  Moliére.  «Foi  quasi  um  prodí¬ 
gio,  diz  Mérimée,  o  fazer  nascer  de  uma  situação  sempre 
a  mesma,  tantas  scenas  tão  differentes  e  matizadas  com  tan¬ 
ta  graça.» 

Gógol  chamou  poema  ás  Almas  Mortas.  Com  cíTeilo, 
tinha  direito  de  o  fazer,  visto  que  n’esla  obra,  que  devia 
ler  trez  partes,  o  auclor  tencionava  representar  toda  a 
Rússia,  primeiramente  no  que  cila  tem  de  vulgar,  depois 
tal  qual  é  na  realidade  c  em  fim  idealisando-a.  Só  a  pri¬ 
meira  parte  veiu  á  luz,  e  se  de  um  lado  excitou  um  im- 
menso  enthusiasmo,  por  outra  parte  foi  vivamente  censu¬ 
rada  cm  razão  de  ter  o  auctor  empregado  toda  a  attenção 
no  lado  vulgar  da  vida  do  seu  paiz.  Gógol  previu  isto  e 
n’esta  mesma  obra  respondeu. aos  seus  detractores  na  se- 
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gjiinlo  phrasc  :  «Os  vidros  pelos  quaes  se  contempla  o  sol, 
são  Ião  maravilhosos  como  os  que  nos  transmiltem  os  mo¬ 
vimentos  dos  infusorios :  é  mister  possuir  uma  vigorosa 
força  de  concepção  para  realçar  um  quadro  das  trivialida¬ 
des  da  vida,  e  eleval-o  cá  classe,  de  pérolas  da  creaçâo ; 
um  riso  solemne  póde  ser  tão  bcllo  como  uma  alta  inspi¬ 
ração  Ivrica.» 

<* 

Gógol  não  deveria  ser  o  alvo  das  accusações  que  lhe 
dirigiram.  Esqueceram-se,  por  ventura,  os  seus  adversa- 
rios,  das  suas  obras  precedentes  ?  não  viram  pois  n’ellas 
as  pinturas  sublimes  da  natureza  russa,  tanto  physica  co¬ 
mo  moral  ?  não  leram  a  ultima  pagina  d’esta  mesma  obra 
de  Gógoí,  que  tanto  os  indignou,  c  que  contem  um  im¬ 
pulso  épico  para  o  futuro  e  nos  apprcsenta  em  rasgos 
brilhantes  e  em  opposição  com  os  quadros  precedentes, 
o  lado  formoso  da  existência  humana?  em  fim,  não  com- 
prehenderam  pois  clles  o  fundo  de  tristezae  de  commise- 
ração  visível  no  poema  para  com  os  defeitos  da  sociedade  ? 
Ah  !  elles  não  sentiram  até  que  ponto  estão  todas  as  obras 
de  Gógol  animadas  pelo  amor  illimitado  da  patria;  até  que 
ponto  fazem  as  suas  Arabescas,  sentir  uma  sympathia  por 
tudo  o  que  é  bello  e  a  sua  Correspondência ,  inspirar 
profundas  convicções  religiosas  ! 

Gógol  é  o  escriptor  que  até  hoje  exerceu  a  maior  in¬ 
fluencia  sobre  a  sociedade  russa  :  á  sua  escola,  que  suc- 
cedcu  á  escola  idealista  de  Puskin,  pertence  boje  em  dia 
a  grande  maioria  dos  escriptores  de  que  se  honra  a  Rús¬ 
sia,  e  que  fizeram  do  romance  e  da  novella  a  parle  do¬ 
minante  da  lilteratura  contemporânea  d’cste  paiz.  Esta 
escola  dedicou-se  á  representação  da  vida  social  do  povo, 
combattendo,  ás  vezes  com  demasiada  energia,  todos  os 
vicios  d’esta  vida  e  mostrando-lhe  novas  vias  de  aper¬ 
feiçoamento.  Uma  obra,  que  não  tenha  no  seu  fundo  um 
fim  serio,  ou  que  não  seja  uma  pintura  fiel  dos  costumes 
populares,  não  póde  hoje  de  maneira  nenhuma,  preten¬ 
der  a  ser  reparada  pela  sociedade  russa. 

O  primeiro  homem  de  talento  que  seguiu  os  traços 
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dc  Gógol  foi  Dosstoyèvsky ,  que  se  estreiem  brilhantemen¬ 
te  por  um  romance,  em  forma  dc  cartas  c  intitulado  a 
Pobre  Gente  (1846).  O  auctor  esforça-se  cm  demonstrar 
as  adversidades  que  pezam  sobre  os  empregados  esclare¬ 
cidos  do  governo.  E  esta  mesma  tendencia  que  apparece 
nos  romances  que  publicou,  depois  de  um  silencio  cie  dez 
annos, — nos  Humilhados  e  Ultrajados ,  nas  Memórias  da 
casa  morta ,  no  Atlentado  e  o  Castigo ,  obras  todas  cheias 
de  situações  ao  mesmo  tempo  fortes  e  verdadeiras. 

A  classe  de  empregados  públicos  foi,  pelo  contrario, 
flageiiada  implacavelmente  por  dois  escriptores  de  gran¬ 
de  nomeada  —  Pícemsky  c  Stchédrin.  Pícemsky  es- 
treiou-se  por  uma  longa  serie  de  Novellcs  e  Narrações , 
e  estabeleceu  a  sua  reputação  por  dois  romances— as  Mil 
Almas  (1858)  e  o  Mar  empolado.  Este  auctor  tem 
forca  e  imaginação,  mas  os  seus  quadros  de  costumes  pec- 
cam  contra  o  bom-gosto  por  serem  d$  demasiada  triviali¬ 
dade.  N’isto  Stchédrin  não  lhe  cede,  o  que  com  tudo  não 
o  impede  de  ser  o  gaia  da  nossa  Iiltcratura  satírica.  As 
duas  obras  que  lhe  adquiriram  fama,  são  as  Scenas  de 
Província  (1857)  e  as  Saliras  em  prosa. 

Mas  Gógol,  como  já  dissemos  acima,  incitou  igual- 
mente  o  desejo  de  ver  o  lado  bom  e  real  da  natureza 
russa,  e  foi  a  este  desejo  que  antes  dc  todos  correspon¬ 
deu  Sérgio  Akçáeov  (1790-1859),  que  é  um  grande  pin¬ 
tor  da  natureza  e  do  homem  russo.  As-  Memórias  de  um 
caçador  cie  Orenburgo  tornaram-no  já  bem  celebre: 
muito  admiraram  n’este  livro  a  inimitável  originalidade  do 
seu  estylo,  cuja  simplicidade  faz  lembrar  a  Odyssea.  Ou¬ 
tras  obras  consolidaram  a  opinião  que  o  publico  fez  de 
Akçáeov  por  occasiâo  do  seu  primeiro  livro,  mas  elle  elc- 
vou-se  ainda  muito  mais  em  duas  ultimas  publicações  :  a 
Chronica  de  Família  (1856)  e  a  Infanda  do  neto  de 
Bagróv  { 1858),  que  mostraram  tudo  o  que  a  vida  russa 
possuo  dc  mais  attrabente.  A  sociedade  inteira  leu  c  re¬ 
leu  estas  preciosas  paginas  ;  todo  o  mundo  se  ex¬ 
tasiou  diante  do  natural  da  narração,  do  calor  c  da 
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profundeza  dos  sentimentos  ;  diante  do  caracter  verdadei¬ 
ramente  nacional  d’aquelles  livros. 

O  talento  de  João  Turghénev  (1),  o  primeiro  novel- 
lista  contemporâneo  da  Rússia,  tem  algum  parentesco  com 
o  de  Àkçacov.  As  suas  Memórias  de  um  caçador  (1852), 
celebres  em  toda  a  Europa,  co!locaram-no  de  uma  vez  na 
primeira  linha.  O  estylo  d’esta  obra  é  ao  mesmo  tempo 
pittoresco  e  elegante,  e  as  descripções  da  natureza  são 
admiráveis.  N’estc  livro,  o  auctor  revelou  com  liberdade 
o  estado  desgraçado  dos  servos  e  por  isso  talvez  contri¬ 
buísse  para  a  sua  emancipação,  o  que  lhe  assigna  um  lu¬ 
gar  eminente  na  historia  da  civilização  russa.  Foi  ás  boas 
qualidades  do  aldeão  russo  que„elle  deu  o  principal  lugar 
nas  suas  Memórias ,  e  isso  deu-lhe  o  meio  de  crear  alguns 
lypos  de  muita  ingenuidade  e  nobreza.  Às  Memórias  de 
um  caçador  foram  seguidas  por  quatro  tomos  de  lindas 
novellas,  nas  quaes  porém  o  encanto  do  estylo  substitue 
ás  vezes  o  dom  da  invenção.  Alguns  romances  adquiriram 
ainda  mais  peso  á  sua  auetoridade,  e  entre  elles  o  Ninho 
de  fidalgos  (1859)  produziu  uma  profunda  impressão,  tan¬ 
to  pelo  lado  moral  do  romance  como  pelas  pinturas  to¬ 
cantes  da  vida  russa.  Turghenev  publicou  lambem  \arios 
ensaios,  entre  os  quaes  se  nota  com  especialidade  um  pa- 
rallelo  entre  Hamlet  e  Don  Quixotte. 

N’estes  últimos  tempos,  trez  outros  auctores  tornaram- 
se  igualmente  celebres.  Grignróvitch  escreveu  muito,  mas 
são  os  Pescadores  que  sobretudo  merecem  ser  menciona¬ 
dos  ;  este  romance  é  um  quadro  animado  dos  costumes 

(1)  João  Serghéyevitcb  Turghénev,  filho  de  um  rico 
proprietário  nobre,  nasceu  em  Oriól  no  anno  de  1818  e 
recebeu  a  sua  educação  na  universidade  de  S.  Petersbur- 
go.  Tendo-se  primeiramente  dedicado  a  pintura,  elle  saiu 
para  o  estrangeiro,  aonde  voltou  muitas  vezes.  Turghenev 
é  um  homem  amavel  e  espirituoso,  qualidades  que,  afora 
o  seu  grande  talento  lit terario,  o  fazem  procurar  nas  me¬ 
lhores  sociedades. 
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da  Grande-Uussia,  mas  os  diálogos  tcem  o  defeito  de  es¬ 
tarem  eseriptos  n’uma  linguagem  que  não  é  a  do  povo. 
O  conde  Leão  Tolssloy  estrciou-se  por  scenas  que  elle 
observou  durante  o  cerco  de  Sevaslopol,  no  qual  elle 
mesmo  tomou  parle  ;  mais  tarde  descreveu  a  sua  própria 
mocidade  n’uma  obra  agradavcl,  intitulada  Infanda  e 
Adolescência  (1857).  João  Gonfcharóv  tornou-se  conheci¬ 
do  pelo  anno  de  1850  por  uma  novella  que  denominou 
Simples  historia  ;  depois  fez  parte  de  uma  expedição  á 
roda  do  mundo  o.  publicou  uma  obra  seria  sobre  a  estada 
dos  russos  no  Japão  e  uma  relação  pilturesca  da  sua 
viagem,  que  contem  paginas  excedentes.  Mas  a  grande 
celebridade  d  este  sympathieo  auctor  não  data  senão  de 
1859,  anno  em  que  deu  a  lume  o  romance  Qblómov,  no 
qual  personifica  a  época  em  que  vivemos,  n'um  homem 
hypocondriaco  e  calaceiro. 

São  estes  os  prineipaes  vultos  da  nossa  litteratura 
contemporânea.  Poderiamos  citar  urna  quantidade  de  ou¬ 
tros  nomes  ;  mas  é  forçoso  limitar-nos  e  não  fa  1  lar  senão 
nos  escriptores  de  ambos  os  sexos,  que  adquiriram  uma 
reputação  tão  meter  ida  como  duradoura.  Porem  entre  es¬ 
tos  haverá  mais  alguns  (1),  cujos  romances  e  novellas  não 
regeitaria  nenhuma  litteratura.  Acontece  o  mesmo  com  as 
obras  de  algumas  senhoras  (2),  que  manteem  com  honra 
a  reputação  de  espirito  e  de  talento  que  o  seu  sexo  ad¬ 
quiriu  na  Rússia. 

No  que  precede  tentamos  apontar  aquellas  obras 
poéticas  e  li  Ur  rarias  russas  que  possuem  as  qualidades 
indispensáveis  para  constituírem  uma  verdadeira  littera¬ 
tura,  e  de  exprimir  com  tanta  clareza  quanto  nos  era 
possível  o  caracter  particular,  e  o  lado  moral  d’estas  obras. 
Preencher  esta  tarefa  foi-nos  tanto  mais  diílicil,  pois  que 

(1)  Vonlarlársky,  João  Panáyev,  André  Petchérsky, 
Krcsstóvsky,  Pomelóvsky,  os  dois  irmãos  Mikháylov,  etc. 

(2)  As  sr/9  Júcova,  Dúrova,  Ilahn ,  Eugenia  Tur, 
Stanítzky,  Kokhanóvsky,  etc. 
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não  tinhamos  ao  nosso  dispor  senão  uma  parle  bem  dimi¬ 
nuta  das  riquezas  de  que  se  compõe  a  secção  critica 
da  litteralura  russa.  Com  effeito,  a  critica  1  i Iteraria  ja 
tem  na  Rússia  a  sua  historia  assim  como  o  romance. 

Karamzín  foi  o  primeiro  que  a  introduziu  no  seu  Jor¬ 
nal  de  Moscoio,  em  1792  ;  mas  este  cseriplor  e  os  que 
o  imitaram,  adopíaram  por  baze  dos  seus  juizos  o  golpe 
de  vista  empírico  sobre  a  arte.  No  anno  de  1812,  o  pro¬ 
fessor  da  universidade  de  Moscow,  Aleixo  Merzlecóv 
(1778-1830)  foi  o  primeiro  que  fez  preieeções  publicas 
sobre  a  litteralura  russa  e  publicou  muitas  analvses  so- 
bre  as  obras  dos  andores  russos  do  ultimo  século.  Á  theo- 
ria  empírica  dos  seus  predecessores,  associou  o  professor 
Merzlecóv  uma  direcção  psychologica.  Uns  dez  annos 
depois,  os  professores  João  Davydov  (m.  1803)  e  Estevão 
Chevyrióv  (m.  1839)  adopíaram  a  theoria  melaphysica 
da  esthetica  c  cm  parte  a  direcção  histórica  inaugurada 
pelos  irmãos  Sohleghel  na  Àllemanba.  Raseando-sc  sobre 
esta  theoria,  Nicolau  Polevóy  (1790-1840),  natural  de 
Irkúlzk,  deu  um  grande  desenvolvimento  á  critica  littera- 
ria  ha  sua  famosa  revista  o  TelerjrapJw. 

Mas  não  foi  senão  pelos  annos  de  1840,  que.  a  critica 
litteraria  entrou  no  caminho  verdadeiro  que  segue  até  ho¬ 
je  c  que  lhe  permittiu  tomar  tão  grandes  proporções.  Ho¬ 
je,  cila  se  distingue  pela  combinação  das  bases  esthetieas 
com  o  ponto  de  vista  histérico,  pelo  exame  das  obras  lit- 
terarias  não  só  segundo  os  princípios  philosophieos  da  arte, 
mas  lambem  segundo  a  sua  ligação  com  a  vida  social  e 
com  as  obras  da  mesma  natureza,  tanto  da  litteratura  na¬ 
cional  como  das  lilteraluras  estrangeiras.  Os  acadêmicos 
Pletnióv  (m.  1863)  c  Nikitcnco  no  Contemporâneo,  o  aca¬ 
dêmico  E.  Chevyrióv  no  Moscovita  e  o  famoso  Belínskv  no 
Memorial  nacional,  foram  os  auctores  d’este  novo  vôoda 
critica  litteraria  russa. 

Bcssariào  Grigórieviteh  Belínskv  (1813-1848),  que 
nunca  escreveu  outra  coisa  senão  criticas  1  i  Itera  rias ,  poz-sc 
ao  nível  dos  maiores  escriplores  da  Rússia.  Os  seus  artigos 
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foram  ultimamcnte  collcccionados,  c  csla  edição  de  suas  * 
obras  não  tem  menos  de  12  tomos.  Durante  a  sua  activi- 
dade  de  14  annos,  tanto  em  Moscow  como  cm  S.  Pe- 
tersburgo,  Belínsky  deu  o  seu  juízo  sobre  todos  o«  es- 
criptorcs  russos  c  os  mais  célebres  cscriptores  estrangei¬ 
ros,  com  uma  sagacidade  e  uma  profundeza  que  denotam 
genio.  Sendo  influenciado  primeiramente  pelos  princípios 
do  circulo  de  Stanké> itch  (de  que  fadaremos  adiante),  o 
joven  escriptor  modificou  as  suas  opiniões  durante  a  sua 
estada  em  Berlim,  aonde  se  deixou  dominar  demasiada¬ 
mente  pela  pbilosopliia  de  Ueghel.  Quando  voltou  para  a 
Rússia,  tornou-se  partidário  enth usiasta  da  marcha  do  de¬ 
senvolvimento  social  na  Europa  Occidental,  e  cujos  princí¬ 
pios  fez  adoptar  pela  mocidade  russa,  que,  como  veremos 
no  artigo  seguinte,  passou  no  seu  zelo  muito  além  dos  li¬ 
mites  do  possível. 

Belínsky  dedicou-sc  com  especialidade  ao  estudo  das 
obras  do  Gogol  a  quem  amava,  segundo  a  sua  própria  de¬ 
claração,  «com  toda  a  paixão  com  que  um  homem  caloro¬ 
samente  dedicado  á  palria,  póde  amar  a  sua  esperança,  a 
sua  honra,  a  sua  gloria,  um  dos  seus  grandes  guias  no 
desenvolvimento  e  no  progresso.»  Os  seus  escriptos  sobre 
este  auetor  e  sobre  a  sua  escola  o  fizeram  appcllidar  o 
commenlador  de  Gófjol.  Porém  quando  este  mudou  de 
convicções,  quando  queimou  os  seus  manuseriptos  e  deu 
tá  luz  obras  de  todo  cliflVrentes  ás  que  fizeram  a  sua  fama, 
então  a  cólera  de  Belinsky  não  teve  limites.  Estando  do¬ 
ente  e  tratando-se  no  estrangeiro,  dirigiu  contra  Gogol, 
que  antes  tanto  admirou,  duas  terriveis  cartas,  nas  quaes 
levou  a  sua  irritação  a  ponto  de  o  declarar  doido !  como 
se  o  voltar  a  sentimentos  religiosos  não  podesse  ser  senão 
o  resultado  da  demeneip. 

Belínsky  achou  conlinuadores  cm  trez  jovens  críticos 
(1),  que  possuem  com  certeza  immcnso  talento,  mas  cu¬ 
jas  doutrinas  philosophicas  e  políticas  são  o  echo  da  exal- 

(1)  Dobroliúbov,  Píssarcv  c  Antonóvitch. 
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tação  louca  da  mocidade  russa  de  hoje.  Quanto  á  critica 
douta,  o  primeiro  lugar  pertence  aos  acadêmicos  Grot  e 
Pccársky,  para  não  citar  senão  os  prim  ipaes. 

À  historia  da  lilteratura  tem  também  sido  o  assumpto 
de  trabalhos  de  muitos  litteratos  sábios.  O  professor  Theo- 
doro  Bussláyev ,  de  Moscow,  foi  o  que  mais  fez  para  o  es¬ 
tudo  douto  da  lilteratura  popular  da  Rússia;  a  sua  obra 
capital,  intitulada  Esboços  históricas  da  lilteratura  e  da 
arte  popular  rússa  (1861),  assigna-lhe  um  lugar  eminen¬ 
te  como  philologò,  areheologo  e  eseriptor.  A  litleratura 
primitiva  da  Rússia  foi  lambem  o  objerto  de  estudos  da 
parte  de  alguns  outros  sábios  (!).  G  metropolitano  Eugê¬ 
nio,  de  Kíev,  e  o  arcebispo  Philareto,  de  T<  hernígov,  pu¬ 
blicaram —  o  primeiro  um  diccionario,  e  o  segundo  uma 
historia  da  lilteratura  ecclesiasliea  russa.  Migue!  Makci- 
móvitch  e  Estevão  Chevyrióv  deram  luz.  cada  um  per 
si,  uma  Historia  geral  da  lilteratura  da  velha  Rússia,  e  o 
segundo  d’estcs  professores  escreveu  uma,  de  toda  a  I i t te- 
ratura  russa.  Este  ultimo  assumpto  foi  também  tratado  por 
muitos  outros  litteratos  (2).  Alexandre  Milibóv  é  amtor 
de  uma  vasta  historia  da  lilteratura  universal,  antiga  e 
moderna.  Exeeptuando  esta  obra,  temos  ainda  pomos  li¬ 
vros  geraes  sobre  as  ütteraturas  estrangeiras  esmptns  por 
russos,  mas  em  compensação  possuímos  traduzidos  os  ce¬ 
lebres  trabalhos  sobre  este  assumpto,  de  Ghervinus,  de 
Munck,  de  Ticknor,  de  Gbettner  e  outros.  Quanto  ás  lit- 
teraturas  slavas,  temos  a  sua  historia  geral  escripta  por 
Pypin  e  Spassóvitch  ;  a  historia  da  litleratura  polaca,  por 
Kondratóvitch,  foi  editada  igualmente  em  russo;  eo  aca¬ 
dêmico  Dubróvsky  appiicou-se  esperialmente  ao  estudo 
d’esla  litleratura.  A  theoria  e  a  esthctica  da  lilteratura 
foram  estudadas  por  muitos  escriptores  (3),  sendo  sobru- 

(1)  Sérgio  Stróyev,  Dubénsky,  Bodiánsky,  etc. 

(2)  Grétch,  João  Davydov;  Nikiténco,  Galákhov,  Ores- 
tes  Miiller,  etc. 

(3)  Osstoiópov,  Glagólcv,  Zelenétzky,  Tchisstecóv, 
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tudo  notável  a  Theoria  da  Poesia  por  Chevyrióv. 

Possuindo  excedentes  obras  geraes  sobre  a  historia 
da  litteratura,  temos  também  notáveis  estudos  e  monogra- 
phias  sobre  os  nossos  prineipaes  escriplores.  Especial¬ 
mente  os  auctores  do  ultimo  século  foram  appreeiados  em 
numerosas  obras  e  artigos,  e  ha  uma  monographia  que 
merece  até  o  nome  de  obra  prima.  Queremos  fallnr  da 
Vida  de  Fonvízin  publicada  em  1848  pelo  príncipe  Pedro 
Viázemsky,  também  celebre  como  poeta.  Gógol  las¬ 
tima,  que  o  príncipe  não  tivesse  escripío  uma  historia 
geral  do  reinado  de  Catharina  II,  simiihante  á  que  fez 
da  litteratura  no  tempo  de  Fonvizin  ;  elle  pensa  que  se¬ 
ria  este  o  melhor  livro  hislorico  possível,  por  isso  que, 
segundo  o  seu  ver,  o  príncipe  mostrou-se  na  sua  obra 
um  político,  um  philosopho  e  um  critico  consummado, 
um  homem  de  Estado  profundo  e  um  conhecedor  experi¬ 
mentado  da  vida  pratica.  Ê  mister  apontar  igualmente 
como  bem  noiaveis,  o  estudo  sobre  os  jornaes  satíricos  do 
reinado  de  Catharina  11  por  Afanáciev,  assim  como  os 
trabalhos  de  Lónghinov  sobre  Novicóv  e  Radístchev,  fa¬ 
mosos  publicistas  liberaes  do  ultimo  século.  Existe  lam¬ 
bem  uma  bibliotheca  inteira  de  obras  sobre  Lomonóssov, 
Karamzín  e  Krylov  :  a  obra  classica  sobre  o  pai  da  lit¬ 
teratura  russa  moderna  pertence  ao  professor  Lavróvsky, 
a  melhor  obra  sobre  o  celebre  historiador —ao  acadêmico 
Pogódin.  e  a  sobre  o  inimitável  fabuiista  — ao  acadêmico 
Lobánov.  O  tempo  em  que  se  poderá  escrever  verdadei¬ 
ras  hiographias  dos  esiriptores  mais  próximas  dc  nós  não 
veiu  ainda  ;  eis  a  razão  porque  os  trabalhos  existentes 
sobre  estes  auctores  são  antes  obras  criticas  do  que  bio- 
graphias.  Ánnencov  deu-nos  com  tudo  uma  grande  collec- 
ção  de  matenaes  para  a  biographia  de  Piiskin,  e  Kúlis 
publicou  duas  outras  sobre  a  de  Gógol  (1) 

Tulóv,  Linnitehénco,  Timoféyev,  etc. 

(1)  No  estrangeiro  até  agora  existem  poucas  obras  es- 
peciaes  sobre  a  litteratura  russa.  As  que  são  mais  conhe- 
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Uma  Bibliographia  russa  foi  editada  por  Sópicov  ; 
mas  esta  publicação  não  vae  alem  do  anno  1823.  Sentia- 
se  pois  a  urgência  de  uma  nova  colleeção  do  mesmo  gê¬ 
nero,  o  q ii e  comprehendiu  o  sabio  bibliophilo  Sérgio 
Poitarálzky ,  que  sacrificou  os  seus  consideráveis  rendi¬ 
mentos  e  os  trabalhos  de  uma  parle  da  sua  \  ida  tá  com¬ 
posição  de  uma  Bibliographia  geral  da  litteralura  russa, 
que  não  veiu  ainda  a  lume,  mas  que,  segundo  dizem, 
será  um  verdadeiro  monumento  nacional.  PoPorátzky  foi 
também  collaborador  do  celebre  Quérard  na  publicação 
dos  Escriptores  pseudonymos  c  das  Fraudulências  revela¬ 
das  (Supercheries  dévoilées). 

O  acadêmico  Koeppen  redigia  outr’ora  uma  publicação 
periódica  muito  util,  denominada  Folhas  bibliographicas , 
e  n’estes  ultimos  tempos  houve  quem  se  applicasse  a  tra¬ 
balhos  analogos  (1). 

Antes  de  fechar  este  quadro  seja-nos  licito  transcre¬ 
ver  algumas  palavras  de  C.  Robert  sobre  os  progressos 
feitos  pela  litteralura  russa  e  sobre  a  sua  vantajosa  posi- 

cidas  são  duas  Hislorias  d’esla  litteralura  em  allemão  : 

# 

uma,  baseada  exclusivamente  sobre  os  diecionarios  cio  me¬ 
tropolitano  Eugênio,  é  de  Strahl ;  a  outra,  traduzida  cm 
grande  parte  de.-Grétch,  é  do  dr.  Otto.  Esta  ultima  foi 
vertida  em  ingloz.  Na  Inglaterra  annuncia-se  a  próxima 
publicação  de  uma  extensa  Historia  da  litteralura  russa, 
a  primeira  parte  da  qual,  que  deve  abraçar  a  epoca  ante¬ 
rior  a  Lomonóssov,  será  obra  de  W.  S.  Mirrielees,  M.  A. 
Em  fran  mz,  não  ha  de  realmente  bom,  senão  urna  longa 
s0'á  ■  de  artigos  sobre  a  litteralura  russa  que  publica  ha 
i  s  a  Bevista  dos  dois  mundos.  Entre  estes  artigos,  que 
/-•  auxiliaram  a  nossa  em  preza,  podem-se  re¬ 
uno  excellentes  os  que  estão  assignados  com 
-  a  ■ ;  do  celebre  acadêmico  Prosper  Mérimée,  que  igual¬ 
mente  fez  boas  traducções  do  russo. 

(1)  Svetáyev,  Sérgio  Sobolévsky,  Gayévsky,  Mejóv, 
etc. 
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cão  comparada  ás  outras  liitcraluras  europeas. 

«À  litteratura  russa,  diz  o  professor  franccz,  fez  es¬ 
pantosos  progressos.  Yede-a  ainda  meia  slava,  meia  sa¬ 
cerdotal  sob  a  penna  de  Loínonóssov  quanto  Derjdvin, 
esse  poeta  slavo  por  excelleneia  da  Rússia,  é  mais  nacio¬ 
nal  nas  suas  formas  de  que.  Lomonossov  !  —  Depois,  vôde 
Puskin,  que  representa  com  tão  triste  verdade  a  alta  classe 
da  sociedade  russa  agitando-se  sob  a  influencia  do  nosso 
velho  mundo  europeu  : — não  idealisa  pois  Puskin  com 
muito  mais  profundeza  de  que  Derjavin  as  tendem  ias  do 
seu  paiz  ? — e  entretanto  Gógol  acaba  de  dar,  quanto  a 
isto,  um  passo  alem  de  Puskin. 

«Á  certos  respeitos,  não  é  possível  negar  a  posição 
vantajosa  da  litteratura  russa  comparada  ás  outras  litte- 
raturas  europeas.  Com  cííeito,  ella  começa  precisamente 
por  onde  as  outras  acabaram,  pela  scieneia  cncyclopedica 
e  o  cosmopolitismo,  c  do  abysmo  em  que  ella  se  achava  en¬ 
terrada  desde  que  nasceu,  soube  pouco  a  pouco  tirar  po¬ 
liticamente  a  sua  consciência  nacional,  e  lillerariamente  o 
seu  genio  individual  e  proprio,  ao  passo  que  as  outras 
liltcra turas  da  Europa,  partindo  ao  contrario  do  ponto  de 
vista  mais  reslricto  do  provincialismo,  não  souberam  se¬ 
não  rematar  no  ponto  d’onde  o  espirito  russo  partiu.» 


0  Jornalismo  e  os  partidos  na 
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Ainda  que  na  Rússia  se  recebiam  gazetas  estrangei¬ 
ras  desde  1636,  a  primeira  folha  periódica  russa  só  appa- 
reccii  cm  1703.  Era  a  famosa  Gazeta  de  Mosc.ow  (Moss- 
cóvskiya  Védomossti),  que  tornada,  cm  1735,  proprieda¬ 
de  da  universidade,  ainda  hoje  existe  com  grande  brilho 
e  aceitação.  Até  o  reinado  da  imperatriz  Izabel  não  ex¬ 
cedia  a  trez  o  numero  d’eslas  publicações  :  eram,  alem 
da  Gazeta  de  Moscow,  as  duas  Gazetas  de  S.  Petersbur- 
go,  publicadas  nas  linguas  russa  e  alleman,  e  que  ainda 
hoje  existem  igualmente.  Mas  todas  estas  gazelas  eram 
apenas  folhas  de  annuncios  sem  interesse  e  sem  princí¬ 
pios.  E  com  tudo  havia  já  n’esla  época  dois  partidos  po¬ 
líticos  na  Rússia,  de  opiniões  em  tudo  contrarias.  O  velho 
partido  russo ,  dedicado  aos  antigos  costumes  e  ás  insti¬ 
tuições  moscovitas,  fez  na  pessoa  do  tzarévitch  Àleixo 
uma  dura  opposição  á  reforma  de  Pedro-o-Grande  ;  este, 
unicamente  dedicado  á  sua  patria,  não  hesitou  em  sacri¬ 
ficar-lhe  seu  proprio  filho,  para  que  de  futuro  elle  não 
viesse  a  destruir  a  obra  de  regeneração,  como  pretendia 
fazer,  por  instigação  da  Áustria.  O  outro  partido  era  in - 
novador,  desprezando  tudo  o  que  é  russo  e  imitando  sem 
escolha  tudo  o  que  vinha  do  estrangeiro  ;  este,  muito  na¬ 
turalmente,  era  então  governamental.  É  evidente  com  tu¬ 
do  que  nem  um  nem  outro,  tinha  orgão  na  imprensa. 
Todas  as  faculdades  intellêctuaes  da  Rússia  estavam  pa- 
ralysadas  n’esta  epoca  pelas  atrocidades  da  tyrannia  al¬ 
leman,  nome  que  póde  bem  dar-se  a  todo  o  periodo  de¬ 
corrido  entre  1725-41. 


Noviço v  e  Radistcoev 
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Com  o  reinado  da  imperatriz  Izabcl,  a  Rússia  respirou 
em  Hm  livremente,  e  recuperou  suas  forças  exhauridas 
p  r  uma  ião  longa  anarchia,  cujos  soíírimentos  igualaram 
aquelles  por  que  passaram  os  russos  sob  o  regímen  dos 
mongolos,  sob  o  reinado  de  João  o  Terrivcl  e  durante  o 
Interregno  do  XVII  século.  O  jornalismo  entrou  também, 
no  tempo  de  Izabcl,  n’uma  nos  a  phase  da  sua  existência. 
Em  1755,  o  acadêmico  Miiller  fundou  em  Moscow  a 
primeira  revista  lilteraria  russa,  os  Composições  mcnsaes, 
que  duraram  dez  annos. 

Sob  o  regímen  liberal  de  Catharina  II,  o  jornalismo 
tomou  um  novo  desenvolvimento.  À  Gazeta  de  Moscow 
redigida  por  Novicóv  adquiriu  então  um  alto  grau  de  po¬ 
pularidade,  bem  como  a  folha  satírica  do  mesmo  litterato, 
intitulada  o  Pintor.  Tem  havido  muitos  outros  periódicos 
que  passaremos  em  silencio.  Mas  a  revolução  franceza, 
sobrevinda  pelos  íins  do  reinado  de  Catharina,  encontrou 
e  ho  na  imprensa  e  na  litteratura  russa.  O  governo  viu-se 
pois  obrigado  a  intervir,  tornando  rigorosa  a  censura. 
Dois  escriptores  notáveis,  Novicóv  e  Radístchev,  foram 
até  perseguidos.  Nicolau  Novicóv  (1744-1818)  já  celebre 
por  trabalhos  de  erudição  e  pelos  jornaes  que  redigiu, 
fundou  em  1780,  uma  sociedade  typographica,  cujo  fim 
era  publicar  livros  uteis  á  sociedade  e  de  os  espalhar  por 
um  preço  baixo,  em  toda  a  extensão  do  império.  Esta  as¬ 
sociação*  prosperava  quando  o  governo  a  supprimiu  pelas 
razões  acima  emitlidas.  Porem  Novicóv  mereceu  pela  sua 
actividade  c  grande  honestidade  o  glorioso  cognome  de 
Franklin  russo.  Alexandre  Radístchev  (1749-1802),  um 
dos  doze  mancebos  educados  por  ordem  de  Catharina  na 
Àllemanha,  era  um  servidor  do  Estado  de  grande  probi¬ 
dade.  Elle  cultivava  as  letlras  e  publicou  primeiro  que 
tudo  um  jornal,  o  Correio  dos  espíritos  (renovado  depois 
pelo  grande  fabulista  Krylóv),  notável  pelo  espirito  phi- 
losophico  que  ali  reinava.  Já  então  pedia  a  liberdade  dos 
servos,  a  igualdade  de  todas  as  classes,  a  abolição  -das 
graduações  (o  ichin),  a  introducção  do  jury,  a  liberdade 
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do  consciência,  a  liberdade  •da  imprensa,  a  do  commcrcio, 
etô.  Por  nada  d  isso  loi  .inquietado,  mas  quando  sobreveio 
a  revolução  franccza  e  que  elle  publicou  a  sua  Viagem  a 
Mosco w  (1790)  toda  cheia  de  allusões  políticas,  foi  en¬ 
tão  desterrado  para  a  Sibéria  por  sete  annos.  O  impera¬ 
dor  Alexandre  í,  restituiu-lhe  .os  seus  empregos,  mas  elle 
envenenou-se  pouco  depois  n’um  accesso  de  hypocondria. 

Estas  perseguições  tomaram  formas  mais  decididas  no 
tempo  do  imperador  Paulo.  Elle  até  prohibiu  a  entrada 
na  Rússia  de  livros  e  de  jorpaes  estrangeiros.  Mas  depois 
da  elevação  ao  throno  de  Alexandre  I, •discípulo  do  suisso 
Laharpc,  o  liberalismo  Occidental  achou  apoio  no  proprio 
inonarcha,  que  nos  primeiros  dez  annos  do  seu  reinado 
prestou  toda  a  attenção  ás  reformas  interiores,  executadas 
sob  a  direcção  do  grande  Spcránsky.  A  imprensa  periódi¬ 
ca  obteve  mais  liberdade  que  anteriormente,  e  o  jornal 
de  Macárov  em  S.  Petersburgo,  c  o  de  Karamzín,  o  fu¬ 
turo  grande  historiador,  em  Moscow — exerceram  até  in¬ 
fluencia  sobre  o  desenvolvimento  intelleclual  da  socieda¬ 
de.  O  Mensageiro  da  Europa  (Vésstnik  Icvrópy),  é  o 
jornal  fundado  em  1802  por  Karamzin  c  continuado  até 
1830  pelo  professor  Katchenóvsky,  que  ali  introduziu  a 
verdadeira  critica  li  Iteraria  e  histórica.  Durante  os  dois 
annos  que  Karamzin  dirigiu  esta  revista,  publicavam-se 
traducções,  artigos  originaes,  tanto  litterarios  como  scien- 
tificos,  chronicas  políticas  da  quinzena,  que  deram  a  Ka¬ 
ramzin  um  lugar  eminente  como  publicista,  e  em  fim  re¬ 
vistas  dos  negocios  interiores  do  império,  nas  quaes  o 
grande  escriptor  levantava  a  voz  contra  todos  os  princi- 
paes  vicios  e  abusos  sociaes, — voz  suave,  terna,  humana, 
que  não  podia  oífender  o  amor  proprio  de  ninguém,  e 
que  ainda  hoje  pode  ensinar  muita  coisa. 

A  guerra  nacional  de  1812  deu  origem  a  uma  gazeta 
patriótica,  o  Filho  da  Patria ,  que  em  181o  foi  trans¬ 
formada,  pelo  seu  redactor  Gretch,  em  revista  litte- 
raria  mensal,  cujo  plano  foi  engrandecendo  gradualmen¬ 
te.  O  Filho  da  Patria  veiu  a  ser  d’csta  forma  o  pai 
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d’essas  revistas  russas  tão  gigantescas  c  que  são  hoje  em 
dia  as  mais  volumosas  da  Europa  (1). 

Mas  a  Santa-Al liança  inspirada  a  Alexandre  I  pela 
baroneza  de  Krtidencr,  a  celebre  myslica  livonia,  fez  mu¬ 
dar  oregimen  a  que  a  Rússia  eslava  submeltida  havia 
uns  quinze  annos  :  cEuma  parte  renascia  o  espirito  reli¬ 
gioso  (2),  ainda  que  com  uma  cor  de  rnysticismo;  de  ou¬ 
tra  parte,  as  tendências  1  i bernes  que  tinham  lido  tempo 
de  se  consolidar,  foram  bruscamente  reprimidas  pela  mão 
de  ferro  de  Àractchévev.  Até  as  universidades  estiveram 
sujeitas  a  uma  disciplina,  que  paralysou  por  um  pouco  de 
tempo  os  fruelos  da  sua  aelividade.  Foi  então  que  nasce- 


(1)  As  revistas  russas  publicam  por  anno  12  grandes 
tomos  de  400  a  700  paginas  em  8.°  gr.  cada  um.  Ca¬ 
da  revista  forma  uma  bibliotheca,  em  que  se  acham  ro¬ 
mances  inteiros,  originaes  ou  traduzidos,  poesias,  e  gran¬ 
des  trabalhos  scientiíicos.  Algumas  revistas  ha  que.teem 
mais  dc  30  annos  de  existência.  Em  1803  o  numero  dos 
jornaes  na  Rússia  (sem’  a  Polonia  e  a  Finlandia)  era  de 
195,'  dos  quacs  17  quotidianos,  47  mensacs,  etc.  Em 
1837  a  Gazeta  de  Moscow  tinha  13,000  subscriptores, 
mas  hoje  em  dia  tem  infinitamente  mais.  A  celebre  re¬ 
vista  littera ria ,  o  Contemporâneo  (Sovreménnik)  fundada 
cm  1830  por  Puskin,  teve  cm  1800,  perto  de  0600  as- 
signantes,  o  (juc  dava  á  redacção  um  rendimento  annual 
de  cem  contos.  Entre  as  gazetas  satíricas,  é  a  Faisca 
(íssera),  dirigida  pelo  celebre  caricaturista  Stepánov,  que 
gosa  de  maior  popularidade. 

(2)  Houve  cm  S.  Petersburgo  uma  sociedade  bíblica 
russa  de  1813-26.  Esta  sociedade  tinha  289  sociedades 
auxiliares.  O  seu  capital  excedia  a  somma  de  3000  con¬ 
tos.  Fez  publicar  a  Escriptura  Sagrada  em  41  idiomas 
falhados  na  Rússia  e  distribuiu  não  menos  de  430  mil 
exemplares  da  Bíblia.  O  ministro  dos  cultos  príncipe 
Alexandre  Galítzin  c  Alexandre  Turghénev  eram  os  seus 
presidentes. 
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ram  as  sociedades  secretas  revolucionarias,  que  Alexandre 
desdenhou  comprimir,  e  que  rebentaram  em  seguida  á 
elevação  ao  throno  de  Nicolau,  depois  da  abdicação  de 
seu  irmão  Constantino  (1 825).  O  motor  d’esta  revolta  mi¬ 
litar  era  Péstel,  um  ambicioso,  que  nem  sonhava  na 
emancipação  dos  servos  c  que  desejava  uma  constituição 
toda  em  proveito  da  aristocracia.  Não  tendo  a  revolta  ti¬ 
do  bom  exito,  os  seus  cinco  chefes  expiaram  o  seu  crime 
sobre  o  patíbulo.  D'esta  epoca  para  cá,  é  que  começaram 
a  apparecer  refugiados  políticos  russos  na  Europa  Occi¬ 
dental.  Ahi  installaram  imprensas  russas,  e  inundaram  as 
cidades  estrangeiras  de  livros  sempre  fieis  ás  traducções 
d  um  radicalismo  sem  alcance  (1). 

O  imperador  Nicolau  protegeu  as  lettras  e  as  artes  e 
procurou  dar-lhes  uma  direcção  nacional.  Elle  temia  a  imi¬ 
tação  do  Oceidente  e  não  tolerava  também  o  progresso  no 
sentido  nacional  que  escolhia  uma  bandeira  hostil  ao  po¬ 
der  como  elle  o  entendia.  Esta  é  a  razão  porque  tanto  aos 
liberaes  como  aos  panslavistas  foi  vedada  a  propagação  de 
suas  ideas,  devendo  toda  a  sua  actividadc,  depois  de  al¬ 
guns  annos  de  publicidade,  encerrar-se  em  círculos  Ínti¬ 
mos,  que  nem  por  isso  deixaram  de  ter  influencia  sobre  a 
sociedade.  O  imperador  Nicolau  sabia  entretanto  reconhe¬ 
cer  os  homens  de  genio:  livrou  da  censura  o  liberal 
Puskin  e  applaudiu  as  obras  dc  Griboyédov  c  de  Gógol, 
que  a  censura  ao  principio  não  se  atreveu  approvar.  Mas 
o  jornalismo  político  do  seu  tempo  não  pôde  atacar  ne¬ 
nhum  dos  aetos  do  governo ;  não  se  atrevia  até  a  f  a  liar 
d’estes  actos  senão  para  defendel-os,  o  que  cm  geral  fa¬ 
ziam  os  publicistas  com  talento  e  habilidade  incontestá¬ 
vel,  tanto  nos  orgãos  semi-ofTiciaes  (o  Invalido  russo,  o 
Jornal  (francez,  allemão  e  russo)  de  S.  Pelersburgi,  etc.) 

(1)  Entre  estes  refugiados,  os  mais  conhecidos  são 
Hertzen,  Ogarióv,  N.  Turghénev,  Baeúnin,  Golovín,  o 
príncipe  Pedro  Dolgorúky,  Vyrubov,  redaetor  em  Paris 
da  revista,  a  Philosophia  positiva;  etc. 
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(1)  como  na  Abe! fia  do  Norte,  de  Grétch  e  dc  Bulgárin, 
e  n’outras  gazetas  particulares.  Não  se  deverá  pois  estra¬ 
nhar  de  ouvir  dizer  que,  sob  o  reinado  de  Nieolau,  o  jor¬ 
nal  lilterario  teve  na  Rússia  uma  importância  muito  diífe- 
rente  da  do  jornal  político;  serviu  com  eíleito  de  arena  ás 
paixões  e  aos  partidos,  aos  quaes  estawi  então  severamen- 
te  interdito  o  campo  das  discussões  políticas,  e  que  se  in¬ 
demnizavam  introduzindo  nas  discussões  litterarias  ainda 
mais  ardor  e  também  mais  animosidade. 

A  pezar  do  rigor  da  censura,  foi  sob  o  reinado  de  Ni¬ 
eolau  que  as  opiniões  se  despertaram  na  Rússia.  Moscow 
tornou-se,  em  1830,  o  centro  d’esta  renovação,  e  foi  Ia 
que  nasceram  dois  partidos,  os  occidentalistas  e  os  slavc- 
nophilos.  Os  pansla vistas  estão  ligados  a  estes  últimos.  Os 
slavemphilos ,  partido  ultra-nacional,  desejam  que  se  vol¬ 
te  aos  costumes  russos  anteriores  á  reforma  dc  Pedro-o- 
Grande.  O  fundo  da  idea  dos  slavenophilos  consiste  em 
basear  o  progresso  social  sobro  o  aperfeiçoamento  moral, 
e  este  sobre  a  solidez  da  fé  christan  e  orthodoxa.  Os  che¬ 
fes  d’estc  partido,  cujos  adherentes  trazem  os  costumes  rus¬ 
sos  nacionaes,  foram  na  sua  origem  Constantino  Akçácov 
(filho  do  celebre  eseriptor  d’este  nome  e  elle  mesmo  poe¬ 
ta),  o  poeta  Khomecóv  e  Gerebtzóv.  O  seu  orgão  era  o 
Moscovita,  magnifica  revista,  dirigida  pelo  historiador 
Pogódin.  Os  slavenophilos,  que  só  tomam  a  peito  o  que 
diz  respeito  á  Rússia,  não  são  com  tudo  hostis  aos  pansla- 
vistas ;  pelo  contrario,  cl I es  unem-se  cada  vez  mais  entre 
'  * 

(1)  O  primeiro  jornal  publicado  pelo  governo  russo 
data  de  1804.  Desde  o  anno  de  1830  apparece  em  cada 
cidade  de  governo  uma  gazeta  ofíicial  e  litteraria ;  d’estas, 
ha- perto  de  80.  Quasi  todas  as  administrações  teem  seus 
jornaes  especiaes,  que  são  outras  tantas  excellenles  revis¬ 
tas  scienliíicas  ;  os  jornaes  do  ministério  dos  bens  do  Es¬ 
tado,  do  ministério  do  interior,  do  da  instrucção  publ  ca, 
da  marinha  e  da  guerra,  e  da  repartição  asiatica  do  minis¬ 
tério  dos  negoeios  estrangeiros,  são  da  maior  ioíportancia. 
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si.  O  pnnslavismo ,  ou  a  união  de  todos  os  slavos  n’tmi  só 
corpo  político,  leve  o  seu  principio  na  Bohemia  e  foi  pro¬ 
pagado  n’este  paiz  pelo  poeta  Ko liar.  À  idea  só  do  pansla- 
vismo  põe  em  assombro  toda  a  Europa  Occidental :  esta 
assusta-se  com  a  idea  d’um  império  de  cem  milhões  de 
homens,  da  mesma  raça  c  da  mesma  religião  (70  milhões 
de  slavos  são  orthodoxos)  penetrando  até  o  centro  da  Eu¬ 
ropa,  e  tendo  o  caracter  de  seus  habitantes,, além  da  re¬ 
ligião,  tantos  outros  pontos  communs  de  contacto.  Todos 
os  slavos  dislinguem-se  por  seus  costumes  agrícolas  e  pas- 
toraes,  pelo  genio  da  musica  c  da  poesia  favorecida  por 
ricas  e  harmoniosas  linguas,  pela  propensão  oo  enthusias- 
mo  c  a  um  mysticismo  dirigido  sobre  tudo  ás  ideas  pa¬ 
trióticas,  pelo  espirito  de  fraternidade  pelo  homem  da  mes¬ 
ma  raça — elementos  suflicientes  para  assegurar  o  suecesso 
dos  projectos  pnnslavistas.  Estas  ideas  só  começaram  a  to¬ 
mar  desenvolvimento  na  Rússia,  no  comcco  do  actual  rei- 
nado,  e  foi  então  que  appareceu  o  Entretimento  russo 
(Rússeaya  Bccéda),  revista  que  propagou  estes  princípios. 
Â  sympathía  do  publico  russo  pela  união  slava  radiou  em 
1861  por  occasião  da  morte  do  philclogo  bobemio  Hanka. 
Desde  então  o  governo  começou  a  favorecer  estas  ideas, 
organisando  uma  exposição  ethnographica  slava  em  Moscow 
(1867),  na  qual  se  encontraram  pela  primeira  vez  os  re¬ 
presentantes  de  todos  os  slavos  da  Turquia,  da  Áustria  e 
da  Rússia  ;  e  tencionando  fundar  uma  universidade  pansla- 
vista,  que  deverá  ser  o  centro  scicnlifico  da  Slavonia. 

Sob  o  imperador  Nicolau  este  partido  popular  foi  vi¬ 
vamente  atacado  por  um  partido  inclinado  ao  occidentahs- 
mo  c  portanto  á  imitação.  Este  partido,  que  ao  principio 
não  combatia  ninguém,  nasceu  também  em  Moscow  pelo 
anuo  de  1830,  em  um  circulo  litterario  do  qual  era  a  al¬ 
ma  Nicolau  Stankéviteh  (1813-1840),  jo.ven  philosopho, 
que  se  esforçava  em  conciliar  a  religião  com  a  sciencia  e 
que  descreveu  suas  ideas  sobre  este  ponto  em  alguns  es- 
criplos,  prelúdios  de  uma  obra  maior,  que  uma  morte  pre¬ 
matura  o  impediu  de  realisar.  N’este  circulo,  onde  se  for- 
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Miaram  Granóvsky  c  Belínsky,  excitaram-se  muitas  outras 
questões  sociais  e  políticas.  Timolheo  Granóvsky  (1813- 
185o),  famoso  professor  de  historia  na  universidade  de 
Moseow,  era,  se  é  possível  exprimir-se  assim,  como  o  de¬ 
senvolvimento  da  actividade  de  Stankevitch.  El lc  tornou- 
se  o  centro  do  movimento  intellectual  de  Moseow  c  até 
de  toda  a  Rússia.  No  seu  circulo  c  que  foram  estabele¬ 
cidas  e  elaboradas  as  forças  moraes,  que  se  empregam 
desde  a  guerra  da  Crimea  para  a  renovação  da  nossa  vida 
interior  e  do  nosso  estado  social.  À  feição  característica 

o 

de  Granóvsky,  é  a  perfeita  harmonia  de  suas  lendeheias 
moraes  e  intcllecluaes.  Na  epoea  florescente  da  sua  activi¬ 
dade,  elle  sabia  comprehender  e  apreciar  a  parte  de  ver¬ 
dade,  que  continham  as  opiniões  de  cada  partido,  c  por 
isso  mesmo  elle  foi  ò  vinculo  de  todos  os  pontos  de  vista 
contradictorios,  que  ja  então  começavam  a  formar-se  nos 
circulos  de  sábios  c  I i tteratos  de  Moseow. 

Estas  divergências  de  opiniões,  nascidas  d'este  movi¬ 
mento  litterario  e  seientifleo,  são  as  primeiras  tentativas 
de  um  exame  critico  e  individual  do  nosso  passado  e  do 
nosso  presente.  Polevóy,  no  seu  Tclegrapho,  revista  que 
redigiu  em  Moseow  durante  dez  annos,  ó  que  foi  suppri- 
ni ida  por  ordem  do  governo  cm  1834,  mostrou  grande  vi¬ 
gor  nos  ataques  contra  tudo  o  que  até  então  tinha  sido 
sagrado  para  o  publico;  mas  elle  mais  depressa  objectava 
do  que  provava,  elle  antes  negava  do  que  approvava.  Em 
suas  sympathias  pelo  oecidentalismo,  Polevóy  foi  supplan- 
tado,  em  1839,  pelo  grande  critico  Belínsky,  que  se  en- 
*  carregou  em  S.  Petershurgo,  da  secção  critica  da  excel- 
lente  revista  do  sabio  Krayóvsky,  o  Memorial  nacional . 
Não  temeu-  elle  fazer  uma  profissão  de  fé  política,  philoso- 
phica  e  moral ;  infelizmente  a  sua  natureza  vehemente  era 
muito  dada  aos  excessos  e  caía  por  isso  em  conlradicções. 
Às  exagerações  da  mocidade  universitária  tomaram  ainda 
maiores  dimensões  e  chegaram  até  á  monstruosidade  na 
pessoa  de  Tchernychévsky,  chefe  do  partido  ultra-socialis¬ 
ta,  nascido  ha  pouco  na  Rússia  e  chamado  o  Nihilismo. 
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Este  partido  tende  a  deitar  por  terra  todas  as  bases  exis¬ 
tentes  da  vida  sociai ,  a  propriedade,  o  casamento,  a  reli¬ 
gião,  ê  sacrifica  tudo  quanto  é  elevado  e  bei  lo  ao  mais 
grosseiro  materialismo.  O  Contemporâneo  de  Puskin,  quando 
passou  á  redacção  de  Pypin,  e  a  Palavra  russa,  outra  re¬ 
vista  de  grande  valor,  fundada  em  1859  pelo  conde  Grc- 
gorio  Kuchelev-Bezboródco,  o  primeiro  fidalgo  russo  que 
se  fez  redaetor  de  jornal,  tornaram-se  os  representantes 
d’esta  escola,  contra  a  qual  o  governo  se  viu  obrigado  a 
exercer  a  sua  auetoridade. 

À  mocidade  de  hoje  considera  como  retrogrado  o  pro- 
prio  llérlzen,  com  o  seu  Sino  (Kólocol),  jornal  russo  dc 
Londres,  no  qual  este  refugiado  prégava  uma  revolução 
democrática  e  republicana,  e  não  recuava  diante  da  ca- 
Iumnia  para  desacreditar  o  regimen  hoje  em  vigor  (1). 
Ainda  mais  fez  elle,  tentando  provocar  sedições  entre  o 
povo.  queimando  cidades  e  aldeias  por  meio  de  emissários 
que  o  seu  partido  espalhou  por  toda  a  Rússia.  Os  incên¬ 
dios  fizeram  estragos  espantosos  e  o  fautor  d’esta  calami- 

(1)  Alexandre  íveánovitch  Hértzen,  filho  natural  de  um 
oíTicial  chamado  Iácovlev,  nasceu  em  Moscow  no  armo  de 
1812  e  fez  -se  distinguir,  ainda  na  unive  sidade,  por  suas 
tendências  revolucionarias.  Mandaram-no  servir  primeira¬ 
mente  em  governos  afastados  da  Rússia  da  Europa,  c  em 
1847  partiu  para  o  estrangeiro  e  estabeleceu-se  em  Lon¬ 
dres,  onde  durante  15  annos  redigiu  revistas  e  toda  a  sor¬ 
te  de  livros  revolucionários.  Ja  precedentemente  tinha  pu¬ 
blicado,  debaixo  do  pseudonymo  de  ísscánder ,  obras  phi- 
losophicas  e  romances,  nos  quaes  deu  prova,  como  es- 
criptor,  de  muito  talento.  É  um  digno  emulo  de  Luiz  Blane 
e  de  Mazzini,  que,  conjunctameute  com  Garibaldi,  o  visi¬ 
taram  em  Londres,  no  anuo  de  1SG4.  Recentemente 
llérlzen  retirou-se  para  Genebra,  aonde  tomou  parte  no 
congresso  da  paz  celebrado  pelos  revolucionários  da  Eu¬ 
ropa  em  1 807 ,  e  aonde  organisou,  junlamente  com  al¬ 
guns  outros  refugiados  russos,  um  centro  revolucionário. 
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itadc  foi  puhiioamcnte  denunciado  pela  Gazeta  de  Moscow , 
da  redacção  da  qual  se  encarregou,  cm  1862*  o  famoso 
Katcóv  (l). 

Desde  esta  epoea,  Katcóv  tornou-se  o  personagem 
mais  influente  da  Rússia.  Pode-se  dizer  que  foi  ellc  quem 
esmagou  a  Polonia,  levantando  contra  ella  todas  as  classes 
da  nação  russa  e  defendendo,  com  uma  força  desconheci¬ 
da  até  cile,  os  aclos  de  Muravióv  c  dos  outros  generaes 
pacificadores.  Senhor  do  publico,  começou  a  exercer  o 
seu  poder  sobre  os  outros  jornaes,  e  afinal  até  sobre  o 
proprio  governo,  que  algumas  vezes  embaraçou  o  muitas 
trouxe  após  si.  Um  tempo  houve  em  que  Katcóv  foi  o  orá¬ 
culo  russo,  em  que  leve  também,  corno  Muravióv  e  Gor- 
tchacóv,  sua  parte  de  brindes  patrióticos  c  de  ovações.  A 
assemblea  da  nobreza  de  Moscow,  até  fez  uma  subscripção 
a  favor  do  publicista,  do  grande  cidadão.  Apenas  a  insur¬ 
reição  da  Polonia  eslava  abafada,  eil-ó  a  apregoar  a  rus - 
sificução  de  todas  as  partes  do  império,  c  o  seu  conselho 
foi  posto  cm  pratica  nas  províncias  occidentacs  por  Nico- 
lau  Miliútin,  irmão  do  ministro  da  guerra.  Isso  não  impe¬ 
diu  Katcóv  de  atacar  aquelles  actos  do  governo  que  não 
eram  de  accordo  com  os  seus  princípios;  sobretudo  guer- 


(1)  Miguel  Nikíforovitrh  Katcóv,  o  lemivel  redactor 
da  Gazeta  de  Moscow,  pertence  á  nobreza  e  nasceu  em 
Moscow  em  1821.  Educado  na  universidade  d’csta  cida¬ 
de,  foi  seguir  os  cursos  de  Schelling  em  Berlim,  c  mais 
tarde  veiu  a  ser  professor  de  philosophia  na  universidade 
de  Moscow.  Elle  ahi  mostrou  uma  verdadeira  aptidão  para 
manejar  os  problemas  philosophieos,  para  transformar  tudo 
em  svstcma.  Em  18  *6,  tornou  a  tomar,  com  o  hellenisla 

V  1 


Leóntiev,  a  redacção  de  uma  antiga  revista  de  Moscow,  in¬ 
titulada  o  Mensageiro  russo  (Rússky  Vésstnik),  na  qual 
mostrou  ser  um  vigoroso  dialectico,  na  sua  polemica  com  o 
Contemporâneo ,  revista  ligada  ao  liberalismo  Occidental  e 
dirigida  então  por  João  Panáycv  e  o  poeta  Necrássov.  O 
Mensageiro  russo  é  boje  a  revista  russa  mais  espalhada. 
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rcou  Valúyev,  ministro  do  interior,  que  era  partidário  da 
conservação  das  prerogativas  da  Polonia.  À  censura  (que 
ainda  estava  em  vigor)  começou  então  a  abalar-se;  ella 
riscava  os  artigos,  Katcóv  restabelecia  as  passagens  sup- 
primidas.  Em  consequência  d  isto,  multas  sobre  multas  op- 
primiam  o  jornal.  Katcóv  reclamou,  primeiramente  no  seu 
jornal,  depois  perante  o  conselho  dos  ministros.  A  censu¬ 
ra  caiu  e  foi  substituída  por  uma  lei  de  imprensa  (1865), 
imitada  da  lei  franceza,  salvo  certas  differenças,  que  não 
são  de  todo  em  desvantagem  do  regimen  russo. 

Esle  novo  triumpho  de  Katcóv  trouxe-lhe  novas  ova¬ 
ções  e  a  sua  influencia  não  foi  contrabalançada  até  o  dia 
#  * 

de  boje,  nem  pelas  revistas  nih i listas ;  nem  pela  Voz  (Gó- 
loss),  outr’ora  orgão  opposicionista  redigido  por  Krayévsky  ; 
nem  pela  Nova  (Yésst),  orgão  da  nobreza,  publicado  por 
Scariátin. 

A  nobreza  é  agora  na  Rússia  a  representante  do  par¬ 
tido  constitucional,  partido  liberal,  moderado.  Ella  pede 
uma  mudança  de  regimen,  mas  por  vias  pacificas  c  respei¬ 
tosas  para  com  o  passado.  Alexandre  Platónov  (1),  mare¬ 
chal  da  nobreza  de  Tzársscoyé-Seló  desde  1838,  inaugu¬ 
rou  estas  tendências  constitucionaes  da  nobreza  pelo  seu 

* 

(1)  E  mister  não  confundir,  como  ja  por  vezes  se  tem 
feito,  Alexandre  Platónov  com  o  seu  irmão  mais  velho, 
Yalerio  Platónov,  ex-ministro  dos  negocios  da  Polonia. 
Alexandre  Platónov,  filho  do  príncipe  Platão  Zúbov,  ulti¬ 
mo  favorito  de  Calharina  II,  nasceu  em  Tauróghen  (Li- 
thuania)  no  anno  de  1807,  serviu  primeiro  nas  guardas 
imperiaes,  depois  votou-se  inteiramente  cá  direcção  dos  ne¬ 
gocios  da  nobreza  do  seu  districto,  que  abandonou  só  du¬ 
rante  a  guerra  do  Oriente,  para  ir,  com  os  seus  dois  fi¬ 
lhos,  á  Crimea.  Um  sentimento  de  legitimo  orgulho  obri¬ 
ga  a  quem  escreve  estas  linhas  a  declarar  aqui,  que  Ale¬ 
xandre  Platónov  é  tio  de  sua  mãe,  filha  do  general  barão 
Pircli ,  o  primeiro  ofiicial  russo  que  entrou  em  Paris,  no 
anno  de  1814. 
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projecto  da  Zémsscaya  Dúma  ou  Estados  geracs  da  nação 
(1862),  taes  como  ja  houve  na  Rússia  antes  de  Pedro-o- 
Grande.  A  assernblea  da  nobreza  de  Moscow  pediu,  cm 
1865,  uma  verdadeira  constituição  pelo  orgão  do  joven  e 
eloquente  Golokhvásslov.  Finalmente  em  1867,  formou-se 
no  centro  da  camara  rural  de  S.  Pelersburgo,  uma  forte 
opposição  contra  o  ministério,  dirigida  peio  conde  André 
Chuválov,  Alexandre  Platónov  e  Kruse.  A  consequência 
foi  o  encerramento  da  camara  e  o  exilio  de  Chuválov  e 
de  Kruse.  (1)  Platónov  não  soffreu  a  sorte  d’estes,  porque 
as  suas  reclamações  nunca  passaram  além  dos  limites  que 
a  lei  prescreve  aos  direitos  da  nobreza. 

É  assim  que  todos  deveriam  portar-se,  para  chegarem 
a  uma  victoria  certa  e  benefica,  ainda  quando  seja  de¬ 
morada  ! 

(1)  A  camara  rural  de  S.  Petersburgo  acaba  de  ser 
reaberta. 


SCIENCIAS  MORAES  E  POMTICAS. 


Para  o  povo  da  Grandc-Russia  as  palavras  russi  e 
orlhodoxo  são  synonimas.  Um  christâo  orlhodnxo,  ainda 
que  não  seja  russo  de  origem,  é  sempre  considerado  co¬ 
mo  russo.  Um  russo  de  nascimento,  mas  que  não  é  da  re¬ 
ligião  orthodoxa,  não  ó  reconhecido  por  russo.  Por  esta 
razão,  na  Grande-Russia,  a  religião  christan  do  rito  orien¬ 
tal  tornou-se  um  elemento  nacional  ;  e! la  substituiu  a  na¬ 
cionalidade.  Por  isso  se  explica  a  immensa  significação 
política  da  orthodoxia  na  Grande-Rus  ia,  significação  que 
só  mais  tarde  recebeu  na  Rússia  Occidental,  debaixo  da 
influencia  das  lutas  com  o  catbolicismo  romano,  de  que 
triumphou.  Na  Grande-Russia,  a  orthodoxia  recebeu  o  ca¬ 
racter  d  uma  instituição  política  sob  a  protecção  da  qual 
a  consciência  nacional  se  firmou  e  engrandeceu.  «Graças 
á  orthodoxia,  diz  Kavéün,  conservámos  a  consciência  da 
unidade  nacional  e  não  viemos  a  ser  a  preza  de  outros 
povos  ehristãos,  nossos  antecessores  na  eiwüsação.  À  or¬ 
thodoxia  permittiu  ao  germen  slavo,  abandonado  em  val- 
les  e  desertos,  na  extremidade  do  mundo,  que  se  formas¬ 
se  e  fortificasse  no  repouso  e  na  solidão  ;  guardava-o  e 
protegia-o  até  que  se  formasse  d’ este  fraco  começo  um 
poderoso  corpo  político  para  o  qual  as  tempestades  e  as 
lutas  exteriores  não  eram  já  temidas.  Fossemos  nós  calho- 
licos  romanos;  desde  o  principio  da  eolonisação,  ou  que  o 
viessemos  a  ser  logo  depois  da  nossa  insta  Ilação  sobre  o 
novo  solo  (Jj,  estaríamos  por  nossa  desgraça  irrevocavel- 

(1)  Veja-se  no  Gm  do  volume  a  Nota  n.°  í. 
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mento  comprehendidos  na  orbita  do  desenvolvimento  da 
Europa  Occidental,  que,  pelo  menos  até  o  presente,  obra¬ 
va  destruclivaniente  sobre  todos  os  povos  slavos,  em  que 
toca v a.» 

Do  que  precede,  tira-se  muito  naturalmente  a  conclu¬ 
são  que  o  clero  russo  havia  de  gosar  na  velha  Rússia 
de  uma  influencia  tão  poderosa  como  bencfiea.  Com  eíTei- 
lo,  este  clero,  todo  dado  ao  ascetismo  e  á  mais  rigorosa 
observância  dos  preceitos  da  Egreja,  applieou-se  especial¬ 
mente  ao  cuidado  dos  fieis  e  sympathisou  com  todas  as 
classes  da  sociedade;  a  sua  acção  esteve  sempre  unida  á 
do  governo,  e  mais  d’uma  vez  salvou  a  sua  palria.  Alem 
d’isso,  este  clero  tem  sido  inteiramente  estranho  a  toda  a 
propaganda  violenta  e,  coisa  digna  de  attenção  !  a  Egreja 
orthodoxa  do  Oriente  c  a  única  de  todas  as'  Egrejas  chris- 
tans,  que  nunca  fez  correr  uma  gotla  de  sangue.  Martyri- 
sada  cila  mesma  nos  primeiros  séculos  do  christianismo, 
martyrisada  ainda  em  nossos  dias  no  império  ottomano, 
continuou  a  pregar  a  mansidão  depois  da  separação  das 
duas  Egrejas,  emquanto  que  a  sua  rival,  a  Egreja  catho- 
lica  romana,  manchava-se  pelos  horrores  da  inquisição.  E 
portanto,  a  Egreja  orthodoxa  engrandeceu  pacificamente 
a  ponto  de  contar  hoje  mais  de  85  milhões  de  fieis  ! 

Estamos  convencidos  que  as  conquistas  pacificas  da 
Orthodoxia  não  se  limitarão  ao  seu  estado  presente  :  todo 
o  universo  se  inclinará  um  dia  diante  d’el!a.  Quem  se 
desse  ao  trabalho  de  examinar  o  estado  actual  do  espirito 
religioso  na  Europa,  acharia  ao  lado  de  uma  massa  com¬ 
pacta  de  catholicos  indiflerentes  ou  mesmo  hostis  ao  pa¬ 
pado,  um  pequeno  circulo  de  ultramonlanos  fanaticos 
que  um  dia  sc  agruparão  á  roda  do  papa,  como  os  nesto- 
riynos  se  agrupam  ainda  hoje  á  roda  do  seu  catholicoss. 
Mas  a  massa  compacta,  que  acabamos  de  signalar,  rejei¬ 
tará  um  dia  de  direito,  o  que  já  rejeita  de  facto,  e  ficará 
catholiea  sem  o  papa,  o  que  não  é  outra  coisa  mais  que  a 
Orthodoxia .  Não  haverá  já  princípios  d  esta  emancipação 
da  Egreja  catholiea  ?  sim,  cncontramol-os  nas  Egrejas  na - 
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cionaes  calholicas  da  França  e  da  Itaüa,  que  Roma  chama 
tf cismáticas ,  e  vemos  lambem  protestantes  tenderem  ao 
mesmo  fim  pelo  orgão  dos  puseyistas.  Por  ora  é  apenas  o 
modesto  começo  de  um  grande  futuro.  Mas  não  foi  assim 
que  o  proprio  christianismo  começou  a  espalhar-se  ? 

Voltemos  entretanto  cá  Rússia  e  seu  clero. 

As  pregações  dos  bispos  e  dos  frades  russos,  desde  o 
XI  século,  distinguiram-se  sobretudo  por  um  caracter  de 
conciíiação.  Tacs  são  os  sermões  de  S.  Hilário,  primeiro 
metropolitano  de  origem  russa  ;  de  S.  Theodosio,.  cons- 
truetor  do  convento  das  catacumbas  cm  Kíev,  verdadeiro 
foco  das  luzes  na  Rússia  ;  de  Lucas,  arcebispo  de  Nóvgo- 
rod ;  de  S.  Cyrillo,  bispo  de  Túrov  ;  que  viveram  todos 
no  XI  e  XII  século.  É  também  n’estc  ultimo  século  que 
S.  Simão,  bispo  de  VIadímir,  assentou  os  fundamentos  do 
patericum  ou  vida  dos  santos  do  mosteiro  das  catacumbas 
de  Kiev  ;  esta  colleecão  foi  até  o  XVII  século  suecessi- 
vamente  completada.  O  caracter  conciliador  e  cvangelisa- 
dor  do  clero  mão  mudou  durante  todo  o  tempo  do  período 
mongolico  e  deu  constantemente  aos  príncipes  e  aos  súb¬ 
ditos,  o  exemplo  de  uma  moralidade  irreprehensivel.  E 
elle  lambem,  que  susteve  o  povo  russo  na  desgraça  e  que 
o  ajudou  na  obra  da  sua  libertação.  «Se  dois  séculos  de 
escravidão,  diz  Karamzin,  não  poderam  destruir  toda  a 
moralidade  nos  nossos  antepassados,  todo  o  amor  da  vir¬ 
tude,  todo  o  patriotismo,  graças  sejam  por  isso  dadas  á 
religião,  que  os  conservou  na  classe  de  homens  e  de  ci¬ 
dadãos,  e  não  deixou  os  corações  endurecerem-se,  nem 
as  consciências  tornarem-se  mudas  !» 

S.  Àleixo  (1293-1378),  metropolitano  de  Moscow,  il- 
lustre  nas  lettras  russas  pela  sua  traducção  do  Novo  Testa¬ 
mento,  do  grego  era  slavo,  versão  que  o  sabio  slaveno- 
logo  bohemio  Dobróvsky  declara  ser  mais  exacta  que  to¬ 
das  as  outras,  é  o  verdadeiro  fundador  do  poder  ecclesi- 
aslico  na  Rússia.  Por  sua  mediação  salvou  o  paiz  mais 
de  uma  vez  das  vinganças  dos  mougolos,  e  preparou  a  sua 
expulsão  collegindo  entre  si  os  príncipes  russos.  À  primei- 
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ra  vicloria  dos  russos  sobre  os  seus  opprcssores,  a  dc  Kuli- 
eóvo,  foi  devida  em  parte  á  influencia  de  S.  Sérgio,  que 
impediu  dissolver-se  a  liga  dos  príncipes  russos  formada 
por  S.  Aleixo  (1).  Mais  tarde,  foi  devido  ás  exhorlaçõcs 
do  bispo  de  Rósstov,  Vasiano,  que  João  o  Grande  se  de¬ 
cidiu  a  livrar  diíinili vamente  o  seu  reino  do  jugo  aviltan¬ 
te  dos  mongolos,  no  que  foi  bem  suceedido.  S.  Phi- 
lippe,  metropolitano  de  Moscqw,  ousou  oppor-se  ás  cruel¬ 
dades  de  João  o  Tcrrivel,  c  não  recuou  diante  do  marty- 
rio.  O  palriarcha  Ilermógenes,  que  os  pojacos  fizeram 
morrer  á  fome,  em  1612,  susteve  n’esta  epoca  nefasta 
a  coragem  do  po\o  por  epistolas  pastoraes,  respirando  no 
mais  alto  grau  a  humildade  christan  e  o  amor  da  patria. 
Emfim,  o  ultimo  palriarcha  da  Rússia,  Adriano,  não  te¬ 
meu  implorar  publicamente,  á  fronte  do  seu  clero,  a  Pe¬ 
dro  o  Grande,  que  concedesse  perdão  aos  strellzys ,  que 
este  linha  decidido  exterminar  !  ^ 

Durante  tantas  fadigas  e  tantas  desgraças,  o  clero  rus¬ 
so  não  abandonou,  como  veremos,  no  interior  dos  seus  con¬ 
ventos,  a  cultura  das  lellras,  e  sobretudo  da  theologia  e 
da  historia.  No  XIV  século,  Gregorio,  metropolitano  de 
Kiev,  era  famoso  como  prégador  e  como  musico.  No  se¬ 
guinte  século,  o  arcebispo  de  Novgorod,  Gennadio  (m. 
1506)  c  José  Sánin,  superior  de  convento,  emprega¬ 
ram  toda  a  sua  actividade  em  eombalter  uma  poderosa 
seita  que  chamavam  judaica,  mas  cujo  culto-  assimilhava- 

(1)  Cezar  Cantil  pretende  (. Historia  universal ,  t.  XII, 
p.  610  da  Iraducçào  franceza),  que  durante  a  balalha  de 
Kulicóvo,  S.  Sérgio  desceu  do  ceu  para  por  uma  cruz  so¬ 
bre  a  vestidura  do  gran-principe  Demetrio.  Não  sabemos 
d’onde  elle  tomou  esta  fabula,  porque  é  aulhentico  que  o 
santo  de  que  se  trata,  tendo  fallecido  em  1393,  vivia 
ainda  na  epoca  da  batalha  de  Kulicóvo,  dada  em  1380  ; 
e  que  antes  de  marchar,  o  gran-principe  e  suas  legiões 
vieram  implorar  a  benção  de  Sérgio,  o  qual  não  assistiu 
ao  combate. 
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se  muito  ao  protestantismo,  que  na  mesma  época  come¬ 
çava  a  apparecer  na  Europa  Occidental.  Mais  feliz  que  os 
defensores  da  fé  catholiea  romana  na  Àllemanha.  lio! lan¬ 
da  ,  Suissa,  Suécia  c  Inglaterra,  o  arcebispo  Gennadio, 
pela  sua  força  lógica,  deteve  a  propaganda  e  anniquiioir 
por  assim  dizer  a  seita  heterodoxa.  Pouco  depois  um  fra¬ 
de  chamado  Máximo  o  Grego,  compoz  não  menos  de  140 
escriptos  religiosos  e  phüologieos. 

Macario  (m.  1502),  metropolitano  de  Moscow.  adqui¬ 
riu  a  reputação  do  homem  mais  sahio  do  seu  tempo  na 
Rússia.  Entre  as  suas  obras,  tem  o  primeiro  lugar  uma 
Vida  dos  Santos  em  que  gastou  12  annos  de  trabalho,  c 
que  segundo  o  testemunho  de  Paulo  Slróyev,  é  «a  mais 
completa  encyclopedia  e  a  mais  preciosa,  da  litteratura 
d’aquella  epoca.»  Uma  obra  analoga  foi  composta  mais 
de  um  século  depois  por  S.  Demetrio  (1651-1709),  me¬ 
tropolitano  de  Rósstov.  À  lingua  cm  que  está  escripta  a 
obra  d’cste  ultimo,  é  o  modelo  da  lingua  russo-slava. 

Entretanto,  o  clero  da  Grande-Russia,  em  harmonia 
com  o  grau  de  desenvolvimento  do  povo  n’esta  epoca,  en¬ 
tregava-se  sobretudo  á  parte  exterior  da  religião,  ao  for¬ 
malismo.  Eis  porque  as  emendas  feitas  no  oííido  divino  a 
meado  do  XY11  século,  pelo  patriarcha  Nicon,  fizeram 
nascer  o  scisma  do  rasscól,  composto  de  diversas  seitas 
fanalicas,  que  se  cingiam  só  aos  ritos  e  objectos  exte¬ 
riores  do  officio  divino.  Na  Rússia  Occidental,  ao  contra¬ 
rio,  o  clero  entregou-se  inteiramente  á  parle  espiritual  da 
religião,  c  viu-se  assim  com  força  para  frustrar  as  tramas 
dos  jesuítas,  que  protegidos  pela  Polonia,  procuraram,  mas 
em  vão,  espalhar  n’esta  parte  da  Rússia  o  catholicismo  ro¬ 
mano.  (1)  Entre  os  prelados  que  mais  se  illustraram  na 


r 

(1)  E  sobretudo  nas  provindas  russas  sujeitas  á  Polo¬ 
nia  que  a  fé  ojlhodoxa  tem  sido,  desde  muitos  séculos, 
vilmente  perseguida.  Às  egrejas  d’este  rito  eram  ou  ar¬ 
rendadas  a  judeus,  ou  entregues  aos  gregos-unidos.  O  po¬ 
vo  orthodoxo,  sendo  privado  de  todos  os  direitos  de  cicia- 
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luta  contrfl  o  jesuitismo,  deve-se  citar  em  primeiro  lugar 
Pedro  (1597-1646),  metropolitano  de  Kiev  e  reorganisa- 
dor  da  academia  ecclesiaslica  d’esla  cidade.  Este  prelado 
também  é  celebre  como  auctor  de  um  Symbolo  da  fè, 
approvado  em  1643  pelo  concilio  de  Constantinopla.  Na 
mesma  luta  distinguiu-se  Lazaro,  arcebispo  de  Tthernígov, 
que  como  o  precedente  viveu  no  XVII  século. 

Depois  da  reunião  de  Smolénssk  á  Rússia,  em  1667, 
o  clero  da  Rússia  Occidental  penetrou  em  Moscovv.  Nos 
ritos  (Testa  parte  da  Egrcja  orlbodftxa  introduziram-se 
naturalmente  alguns  costumes  vindos  da  Polonia.  Estes 
costumes  deram  grande  escandalo  em  Moscow,  onde  vio¬ 
lentas  disputas  se  levantaram  sobre  este  objeefo,  entre  o 

dão,  não  pôde  de  maneira  alguma  oppor-se  as  mais  erueis 
perseguições  de  que  era  alvo.  Os  padres  russos  que  se 
negavam  em  adoptar  a  União  viam-sé  lançados  em  prisões; 
amarravam-lhes  as  mãos,  açoutavam-nos  com  varas,  c  cor¬ 
tavam-lhes  os  braços  e  as  pernas;  os  jesuítas  invadiam  os 
conventos  gregos  para  roubar  as  imagens  veneradas  pelo 
povo,  dispersavam  as  procissões  fúnebres  celebradas  se¬ 
gundo  o  rito  grego  e  espedaçavam  os  cirios  e  as  cruzes. 
Foram  também  estes  padres  latinos  que  roubavam  os  íi- 
Ibos  dos  pobres  campónios  orthodoxos,  para  os  educar  na 
religião  romana,  e  obrigavam  o  povo  a  frequentar  as  egre- 
jas  dos  gregos-unidos.  Depois  da  reunião  d’eslas  provín¬ 
cias  á  mãe  patria,  o  mal  não  cessou  inteiramente,  sendo 
ainda  polacos  n’csle  paiz  quasi  todos  os  pioprielarios  (8 
mil  sobre  dez  mil)  e  por  conseguinte  catholicos  romanos. 
Os  pobres  camponios  russos,  que  são  todos  orthodoxos, 
viram-se  até  ha  pouco  ainda  privados  dc  templos  e  oppri- 
midos  pelo  clero  polaco.  Felizmente  este  lamentável  esta¬ 
do  de  coisas  desapparece  cada  vez  mais,  depois  que  o 
aclual  soberano  da  Rússia,  se  deu  á  obra  da  russificação 
das  províncias  oceidentaes  do  império,  ou  antes  á  expul¬ 
são  doestas  províncias  do  elemento  polaco.  Será  isto  um 
dos  mais  bellos  titulos  á  gloria  de  Alexandre  II. 
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palriarcha  Joaquim  c  um  padre  chamado  Simeào  de  Pó- 
lotzk.  Simeào  de  Pololzk  (1628-1680)  era  homem  de 
grande  saber  e  de  talento  não  vulgar.  Escreveu  muito,  e 
ibi  quem  introduziu  na  Rússia  o  costume  de  prégar  nas 
egrejas,  o  que  desde  meado  do  XVt  século  se  substituiu 
pela  leitura  das  obras  dos  santos  padres. 

Pedro  o  Grande  que  procurava  diminuir  a  influencia 
do  clero,  até  então  immensa,  preferia  os  discípulos  da  aca¬ 
demia  de  Kiev  aos  da  academia  de  Moscow,  e  fez  oceu- 
par  as  cadeiras  episcopaes  de  maior  influencia  pelo  clero 
Occidental.  A  causa  provável  d’esla  predilecção  consistia  na 
condescendência  mais  facil  d’este  clero  por  tudo  o  que 
pertencia  ao  rito,  que  era  rigorosamente  observado  pelo 
clero  moscovita.  Com  efTeito,  da  academia  de  Kiev  ó  que 
sairam  os  dois  mais  célebres  prelados  do  seu  reinado :  Es¬ 
tevão,  primeiro  presidente  do  St.°  Synodo  e  orador  elo¬ 
quente,  e  Theophano  Procopóvitch,  arcebispo  de  Nóvgo- 
rod.  Theophano  Procopóvitch  (1681-1736)  não  compoz 
menos  de  60  obras,  as  melhores  das  quaes  tratara  da 
theologia  e  estão  escriptas  em  bom  latim.  A  pezar  do  seu 
estylo  russo  detestável,  appellidaram-no  o  Chrysostomo  da 
Rússia ,  por  causa  da  sua  oração  fúnebre  de  Pedro  o  Gran¬ 
de,  que  tem  verdadeiramente  beílas  passagens.  Foi  um 
dos  primeiros  que  inaugurou  na  Rússia  o  panegyrico,  que 
se  tornou  o  thema  favorito  da  maior  parte  dos  prégado- 
res  da  primeira  metade  do  XVIII  século.  É  preciso  tam¬ 
bém  confessar  que  o  governo  de  então,  dirigido  por  es¬ 
trangeiros,  quasi  que  não  tolerava  outra  coisa,  e  quando 
o  virtuoso  arcebispo  de  Tvér,  Theophilacto,  se  atreveu  a 
publicar  uma  obra  na  qual  atacava  o  protestantismo,  viu- 
se  perseguido  c  até  maltratado  pelo  regente  Biren,  du¬ 
que  de  Curlandia.  que  era  allemão  de  nascença  e  íuthe- 
rano  de  confissão.  Esta  miserável  tyrannia  alíeman  não 
acabou  senão  no  reinado  de  Izabel,  filha  de  Pedro  o 
Grande. 

Cora  tudo  o  sermão  laudatorio  não  começou  a  ser  sub¬ 
stituído  pela  eloquência  sagrada  elevada  senão  no  tempo 
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de  Catharina  II.  Só  enlão  é  que  appareceram  prégadores 
devidamente  célebres.  O  padre  João  Levando,  distinguiu- 
se  por  um  discurso  facil  c  cnthusiasla  ;  Ànsstasio,  arce¬ 
bispo  de  Àsslrakhan,  foi  o  primeiro  que  introduziu  no 
sermão  a  linguagem  simples  da  conversação;  Àmbrosio, 
arcebispo  dc  Kazan,  íazia  lembrar  nos  seus  sermões  o  ca¬ 
racter  severo  das  epistolas  de  S.  Rasilio  o  Grande.  Jorge, 
o  heroico  arcebispo  de  Moghilióv  ;  Agostinho,  arcebispo 
de  Moseow,  c  Miguel,  metropolitano  de  S.  Petersburgo, 
eram  também,  entre  muitos  o‘utros,  prégadores  de  um  grau 
elevado. 

Foi  então  também,  que  a  Egreja  voltou  outra  vez  a 
trabalhos  theologicos,  com  o  famoso  Platão  (1737-1812), 
metropolitano  de  Moseow,  que  bem  se  póde  chamar  o 
Bossuel  da  Rússia.  Ellc  deixou-nos  595  sermões  e  4  to¬ 
mos  de  obras  theologicas  e  históricas.  Sua  eloquência 
tinha  ao  mesmo  tempo  força  e  simplicidade.  O  prestigio 
da  sua  pessoa  era  tão  irresistível,  que  o  imperador  da  Àl- 
lemanha,  José  II,  durante  a  sua  estada  em  Moseow,  em 
1780,  tendo  tido  algumas  entrevistas  com  Platão,  ficou 
d’ellc  tão  maravilhado,  que  na  sua  partida,  interrogado 
pela  imperatriz  sobre  o  que  tinha  visto  de  mais  notável 
cm  Moseow,  elle  lhe  respondeu— Platão. 

O  discípulo  que  formou  em  Philareto  (1),  actual  me¬ 
tropolitano  dc  Moseow,  não  é  das  suas  menores  glorias. 
Este  celebre  prelado,  venerado  de  toda  a  Rússia,  é  tam¬ 
bém  um  dos  seus  maiores  cscriptores.  Foi  o  primeiro  que 

(1)  O  metropolitano  Philareto  Drozdóv  nasceu  em  Ko- 
lómna,  no  anno  de  1782,  e  foi  elevado. em  1821  á  posi¬ 
ção  que  hoje  occupa.  Este  prelado  gosou  da  confiança  dos 
imperadores  Alexandre  1  e  Alexandre  II.  Elle  é  que  re¬ 
digiu  o  manifesto  da  emancipação  dos  servos,  em  1861, 
e  agora  está  á  lesta  dos  partidários  da  causa  dos  gregos 
do  império  ottomano.  Do  4  ao  G  de  agosto  de  1867,  fes¬ 
tejaram  na  Rússia  o  anniversario  de  50  annos  de  episco¬ 
pado  de  Philareto. 
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introduziu  na  littcratura  sagrada  russa  a  analyse  da  Es- 
criptura  Santa,  e  publicou  um  grande  numero  de  ser¬ 
mões,  que  se  distinguem  por  uma  profunda  concentração 
da  idea,  pela  ordem  do  desenvolvimento  da  lhesc  e  pela 
força  da  dialectica.  Este  grande  prégador  falia  sobretudo 
ao  espirito,  em  quanto  que  Innwcencio  (1800-1857),  ar¬ 
cebispo  deKhcrsón,  falia  principalmente  ao  coração.  Inno- 
ccncio  foi  o  mais  celebre  orador  da  Rússia,  por  cau¬ 
sa  da  arte  admPavel  que  elle  tinha  de  pronunciar  os  seus 
sermões  ;  estando  no  púlpito,  parecia  communicar  ao  seu 
audilorio  uma  inspiração  repentina,  e  não  uma  obra  ela¬ 
borada  por  longa  meditação. 

José ,  metropolitano  da  Lithuania,  famoso  pelo  papel 
que  representou  no  tempo  da  conversão  dos  gregos-uni- 
dos  á  orlhodoxia,  é  também  um  prégador  de  uma  elo¬ 
quência  persuasiva  ;  os  seus  sermões  teern  o  cunho  de 
uma  profunda  convicção  nas  verdades  que  explicam.  Um 
simples  padre  de  Rjév,  por  nome  Matheus  (m.  1855),  era 
um  orador  de  uma  eloquência  arrebatadora  :  conseguiu 
reconduzir  ao  seio  da  Egreja  perto  de  trez  mil  rasscólni- 
kis ,  cujo  fanatismo  resistia  até  então  contra  todas  as  t  n- 
tativas  de  conversão.  O  padre  Matheus  fez  também  voltar 
a  Deus  um  dos  maiores  escriptores  da  Rússia,  Gógol,  que 
sob  a  influencia  d’este  digno  ecclesias.ico  escreveu  um 
livro,  intitulado  Fragmentos  escolhidos  da  correspondên¬ 
cia  com  os  meus  amigos ,  que  contem  muitos  pensamen¬ 
tos  sublimes  sobre  a  religião  (1). 

Entre  os  theologos  contemporâneos,  não  citaremos 
mais  do  que  Ignacio,  antigo  arcebispo  de  Vorónes,  e  Ma- 
cario,  arcebispo  de  Kháreov.  Este  ultimo  merece  uma 

(1)  Entre  os  outros  oradores  distinctos  da  tribuna  sa¬ 
grada  russa,  citaremos  os  padres  Malóv,  Bajánov,  Kot<  he- 
tov,  Manssvétov  e  Puliátin  no  reinado  do  imperador  Ni- 
colau  ;  c  na  epoca  artual  o  padre  Polissádov  em  8.  Pe- 
tersburgo,o  padre  Sérghievsky  em  Moscow,  o  padre  Va- 
cíliev  em  Paris,  e  o  padre  Rayévsky  era  Yienna. 
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menção  especial.  J lacario,  foi  primeiramenlc  reitor  tia 
academia  ecclesiastica  de  S.  Petersburgo  e  membro  da 
academia  das  sciencias  ;  depois,  foi  nomeado  bispo  de 
Vinnílza  c,  em  1858,  arcebispo  de  Khárcov.  Paliaremos 
n’oütra  parte  dos  seus  hei  los  trabalhos  históricos  ;  aqui 
demorar-nos-hemos  um  pouco  sobre  a  sua  Theolòijia  dog¬ 
mática  orlhodoxa ,  em  o  tomos,  que  é  um  trabalho  ori¬ 
ginal.  Eis  o  que  d’e!le  disse  a  academia  das  sciencias 
de  S.  Petersburgo  quando  lhe  concedeu,  em  1851,  o 
grande  prêmio  Demídov  :  «A  obra  que  lemos  examinado, 
é  uma  appariçâo  rara  e  das  mais  felizes  na  nossa  littera- 
tura  theologica,  que  desde  ha  muito  não  tinha  visto,  e 
que  sem  duvida  não  verá  por  muito  tempo,  surgir  nada 
de  igual.  Até  no  estrangeiro,  a  seiencia  theologica,  a 
pezar  do  seu  desenvolvimento  progressivo  e  aperfeiçoa¬ 
mento  secular,  não  appresenta,  principalmente  no  nosso 
tempo,  nenhuma  obra  tão  notável  como  a  Dogmalica  de 
Maeario.  Este  erudito  trabalho  fez  progredir  muito  a  theo- 
logia  como  seiencia,  e  desembaraçando-a  compleíamente 
da  escolástica  e  dos  termos  latinos,  fel-a  entrar  no  do¬ 
mínio  da  lilteralura  russa,  c  tornou-a  accessivel  a  todos 
aquelles  que  gostam  dos  estudos  theologieos.  Mas  o 
maior  mérito  do  auctor  consiste  em  que,  na  sua  obra, 
se  acham  expostos  pela  primeira  vez  com  uma  força  in¬ 
vencível  e  n  uma  lingua,  ao  mesmo  tempo  sabia  c  per- 
feilamente  intelligivel,  os  dogmas  que  distinguem  a  Egre- 
ja  orthodoxa  do  Oriente  de  todas  as  outras  communhões 
christans.» 

Entre  os  escri piores  leigos  que  trataram  de  assump¬ 
tos  de  religião,  citemos  André  Muravióv  e  Alexandre 
Stúrdza,  auctores  de  muitas  obras.  Também  duas  senho¬ 
ras  publicaram  interessantes  livros  religiosos  :  Eudoxia 
Glinka  uma  Vida  da  Santa  Virgem  c  a  princeza  Koltzóv- 
Massálsky,  conhecida  por  muitos  escriptos  sob  o  pseudo- 
nvmo  de  Dóra  d' Istria,  uma  obra  celebre  da  Vida  mo - 
naslica  na  Egreja  oriental. 

Quanto  á  pbilosophia,  a  censura,  que  apenas  acaba 
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agora  de  ser  abolida,  não  lhe  permittiu  desenvolver-se 
com  Ioda  a  força  intellectual  de  que  os  russos  são  sus¬ 
ceptíveis.  Não  obstante  isso,  as  obras  philosophicas  do  pa¬ 
dre  Golubínsky ,  professor  de  philosophia  na  academia  cc- 
clesiastica  de  S.  Sérgio,  são  na  verdade  notáveis ;  a  eru¬ 
dição  e  a  vasta  intelligcncia  d’estc  auctor  souberam  con¬ 
ciliar  as  exigências  da  policia  scienlifica  com  as  da  mais 
profunda  sciencia.  A  Inlroducção  á  philosophia  do  padre 
Sidónsky,  professor  de  philosophia  na  universidade  de  S. 
Petersburgo,  é  uma  obra  original  e  uma  das  melhores  que 
ha  sobre  a  matéria. 

Quanto  aos  outros  philosophos  russos  (1),  lodos  elles 
dependem  dos  systemas  da  Allemanha  ;  paiz  no  qual  o  phi- 
losopho  livonio  J.  E.  Erdmann  adquiriu  popularidade  por 
muitas  obras,  que  lhe  mereceram  o  appelido  de  philoso - 
pho  das  senhoras. 

À  pedagogia  não  é  mais  rica  que  a  philosophia.  Ca- 
tharina  II  cornpoz  todavia  um  plano  de  educação  para  os 
seus  netos,  o  qual  ainda  que  foi  em  parte  tomado  a  Locke 
e  o  Rousseau,  nem  por  isso  deixa  de  fazer  muita  honra  ao 
espirito  d’esta  grande  soberana.  Para  estes  mesmos  prín¬ 
cipes,  um  dos  quaes  veiu  a  ser  mais  tardo  o  imperador 
Alexandre  I,  compoz  Miguel  Muravióv  diversas  obras  di- 
daclicas,  notáveis  pelo  eslylo  c  pelos  sentimentos  eleva¬ 
dos  que  aíi  manifestou.  Citam-se  sobretudo  as  suas  Car¬ 
tas  de  Emílio.  Dos  que  em  nossos  dias  escreveram  sobre 
a  educação,  debaixo  do  ponto  de  vista  philosophico,  e  ao 
joven  e  talentoso  critico  Nicolau  Dobroliúbov  (1830-1861), 
que  cabe  a  palma.  Quanto  aos  livros  destinados  para 
crianças,  algumas  senhoras  (2)  publicaram  um  numero  con¬ 
siderável  d’e!les. 

A  economia  política  só  no  fim  do  XVIII  século  é  que 
foi  realmente  constituída  em  sciencia  pelo  escocez  Adão 

-  (1)  Yelánsky,  Kodróv,  Gálitch,  Kárpov,  Kicódze,  Se- 

derholm,  Lavróv,  Slrákhov,  etc. 

'  (2)  Ichímova,  Zóntag,  Iarlzóva,  etc. 
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Smith.  Entre  os  precursores  (Teste  homem  célebre,  ha 
um  na  Rússia,  que  merece  toda  a  nossa  attençào.  É  João 
Possoscóv,  aldeão  de  Nóvgoròd,  que  v i \ ia  na  segunda 
metade  do  XV íí  século.  Deixou-nos  vários  escriplos,  en¬ 
tre  os  quacs  um  trata  da  pobreza  e  da  riqueza.  Este  li¬ 
vro  contem  uma  relação  completa  do  estado  da  Rússia  no 
começo  do  reinado  de  Pedro  I,  e  algumas  das  ideas  po¬ 
líticas  ali  emittidas,  achariam  lugar  bem  cabido  em  obras 
da  mesma  natureza  escriptas  nos  nossos  dias. 

No  nosso  século,  os  mais  celebres  economistas  russos 
são  Storeh,  Tegobórski  e  Bnlóvsky.  O  acadêmico  Slorch 
(1766-1835)  escreveu  muito,  mas  a  sua  obra  mais  notá¬ 
vel  é  um  Curso  de  economia  política  (1815),  em  6  vo¬ 
lumes,  cuja  edição  fui  annotada  por  J.-B.  Say.  Tegobór¬ 
ski  (1793-1857),  chefe  da  repartição  da  economia  políti¬ 
ca  em  S.  Petersburgo,  publicou  diversas  obras  classicas, 
entre  outras  sobre  as  finanças  e  o  credito  publico  da  Áus¬ 
tria,  c  sobre  as  forças  produclivas  da  Rússia.  Butóvsky , 
chefe  da  repartição  do  commercio  e  das  manufacturas  era 
S.  Petersburgo,  é  conhecido  sobretudo  pelo  seu  Ensaio 
sobre  a  riqueza  nacional,  obra  capital,  na  qual  desen¬ 
volveu  as  theorias  de  Smith  e  de  Rossi,  com  vistas  novas 
applicaveis  especialmente  á  Rússia  (1). 

À  repartição  economiea  do  ministério  do  interior  pu¬ 
blicou  também  obras  de  grande  valor,  entre  outras  uma 
intitulada  :  Situação  economiea  da  população  urbana  da 
ítnssia  curopea,  em  5  tomos. 

Passemos  agora  ao  direito  russo,  c  examinemol-o  com 
ouidado. 

Na  jurisdicção  ecclesiastica,  a  lei  fundamental  é  até 

(l)  Muitos  russos  escreveram  sobre  a  economia  po¬ 
lítica  em  francez  :  Nicolau  Turghénev,  Yólcov,  Golovín, 
o  barão  de  Firks  (conhecido  sob  o  pseudonymo  d q  Schedo- 
Ferroti )  e  o  celebre  economista  polaco  Yolóvski.  Entre 
os  que  escreveram  em  russo,  citaremos  Mikháylov, 
Górlov,  Babst,  Thoerner  e  o  celebre  mercadorY.  Kócorev. 
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o  presente  o  Nomocanon  (1),  promulgado  por  S.  Vladí- 
mir,  pouco  depois  da  introducção  do  Christianismo  na 
Rússia.  Este  codigo  esta  dividido  em  duas  partes  :  a  pri¬ 
meira,  contem  os  cânones  da  Egreja,  tirados  dos  Nomo- 
canones  de  João  o  Escolástico  e  Phocio,  patriarchas  de 
Constantinopla ;  a  segunda  parte  contem  um  codigo 
d’aquellas  leis  civis,  que  estão  cm  relação  com  os  ne¬ 
gócios  da  Egreja,  e  que  foram  promulgadas  pelo  proprio 
S.  Vladimir.  Cinco  séculos  e  meio  mais  tarde,  o  tzar 
João  o  Terrivel  apresentou  ao  concilio  de  Moscow  (1551), 
um  novo  codigo  ecclesiastico,  chamado  Cem  Estatutos 
(Stogláv)  (2),  que  não  tratava  senão  de  questões  cuja  de¬ 
cisão  competia  ao  soberano.  Com  tudo  estes  estatutos  nun« 
ca  estiveram  cm  vigor,  tendo  alguns  membros  do  conci¬ 
lio,  a  que  foram  apresentados,  recusado  revestil-os  da  sua 
assignatura. 

Quanto  ao  direito  civil,  até  Pedro-o-Grande,  não  sof- 
freu  nenhuma  influencia  estrangeira,  nem  sequer  a  do 
direito  romano  ;  por  isso  o  seu  desenvolvimento  tem  sido 
demorado,  e  ás  vezes  tem  tomado  até  uma  direcção  errô¬ 
nea,  especialmente  no  que  respeita  aos  processos  judi- 
ciaes. 

Os  primeiros  monumentos  do  direito  civil  russo,  são 
Irez  tratados  entre  os  príncipes  russos  Olég  e  ígor  com  os 
gregos  de  Byzancio.  Entre  elles  dois  referem-se  aos  an- 
nos  de  906  e  911,  e  o  terceiro  ao  anno  de  944.  Julga- 
se  no  entretanto  que  estes  tratados  foram  redigidos  em 
grego,  e  que  em  russo  só  foram  traduzidos.  Não  aconte¬ 
ce  o  mesmo  quanto  ao  primeiro  codigo  civil  russo,  cha- 

(1)  O  Nomocanon  foi  publicado  pela  primeira  vez  no 
tempo  do  tzar  Àleixo.  O  barão  Rosenkampf  publicou,  em 
1829,  um  resumo  d’este  codigo.  O  célebre  professor  Ne- 
vólin  escreveu  sobre  os  poderes  do  direito  ecclesiastico 
russo  antes  de  Pedro-o-Grande. 

(2)  Os  Cem  Estatutos  não  foram  publicados  até  hoje 
senão  por  Iícrtzen  em  Londres. 
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niado  Verdade  russa  (Hússcaya  Právda)  (1),  que  é  em 
tudo  original.  A  sua  primeira  redacção,  em  17  artigos, 
pertence  a  íarossiáv-o-Sabio  (1019),  mas  este  codigo  foi 
successivamente  completado  no  decurso  de  um  século,  e 
a  final  foi  recomposto  em  24  capítulos  por  Vladimir  Mo- 
nomaco  (1120),  o  São  Luiz  da  Rússia  (2).  Este  codi¬ 
go  compõe-se  especialmente  de  leis  de  jurisdicção  cri¬ 
minal,  que  pouco  a  pouco  tomaram  o  lugar  da  vingança 
pessoal.  Os  julgamentos  faziam-se  pelo  systema  da  aceu- 
sação,  publicamente  e  por  meio  de  testemunhas.  O  costu¬ 
me  barbaro  do  Juiz®  de  Deus,  isto  é,  das  provas  por 
meio  de  ferro  e  da  agua,  foi  bem  cedo  substituído  pelo 
juramento.  Os  princípios  judiciaes  da  Verdade  russa  foram 
desenvolvidos  nos  estatutos  judiciários  de  Nóvgorod  c  de 

(1)  A  Verdade  russa  foi  publicada  em  1767  por 
Schloezer,  mas  a  melhor  edição  commentada  d  este  codi¬ 
go  deve-se  a  Kalatchov  (1840).  Os  estudos  mais  estima¬ 
dos  sobre  a  Verdade  russa  são  de  Boltín,  de  Evers,  de 
Neumano,  de  Katchenóvsky,  de  Dubénsky  e  sobretudo 
de  Raeovétzki,  cuja  obra  tem  dois  tomos,  1820-22.  O  pro¬ 
fessor  Tobien,  de  Dérpt,deu  á  luz  em  1845  uma  boa  edi¬ 
ção  synoptica  dos  antigos  monumentos  da  legislação  russa. 

(2)  Vladimir  Monomaco  (bisneto  de  São  Vladimir), 
que  morreu  um  século  antes  de  S.  Luiz  ter  subido  ao 
throno  da  França,  lhe  é  ordinariamente  comparado;  mas 
n’este  parallelo  a  vantagem  fica  com  certeza  do  lado  do 
heroe  russo.  Para  apoiar  esta  asserção  bastará  dizer  que 
ao  passo  que  Luiz  IX  queria  que  se  esfolasse  vivo  qual¬ 
quer  homem  que  faltasse  ao  respeito  para  com  o  nome  de 
Deus,  e  que  procurou  introduzir  na  França  a  inquisição, 
que  felizmenle  o  povo  não  aceitou,  Vladimir  escrevia 
para  os  seus  filhos  um  testamento  todo  cheio  de  preceitos 
da  mais  pura  moral  chrislan  e  no  qual  se  distingue  sobre¬ 
tudo  a  phrase  seguinte  :  «Não  eondemneis  á  morte,  nem 
os  innoceDtes,  nem  os  culpados;  a  vida  e  a  alma  do  chris- 
tão  são  sagradas.» 
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Pçkóv  (1).  Quanto  á  jurisdicção  civil  falia-se  d’ella  muito 
pouco  no  eodigo  de  Monomaco,  c  passa-se  ouasi  em  silen¬ 
cio  o  direito  publico. 

-  Succede  inleiramente  o  contrario  quanto  aos  Justicei¬ 
ros  (Sudébniki)  (2)  de  João-o-Grande  (1497)  e  de  João- 
o-Terrivei  (1550);  aqui  os  regulamentos  do  direito  e  dos 
processos  civis  occupam  o  maior  espaço.  Estes  codigos  im¬ 
putam  ao  direito  civil  todos  os  crimes,  á  cxcepção  do  fur¬ 
to,  do  roubo  e  do  assassínio,  que  são  julgados  pelas  leis 
criminaes  e  conforme  o  systema  inquisitória! ,  que  traz  por 
consequência  a  tortura.  O  systema  de  aceusação  foi  con¬ 
servado  para  tudo  ornais.  O  Justiceiro  de  João-o-Terrivel, 
redigido  com  o  consentimento  da  representação  nacional 
(Zémsscoy  Sobór),  contém  97  capítulos.  Não  é  um  eodigo 
novo,  mas  sómente  o  eodigo  corrigido  e  completado  de 
João-o-Grande,  que  pela  sua  parte  tomou  para  base  do 
seu — a  Verdade  russa.  Perto  de  um  século  depois,  o  tzar 
Aleixo  fez  amplificar  o  eodigo  de  João-o-Terrivel  pela  re¬ 
presentação  nacional,  composta  então  de  mais  de  mil 
membros,  e  o  fez  publicar  em  1644,  debaixo  do  nome 
de  Ulogénie  (3).  Tem  o  defeito  de  fazer  mais  frequente 
a  applicação  da  tortura. 

O  eodigo  do  tzar  Aleixo  foi  successivamente  comple¬ 
tado,  até  1825,  por  ordenações  impenaes,  que  chamam 
ucázes,  das  quaes  n’estes  176  annos,  se  tem  promulga¬ 
do  não  menos  de  30,920.  Pedro  o  Grande  tinha  tenção 

(1)  O  Estatuto  judicial  de  Pçkóv  foi  editado  por  Mur- 
zakévitch. 

(2)  Os  Justiceiros  de  João  III  e  de  João  IV,  foram 
publicados,  por  ordem  do  chanceller  Rumiántzov,  em  181  9, 
por  dois  célebres  sábios  Constantino  Kalaydóvitch  e  Paulo 
Stróyev.  Tem-se  em  grande  estimação  os  trabalhos  críti¬ 
cos  sobre  estes  dois  codigos,  de  Reutz  e  de  Kalatchóv. 

(3)  Sobre  o  eodigo  do  tzar  Aleixo  temos  dissertações 
de  \  ladimir  Stróyev  e  de  Moróskin,  e  uma  grande  obra 
publicada  em  1847,  em  Odcssa,  pelo  professor  Linóvsky. 
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de  redigir  um  uovo  codigo,  mas  não  conseguiu  promulgar 
mais  do  que  um  regulamento  militar  (1716),  que  estcv 
em  vigor  até  o  reinado  do  imperador  Nicolau.  Uma  com- 
raissão  legislativa  instituída  em  1754  pela  imperatriz  Iza- 
bei,  tornou  mais  claro  o  codigo  do  tzar  Aleixo.  É  lambem 
desde  o  reinado  d’esta  soberana,  que  se  nota  na  legisla¬ 
ção  russa  uma  tendeneia  pronunciada  para  mitigar  a  seve¬ 
ridade  nos  castigos.  A  própria  Izabel  aboliu  a  pena  de 
morte  em  1753,  fóra  dos  casos  de  crimes  políticos;  Ale¬ 
xandre  I  aboliu  definitivamente,  em  1801,  a  tortura,  que 
ja  tinha  cabido  em  desuso  desde  que  Catharina  II  intro¬ 
duziu  nma  nova  theoria  de  provas  criminaes;  Nicolau  I 
supprimiu,  em  1846,  o  knút  e  suavisou  todas  as  outras 
penas;  Alexandre  II  aboliu  em  fim  todas  as  penas  corpo- 
raes,  até  no  exercito  e  na  marinha,  mas  restabeleceu  a 
pena  d ;  morte  para  os  assassinos  e  incendiários. 

Catharina  IS  melhorou  muito  a  legislação  russa  e  com- 
poz  em  1770  uma  ínstrucção  para  a  commissão  encar¬ 
regada  de  redigir  um  projecto  de  um  novo  codigo  de 
leis ,  que  foi  universalmente  admirada.  N’esta  obra  inspi¬ 
rou-se  dos  princípios  de  Montesquieu  e  de  Beccaria. 

Mas  o  verdadeiro  legislador  da  Rússia  é  o  imperador 
Nicolau,  que  apenas  subiu  ao  throno,  instituiu  uma  chan- 
cellaria  legislativa  permanente,  á  testa  da  qual  collocou 
Speransky  (1),  o  maior  estadista  russo.  Em  menos  de  qua- 

(1)  O  conde  Miguel  Mikháylovitch  Speransky  (1771- 
1830)  era  filho  de  um  padre  de  aldeia.  Foi  educado  na 
academia  ecclesiastica  de  S.  Petersburgo,  de  que  veiu  a 
ser  professor.  Pelo  seu  talento,  sua  actividade  incansável 
e  seu  caracter  de  uma  justiça  e  de  uma  probidade  a  toda 
a  prova,  veiu  a  ser  ainda  no  tempo  de  Alexandre  I  o  per¬ 
sonagem  mais  influente  do  império.  Foi  elie  que  até  1812, 
anno  do  seu  desvalimento,  executou  todas  as  vastas  refor¬ 
mas  administrativas  que  illustraram  este  reinado.  Mais 
tarde  foi  governador  geral  da  Sibéria,  cuja  administração 
reorganisou.  Em  fim,  o  imperador  Nicolau  fez  d’ellc  o 
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tro  annos  de  trabalho,  este  ultimo  apresentou  ao  impera¬ 
dor  uma  collecção  chronologiea  de  leis  em  45  tomos  em 
4.°,  que  foi  publicada  em  1830,  com  o  titulo  de  Digesto 
(Svód  Zacónov)  (2),  accompanhada  de  um  catalogo  syste- 
matico.  Desde  então  o  Digesto  foi-se  continuamente  com¬ 
pletando,  á  medida  que  appareciam  novos  úeázes.  Este 
supplemento,  ja  em  1855,  se  compunha  de  30  tomos  em 
4.°  Em  1833,  Speránsky  publicou  um  Cocligo  completo 
das  leis  russas,  em  15  volumes  em  8.°,  que  substituiu 
todas  as  leis  preexistentes.  Este  codigo  contém  as  leis  or¬ 
gânicas  do  Estado;  as  leis  relativas  á  organisasão  provin¬ 
cial ;  os  regulamentos  do  serviço  civil;  os  regulamentos 
concernentes  ás  diversas  contribuições ;  os  da  administra- 
ção ;  dos  differentes  ramos  do  governo ;  os  deveres,  di¬ 
reitos  e  privilégios  de  todas  as  classes  da  jerarchia  social 
do  império ;  as  leis  civis  e  as  de  agrimensura ;  os  regula¬ 
mentos  de  economia  social ;  as  leis  de  policia  urbana  e 
rural ;  em  fim  as  leis  criminaes.  Este  codigo,  cuja  redac¬ 
ção  e  distribuição  são  de  uma  clareza  que  o  faz  aceessivel 
a  qualquer  pessoa,  ainda  a  menos  versada  n’esta  matéria, 
foi  reimprimido,  em  1842  e  em  1857,  sob  a  direcção  de 
Dáscov  e  do  conde  Blúdov. 

Além  d’isso,  Hubé  redigiu  um  codigo  penal  para  a 
Polonia.  Foram  também  publicadas  leis  locaes  para  as 

legislador  da  Rússia.  Speránsky  tinha  opiniões  muito  li- 
beraes,  e  ainda  no  tempo  de  Alexandre  I,  redigiu  o  pro¬ 
jecto  de  uma  carta  constitucional  para  a  Rússia.  Uma  oc- 
casião  Napoleâo,  depois  de  ter  por  muito  tempo  conver¬ 
sado  com  elle  sobre  a  administração  russa,  aproximou-se 
do  imperador  Alexandre  e  lhe  disse  :  «Não  me  cederieis 
Speránsky  em  troca  de  algum  reino?» 

(2)  Segundo  o  conde  de  Viel-Castel,  o  Digesto  russo 
é  um  dos  mais  bellos  monumentos  erigidos  de  ha  muito 
tempo  na  Europa  e  no  mundo  inteiro;  é  o  mais  completo 
de  todos  os  que  existem  e  foi  sobre  o  seu  modelo,  que 
se  construiu  o  Digesto  francez,  que  appareceu  em  1832. 
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províncias  do  Báltico  ;  assim  como  um  codigo  penal  (1816) 
para  todo  o  império,  e  leis  militares,  que  substituiram 
c  regulamento  de  Pedro  o  Grande. 

Porém  a  legislação  russa  foi  consideravelmente  modi¬ 
ficada  no  reinado  actual,  graças  ás  reformas  do  imperador 
Alexandre  II,  discípulo  quanto  ao  direito  do  liberal  Spe- 
ránsky.  À  reorganisação  militar,  a  liberdade  dos  servos, 
a  instituição  das  camaras  ruraes,  a  nova  lei  da  imprensa, 
c  em  fim  a  reorganisação  completa  do  systema  judiciário, 
são  medidas  que  introduziram  na  legislação  russa  princí¬ 
pios  inteiramente  novos.  Os  Regulamentos  judiciaes  de 
1861,  redigidos  pelo  conde  Blúdov  e  o  barão  Modesto 
Korf,  são  admiráveis.  Ainda  que  introduzidos  ha  tão  pou¬ 
co  tempo,  dizem  sentir-se  ja  a  sua  salutar  influencia.  Por 
estes  regulamentos  o  processo  inquisitorial,  em  pleno  vi¬ 
gor  desde  Pedro  o  Grande,  foi  substituído  pelo  processo 
conlradictorio ;  foi  admittido  o  jury ;  o  numero  das  appel- 
lações  foi  limitado  a  duas ;  as  sentenças  dadas  em  ultima 
instancia  não  podem  ser  annulladas  senão  pelo  tribunal  de 
cassação  do  senado;  nos  processos  civis  o  poder  judiciário 
está  separado  do  poder  executivo  e  nos  processos  crimi- 
naes  o  poder  accusador  está  separado  do  poder  judiciário. 
Á  excepção  dos  juizes  de  paz,  que  julgam  só  por  si,  as 
sessões  devem  ser  collcgiaes  em  todos  os  outros  tribunaes. 
Os  julgamentos  são  públicos  (1). 

A  pezar  da  similhança  exterior  da  nova  organisação 
judicial  russa  com  a  organisação  franceza,  no  fundo  ellas 
diíferem  muito  entre  si.  Bastará  dizer  que  na  Rússia,  o 
juiz  de  paz,  que  julga  em  primeira  instancia  muitas  cau¬ 
sas,  possuindo  poderes  infinilamente  maiores  que  n'outro 
qualquer  paiz  da  Europa,  é  eleito,  assim  como  os  jurados; 
em  quanto  que  o  presidente  e  os  membros  dos  tribunaes 
são  nomeados  pelo  governo.  Esta  clausula  capital  está  ja 

(1)  A  pezar  da  novidade  d’estc  systema  judiciário,  ja 
tem  apparecido  na  Rússia  advogados  que  brilham  muitas 
vezes  pela  eloquência  e  um  conhecimento  profundo. 
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em  desacordo  com  o  systema  francez,  no  qual  o  juiz  de 
paz,  que  tem  uma  jurisdiccão  quasi  nnlla,  é  nomeado  pelo 
governo.  A  appellação  sobre  as  decisões  do  juiz  de  paz 
russo  é  levada  á  reunião  periódica  dos  juizes  de  paz  do 
districto,  reunião  esta  que  não  tem  nada  de  equivalente 
em  nenhum  paiz. 

Passemos  agora  ao  estudo  da  jurisprudência.  Foi  Pe- 
dro-o-Grande  o  primeiro  que  mandou  alguns  mancebos 
russos  estudar  direito  no  estrangeiro ;  os  seus  successores 
immediatos  introduziram  o  estudo  d’esta  sciencia  nas  es¬ 
colas  publicas,  mas  não  foi  senão  sob  o  reinado  de  Ca- 
tharina  II,  que  este  estudo  se  desenvolveu  um  pouco.  Foi 
pela  mesma  época  que  trez  distinctos  professores  da  uni¬ 
versidade  de  Moscow  (1),  publicaram  em  russo  os  primei¬ 
ros  trabalhos  scientiíieos  sobre  a  legislação  contemporâ¬ 
nea;  e  alguns  annos  antes  d  isso,  em  1756,  o  acadêmico 
Strube  de  Pyrmont  lançou  as  bases  da  historia  da  legis¬ 
lação  russa,  cultivada  depois,  como  veremos,  por  muitos 
auctores  de  merecimento.  Foi  também  desde  o  fim  do  sé¬ 
culo  passado  que  começaram  a  sair  á  luz  vastíssimas  col- 
lecções  systematioas  das  leis  russas  (2). 

O  imperador  Alexandre  I  é  o  fundador  da  escola  de 
direito  (1805)  de  S.  Petersburgo,  e  foi  também  elle  que 
desenvolveu  em  todas  hs  universidades  o  programma  dos 
estudos  jurídicos,  que  tiveram  brilho  principalmente  na 
universidade  de  Dérpt.  O  seu  reitor  Gustavo  Evers 
(1781-1830)  oceupa  um  dos  mais  distinctos  lugares  na 
historia  do  direito  russo,  pelas  suas  obras,  cspeeialmentc 
a  intitulada  A  antiga  legislação  dos  russos  (1827),  que 
derramou  uma  nova  luz  sobre  esta  parte  da  historia  na¬ 
cional.  O  professor  Alexandre  Reutz  não  se  íllustrou  me¬ 
nos  do  que  o  precedente  pela  sua  notável  historia  das 
leis  russas  (1829)  c  por  outras  obras  que  até  o  dia  de 

(1)  Àrtémiev,  Diltéy  e  Dessnítzky. 

(2)  De  Langans,  de  Tehulcóv,  Makcimóvitch,  Prá- 
vicov,  Fialcóvsky,  Khapylióv,  Degáy,  etc. 
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hoje  teem  conservado  o  sen  valor.  Ao  lado  de  alguns  ou¬ 
tros  professores  de  Dérpt  (1),  nós  devemos  citar  os  tra¬ 
balhos  dos  juristas  da  Grande-Russia,  que  escreveram 
no  primeiro  quartel  do  século  actual.  O  professor  Goriús- 
kin  ("1747-1821),  de  Moscow,  imprimiu  varias  obras,  mas 
é  sobretudo  o  seu  Manual  da  legislação  russa  (1811- 
16)  que  merece  os  maiores  elogios.  O  mesmo  se  póde 
dizer  dos  excelíenles  escriptos  jurídicos  de  Degáy,  auctor 
de  muito  talento,  e  em  menor  grau  das  obras  de  alguns 
outros  estimáveis  jurisconsultos  (2). 

Mas  dos  juristas  do  principio  do  reinado  de  Nico- 
lau  I,  nenhum  era  tão  sabio  como  Speránsky.  Elle  o 
provou  pela  publicação  do  Digesto  e  do  Codigo,  de  que 
já  falíamos,  e  pelo  seu  Manual  do  conhecimento  das  leis , 
publicado  em  1845.  Foi  elle  também  que  enviou  a 
estudar  para  Berlim  alguns  distinetos  estudantes,  que  el¬ 
le  destinava  para  professores  de  direito  da  nova  univer¬ 
sidade  de  Kiev.  Um  d’elles  tornou-se  o  maior  juriscon¬ 
sulto  russo. 

Queremos  fallar  de  Conslantino  Alekcéyevitch  Nevó- 
lin  (1806-1855),  filho  de  um  padre  de  Viátea,  que  o 
mandou  para  a  academia  ecclesiastira  de  Moscow.  Prote¬ 
gido  por  Speránsky,  o  joven  Nevólin  entregou-se  ao  es¬ 
tudo  do  direito  na  universidade  de  S.  Petersfeurgo,  da 
qual  chegou  a  ser  pelo  fim  da  sua  vida  professor  e  de¬ 
cano  da  faculdade  de  direito.  Uma  actividade  continua, 
superior  ás  suas  forças,  destruiu  a  sua  saude,  e  o  dis- 
tincto  sabio  ainda  cheio  de  vida  e  de  ardor  pelo  traba* 
lho  deixou  de  existir  antes  de  chegar  á  velhice.  Nevólin 
legou-nos  septe  tomos  de  obras  consideradas  classicas  e 
que  lhe  valeram,  no  concurso  Demídov,  trez  grandes  prê¬ 
mios — exemplo  único  nos  fastos  scientificos  da  Rússia.  Às 

(1)  Müthel,  Neumann,  Broecker,  etc. 

(2)  Khávsky,  Kücolnik,  Terláitch,  Veliamínov- 
Ziórnov,  Lody,  Simeão  Smirnóv,  Hilário  Vacíliev,  Sandu- 
nóv,  Guliayev,  etc. 
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duas  obras  cnpitaes  de  Nevoliu  são  :  Encyclopedia  da 
sciencia  do  direito  (1839),  o  mais  considerável  trabalho 
sebrc  esta  matéria  que  até  hoje  existe  na  Europa,  e  a 
Historia  do  direito  civil  russo  1 851),  que  forma  o 
desenvolvimento  natural  do  Digesto  de  Speransky.  A  pri¬ 
meira  d’estas  obras  distingue-se  pela  vasta  erudição  do 
auctor,  suas  vistas  philosophicas  e  a  analyse  rigorosa 
com  que  são  trotadas  todas  as  questões  ;  em  quanto  que 
na  segunda,  que  não  deixa  nada  a  desejar,  encontram-se 
o  vasto  espirito  systematieo  do  auctor,  a  sua  arte  clássi¬ 
ca  de  expor  o  objecto  e  a  sua  predilecção  pronunciada 
pela  legislação  russa. 

Moróskin  (m.  1837),  professor  da  universidade  de 
Moscow,  applieou-se  também  ao  trabalho  da  historia  do 
direito  russo,  e  publicou  sobre  este  assumpto  obras  de 
mérito  não  vulgar.  O  seu  collega,  Nicecio  Krijlóv  é  co¬ 
nhecido  principalmeute  pelo  seu  luro  que  trata  da  influ¬ 
encia  do  direito  romano  sobre  a  vida-  social  da  Europa 
Occidental,  livro  que  fez  dizer  a  G.  Humboldt  :  ex  ungai- 
bus  cognoscitur  leo.  Tchitehérin,  igualmente  professor 
na  universidade  de  Moscow,  escreveu  com  talento  sobre 
a  historia  do  antigo  direito  e  das  antigas  instituições  da 
Rússia  ;  mas  tem  o  defeito  de  não  notar  senão  o  lado 
desfavorável  do  nosso  estado  social  anterior  a  Pedro-o- 
Grande.  Dois  professores  da  universidade  de  S.  Peters- 
burgo  são  também  célebres  :  Spassóvitch  pelo  seu  Direi¬ 
to  criminal,  e  Constanlino  Kavélin  pelo  seu  Direito  ci¬ 
vil.  Este  ultimo  publicou  um  grande  numero  de  escriptos 
sobre  o  direito  e  a  historia  política  e  litteraria  da  Rús¬ 
sia,  escriptos  que  se  distinguem  por  vistas  novas  e  abun¬ 
dam  em  observações  muito  acertadas.  Nicolau  Kalatchóv 
editou  muitos  volumes  de  actos  jurídicos,  referindo-se  á 
Rússia  antiga  ;  todos  os  escriptos  d’este  laborioso  sahio 
se  recommendam  por  uma  precisão  e  clareza  perfeita  (t). 

(1)  Podemos  ainda  citar  no  direito  russo,  os  nomes 
dos  sábios  jurisconsultos  Stõckhardt,  Yránghel,  Kalmycóv, 
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Thadeu  Tchátzki  (1765-1813J,  fundador  do  celebre 
Ujceu  de  Krenienétz  (1803),  na  Volhynia,  era  um  juris¬ 
consulto  profundo.  Às  suas  obras  sobre  o  direito  polaco 
c  lithuanio  merecem  consideração.  Também  Hubé,  se 
entregou  ao  estudo  do  direito  polaco  ;  os  seus  Princípios 
do  direito  penal  estão  no  numero  de  suas  melhores 
obras.  V.  Bandtke  e  sobretudo  Matzeyévski,  auctor  de 
uma  celebre  Historia  das  legislações  slavas  (1832-35), 
são  lambem  honrosamente  conhecidos  na  Polonia  como 
jurisconsultos.  Quanto  ao  direito  das  províncias  do  Bálti¬ 
co,  foi  tratado  em  todas  as  suas  phases  por  Frederico 
Bunghe,  cm  um  mui  grande  numero  de  obras  que  se  re¬ 
ferem  á  historia  e  á  erudição.  Wollfeldt  e  Richter  escre¬ 
veram  sobre  o  mesmo  assumpto. 

No  capitulo  seguinte  entreteremos  os  nossos  leitores 
com  outro  ramo,  não  menos  importante,  das  sciencias  po¬ 
líticas— com  a  historia. 

Rojdésstvensky,  Kranigfeld,  Malghín,  Bárchev,  Rédkin, 
Popóv,  Beliáyev,  Ghiriáyev,  Prachmann,  Àndréyevsky, 
Orcátsky,  Blagovéstchensky,  que  se  applicou  ao  estudo 
da  historia  da  litteralura  jurídica  russa,  e  outros. 
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Historia  e  àrgueologia. 


Os  annaes  cia  scicncia  histórica  na  Rússia  remontam 
qoasi  ao  começo  da  monarchia.  Nós  veremos  como  foi 
gradual  o  seu  desenvolvimento,  passando  da  chronica  ao 
memorial ,  depois,  no  ultimo  século,  á  historia  compilada 
sobre  estas  chronicas;  d’ahi,  com  Karamzín  e  seus  emu- 
los,  á  historia  baseada  sobre  innumeraveis  materiaes  de 
toda  a  especie,  e  em  fim,  com  Kosstomárov,  á  historia  real 
da  vida  do  povo,  de  seus  costumes  c  usos.  Em  todos  estes 
notáveis  trabalhos  encontra-se  n'um  grau  subido  a  lucidez 
de  analyse  e  o  espirito  moral,  qualidades  distinetivas  dos 
russos. 

O  pai  dos  annalistas  russos  é  S.  Nestor  (1056-1116), 
monge  do  convento  das  catacumbas  em  Kíev,  c  auctor  de 
uma  celebre  chronica,  que  abrange  a  epoca  de  862  a 
1113.  Esta  chronica  é  o  manancial  principal  da  historia 
primitiva  do  Norte  da  Europa.  Os  modelos  que  serviram 
a  Nestor  para  a  composição  da  sua  obra,  foram  os  aunaes 
byzantinos  e  não  as  sagas  escandinavas;  por  isso,  elle 
começa  inteiramente  d  maneira  byzantina  :  da  divisão  da 
terra  entre  os  filhos  de  Noé  ;  a  sua  exposição  porém  não 
é  byzantina  mas  biblica.  Os  factos  que  elle  descreveu  são 
baseados  ou  sobre  a  tradição  ou  sobre  o  que  elle  mesmo 
via.  Nestor  é  consciencioso  c  imparcial  no  mais  alto  grau ; 
alem  d’isso  elle  tem  a  vantagem  de  ter  sido  o  primeiro 
escriptor  entre  os  povos  modernos  cuja  obra  escripta  na 
sua  lingua  nacional,  se  tenha  conservado  até  os  nossos 
dias.  Mas  «ninguém  exigirá  de  um  monge  do  XI  século, 
habitante  das  margens  do  Dnéper,  diz  o  sabio  Sehloezer, 


Sao  Nustor 


109 


(que  dá  a  Nestor  o  cpilheto  de  honesto ),  ideas  philoso- 
phieas  sobre  a  historia  dos  povos;  Nestor  falia  pouco  da 
historia  interior  da  Rússia  ;  os  acontecimentos  fóra  do  paiz 
e  as  guerras  o  interessam  mais.  Mas  a  pezar  de  todos  os 
seus  defeitos,  o  chronista  clcva-se  acima  dos  contadores 
islandezes  e  polacos,  posteriores  a  ellc,  tanto  como  a  ra¬ 
zão,  ainda  que  muitas  vezes  desviada,  se  eleva  acima  de 
uma  necedadc  continua»  (1). 

À  obra  d’csle  santo  monge  continuaram-na  até  o  sé¬ 
culo  XVIII,  uma  multidão  de  outros  chronistas  em  todas 
as  partes  do  império  e  até  na  Sibéria.  Os  annaes  da  Rus- 
sia  orientai  são  muito  numerosos ;  começam  no  XII  e  aca- 

(I)  A  chroniea  de  Nestor  chegou  até  nós  n’uma  mul¬ 
tidão  de  copias  das  quaes  trez  sómente  são  reconhecidas 
por  cxactas  :  o  manuscripto  laurentino  do  XIV  século, 
editado  em  182  4  pelo  professor  R.  Timcóvsky ;  o  manus- 
cripto  dito  de  Santa  Sophia  do  XV  século,  editado  em 
1822  pelo  acadêmico  Paulo  Stróyev  ;ve  em  fim  o  manus¬ 
cripto  dito  do  patriarcha,  do  XVI  século,  descoberto  em 
1716  em  Koenigsberg  por  Pedro  o  Grande,  e  editado  em 
1767.  À  edição  mais  antiga  de  Nestor,  foi  dada  por  Iler- 
binius,  em  Jena,  cm  1675.  Foi  Schloezer  quem  primeiro 
provou  scientificamente,  na  sua  bella  edição  de  Nestor, 
com  commentarios  (5  tomos,  1802-9),  a  existência  d’este 
chronista  e  a  epoca  em  que  viveu.  Depois  formou-se  na 
Rússia  uma  escola  sceptica  a  seu  respeito  que  procurou 
negar  a  sua  antiguidade ;  Katchenóvsky,  Sérgio  Stróyev, 
Stromnénco  e  outros  são  os  representantes  d’ella.  Mas  as 
opiniões  d’esta  escola  foram  destruídas  pela  bella  obra  de 
Pogódin,  Nestor ,  dissertação  historico-critica  sobre  a  ori¬ 
gem  das  chronicas  russas  (1839);  pelo  livro  de  Butcóv, 
Defesa  da  chroniea  russa  (1840),  e  pela  edição  geral 
dos  annaes  russos  dada  pela  commissão  archeographiea. 
Esta  declarou  que  a  melhor  prova  da  authenticidade  da 
antiguidade  de  Nestor  consiste  nos  archaismos  dos  dialectos 
contemporâneos,  conservados  no  texto  da  sua  chroniea 
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bara  no  X VIII  século,  o  que  faz  que  nenhuma  epoca  da 
historia  da  Rússia  lenha  ficado  ser»  ser  descripla.  Afora 
estes  annaes  locaes,  fizeram-se  em  Moscow  do  XV  ao 
XVII  século,  collecções  geraes,  completadas  por  outros 
dados  históricos,  tirados  de  documentos  que  já  não  pos¬ 
suímos.  Às  chronicas  d’esta  epoca  não  teem  aquclla  sim¬ 
plicidade  franca  de  Nestor ;  distinguem-se,  ao  contrario, 
pela  sua  prolixidade  ;  acham-se  continuamente  episodios 
quasi  alheios  ao  assumpto  principal,  aneedoías  moraes, 
biographias  de  santos,  homilias,  discursos,  etc.  Alem  d’is- 
so  temos  da  idade  média  diversas  historias  chronologicas 
do  mundo  (chronographias),  que  se  suppõe  terem  sido 
traduzidas  do  grego  e  do  latim  ;  e  uma  genealogia  de  to¬ 
dos  os  soberanos  russos  com  a  historia  de  cada  um  d’el- 
les,  redigida  no  século  XVI,  sob  a  direcção  do  metropo¬ 
litano  Macario,  e  chamada  Livro  dos  Graus  (1). 

O  patriarcha  Nicon  (1605-1081),  de  quem  já  falía¬ 
mos  mo  capitulo  precedente,  deu,  por  assim  dizer,  a  ulti¬ 
ma  mão  aos  nossos  annaes,  redigindo  sob  o  titulo  de 
Annaes  de  Nicon,  uma  narração  seguida  e  detalhada,  se¬ 
gundo  os  documentos  que  acabamos  de  mencionar  (2). 
Pela  mesma  epoca,  um  frade  de  lííev,  chamado  Innocen- 
cio,  escreveu  um  resumo  da  historia  da  Rússia,  que  ser¬ 
viu  de  livro  elementar  até  a  publicação  da  historia  de 
Lomonóssov,  a  meado  do  século  XVIII. 

Depois  do  século  XVI,  a  nossa  litteralura  histórica 
muda  de  caracter ;  abunda  em  narrações  e  memórias  de 
personagens  mais  ou  menos  conhecidos.  D’estas  memórias 
as  mais  notáveis  são  as  do  príncipe  André  Kúrbsscoy 
(1529-1587),  famoso  boiardo  do  tempo  de  João  o  Ter- 

(1)  O  Livro  dos  Graus  foi  publicado  pelo  acadêmico 
Müller,  em  1775;  e  Mélnicov  editou  recentemente  as 
Chronographias . 

(2)  Os  Annaes  de  Nicon  que  chegam  até  1630,  fo¬ 
ram  publicados  pela  academia  das  sciencias  cm  8  tomos 
17G7-92. 
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rivel.  Tendo  perdido  uma  batalha,  o  príncipe  fugiu  para 
a  Polonia,  a  fim  de  escapar  á  vingança  do  tyranno,  e  de 
lá  encetou  uma  correspondência  com  o  tzar,  cheia  de  par¬ 
te  a  parte  de  recriminações,  mas  de  uma  eloquência  ar¬ 
rebatadora  da  parte  de  Kúrbsscoy.  Uma  obra  do  prínci¬ 
pe,  intitulada  Historia  dos  aclos  do  gran-principe  dc 
ftloscnw,  é  o  primeiro  ensaio  na  Rússia  de  uma  narração 
histórica  pragmatica  saindo  das  formas  ordinárias  das chro- 
nicas  (1).  Quanto  aos  outros  trabalhos  d’esta  especie  na 
época  anterior  a  Pedro  o  Grande,  eontentar-nos-hemos  em 
citar  as  memórias  de  Kotochíkhin ,*  escriptas  na  lingua 
popular  da  Grande-Russia,  e  que  conteem  uma  quantidade 
considerável  de  detalhes  sobre  a  administração  e  os  costu¬ 
mes  da  epoca  do  tzar  Aleixo,  pai  de  Pedro  o  Grande  (2). 

(1)  As  Narrações  do  príncipe  Kúrbsscoy  foram  edita¬ 
das  em  1833,  cm  2  volumes,  pelo  sabio  acadêmico  Uss- 
triálov. 

(2)  O  precioso  livro  de  Kotochíkhin  foi  publicado,  em 
1  840,  pelo  acadêmico  Berédnicov. — Desde  o  século  XV11I, 
ha  memórias  que  descrevem  os  acontecimentos  históricos 
os  mais  modernos.  Entre  as  que  tratam  de  Pedro-o- 
Grande,  eslimam-se  sobretudo  as  memórias  do  general 
Gordon  e  as  do  vice-chanceller  barão  Chafírov  ;  sobre 
Catharina  II,  as  da  famosa  princeza  Dáscova,  do  diplomata 
Sívers  e  de  um  certo  Bólotov  ;  sobre  o  imperador  Paulo, 
as  memórias  de  Lopukhín,  e  em  fim  sobre  o  reinado  de 
Alexandre  I  as  memórias  de  Miguel  Fonvízin,  de  Rosslop- 
tchín,  auetor  do  incêndio  de  Moscow,  as  dos  generaes 
Toll  e  Iermólov,  de  Nesselrode,  chanceller-mór  do  im¬ 
pério  sob  o  imperador  Nicolau,  etc.  Quanto  ás  memórias 
escriptas  áeerca  da  Rússia  pelos  estrangeiros,  ellas  não 
teem  pela  maior  parte  nenhum  valor,  não  tendo  seus 
auetores  por  garantia  do  que  avançam,  nem  a  boa  fe, 
nem  o  conhecimento  da  lingua  russa,  donde  vem  a  sua 
ignorância,  algumas  vezes  curiosa,  dos  costumes  e  do  ca¬ 
racter  russo. 
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Desde  o  remado  de  Pedro,  os  estudos  históricos  to¬ 
maram  novo  desenvolvimento.  Ainda  que  a  maior  parte 
das  obras  d’esta  época,  eram  apenas  uma  coordenação  de 
matcriaos;  no  entretanto  já  ali  se  acham  certos  clarões  de 
um  verdadeiro  espirito  de  critica.  Certamente  não  é  nas 
Hist&rias  da  Rússia  de  alguns  historiadores  (1),  que  se 
divertiram  em  transfigurar  as  narrações  dos  annaes  a  pon¬ 
to  de  transformarem  os  primeiros  príncipes  russos  em 
monarchas  do  XVIII  século;  nem  mesmo  na  historia  em  13 
volumes,  publicada  em  1770  pelo  príncipe  Stcherbátov, 
auctor  também  de  uma  multidão  de  outras  obras,  que  se 
deve  procurar  esse  espirito  de  critica  que  acabamos  de 
signalar ;  mas  achar-se-ha  em  trez  historiadores  celebres 
de  trez  differentes  épocas  do  ultimo  século,  cm  Tatístcbev, 
em  Müller  e  em  Schloezer. 

Basilio  Talístchev  (1686-1730),  que  foi  do  numero 
dos  mancebos  que  Pedro  o  Grande  mandou  estudar  ao 
estrangeiro,  consagrou  os  trinta  últimos  annos  da  sua  vi¬ 
da  á  compilação  de  uma  volumosa  Historia  da  Rússia, 
a  qual  pela  escolha  dos  materiaes  de  que  sc  compõe, 
ainda  boje  tem  importância.  Elie  não  pôde  comtudo  aca- 
bal-a  (2).  O  incansável  acadêmico  G.  F.  Müller  (1703- 
1783)  não  é  russo  de  nascimento,  mas  passou  toda  a  sua 
vida  na  Rússia,  viajou  durante  dez  annos  na  Sibéria,  e 
foi  o  primeiro  que  publicou,  com  argumentos  críticos,  di¬ 
versos  documentos  historie  os  conservados  até  então  em 
manuscriptos.  De  1732-64,  elle  fez  também  apparecer 
em  allemão  coilecções  de  bons  artigos  concernentes  á 
historia  da  Rússia. 

A  pezar  de  todo  o  mérito  d’estes  dois  historiadores, 
o  de  Schloezer  (1733-1809),  discípulo  de  Müller,  é  de 
uma  catbegoria  muito  mais  elevada.  É  um  grande  sabio,  cu¬ 
jos  trabalhos  são  a  base  de  todas  as  investigações  históricas 

(1)  O  príncipe  Khilcóv,  Ielághin  e  Emin. 

(2)  Uma  parte  d  elia  foi  publicada  por  Müller  em  4 
tomos  em  folio. 
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serias  do  nosso  secuio.  Sehloezer  começou  do  principio, 
isto  é  do  estudo  profundo  do  estado  da  Bussia  act uai ,  na 
cpoca  em  que  cila  ainda  mão  linha  este  nome.  Entregou- 
se  todo  ao  estudo  de  Neslor,  e  publicou  sobre  a  chroni- 
ca  d 'este  frade  um  trabalho  que  é  uma  obra  prima  ;  com¬ 
pletou-o  por  uma  multidão  de  outras  obras  não  menos 
importantes,  tratando  quasi  todas  da  epoca  primitiva  da 
llussia,  não  conhecendo  suffieientemente  os  documentos 
históricos  das  outras  épocas,  para  fazer  uma  idea  inteira¬ 
mente  justa  d  elias.  Mas  quanto  ao  periodo  dc  que  fez 
uma  especialidade,  Sehloezer  soube  mostrar  toda  a  gran¬ 
deza  dos  acontecimentos  da  epoca  e  todo  o  valor  dos  ser¬ 
viços  feitos  pelos  personagens  históricos  d'enlão.  Não  ten¬ 
do  a  sua  disposição  senão  as  narrações  breves  e  sêccas 
da  chronica  e  servindo-se  d ’el las  mui  honestamenle,  este 
historiador  comprehendeu  melhor  que  ninguém  toda  a 
magestade  do  povo  russo,  que  occupa  uma  sexta  parte  da 
terra  firme  do  nosso  planeta,  e  que  lhe  deu  uma  civilisação 
c  uira  historia.  A  este  respeito,  é  a  Sehloezer  que  pertence 
a  primeira  vista  sensata  sobre  a  historia  russa  ;  e  foi  elle 
tamhem  que  introduziu  scienlificamente  o  povo  russo  no 
concerto  das  nações  históricas  da  Europa  (1). 

O  mesmo  que  Sehloezer  fez  pela  historia  da  origem 

(1)  Ao  mesmo  tempo  que  Sehloezer,  occupou-se  o 
acadêmico  Lehrberg,  com  muito  talento,  da  historia  das 
origens  do  império  russo.  O  general  Boltín,  seu  contem¬ 
porâneo,  refutou  as  fabulas  exhibidas  nas  Historias  da 
Rússia  de  Leclerc  e  do  príncipe  Stcherbátov,  em  volu¬ 
mosos  commentarios,  notáveis  por  uma  critica  sã.  À 
imperatriz  Catharina  II  fez  publicar  4  volumes  de  memó¬ 
rias  eseriptas  por  ella  mesma  a  respeito  da  historia  russa. 
Foi  também  no  seu  reinado  que  appareceram  as  grandes 
collecções  de  documentos  históricos,  editados  por  Bac- 
meister,  por  Wichmann  e  por  Novicóv.  Á  collecção  d’es- 
te  ultimo  compõe-se  de  31  volumes,  comprehendendo  a 
continuação  publicada  pela  academia  das  seicncias. 
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da  monnrchia  russa,  fel-o  Karamzín  por  todo  o  rosto  da 
historia  da  Rússia,  alé  a  elevação  ao  throno  dos  Románov. 

Nicolau  Mikháylovitch  Karamzín  (1765-1826),  já  ce¬ 
lebre  como  publicista,  li tterato  e  poeta,  recebeu  o  titulo  de 
hisloriographo  do  império  cm  1803  e  consagrou  á  com¬ 
posição  da  sua  Historia  do  império  russo  os  últimos  22 
annos  da  sua  vida.  A  morte  porem  lhe  impediu  de  acabar 
a  sua  obra  (1),  que  obteve  uma  popularidade,  que 
não  tem  tido  alguma  que  lhe  precedesse  na  Rússia  :  no 
decurso  de  vinte  e  seis  dias,  venderam-se  trez  mil  exem¬ 
plares.  Puskin  diz  «que  pelo  eíTeito  que  esta  Historia  pro¬ 
duziu,  parecia  que  Karamzín  tinha  descoberto  a  Rússia 
antiga,  como  Colombo — a  America.»  O  proprio  auctor  foi 
o  objecto  de  distincções  e  de  recompensas,  de  que  não 
ha  exemplo  nos  annaes  da  historia  litteraria  ;  bastará  di¬ 
zer  que  elle  morava  no  palacio  imperial,  que  uma  fiaga- 
ta  da  marinha  do  Estado  estava  á  sua  disposição,  a  íim 
de  o  transportar  ao  estrangeiro,  para  ah i  restabelecer  a 
sua  saude,  e  que  a  sua  família  gosa  alé  o  dia  d ’ h « > j e  de 
uma  pensão  annual  de  quarenta  contos.  Karamzín  mere¬ 
ceu  todos  estes  favores,  por  isso  que  a  sua  Historia  não 
é  sómente  a  obra  de  um  grande  escriptor,  mas*  lambem 
o  aclo  de  um  homem  honrado  (2). 

Para  Karamzín,  a  moralidade  é  a  primeira  e  principal 

(1)  O  primeiro  volume  da  Historia  de  Karamzín  ap- 
pareceu  era  1816.  O  proprio  auctor  não  pôde  dar  á  luz 
senão  11  volumes  d’esta  obra,  da  qual  o  duodécimo  to¬ 
mo,  que  só  chega  alé  o  anno  de  1610,  foi  elaborado  sobre 
os  materiaes  de  Karamzín  e  editado,  em  1829,  por  Rludov. 

(2)  A  Historia  do  império  da  Rússia  não  éa  uniea  obra 
histórica  de  Karamzín  ;  temos  ainda  d’elle  um  bello  Elo¬ 
gio  de  Catharina  II  (1802),  no  qual  elle  ousa  eondem- 
nar  as  fraquezas  d’esla  grande  soberana  ;  uma  Memória 
sobre  a  Rússia  antiga  e  moderna  (1811),  uma  Carta 
sobre  a  Polonia  (1819)  e  uma  vasta  Correspondência 
publicada  em  1862  e  em  1866. 
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medida  da  dignidade  do  homem.  As  leis  da  moral  são 
invariáveis  e  geraes  para  todos  os  tempos  c  para  todos  os 
povos.  À  marcha  progressiva  do  desenvolvimento  da  na¬ 
ção,  mede-se  pela  marcha  progressiva  da  ci vilisoção,  espa¬ 
lhada  em  todas  as  classes  da  sociedade,  e  pela  boa  mo¬ 
ralidade  proveniente  dos  effeitos  d’esta  cmlisaçào.  É  só 
á  vista  doestas  duas  condições  (a  civilisação  e  a  moral) 
que  as  boas  leis  e  as  boas  instituições,  podem  trazer  seus 
frutos  ;  sem  ellas,  umas  c  outras  perdem  a  sua  significa¬ 
ção  e  não  ficam  senão  como  formas  vans  e  frágeis.  As 
reformas  políticas  não  devem,  segundo  elle,  fazer-se  se¬ 
não  por  meios  pacíficos,  repellindo  lodos  os  aetos  que  po¬ 
deriam  servir  de  pretexto  a  perturbações,  a  medidas  vio¬ 
lentas,  a  imitação  irreflectida  dos  outros  povos,  e  tendo 
sempre  em  vista  a  historia  da  nação  c  suas  necessidades 
reaes.  À  administração  interior  bem  como  a  política  ex¬ 
terior,  devem  sempre  dislinguir-se  pela  independencia  e 
a  nacionalidade.  Cada  parte  da  Rússia  não  tem  significação 
senã<>  em  relação  á  Rússia  inteira  ;  cada  um  de  seus  habi¬ 
tantes  não  tem  signifi  ação  senão  como  cidadão  russo.  Mas 
lambem  para  Karamzín  não  ha  ordem  possível  sem  o  po¬ 
der  autocralo.  É  o  que  lhe  suscitou  tanta  inimizade  da 
parte  dos  li  bernes,  que  censuram  além  d  isso  na  sua 
obra,  não  ter  elle  caracterisado  sufficientemente  cada  épo¬ 
ca,  e  de  ter  dado  á  política  o  primeiro  lugar  em.  detri¬ 
mento  da  historia  intima  do  povo  ;  defeitos  que  não  são 
os  seus  somente,  mas  lambem  os  da  sua  epoea.  Quanto 
ao  mais,  todos  concordam  em  declarar  que  na  obra  ,  de 
Karamzín  os  factos  são  sempre  verdadeiros,  ainda  que  a 
sua  maneira  de  os  ver  nem  sempre  seja  a  mais  justa.  Mas 
a  pezarddsso,  ainda  ultimamente  o  grande  historiador  al- 
lemão  Ranke,  escreveu  a  proposito  do  centenário  do  nosso 
au<  tor,  «que  elle  (Ranke)  sempre  consultou  com  proveito  a 
obra  de  Karamzín,  sobre  todos  os  acontecimentos  de  que 
tratou,  e  que  elle  sentiu  \  ivamente  a  sua  falta  nas  épocas 
sobre  as  quaes  o  historiador  russo  não  escreveu.» 

As  indagações  que  Karamzín  teve  de  fazer  para  es- 
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crever  a  sua  Historia  foram  immensas.  Antes  d’clle  pou¬ 
cos  pontos  unicamente  tinham  sido  esclarecidos.  Elle  exa¬ 
minou  e  estudou  todos  os  documentos  históricos  conheci¬ 
dos  antes  d’elle,  e  elle  mesmo  descobriu  muitos  outros; 
releu  todos  os  historiadores  e  demonstrou  seus  méritos 
bem  como  seus  defeitos;  conciliou  as  versões  contradicto- 
rias  dos  antigos  com  as  opiniões  de  seus  contemporâneos ; 
regulou  a  chronologia  dos  annalistas  nacionaes  c  estran¬ 
geiros  e  em  fim  deu  a  sua  opinião  sobre  cada  aconteci¬ 
mento.  Às  notas  da  sua  obra  bem  demonstram  o  trabalho 
que  lhe  custava  cada  capitulo,  e  até  cada  pagina.  A  Taboa 
da  Historia  de  Karamzin  só  por  si,  publicada  em  2  tomos 
por  P.  Stróyev,  contém  até  meio  milhão  de  indicações  de 
materiaes,  que  Karamzin  procurou  e  descreveu.  Além 
d  isso,  a  Historia  d’este  Tito-Livio  do  Norte  (como  o  ap- 
peliidaram)  é  um  monumento  litterario  imperecível:  o  es- 
tylo  em  que  escreveu  é  um  modelo  perfeito  do  que  a  lin- 
'  gua  russa  deve  ser — ali  se  acham  revelados  todos  os  mys- 
terios  d’este  idioma. 

Na  via  cm  que  marchou  Karamzin  com  tanta  gloria, 
achou  elle  continuadores  e  também  emulos.  Trez  celebres 
professores,  Pogódin,  Solovióv  e  Usstriálov,  teem  entre 
todos  o  primeiro  lugar. 

O  acadêmico  Miguel  Pogódin ,  de  Moseow,  estreiou-se 
nas  lettras  em  1820  por  boas  traducções  de  diversas  obras 
serias,  sobre  a  historia  e  philologia  slava  ;  depois,  desde 
1827,  veiu  a  ser,  como  ja  vimos,  o  orgão  p-incipal  do 
jornalismo  em  Moseow ;  e  em  fim  ganhou  grande  renome 
como  professor  de  historia  na  universidade.  Além  de  seus 
grandes  trabalhos  sobre  Nestor  e  sobre  Karamzin,  de  que 
fallámos,  Pogódin  publicou  muitas  outras  obras  de  diver¬ 
sas  dimensões,  e  entre  ei  las  cita-se  o  seu  Curso  da  His¬ 
toria  da  Rússia ,  publicado  de  1837  a  1844,  em  7  to¬ 
mos,  o  qual  se  distingue  por  vistas  profundas  c  um  estu¬ 
do  consciencioso  dos  documentos  que  lhe  serviram  de  ba¬ 
ses.  Só  lhe  notam  um  estylo  um  pouco  descuidado,  defei¬ 
to  que  desappareceu  com  tudo  nas  suas  ultimas  obras. 
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Não  se  estima  menos  a  sua  Revista  histórica  russa,  tam¬ 
bém  em  7  volumes  e  pela  qual  o  professor  prestou  rele¬ 
vantes  serviços  ao  estudo  das  antiguidades  russas  (1). 
Este  sabio  está  á  testa  de  uma  escola  histórica,  que  ex¬ 
plica  os  factos  no  ponto  de  vista  da  organisaçâo  commu- 
nal  dos  Estados;  c  é  também,  como  veremos,  o  chefe  do 
partido  que  sustenta  que  a  origem  dos  fundadores  do  im¬ 
pério  russo  é  escandinava. 

Sérgio  Soloviov ,  ex-professor  da  universidade  de  Mos- 
cow,  en  ara  a  historia  da  Rússia  sob  outro  ponto  de  vis¬ 
ta,  pois  admitte  uma  organisaçâo  social  palriarchal  e 
por  raças.  De  1854  para  cá,  publica  uma  Histo¬ 
ria  da  Rússia  desde  os  tempos  mais  remotos,  a  qual 
o  pezar  de  ter  ja  chegado  ao  seu  17.°  tomo,  não  está  ain¬ 
da  acabada.  E  sobre  a  epoca  de  Pedro  o  Grande  que  o 
auctor  trabalha  presentemente.  A  obra  de  Soloviov,  es- 
cripta  com  mão  de  mestre,  é  a  Historia  da  Rússia  a  mais 
completa  que  tem  apparecido  até  o  dia  d’ho]e ;  tendo-se 
o  auctor  aproveitado,  para  a  sua  composição,  de  todas  as 
investigações  novas.  Devem-se  a  este  sabio  muitos  outros 
trabalhos  de  menor  importância  e  entre  os  quaes^se  dis¬ 
tinguem  alguns  livros  elementares— -um  resumo  das  chro- 
nicas  russas  transcriptas  na  lingua  d 5 h o j e ,  por  exemplo. 

O  acadêmico  Nieolau  Usstriálov,  é  historiographo  do 
Estado  e  professor  da  universidade  de  S.  Petersburgo.  A 
sua  Historia  da  Rússia  (1830),  em  4  tomos,  é  uma  obra 
completa,  que  chega  até  o  reinado  do  imperador  hoje  rei¬ 
nante.  Esta  obra  que  obteve  um  suecesso  popular,  está 
enriquecida  de  uma  vista  philosophica  sobre  a  vida  polí¬ 
tica  da  Rússia.  Este  historiador  considera  a  Grande-Rus- 
sia  como  o  ponto  central  á  roda  do  qual  gravitam  a  Pe- 
quena-Russia,  a  Russia-Vermelha  (Galítzia)  ea  Lithuania. 

(1)  A  rica  collecção  de  manuscriptos  e  objectos  do 
antiguidades  nacionaes  de  Pogódin,  foi  comprada  pela  bi- 
bliotheca  publica  de  S.  Petersburgo,  pela  enorme  somma 
de  120  contos. 
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O  resumo  d  'esta  historia  c  o  melhor  livro  elementar  que 
ha  sobre  a  matéria.  Em  1858  Usstriálov  começou  a  pu¬ 
blicação  da  sua  volumosa  Historia  de  Pedro  o  Grande, 
obra  capital  sobre  este  monarcha.  Elie  publicou  mais  ou¬ 
tros  trabalhos  originaes,  e  fez  boas  edições  das  narrações 
de  Kúrbsscoy  c  das  memórias  dos  contemporâneos  do 
Falso-Dcmetrio. 

Nicolau  Polevóy,  o  celebre  critico,  publicou  cm  1833, 
G  volumes  da  sua  Historia  do  povo  russo  (1),  que  che¬ 
gam  até  o  reinado  de  João  o  Terrível  e  nos  quaes  tentou 
adoptar  as  innovações  que  teem  sido  introduzidas  no  es¬ 
trangeiro  n’esla  parte  da  litleratura,  dçsde  Niebuhr  e  Gui- 
zot.  Mas  isto  não  foi  mais  do  que  um  ensaio  infruetuoso, 
faltando  a  Polevóy  conhecimentos  históricos  profundos.  À 
Bussia  lambem  não  estava  prompta  para  applicar  a  si 
mesma  esta  reforma,  estando  ainda  n’esta  epora  submet- 
tida  á  imitação  do  estrangeiro,  tanto  na  sua  litleratura 
como  era  suas  instituições.  >gora,  que  a  litleratura  abriu 
um  caminho  independente  e  naciona  ,  e  que  a  nossa  vida 

interior  e  nossas  instituições  se  reconstruem  radicalmente 

• 

segundo  as  lições  da  experiencia,  agora  é  que  a  nossa  lit- 
teratura  histórica  póde  entrar,  com  inteiro  suecesso,  n’esla 
nova  phase  da  sua  existência.  «E  agora,  diz  «o  professor 
Kavélin,  que  deve  começar  a  cpoca  de  estudos  fecundos 
e  de  trabalhos  ferieis;  a  epooa  da  verificação  séria  das 
Dossas  vistas  e  das  nossas  tendências.  Quando  esta  epoea 
chegar  realmente,  nós  seremos  obrigados  a  penetrar  o  sen¬ 
tido  da  nossa  historia ;  de  collacionar  os  nossos  conheci¬ 
mentos  históricos* com  os  annaes  viventes  e  com  tudo  o 
que  agora  vive  nas  diversas  espheras  e  nos  diversos  ele¬ 
mentos  da  nossa  vida  social.  Muitas  coisas  imprevistas 
nos  esperam  n’esla  via.  Nós  julgamos  conhecer  e  com- 

(1)  Ha  ainda  mais  Historias  geracs  da  Rússia  por  Sér¬ 
gio  Glinka,  era  14  volumes;  por  Artzyhychev,  por  Stche- 
bálsky  e  por  outros,  sem  contar  os  grandes  quadros  his¬ 
tóricos  de  Weydemeyer  e  de  Bulgárin. 
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prehender  a  marcha  da  nossa  vida  passada,  mas  devere¬ 
mos  renunciar  a  este  erro ;  deveremos  convencer-nos  que 
propomob  á  vida  russa,  no  seu  passado  e  no  seu  presente, 
questões  que  ella  nunca  suppoz  nem  suppõe ;  que  a  orna¬ 
mos  de  cores  que  não  tem  ;  qne  os  acontecimentos  e  os 
personagens  históricos  se  nos  representam  de  outra  forma 
que  o  não  foram  na  realidade,  e  tudo  isto  provém  de  vi¬ 
vermos  de  ideas  que  nos  são  estranhas  e  de  nos  vermos 
por  ocnlos  alheios.» 

Foi  para  combater  esta  falsa  via,  que  até  o  dia  d’hoje 
tem  seguido  a  nossa  historia  arrazoada,  que  se  formou 
uma  nova  escola  nacional  e  real,  á  testa  da  qual  se  poz 
um  escriptor  eminente,  um  sabio  de  primeira  ordem,  Ni- 
colau  lvánovitch  Kosstamárov,  que  tendo  sido  educado 
na  universidade  de  Khárrov,  exerceu  depois  o  cargo  de 
professor  nas  de  Kiev  e  de  S.  Petersburgo.  Estreiou-sc 
em  1843  por  uma  dissertação  sobre  a  significação  histó¬ 
rica  da  poesia  russa,  obra  á  qual  se  seguiram  diversas 
outras.  Alas  elle  sentiu  a  necessidade  de  se  preparar  a 
trabalhos  de  maior  importância,  e  retirou-se,  em  1848, 
a  Sarátov,  onde  durante  dez  annos  se  entregou  a  novos  e 
profundos  estudos,  fazendo  buscas  nos  archivos  de  algu¬ 
mas  cidades  de  província,  ainda  nãa  investigados,  e  fami- 
liarisando-se  com  os  documentos  publicados  sobre  a  his¬ 
toria  do  império  da  Rússia,  tanto  em  russo  como  em  po¬ 
laco  e  n’outras  línguas.  Em  fim,  em  1  856,  Kosstomárov 
reappareceu  na  litteratura  com  duas  notáveis  monographias 
sobre  Bogdán  Khmelnítzky  e  Stém  o  Rázin,  obras  capi¬ 
tães  sobre  a  historia  do  reinado  do  tzar  Aleixo,  e  cujo 
successo  foi  tal  que  em  pouco  tempo  se  esgotaram  duas 
edições.  Depois  d’isso  fez  apparecer  um  atraz  do  outro  di¬ 
versos  trabalhos  tão  consideráveis  pelo  mérito  como  pela 
extensão  :  4  tomos  de  Monumentos  da  antiga  litteratura 
russa;  um  estudo  dos  costumes  e  da  v ida  domestica  do 
povo  da  Grande-Russia  no  se  ulo  XVII  ;  indagações  sobre 
o  commercio  da  Mo^eovia  nos  séculos  XVI  e  XVII;  um 
grande  curso  da  Historia  da  Rússia,  baseado  sobre  um 
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ponto  de  vista  inlciramenle  novo;  um  estudo  sobre  as  re¬ 
lações  da  historia  do  império  russo  com  a  gcographia  e  a 
ethnographia  ;  um  grande  trabalho  sobre  os  direitos  do  po¬ 
vo  da  Rússia  septcntrional  ;  2  tomos  de  monographia*  • 
torieas,  que  estão  no  numero  das  suas  obras  capitaes, 
o  seu  ultimo  e  bello  trabalho  sobre  o  Interregno,  que  pre¬ 
cedeu,  no  principio  do  século  XVIí.  a  elevação  ao  throno 
da  casa  de  Románov.  Este  episodio  historico  de  quinze 
annos,  tão  fecundo  em  feitos  da  mais  alta  importância, 
serviu  a  Kosstomárov  de  thema  para  dar  a  lume  uma 
abundancia  de  indicações,  de  considerações  e  de  conse- 
quencias  tão  novas  como  profundas.  Em  geral,  são  as 
questões  da  vida  intima  do  povo  que  mais  preoccupam  o 
célebre  historiador,  que  no  que  respeita  a  característica 
da  vida  popular,  e  ás  phases  ethnographicas  e  sociaes  da 
historia  russa,  ja  fez  muito  mais  que  todos  os  seus  ante¬ 
cessores,  graças  á  sua  sciencia  profunda,  á  sua  critica 
tranquilla  e  imparcial  dos  factos  e  das  origens,  á  inde¬ 
pendência  completa  de  suas  opiniões,  á  sua  dignidade  c 
á  sua  simplicidade.  Fez  elle  também  passar  a  historia  rus¬ 
sa  por  uma  transformação  completa,  derribando  muitas  ve¬ 
zes  até  os  alicerces  as  noções  históricas  consideradas  até 

* 

ali  como  incontestáveis. 

Uma  das  questões  que  mais  combatteu  e  que  suscitou 
uma  violenta  polemica,  cujos  resultados  não  estão  ainda 
sufficientemente  esclarecidos,  é  a  questão  da  origem  es¬ 
candinava  dos  fundadores  da  Rússia.  Esta  opinião,  geral¬ 
mente  adoptada,  foi  assentada  antes  de  qualquer  outra 
pessoa,  por  um  dos  primeiros  membros  da  academia  das 
sciencias  de  S.  Petersburgo,  pelo  sinologo  Bayer  (1694- 
1738).  No  começo  d’este  século,  Schloezer  era  d’esta  mes¬ 
ma  opinião,  declarando  todavia  que  nem  a  lingua,  nem 
os  costumes  dos  normandos  tiveram  nenhuma  influencia 
sobre  os  slavos  da  Rússia,  que  acabaram  por  apagar  todos 
os  vestígios  de  escandinavismo.  Desde  então  Pogódin  sus¬ 
tentou  energicamente  esta  mesma  doutrina,  que  não  tem 
sido  rejeitada  nem  por  Usstriálov,  nem  por  Solovióv,  nem 


Origens  rüssas 


121 


por  Makcimóvitch,  nem  por  Sukhomlínov,  nem  pela  maior 
parte  de  outros  historiadores  russos.  Ella  foi  ainda  apoiada 
pelas  indagações  feitas  pelo  acadêmico  Kunik  sobre  a 
gramniatica  comparada  das  linguas  escandinavas  com  a 
lingua  russa,  do  mesmo  modo  que  pelos  estudos  recentes 
que  Krahmer  fez  sobre  as  Sagas;  em  fim,  as  sabias  in¬ 
vestigações  de  muitos  hellenistas  (1)  sobre  as  chronieas 
byzanlinas,  confirmaram  mais  uma  vez  as  opiniões  d’esta 
escola  A  pezar  de  todas  estas  auctoridades  tem  havido  iu- 
credulos  e  tem-se  feito  Riirik  pertencer  a  diversas  outras 
nacionalidades  (2).  Mas  esta  questão,  como  ja  dissemos, 
não  está  ainda  resolvida. 

Os  primitivos  habitantes  da  Rússia  e  os  antigos  habi¬ 
tantes  slavos  d’esta  região,  acharam  também  seus  histo¬ 
riadores  no  conde  João  Potótzki  (1761-1816),  auctor  de 
diversas  obras  importantes  sobre  a  matéria,  e  no  virtuoso 
metropolitano  das  egrejas  catholicas  romanas  da  Rússia, 
Sesstrentzévitch-Bógus  (1731-1826),  que  publicou  tam¬ 
bém  trez  obras  estimáveis  (3).  A  historia  da  mylhologia 
dos  slavos  foi  doutamente  elaborada  por  outros  cscripto- 
res  (4),  assim  como  a  historia  dos  costumes  e  das  insti¬ 
tuições  da  velha  Rússia  (5).  O  professor  Mordóvtzev  cn- 
lregou-se  com  especialidade  ás  indagações  sobre  os  céle¬ 
bres  bandidos  russos  e  sobre  os  numerosos  impostores  que 
appareceram  na  Rússia  no  ultimo  século.  D’este  mesmo 

(1)  Stritter,  Undólsky,  Miiralt,  Destunis,  etc. 

(2)  Segundo  Evers,  o  fundador  do  império  russo  é 
khazaro  ;  segundo  Yenelín  e  Savéliev-Rosstisslá vitch,  é 
slavo  das  margens  do  Báltico  ;  e  em  fim,  segundo  Koss- 
tomárov,  é  lithuanio. 

(3)  Mais  recentemente  occuparam-se  do  mesmo  as¬ 
sumpto  Reutz,  Hilferding,  Vladimir  Lamánsky,  A.  Tchiss- 
tecóv,  Klassen,  A.  Vacíliev,  Mácuchev,  Chiriáyev  e  outros. 

(4)  Por  Gregorio  Glinka,  Sreznévsky,  Bussláyev,  etc. 

(5)  Kunik,  Valúyev,  Terestchénco,  João  Akeácov, 
Zabélin,  Semévsky,  etc. 
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assumpto  sc  occupou,  entre  outros,  o  grande  poeta  Pús- 
kin,  escrevendo  a  Historia  de  Pugatchóv  (1834).  A  obra 
de  Púskin  sobre  este  famoso  cosaco,  o  sanguinário 
Íalso-Pedro  III,  está  escripta  n’um  estylo  lúcido,  amplo  e 
severo ;  acham-se  n’este  livro  retratos  bem  desenhados,  e 
sobretudo  um  conhecimento  profundo  do  caracter  funda¬ 
mental,  das  disposições  naturaes  do  povo  russo,  que  Pus- 
kin  conhecia  tão  bem  e  que  elle  tanto  amou.  É  sabido 
qne  este  ultimo  succedcu  a  Karamzín  no  cargo  de  histo- 
riographo  do  Estado;  elle  devia  escrever  a  Historia  de 
Pedro-o-Grande,  mas  a  sua  morte  prematura  o  impediu 
de  realisar  este  projecto.  Possuímos  cora  tudo  os  mate- 
riaes  colligidos  por  Puskin. 

A  Historia  de  Pedro-o-Grando  tem  sido  escripta  mui¬ 
tas  vezes  tanto  em  russo  (1),  como  nas  linguas  estran¬ 
geiras.  A  obra  mediocre,  quanto  á  parte  histórica,  de 
Yoltaire,  é  a  que  mais  espalhada  está.  A  melhor  Historia 
arrazoada  d’este  imperador,  é  devida  como  ja  dissemos,  a 
Usstriálov  ;  mas  elle  também,  como  todos  os  seus  ante¬ 
cessores,  considera  a  reforma  de  Pedro  como  um  acto  ar¬ 
bitrário,  pelo  qual  o  monareha  cortou  o  Go  natural  da 
historia  da  Rússia,  transformando  este  paiz  de  asiatuo 
em  europeu.  Sob  um  ponto  de  vista  inteiramente  ditfe- 
rente  encara  esta  questão  o  celebre  jurista  Kaudin,  nos 
seus  Pensamentos  e  observações  sobre  a  historia  russa 

(1)  O  arcebispo  Theophano  Procopóvitch  escreveu  em 
russo,  estando  Pedro  ainda  vivo,  a  Historia  d’esle  monar- 
cha  até  a  batalha  de  Poltáva;  foi  na  mesma  época  que 
Kriókehin  juntou  muitos  maleriaes  sobre  este  reinado  phe- 
nomenal,  sobre  o  qual,  pelos  fins  do  ultimo  século  Góli- 
cov  publicou  30  volumes  de  documentos  de  toda  a  espe- 
cie.  Em  1770,  o  príncipe  Stcherhátov  editou  o  Jornal 
que  Pedro  escrevia  todos  os  dias,  de  1698  a  1721.  Quan¬ 
to  ao  testumenlo  político  attribuido  a  este  monareha,  e 
do  qual  tanto  se  falia  na  diplomacia,  é  um  documento 
apocrypho.  Jorge  Berkholtz  o  provou  em  1863. 
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(1866).  O  auetor  d’este  notável  cscripto  considera  a  épo¬ 
ca  de  Pedro-o-Grande  como  a  continuação  organica  do 
que  a  precedeu,  e  d’onde  a  obra  de  Pedro,  sendo  indis¬ 
pensável,  dimana  naturalmente ;  de  maneira  que  ainda 
que  esta  reforma  nos  pareça  ser  uma  especie  de  salto, 
isso  assim  acontece  porque  ella  foi  introduzida  entre  nós 
por  um  dos  maiores  vultos  da  historia — o  qual,  por  suas 
obras  e  pela  sua  personalidade  extaordinaria,  eclipsou  a 
marcha  natural  da  nossa  vida  histórica.  «O  próprio  Pe¬ 
dro,  diz  Kavélin,  é  dos  pés  cá  cabeça  uma  natureza,  uma 
alma  moscovita.  Vivacidade  surprehendente,  mobilidade, 
sagacidade,  espirito  pratico,  sem  sombra  de  meditação, 
abstracção  ou  aíTectaçâo  ;  sabendo-se  haver  na  desgraça  ; 
ao  mesmo  tempo  pouco  escrupuloso  na  escolha  dos  meios 
para  chegar  aos  fins  práticos  :  um  genero  de  vida  livre 
em  demasia,  e  procedendo  em  tudo  desmesuradamente — 
tanto  no  trabalho,  como  nas  paixões  e  na  afflicção.  Quem 
não  reconhecerá  n’cstas  feições  a  natureza  do  moscovita, 
para  nós  tão  chegada  e  familiar  ?» 

Ha  lambem  em  russo  algumas  obras  de  merecimento 
sobre  os  differentes  reinados  tanto  dos  tzares  (1)  como 
dos  imperadores,  e  com  especialidade  sobre  Catharina 
If,  Alexandre  I  (2),  e  Nicolau  í,  cuja  Historia  ofíicial  é 
obra  do  barão  Korf.  boje  presidente  da  repartição  legis¬ 
lativa  do  conselho  do  império,  e  também  auctor  da  vida 
do  conde  Speránsky,  i ! lustre  estadista,  de  quem  já  fallá- 
mos.  A  vida  de  um  outro  homem  de  Estado  celebre 
n’estes  últimos  tempos,  a  do  conde  Blúdov,  encontrou 

(1)  As  melhores  mónographias  dos  tzares  da  Rússia 
são  devidas  ao  laborioso  coronel  Berg. 

(2)  O  general  Bogdanóvitch  escreve  agora  uma  gran¬ 
de  Historia  do  reinado  de  Alexandre  I.  Em  valido  d’este 
monarcha,  o  general  Aractchéyev,  legou  á  academia  das 
sciencias  um  capital/ que  em  1925  fará  a  somma  enor¬ 
me  de  320  contos.  Este  valor  servirá  de  prêmio  á  me¬ 
lhor  Historia  do  reinado  de  Alexandre  I. 
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também  um  historiador  habil  em  Eugrapho  Kavalév- 
sky  (m.  1867),  antigo  ministro  da  instrucção  publica. 
Igualmcnto  existem  mui  tas  obras  históricas  sobre  os  diííc- 
rentes  corpos  do  Estado,  sobre  os  ministérios,  sobre  os 
principaes  cargos  do  império,  assim  como  Historias  das 
academias,  das  universidades  e  das  principaes  escolas.  O 
acadêmico  Kunik,  por  exemplo,  deu  á  luz  ha  dois  annos, 
uma  vasta  collecção  de  raateriaes  sobre  a  historia  da  acade¬ 
mia  das  scicncias  no  ultimo  século,  c  o  acadêmico  Chevy- 
rióv — uma  excellente  Historia  da  universidade  de  SJos- 
cow  (1855).  À  historia  das  finanças  russas  tem  sido  tratada 
em  obras  espcciaes  por  auctores  de  mérito  (1),  e  uma 
Historia  geral  do  commercio  da  Rússia  foi  publicada  no 
anno  de  1781,  cm  21  volumes  em  4.°,  por  Tehulcóv. 
Depois  d’isso  appareceram  muitos  estudos  sobre  os  diver¬ 
sos  ramos  d’este  commercio  e  sobre  as  relações  commer- 
ciaes  do  império  com  os  paizes  vizinhos  (2).  Árisstov 
publicou  ultimamente  um  ensaio  da  historia  da  industria 
russa,  obra  que  c  um  modelo  no  genero. 

Cemprehende-se  bem  que  importância  tem  a  historia 
militar  para  uma  nação  que  no  decurso  de  ura  século 
submetteu  ao  seu  sceptro  tantos  povos  e  reinos,  que  pô¬ 
de  ao  mesmo  tempo  vencer  trez  heroes— Carlos  XII, 
Frederico  o  Grande  e  Napoleão  I — que  suspendeu  o  seu 
estandarte  vencedor  em  Berlim  e  em  Milão,  em  Paris  e 
em  Samarcand,  sobre  o  cume  do  Balcan  e  nas  faldas  do 
Ararat ;  cujas  armas  conquistaram,  em  1814,  a  paz  á 
Europa,  a  liberdade  á  Allemanha  e  que  por  duas  vezes 
salvaram  a  Áustria  da  sua  ruina,  não  recebendo  por  re¬ 
compensa  senão  a  ingratidão  ;  que  fizeram  resuscitar  a 
Grécia  depois  de  um  jugo  aviltante  de  quasi  quatro  sécu¬ 
los,  e  que  em  fim,  por  innumeraveis  viclorias,  suspenderam 

(1)  Hagmeister  e  o  conde  D.  Tolsstóy. 

(2)  Entre  estes  estudos  é  muito  estimado  o  livro  de 
Ncbolcín  sobre  o  commercio  com  a  Asia  central,  e  o  de 
Korçák  sobre  o  commercio  com  a  China. 
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para  sempre  as  invasões  barbaras  dos  lurcos  na  Europa. 
E  na  realidade,  a  historia  de  tantos  feitos,  tem  sido 
eseripta  por  mifltos  sábios  militares,  entre  os  quaes  ba  al¬ 
guns  que  gosam  de  fama  europea.  Mui  naturalmentc  são 
as  guerras  contra  Napoleão  que  mais  os  occuparam. 

O  general  Mikhaylóvsky-Danilévsky  (1790-1848), 
ajudante  d’crdens  de  Kutúzov  em  1812,  escreveu  a  His¬ 
toria  geral  das  guerras  do  reinado  de  Alexandre  I.  Suas 
narrações,  que  formam  12  volumes,  estão  escriplas  n  um 
eslylo  tão  claro  e  são  tão  ricas  em  episodios  dramáticos, 
que  adquiriram  uma  popularidade  immensa  ;  os  críticos 
entretanto  aceusaram  muitas  vezes  Danilevsky  de  parcia¬ 
lidade  e  até  de  inexactidões.  O  general  Buturlín  (179  0- 
1849),  director  da  bibliotheca  publica  de  S.  Petersburgo, 
escreveu  muito,  tanto  em  russo  como  em  francez,  sobre 
as  campanhas  dos  russos  no  XVIII  século,  sobre  a  con¬ 
quista  da  Italia  por  Suvórov,  e  sobre  as  guerras  contra 
Napoleão.  A  sua  Historia  da  campanha  de  Napoleão  na 
Jtussia  (1820),  Thicrs  declarou  ser  a  melhor  obra  que 
ba  sobre  a  matéria.  Bulurlín  é  também  auctor  de  uma 
obra  importante  em  3  volumes  sobre  o  Interregno  (1839), 
assumpto  tratado  depois  por  Kosstomárov.  O  general  Mo¬ 
desto  Bogdanóvitch  fez-se  celebre  n’estes  últimos  tempos 
por  trez  obras  de  uma  importância  capital  ;  Historia  da 
guerra  nacional  de  1812  (1859),  em  3  tomos ;  Historia 
da  guerra  de  í  813  pela  independência  da  Allemanha 
(1803),  em  2  tomos;  e  Historia  da  guerra  de  1814  na 
França  e  da  deposição  de  Napoleão  1  (1805),  também 
em  '2*  tomos.  Os  proprios  estrangeiros  signalam  a  honrosa 
imparcialidade  d’este  auctor  (1). 

O  ministro  da  guerra  D.  Miliútin,  deu  prova  de  um 
talento  de  primeira  ordem,  na  sua  bella  Historia  da 
guerra  com  a  França  em  1799,  em  5  tomos.  Esta  obra, 

(1)  As  guerras  contra  Napoleão  acharam  mais  histo¬ 
riadores  em  André  Rayévsky,  em  Theodoro  Glinka,  em 
Smitt,  em  os  generaes  Davydov,  Ocunev  e  outros. 
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a  melhor  que  ha  sobre  Suvórov  e  sua  conquista  da  Ita- 
iia,  conquista  durante  a  qual  o  general  russo  se  avanta¬ 
jou  ao  proprio  Hannibal,  em  audacia,  rapidez,  genio  e 
sobretudo  cm  feliz  exito,  esta  obra  brilha  pela  impar¬ 
cialidade,  por  um  primor  raro  na  narração  e  uma  exacti- 
dão  hislorica\severa.  Sobre  Suvórov,  este  heroe  popular, 
tem-se  ja  escripto  uma  bibliotheca  inteira  de  obras  em 
differentes  linguas.  Pelo  que  diz  respeito  ás  outras  guer¬ 
ras,  limitar-nos-hemos  só  em  citar  a  excellente  Historia 
das  operações  militares  na  Turquia  asiatica  em  1828  e 
1829,  por  N.  Uehaeóv.  À  historia  da  marinha  de  guerra 
russa  foi  tratada  por  Scbultz  (1). 

Passemos  agora  á  historia  local  dos  antigos  principa¬ 
dos  russos,  das  cidades  e  das  províncias  actuaes  do  impe- 

(1)  Sobre  os  differentes  ramos  da  arte  militar  citare¬ 
mos  em  primeiro  lugar  as  numerosas  obras  publicadas 
pelo  famoso  Jomini  e  pelo  general  Ócunev,  que  veiu  em 
1851  morrer  á  Madeira;  depois,  os  excellentes  trabalhos 
de  Goremykin,  do  barão  Medem,  de  Tclecóvsky,  de  Pó- 
lovtzov,  de  P.  lazycov,  de  Bogdanóvitcb  e  outros.  O  barão 
Seddeler,  auctor  de  um  Bosquejo  histórico  cia  arte  mi¬ 
litar,  começou  em  1837  a  publicação  de  uma  extensa 
Enajclopedifi  militar  (14  tomos)  que  ellc  acabou  pouco 
antes  de  lhe  sobrevir  a  morte  em  1851.  O  general  Pedro 
lazycov  escreveu  uma  geographia  militar,  na  qual  ponde¬ 
ra  com  profundeza  a  influencia  particular  das  condições 
geographicas  sobre  as  operações  militares.  Ü.  Miliútin 
publicou  uma  estatística  militar;  o  conde  Kaneríu,  o  ce¬ 
lebre  ministro  da  fazenda  do  imperador  Nicolau,  uma  eco¬ 
nomia  militar ;  e  o  general  Visscovátov  uma  magnifica 
descripção  histórica  dos  uniformes  e  armas  das  tropas 
russas,  em  11  volumes  em  folio.  Quanto  á  marinha,  não 
citaremos  senão  as  obras  de  Scalóysky  e  de  Possiét,  e 
lambem  o  bello  trabalho  do  almirante  Butacóv,  intitula¬ 
do  Novas  bases  de  tuctica  naval  dos  navios  a  vapor , 
que  recentemente  o  governo  francez  mandou  traduzir. 
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rio.  Sobre  isto  existem  ja  muilas  obras,  mas  não  fallare- 
mos  senão  das  mais  notáveis.  Joaquim  Lelevél  (1786- 
1861),  antigo  professor  da  universidade  de  Vilna,  publi¬ 
cou  um  grande  numero  de  obras  excedentes  que  se  refe¬ 
rem  á  historia  e  á  erudição.  Cita-se  sobretudo  d’este  eé* 
lebre  eseriptor  polaco  a  sua  Historia  da  Polonia,  assim 
como  a  Historia  da  Lithuania  c  da  Pequena  Rússia  até 
a  sua  união  com  a  Polonia.  A  historia  da  Lithuania  tam- 
bem  foi  escripta  cm  polaco  por  Narbutt  e  por  Krachévski; 
e  temos  em  russo  excedentes  hi  torias  da  Pequcna-Rus- 
sia  (1),  do  khanato  de  Kazan  (2),  das  republicas  de 
Nóvgorod  (3)  e  de  Pçkóv  (4),  da  Sibéria  (5)  e  das  re¬ 
giões  do  Caueaso  (6).  A  Historia  da  Geórgia  do  acadê¬ 
mico  Brosset  está  baseada  sobre  documentos  georgianos 
authenticos.  O  sabid  Sjoegrcn  deslindou  a  historia  antiga 
das  raças  íinnezas,  que  ultimamente  tem  sido  tratada  por 
um  joven  eseriptor  íinlandez,  chamado  Kosskinen.  Porém 
o  maior  historiador  da  Finlandia  é  Gabriel  Rcin  (1800- 
1867).  Muitos  sábios  (7)  dedicaram-se  á  historia  das  pro¬ 
víncias  do  Báltico,  em  quanto  que  Russvurm.  de  Hapsal, 
fez  investigações  vastíssimas  sobre  as  colonias  suecas  da 
Rússia  septentrional. 

Quanto  á  historia  dos  povos  estrangeiros,  os  escripto- 
res  russos  não  tiveram  ainda  vagar  para  se  occuparem 
muito  d'e!la,  entregues  como  teem  estado  ao  estudo  da 

(1)  Pelo  arcebispo  Jorge  de  Moghilióv,  por  Marké- 
vitch,  e  por  Scalcóvsky. 

(2)  Por  P.  Rytchcóv. 

(3)  Por  Lizaké vitch  e  por  Kalaydóvitch. 

(4)  Pelo  metropolitano  Eugênio,  de  Kiev,  auctor  de 
muitas  outras  obras  históricas. 

(5)  Por  Müller,  por  Fischcr  c  por  Slovtzóv. 

(6)  Pelo  archimandrita  Eugênio,  por  Dubróvin  e  por 
Brosset. 

(7)  Por  Gadebusch,  por  F.  Kruse,  J.  L.  Parrot,  Hip- 

ping,  etc. 
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historia  nacional.  Não  obstante  isso,  lambem  nJesle  raiíio 
da  nossa  litteratura  podemos  citar  obras  que  são  dignas 
de  ri vaiisar  com  o  que  ba  de  meihor  sobre  o  assumpto 
(1),  e  entre  ellas  haverá  duas  ou  trez,  que  são  da  mais 
elevada  cathcgoria,  como  por  exemplo  a  douta  Historia 
dj  Idade  Media ,  que  o  professor  Miguel  Stassülévitch , 
um  dos  discípulos  mais  dis.inctos  de  Ranke,  publicou  em 
3  tomos,  1863-65  (2).  O  celebre  professor  Granóvsky 
cingiu-se  mormente  á  historiada  França  e  da  Inglaterra  na 
idade  media.  Suas  obras,  que  formam  só  2  volumes,  con- 
tar-se-hào  sempre  entre  as  joias  da  nossa  litteratura  his¬ 
tórica,  tanto  por  cau^a  do  acabado  do  estylo,  como  pela 
clareza,  precisão  e  força  de  suas  ideas,  e  pela  honestidade 
de  suas  convicções.  O  príncipe  Lobánov-Rosstóvsky  fez  a 
respeito  de  Maria  Stuart  investigações  as  mais  solidas  que 
ha  sobre  esta  infeliz  rainha  ;  e  o  príncipe  Agostinho  Galí- 
tzin,  que  reeditou  muitas  obras  antigas  c  esquecidas,  oc- 
cupou-se  também  da  historia  de  Henrique  IV,  rei  da 
Franca.  Quanto  á  philosophia  da  historia,  não  se  póde 
citar  por  ora  na  litteratura  russa,  como  digno  de  atten- 
ção  pela  sua  originalidade,  senão  duas  publicações,  o 
Quadro  do  caracter  e  do  conteúdo  da  historia  moderna 
por  Chulgbín,  e  o  Bosquejo  do  desenvolvimento  da  sei- 

(1)  Taes  são  a  Historia  universal  do  professor  Lo- 
rentz;  os  cursos  da  historia  antiga  de  Iechévsky  ;  as  His¬ 
torias  da  antiga  Grécia  por  Areéniev  e  Migue!  Kútorga  ; 
as  diversas  obras  sobre  a  antiga  Italia  de  Kudriávlzev  ; 
os  cursos  sobre  a  idade  media  inglcza  de  Yydzínsky  ;  o 
trabalho  de  Palaúzov  sobre  a  Rumania  ;  etc. 

(2)  O  professor  Stassülévitch  fundou  com  Kosstomá- 
rov,  em  1866,  uma  revista  histórica  á  qual  deu  o  nome 
de  uma  antiga  revista  de  Karamzín,  o  Mensayeiro  da 
Europa ,  e  que  forma  por  anno  4  tomos  de  600  paginas 
cada  um.  Esta  revista,  que  é  um  verdadeiro  thesouro  lit- 
terario,  não  contem  senão  artigos  originaes  sobre  todas 
as  partes  da  historia. 
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en cia  histórica  por  Gucrricr.  Mas  em  compensação  temos 
traduzidas  todas  as  prineipaes  obras  históricas  da  Àllema- 
nha,  Inglaterra  e  França. 

À  historia  biblica  tem  sido  tratada  com  muita  simpli¬ 
cidade  pelo  padre  Krassnotzvétov,  e  com  muita  profunde¬ 
za  por  Kurtz,  professor  da  universidade  de  Dérpl.  Uma 
Historia  universal  da  Egreja  é  devida  ao  arcebispo  In- 
nocencio,  de  Pénza.  À  primeira  Historia  da  Egreja  russa 
foi  publicada  em  1803  pelo  famoso  Platão,  metropolitano 
de  Moscow.  Porém  o  ensaio  d  este  venerável  prelado  foi 
eclipsado  pelo  arcebispo  Philareto,  de  Tchernígov,  cujas 
obras  não  formam  menos  de  20  tomos,  e  cuja  Historia 
da  Egreja  russa  publicada  em  1847,  em  5  volumes,  é 
uma  obra  capital,  que  não  foi  excedida  até  hoje  senão 
pela  Historia  d  esta  mesma  Egreja,  começada  em  1857, 
pelo  arcebispo  Macurio,  de  Khárcov,  theologo  célebre. 
Eita  não  passou  ainda  além  do  século  XV,  a  pczar  de 
estarem  ja  publicados  5  tomos.  Esta  obra  de  Macario  é 
notável  pela  riqueza  dos  factos  que  contém  e  que  estão 
esclarecidos  por  muitas  indagações  novas.  Anteriormente 
a  esta  Historia,  publicou  este  prelado  outras  obras  sobre 
este  assumpto,  com  distincção  uma  Historia  do  christianis - 
mo  na  Rússia  antes  de  São  Yladímir  (1846).  O  cama¬ 
rista  André  Muravióv,  irmão  mais  moço  dos  dois  celebres 
generaes  d’este  nome,  dedicou  a  sua  vida  ao  estudo  da 
theologia,  da  historia  da  Egreja,  do  ritual,  e  de  tudo  o 
que  diz  respeito  ao  culto  orthouoxo.  Às  suas  prineipaes 
publicações  são  uma  Historia  biblica,  uma  Historia  dos 
quatro  primeiros  séculos  do  christianismo,  uma  Historia  de 
Jerusalém,  uma  Historia  da  Egreja  russa,  sem  contar  os 
23  volumes  de  Viagens  aos  lugares  santos,  escriptos  n’um 
estylo  myslico  muito  apreciável.  A  historia  das  seitas  reli¬ 
giosas  tem  sido  também  tratada  cm  interessantes  obras  (1); 

(1)  A  historia  dos  rasscólnikis  por  Stchápov,  S.  Makcí- 
mov,  Iécipov,  Filíppov,  etc. ;  e  a  dos  gregos-unidos  por 
Bantys-Kaménsky  e  Koyalóvilch. 
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mas  os  dois  tomos  sobre  o  Calholicismo  romano  na  Rus- 
sia,  publicados  pelo  conde  Demetrio  Tolsstóy,  procurador 
geral  do  S.t0  Synodo  e  ministro  da  instrucçào  publica, 
leem  muito  mais  importância  para  um  publico  estrangeiro. 
A  grande  obra  de  Tolsstóy,  cscripta  em  francez  e  acom¬ 
panhada  de  uma  abundancia  de  documentos  importantes 
e  desconhecidos,  veiu  á  luz  em  1863-64.  O  auctor  reve¬ 
lou  tantos  segredos  compromettentes  para  a  corte  de  Ro¬ 
ma,  que  esta  se  apressou  de  pôr  o  livro  no  Index,  o 
que  certamente  não  tem  enfraquecido  o  interesse  que  se 
liga  a  estes  notáveis  estudos  históricos.  Temos  também 
do  professor  Górsky  uma  excellente  Historia  do  concilio 
de  Florença  (1847);  e  uma  historia  de  todos  os  concílios 
celebrados  na  Rússia,  foi  publicada,  em  1829,  por  Turtcha- 
nínov  (1). 

Antes  de  deixar  os  estudos  históricos  e  fallar-mos  da 
archeologia,  é  mister  dizer  que  acaba  de  ser  fundada  em 
S.  Petersburgo,  sob  a  presidência  do  gran-duque  herdei¬ 
ro,  uma  sociedade  de  historia,  que  promettc  rivalisarcom 
a  sociedade  archeologica ,  existente  n’esta  mesma  capital 
desde  1846,  e  que  se  occupa  com  muito  desvelo  da  nu¬ 
mismática  e  das  antiguidades  russas  e  orientacs. 

São  as  costas  do  mar  Negro  e  do  mar  de  Azóv  (o 
Rosphoro  Cimmeriano)  assim  como  a  cidade  de  Kértch, 
na  Crimea,  que  possuem  na  Rússia  o  maior  numero  de 
antiguidades.  Depois  da  publicação  da  obra  de  Leão  de 
Yákcel  (1803),  teem  apparecido  muitas  e  ricas  publica¬ 
ções  sobre  as  antiguidades  d’estas  regiões  (2),  masnenhu- 

(1)  Startchévsky  editou  muitos  documentos  para  a  his¬ 
toria  da  Egreja  russa.  Quanto  ao  paralipomenon  historico, 
o  archimandrita  Ambrosio  publicou  uma  historia  da  jorar- 
chia  russa ;  Spirídov,  Friedeburg  e  o  príncipe  Pedro  Dol- 
gorúky,  publicaram  diversas  collecções  genealógicas ;  e 
Lacquière  uma  bei  la  heraldica  russa. 

(2)  Por  Gregorio  Spássky,  Achík,  Sabalier,  Koehne, 
o  prineipe  Sibírsky,  e  o  conde  A.  Uvárov. 
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mas  excedem  aos  trabalhos  do  conde  Àleixo  Uvárov,  que 
publicou  duas  esplendidas  relações  de  suas  próprias  ex¬ 
plorações  sobre  as  costas  do  mar  Negro  e  em  Kértch.  Fi¬ 
lho  do  célebre  hellenisla  d’esle  nome,  o  conde  À.  Uvárov 
foi  educado  na  universidade  de  S.  Petersburgo;  c  sendo 
possuidor  de  uma  grande  fortuna,  sacrifica  annualmenle  o 
seu  tempo  e  sommas  consideráveis  cm  investigações  ar- 
cheologicas.  E  elle  quem  dirige  as  excavações  que  o  mu¬ 
seu  imperial  do  Ermitagcm  manda  fazer  nas  difiérentes 
partes  do  império  e  cm  grande  escala,  e  que  teem  ja 
produzido  tantas  descobertas  preciosas  (1).  Foi  também  o 
conde  Ihárov  que  deu  á  luz  os  dois  magníficos  tomos  era 
folio  de  Antiguidades  do  Bosphoro  Cimmeriano  (1854), 
conservadas  no  Ermitagcm.  Deve-se  ainda  citar  outro  livro 
sumptuoso  publicado  por  ordem  do  imperador  :  é  a  Ar- 
cheologia  do  império  da  liussia  (7  tomos  em  folio  e  1 
volume  de  texto,  Moscow,  1849),  que  encerra  515  es¬ 
tampas  coloridas  com  magnificência,  reproduzindo  com 
exactidão  numerosos  monumentos  da  arte  byzantina,  cos¬ 
tumes  antigos  e  modelos  de  ornamentação,  muito  notáveis, 
e  que  estavam  em  uso  nos  séculos  XV  e  XVI.  O  valor 
de  um  exemplar  d’esta  obra  está  a\ aliado  em  70  moedas. 

Possuímos  descripções  completas  das  antiguidades  rus¬ 
sas  (2),  e  também  obras  sobre  a  archeologia  das  diversas 
regiões  do  império  e  das  principaes  cidades,  com  espe¬ 
cialidade  de  Kiev  (3)  c  da  Lilhuania  (4).  Khodacóvski 
(m.  1825)  tornou-se  célebre  por  investigações  sobre  as 
antiguidades  slavas  da  Rússia  ;  e  Prókhorov  applicou-se  ao 
estudo  da  archeologia  ecclesiastica.  O  orientalista  Chiuolso/m 

(1)  Foram  descobertas  debaixo  das  areias  dos  steppes, 
duas  capilaes  enterradas:  Sarãy,  a  capital  dos  khans  mon- 
golos,  reachada  em  1840  ;  e  uma  grande  cidade  na  Asia 
central,  descoberta  em  1867. 

(2)  Por  G.  Usspénsky  e  por  Filimónov. 

(3)  Por  Funducléy  e  por  Sementóvsky. 

(4)  Pelo  conde  C.  Tyskévitch. 
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publicou  cm  18GG  um  opusculo,  intitulado  Dezoito  in- 
scripções  tumulares  da  Crimea ,  que  está  singularmente 
cheio  de  factos  inteiramente  novos;  clle  prova  por  exem¬ 
plo,  que  sobre  o  solo  da  Taurida,  muito  tempo  antes  de 
Jesus  Christo,  viveram  tribus  turco-mongolieas,  assim  co¬ 
mo  uma  parte  dos  israelitas  captivados  depois  da  ruina  de 
Samaria,  no  anno  09 0  da  era  antiga. 

As  antiguidades  do  Oriente  occuparam  lambem  os 
nossos  sábios.  O  archimandrita  Porpbirio  fez  ultimamente 
explorações  areheologicas  sobre  o  Monte  Sinai ;  e  o  barão 
Gthão  Stackelberg  (1787-1834)  fel-as  do  mesmo  modo  na 
Grécia,  pelo  começo  d’este  século.  Ambos  publicaram  os 
resultados  das  suas  viagens.  Também  temos  sobre  vasos 
antigos,  camafeus,  etc.,  muitas  memórias  devidas  aos  aca¬ 
démicos  Koehler  e  Stephani  (1). 

Igualmente  a  numismática  achou  na  lUissia  zelosos  in¬ 
vestigadores.  Das  muitas  collecções  existentes  de  numis¬ 
mática  russa  (2),  a  mais  completa  é  devida  ao  barão 
Chaudoir  (1790-1858),  e  a  melhor  ao  general  Theodoro 
Schuhert  (m.  18G5).  A  numismática  da  Geórgia  é  um  dos 
ramos  importantes  cTesta  sciencia,  cm  razão  de  ter  cila 
aclarado  vários  pontos  da  historia  tão  obscura  d’aquclle 
paiz.  A  primeira  obra  sobre  este  assumpto  foi  publicada 
em  1844,  pelo  príncipe  Baratáyev  (1780-1856),  o  inven¬ 
tor  de  um  novo  meio  de  copiar  moedas,  e  foi  seguida  de 
algumas  outras  collecções  (3). 

Quanto  aos  outros  ramos  da  numismática  oriental,  de¬ 
vemos  citar  primeiramenle  as  obras  elassicas  sobre  a  nu- 

(1)  Muitos  outros  archeologos  merecem  ao  menos  uma 
menção;  laes  são  com  eííeito  Brucílov,  Netcháyev,  Stemp- 
cóvsky,  Preuss,  Bytehcóv,  Mintzlóv,  ‘Polénov,  Ghen- 
nádi  etc. 

(2)  Por  Krug,  Bcichel,  Chaudoir,  Tchertcóv,  Schu- 
bert,  Sónlzov,  Koebne,  Yolocbínsky  e  Prozórovsky. 

(3)  Por  Brosset,  por  Langlois  e  pelo  general  Barlho- 

lomaei. 
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mismatiea  musulmana  do  célebre  acadêmico  Fraehn.  O  seu 
sabio  discípulo,  Paulo  Savélicv  (1811-1839),  tem-se  de¬ 
dicado  a  esta  mesma  especialidade;  cllc  publicou  duas 
obras  de  muita  consideração  :  a  Numismática  mahomela- 
na  pista  cm  relação  com  a  historia  russa  (1817)  e  Moe¬ 
das  da  Horda  de  Oiro  no  fim  do  século  XÍV  (1837). 
Dois  jovens  sábios  caminharam  sobre  estes  mesmos  pas¬ 
sos:  Vladimir  Tizenhausen,  auctor  de  uma  obra  sobre  as 
moedas  sammanides,  e  o  acadêmico  Yeliamínov-Ziórnov, 
editor  de  uma  col Secção  de  moedas  de  Bukhara  e  de 
Khiva.  O  barão  Chaudoir,  de  quem  ja  fallámos,  também 
publicou  uma  bella  obra  sobre  a  numismática*  da  China, 
do  Japão,  da  Corea,  do  Ànam  e  de  Java. 

No  principio  do  reinado  do  imperador  Nicolau,  come¬ 
çou-se  a  sentir  a  necessidade  de  reunir  os  documentos 
officiaes dispersos  nos  archivos  e  nas  bibliothecas  das  prin- 
cipaes  cidades  do  império.  Para  este  fim  os  acadêmicos 
Paulo  Stróyev  e  Berédnicov  executaram  por  ordem  da 
academia  das  sciencias  uma  exploração  archeographica, 
que  durou  cinco  annos ;  estes  laboriosos  sábios  apresen¬ 
taram  em  1834,  mais  de  trez  mil  documentos  importan¬ 
tes,  c  foi  então  que  se  instituiu  a  celebre  commissão  ar¬ 
cheographica  de  S.  Petersburgo,  que  publicou  entre  ou¬ 
tras  coisas,  a  collecção  completa  das  chronicas  russas  e  al¬ 
gumas  dúzias  de  volumes  de  actos  officiaes.  O  acadêmico 
Korcunóv,  muito  versado  na  diplomática  russa,  teve  a 
maior  parte  n’estas  publicações.  Sociedades  auxiliares  sc 
formaram  nas  differentes  províncias  do  império,  e  todas 
publicaram  documentos  preciosos:  citam-se  sobretudo  as 
collecções  de  Vílna  e  de  Kíev.  À  Bussia  possue  mais  outras 
collecções  archeographicas  de  grande  importância.  Pedro 
Ivánov,  por  exemplo,  deu  a  lume  uma  boa  porção  dos  do¬ 
cumentos  que  conteem  os  archivos  primipaes  de  Moscow, 
dos  quaes  elle  é  director;  e  Barténev  publica  cada  anno, 
desde  1  803,  12  volumes  de  materiaes  históricos,  referin¬ 
do-se  todos  á  epoea'  posterior  a  Pedro  o  Grande,  e  que 
se  conservam  na  bibliotheca  de  Tchertcóv,  em  Moscow. 
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Depois  do  Codex  diplomalicus  (1813)  do  chaneeller 
Rumiántzov,  tem-se  também  estudado  bastante  as  relações 
da  Rússia  com  as  potências  estrangeiras.  Citam-se  sobre¬ 
tudo  as  eollecções  do  príncipe  Obolénsky  e  de  Mukhánov; 
a  collecção  d'este  ultimo  diz  respeito  ás  relações  com  a 
Polonia.  Alexandre  Turgbénev  editou  em  1841,  2  tomos 
de  documentos  que  clle  colligiu  em  toda  a  Europa  e  a 
que  deu  o  titulo  de  Monumento,  histórica  Russice,  e  que 
conteem  preciosos  documentos  sobre  as  relações  com  a 
corte  de  Roma.  Outra  colleccão  em  4  temos,  Monumento 
Livoniae  antiquae,  foi  publicada  de  1839-44,  pelo  incan¬ 
sável  Napérsky,  fundador  da  sociedade  de  historia  e  de 
antiguidades  de  Riga.  Ha  uma  sociedade  analoga  em 
Odéssa,  que  publica  memórias,  e  uma  outra  em  Moscow. 
À  sociedade  de  Moscow  fundada  em  1815,  publicou,  até 
1837,  8  tomos  de  Memórias ;  depois  uma  Revista  histó¬ 
rica ,  em  7  volumes,  editada  sob  a  direcção  de  Pogódin, 
e  em  fim  faz  apparecer,  ha  mais  de  20  annos,  Annaes  e 
Leituras , — duas  eollecções  que  encerram  importantes  do¬ 
cumentos  e  preciosos  trabalhos.  As  Leituras  sobretudo, 
formam  uma  vasta  bibliotheca,  indispensável  a  todos 
aquelles  que  querem  conhecer  a  Rússia  e  o  mundo  slavo. 
E  o  celebre  professor  Bodiánsky  quem  as  publica  desde 
1846,  e  que  lhes  presta  os  thesouios  de  sua  intclligencia 
e  de  seu  ardor  pelo  trabalho. 
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A  traducçao  da  Biblia  por  São  Cyrillo  (862)  é  o  mo¬ 
numento  mais  antigo  das  lettras  slavas.  Para  a  escrever 
inventou  eile,  segundo  o  alphabeto  grego,  um  novo  al- 
phabeto  chamado  cyrillico,  que,  'ainda  hoje,  é  usado  en¬ 
tre  os  slavos  orientaes.  Ao  principio  serviram-se  os  rus¬ 
sos  da  Biblia  e  do  alphabeto  de  S.  Cyrillo,  mas  era 
1056  mandaram  traduzir  o  Evangelho  de  novo,  e  Pedro- 
o-Grande,  com  ajuda  de  Kopiévitch,  simplificou  o  alpha¬ 
beto  cyrillico  dando  aos  caracteres  uma  forma  redonda 
(1G89).  Antes  da  publicação  da  Grammatica  russa  (1755) 
de  Lomonóssov,  ensinava-se  na  Rússia  a  grammatica  sla- 
va,  e  a  mais.  antiga  d’estas  grammaticas  data  do  anno 
1596  ;  é  obra  de  ura  padre  chamado  Zizanio.  Era  1619, 
Melecio,  arcebispo  de  Pólotzk,  publicou  nma  nova  grara- 
malica,  que  ainda  que  muito  confusa  e  muito  complicada, 
conservou-se  durante  mais  de  um  século  em  todas  as  es¬ 
colas  russas. 

Mas  é  primeiramente  á  universidade  d°,  Moscow,  de¬ 
pois  á  academia  russa ,  fundada  era  1783  pela  princeza 
Dáscova,  que  a  lingua  russa  deve  preciosos  trabalhos.  O 
celebre  Diccionario  (1796,  6  tomos)  d’esta  academia, 
coordenado  por  raizes,  póde  servir  de  modelo,  até  mes¬ 
mo  na  opinião  de  Cezar  Cantil.  A  academia  russa  foi  pre¬ 
sidida  durante  30  annos  pelo  sabio  almirante  Chiscóv, 
que  quiz,  em  opposição  á  reforma  de  Karamzín,  que  o 
cslylo  russo  se  approximasse  do  velho-slavo  (1802).  Pela 
morte  do  almirante,  em  1841,  a  academia  ru»sa  foi  an- 
nexada  á  academia  das  sciencias,  da  qual  forma  hoje  uma 
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classe  cm  separado.  Também  esta  publicou  obras  philolo- 
gicas  importantes  ;  cita-se  sobretudo  o  seu  grande  Dic- 
cionario  slavo-rvsso  (1847). 

De  iexicographia  slava  e  russa  lambem  se  occuparam 
vários  pbilologos  (1),  e  entre  outros  o  sabio  Dal  (2),  de 
quem  já  tivemos  occasião  de  fadar.  O  seu  Diccionario 
arrazoado  da  lingua  russa  é  obra  capital,  que  faz  epoca 
n’esla  parte  da  lilteratura  scientifica  da  Rússia.  A  par  da 
Grammatica  da  academia  russa  e  da  Grammatica  com¬ 
parada  da  classe  russa,  ha  mais  outras  que  se  citam  co¬ 
mo  clássicas  (3).  Nicolau  Grétch  (1787-1800),  tamhem 
publicista  muito  popular,  é  o  mais  laborioso  grammatieo 
da  lingua  russa  ;  cada  nova  edição  da  sua  obra,  publica¬ 
da  pela  primeira  vez  em  1823,  sae  mais  aperfeiçoada. 
Estudaram-se  igualmente  as  relações  do  russo  com  varias 
outras  1  inguas  (4). 

O  padre  Pávsky  (1787-1803),  hebraízante  celebre 
por  sua  douta  traducção  da  Escriplura  Sagrada,  também 
é  um  dos  sábios  que  se  applicou  com  mais  profundeza  ao 
estudo  da  lingua  nacional.  As  suas  Observações  philolo - 

(1)  O  padre  Àlekcéyev,  Pedro  Socolóv,  Chimkcvitch, 
Tatíslchev,  Reif,  etc. 

(2)  Vladímir  Ivánovitch  Dal  nasceu  em  S.  Petersbur- 
go  no  anno  de  1803,  serviu  na^  marinha  imperial  e  to¬ 
mou  parlo  nas  campanhas  da  Polonia  e  de  Khiva.  Contos 
populares,  de  grande  originalidade,  publicados  debaixo 
do  pseudonymo  de  Cosaco  Lugánsscoy ,  fundaram  a  cele¬ 
bridade  de  Dal  ;  em  seguida  este  escriptór  dedicou-se  á 
philologia  e  á  ethnographia  russa,  scicncias  que  lhe  de¬ 
vem  rápidos  progressos. 

(3)  As  grammaticas  de  Grétch,  de  Yosstócov  e  de 
Perevléssky. 

(&)  Àdelung  estudou  as  relaçõ.es  entre  o  russo  e  o 
sanscrito  ;  Oiconomos  e  Komaz  as  relações  com  o  grego  ; 
Uagher  as  corn  o  latim  ;  e  o  sabio  acadêmico  Kunik  as 
relações  com  as  lioguas  escandinavas. 
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gicas  á  cerca  do  contendo  da  língua  russa  (1852)  são 
as  melhores  que  ha  sobre  a  matéria.  O  acadêmico  Sreznév- 
sky  fez  muito  para  o  estudo  da  historia  da  lingua  russa, 
assumpto  que  foi  também  elaborado  por  M.  Makcimóvitch 
eNadéjdin.  Bussláyev,  douto  escriptor,  de  que  falíamos  já 
por  repetidas  vezes,  enriqueceu  a  lilleratura  russa  de 
uma  vastíssima  Grammalica  histórica  (Peste  idioma. 

À  publicação  commcntada  de  antigos  monumentos  lit- 
terarios  também  pertence  ao  dominio  da  philologia.  O 
professor  Constantino  Kalaydóvitch  (m.  1829)  deu  á  luz, 
com  o  auxilio  de  Paulo  Stróyev,  varias  edições  de  antigos 
codigos  russos,  e  publicou  preciosos  estudos  sobre  o  slavo 
dos  séculos  IX  e  X.  O  acadêmico  Vosstocov  (m.  1  864), 
sabio  illustre,  imprimiu  a  mais  antiga  versão  russa  do 
Evangelho,  chamada  de  Osstromír,  á  qual  publicação 
reuniu  importantes  investigações  grammaticaes ;  além  dc 
outras  obras,  é  também  auctor  da  descripçâo  dos  manus- 
criptos  russos  e  slavos  do  museu  Rumiántzov.  O  acadêmi¬ 
co  Sreznévsky  illustroii-se  sobretudo  pela  sua  bella  edição 
dos  documentos  do  XIV  século  sobre  os  príncipes  Boríss 
e  Gleb.  O  arehimandrita  Àmphiloco,  superior  do  conven¬ 
to  da  Nova-Jerusalem,  fundado  peto  patriareba  Nicon,  en¬ 
trega-se,  desde  ha  muito,  ao  estudo  dos  preciosos  manus- 
criptos  conservados  na  bibliotheca  do  seu  mosteiro.  Este 
prelado  fez  d  ei les  uma  descripçâo  geral,  que  é  bem  pre¬ 
ciosa  sob  o  ponto  de  vista  pbilologico  e  archeologico  (1). 

A  philologia  slava  tomou  igualmente  um  grande  de¬ 
senvolvimento,  de' ido  aos  esforços  dc  alguns  professo¬ 
res'  (2)  que  conseguiram  inflammar  o  gosto  da  mocidade 
para  estes  estudos.  José  Bodiánsky  publicou,  desde  1837, 

(1)  Kosstomárov,  Kalatchóv  e  Tikhonrávov  editaram 
também  volumosas  collecções  de  documentos  litterarios  e 
jurídicos  da  velha  Rússia. 

(2)  Sreznévsky  em  S.  Petersburgo;  B.  Grigoróvitch 
e  Lavróvsky  cm  Khárcov  ;  Bussláyev  e  Bodiánsky  em 
Mosco  w. 
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muitas  obras;  mas  estima-se  principalmcnte  o  seu  livra 
intitulado  Da  origem  das  letlras  slavas  (1855).  Esta  obra 
é  o  fructo  de  um  erudito  e  consciencioso  trabalho,  que 
denota  um  conhecimento  perfeito  do  tudo  o  que  tem  res¬ 
peito  á  epoca  de  Cyrillo  e  de  Methodio,  os  dois  apostolos 
dos  slavos,  c  que  tende  a  enriquecer  a  sciencia  pela  des¬ 
coberta  c  a  analyse  de  documentos  até  então  desconheci¬ 
dos.  É  também  devida  uma  menção  ao  acadêmico  Biliársky, 
pela  sua  excellente  Historiado  idioma  velho  slavo  (1847). 

O  professor  Lavróvsky,  de  Khárcov,  provou  ha  pouco 
lempo,  que  o  idioma  da  Pequena-Russia,  não  é,  como 
julgavam,  uma  mistura  de  russo  e  polaco,  mas  que  elle 
deve  ter  um  lugar  entre  os  principaes  dialeetos  slavos,  ao 
lado  do  servio  e  do  carinthiano.  Foram  também  estudados 
com  aíFinco  os  idiomas  da  Rússia  Branca  (1),  da  Bulgá¬ 
ria  (2)  e  da  Rumania  (3).  O  mesmo  se  póde  dizer  quan¬ 
to  aos  dialeetos  das  províncias  do  Báltico  (4). 

A  aptidão  dos  russos  para  aprenderem  linguas  estran¬ 
geiras  é  bem  conhecida;  mas  nem  todos  sabem  que  esta 
faculdade  ja  estava  desenvolvida  entre  os  nossos  antepas¬ 
sados,  nos  primeiros  tempos  da  monarchia.  É  aulhentico, 
por  exemplo,  que  o  gran-principe  Vcévolod,  que  falleceu 
em  1093,  fallava  cinco  linguas  estrangeiras:  o  grego,  o 
latim,  o  allemão,  o  húngaro  e  o  polaco.  Em  nossos  dias 
até  ha  russos  que  adquiriram  honrosa  reputação  na  cul¬ 
tura  das  lettras  em  linguas  estrangeiras  (5).  Muitos  sábios, 

(1)  Por  Chpilévsky  e  por  Nossóvitrh. 

(2j  Por  Yenelín,  Bezçónov,  Karavélov,  etc. 

(3)  Por  Ghinculóv. 

(4)  O  esthonio  foi  estudado  por  Hupel,  Àhrens, 
Kreuzwald  c  Neus ;  o  livonio  por  Stender  e  Hessclberg; 
o  finlandez  por  Rennvall  e  o  sabio  Loennrot  que  desde 
1854  é  presidente  da  sociedade  scientifi, ca  fmlandeza,  h\n- 
dada  em  Helsingfors,  no  anno  de  1842. 

(5)  Na  cultura  das  bellas-lettras  estrangeiras,  alguns 
russos  se  distinguiram.  Assim  a  litteratura  alleman  cita  o 
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nossos  compatriotas,  applicaram-se  também  ao  estudo  de 
línguas  de  origem  não  slava. 

À  philologia  classiea  começou  a  ser  estudada  na  Rús¬ 
sia  desde  o  século  XVI.  Estes  estudos  foram  ali  introdu¬ 
zidos  por  Máximo  o  Grego,  que  morreu  cm  1 5 5 G .  Em 
1048,  o  frade  Epiphanio  fundou  cm  Mosco w  uma  socie¬ 
dade  de  30  membros,  que  traduziu  em  russo  as  obras  dos 
santos  padres  gregos.  Temos  d’esta  epoca  dois  Dicciova- 
rios  grego-slavo-latinos.  No  ultimo  século  eram  estima¬ 
dos  os  trabalhos  do  padre  Sídorovsky ;  mas  o  mais  céle¬ 
bre  hellcnista  russo  é  o  conde  Sérgio  Uvárov  (17.86-1855); 
foi  ministro  da  instrucção  publica  e  presidente  da  acade¬ 
mia  das  sciencias,  que  sob  a  sua  direcção  publicou  livros 

poeta  R.  Lenz  c  o  romancista  barão  Unghcrn-Sternberg. 
Duas  meninas,  Izabel  Kulmann  e  Sara  Tolsstáva,  ambas 
roubadas  pela  morte  na  idade  de  18  annos,  compozeram 
—  a  primeira  em  allemão,  e  a  outra  em  alleniüo,  em  in- 
glez  e  em  francez— poesias  notáveis  pela  candura  e  o  sen¬ 
timento  melancólico  que  as  distinguem.  Quanto  aos  poetas 
dramáticos  Kotzebue  e  Klingher,  são  elles  ao  menos  tão 
russos  como  allemães;  o  mesmo  se  póde  dizer  dos  es- 
criptores  francezes  Xavier  de  Maistre  c  Alexis  de  S.‘ 
Priest.  Muitos  russos  escreveram  em  francez :  o  conde 
André  Chuválov,  cujas  poesias  o  publico  confundia  com 
as  de  Voltaire,  o  conde  Eabénsky,  o  príncipe  Mcstchérsky 
e  N.  Semeónov  são  poetas  estimados  em  França.  Valerie , 
romance  da  baroneza  de  Kriidener,  a  famosa  mystica  da 
S.,a  Alliança;  as  novellas  da  sr.a  Bagréyev-Speránsky,  Fi¬ 
lha  do  grande  estadista  d’este  nome  ;  c  sobretudo  os  en¬ 
saios  e  cartas  da  dama  eatholica  Svelohín,  são  mui  céle¬ 
bres.  O  conde  Sollogúb  levou  á  scena  em  Paris,  uma  co¬ 
media  franceza  que  cornpnz  (1859).  A  condessa  Sophia 
de  Ségur,  filha  de  Rosstoptchín,  o  immorlal  promotor  do 
incêndio  de  Moscow,  mereceu  o  sobrenome  de  fíalzac  des 
bé' és,  tendo  escripto,  para  crianças,  grande  numero  de 
obras  engraçadas. 
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elementares  das  línguas  de  lod®s  os  povos  que  habitam  o 
império,  até  dos  laponios  e  samoyédos.  Quanto  aos  es- 
criptos  de  Uvárov,  elles  são  lidos  em  grande  conta,  assim 
como  as  obras  de  alguns  outros  sábios  hellenistas  russos 

(1).  Existem  igualmente  estimáveis  traducçòes,  com  com- 
mentos,  dos  clássicos  da  antiguidade  (2).  O  famoso  philo- 
logo  allemão  Tischendorf,  fez  em  1 858,  por  ordem  da 
bibliotheca  publica  de  S.  Petcrsburgo,  uma  expedição  no 
Oriente,  afim  de  procurar  manuscriptos  antigos  nos  conven¬ 
tos.  Um  anno  depois,  voltou  este  sabio  com  uma  colleecão 
riquíssima  c  dotou  a  Rússia  de  um  precioso  manuscriplo 
grego  que  procede  do  Monte  Sinai  e  que  encerra  todo  o 
Novo-Testamento  e  vários  fragmentos  ;  esta  é  a  copia  do 
Evangelho  a  mais  antiga  que  se  conhece,  por  isso  que 
•ella  data  do  IV  século.  Também  Pedro  Sevasstiánov  (m. 
18GG)  fez  uma  fecunda  colheita  de  manuscriptos  gregos  - 
no  Monte  Alhos,  e  Fircóvitch  reuniu  não  menos  de  2038 
antigos  manuscriptos  hebraicos,  collecção  unira  no  seu 
genero,  que  faz  parle  da  bibliotheca  publica  de  S.  Pe¬ 
tcrsburgo  (3). 

Garcávi  fez  investigações  sobre  a  lingua  dos  judeus, 
que  antigamente  habitavam  a  Rússia  c  sobre  as  palavras 
slavas  empregadas  por  auctores  hebraicos.  Guliánov  é 
auctor  de  uma  obra  sobre  os  hieroglyphos  (1839),  que 
é  do  numero  das  que  contribuiram  para  a  descoberta  do 
alphabeto  do  antigo  egypeio.  Os  trabalhos  sobre  o  sans- 

(1)  Graife,  Morghenstorn,  P.  Lcóntiev,  etc. 

(2)  Estas  traducções  são  de  João  Martynov,  Ordyn- 
skv,  Vodovózov,  etc. 

(3)  A  bibliotheca  publica,  é  a  mais  rica  bibliotheca 
de  S.  Petersburgo.  Ella  cresce  consideravelmente  todos 
os  annos,  e  já,  cm  1857,  contava  802,717  volumes  e 
30,000  manuscriptos,  dos  quaes  muitos  são  slavos.  As 
estantes  que  esta  bibliotheca  occupa  teem  mais  de  10  ki¬ 
lometros  de  comprimento.  Em  Moscow  existem  9  biblio- 
thecas  publicas. 
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crito  (1)  que  até  hoje  leem  apparccido  na  Rússia  estão, 
a  pezar  de  todo  o  seu  mérito,  eclipsados  pelas  numerosas 
obras  sobre  esta  lingua  publicadas  pelo  celebre  acadêmi¬ 
co  Othão  Bc ehtlingk,  um  dos  maiores  indianistas  do  nosso 
século.  Nascido  (em  1815)  e  educado  em  S.  Pelcrsbur- 
go,  é  n'esta  capital  que  eíle  publica  desde  1853,  o  seu 
grande  Diccionario  sanscrilo ,  que  é  o  mais  completo  pos¬ 
sível  ;  antes  d’elle  só  havia  o  de  Wilson  que  era  um 
pouco  extenso.  Boehllingk  lambem  escreveu  uma  grande 
obra  sobre  a  lingua  dos  iacútos  da  Sibéria  oriental,  lin¬ 
gua  que  pertence  já  á  familia  turaniana. 

Esta  familia  toma  a  sua  origem  dos  mongolos  da  Àsia 
central  ;  os  chins  e  os  japonezes,  assim  córno  os  povos 
do  v alie  do  Amur,  laes  como  os  mandehus,  depois  os  sa- 
moyódos  ao  lado  do  Oceano  Glacial,  os  tri bus  íinnezes  ao 
lado  do  Ural,  c  os  tri  bus  turcos  das  margens  do  mar 
Cáspio,  pertencem  todos  á  etimologia  turaniana,  que  na 
Rússia  foi  profundamente  elaborada.  No  principio  d’este 
século,  era  o  mongolo  ou  o  tartaro,  tal  qual  o  faliam 
hoje  na  Sibéria,  que  se  estudava  (2),  não  tendo  sido 
descoberta  a  lingua  dos  mongolos  do  tempo  de  Tchinghis- 
Khan,  senão  pelo  sabio  acadêmico  Schmidt  (1779-1847), 
que  explicou  a  unica  inscripção  mongolica  conservada 
d’aqueile  tempo  remoto.  Schmidt  publicou  (1830;)  um  dic¬ 
cionario  e  uma  grammatica  d’esta  lingua,  algumas  tra- 
ducções  das  principaes  obras  mongolicas,  e  fundou  uma 
cadeira  de  litteratura  mongolica  na  universidade  de  Kazan, 
que  era  então  uma  das  primeiras  do  mundo  para  o  estu¬ 
do  das  linguas  orientaes.  O  professor  d’esta  cadeira,  José 
Kovalévsky,  continuou  com  successo  a  obra  dc  Schmidt, 
e  depois  d’elle  foram  publicadas  muitas  obras  sobre  o 
mongolo  por  outros  proíessores  (3). 

(1)  De  Adelung,  de  Roberto  Lcnz,  de  Petróv,  dc 
Kossóvitch,  etc. 

(2)  Pelo  padre  Tzygánov,  por  Troyánsky,  Kalfin,  etc. 

(3)  Sencóvsky,  A.  Popóv,  Ilmínsky,  Sablucóv,  Fran- 
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Foi  lambem  Schmidt  que  compoz,  em  1839,  a  pri¬ 
meira  grammatiea  e  o  primeiro  diccionario  da  lingua  thi- 
betana,  c  foi  elle  que  em  1843,  publicou  em  S.  Peters- 
burgo  a  primeira  obra  n’este  idioma  que  foi  imprimida 
na  Europa.  O  seu  successor  n’este  ramo  dos  estudos  orien- 
laes  é  o  acadêmico  Schiefner.  Importantes  trabalhos  se 
publicam  pela  missão  russa  estabelecida  em  Pekin  ha 
mais  de  um  século.  É  ali  que  se  formaram  os  maiores 
sinologos  .russos— Bitchúrin  e  Vaciliev  entre  outros.  O 
monge  Jacintho  Bitchúrin  (1771-1853),  viveu  13  annos 
na  China,  e  publicou  sobre  a  lingua,  a  historia  e  a  geo- 
graphia  d’esle  paiz,  14  grandes  obras  que  fazem  aucto- 
ridade  na  scieneia.  A  sua  Grammatiea  chineza  (1838,)  é 
cxcellente,  e  na  composição  de  um  Diccionario  chinez- 
russo  trabalhou  30  annos.  Cinco  das  suas  obras  foram 
coroadas  pela  academia.  O  professor  Basilio  Vaciliev  pas¬ 
sou  também  10  annos  na  China  a  estudar  q  buddismo. 
Mui  versado  nas  linguas  chineza,  thibetana  e  mandehu, 
teve  conhecimento  de  muitas  obras  orientaes  desconheci¬ 
das  dos  europeus,  e  foi  sobre  estes  documentos  inéditos 
que  elle  começou,  em  1857,  a  publicação  da  sua  vasta 
obra  intitulada  O  Buddismo,  seus  dogmas,  sua  historia 
e  sua  litteratura ,  na  qual  elle  é  o  primeiro  que  distingue 
as  seitas  d5esla  religião  (1).  Das  outras  obras  de  Vaciliev 
cita-se  uma  notável  Historia  da  Asia  central  do  X  ao 
XI ll  século.  O  mandehu  foi  também  estudado  com  affin- 
co  tanto  no  século  passado  f'2)  como  no  actual  (3).  Foi  em 
1750  queBogdánov  introduziu  na  Rússia  o  estudo  do  japo- 
nez,  lingua  da  qual  existem  em  russo  dois  diccionarios  (4). 

cisco  Erdmaun,  Banzárov,  Gombóyev,  etc. 

(1)  O  sabio  arcebispo  Nilo  escreveu  também  sobre  o 
buddismo,  mas  só  sobre  o  que  diz  respeito  á  sua  historia 
na  Sibéria. 

(2)  Por  Àleixo  Leóntiev. 

(3)  Por  Lípovtzov  e  por  Asslámov. 

(4)  Um  grande  diccionario  por  Goskévilch,  e  um  pe- 
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Às  linguas  finnezas  foram  estudadas  por  muitos  sábios, 
dos  quaes  são  celebres  Loennrot  e  os  acadêmicos  Sjoegrèn 
c  Wiedemann.  Mas  o  homem  que  na  Europa  mais  pro¬ 
fundou  os  estudos  turanianos  foi  Alexandre  Caslrèn  (1813- 
1852),  sábio  incansável,  que  de  1838-49  percorreu,  mui¬ 
tas  vezes  a  pé,  a  Laponia  e  toda  a  Sibéria  desde  a  China 
até  o  Oceano  árctico.  Quando  voltou,  publicou  varias 
grammalicas  dos  povos  finnezes,  mas  são  as  suas  obras 
posthumas,  publicadas  pela  academia  em  12  tomos,  que 
encerram  preciosos  estudos  sobre  a  linguística,  historia  e 
ethnologia  d’estas  regiões.  Entre  elles  a  Grammatica  sa- 
nwyécla  é  obra  capital.  Achou  um  digno  continuador  em 
G.  Rádlov,  que  desde  1860  estuda  em  cada  verão,  com 
zelo  crescente,  os  dialectos  e  os  costumes  dos  povos  tur¬ 
cos  do  Altáy.  Existem  alguns  outros  bellos  trabalhos  sobre 
as  linguas  uralo-al taicas  (1)  e  com  especialidade  sobre  o 
zyriano  (2). 

O  turco  tem  sido  estudado  por  vários  professores  (3), 
mas  sobretudo  por  Kázembeg  e  Berezín  ;  este  ultimo  c 
profundamente  versado  no  conhecimento  dos  dialectos  tur¬ 
cos  e  persas.  Foi  o  monge  Bitehiirin  o  primeiro  que  des¬ 
cobriu,  em  1834,  a  lingua  calmuca,  da  qual  Bobrovnieov 
eompoz  uma  grammatica.  O  acadêmico  Fraehn  (1782- 
1851),  auctor  de  numerosas  obras,  foi  o  primeiro  que  in¬ 
troduziu  na  Rússia  os  doutos  estudos  sobre  o  Oriente  ma- 
hometano,  c  achou  zelosos  continuadores  cm  alguns  dos 
seus  discípulos  (4).  Outros  orientalistas  occuparam-se  do 

queno  por  Sutcovóy. 

(1)  Por  Khérov,  Âhlquisl,  Savaítov,  Europacus,  etc. 

(2)  Haverá  ja  cinco  séculos  que  o  Novo  Testamento 
e  o  Breviário  foram  traduzidos  na  lingua  zyriana  por  San¬ 
to  Estevão,  bispo  de  Pérm,  fallecido  em  1396.  Este  pre¬ 
lado  é  também  o  auctor  de  um  alphabeto  e  de  uma 
grammatica  d’este  dialecto  finnez. 

(3)  Por  Rasis,  Kellgrèn,  Tzilossani,  etc. 

(4)  Savéliev,  Grigóriev,  Tornau,  etc. 
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nrabe  (1);  e  Theodoro  Erdmann  é  conhecido  pelos  seus  Ira- 
bailios  sobre  o  persa,  assim  como  Gheitlin  e  Nicolau  Khany- 
cóv,  o  grande  viajante.  Foi  lambem  este  ultimo  que,  com 
Jaba,  estudou  o  curdo,  lingua  da  mesma  família  que  o  per¬ 
sa  moderno,  masque  era  quasi  desconhecida  dos  europeus, 
antes  da  publicação  de  grandes  obras  sobre  este  idioma 
pelos  jovens  orientalistas  russos  Lerch  e  Veliamínov-Ziór - 
MV.  Este  ultimo  também  se  illustrou  pelas  suas  obras 
sobre  os  povos  da  Asia  central  e  foi  elle  o  primeiro  que 

fez  conhecer  a  historia  dos  khans  tartaros  de  Kacímov 

/ 

(1803).  E  celebre  o  acadêmico  Dorn  pelos  seus  numero¬ 
sos  e  preciosos  trabalhos  sobre  a  lingua  afghan. 

A  famifia  Lázarev  fundou  em  Moscow,  em  181o,  um 
Instituto  para  o  estudo  das  línguas  orientaes,  com  espe¬ 
cialidade  do  armênio.  Sobre  este  idioma,  entro  outros 

(2),  muito  escreveu  Emin,  o  homem  que  na  Europa  é 
o  mais  versado  n’esta  lingua.  Alguns  philologos  (3)  tam¬ 
bém  se  occuparam  do  georgiano  e  principalmente  os 
dois  celebres  professores  Tehubinóv  e  Brosset,  tendo  este 
escripto  immenso.  O  Caueaso  é  chamado  o  Monte  das 
linguas,  n isto  que  cada  um  dos  numerosos  povos  d’esle 
isthmo  tem  o  seu  idioma  particular.  Desde  Guldenstaédt 
('1770),  muitos  viajantes  estudaram  as  linguas  caucasi- 
cas  ;  mas  uma  nova  era  foi  inaugurada  no  seu  estudo  por 
Sjocgrèn  (1791-1853)  :  a  sua  6 'rammcitica  ossela  (1844), 
que  é  um  primor  no  gencro,  foi  coroada  pelo  Instituto 
de  França.  Desde  então  o  general  barão  Pedro  Usslar  e 
alguns  outros  (4),  forneceram  á  academia  de  S.  Petersbur- 
go  uma  quantidade  de  documentos  sobre  os  diiFerentes  idio- 

(1)  O  príncipe  ílandjeri,  Henzius,  Cbwolsohn,  Ebol- 
mogórov,  etc, 

(2)  Khudovatchóv,  Beróyev,  Khalíbov,  Gabriel  Ayva- 
zóvsky,  o  sabio  arcebispo  da  Bessarabia,  etc. 

(3)  Firalóv,  Tehubinóv,  Brosset,  Perevalénco,  Patca- 
nentz,  ctc. 

(4)  Tviordokhlébov,  Bergé,  Bartholomaei,  etc. 
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mas  do  Caucaso,  que  Schiefncr  coordenou  em  obras  pre¬ 
ciosas. 

Anles  de  fechar  o  capitulo  é-nos  mister  dizer  que  Ca- 
tharina  II,  ajudada  pelo  grande  Palias,  publicou  um  Glos¬ 
sário  comparativo  de  200  línguas  (1789),  todas  estam¬ 
padas  em  typo  russo  (1)  ;  que  Àdelung  deu  á  luz,  em 
1820,  uma  relação  de  todas  as  línguas  conhecidas  e  dos 
seus  dialectos  (2);  e  que  o  grande  navegador  Krusen- 
stern,  6  auctor  de  um  vocabulário  de  liuguas  da  Asia  orien¬ 
tal  e  das  costas  Nordeste  da  America.  Também  houve 
quem  se  occupasse  dos  idiomas  da  America  russa  (3); 
o  ainó  das  ilhas  Kuriles  foi  igualmente  estudado  (1) ;  e 
o  padre  Innoeeneio  publicou  uma  Grammatica  da  língua 
alenta  e  uma  obra  geògraphica  sobre  algumas  ilhas  do 
Grande  Oceano.  E  sabido  que  este'  venerável  missionário 
converteu  cá  fé  christan  iTestas  paragens  uma  diocese  in¬ 
teira,  da  qual  é  hoje  arcebispo.  Aqui  pois,  como  nas  ou¬ 
tras  possessões  russas,  a  política  marcha  sempre  dc  aceor- 
do  com  a  humanidade  e  a  sciencia. 

(t)  Em  russo  ha  mais  dois  outros  vocabulários  poly- 
gloltos  da  penna  de  ííiévitcb  c  da  do  almirante  Chiseóv. 

(2)  Àdelung  diz  que  o  numero  de  idiomas  conhecidos 
é  de  31  í 4,  a  saber:  276  na  África,  987  na  Asia,  687 
na  Europa,  e  1204  na  America. 

(3)  Rczánov  e  L.  Eádlov. 

(4)  Por  Davydov  e  JBrylkin. 
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Enlre  as  maiores  glorias  do  século  XIX,  hão  de  con¬ 
tar-se,  sem  duvida  alguma,  as  explorações  geographicas 
que  se  proseguem,  com  zelo  crescente,  sobre  toda  a  su¬ 
perfície  do  globo.  As  expedições  emprehendidas  boje,  não 
são  viagens  estereis  para  a  scieneia,  como  as  que  se  íize- 
ram,  desde  Marco-Polo  até  o  capitão  Cook,  por  marinhei¬ 
ros  e  viajantes  sem  duvida  intrépidos,  e  até  algumas  ve¬ 
zes  por  homens  de  genio,  mas  que  nunca  davam  ás  suas 
descobertas  o  caracter  scientifico.  Os  viajantes  do  nosso 
século,  desde  Humboldt  e  Krusenstern  até  Franklin  e 
Yránghel,  Barth  e  Tchikbatchóv,  i!lustraram-se  tanto  pela 
grandeza  das  descobertas  como  pela  importância  dos  re¬ 
sultados.  A  geographia  dos  nossos  dias  trata  simultanea¬ 
mente  do  homem  e  da  natureza,  conhece  as  suas  relações 
e  determina  os  seus  elementos.  Do  programma  e  do  de¬ 
ver  dos  modernos  exploradores  fazem  parte  a  geodesia  e 
a  astronomia,  as  sciencias  naturaes  e  physicas,  a  archeo- 
logia  e  a  linguística. 

Agora  é-nos  necessário  indicar  o  lugar  que  a  Rússia 
occupa  na  scieneia  geographica  do  nosso  século.  Veremos 
no  decurso  d’estc  capitulo  que  quanto  ás  suas  explorações, 
ellas  excedem  ás  dirigidas  por  todos  os  outros  povos  con¬ 
temporâneos,  cxceptuando  a  Inglaterra,  cujo  campo  de  in¬ 
vestigação  é  ainda  mais  vasto.  Na  elaboração  dos  male- 
riaes  recolhidos,  a  Rússia  occupa  também  um  lugar  emi¬ 
nente.  Para  dar  mais  força  ao  que  avançamos,  seja-nos 
permittido  traduzir  o  paralello  das  differentes  nações  eu- 
ropeas,  quanto  aos  seus  trabalhos  geographicos,  escripto 
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pela  pcnna  competente  dc  Yivien  de  S.1  Martin,  antigo 
vice-presidente  da  sociedade  geographica  do  Paris.  «A  In¬ 
glaterra,  diz  elle,  no  seu  2.°  Ann rr  Geographico  (1803), 
não  sái  das  noções  matcrialmente  praticas ;  a  Rússia  de¬ 
senvolve  ha  um  século  uma  grande  e  louvável  actividade, 
mas  sómente  no  limite  do  seu  proprio  território;  em  me¬ 
nor  grau ,  o  mesmo  se  póde  dizer  da  Allemanha  do  Sul; 
a  Italia,  assim  como  a  Ilespanha,  não  figuram,  desde 
ha  muito,  n'esta  parte  do  -movimento  scientifico  :  só  a  Al¬ 
lemanha  do  Norte,  graças  á  organisação  largamente  libe¬ 
ral  da  sua  educação  publica,  sabe  espalhar  e  "popularisar 
a  sciencia  na  verdadeira  accepcão  da  palavra.  A  este  res¬ 
peito,  possue  a  Allemanha  tudo  o  que  falta  á  França.» 

Inferior  unicamente  á  Allemanha  septentrional,  a  Rús¬ 
sia  é  pois  no  que  diz  respeito  aos  estudos  geographieos, 
ao  menos  igual  á  Inglaterra.  Laborar  em  seu  território  e 
nos  paizes  limitrophes  é  ja  tarefa  colossal  para  um  impé¬ 
rio  cuja  superfície  equivale  á  parte  da  lua  que  se  ve  da 
terra,  c  que  sendo  habitado  por  112  povos  de  raça,  de 
ci vilisaçào  e  de  crença  difíerentes,  encerra  também  as 
producções  naturaes  dos  climas  os  mais  oppostos.  Ha  pou¬ 
co  mais  de  um  século,  que  a  Rússia  pôde  começar  o  es¬ 
tudo  do  seu  territorio,  empreza  tão  vasta  como  ardua; 
mas  segundo  a  expressão  do  escriptor  ja  citado,  o  zelo  ali 
está  por  toda  a  parle  á  altura  da  tarefa . 

Antes  de  Pedro-o-Grande  as  relações  dos  russos  com 
o  exterior  consistiam  cm  peregrinações  á  Terra-Santa  e 
ao  monte  Alhos.  O  abhade  Daniel  nos  deixou  a  mais  an¬ 
tiga  descripção  de  uma  viagem  que  fez  no  século  XII  a 
Jerusalem  (1).  Deu-nos  outra  c  mui  importante,  Arsenio, 
monge  do  XVTi  século.  As  embaixadas  enviadas  algumas 
vezes  á  Europa,  c  pelo  fim  do  periodo  dos  tzares,  ao  Cau- 
caso  e  á  China,  serviram  menos  á  sciencia  do  que  á  po¬ 
lítica  e  ao  commercio.  O  negociante  Nikítin  escreveu  com 

(l)  Esta  relação  foi  editada  por  Sákharov,  em  1839, 
juntamente  com  outras. 
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tudo  urna  curiosa  relação  da  viagem  que  fez  á  índia,  de 
1466-72.  A  conquista  da  Sibéria  até  o  Oceano  Pacifico 
effcetuada' pelos  cosacos  no  século  XVI,  forneceu  mui  pou¬ 
cas  informações  cxaclas  á  geographia,  e  só  cm  1726,  o 
coronel  Chesslacóv,  pôde  traçar  o  primeiro  mappa  da  Si¬ 
béria.  Havia  ja  no  século  XVÍ  um  mappa  e  uma  descripção 
da  Rússia  da  Europa,  que  foram  successivamcnte  aper¬ 
feiçoados  (1).  Não  devemos  também  esquecer  que  Ncstor, 
na  sua  cbronica  (1100),  deu  uma  descripção  geographica 
dos  paizes  habitados  pelos  slavos,  muito  exacta  para  a 
cpoca  cm  que  vivia. 

Foi  Pedro-o-Grande  quem  inaugurou  na  Rússia  a  era 
das  explorações  scienlificas,  fundando  a  academia  das 
seiencias  e  chamando  ao  seu  serviço  babeis  marinheiros 
estrangeiros.  Vital  Béring  (1680-1741),  de  origem  dina- 
marqueza,  é  do  numero  d’esles  últimos.  Foi  a  elle  que  o 
monareha  confiou  a  execução  da  viagem  marítima,  sobre 
o  plano  da  qual  a  academia  das  seiencias  de  Paris,  de  que 
Pedro  era  membro,  forneceu  algumas  observações.  O  fim 
scientiíico  d’esta  expedição  era  saber  se  a  Asia  e  a  Ame¬ 
rica  eram  dois  continenlas  separados  ;  Béring  decidiu  esta 
questão  negativamenle  (1728-20),  mas  o  problema  da  não 
communicação  do  antigo  mundo  com  o  novo,  tinha  sido 
ja  resolvido  80  annos  antes,  por  Dejnióv,  empregado  do  go¬ 
verno  russo  na  Sibéria,  que  attravessou  em  um  frágil  barco 
o  Oceano  Glacial,  desde  a  embocadura  do  rio  Kolyma,  e 
entrou  no  Grande  Oceano  pelo  estreito,  de  que  mais  tarde 
Béring  altribuiu  asia  descoberta  e  que  tomou  o  seu  nome. 

(1)  Em  um  Atlas  allemão  do  anno  1014,  acha-se  um 
mappa  da  Rússia,  composto  pelo  tzarévi tch  Theodoro,  fi¬ 
lho  do  tzar  Boriss  Godimóv.  O  acadêmico  D.  Iazycov  deu 
á  luz  o  antigo  mappa  da  Rússia,  do  qual  fizemos  menção 
no  texto,  e  que  chamam  Livro  do  grande  risco.  Segun¬ 
do  os  informações  fornecidas  pela  antiga  descripção  geo¬ 
graphica  acima  mencionada,  foi  ultimamente  construído 
um  mappa  por  Kulínsky. 
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E  sobre  o  reinado  da  imperatriz  Ànna  que  a  academia 
de  S.  Petersburgo  inaugurou  a  sua  actividade  por  uma 
expedição  scientifica  enviada  ao  Grande-Oceano,  ao  Oceano 
Glacial  e  á  Sibéria.  El  la  durou  de  1733-43;  o  seu  plano 
foi  traçado  pelo  geographo  russo  Kirílov.  A  direcção  da 
parte  marilima  foi  confiada  a  Béring,  que  pereceu  na  ilha 
chamada  ilha  de  cobre ;  mas  o  capitão  Tchíricov  des¬ 
cobriu  a  costa  da  America,  Spanberg  e  Walton  tocaram 
em  vários  pontos  do  Japão  e  desenharam  o  mappa  do  ar- 
chipelago  das  Kuriles,  em  quanto  que  Schelting  reconhe¬ 
cia  a  embocadura  do  rio  Amur.  Trez  exnedicões  comman- 

à.  * 

dadas  por  15  navegadores  russos,  foram  ao  mesmo  tempo 
enviadas  ao  Oceano  Glacial  que  banha  a  Sibéria,  e  que 
foi  então  em  parte  reconhecido.  Demetrio  Láptev  foi  quem 
n’el!as  mais  se  distinguiu  pela  sua  intrepidez.  Em  terra  fo¬ 
ram  João  Gmelin,  célebre  botânico,  Miiller,  Fischer,  Stel- 
ler  e  Krachenínnicov  quem  dirigiram  a  exploração  de  dif- 
ferentes  regiões  da  Sibéria;  todos  elles  publicaram  os  re¬ 
sultados  dos  seus  trabalhos,  mas  é  sobretudo  a  Descripção 
do  Kamlchátca  de  Krachenínnicov  (1712-1754),  que  é 
celebre;  foi  cinco  vezes  traduzida  em  differentes  linguas 
e  desde  então  quasi  que  não  ha  nenhuma  relação  geogra- 
phica  russa,  que  não  esteja  vertida  cm  lingua  estrangeira. 

Citam-se  também  no  XVÍI1  século  dois  viajantes  que 
descreveram  as  suas  longínquas  aventuras  :  Bársky,  que 
percorreu  a  pé  os  lugares  santos  da  Europa,  da  Asia  e  da 
África,  e  gastou  24  annos  de  sua  vida  n’esta  peregrina¬ 
ção,  que  elle  emprehendeu  em  1724;  e  o  soldado  lefré- 
mov,  que,  de  1774-82,  visitou  Bukhára,  o  Turkestan  chi- 
nez,  o  Thibet  e  a  índia,  d’onde  embarcou  para  a  Ingla¬ 
terra. 

Sob  o  reinado  de  Catharina  II,  a  academia  das  scien- 
cias  voltou  ás  explorações  geograpbicas  com  dobrado  zelo. 
De  1768-74,  ella  enviou  de  Orenburgo  duas  grandes  ex¬ 
pedições,  com  mandadas  por  Palias  e  por  Lepiókhin,  e  duas 
outras  de  Asstrakhan  sob  »  direcção  de  Guldenstaedt  e 
de  Samuel  Gmelin.  O  grande  naturalista  Palias  (1741- 
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1811)  consagrou  G  annos  cia  sua  vida  á  exploração  dos 
paizes  situados  enlrc  o  Ural  e  a  China.  A  sua  relação  cm 
3  tomos  é  uma  das  mais  bei  las  ;  as  suas  outras  viagens 
na  Rússia  meridional  tendo  lido  um  fim  especial,  occu- 
par-nos-hemos  d’el!as  no  capitulo  seguinte.  Lepiókhin 
(1739-1802)  estudou  as  margens  do  Vólga  c  a  cordi¬ 
lheira  do  Ural  ;  a  sua  relação  é  estimada,  assim  como  a 
publicada  por  Pallas  sobre  a  expedição  de  Guldenslaedt 
(1 745-17 80^)  no  Caucaso,  e  outra  de  S.  Gmelin  (1744- 
1774),  que  estudou  este  mesmo  paiz  e  as  margens  do 
mar  Cáspio,  sobre  o  ponto  de  vista  da  historia  natural  ; 
preso  n’esta  viagem  pelos  kirghizes,  ali  morreu.  Muitos 
sábios  (1),  fizeram  parle  d’estas  quatro  celebres  expedi¬ 
ções,  e  todos  publicaram  importantes  trabalhos  sobre  a 
zoologia,  bolanica,  mineralogia,  topographia,  ethnogra- 
phia  e  estatística  dos  paizes  visitados.  Também  são  bas¬ 
tante  estimadas  as  relações  da  viagem  isolada  de  N.  Rytch- 
cóv  aos  steppes  kirghiz-cayzaqucs  (1771),  e  da  de 
Plestchéyev  da  ilha  de  Paros  á  Sy ria  ea  Jerusalem  (1772). 

Sob  Calhar-ina  lí,  foram  executadas  com  fim  commer- 
cial,  numerosas  viagens  no  Oceano  Glacial.  N’csta  épo¬ 
ca  cita-se  igualmente  uma  expedição  marítima  do  tenente 
Synd  (1764-68),  no  Grande-Oceano,  aonde  descobriu  as 
ilhas  de  S.  Matheus  e  de  S.  Lourenço  ;  a  de  Krenítzin  c 
de  Levaehóv  (1768)  ás  ilhas  Alentas,  das  quaes  estes  of- 
fieiaes  determinaram  astronomicamente  as  posições ;  final¬ 
mente  a  celebre  expedição  de  Billings  (178  5-94)  no 
Oceano  Glacial  e  Grande-Oceano,  que  foi  por  duas  vezes 
descripta.  Á  relação  do  capitão  Sarytchóv  é  preciosa.  Pos¬ 
suímos  mais  a  relação  de  Chélikhov  sobre  a  sua  viagem 
de  Okhótzk  í  America  russa  (1783-90),  a  de  Stepánov 
sobre  a  sua  expedição  doKamtchátca  a  Macau  ("1791),  e  a 
relação  de  Adão  Laxmann  sobre  a  viagem  que  fez  ao  Ja¬ 
pão  *(1792). 

(1)  Gablitz,  Malgbín,  Ozeretzcóvsky,  Socolóv,  Züvev, 
P.  Rytchcóv,  Falk,  Cheórghi,  etc. 
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Mas  é  do  reinado  do  imperador  Alexandre  I  que  da¬ 
tam  as  grandes  emprezas  marítimas  da  Rússia.  João  Feó* 
dorovitch  Krusenstern  (1770-1846)  inaugurou-as  pela  sua 
celebre  viagem  á  roda  do  mundo  (1803-6),  a  primeira 
executada  pelos  russos.  Descobriu  algumas  ilhas,  explorou 
muitas  outras  e  reconheceu  as  costas  do  Japão  e  da  Chi¬ 
na  com  mais  exactidão  que  todos  os  seus  predecessores. 
Trouxe  comsigo  um  grande  numero  de  uteis  informações 
e  mereceu  a  reputação  de  um  dos  mais  hábeis  marinhei¬ 
ros  do  seu  tempo.  Faziam  apenas  parte  da  expedição 
quatro  estrangeiros,  os  mais  eram  todos  russos.  A  bella 
relação  de  Krusenstern  (1812,)  completa-se  pela  relação 
publicada  por  Liciánsky  (1813),  seu  companheiro,  e  pe¬ 
las  obras  dos  sábios  Langsdorf,  llorner  e  Tilesius.  Kru¬ 
senstern  fez,  em  1815,  uma  segunda  viagem  ao  mar  de 
Bering,  e  produziu  outros  preciosos  trabalhos  dos  quaes 
fatiaremos  adiante.  Basilio  Golovnín  (1776-1831),  nave¬ 
gador  tão  sabio  como  intrépido,  estreiou-se  por  uma  ex¬ 
pedição  de  Kronstadt  ao  Kamtchátca  (1 807-9) ;  depois 
voltou,  cm  1811,  ás  ilhas  Kuriles  e  ficou  prisioneiro  dos 
japonezes  atè  1813.  De  1817-19,  elle  executou  umh. 
viagem  de  circumnavegação,  da  qual  deu  uma  preciosa 
relação  cm  1822  ;  também  descreveu  as  duas  viagens 
precedentes.  O  capitão  Ricord  (1781-1860),  que  poz  em 
liberdade  Golovnin,  publicou,  em  1816,  memórias  esti¬ 
madas  sobre  o  Japão.  Othão  Kotzebue  (1787-1846),  filho 
do  dramaturgo,  também  se  illuslrou  pela  direcção  de  duas 
expedições  á  roda  do  mundo,  1815-1  8,  1823-26,  das 
quaes  elle  consignou  os  resultados  em  duas  relações  ce¬ 
lebres.  Na  sua  primeira  viagem,  feita  ás  custas  do  chan- 
celler  Rumiánlzov,  fez  muitas  descobertas  e  encontrou  na 
costa  Noroeste  da  America  russa,  um  golfo  ao  qual  deu 
o  seu  nome.  Vacíliev  dirigiu  uma  viagem  á  roda  do 
mundo  de  1819-22.  O  barão  Bellingshuusen  e  Lázareü 
terminaram  lambem  de  1819-21  uma  viagem  de  circum- 
navegação,  que  descreveram.  Esta  expedição  é  sobretudo 
celebre  pela  audacia  de  Bcllingshausen,  que  sobre  frágeis 
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embarcações,  pouco  próprias  para  navegar  sobre  o  ocea¬ 
no,  approximou-se  mais  do  polo  antaretieo  que  todos  os 
seus  predecessores  ;  aqui  determinou  a  configuração  das 
ilhas  que  chamou  Pedro  I  e  Alexandre  tJ,  as  mais  ao  sul 
que  se  conhece,  e  descobriu  um  grande  continente,  que 
avança  provavelmente  até  o  polo.  Foi  pelo  fim  do  reinado 
de  Alexandre,  que  Lázarev  eíTecluou  a  sua  segunda  via¬ 
gem  de  circumnavegação,  1  822-24,  que  mereceu  á  litle- 
ratura  russa  uma  nova  relação. 

Desde  o  começo  do  nosso  século,  o  Oceano  Glacial 
achou  também  exploradores  incansáveis.  Hedcnstimn  vi¬ 
sitou  as  ilhas  situadas  entre  as  embocaduras  do  Léna  c 
do  Kolyma  :  foi  ellc  o  primeiro  que  fez  a  volta  da  Nova- 
Siberia.  A  pezar  d 'esta  viagem  datar  dos  annos  de 
1808-11,  a  relação  d’elía  não  foi  impressa  senão  ha  pou¬ 
co.  Desde  então  alguns  célebres  viajantes  exploraram  cui¬ 
dadosamente  todas  as  costas  do  Oceano  Glacial  da  Sibé¬ 
ria,  e  ali  colligiram  informações  irrecusáveis  sobre  a  geo- 
graphia  d’estas  regiões.  A  expedição  do  barão  Vrányhel 
(1)  é,  sem  duvida,  a  mais  famosa.  Acompanhado  por  dois 
officiaes  de  marinha,  Matiúskin  e  Kozmín,  e  por  um  na¬ 
turalista,  o  dr.  Kyber,  Vranghel  deteve-se  durante  qua¬ 
tro  annos  (1820-24)  cm  Níjny-Kolymsk  c  emprehendeu 
quatro  grandes  excursões,  em  trenós  levados  por  cães,  so¬ 
bre  o  Oceano  Glacial;  afastou-se  para  mais  de  250  kilo¬ 
metros  da  terra  c  chegou  até  o  mar  livre  que  cerca  o  po- 

(1)  O  barão  Fernando  Pctróvifch  Vranghel  nasceu 
na  Esthoniá  em  1795.  Foi  educado  no  corpo  de  marinha 
de  S.  Petersburgo,  descreveu  em  1819  a  viagem  de  cir¬ 
cumnavegação  de  Golovnín  da  qual  fez  parte,  e  elle 
mesmo  dirigiu  uma  outra  expedição  á  roda  do  mundo,  de 
1825-27.  De  1829-34,  occupou  o  posto  de  governador 
da  America  russa  e  de  1854-57  foi  ministro  da  guerra. 
Hoje,  o  almirante  Vranghel  é  membro  do  coiselho  do 
império,  socio  das  academias  de  S.  Petersburgo  e  de  Pa¬ 
ris,  e  dc  varias  sociedades  geographicas. 
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lo  árctico.  As  narrações  dos  temíveis  perigos  que  aflron- 
taram  os  intrépidos  viajantes,  durante  estas  excursões,  fa¬ 
zem  arripiar  os  cabellos  do  leitor.  Às  costas  da  Sibéria, 
foram  visitadas  por  Vranghel,  ao  Oeste  da  foz  do  Kolyma 
até  o  Indighírca,  e  ao  Este  até  a  ilha  de  Koiiiílehin  :  so¬ 
bre  esta  grande.extensão  de  costas,  que  comprehende  qua- 
si  35  graus  de  longitude,  foram  determinados  perto  de 
cem  pontos  por  observações  astronômicas  repetidas  com  a 
maior  exactidão.  Vranghel  também  não  esqueceu  fazer 
observações  tlierríiometricas  sobre  a  temperatura  do  ar  e 
da  agua  do  Oceano,  nem  as  observações  sobre' a  variação 
do  magnete  e  a  inclinação  da  agulha-de-marear.  Afora 
isto,  Vranghel  eolligiu  também  noções  interessantes  sobre 
os  usos  e  costumes  das  povoações  que  habitam  estas  re¬ 
giões,  as  quaes  ainda  que  pouco  favorecidas  da  natureza, 
são  com  tudo  muito  interessantes  para  o  observador  pela 
luta  contínua  que  o  homem  aqui  sustenta  contra  um  clima 
horroroso  e  um  solo  gelado.  Esta  célebre  viagem,  que  deu 
a  Vranghel  um  lugar  ao  lado  de  Franklin,  de  iíoss  c  de 
Parry,  deu  assumpto  a  quatro  obras  diííercntes,  entre  as 
quaes  pertencem  ao  proprio  navegador — Observações  phy- 
sicas  e  uma  grande  relação  publicada  em  1841. 

Ao  mesmo  tempo  que  Vranghel,  o  capitão  Anjú  explo¬ 
rou  as  costas  da  Sibéria  entre  as  embocaduras  do  Indi- 
ghírca  e  do  Olének,  e  visitou  as  ilhas  Kotelnóy  e  Fa- 
déyevsscoy,  assim  como  a  Nova-Siberia.  Infelizmente  Anjú 
não  deu  á  luz  a  relação  da  sua  interessante  viagem,  á 
qual  se  liga  dignamente  a  expedição,  mais  recente,  do 
sabio  Middendorf,  cujo  fim  era  a  determinação  das  regiões 
vizinhas  da  foz  do  Ob,  e  da  qual  fallaremos  adiante.  Pre¬ 
sentemente,  duas  grandes  expedições  da  sociedade  geo- 
graphica  russa,  completam  tudas  as  faltas  dos  conhecimen¬ 
tos  sobre  aq ue  1  las  inhospitas  terras.  À  primeira,  que  co¬ 
meçou  os  seus  trabalhos  em  1865,  explora  o  valle  do 
Vitím.  grande  affluente  do  Lena,  que  banha  a  Daúria  a 
Leste  do  lago  Baycál.  A  segunda,  acaba  de  ser  expedida 
para  o  paiz  de  Turukhánssk,  o  qual  é  atravessado  pelo 
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Ienicéy.  Esta  expedição  está  encarregada  de  investigações 
geológicas,  botanicas,  zoologicas,  ethnologicas'  e  topogra- 
phicas,  n’esta  parte  central  da  Sibéria,  e  deverá  descer  o 
rio  até  a  sua  embocadura  no  Oceano  Glacial.  Ella  é  diri¬ 
gida  pelo  geologo  Lopátin. 

Foram  também  marinheiros  c  sábios  russos  os  primei¬ 
ros  qua  examinaram  mais  dc  perto  as  plagas  desertas  da 
Nova-Zemliá,  visitadas  em  1821  por  Lavróv.  Litke  (1), 
immortalisou-se  por  quatro  expedições  dirigidas  a  esta 
ilha,  1821-24,  viagens  célebres  que  ellc  descreveu  em 
1828.  Osabio  acadêmico  Baer ,  acompanhado  por  Lehmann, 
ali  foi  também  duas  vezes,  passando  pela  Laponia,  1837- 
40.  Os  resultados  das  arriscadas  emprezas  de  Baer  estão 
consignadas  nas  publicações  da  academia.  Foi  na  Nova- 
Zemlia  que  pereceu,  em  1838,  o  capitão  Zevólca,  e  foi 
no  golfo,  que  se  acha  defronte  d’esta  ilha,  que  naufragou, 
em  1802,  o  joven  tenente  Krusenstern,  mas  que  por 
felicidade  escapou  á  morte. 

Das  viagens  á  roda  do  mundo  eííeetuadas  no  reinado 
do  imperador  Nicolau,  a  de  Litke  e  de  Stanücóvitch,  1826- 
29,  foi  extraordinariamente  fecunda  cm  descobertas  e  uteis 
explorações.  As  sciencias  naturaes  ganharam  d’esla  céle¬ 
bre  viagem  pela  parte  que  tomaram  n’ella  os  dois  sábios 
botânicos  Posteis  e  Ruprecht,  que  descreveram  a  sua  co¬ 
lheita  em  1840.  Litke  gastou  7  annos  na  elaboração  dos 
immensos  materiaes  quecolligiu;  a  sua  esplendida  relação, 
publicada  em  1836,  foi  traduzida  em  muitas  línguas.  Ci- 

(1)  O  conde  Theodoro  Petróvitch  Litke  nasceu  na  Es- 
thonia  em  1796,  entrou  na  marinha  imperial  em  1813, 
e  foi  durante  16  annos  preceptor  do  gran-duque  Constan- 
tino.  Durante  a  guerra  do  Oriente,  o  almirante  Litke  foi 
commandante  de  Kronstadt.  Este  sabio  marinheiro  é  mem¬ 
bro  do  conselho  do  império,  presidente  da  academia  das 
sciencias,  vice-presidente  da  sociedade  geographica,  e 
membro  correspondente  da  academia  de  Paris.  Elle  foi 
feito  conde  em  1866. 
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ta-se  também  a  viagem  de  circumnavegação  de  Putiátin, 
que  assignou,  em  1855,  com  o  Japão,  o  primeiro  tratado 
de  commercio.  Esta  demora  dos  russos  no  Japão  foi  des¬ 
cri  pta  por  Gontcharóv. 

Quanto  aos  trabalhos  bydrographicos,  elles  teern  sido 
proseguidos  com  suecesso  desde  os  tempos  dc  Nogáyev 
(1762)  até  hoje.  Sob  o  reinado  de  Alexandre  I  foram  di¬ 
rigidos  pelo  almirante  Sarytchóv,  e  é  também  d’esta  épo¬ 
ca  que  data  o  magnifico  Atlas  do  Oceano  Pacifico,  pu¬ 
blicado,  dc  1824-27,  pelo  almirante  Krusenstern,  eom 
3  volumes  dc  explicações.  Este  sabio  navegador  deu  im¬ 
pulso  á  sciencia  hydrographica.  Também  são  estimadas  al¬ 
gumas  outras  grandes  publicações  particulares  sobre  a  hy- 
drographia  da  Rússia  (1),  assim  como  os  bellos  mappas 
dos  mares  e  dos  rios  do  império,  publicados  pela  reparti¬ 
ção  hydrographica  do  ministério  da  marinha,  dirigida 
por  S.  Zeliónoy.  Quanto  ás  explorações  hydrographicas, 
as  mais  importantes  são  as  de  Butacóv  (2)  no  mar  Arai 

(1)  Por  Stuckenberg,  Reineeke,  Kaehevárov,  Teben- 
cóv,  etc. 

(2)  O  almirante  Aleixo  Ivánovitch  Butacóv,  tão  céle¬ 
bre  como  hydrographo,  é  ao  mesmo  tempo,  um  dos  maiores 
viajantes  russos.  De  1848-49,  elle  explorou  o  mar  Arai, 
do  qual  construiu  um  mappa.  Em  1  853,  elle  subiu  o  Syr- 
Dária  n  uma  extensão  de  700  kilometros.  Dez  annos  de* 
pois,  continuou  a  sua  viagem,  e  percorreu  1500  kilome¬ 
tros  d  este  rio,  penetrando  assim  no  centro  do  khanato 
de  Khoeand.  O  almirante  traçou  então  o  mappa  do  Syr- 
Daria  (Iaxartes),  e  descreveu  este  grande  rio  n’uma  inte¬ 
ressante  memória.  Também  fez  conhecer  os  resultados  da 
sua  exploração  do  delta  do  Amii-Daria  fOxus),  no  khanato 
de  Khíva.  Âo  todo,  Butacóv  determinou  astronomicamente 
30  pontos  geographicos  iEesta  região  da  Àsia,  que  se 
chama  hoje  o  Turkestan  russo,  e  da  qual  ja  existem  al¬ 
guns  mappas  geraes.  Feliz  d  ayuelle  que  não  tevv  ante¬ 
cessores,  dizia  Humboldt  em  uma  carta  que  escreveu  a 
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(1848-49)  e  no  rio  Syr-Daria  (1863),  de  Ivadiíntzov  no 
mar  Cáspio  (1857-64),  e  de  Andréyev  no  lago  Ládoga. 
0  estado  do  Báltico  prosegue-se  desde  1828,  em  quanto 
que  outras  expedições  trabalham  no  Oceano  Pacifico.  Des¬ 
de  a  aequisição  da  província  do  Amur  e  da  ilha  de  Sakha- 
1ÍQ  ou  Taracáy  (1858),  o  mar  de  Okhótzk  e  o  mar  do 
Japão  leem  sido  explorados  com  cuidado  minucioso,  ao 
principio  por  Putiátin,  depois  por  outros  sábios  mari¬ 
nheiros. 

Sómente  para  enumerar  todas  as  viagens  feitas  pelos 
russos  no  decorrer  do  nosso  século,  era  necessário  uru  es¬ 
paço  maior  do  que  dispomos.  É  authentico  que  só  a  acade¬ 
mia  das  sciencias  dirigiu  no  século  XIX  tantas  empresas 
geographicas  quantos  annos  decorridos.  Por  conseguinte 
limitar-nos-hemos  a  indicar  sómente  as  viagens  cujos  re¬ 
sultados  estão  consignados  em  importantes  relações,  que 
tratam  ou  da  gcographia  propriamente  dita,  ou  que  abra¬ 
çam  todas  as  partes  do  saber,  necessárias  para  o  conheci¬ 
mento  completo  de  uma  região.  Quanto  ás  viagens  que 
tiveram  uni  fim  scicntifico  especial,  e  que  são  ainda  muito. 

Butacóv.  «Esta  felicidade,  acrescenta  o  almirante  russo, 
cu  a  encontrei  trez  vezes  :  no  mar  Arai,  no  delta  do  Amú- 
Dária,  e  no  Syr-Daria  sobre  unia  extensão  de  1500  ki¬ 
lometros.»  Também  foi  o  almirante  Butacóv  que  introdu¬ 
ziu  n’este  mar  c  sobre  o  Syr-Daria  a  navegação  a  vapor, 
o  que  resolveu  a  sociedade  geographica  de  Londres  a  con- 
ceder-lhc  no  anno  de  1867  a  sua  maior  recompensa,  the 
Founders  Medal.  À  proposito  d  isto,  o  Times  de  28  de 
maio  de  1867,  disse:  «Em  quanto  que  a  Inglaterra  se 
dirige  á  índia  e  á  China  pelo  Oceano,  a  Rússia,  que  des¬ 
de  ha  séculos  commcrcia  por  terra  com  a  China  Occiden¬ 
tal,  a  pezar  de  immensas  difficuldades  provenientes  da  vi¬ 
zinhança  de  tri bus  barbaras  e  hostis,  abriu  um  caminho 
que,  com  a  protecção  de  alguns  pequenos  fortes,  lhe  dará 
uma  via  commercial  segura  para  o  celeste  império,  atravez 
do  Turkeslan.» 
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mais  numerosas,  trataremos  das  principaes  d’ellas  nos  ca¬ 
pítulos  dedicados  ás  respectivas  sciencias. 

SoS)  o  reinado  do  imperador  Alexandre  I,  o  conde  Po- 
tótzki  descreveu  primeiramente  as  suas  viagens  na  Turquia 
e  no  Egypto,  e  depois  as  que  fez  pelos  steppes  de  Asstra- 
khan  e  no  Caucaso.  Othão  Richter  percorreu  o  Levante, 
aonde  morreu  de  fadiga  em  1816.  F.  Parrot  visitou,  com 
Enghelhardt,  a  Crimea  e  o  Caucaso,  e  foi  o  primeiro  que 
trepou,  em  1828,  o  Ararat.  Nicolau  Muravióv  (1793- 
1866),  general  célebre  pela  tomada  de  Kárss,  estudou 
de  1819-20,  a  Turcménia  e  o  khanato  de  Khíva;  a  sua 
relação  é  tida  como  classica.  O  barão  Jorge  Moyendorf 
(1795-1863)  explorou,  em  1820,  com  os  naturalistas 
Pander  e  Eversmann,  o  reino  de  Bukhára,  e  publicou  da 
sua  viagem  uma  excellente  relação ;  depois,  elle  visitou 
a  China,  os  steppes  kirghizes  c  o  Caucaso.  Foi  a  expe* 
dição  da  academia  de  S.  Petersburgo,  composta  dos  natu¬ 
ralistas  Langsdorf,  Ricdel,  Menetriès,  e  do  astronomo 
Rubtzóv,  a  primeira  que  penetrou,  de  1825-29,  com  um 
íim  scienlifico  no  interior  do  Brazil  ;  é  sabido  que  o  go¬ 
verno  d’esla  antiga  colonia  portugueza  continua  nos  seus 
territórios  a  exploração  inaugurada  por  sábios  russos  (1). 

No  tempo  de  Nicolau  I  c  de  Alexandre  II,  o  go¬ 
verno  c  as  sociedades  scientificas  toem  prineipalmen- 
te  dirigido  sobre  a'  Asia  a  actividade  dos  viajantes.  As 
suas  expedições  e  explorações  formam  uma  cadeia  não 
interrompida,  que  percorre  toda  a  nossa  fronteira  asiati- 
ca  e  as  regiões  1  imi trophes — desde  o  Oceano  Pacifico  até 
o  mar  Cáspio,  do  valle  do  Ussuri  e  da  Corea  ao  Usst-Urt, 

(1)  Por  esta  mesma  epoca  Sencóvsky  visitou  o  Egypto 
c  a  Abyssinia;  B.  Bergmann  o  paiz  dos  calmucos ;  Maurí¬ 
cio  Kotzebue  e  o  barão  Theodoro  Korf  a  Pérsia;  Nazá-. 
rov  penetrou  no  Khocand ;  Mordvínov,  Kornílov,  Be- 
liáyevsky  e  outros  percorreram  a  Sibéria;  e  Timcóvsky 
fez"  uma"  viagem  na  China  peia  Mongolia.  Todos  publi¬ 
caram  relações  mais  ou  menos  estimadas. 
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o  paiz  dos  turcomanos  e  o  Khoraçan.  Os  viajantes  russos 
espalhados  sobre  cslc  vasto  território,  estudam  a  natureza 
do  solo,  sua  configuração,  o  seu  estado  physico  e  mcteo- 
rologico,  suas  producções  e  o  caracter  de  cada  uma  das 
raças  que  o  habitam. 

Começaremos  pela  Sibcria  propriamente  dita.  Alexan¬ 
dre  de  Humboldt ,  o  modelo  mui  raras  vezes  igualado 
dos  sábios  viajantes  da  nossa  epoca,  foi  chamado  á  Rússia 
pelo  imperador  Nicolau,  em  1829.  Com  ajuda  dos  sábios 
Rose,  Ehrenberg,  E.  líoíímann  e  Menchénin,  clle  per¬ 
correu  cm  um  só  verão  um  espaço  de  2320  milhas  geo- 
graphicas  contidas  entre  o  mar  Cáspio  e  a  China,  e  ex¬ 
plorou  principalmente  o  Altáy  sobre  todos  os  pontos  de 
vista.  IVesta  viagem  trouxe  immensas  collecçõcs,  e  esta¬ 
beleceu  na  Rússia  as  observações  magnéticas  e  meteoro¬ 
lógicas,  que  ali  tomaram  depois  grande  desenvolvimento. 
Desde  então,  Humboldt  honrou  com  sua  attenção  e  com 
seus  conselhos  a  maior  parte  dos  viajantes  russos  na  Asia. 

Sem  fallar-mos  das  viagens  secundarias  executadas  na 
Sibéria,  é  mister  distinguir  trez  expedições,  altamente 
importantes  para  a  sciencia.  A  primeira  é  a  viagem  de 
Tchikhatchóv  no  Al táy  oriental  c  nas  partes  adjacentes  da 
raia  da  China  (1845). 

As  duas  outras  expedições  são  as  do  sábio  acadêmico 
A.  Middendorf.  Eis  como  A.  Humboldt  falia  d’ellas,  no 
IV  tomo  do  Cosmos  :  «Às  duas  viagens  na  Sibéria  do 
Middendorf,  diz  eile,  que  se  distinguem  pelo  espirito 
observador,  pela  ousadia  e  perseverança  do  viajante,  fo¬ 
ram  dirigidas,  de  1843  a  1840,  para  o  Norte,  no  paiz 
de  Taymir,  até  o  75  grau  45  minutos  de  latitude  ;  para 
o  Sudeste,  até  o  curso  superior  do  Amur  e  no  mar  de 
Okhótzk.  À  primeira  d’estas  arriscadas  expedições  condu¬ 
ziu  o  sabio  viajante  para  uma  região  completamente  inex¬ 
plorada  até  então,  e  que  olTerecia  tanto  mais  interesse, 
por  ella  se  achar  a  igual  distancia  das  costas  orien- 
taes  e  das  costas  occidentaes  do  antigo  continente.  No 
programma  traçado  pela  academia  das  sciencias  de  S. 
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Petersburgo,  a  medida  cxacta  da  temperatura  do  solo  e 
da  densidade  dos  ta  boieiros  de  gelo  subterrâneos  occupa- 
va  o  primeiro  lugar,  com  a  distribuição  dos  organismos, 
considerada  especialmente  como  a  consequência  das  con¬ 
dições  climatologicas. .. »  Depois  d’isto,  Uumboldt  des¬ 
creve,  sobre  o  espaço  de  cinco  paginas,  as  experiencias 
feitas  pelo  sabio  russo  em  covas  de  sonda  e  em  poços 
fundos  de  20  a  57  pés,  em  12  lugares  differentes,  afas¬ 
tados  uns  dos  outros  de  100  a  500  milhas  geographicas ; 
particularmente  cm  Turukhánssk,  sobre  o  Ienicéy,  c  em 
Jakútzk,  sobre  o  Léna,  aonde  o  poço  cortado  no  gelo,  ti¬ 
nha  382  pés  de  profundidade  !  O  eminente  escriptor  allc- 
mão  apresenta  também  os  importantíssimos  resultados 
d’estas  observações  de  Middendorf,  que  estudou  igual¬ 
mente  aquellas  regiões  inhospitas  sobre  todas  as  suas 
outras  phases.  El le  aprofundou  e  resolveu  os  pontos  mais 
delicados  de  todos  os  ramos  das  sciencias  naturaes  e  phy- 
sicas,  das  quaes  cada  uma  forma  uma  secção  á  parte,  as¬ 
sim  como  a  geographia  e  a  ethnographia,  na  relação  en- 
cyclopcdica  d’esta  viagem,  que  lhe  valeu  da  sociedade 
geographica  de  Londres  a  medalha  de  Patron.  Midden¬ 
dorf  foi  também  o  primeiro  que  fez  ver  ao  governo  as 
vantagens  commerciaes  que  a  Asia  russa  ganharia  com  a 
possessão  da  província  do  Amúr  (1845). 

Na  realidade  a  descoberta  de  Middendorf  mereceu  a 
attenção  do  gabinete  de  S.  Petersburgo,  que  desde  o 
anno  de  1847  ordenou  o  estudo  d’esta  região,  ainda  sub- 
meltida  á  China.  Durante  8  annos  os  officiaes  da  mari¬ 
nha  imperial  reconheceram  as  costas  do  mar  de  Okhótzk 
c  subiram  o  rio  Amur.  O  governador  Muravióv,  depois 
conde  Amúrsky,  fez  em  pessoa  com  o  geologo  Permíkin 
e  outros,  uma  viagem  scientifica  n'eslc  paiz,  que  dado  á 
Rússia  pelo  tratado  dc  Aygún,  em  1858,  lhe  entregou 
uma  bella  possessão,  mais  vasta  que  a  França.  De  1858 
até  hoje,  não  sabemos  quantas  commissões  scientificas  e 
quantos  viajantes  particulares  foram  enviados  a  esta  re¬ 
gião,  para  estudar  o  paiz,  a  sua  natureza,  seus  recursos, 
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e  seus  habitantes.  O  naturalista  Leopoldo  Sehrenk  inau¬ 
gurou  esta  serie  de  explorações  por  uma  viagem  que  du¬ 
rou  até  1857.  Elle  estudou  com  especialidade  o  Norte  de 
Sakhalín,  assim  como  todo  o  curso  do  Àmur  com  seus 
aííluentcs  Gorin  e  Ussúri.  As  suas  collecções  são  ricas  e 
as  suas  observações  ingenhosas ;  em  18G0,  começou  a 
publicação  dos  documentos  que  colligiu.  Ao  mesmo  tem¬ 
po  que  Schrenk,  o  botânico  G.  Makcimóvitch  explorava 
outras  partes  da  província  ;  elle  também  publicou,  cm 
1863,  um  importante  trabalho  geographico,  intitulado  A 
região  do  Amur,  depois  de  a  ter  visitado  pela  segunda 
vez.  Das  viagens  que  se  seguiram  a  estas,  apenas  citare¬ 
mos  as  grandes  expedições,  sem  fallar-mos  das  viagens 
secundarias.  A  primeira,  dirigida,  de  1855-57,  por  Maac, 
Gherstfeldt  e  Kótchetov,  leve  por  fim  examinar  especial- 
mente  o  va! le  do  Amur,  no  que  diz  respeito  ás  suas  pro* 
ducções  e  recursos  naturaes;  a  relação  de  Maac  appareceu 
em  1859.  A  segunda,  foi  a  grande  expedição  dirigida 
á  Sibéria  oriental  pela  sociedade  geograpbiea  de  S.  Pe- 
tersburgo.  Ella  durou  de  1855-63  e  foi  dividida  em  duas 
secções  :  a  secção  mathematica  levada  pelo  habil  astrono- 
mo  Schwarlz,  contava  entre  os  seus  membros  Ússoltzev  e 
Anóssov;  a  secção  physica,  presidida  pelo  geologo  Schmidt, 
compunha-se,  entre  oiitros,  do  botânico  Glehn  e  do  topo- 
grapbo  Chebunín.  A  secção  mathematica  construiu  um 
Alias  da  Sibéria  oriental  baseado  sobre  os  mais  rigorosos 
dados;  e  a  secção  physica,  foi  a  primeira  que  penetrou 
no  interior  de  Sakhalín.  Ambas  publicaram  extensos 
relatórios  e  bellos  mappas,  que  testemunham  a  competên¬ 
cia  e  louvável  actividade  dos  membros  da  expedição.  A 
viagem  effcetuada  dc  1855-59  por  Uaddc,  á  roda  do  la¬ 
go  Baycál,  na  Daúria  russa  e  no  valle  superior  do  Amur, 
também  é  de  uma  importância  capital  ;  elle  publicou  os 
resultados  d’ella  em  3  tomos,  que  encerrara  a  relação  da 
sua  rica  colheita  de  producções  da  historia  natural,  assim 
como  a  descripção  geograpbiea  dos  paizes  que  altraves- 
squ.  Uma  quarta  expedição  é  a  que,  no  anno  de  1864, 
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êubiu  o  rio  Sungúri ;  e! la  compunha-sc  cio  Ussoltzev,  do 
Chismarióv  e  do  príncipe  Krapótkin,  ja  todos  conhecidos 
por  viagens  anteriores  (1). 

Varias  excursões  feitas  na  Mongolia  chineza,  por  al¬ 
guns  viajantes  (2),  levam-nos  á  planura  central  da  Àsia, 
cujo  reconhecimento  scicnlifico  é  exclusivamente  devido 
aos  russos.  Em  183  4,  o  habil  astronomo  Basilio  Feódorov, 
conhecido  ja  então  pelas  observações  physicas  feitas  por 
elle  na  região  do  Caucaso,  penetrou  até  a  embocadura  do 
Lepsa  no  lago  Balcás  c  determinou  a  sua  posição.  Passa¬ 
dos  quatro  annos,  o  acadêmico  Bongard  (ni.  1830)  explo¬ 
rava  o  lago  Saysang-Nor  e  o  rio  Írtys-Negro.  De  1840- 
51,  varias  expedições  scientificas  dirigidas  por  Karélin, 
Vlangali  e  Jorge  Kovalévsky,  percorreram  o  paiz  situado 
entre  os  lagos  Balcás  c  Àla-Cul  ao  Norte,  os  montes  Àla- 
Tau  ao  Leste  e  o  rio  Ui  ao  Sul  e  Oeste.  Pouco  depois 
chegaram  colonos  russos  c  chamaram  este  paiz,  situado  ao 
Sul  do  Ili, — o  paiz  Transiliano. 

Foi  então  que  começou  uma  nova  era  para  o  conheci¬ 
mento  d’estás  regiões.  Em  quanto  que  as  armas  russas 
adquiriam  para  o  império  a  província  do  Turkcstan,  com 
a  grande  cidade  de  Taskcnd,  aonde  reina  um  verão  per¬ 
petuo  e  que  é  tão  indispensável  para  o  desenvolvimento 
e  segurança  do  commercio  da  Rússia  com  o  interior  da 
Àsia,  os  sábios  russos  percorriam  as  altas  planícies  e  as 
terras  montanhosas  do  ponto  central  da  Àsia,  e  conquis¬ 
tava  m-nas  para  a  sciencia. 

(1)  É  mister  mencionar  ainda  as  recentes  viagens  de 
Kjelberg  e  de  Lomonóssov  na  Transbaycalia  ;  de  Timrot 
e  lleimersen  no  paiz  comprehendido  entre  o  Ussúri  c  o 
mar ;  e  sobretudo  a  expedição  dirigida  por  Budichóv  que, 
de  1864*65,  estudou  a  região  que  se  estende  do  Àmur  á 
Corea,  e  que  ja  publicou  uma  parte  dos  resultados  obtidos 
durante  a  sua  notável  exploração. 

(2)  Vlangali,  o  capitão  lleimersen,  Jacob  Chisma¬ 
rióv,  etc. 
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Um  cTcstes  sábios,  Pedro  Petróvilch  Semeonov ,  levou 
as  suas  explorações  até  a  riba  meridional  do  lago  Issic- 
Kul  e  trepou  os  montes  Tian-Chao,  que  ainda  nenhum 
europeu  tinha  até  então  atra>essado.  Esta  ascen  áo  foi  fei¬ 
ta,  no  meio  de  muitos  perigos,  de  21  a  26  de  junho  de 
1857.  Semeonov  contemplando  um  panorama  grandioso, 
achou-se  no  coração  da  Asia,  mais  proximo  de  Cachemira 
que  de  Semipalatínssk,  mais  proximo  de  Dehli  que  de 
Omssk,  mais  proximo  do  Oceano  Indico  que  do  Oceano 
Glacial  do  Norte,  a  uma  distancia  igual  do  Oceano  Paci¬ 
fico  e  do  mar  Negro.  Uma  segunda  viagem  levou  o  intré¬ 
pido  viajante  até  o  grupo  magestoso  do  Tengriss-Khan,  si¬ 
tuado  a  um  grau  e  meio  mais  a  Leste,  e  que  tem  uma  al¬ 
tura  de  7  mil  melros.  Visitou  então  as  geleiras  de  Tian- 
Chan  e  trouxe  da  sua  jornada  observações  de  um  grande 
interesse  para  a  natureza  physica  d’estas  regiões,  que  elle 
acaba  de  descrever. 

Mas  a  falta  absoluta  de  determinações  astronômicas, 
fez  com  que  a  sociedade  geographica  de  S.  Pelersburgo 
enviasse  á  Djungaria,  o  capitão  Gólubev,  que  ali  deter¬ 
minou,  em  1859,  16 -pontos  differentes  sob  um  raio  mui 
extenso,  e  que  depois  navegou  para  as  nascentes  do  lrtys. 
No  mesmo  anno,  Venücóv  determinou  a  forma  e  a  posi¬ 
ção  exacta  do  lago  Issic-Kul,  a  posição  do  Tian-Chan  e  a 
dos  nascentes  do  Svr-Daria.  Todos  estes  trabalhos  servi- 
ram,  em  1860,  para  a  redacção  do  mappa  russo  da  Asia 
central. 

Em  quanto  que  Zriácov  c  Abrámov  estudavam  o  lago 
Saysang-Nor,  e  Bábcov  o  Irtys-Negro,  dois  jovens  sábios, 
Carlos  Struve  e  Potánin,  exploravam  estas  mesmas  regiões 
com  completo  successo,  no  ponto  de  vista  physicoe  ethno- 
graphico,  peneirando  até  dentro  da  cordilheira  Tarbagatáy, 
situada  ao  Norte  da  Djungaria.  Desde  1863,  elles  reno¬ 
vam  todos  osannosesta  viagem,  entranhando-se  cada  vez 
mais  no  paiz.  São  consideráveis  donativos  particulares 
que  veem  em  auxilio  d’esta  parte  das  expedições  russas; 
ainda  ultimamente  o  negociante  Sidorov,  deu  de  sua  boi- 
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sa  o  capital  cie  5  contos  para  a  continuação  da  viagem  dc 
C.  Struve  (1). 

Varias  cidades  chinezas  foram  visitadas  peia  primeira 
vez  por  viajantes  russos;  por  exemplo  Khodbo  pelo  capitão 
Prinlz  e  Khaynar  por  Khilcóvsky.  Valikhánov  (m.  1865) 
visitou  (1858-59)  e  depois  descreveu  o  Turkestan  chinez, 
do  qual  Casgár  é  a  capital,  e  aonde  nenhum  europeu  pe¬ 
netrou  antes  d’c!lc,  a  não  ser  o  infeliz  Adolpho  Schla- 
ghinweit,  célebre  geologo  allemão,  que  ali  foi  assassinado 
um  anno  antes.  Ja  temos  fallado  das  famosas  explorações 
do  almirante  Butacóv  sobre  o  Syr-Daria  e  sobre  o  mar 
Arai,  cujas  margens  foram  também  estudadas  por  vários 
viajantes  e  engenheiros.  Lemm  determinou  ali,  em  1846, 
a  posição  geographica  de  99  pontos,  e  Blareraherg  per¬ 
correu  antes  d’isso,  em  1841,  o  valle  do  Syr-Daria,  que 
hoje  faz  parte  do  império  russo.  Os  reinos  de  Khiva  e  de 
Bukhara  foram  visitados  e  descriptos  por  ígnátiev  (1858), 
célebre  diplomata,  hoje  embaixador  cm  Constantinopla,  e 
a  Turcmenia  o  foi  por  Gálkin  (1859).  Mas  das  viagens 
cujo  fim  era  a  investigação  das  regiões  situadas  ao  sul  do 
mar  Arai,  nenhumas  foram  mais  importantes  e  mais  céle¬ 
bres  do  que  as  viagens  de  Khanycóv. 

Nicolau  VIadímirovitch  Khanycóv ,  sabio  geographo  e 
orientalista,  estreiou-se  na  carreira  de  viajante  tomando 
parte,  com  Lehmann,  na  expedição  dirigida,  de  1841-42, 
por  Bulénev,  a  Bukhara  e  a  Samarcánd,  cidade,  que  um 
poema  persa  chama  o  foco  da  terra.  Lehmann  succumbiu 
ás  fadigas  da  empreza,  nías  a  sua  relação  foi  publicada 
pelo  acadêmico  Heímersen;  Khanycóv  escreveu  a  sua,  n’um 
livro  intitulado  Descripção  do  /ihanato  de  Buhhára  (1843), 
qu^*  é  uma  obra  pritha.  Em  1  846,  elle  executou  uma  via¬ 
gem  na  parte  septentrional  da  Asia  Menor,  mas  cujo  jornal 
só  foi  publicado  ha  um  anno.  Em  1850,  os  seus  trabalhos 

(1)  Esta  descripção  das  viagens  da  Asia  central  é  ti¬ 
rada,  em  parte,  de  um  artigo  que  publicámos,  sem  assigna- 
tura,  na  Gazeta  de  Portugal ,  de  31  de  outubro  de  1865. 
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fizeram  conhecer  a  hydrograpbia  do  mar  Arai  e  dos  rios 
que  esle  mar  recebe.  Sendo  empregado  da  administração 
do  Gaucaso,  elle  trepou,  n’este  mesmo  anno,  o  monte 
Àrarat,  com  o  coronel  Khódzco  e  outros  engenheiros  ;  ali 
ficou  por  muito  tempo  nas  geleiras,  para  fazer  observações 
de  todo  o  genero.  Depois  foi  cônsul  geral  em  Tauris 
(1851-55).  Esta  demora  na  Pérsia  foi  de  muito  proveito 
para  a  sciencia,  pelos  diversos  trabalhos  que  elle  ali  exe¬ 
cutou,  e  por  ter  reunido  as  indicações  necessárias  para  a 
composição  do  seu  magnifico  Mappa  da  província  do 
Aderbeidjan  (1862).  Mas  Khanycóv  adquiriu  uma  reputa¬ 
ção  europea  pela  grande"  expedição  na  Pérsia  e  particular¬ 
mente  no  Khoraçan,  que  lhe  confiou  a  sociedade  geogra- 
phica  de  S.  Petersburgo.  Acompanhado  por  uma  socieda¬ 
de  de  sábios,  taes  como  os  célebres  naturalistas  A.  Bunghe, 
A.  Gcebel,  o  conde  Keyserling,  e  o  joven  astronomo  Lenz, 
estudou  durante  15  mezes,  1858-59,  uma  das  partes  mais 
estereis  do  nosso  planeta,  e  fixou  as  bases  do  mappa  da 
Pérsia ,  até  então  quasi  desconhecido  ;  traçou  e  publicou 
este  mappa  em  1860.  Foi  também  durante  esta  viagem, 
tão  abundante  em  grandes  resultados,  que  descobriu  uma 
cordilheira,  que  atravessa  toda  a  Pérsia,  desde  o  golpho 
Pérsico  até  os  immensos  montes  do  Aderbeidjan.  A  expe¬ 
dição  do  Khoraçan  forneceu  muitas  obras  de  diversos  ge- 
neros  c  de  diversas  dimensões.  Um  bom  numero  d’ellas 
pertence  ao  proprio  Khanycóv,  que  é  também  o  auctor  da 
relação  em  3  partes  d’esta  viagem:  a  l.a  parte,  intitula¬ 
da  Memorial  sobre  a  parte  meridional  da  Ásia  ccníral 
(1861),  contém  a  historia  e  a  geographia  das  regiões  vi¬ 
sitadas  por  elle  ;  a  2.%  intitulada  Memorial  sobre  a  ethne- 
graphia  da  Pérsia  (1866),  dá  a  descripção  das  diversas  po¬ 
voações  que  habitam  a  vasta  extensão  do  Iran:  em  fim  a  3.a, 
que  ainda  não  appareceu,  tratará  da  philologia  d’estes  po¬ 
vos.  Esta  expedição  mereceu  a  Khanycóv,  em  1861,  a  gran¬ 
de  medalha  de  oiro,  da  sociedade  gcographica  de  Paris  (1). 

(1)  O  concurso  da  grande  medalha,  pelo  anno  de 
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Ha  também  relações  do  príncipe  Soltycóv  e  de  Lemm 
das  suas  viagens  na  Pérsia, *  mas  é  sobretudo  a  expedição 
executada,  com  fim  pbilologico  e  ethnographico,  pelo 
acadêmico  Dorn,  nas  províncias  persas  situadas  ao  Sul 
do  mar  Cáspio  (1860-61),  que  merece  particular  menção; 
os  seus  resultados  foram  consignados  em  uma  preciosa 
memória.  Em  1863,  fallou-se  muito  da  grande  relação 
geographica  d’esta  expedição  publicada  por  Melgunóv, 
companheiro  de  viagem  de  Dorn  (1). 

N’estes  últimos  tempos  também  se  tem  explorado  geo- 
grapbicamente  o  Caucaso.  Acima  das  viagens  de  Kole- 
nati,  de  locelián,  de  Veniicóv,  e  de  outros,  colloca-se 
a  importante  expedição  de  Petzhoki  (1863-64),  descripta 
n'uma  relação  mui  variada,  e  a  de  Gustavo  Radde  princi¬ 
piada,  em  1864,  sobre  um  plano  tmii  largo.  O  celebre 
explorador  da  Dauria,  deve  estudar  a  fundo,  nas  suas  re¬ 
lações  e  suas  opposicões,  as  duas  vertentes  da  cordilheira 
central  do  Caucaso.  A  historia  natural  e  a  geographia 
physica  entram  no  quadro  dos  trabalhos  do  sabio,  que 
também  com  certeza  se  não  descuidará  de  todos  os  outros 
ramos  necessários  ao  conhecimento  completo  do  paiz.  As 
suas  anteriores  viagens  dão-nos  d’isso  uma  garantia. 

Alguns  estudos  executados  com  fim  pratico,  por  or¬ 
dem  do  governo,  também  foram  proveitosos  á  sciencia. 

1858,  na  sociedade  de  Paris,  foi  um  triumpbo  para  a  Rús¬ 
sia.  Dos  5  concorrentes  3  eram  russos ;  um  d’elles  Kha- 
nycóv,  foi  coroado,  e  um  outro,  Tchikhatchóv,  foi  procla¬ 
mado  digno  da  mesma  distincção  ;  como  este  ultimo  não 
tivesse  ainda  terminado  a  sua  exploração  da  Asia  Menor, 
foi  brindado  para  outro  concurso.  Notaremos  também,  que 
dos  8  membros  estrangeiros  da  secção  de  geographia  e 
de  navegação  da  academia  das  sciencias  de  Paris,  hoje  4 
são  russos:  Vránghel,  Lílke,  Tchikhatchóv  e  Demídoy. 

(1)  Devem-se  também  importantes  relações  a  A.  Lióv- 
chin  e  a  Vlangali  sobre  os  steppes  kirghizes,  a  Nefédiev 
sobre  os  calmucos,  c  a  Pávlov  sobre  os  tartaros  nogais. 
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Entre  elles  cabe  o  primeiro  lugar  aos  estudos  que  o  fa¬ 
moso  Baer  executou,  de  1853-37,  no  mar  Cáspio,  para 
ali  regular  a  administração  das  aguas  e  da  pesca  ;  a  sua 
relação  intitulada  Estudos  do  Cáspio  é  um  thesouro  pa¬ 
ra  a  geographia,  como  tudo  o  que  sae  da  penna  dj  emi¬ 
nente  acadêmico.  Foi  também  ellc  que,  de  aecordo  com 
o  capitão  Barbot  de  Marni,  decidiu  que  era  impossível  a 
reunião  do  mar  Negro  e  do  mar  Cáspio  por  um  #  canal 
que  iria  ter  ao  Manytch,  aífluente  do  Don  (1).  É  lam¬ 
bem  aos  estudos  práticos  que  pertence  a  grande  ndncão 
de  Baer,  sobre  as  causas  da  diminuição  da  profundeza 
do  mar  Àzóv,  estudos  que  proseguiu  alé  1884,  e  aos 
quaesse  liga  também  a  exploração  que  Nicolau  Damlévsky 
faz  desde  1863,  em  roda  d’este  mar,  com  zelo  e  sagaci¬ 
dade  notável ;  elle  estudou  com  especialidade  o  delta  de 
Kubcin,  assim  como  as  linguas  de  areia  em  geral,  e  a 
sua  formação  em  particular,  o  que  forma  também,  desde 
1864,  o  objecto  das  investigações  de  van-Dessen.  Dani- 
lévsky,  ainda  que  novo,  era  ja  conhecido,  antes  d’esta 
epoca,  pela  vasta  relação  da  sua  viagem  no  mar  Branco 
e  no  Oceano  Glacial,  até  a  Nova-Zemliá  e  as  costas  da 
Noruega,  feita  com  o  fim  especial  de  estudar  as  pesca¬ 
rias  doestas  regiões  (2). 

Os  paizes  do  Ural  foram  explorados  e  descriptos  em 
todas  as  suas  phases  ;  quasi  nada  nos  resta  a  saber  d’el- 

(1)  É  sabido  que  existe  na  Rússia,  ha  mais  de  um 
século,  um  grande  numero  de  canaes  que,  por  meio  dc 
nove  grandes  systcmas,  reunem  o  mar  Báltico  ao  mar  Cás¬ 
pio,  este  ao  mar  Branco,  eo  Báltico  ao  mar  Negro.  À  parte 
artificial  d’estes  systemastem  uma  extensão  de  497  kilo¬ 
metros. 

(2)  Esta  relação  de  Danilévsky  faz  parte  da  immensa 
publicação  do  ministério  dos  bens  <>o  Estado  sobre  as 
pescarias  do  império,  com  mappas  e  um  bello  album  de 
desenhos.  Esta  obra  foi  excluída  do  concurso  na  ultima 
exposição  universal  de  Paris. 
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les,  desde  a  publicação  da  relação  cncyclopedica  da  expe¬ 
dição  da  sociedade  geographica  dirigida,  de  1847-50, 
pelo  general  Erneslo  Hoffmann  e  o  astronomo  Koválsky, 
no  Ural  septentrional  até  o  Oceano,  a  unica  parte  d’esta 
cordilheira  que  até  então  tivesse  ficado  fora  das  explora¬ 
ções  scientifícas.  A  viagem  de  Hoffmann  é  importante 
tanto  por  descobertas  geographicas  como  pela  abundante 
colheita  de* matérias  pertencentes  ás  sciencias  naturaes  e 
physieas.  Quanto  á  Rússia  da  Europa,  só  podemos  citar 
aqui  as  viagens  mais  salientes,  como  as  do  conde  Key- 
serling  com  Blasius  em  diversos  governos  (1840-41)  e 
com  Paulo  Krusenstern  a  Petchóra  (1843)  ;  de  Alexan¬ 
dre  Schrenk  atravez  das  tundras  dos  samoyédos  (1837); 
de  F.  Goebel,  Claus  e  A.  Bergmann  nos  steppes  da  Rús¬ 
sia  meridional  (1837)  ;  e  finalmente  a  famosa  expedição 
de  Anatolio  Demidov  (1),  com  uma  sociedade  de  sábios, 
entre  os  quaes  se  notava  o  nome  de  Nordmann,  na  Rús¬ 
sia  meridional  e  na  Crimea  (1837).  A  magnifica  relação 
d  esta  viagem  foi  traduzida  em  7  linguas.  Demidov  deu 
também  duas  relações  das  suas  viagens  na  Hespanha  e 
na  Toscana  ;  estas  são  antes  viagens  pittorescas  que  obras 
scientifícas,  com  tudo  são  uteis  á  geographia  como  o  são 
lambem  as  numerosas  viagens  de  recreio  descriptas  na 
Rússia  desde  os  tempos  de  Fonvízin,  de  Rosstoptchín  e 
de  Karamzín,  até  os  nossos  dias  (2).  A  esta  mesma  ca- 

(1)  É  sabido  de  todos  que  Demidov,  o  marido  da  priu- 
ceza  Mathilde  Bonaparte,  é  millionario;  desde  1831,  for¬ 
nece  cada  anno  á  academia  de  S.  Petersburgo  5  contos, 
destinados  p^ra  a  distribuição  de  prêmios.  Para  este  fim  a 
aead  mia  possue  ainda  outros  capitaes,  como  os  de  Uvá- 
rov,  de  Ivánov,  de  Aractchéyev,  etc. 

(2)  As  mais  notáveis  são  as  viagens  de  Muravióv-Apóss- 
tol  á  Crimea  e  do  príncipe  E.  Galítzin  á  Finlandia ;  de 
Tchertcóv  á  Sicilia  e  de  Bótkin  á  llespanha  ;  de  André 
Muruvióv,  de  Nórov  e  de  Dora  d  lstria  ao  Oriente  ;  de  Gon- 
tcharóv  e  do  desenhador  Yychesslávtzev  á  roda  do  mundo. 
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thegoria  pertence  também  a  viagem  feita  na  Rússia  e  no 
estrangeiro  pelo  camponio  Chipóv,  que  foi  julgado  digno 
de  uma  recompensa  pela  sociedade  geographica  russa 
(1863). 

Entre  as  viagens  com  fim  mais  serio  (1),  distingue-se 
a  expedição  que  fez  o  famoso  almirante  Vránghel  na 
America  russa,  aonde  se  demorou  durante  cinco  annos. 
Quando  voltou  á  Europa  (1836),  publicou  a-relação  da 
sua  viagem  de  Sílca  a  S.  Petersburgo,  assim  como  noções 
cstatisticas  c  etbnographicas  sobre  as  antigas  possessões 
americanas  da  Rússia.  Também  merece  uma  menção  par¬ 
ticular  o  general  Jorge  Kovalévsky,  a  quem  sc  deve  duas 
viagens  de  grande  importância  :  uma  no  interior  da  Áfri¬ 
ca  (1849),  outra  na  China  pela  Asia  central  (1851).  Em 
suas  relações,  Kovalévsky  tratou,  com  talento  superior,  de 
questões  as  mais  diversas. 

Mas  ninguém  na  Rússia  atlingiu,  a  um  tão  alto  grau, 
a  sciencia  encyclopedica  como  Tchikhatchóv  (2),  o  iilus- 
tre  explorador  do  Altáy  c  da  Asia  Menor.  O  dr.  Peter- 
mann,  o  maior  geographo  allemão  contemporâneo,  publi¬ 
cou  um  livro  ácerca  do  nosso  celebre  compatriota,  no  qual 
dá  um  catalogo  completo  das  suas  publicações,  e  depois 
acrescenta  o  seguinte  :  «Esta  breve  indicação  basta  para 

(1)  Por  exemplo  as  viagens  do  conde  Ostermann- 
Tolsstóy  e  de  Umantz  no  Levante;  de  Wallin  no  Norte  da 
Arabia  ;  de  Ralfalóvitch  no  Egypto ;  do  príncipe  Soltyoóv 
na  Índia  ;  de  Laequière  nos  Estados-Unidos ;  de  Zagósskin 
na  America  russa,  etc. 

(2)  Pedro  Alekcéyevitch  Tchikhatchóv  nasceu  em 
Gátchina  (S.  Petersburgo)  no  anuo  de  1812  ’  e  serviu  pri¬ 
meiramente  na  diplomacia  ;  mas  depois  entregou-se  todo 
á  sciencia,  deixando  o  serviço  do  Estado  e  vendendo  os 
seus  bens,  para  poder  executar  ás  suas  custas  as  grandes 
explorações  que  o  immortalisaram.  Tchikhatchóv  é  mem¬ 
bro  das  academias  das  sciencias  de  Berlim,  de  Paris,  de 
Miinich,  e  de  muitas  outras  corporações  scienliíkas. 
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dar  uma  idea  da  extensão  e  da  variedade  dos  trabalhos  de 
Tchikhatchóv,  que  soube  ao  mesmo  tempo  abraçar  os  do¬ 
mínios  do  naturalista,  do  estatístico,  do  antiquário,  do  pu¬ 
blicista  e  do  homem  de  lettras,  accumulação  que  de  certo 
póde  ser  considerada  como  um  phenomeno  pouco  vulgar. 
Mas  o  que  deve  excitar  no  maior  grau  a  admiração  e  a 
surpreza,  é  a  massa  verdadeiramente  extraordinária  de 
observações  e  factos  novos  consignados  na  Geographia 
physica  comparada  da  Ásia  Menor .»  Esta  obra  é  apenas 
a  l.a  parte,  publicada  em  1853,  das  5  partes  que  devem 
formar  a  esplendida  pu blíração  do  sabio  russo  sobre  a 
Ásia  Menor,  obra  monumental  que  está  quasi  a  termi¬ 
nar-se.  Esta  obra  é  o  resultado  da  longa  serie  de  viagens, 
ou  antes  de  uma  uniea  viagem  que,  desde  1848  até  hoje, 
Tchikhatchóv  renova  e  prosegue  cada  anuo  n’esta  região, 
que  a  natureza  creou  tão  rica  e  que  a  barbaria  turca  tor¬ 
nou  tão  miserável ;  dedicou-se  de  corpo  e  alma  á  explo¬ 
ração  d’este  paiz,  e  fez  d’elle  o  seu  dominio.  Todos  os 
ramos  das  soiencias  naturaes,  a  estatística,  a  economia  so¬ 
cial,  a  archeologia  e  a  cthnologia,  as  determinações  as¬ 
tronômicas,  as  observações  barométricas  e  geodésicas, 
nada,  em  fim,  foi  esquecido  n’esta  encyclopedica  explo¬ 
ração.  É  sabido  que  o  relevo  da  península  anatolica  na 
Asia  de  Ritter,  o  maior  geographo  do  século,  repousa  so¬ 
bre  os  dados  fornecidos  pelo  viajante  russo  e  particular¬ 
mente  sobre  as  suas  medidas  hypsometricas,  cujo  numero 
é  de  tal  forma  considerável,  que  o  total  das  alturas  me¬ 
didas  na  Asia  Menor  por  outros  viajantes  apenas  se  eleva 
a  152  localidades,  ao  passo  que  só  Tchikhatchóv  forneceu 
712!  Todos  os  seus  itinerários  até  1858,  postos  em  linha 
recta,  apresentam  não  menos  de  3110  kilometros.  Elle 
avançava  só  passo  a  passo,  depois  de  ter  conquistado  a 
localidade  á  seieucia.  Quando  acerescentarmos  que  elle 
fez  tudo  isto  só  por  si,  ás  suas  custas,  sem  ajuda  de  go¬ 
verno  algum,  e  que  foi  ainda  elle  só  que  elaborou,  com 
superioridade  univcrsalraente  reconhecida,  o  material  for¬ 
midável  e  tão  diverso  que  colligiu,  será  impossível  de  não 


170 


Observatoiuo  de  Púlcovo 


estar  de  aceordo  com  o  dr.  Petermann,  quando  diz  que, 
«em  iguaes  circumstancias  não  existe  talvez  nenhum  via¬ 
jante  que  estudasse  uma  tão  vasta  extensão  de  paiz,  então 
quasi  desconhecido.»  Quem  sabe  se  Tchikhalchov  não  oc- 
cupará  um  dia  na  Europa  o  lugar,  ainda  não  preenchido 
depois  da  morte  de  Ilumboldt,  que  durante  meio-seculo 
foi  o  arbítrio  da  sciencia  ! 

Em  trabalhos  de  geographia  physica,  a  Rússia  exce¬ 
deu  a  lodos  os  outros  paizes  da  Europa.  Foi  o  governo 
quem,  a  este  respeito,  fez  mais,  principalmente  desde  o 
reinado  do  imperador  Nicolau.  Mas  também  para  a  epoca 
anterior  a  este  monarcha  citaremos  importantes  trabalhos 
de  geographia  astronômica.  Aiuda  sob  Catharina  II,  os  as- 
tronomos  Isslénev,  Kracílnicov  e  Inokhódtzev,  e  no  prin¬ 
cipio  doeste  século  o  incansável  acadêmico  Yisnévsky 
(1779-1856),  determinaram  astronomicamente  a  posição 
geographica  de  todas  as  cidades  de  governo  e  de  algumas 
cidades  de  districto,  com  uma  exactidão  que  é  tanto  mais 
para  admirar,  sabendo-se  que  estes  sábios  não  tinham  para 
o  seu  uso  senão  instrumentos  mui  ordinários.  Antes  de 
Yisnévsky,  só  se  tinha  determinado  na  Rússia  67  pontos, 
em  quanto  que  elle  determinou  223  no  decorrer  de  10 
annos;  as  viagens  que  fez  com  este  fim  em  todo  o  im¬ 
pério,  excedem  a  150,000  kilometros! 

O  imperador  Nicolau  dotou  a  Rússia  com  os  melhores 
observatorios  do  mundo,  cujos  trabalhos  se  concentram  no 
Observatório  central  de  Nicolau  em  Púlcovo,  que  até 
hoje  não  tem  rival  em  toda  a  Europa,  tanto  pela  sua  ex¬ 
tensão  e  riqueza  de  instrumentos,  como  pelos  seus  traba¬ 
lhos  e  seu  fim  scientifico  (1).  O  seu  illustre  fundador  e 

(1)  O  Observatório  de  Púlcovo ,  monumento  glorioso 
da  munificência  illustrada  de  Nicolau  I  e  do  genio  de  B. 
Slruve,  levanta-se  sobre  uma  collina  que  dista  alguns  ki¬ 
lometros  de  S.  Petersburgo.  Foi  construido  no  anno  de 
1839,  sob  a  direcção  de  B.  Struve,  pelo  architedo  A. 
Brülóv ;  o  observatorio  é  dominado  por  3  torres,  com  7 
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direclor  B.  Struve ,  ali  dirigiu  ou  começou,  entre  outras 
operações,  a  execução  de  dois  trabalhos  gigantescos :  a 
medida  do  meridiano  terrestre  na  extensão  de  25  graus, 
entre  o  Danúbio  e  o  Oceano  Glac  ial ;  e  a  de  um  arco  que 
atravessa  o  continente  pelas  linhas  parallelas,  desde  Órssk 
no  rio  Ural  até  a  ilha  Valência  ao  Oeste  da  Irlanda.  A. 
medida  do  meridiano  exigiu  perto  de  40  annos  (1816- 
5o)  de  estudo  com  assiduidade  e  de  enorme  despeza.  Es¬ 
tes  trabalhos  foram  transladados  ao  meridiano  de  Grecn- 
wich,  por  meio  de  varias  viagens  chronometcicas  e  com 
ajuda  de  mais  de  50  chronomelros  ao  mesmo  tempo.  O 
general  Te.nner  e  os  astronomos  O.  Struve,  Doellen  e  al¬ 
guns  sábios  suecos,  para  a  parte  escandinava  do  meridiano, 
tomaram  parte  n’esta  empreza  colossal,  mas  foram  sobre¬ 
tudo  as  publicações  que  fez  o  proprio  B.  Struve  durante 
esta  obra,  que  encerram  uma  immensidade  de  dados  e  de 
posições  para  a  geographia  astronômica  da  Bussia.  Foi 
também  elle  que  publicou,  em  1861,  a  relação  geral,  em 
2  tomos  em  4.°,  das  operações  feitas  para  a  medida  d’este 
arco  do  meridiano  (1).  Em  1857,  B.  Struve  abriu  tam- 

a  11  metros  de  altura,  as  quaes  se  movem  por  meio  de 
um  ingenhoso  mecanismo  na  direcção  de  Leste  a©  Oeste, 
ou  na  direcção  opposta.  A  extensão  de  todo  o  edifício  é 
de  293  metros.  Em  1845,  B.  Struve  publicou  a  des- 
cripção  d’este  observatorio,  assim  como  o  catalogo  da  sua 
rica  bibliotheca. — O  sr.  José  Silvestre  Ri  beiro  acaba  de 
publicar  no  Jornal  do  Commercio  de  28  de  junho  de 
1867,  um  interessante  artigo  sobre  a  fundação  do  obser¬ 
vatorio  de  Púlcovo. 

(1)  A  medida  d’esse  arco  do  meridiano  é  a  maior 
operação  geodesiea  que  se  tem  até  agora  executado.  Os 
trabalhos  analogos  que  se  fizeram  em  França  por  Delam- 
bre  e  Arago,  e  na  índia  por  Evercst,  são  muito  inferio¬ 
res  :  o  arco  dos  sábios  francezes  é  apenas  de  12  graus, 
o  do  inglez  de  18  graus,  ao  passo  que  o  arco  de  Struve 
é  de  25  graus,  e  afora  isso  uma  parte  delle  achando-se 
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bem  caminho  aos  trabalhos,  que  tecm  por  fim  a  evaluação 
de  um  grande  arco  de  parallelo  europeu,  enta bolando 
negociações  com  a  Prússia,  Bélgica,  Franca  e  Inglaterra, 
a  fim  de  obter  d’estes  paizes,  que  elles  comeiunicassem 
ao  observatorio  de  Púlcovo  os  seus  trabalhos  geodésicos 
ja  feitos,  assim  como  os  trabalhos  supplementares  que  ha¬ 
viam  de  fazer  para  concordar  os  trabalhos  existentes  com 
as  vastas  redes  trigonométricas  da  Rússia,  Othão  Struvc 
concluiu  sobre  isto,  em  1863,  uma  convenção  com  estes 
diversos  governos  estrangeiros,  que  confiaram  aos  ofíiciaes 
russos,  dirigidos  pelo  coronel  Forsch,  as  operações 
em  toda  a  extensão  do  arco,  e  ao  observatorio  de  Púlcovo 
a  combinação  e  a  publicação  do  resultado  seientifico  defi¬ 
nitivo  de  todos  os  trabalhos,  que  hoje  se  proseguem  com 
actividadc. 

Dos  outros  trabalhos  astronomicos  feitos  na  Rússia 
com  um  fim  geographico,  é  mister  citar  as  duas  expedi¬ 
ções  geodésicas  que  B.  Struve  enviou  aos  paizes  situados 
entre  o  mar  Negro  e  o  mar  Cáspio,  para  determinar  o 
nivel  d’estes  dois  mares.  A  primeira  expedição  foi  feita, 
de  1836-37,  pelos  astronoraos  G.  Fuss,  G.  Sabler  e  o 
sabio  A.  Sávitch,  e  a  segunda  o  foi  em  1861,  pelo  ge¬ 
neral  Vróntchenco.  O  resultado  d’estas  expedições  diz- 
nos  que  o  nivel  do  mar  Negro  é  de  26  metros  mais  ele- 
*  vado  que  o  nivel  do  mar  Cáspio. 

Foi  também  no  reinado  do  imperador  Nirolau,  que 
uma  triangulação  geral  da  Rússia,  conduzida  por  B. 
Struve,  cubriu  todo  o  território  entre  o  Vislula  e  os  mon¬ 
tes  Uraes  ;  um  exercito  de  agrimensores  e  de  topogra- 
phos,  dirigido  na  Rússia  da  Europa  por  Theodoro  Schu- 
bert,  na  Polonia  por  Tenner,  no  Caueaso  por  Khódzco,  e 
assim  por  diante,  fez  successivamente  as  suas  determina¬ 
ções  trigonométricas  sobre  todas  as  partes  d’esta  immen- 
sa  região.  Determina-se  ao  126,000.“°,  para  as  preci- 

nas  regiões  próximas  do  polo  do  Norte,  tornou  os  cálcu¬ 
los  de  uma  difíiculdade  totalmente  excepcional. 
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soes  da  administração  civil  e  militar,  o  mappa  parcellario 
dos  governos  (1);  e  também  bellos  mappas,  adequados 
á  escala  usual,  foram  compostos  e  entregues  ao  commer- 
cio.  A  relação  de  todos  estes  trabalhos  é  consignada 
cada  anno  nas  Memórias  do  deposito  topographico  da 
guerra ,  dirigidas  pelo  general  Blaremberg.  Os  pontos 
trigonométricos  e  astronomicos  determinados,  até  1860, 
em  todo  o  império  e  suas  fronteiras,  assim  como  na  Tur¬ 
quia  c  na  Pérsia,  são  em  numero  de  17,235.  Estas  ob¬ 
servações  abrangem  o  espaço  comprehendido  entre  Len- 
coran  e  Kóla,  o  que  dá  30  graus  de  latitude-  septentrio- 
nal  ;  e  desde  Stclnitchin  e  Níjny-Kolymsk,  o  que  re¬ 
sulta  mais  de  143  graus  de  longitude,  quasi  um  hemis- 
pherio  f 

É  inútil,  depois  de  ludo  o  que  acabamos  de  expor, 
enumerar  ainda  os  trabalhos  carlographicos  secundários 
feitos  na  Rússia  com  mais  ou  menos  exito  ;  todavia  é-nos 
mister  citar  aqui  os  bellos  Mappas  que  saem  do  estabe¬ 
lecimento  chromo-lithographico  de  Poltorátzky  e  Ilyín 
(2),  assim  como  o  magnifico  Atlas  da  Rússia  da  Euro¬ 
pa  e  do  Caucaso,  em  12  folhas,  publicado  em  1863  pe¬ 
la  sociedade  geographica,  que  deu  á  luz  muitos  outros 
trabalhos  do  mesmo  genero. 

A  descripção  dos  povos  do  império  da  Rússia  é  devi¬ 
da  a  Gheórghi  e  Pauly  ;  um  exemplar  da  obra  d’este  ul¬ 
timo,  publicada  em  1863,  custa  160  moedas.  Rittich  e 
Koyalóvitch  applicaram-se  ao  estudo  da  questão  escabrosa 
que  trata  do  limite  ethnographico  entre  a  Rússia  occi- 

(1)  Das  800  folhas  de  que  se  deve  compor  o  mappa 
©fficial  da  Rússia  europea,  453  já  estão  publicadas. 

(Z)  Aleixo  Ilyiu  alcançou  na  exposição  universal  de 
1867,  uma  medalha  de  bronze  por  mappas  geographieos, 
assim  como  Glébov  por  mappas  geographieos  e  geologi- 
cos,  e  Temiriázev  por  mappas  estatísticos.  Em  geral  na 
classe  13  da  exposição  (geographia  e  cosmographia)  a 
Rússia  tomou  5  prêmios  sobre  7  expositores. 
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dental  e  a  Polonia.  Tambem  se  escreveu  sobre  aelhnogra* 
phia  das  diíTerentes  partes  do  império  (1). 

A  geographia  geral  da  Rússia  tem  sido  escripta,  des¬ 
de  Àrcéniev,  por  muitos  sábios  ;  mas  lodos  devem  ceder 
a  palma  a  Pedro  Semeónov  (2),  que,  em  1864,  começou 
a  publicação  de  uma  Descnpção  da  Rússia,  conforme  as 
relações  dos  viajantes  e  as  investigações  dos  sábios,  obra 
capital,  digna  do  descobridor  da  Asia  central.  É  elle 
quem  redige,  desde  1863,  sobre  materiaes  em  parte  colli- 
gidos  por  Kceppen,  o  Diccionario  de  geographia  e  de  es¬ 
tatística  da  império  russo,  vasta  publicação  da  socieda¬ 
de  gcographica,  que  deixa  a  perder  de  vista  atraz  de  si 
os  antigos  diccionarios  de  Polúnin  e  de  Stchecátov  (3).  É 
tambem  Semeónov  que,  desde  1857,  publica  a  traducção 
da  Geographia  de  Ritter,  versão  que  quanto  á  Asia  é 
uma  obra  nova,  pelas  numerosas  addições  que  elle  e  o 

(lj  Sákharov,  Dal,  Terestchénco,  Sneghirióv  e  S. 

Makcímov  occuparam-se  da  ethnographia  da  Rússia  curo- 

pea  ;  Loennrot  da  da  Finlandia  ;  Chora-Bermurzin-Nog- 

mov,  natural  da  Cabardia,  e  Bergé  da  do  Caucaso.  Cas- 

trèn  escreveu  sobre  o  elhnologia  dos  povos  altaícos,  e  N. 

Khanveóv  sobre  a  da  Asia  central. 

* 

(2)  Foi  Semconov,  junto  com  Buschen,  que  represen¬ 
tou  a  Rússia  no  5.°  congresso  internacional  de  estatística, 
celebrado  em  Berlim,  em  1863,  e  ali  foi  eleito  vice-pre¬ 
sidente  da  2.a  secção  deste  congresso. — Notaremos  aqui, 
que  se  publica  cada  anno  na  Rússia  mais  de  mil  obras, 
memórias,  etc.,  sobre  geographia,  ethnographia  e  esta¬ 
tística  :  em  1860,  vieram  á  luz  1691  publicações! 

(3)  Lembraremos  n’cste  lugar,  que  a  par  de  nume¬ 
rosas  encyclopedias  especiaes,  ha  em  russo  uma  encyclo- 
pedia  geral  não  acabada,  e  outra  principiada,  em  1861, 
em  um  plano  mui  vasto,  e  que  uma  sociedade  de  litte- 
ratos  prosegue  com  suecesso.  Uma  terceira  Encyclopedia 
russa  (12  tomos,  1850-60),  publicada  por  Startchévsky, 
já  está  completa. 
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orienlalista  Grigóriev  lhe  fizeram  a  respeito  do  que  foi 
novamente  certificado  pelas  viagens  russas.  Este  ultimo, 
executou  também  outros  importantes  trabalhos  geographi- 
cos,  como  o  estudo  do  antigo  alveo  do  Àmú-Dária.  Ber- 
nádsky  é  conhecido  pelos  seus  trabalhos  de  geographia 
descripliva  ácerca  da  China  e  das  cinco  partes  do  mundo; 
e  Constanlino  Scatchcóv  pelas  suas  investigações  sobre 
Marco  Polo  e  pelos  seus  escriptos  sobre  a  agricultura  chi- 
neza.  O  monge  Bitchúrin  também  publicou  obras  clássi¬ 
cas  sobre  a  geographia  e  a  estatística  da  China.  C.  Smir- 
nóv  escreveu  sobre  a  geographia  comparada  da  Europa. 
Khatieián  e  Yisscovátov  fizeram  preciosas  observações 
nas  geleiras  do  Caucaso,  ao  passo  que  Úlssky  se  appli- 
cou  a  uma  parte  complctamente  nova  da  geographia 
physiea  —a  geographia  do  Oceano.  Tchikhatchóv  escre¬ 
veu  sobre  a  congelação  do  mar  Negro  e  publicou,  entre 
outros  escriptos  geographicos,  um  Memorial  sobre  o  vai - 
le  superior  do  Iaxurtes  e  do  Oxus  (1849). 

Entre  as  obras  especiaes  a  respeito  dos  diversos  go¬ 
vernos  do  império,  é  mister  citar  a  vasta  collecção  de 
Matéria  es  para  a  geographia  e  a  estatística  da  Itussia, 
publicada  pelo  Estado-Maior  do  ministério  da  guerra.  A 
cada  governo  é  ao  menos  consagrado  um  volume  de  ma- 
teriaes  (1).  Temos  também  obras  especiaes  sobre  varias 
províncias  do  império  (2)  e  sobre  as  diversas  regiões  da 
Sibéria  (3). 

O  acadêmico  Baer  fez  investigações  sobre  os  antigos 
habitantes  da  Europa  ;  o  célebre  naturalista  Eichvald  pu¬ 
blicou  uma  obra  estimada  sobre  a  antiga  geographia  do 


(1)  Os  volumes  que  já  appareceram  são  escriptos  por 
Oranóvsky,  Bobróvsky,  A.  Schmidt,  Krássnov,  etc. 

(2)  Por  exemplo  as  descripções  do  Caucaso  por  Bro- 
névsky,  da  Armênia  por  Chopin  e  por  Grigóriev,  de 
Asstrakhan  por  Arkhípov,  de  Oremburgo  e  de  Khiva  por 
Jacob  Khanycóv,  irmão  do  célebre  viajante,  etc. 

(3)  Por  Stepánov,  Savalíchin,  Krivochápkin,  etc. 
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Caucaso  c  da  Rússia  meridional ;  Decker  estudou  as  anti¬ 
gas  colonias  do  mar  Negro ;  e  Tíkhmenev  escreveu  uma 
preciosa  Historia  da  companhia  americano-russa  (1863). 
Descreveram-se  muitas  vezes,  em  diflerentes  linguas,  as 
descobertas  e  as  viagens  feitas  pelos  russos,  mas  sobre 
esta  matéria  só  citaremos  dois  escriptos  perfeitos  devidos 
á  penna  de  dois  grandes  sábios — B.  Struve  e  Baer. 
Adelung  publicou,  em  1846,  uma  monographia  das  via¬ 
gens  feitas  na  Rússia  antes  do  anno  1700.  Sobre  a  anti¬ 
ga  geographia  russa,  Nevólin,  o  celebre  jurisconsulto, 
publicou  obras  que  são  modelos  do  genero  ;  Zablótzky, 
Kropótov  e  Kalalchóv,  também  se  occuparara  d’este 
assumpto.  Do  numero  das  revistas  geographicas  russas, 
cita-se  em  primeiro  lugar  o  Jornal  da  sociedade  geogra - 
phica  ;  depois,  o  Caucaso ,  fundado  em  Tiflíss  no  anno 
de  1845  ;  a  Costa  oriental,  fundada  em  1865,  em  Ni- 
coláyevssk,  capital  do  Arnur  ;  o  Memorial  da  marinha  ; 
as  duas  gazetas  de  Óikhin  ;  e  sobretudo  os  Materiaes 
para  o  conhecimento  do  império  da  Rússia ,  revista  de 
inestimável  valor,  dirigida,  desde  1839,  pelos  acadêmi¬ 
cos  Baer  e  ílelmersen,  e  de  que  ja  appareceram  23  to¬ 
mos.  O  Magazin  de  Viagens  de  Frolóv,  também  foi  es¬ 
timado  durante  a  sua  curta  existeucia  de  1853-55. 

Não  nos  é  possível  dar  a  esta  synopse  todo  o  desen¬ 
volvimento  ccmo  o  exigia  a  importância  dos  trabalhos  es¬ 
tatísticos  executados  na  Rússia.  A  primeira  obra  sobre  a 
estatística  do  império  foi  publicada,  em  1790,  por  Ples- 
tchéyev.  O  acadêmico  Ilerrmann  occupou-se  d’esta  mesma 
sciencia  no  reinado  de  Alexandre  I.  Mas  o  grande  esta¬ 
tístico  da  Rússia  é  o  acadêmico  Pedro  Ivánovitch  Koep¬ 
pen  (1794-1864),  que  em  consequência  de  muitas  via¬ 
gens,  estabeleceu,  n  umas  vinte  obras  especiaes,  a  esta¬ 
tística  do  elemento  russo  nas  diíTerenles  províncias  do  im¬ 
pério.  O  seu  Mappa  ethnographico  da  Rússia  da  Euro¬ 
pa  (1851)  é  obra  capital. 

O  acadêmico  Bezobrázov,  muito  conhecido  desde  que 
foi  secretario  da  sociedade  geographica,  estuda  com  espe- 
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cialidadc  o  estado  actual  da  industria  e  do  commcrcio  rus¬ 
so.  Com  este  fim,  emprehendeu  muitas  viagens  no  interior 
da  Rússia,  e  consignou  os  resultados  das  suas  inquirições 
em  muitos  eseriptos  merecidamente  estimados.  Igualmente 
célebre  é  Buschen,  pelos  seus  trabalhos  sobre  a  popula¬ 
ção.  JNicolau  Khanycóv,  do  qual  ja  temos  tantas  vezes  fal- 
lado,  collocou-se  também  entre  os  bons  estatísticos  por  um 
livro  mui  completo,  publicado  em  francez,  no  anno  de 
1865,  sobre  a  instrucção  publica  da  Rússia  (1).  Entre  as 
numerosas  estatísticas  das  diversas  partes  do  império, 
a  Estatística  da  Nova-Russia  por  Scalcóvsky  e  a  Esta¬ 
tística  deSmolènssk  por  J.  Solovióv,  podem  servir  de  mo¬ 
delo  para  obras  analogas. 

As  publicações  do  synodo,  dos  diíTerentes  ministérios, 
e  da  direcção  das  alfandegas  foram  com  tudo  os  princi- 
paes  trabalhos  estatísticos  executados  na  Rússia  até  a 
fundação  das  commissões  estatísticas  estabelecidas  em 
todos  os  governos  do  império,  e  cujas  investigações  se 
concentram  na  commissão  central  de  estatística  que 
funcciona  em  S.  Petersburgo,  e  que  é  presidida  por 
Troynítzky. 

Todas  estas  diíTerentes  sciencias  fazem  parte  do  cam¬ 
po  de  estudos  da  sociedade  imperial  geographica  da 
Rússia,  fundada  em  1845,  e  presidida  pelo  gran-duque 
Constantico,  almirante  em  chefe  e  discípulo  dc  Litke. 
Esta  sociedade  é  composta  de  mais  de  mil  membros  e  é 
o  centro  principal  da  actividade  e  do  desenvolvimento 
da  sciencia  geographica  no  Norte  da  Europa  e  cm  toda  a 
alta  Àsia.  Tem  cila  dois  ramaes  que,  assim  como  ella,  publi¬ 
cam  preciosas  memórias  :  são  as  secções  siberiana  c  cau- 
casica,  fundadas  em  Irkútzk  e  em  Tiflíss.  A  sociedade 
de  S.  Petersburgo  só  tem  por  rival  no  mundo  a  socieda¬ 
de  geographica  de  Londres,  sendo  superior  á  sociedade 

(1)  Entre  os  outros  estatísticos  célebres  da  Rússia,  ci¬ 
tam-se  o  acadêmico  Vecelóvsky,  Yernádsky,  Artémiev, 
E.  Lamánsky.  Voronov,  etc. 
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de  Paris,  que  o  reconhece.  «Pela  importância  dc  suas 
publicações,  diz  o  Compie-fíendu  (1860)  da  sociedade 
geographica  de  Paris,  esta  companhia  douta  (a  sociedade 
russa)  tomou  um  lugar  considerável  no  mundo  scientifico. 
Dispondo  de  meios  que  infelizmente  nos  faltam,  achando 
nos  proprios  limites  do  império  matéria  ainda  nova  para 
estudar  e  observar,  a  sociedade  da  Rússia  serve  c  sciencia 
mais  do  que  a  nós  nos  é  permittido  fazer,  e  nós  dev<*mos 
confessar,  sem  pejo,  que  seriamos  felizes  de  poder  prote¬ 
ger  como  ella  viagens  e  publicações,  que  fazem  epoca 
nos  annaes  geographiros  e  que  serão  um  dia  titulos  de 
gloria  para  os  que  n’ellas  tomaram  parte.* 
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Antes  de  encetar  a  chroniea  dos  estudos  da  natureza 
na  Rússia,  é  forçoso  fallar  por  ura  instante  de  dois  gran¬ 
des  sábios,  que,  com  quanto  não  sejam  russos  de  nasci¬ 
mento,  são-no  por  adopção  e  por  todos  os  seus  trabalhos. 
Pedro  Palias ,  de  quem  nós  ja  falíamos  no  artigo  prece¬ 
dente,  executou,  além  da  sua  grande  viagem  na  Sibéria, 
novas  explorações  na  Crimea  e  no  Sul  da  Rússia  europea. 
O  resultado  u’estas  viagens  foi  consignado  n’um  immenso 
numero  de  obras,  tão  vastas  como  preciosas,  sobre  as  dif- 
ferenles  parles  da  historia  natural;  citaremos  entre  ellas 
a  sua  Flora  rossica  e  a  sua  Zoographia  rosso-asiatica. 
Os  principaes  serviços  que  elle  prestou  á  sciencia,  foram 
ter  dado  uma  idea  exacto  dos  coraes,  ler  rectificado  os 
erros  de  Linneu  e  de  BuíTon  em  conchyliologia,  ler  lan¬ 
çado  os  verdadeiros  fundamentos  da  geologia  na  sua  obra 
intitulada  Observações  sobre  a  formação  das  montanhas , 
e  ter  antecipado  Cu  vier  nos  seus  trabalhos  sobre  os  fos¬ 
seis.  O  proprio  Cuvier  proclamava  Palias  um  dos  mestres 
da  sciencia,  ás  obras  do  qual  foram  beber  todos  os  seus 
successores.  Apenas  Palias  terminava  a  sua  gloriosa  car¬ 
reira,  outro  sabio  illustre,  G.  Fischer  de  Waldheim  (1771- 
1853),  denominado  o  Cuvier  da  Rússia,  começava  a  sua, 
pela  descoberta  da  lei  da  graduação ,  descoberta  que  faz 
epooa  na  historia  da  zoologia.  Desde  então  publicou  um 
considerável  numero  de  obras  de  diversos  tamanhos,  nas 
quaes  brilha  uma  sagacidade  raras  vezes  igualada  e  uma 
incansável  perseverança.  A  sua  vasta  Entomographia  da 
Rússia  e  a  sua  Orychlographia  de  Moscovo  são  as  obras 
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capilaes  da  sua  vida  ;  devem-se-lhe  também  numerosas 
descobertas,  sobretudo  no  dominio  do  mundo  antedilu- 
viano.  Fischer  foi  membro  de  mais  de  90  sociedades  sci- 
entificas,  e  foi  quem  fundou  em  1806,  e  quem  dirigiu  du¬ 
rante  quasi  meio  sceulo,  a  grande  sociedade  dos  natura¬ 
listas  de  Moscow ,  que  é  uma  das  mais  importantes  da 
Europa,  tanto  pelos  seus  trabalhos  como  pela  immensa 
extensão  de  paizes  de  que  concentra  as  observações.  Seu 
íilho,  o  professor  Alexandre  Fischer  de  Waldheira  é  d’ella 
hoje  vice-presidente,  e  é  habilmente  ajudado  pelo  dr.  Re- 
nard,  primeiro  secretario.  A  sociedade  de  Moscow  conta 
aproximadamente  750  membros.  Ha  também  em  Riga  uma 
sociedade  de  historia  natural ,  da  qual  foram  secretários 
o  dr.  Sadóvsky  e  Buhse,  e  tanto  em  S.  Pelersburgo  como 
em  Moscow  existem  sociedades  especiaes  para  quasi  todos 
os  ramos  d'esta  parte  do  saber  humano. 

A  geologia,  a  paleontologia  e  a  mineralogia  são  dig¬ 
namente  representadas  pelos  sábios  russos.  No  século 
passado  apenas  podemos  citar  os  excellentes  estudos  sobre 
a  geologia  do  Norte  da  Europa  feitos  pelo  conde  G.  Ra- 
zumóvsky.  No  século  actual,  ao  contrario,  muitos  geolo- 
gos  russos  se  tornaram  célebres.  O  acadêmico  Helmersen 
(1),  discípulo  e  amigo  de  Humboldt,  fez  desde  1828  até 
hoje  explorações  scientificas  no  Ural,  no  Altáy,  em  todas 
as  regiões  da  Rússia  europea,  e  até  na  Suécia  e  Noruega. 
Os  seus  numerosos  estudos  espalham  nova  luz,  não  só  so¬ 
bre  o  paiz  explorado,  mas  também  sobre  a  própria  seien- 
cia,  porque  apresentam  pontos  de  vista  em  tudo  novos 
sobre  as  formações  geraes  e  principalmente  sobre  a  for¬ 
mação  devoniana.  Deve-se-lhe  também  um  Mappa  oro- 

(1)  Gregorio  Helmersen  nasceu  em  Dérpt  no  anno 
de  1803,  estudou  em  S.  Pelersburgo,  e  chegou  a  ser  ge¬ 
neral  do  corpo  das  minas.  O  seu  rnappa  geologico  da  Rús¬ 
sia  alcançou  uma  medalha  de  prata  na  exposição  univer¬ 
sal  de  1867, — honra  que  foi  igualmente  concedida  ao 
mappa  geologico  daAsia  Menor,  ejpostopor  TchikhatchÓY. 
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graphico  gemidas  formações  da  Rússia  europea  (1841)  e 
um  bello  Mappa  geologico  da  Rússia  da  Europa ,  do  Ural 
e  do  Caucaso  (1865).  Pacbt,  joven  naturalista  que  a 
morte  bem  cedo  roubou  á  sciencia,  mas  que  ja  era  co¬ 
nhecido  pelas  suas  explorações  geológicas  na  região  do  Vól- 
ga,  também  publicou,  em  1857,  um  Mappa  geognustico 
da  Rússia.  O  professor  Estevão  Kútorga,  depois  de  10 
annos  de  explorações,  publicou  em  1852  o  seu  magnifico 
Mappa  geologico  de  S.  Pelersburgo,  traçado  segundo  a 
escala  de  10  kilometros  por  pollegada. 

O  ex-aeademico  Murchison,  hoje  presidente  da  so¬ 
ciedade  geographica  de  Londres,  executou,  de  1839-46, 
coadjuvado  por  Vernetiil,  o  conde  Keyserling,  o  barão  A. 
Meyendorf  e  Kokchárov,  uma  vasta  exploração  geoló¬ 
gica  das  regiões  do  Norte  e  do  centro  da  Rússia,  assim 
como  dos  montes  Uraes.  O  sabio  Ketjserlwg  também  to¬ 
mou  parte  na  relação  das  obras  de  Murchison  sobre  a 
geologia  da  Rússia,  e  publicou  outras  que  são  fruetos  das 
suas  próprias  expedições  n'estes  mesmos  paizes.  O  incan¬ 
sável  Eichvald  fez  com  o  mesmo  fim,  desde  1825,  muitas 
viagens,  ao  principio  sobre  as  margens  do  mar  Cáspio  e 
no  Caucaso,  depois  na  Rússia  Occidental  e  nas  províncias 
do  Báltico.  As  suas  numerosas  publicações  sobre  a  geolo¬ 
gia  d’estes  paizes  valeram-lhe  segura  fama.  Pander  (m. 
1865)  é  contado  entre  os  mais  talentosos  naturalistas  da 
epoca ;  ja  no  anno  de  1819,  tomou  parte  n’uma  viagem  a 
Bukhára,  e  depois  explorou  o  Ural  e  diversos  governos 
da  Rússia  da  Europa.  As  suas  Investigações  sobre  a  gengno- 
sia  da  Rússia  (1830)  é  uma  obra  importante,  como  o  são 
também  as  suas  numerosas  publicações  sobre  o  systema 
devoniano.  Ernesto  Hoffmann ,  que  fez  a  roda  do  mundo 
com  Kotzebue,  e  que  acompanhou  Humboldt  (que  o  cha¬ 
ma  seu  amigo)  na  célebre  exploração  da  Sibéria,  publi¬ 
cou,  em  1831,  uma  obra  sobre  a  geologia  do  Ural  me¬ 
ridional;  15  annos  depois  explorou  o  Ural  septenlrional, 
viagem  da  qual  ja  falíamos,  e  que  lhe  deu  a  occasião  de 
fazer  novas  soluções  geológicas.  Desde  então  voltou  para 
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o  Ural,  cm  companhia  do  joven  geologo  Grünwaldt,  o  aK 
dedicou  alguns  verões  á  composição  de  mappas  geoL0 
dos  districtos  das  minas  do  Estado.  O  general  Hoffmant 
também  explorou  a  Àsia  oriental  e  a  Finlandia.  O  profes¬ 
sor  Stchuróvsky,  reitor  da  universidade  de  Moscow,  fez-se 
conhecer  pela  exploração  dos  Montes  Uraes  e  pelas  suas 
obras  sobre  esta  cordilheira  publicadas  desde  1 841  ;  uma 
das  mais  recentes  trata  da  idade  relativa  da  formação  do 
Ural.  Também  viajou  no  Altáy,  e  escreveu  uma  Historia 
natural  da  crusta  terrestre  (1858).  O  professor  Grewingk 
escreveu  bastante  sobre  a  geologia  c  a  mineralogia  do 
Ural,  assim  como  sobre  a  costa  Nordeste  da  America,  so¬ 
bre  a  Pérsia  septcntrional,  e  sobre  diííerentes  partes  da 
Rússia  europea.  F.  Schmidt  que  ja  vimos  á  frente  da  sec¬ 
ção  physica  da  expedição  da  Sibéria  oriental,  também 
executou,  antes  e  depois  d’esta  viagem,  trabalhos  geolo- 
gicos  na  Esthonia,  primeiramente  sobre  a  formação  silu- 
riana  d’csle  paiz,  depois  sobre  os  phenomenos  do  período 
glacial.  Pedro  Semeónov  publicou  os  resultados  geologi- 
cos  das  suas  explorações  da  Asia  central.  O  célebre  aca¬ 
dêmico  II.  Abich  é  sabio  da  mais  alta  eathegoria.  Ilum- 
boldt  que,  no  Cosmos ,  falia  muito  das  descobertas  dTdle, 
o  chama  «geognosta  de  um  espirito  perspicaz.»  A  sua 
brilhante  carreira  foi  encetada,  em  1834,  pela  exploração 
dos  volcões  do  Sul  da  Europa,  sobre  os  quaes  elle  pu¬ 
blicou,  em  1841,  uma  grande  obra  considerada  como 
classica,  e  depois  entregou-se  de  todo  ao  reconhecimento 
scientifico  do  Caucaso  e  da  sua  constituição  physica.  Nu¬ 
merosos  trabalhos  destacados  que  elle  publica  todos  os 
annos  sobre  esta  região  e  entre  os  quaes  se  distinguem 
principalmente  as  suas  grandes  memórias  Sobre  a  es - 
truetura  e  a  geologia  do  Daghestán  (1862)  e  Sobre 
a  apparição  de  uma  nova  ilha  no  mar  Cáspio  (1803), 
dão  ja  uma  idea  da  importância  capital  que  terá  a 
sua  grande  obra  geologica  sobre  o  Caucaso,  na  elabo¬ 
ração  da  qual  elle  trabalha  de  ha  muito.  Guardamos  para 
o  fim  os  trabalhos  geologicos  não  menos  importantes  do 
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grande  viajante  Tchikhatchóv.  Sendo  mui  numerosas  as 
suas  obras,  apenas  citaremos  as  mais  extensas,  taes  como 
a  Constituição  geológica  de  Napnles  (1842)  e  sobretudo 
O  fíosphoro  e  Constantinopla,  com  perspectivas  dos  paizes 
limürophes  (1864);  esta  ultima  obra  servirá  de  addição 
a  um  trabalho  geologieo,  ainda  muito  maior,  sobre  a  Asia 
Menor,  que  em  pouco  tempo  virá  á  luz. 

Estes  são  os  principaes  geologos  da  Rússia.  Ha  outros 
que  merecem  também  uma  menção  na  nossa  synopse. 
Bloede  escreveu  sobre  a  geologia  da  Rússia  europea  em 
geral ;  Wanghenheim  de  Qualen  ft>z  muitas  investigações 
geognosticas  e  partieularmenle  sobre  os  montes  Uraes  ; 
Rathlef  publicou  uma  preciosa  obra  sobre  as  relações  oro- 
graphicas  das  províncias  do  Báltico  (1852);  e  o  capitão 
Barbot  de  Marni  estudou,  priuieiramente  os  steppes  de 
Àsstrakban,  depois,  em  1864,  começou  vastos  estudos  so¬ 
bre  as  formações  permicas  da  corrente  dos  rios  Sukhóna, 
Yytchegra  e  o  Dviná  septentrional  (1). 

Thal  inventou  um  baromelro  para  reconhecer  e  procu¬ 
rar  as  aguas  a  grande  profundidade,  e  que  serviu  ultima¬ 
mente  para  sondar  o  terreno  de  S.  Petersburgo  e  de  Mos- 
cow.  Temos  numerosas  e  apreciáveis  obras  sobre  a  geolo¬ 
gia  em  geral  publicadas  por  professores  distinctos  (2).  De- 

(1)  Não  são  menos  notáveis  as  viagens  geológicas  de 
A.  Schrenk,  Meglítzky,  Anlípov  e  outros— no  Ural;  de 
Nartóv  nas  margens  do  mar  Branco;  de  Bornovolócov  no 
governo  de  Vólogda  ;  de  Khódnev  e  de  Sobolévsky  na 
Finlandia  ;  de  Simásco  e  de  B.  Struve  no  governo  de  S. 
Petersburgo;  de  Rouillier,  de  H.  Romanóvsky  e  de  Traut- 
schold  no  de  Moscow;  do  conde  Kóscul  na  região  do  rio 
Kubán  ;  de  Yosscobóynicov  nas  proximidades  do  mar  Cás¬ 
pio  ;  de  Vlangali  nos  steppes  kirgbizes  ;  de  Kornílov  e 
Auerbach  ao  monte  Bogdo  ;  de  Ebas  Kiréy^vsky  na  Asia 
central;  de  Diltmar  no  Kamtchatca ;  etc.  etc. 

(2)  Por  Severghía,  Nicolau  Socoióv,  Petzhold,  Leva- 
cóvsky,  etc. 
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ve-se  também  a  N.  Danilévsky  uma  engenhosa  theoria  do 
que  elle  chama  o  Período  de  gelo  (1863). 

O  estudo  da  paleontologia  foi  introduzido  na  Rússia 
por  Fischer  de  Waldheim.  Um  dos  seus  contemporâneos, 
Gadolín  (m.  1853),  trabalhou  também  com  successo  no 
estudo  dos  fosseis,  que  Eduardo  Eichvald ,  desde  1846, 
tomou  por  especialidade.  Desde  então  elle  executou,  com 
este  fim,  uma  serie  de  expedições  scientificas,  que  o  le¬ 
varam  até  a  Argélia .  Às  suas  grandes  obras  sobre  esta 
matéria,  e  que  se  completam  por  outras  de  menor  impor¬ 
tância,  são  a  Lethaea  rossica  e  o  Mando  antediluviano 
da  Rússia ,  Pander illustrou-se  pela  sua  Monographia  dos 
peixes  fosseis  dos  systemas  silurianos  das  provindas  do 
Báltico  (1856),  obra  que  enriqueceu  a  sciencia  por  desco¬ 
bertas  positivas  e  importantes.  Alexandre  Nordmann  tor- 
nou-se  também  célebre  pela  grande  obra  que  apparece 
desde  1859,  sob  o  titulo  de  Paleontologia  da  Rússia 
meridional ,  e  o  acadêmico  Brandt  pela  sua  Collectanea 
Palacontologica  Rossiae.  O  sabio  professor  E.  Kútorga 
(m.  1862)  fez  n’este  ramo  descobertas  mui  estimadas; 
publicou,  entre  outras  obras,  Maleriaes  sobre  a  geogno- 
sia  e  paleontologia  de  Dérpt ,  e  fez  em  S.  Petersburgo, 
durante  alguns  annos,  cursos  públicos  extraordinariamen¬ 
te  frequentados  por  um  publico  escolhido.  O  estudo  das 
plantas  fosseis  é  a  especialidade  de  Mercklin ;  o  seu  Pa - 
laeodendrologicum  rossicum  (1855)  é  obra  de  grande 
perfeição  sobre  assumpto  mui  restrieto.  Stchuróvsky  escre¬ 
veu  um  livro  sobre  os  peixes  silurianos  e  devonianos  da 
Rússia;  Yalerio  Kipriánov  e  Rogóviteh  são  também  co¬ 
nhecidos  como  paleontologos.  Tchikhatchóv  acaba  de  dar 
á  luz  um  riquíssimo  volume,  com  Atlas,  sobre  a  paleon¬ 
tologia  da  Àsia  Menor  (1866). 

O  grande  Lomonóssov,  que  não  só  foi  ura  poeta  clás¬ 
sico  mas  também  um  sabio  universal,  deixou-nos  Ele¬ 
mentos  de  Metallurgia  em  7  volumes.  Não  nos  é  neces¬ 
sário  contar  aqui  a  historia  das  explorações  das  minas, 
que  desde  Pedro-o-Grande  se  proseguem  no  Ural  e  na 
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Sibéria,  mas  devemos  notar  que  estas  explorações  ser¬ 
viram  á  scieneia,  e  que  os  officiaes  das  fabricas  imperiaes 
do  Ural  são  reconhecidos  como  os  primeiros  metallurgis- 
tas  do  mundo.  Elles  teem  uma  commissão  scientifica  em 
S.  Petersburgo,  que  publica  um  precioso  Annuario ,  que 
foi  dirigido,  n’cstes  últimos  annos,  por  Kupffer.  Também 
existe  ha  50  annos,  n’esty  mesma  capital,  uma  importan¬ 
te  sociedade  mineralógica ,  presidida  hoje  pelo  joven  du¬ 
que  de  Leuchtehberg.  O  decano  dos  mineralogos  russos 
é  o  sábio  Nordenskiold,  conhecido  pelas  suas  muitas 
obras.  O  académico  Nicolau  Kokchcírov  começou  a 
adquirir  fama  por  investigações  cristallographicas,  que 
rectificaram  vários  pontos  d’esta  scieneia  ;  mas  elle  é 
sobretudo  celebre  pela  magnifica  obra  que  publica  desde 
1853,  sob  o  titulo  de  Materiaes  para  a  mineralogia 
da  Rússia ,  c  na  qual  segue  o  desenvolvimento  de  12 
especies  de  rnineraes. 

Do  numero  das  viagens  cujo  fim  especial  foi  a  mine¬ 
ralogia,  é  necessário  citar  a  expedição  de  Donétz-Zakhar- 
jévsky  no  Caucaso  e  na  Grimea,  assim  como  as  explora¬ 
ções  de  uma  parte  da  Mandjuria  russa,  executadas  por 
P.  Vacíliev  e  por  Anóssov.  Alibert  descobriu  na  Sibéria 
um  graphila  virgem,  que  descreveu  e  que  lhe  valeu  nas 
duas  ultimas  exposições  universaes  medalhas  de  oiro. 
Ozérsky,  bem  conhecido  pelos  seus  trabalhos  geologicos 
e  chymicos,  fez  a  descripção  dos  terrenos  auríferos  da 
Sibéria,  matéria  da  qual  se  occupou  também  no  Ural  o 
sabio  Enghelhardt,  que  igualmente  fez  notáveis  investi¬ 
gações  sobre  os  diamantes  d’esta  cordilheira.  Citaremos 
também  os  trabalhos  de  dois  diplomatas  russos:  o  livro 
de  G.  Struve  sobre  a  mineralogia  da  America  septentrio- 
nal,  e  a  noticia  de  Sérgio  Lomonóssov  sobre  as  minas 
de  diamantes  do  Brazil,  publicada  pela  academia  de  Paris, 
com  observações  do  illustre  Arago  (1). 

(1)  Seria  injusto  esquecer  os  diversos  estudos  mine¬ 
ralógicos  de  Yosscrecénsky,  Jorge  Yólcov,  Kozítzky, 
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Taracénco-Olréscov  é  auctor  de  uni  litro  curioso  in¬ 
titulado  Do  oiro  e  da  prata ,  no  qual  elle  investiga  a 
origem  d’estes  metaes  e  da  sua  quantidade  extrahida  em 
todas  as  partes  do  mundo  conhecido,  desde  os  tempos 
mais  remotos  até  o  anuo  de  1855. 

Pelo  que  deixamos  expendido  acima,  podemos  avan¬ 
çar  que  o  reino  inorgânico  é  assaz  estudado  pelos  russos; 
o  mesmo  é  a  respeito  da  botaniea.  Dos  viajantes  do  XVIII 
século  muitos  eram  botânicos  ;  d’elles  alguns  deram  ás 
suas  explorações  um  caracter  especialmente  botânico  (1). 
Entre  os  estudos  physiologicos  das  plantas,  cita-se  sobre¬ 
tudo,  no  ultimo  século,  a  importante  theoria  da  geração 
e  da  fructiíicação  das  plantas  cryptogamicas  por  Hédvig. 
Existem  igualmente  notáveis  trabalhos  descriptivos  (2), 
e  com  especialidade  a  bella  Flora  taurico-cuucasica 
(1808-19)  do  barão  Marschall  de  Bieberstein  (1768- 
1828),  que  foi  ànspector  geral  das  culturas  dos  bichos  de 
seda  na  Rússia. 

O  celebre  Steven  (1781-1863)  foi  quem  lhe  succe- 
deu  n’estc  lugar  em  1826.  Escreveu  muito  sobre  a  bo¬ 
tânica  do  Caucaso  e  da  Crimea,  aonde  residia,  e  aonde 
descobriu  uma  infinidade  de  plantas  desconhecidas  até  ali. 
O  seu  contemporâneo  Besser  (1784-1842),  também  pu¬ 
blicou  uns  trinta  escriptos  sobre  a  Flora  da  Rússia  meri¬ 
dional  ;  mas  é  a  Ledebour  (1785-1851)  que  se  deve  a 
mais  bella  Flora  rossica  que  existe.  Este  botânico  é 

Balachóv,  Uchacóv,  Ievréynov,  etc  ;  assim  como  o  curso 
completo  da  arte  do  mineiro  por  Uzáliss. 

(1)  Taes  são,  entre  outros,  Buxbaum,  Ammann.  os 
dois  Gmelin,  G.  Hoffmann,  Martius  e  Lieb,  que  appelli- 
daram,  com  alguma  exageração,  o  Esculápio  e  o  Linneu 
da  Curlandia. 

(2)  A  Flora  Ingrica  ('1761)  de  Krachenínnicov,  a 
Flora  de  S.  Petersburgo  (1799)  de  G.  Sobolévsky  ;  a 
Flora  de  S.  Petersburgo  e  de  Moscow  (1811)  de  Libo- 
schtitz,  etc. 
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também  celebre  pelas  suas  viagens  scientificas  na  Crimea 
(1818)  e  no  Altay  (1826)  ;  esta  ultima  fel-a  em  compa¬ 
nhia  de  Meyer  e  de  Bunghe,  e  foi  com  clles  que  elle 
publicou  a  sua  grande  relação,  assim  como  a  sua  celebre 
Flora  allaica  (1829)  e  outros  trabalhos  não  menos  im¬ 
portantes.  O  acadeiri  o  Àntonio  Meyer  (1795-1855),  de 
Yítebssk,  executou  só,  cm  1829,  uma  viagem  no  Cauca- 
so  até  a  raia  da  Pérsia,  e  reuniu  em  18  mezes  2  mil 
especies  de  plantas,  muitas  das  quaes  eram  novas  ;  elle 
mesmo  as  descreveu,  assim  como  as  colleccões  de  al- 
guns  outros  naturalistas.  Mui  escrupuloso  nas  suas  inves¬ 
tigações,  desenvolveu  sobretudo  as  monographias  botâni¬ 
cas,  das  quaes  fizera  grande  numero.  Foi  também  elle  que 
fundou  a  revista  botanica,  que  a  academia  publica  desde 
1844.  Alexandre  Bunghe ,  natural  de  Kíev  (1803),  voltou 
pela  segunda  vez  ao  Alláy  e  explorou  também  a  China 
septentrional  (1830);  ultimamente,  elle  fez  parte  da  ex¬ 
pedição  do  Khoraçan,  dirigida  por  Khanyeóv.  De  todas 
estas  viagens  elle  trouxe  comsigo  ricas  coliecções  que  ser¬ 
viram  de  base  a  numerosas  obras;  citam-se  sobretudo  os 
seus  Materiaes  para  o  conhecimento  da  Flora  da  Rússia 
e  da  Asia  central  (1852).  O  professor  Nicolau  Turtcha¬ 
ninov,  de  Khárcov,  ficou  de  1828-36  na  Sibéria  oriental, 
e  ali  reuniu  448  generos  e  1365  especies  de  plantas 
phaneorogamicas,  que  elle  descreveu  na  sua  célebre  Flora 
baicalensi  dahurica  (1842-56),  que  é  um  primor  do  ge- 
nero ;  muitas  vezes  por  um  ou  dois  rasgos  elle  soube  de¬ 
signar  as  qualidades  mais  salientes  de  uma  planta.  Entre 
os  raros  viajantes  botânicos  que  o  igualaram,  cita-se  Gre- 
gorio  Karèlin,  que  ostentou,  como  elle,  em  suas  nume¬ 
rosas  investigações  um  ardor  e  sagacidade  pouco  vulga¬ 
res.  Elle  viajou,  desde  1828,  pelos  steppes  kirghizes  e 
pela  Turcmenia;  depois,  com  Zablótzky,  na  Pérsia  e  no 
Caucaso,  e  com  A.  Sehrenk  e  J.  Kirílov,  nas  regiões  sem 
fim  da  Sibéria  e  com  especialidade  no  Altay  (1839-44). 
Da  sua  ultima  viagem  trouxe  1564  especies  de  plantas, 
das  quaes  mais  de  200  eram  novas;  uma  parte  d’ellas 
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foi  descripta  por  elle  mesmo,  a  outra  o  foi  por  Slchegléyev, 
que  também  escreveu  sobre  a  botanica  da  Pérsia.  O  cé¬ 
lebre  acadêmico  Ruprecht  fez  parte  da  expedição  de  Litke 
á  roda  do  mundo,  1826-29.  Depois,  publicou  uma  His¬ 
toria  e  Geographia  das  plantas  russas  (1846),  Floras 
dopaiz  dos  samoyédos  cidsuralianos,  da  Ingria  e  do  Àmur, 
assim  como  uma  preciosa  relação  da  sua  viagem  no  Cau- 
caso,  1860-61,  para  a  determinação  de  altitudes  baromé¬ 
tricas  com  fim  de  geographia  botanica  ;  determinou  ali  a 
altitude  de  468  pontos.  F.  Basiener  (1817-1862)  é  mui 
conhecido  pelas  suas  explorações  botanicas  que  dirigiu, 
desde  1  842-43,  no  Ural,  nos  steppes  kirghizes  e  em  Khí- 
va.  O  lithuanio  Yarchévitch  (m.  1866),  passou  muitos 
annos  na  America  meridional,  aonde  descobriu  um  grande 
numero  de  plantas  novas.  Mas  na  botanica,  como  cm  todo 
o  resto,  Tchikhatchóv  excedeu  a  todos.  A  Flora  da  Asia 
Menor ,  que  forma  a  3.a  parte  da  sua  relação,  compõe-se 
de  3  volumes:  nos  2  primeiros  elle  enumera  as  7  mil  es- 
pecies  vegetaes  da  península  anatolica  e  das  ilhas  do  ar- 
chipelago  grego,  que  elle  reuniu  em  13  annos,  e  no  3.° 
volume  desenvolve  as  consequências  d’este  inventario  e 
deduz  os  caracteres  geraes  da  Flora  da  Asia  Menor  (1). 

A  Flora  russa  foi  classificada  por  governos  e  até  por 
districtos.  Muitas  d’estas  Floras  especiaes  foram  compostas 
por  botânicos  vantajosamente  conhecidos  (2).  Ernesto 

(1)  É  mister  também,  pelo  menos,  indicar  as  impor¬ 
tantes  expedições  botanicas  na  Sibéria,  dirigidas  por  Bon- 
gard,  Zenzínov,  Kuznetzóv,  Pólylov,  Stchúkin,  Stuben- 
dorf,  Pavlóvsky,  e  muitos  outros,  assim  como  as  de  Só- 
vitch,  de  Buhse,  de  Nicolau  Seidlitz,  filho  do  célebre  me¬ 
dico- pratico,  nas  regiões  do  Caucaso  c  da  Pérsia. 

(2)  Temos  Floras  das  provindas  do  Báltico  por  Flei- 
scher  e  Lindemann  ;  da  Polonia  por  Vaga ;  de  Moscow 
por  Dvigúbsky  e  Ánnencov  ;  da  Ucrania  pelo  professor 
Teheruiáyev  ;  da  Rússia  meridional  por  Blum  e  Andréyev- 
ski;  do  Caucaso  por  Overíu  e  Sitóvsky;  de  Tiflisspor 
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Trantvelter,  que  foi  director  do  ex-instituto  agrícola  de 
Gorigorétzk,  hoje  transformado  em  simples  escola  agríco¬ 
la,  é  conhecido  por  muitas  obras,  entre  outras  por  uma 
Botanica  geral,  uma  Flora  russa ,  e  uma  Flora  de  Kíev. 
Deve-se-lhe  também  um  novo  systema  de  botanica.  O  ge¬ 
neral  Radojítzky  (m.  1862)  deixou  inédita  uma  esplendi¬ 
da  Fl>ra  e  Pomona  universal ,  em  15  tomos  em  folio, 
com  730  folhas  de  desenhos;  mas  elle  é  principalmente 
conhecido  pela  sua  nova  classificação  do  reino  vegetal. 
Também  são  muito  estimados  os  excellentes  escriptos  do 
acadêmico  Trinius  sobre  os  gramineos;  as  numerosas  mo- 
nographias  botanicas  do  professor  Goriáninov  ;  a  impor¬ 
tante  obra  de  Wiedemann  e  de  Weber  sobre  as  plantas 
phaneorogamicas  das  províncias  do  Báltico;  assim  como 
os  diversos  escriptos  sobre  a  physiologia  das  plantas  (1). 
Zigra  e  Wagner,  sábios  jardineiros-artistas  de  Riga,  es¬ 
creveram  muito  sobre  a  cultura  das  plantas. 

S.  Petersburgo  possue  um  jardim  botânico  quasi  sem 
rival  pela  extensão  das  suas  estufas,  e  cujo  herbário  ex¬ 
cede,  quanto  á  flora  russa,  a  tudo  o  que  n’este  genero 
existe  no  mundo  (2).  Muitos  dos  botânicos  ja  citados,  via¬ 
jaram  ás  custas  d’cste  jardim  botânico,  que  também  pu¬ 
blicou  uma  bibliotheca  de  obras  sobre  a  sua  especialidade, 
escriptas  pelos  seus  directores  e  empregados  (3).  Dos  ou¬ 
tros  jardins  botânicos  da  Rússia,  cita-se  o  de  Pávlovssk, 

Andre  Bekétov ;  das  regiões  volgo-uralianas  por  Grema- 
tchínsky  ;  das  regiões  caspico-caucasicas  por  Eichvald  ;  do 
Amur  por  C.  Makcimóvitch  ;  etc. 

(1)  Por  Smelóvsky,  B.  Golovín,  Stchógolev,  Sáutchen- 
cov,  Chikhóvsky,  Meinshausen,  A.  Bekétov,  G.  Borstcbóv, 
etc. 

(2)  As  amostras  de  madeiras  mandadas  por  este 
jardim  á  exposição  universal  de  1867,  foram  excluídas  do 
concurso,  o  que  equivale  a  um  grande  prêmio. 

(3)  F.  Fischer,  A.  Meyer,  Reghel,  flerder,  Küster, 
E.  Berg,  Avé-Lallemant,  etc. 


190 


Severtzov 


dirigido  pelo  sabio  Weinmann.  Ricos  jardins  zoologicos 
existem  em  Moscow  e  em  Taganróc. 

Da  zoologia  occuparam-se  na  Rússia  quasi  todos  os 
viajantes  que  exploraram  o  império  desde  o  tempo  de 
Messersehmidt,  o  primeiro  que  estudou  a  Sibéria,  1720- 
26.  No  século  actual,  cita-se  o  zoologo  Eschscholtz  (1793- 
1831),  que  acompanhou  O.  Kotzebue  nas  suas  duas  via¬ 
gens  á  roda  do  mundo,  e  que,  além  de  outras  obras,  pu¬ 
blicou  um  bello  Atlas  zoologico  (1829),  com  a  descrip- 
cão  de  2400  animaes  até  entào  desconhecidos.  O  academi- 
co  Merlens  (m.  1831)  fez  também  urfia  rica  colheita  zoo- 
logica  durante  a  viagem  de  circumnavegação  de  Litke,  de 
que  fez  parte  ;  ella  foi  deseripta,  depois  da  morte  do  sa¬ 
bio,  pelo  successor  d’elle,  o  celebre  acadêmico  Brandt, 
do  qual  fallaremos  adiante.  O  professor  Eversmacn  (m. 
1800),  de  Kazan,  não  teve  menos  fama  ;  em  1819,  foi 
a  Bukhára,  viagem  da  qual  deu  uma  relação,  e  passado 
tempo  explorou  o  Ural.  As  suas  obras  são  em  grande  nu¬ 
mero  ;  d’ellas  apenas  citaremos  a  Fauna  entomologica 
Volgo-Urulensis,  ea  Historia  natural  do  pai z  de  Oren- 
burgo,  que  são  as  suas  obras  capitaes.  Yoznecénsky  fez, 
de  1838-41,  uma  viagem  zoologica  na  America  russa  e 
na  Califórnia,  em  quanto  que  Sah I berg-filho  fazia  uma  á 
roda  do  mundo,  com  o  mesmo  fim  ;  pouco  depois,  o  zoo¬ 
logo  Cygnaeus  ficou  5  annos  nas  ilhas  do  Grande-Oceano 
e  na  Sibéria  oriental.  Nordmann-filho,  já  conhecido  por 
viagens  que  fez  na  Laponia  e  na  Rússia  meridional,  ficou 
de  1857-61  na  província  do  Amur,  d’onde  trouxe  bei  Ias 
collecções,  mas  também  uma  doença  que  o  roubou  mui 
cedo  á  sciencia.  Outro  joven  sabio,  N.  Sévertzov ,  collo- 
cou-se  de  um  lance  no  primeiro  plano,  pela  sua  notável 
obra  sobre  os  phenomenos  pcriodicos  da  vida  dos  ani¬ 
maes  de  Yorónes,  e  sobre  suas  relações  com  o  solo  e  clima 
(1856);  este  livro  mui  original,  que  custou  ao  auctor  9 
annos  de  estudos,  abre  uma  nova  serie  de  factos  para  a 
historia  da  zoologia.  O  naturalista,  munido  de  uma  rara 
força  de  observação,  foi  encarregado  pela  academia  de 
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explorar,  com  o  botânico  Elias  Borstchóv,  as  costas  do 
mar  Arai  e  os  paizes  banhados  pelo  Syr-Daria,  e  de  es¬ 
tudar  ali  a  influencia  do  clima  sobre  os  animaes  e  as 
plantas.  Estes  dois  jovens  sábios  ficaram  n’estas  paragens 
de  1857-59,  e  alcançaram  preciosas  informações,  ainda 
que  Severtzov  esteve  a  perder  a  vida  n’um  recontro  com 
uma  banda  de  salteadores  khocanianos,  que  lhe  fizeram 
12  feridas,  escapando  da  morte  só  pela  energica  defeza 
do  seu  companheiro.  Voltando  á  Rússia,  Severtzov  estu¬ 
dou  a  Fauna  de  Sarépta  c  tornou  a  sair  para  a  Asia  cen¬ 
tral  em  1863. 

Mas  a  gloria  da  zoologia  russa  é  o  acadêmico  Baer 
(1),  do  qual  já  falíamos  por  varias  vezes  a  respeito  das 
suas  viagens  á  Nova-Zemliá,  ao  mar  Cáspio  e  ao  mar 
Àzov,  e  dos  seus  trabalhos  geographicos.  Também  es¬ 
creveu  uma  bibliotheca  de  obras  sobre  a  zoologia  e  a 
anatomia  comparada,  sciencias  que  elle  fez  progredir. 
Foi  de  geração  que  elle  sobretudo  se  occupou,  escreven¬ 
do  a  historia  do  desenvolvimento  do  homem  e  dos  ani¬ 
maes,  depois  outra  do  desenvolvimento  dos  peixes,  e  es¬ 
tudando  ultimamente  o  desenvolvimento  dos  insectos. 
Baer  é  pois  contado  entre  os  sábios  que  constituiram  a 
embryogenia  comparada,  n’uma  sciencia  particular.  Foi  el¬ 
le  também  o  primeiro  que  reconheceu  a  causa  da  diffe- 
rença  que  ha  entre  os  peixes  russos  e  os  peixes  dos  ou- 

(1)  O  dr.  Carlos  Baer  nasceu  na  Esthonia  em  1792, 
estudou  na  universidade  de  Dérpt,  depois  foi  professor  dc 
zoologia  em  Koenigsberg,  na  Prússia,  e  voltou  paia  a 
Rússia  em  1834.  Baer  reside  em  S.  Petersburgo,  onde 
é  um  dos  mais  eminentes  membros  da  academia.  Este 
grande  sabio  é  também  socio  honorário  das  academias 
de  sciencias  de  Londres,  Paris,  Berlim,  Vienna,  Münirh, 
Bruxellas,  etc.,  assim  como  de  muitas  outras  sociedades 
scientificas.  Em  1864,  Baer  começou  a  dar  á  luz  uma  edi¬ 
ção  completa  das  suas  obras,  e  em  1 866  -  pi.  blicou  uma 
preciosa  historia  dos  seus  trabalhos  e  suas  descobertas. 


192 


Noudmank  e  Middendoüf 


tros  paizes.  Não  são  menos  estimadas  as  investigações 
d^ste  sabio  illustre  sobre  o  cavalio  marino,  e  a  compa¬ 
ração  d’csf.e  animal  com  todos  os  outros  amphibios;  as 
investigações  sobre  os  monstros  de  dois  corpos,  e  uma 
infinidade  de  outros  trabalhos  preciosos,  que  fazem  d’elle 
um  dos  mais  sábios  e  dos  mais  talentosos  naturalistas  dos 
tempos  modernos. 

O  acadêmico  Brandí  é  também  um  sabio  de  primeira 
ordem.  Viajou  pela  Rússia  meridional,  e  publicou  impor¬ 
tantes  trabalhos  sobre  os  mammiferos  ;  a  sua  Zoologia 
medicai  (1834)  é  a  obra  classica  sobre  a  matéria.  Eich- 
vald  illustrou-se  pela  sua  Zoologia  specialis  (1831)  e  sua 
Fauna  Caspico-Caucasica  (1841);  e  Tchikhatchóv  pela 
sua  Zoologia  da  Ásia  Menor ,  que  com  a  Climatologia 
forma  a  Ia  parte  da  sua  relação  encyclopedica.  Alexan¬ 
dre  Nordmann  (1803-1866)  publicou  obras  sobre  a  zoo¬ 
logia  e  anatomia,  que  fizeram  d'elle  uma  das  auctorida- 
des  scientificas  da  epoca.  Começou  a  sua  carreira  em 
1827  ;  desde  então  viajou  na  Rússia  meridional,  na  Cri- 
mea  e  no  Caucaso,  e  publicou  além  de  outras  obras,  uma 
Fauna  taurica  (1840).  O  celebre  acadêmico  Middendorf, 
que  foi  primeiramente  professor  da  universidade  de  Kiev, 
também  escreveu  muito  sobre  a  zoologia  ;  ao  lado  das 
obras  que  tratam  das  suas  explorações  na  Sibéria,  no¬ 
ta-se  uma  Malacozoologia  rossica  (1849),  que  é  obra  ca¬ 
pital.  Um  outro  professor  de  Kiev,  por  nome  Kessler, 
que  em  1858  fez  uma  viagem  zoologiea  na  Crimea  e  na 
costa  septenlrional  do  mar  Negro,  publicou  muitas  obras 
sobre  esta  sciencia  ;  cita-se  a  sua  Zoologia,  a  sua  Orai - 
thologia ,  o  seu  Curso  de  Ichlyologia ,  e  sobretudo  a  sua 
volumosa  publicação  sobre  a  Historia  natural  de  Kiev, 
começada  em  1850.  Trólzky  fez  a  Fauna  russa  e  Tcher- 
náy  a  de  Khárcov.  Outros  escreveram  sobre  diíTcrenles 
pontos  da  zoologia  em  geral  (1). 

(1)  Lovélzky,  Iarótzki,  Peróvsky,  Anatolio  Bogdá- 
nov,  etc. 
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Quanto  ás  especialidades,  temos  igualmente  naturalis¬ 
tas  que  se  entregaram  ao  estudo  da  ornithologia  (1),  da 
erpetologia  (2),  da  ichtyologia  (3)  c  sobretudo  da  mala- 
cozoologia  (4).  J.  Weisse  é  um  habil  observador  do  mun¬ 
do  microscopico  dos  infusorios  ;  assim  como  Augusto 
Krohn,  que  é  uma  das  auctoridades  scientificas  para  tudo 
o  que  diz  respeito  á  zoologia  marítima. 

Mas  foi  o  estudo  da  entomologia  que,  introduzido  na 
Rússia  por  Eric  Laxmann  (m.  1790),  discípulo  de  Lin- 
neu,  tomou  o  maior  desenvolvimento,  depois  dos  bellos  tra¬ 
balhos  dc  Fischer  de  Waldheim  e  dc  Steven.  No  pri¬ 
meiro  quartel  do  nosso  século,  ja  appareceram  bons  es- 
criptos  sobre  os  insectos  do  império  (5).  O  conde  Man- 
nerheim  (m.  1854)  é  um  dos  maiores  sábios  que  possa 
citar  esta  sciencia.  Viajou  muito  pelo  Norte  da  Europa,  e 
publicou  uma  obra  classiea  intitulada  Eticnemis  insecto - 
rum  gentis  (1823),  a  par  de  muitas  memórias,  publicadas 
pela  sociedade  dos  naturalistas  de  Moscow.  Adams  fez, 
desde  o  principio  d’este  século,  viagens  entomologicas  no 
Caucaso,  na  China  e  nas  margens  do  Oceano  Glacial, 
aonde  lambem  descobriu  um  mammuth  (1805).  Falder- 
mann  viajou  no  Caucaso  e  publicou  uma  bella  Entomolo¬ 
gia  transcaucasica  (1837).  Menetriès,  que  explorou  o 
Brazil  e  a  Turquia,  escreveu  uma  Monographia  da  fa¬ 
mília  dos  Myotheros  (1838)  e  uma  descripcão  do  museu 

(1)  O  conde  Tyzenhauz  na  Polonia,  N.  Àrtzybáchev 
nos  steppes  kirghizes  c  calmucos,  o  dr.  Bazilévsky  na 
China,  Radde  na  Crimea,  etc. 

(2)  Dvigúbsky  escreveu  sobro  os  reptis  da  Rússia,  c 
Stranchi  sonre  a  erpetologia  da  Argélia. 

(3)  Levítzky,  o  sabio  Tchikhatchóv,  Mejacóv,  Máss- 
lovsky,  Karpínsky,  etc. 

(4)  Eichvald,  E.  Kútorga ,  Nylander,  Tzencóvsky, 
Stabróvsky,  etc. 

(5)  Por  Cederhielm,  Hummel,  Stephani,  Henning, 
Boeber,  C.  Sahlberg,  Zubcóv,  etc. 
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zoologico  da  academia,  da  qual  elle  é  um  dos  conserva¬ 
dores.  Ghebler  (m.  1850)  estabelecido  em  Barnaúl,  no 
Altáy,  muito  escreveu  sobre  os  insectos  da  Sibéria  e  suas 
próprias  explorações  al laicas.  Yictor  Motchúlsky  fez  des¬ 
de  1834,  até  hoje,  uma  abundante  colheita  entomologica 
na  Transcaucasia,  na  Asia  central,  em  toda  a  Sibéria, 
nos  Estados  Unidos  da  America  e  na  Crimea  aonde  se  es¬ 
tabeleceu  em  1863.  Publicou  uma  longa  serie  dc  obras 
sobre  esta  sciencia  e  deve-se-lhe  um  novo  systema  para 
os  insectos  coleopteros ;  descreveu  11:300  especies  de  co- 
leopteros  russos  e,  desde  1853,  publica  cada  anno  um 
volume  de  Estudos  Entomologicos .  Deve-se-lhe  também 
um  Mappa  enlomologico  do  império  russo  (1843).  O  ba¬ 
rão  Chaudoir-filho,  fez  em  1845,  com  o  barão  Gotsch, 
uma  exploração  na  Transcaucasia,  e  bastante  escreveu  so¬ 
bre  os  carabicos,  ordem  de  insectos  da  qual  Morávitz  se 
occupou  igualmente  (1).  A  sociedade  entomologica  dc  S. 
Petersburgo  é  presidida  por  Baer. 

Foi  em  1799,  que  se  fundou  a  academia  medico-ci - 
rurgica  de  S.  Petersburgo ,  com  um  ramal  em  Moscow. 
TsT’este  século,  fundára-se  na  Rússia  muitas  sociedades  es- 
peciaes  de  medicina,  como  por  exemplo  a  sociedade  dos 
médicos  russos  em  S.  Petersburgo. 

Foi  no  anno  de  1485,  que  o  primeiro  medico  veiu  á 
Rússia;  mas  não  foi,  senão  um  século  mais  tarde,  que  foi 
estabelecida  uma  botica  em  Moscow.  É  pela  mesma  epoca 
(1588),  que  foi  escripto  em  russo,  o  primeiro  livro  de 
medicina.  Porém,  foram  demorados,  na  Rússia,  os  pro¬ 
gressos  d’esta  sciencia,  até  á  reforma  de  Pedro-o-Grande ; 
desde  o  reinado  do  qual,  começaram  a  apparecer  bons 

(1)  Também  escreveram  na  Rússia  sobre  os  coleopte¬ 
ros,  Krynítzin  e  Maeklin  ;  sobre  os  hymenopteros,  Ra- 
dojcóvsky,  Kavall  e  Assmuss ;  sobre  os  arachneidos,  o  cé¬ 
lebre  Nordmann;  sobre  os  estaphy li nidos,  Hochhuth;  so¬ 
bre  os  dipteros,  o  barão  Osten-Sacken  e  Ghimmerlhal ; 
sobre  os  orthopteros,  Chatílov  c  Borcencóv;  etc. 
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médicos  russos  (t).  Mas  foi  no  nosso  século,  que  mais  de 
400  auctores  russos  escreveram  sobre  os  diversos  ramos 
da  medicina ;  entre  elles  ha  alguns  que  são  célebres.-  0 
famoso  Pirogóv  (2)  mereceu  um  dos  lugares  mais  honro¬ 
sos  na  historia  da  cirurgia.  O  maior  serviço  que  prestou 
á  sciencia,  foi  de  ter  elle  sido  o  primeiro  que  provou  a 
possibilidade  de  applicar  a  topographia  anatômica  á  cirur¬ 
gia.  Inventou  também  novos  processos  applicaveis  á  ci¬ 
rurgia,  e  publicou  muitas  obras  de  uma  importância  ca¬ 
pital,  taes  como  a  Anatomia  cirúrgica  (1840),  o  Curso 
completo  de  anatomia  applicada  do  corpo  humano  (1848) 
e  a  Anatomia  pathologica  do  cholera-morbus  ( 1849).  Fez 
também,  em  1847,  uma  viagem  medicai  ao  Caucaso,  que 
dois  annos  depois  descreveu  n’uma  relação,  cheia  de  in¬ 
formações  mui  diversas.  O  íim  d’esta  expedição  foi  a  in- 
troducção  do  emprego,  no  exercito  do  Caucaso,  da  elheri- 
sação  na  pratica  cirurgical,  nova  descoberta  sobre  a  qual 
fez  proveitosas  investigações,  que  elle  consignou  em  vá¬ 
rios  cscriptos.  Nicolau  Iacubómtch  fez  descobertas  phy- 
siologicas  que  serviram  poderosamente  á  simplificação  da 
therapeutica  e  da  pathoiogia,  e  que  alteraram  a  sciencia 
actual  dando-lhe  novas  bases.  O  Instituto  de  França  lhe 
conferiu,  em  1859,  o  l.°  prêmio  de  physiologia  experi¬ 
mental  pela  sua  grande  obra  Sobre  a  eslructura  subtil  do 

(1)  Blumentrost,  natural  de  Moscow,  que  foi  o  pri¬ 
meiro  presidente  da  academia  das  sciencias  de  S.  Pe- 
tersburgo  ;  Orraeiis,  que,  em  1771,  impediu  que  a  peste 
saisse  além  de  Moscow;  o  barão  d’Àsch,  que  contribuiu 
para  a  reputação  da  universidade  de  Gceltingue,  na  Alle- 
tnanha;  Zagórsky,  Sutamilli,  Griedel,  etc. 

(2)  O  dr.  Nicolau  lvánovitch  Pirogóv  nasceu  em  1810, 
estudou  na  universidade  de  Moscow,  foi  professor  nas  uni¬ 
versidades  de  Dérpt  c  de  Kíev,  na  academia  medico-ci- 
rurgica  de  S.  Petersburgo,  e  curador  do  districto  escolar 
de  Odessa.  Pirogóv  publicou  também  importantes  escriptos 
litlerarios. 
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cerebro  e  cia  medulla  espinhal.  João  Miiller,  o  maior  phy- 
siologista  allemão,  declarou  que  as  descobertas  do  dr. 
íacobóviteh  são  as  mais  importantes  do  nosso  tempo.  O 
professor  Sélchenov  produziu  também,  em  1866,  uma 
grande  sensação  pelo  seu  livro  sobre  os  reflexos  do  cere¬ 
bro,  que  contém  factos  physiologicos  inteiramente  novos. 
É  preciso  citarmos  ainda  os  nomes  de  Buyálsky,  de  Àu- 
vert  e  de  Gruber  pelos  seus  celebres  trabalhos  sobre  a 
anatomia  ;  o  de  Crusell,  pela  sua  nova  cura  do  canearo  e 
outras  doenças  exteriores  pelo  fogo  c  o  galvanismo  ;  mais 
ainda  o  nome  de  Baer,  e  de  outros  médicos  celebres  (1), 
que  todos  se  il lustraram  n’esta  mesma  esphera  de  estudos. 
M.  Richter  occupou-se  da  historia  da  medicina  russa ; 
e  existe  n’esta  lingua  uma  Encyclopedia  medicai ,  pu¬ 
blicada  em  1845,  pelo  dr.  Léy.  Também  se  escreveu 
sobre  medicina  legal,  sobre  medicina  de  campo,  e  sobre 
a  geographia  medicai,  na  qual  se  distinguiu  sobretudo 
Khauróvitz,  que  escreveu  sobre  o  governo  de  Sarátov. 
Todas  as  aguas  minéraes  que  se  acham  no  império  foram 
analysadas  e  descriptas  scientifieamente.  Quanto  cá  medi¬ 
cina  veterinária,  só  citaremos  o  estabelecimento  de  inocu¬ 
lação  da  peste  bovina  fundado  ultimamenle  em  Khárcov 
pela  gran-duqueza  Helena,  o  que  lhe  valeu,  cm  1865, 
um  voto  de  agradecimento  da  parte  do  congresso  interna¬ 
cional  de  veterinários,  reunido  em  Vienna. 

Para  o  progresso  da  agricultura  e  industria,  Catharina 
II  fundou  em  1765  a  sociedade  livre  de  economia  cm  S. 
Petersburgo,  cujas  publicações  formam  uma  encyclopedia 
economica  mui  vasta  c  mui  preciosa,  tia,  além  d ’ isto.  no 
império,  sociedades  de  economia  rural  em  di florentes 
partes  da  Rússia  europea  e  no  Caucaso ;  nota-se  entre  to- 

(1)  Bidder,  Schmidt,  Mandt,  Zablótzky-Decetóvsky, 
Iuozémtzov,  Reichert,  Walter,  Sérgio  Bótkin,  Poelchau, 
etc.  etc.  Quanto  aos  medicos-praticos,  os  mais  celebres 
são  Pirogóv,  Arendt,  Seidlitz,  Bássov,Zdecauer,  S.  Bót¬ 
kin,  Zakháryin,  clc. 
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das,  a  sociedade  dc  Moscow,  fundada  desde  1818,  e  di¬ 
rigida  ha  45  annos  pelo  sabio  Másslov.  Depois  d’aquella, 
é  a  sociedade  agrícola  de  Lebedián  sobre  o  Don,  dirigi¬ 
da  por  Chiscóv,  que  excede  a  todas  as  outras  pela  utilida¬ 
de  pratica  dos  seus  aetos.  A  sociedade  agrícola  da  Rússia 
meridional  em  Odessa,  merece  igualmente  uma  menção 
especial,  em  razão  da  extensão  da  sua  actividade.  O  mi¬ 
nistério  dos  dominios  do  Estado  publica  duas  revistas  agro¬ 
nômicas.  sob  a  redacção  de  Zablótzky,  e  distribue  prêmios 
annuaes  aos  auctores  das  melhores  obras  sobre  esta  ma¬ 
téria.  Desde  Lióvcbin,  auetor  de  alguns  12  volumes  sobre 
a  agricultura  (1800),  a  actividade  dada  a  esta  sciencia 
foi  tão  grande,  que  nos  é  impossível  fallar  de  todos  os 
trabalhos  existentes.  A  par  de  obras  geraes  de  Ússov  e 
de  Biittner,  publicaram-se  importantes  tratados  especiaes 
sobre  o  sustento  do  gado,  sobre  a  cultura  do  lupulo,  da 
vinha,  do  tabaco,  de  bixos  de  seda,  etc.  O  acadêmico 
Geleznóv  é  conhecido  pelos  seus  trabalhos  sobre  a  phy- 
siologia  vegetal  em  relação  com  a  economia  rural.  Este 
eminente  botânico  é  direetor  da  academia  agrícola  e  flo¬ 
restal  de  Petróvsscoye  fundada,  em  1865,  perto  de  Mos¬ 
cow.  Este  estabelecimento  phenomenal  não  tem  no  mun¬ 
do  outro  igual  a  si,  tanto  pela  riqueza  do  edificio  (que 
custou  1600  contos),  das  collecções,  das  quintas,  planta¬ 
ções,  florestas,  etc.,  destinadas  ao  estudo  pratico,  como 
pela  erninen  ia  dos  professores  que  ali  ensinam.  Também 
existe  em  S.  Petersburgo  um  grande  instituto  agrícola , 
que  na  exposição  universal  de  1867  foi  excluído  do  con¬ 
curso,  por  produetos  que  ali  mandou,  e  em  dilTerentes 
partes  do  império  outros  institutos  e  escolas  agrícolas  c 
florestaes. 

Steven  e  Hartwiss  applicaram-se  com  exito  á  natura- 
lisação  das  plantas  estrangeiras  na  Crimea,  em  quanto  que 
Tchikhatchóv  publicou,  em  1  856,  uma  preciosa  nota  so¬ 
bre  a  cabra  de  Angora  e  a  sua  naluralisação  na  Europa. 
À  escola  de  horticultura  da  Bessarabia  em  Kichinióv  é 
contada  entre  os  melhores  estabelecimentos  do  genero,  as- 
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sim  como  a  de  Uman,  perto  de  Kíev,  sendo  esta  dirigida 
por  N.  Ánnencov.  Também  houve  quem  se  occupasse  da 
multiplicação  dos  peixes ;  o  estabelecimento  de  Vrássky, 
em  Nóvgorod,  é  um  dos  maiores  da  Europa.  Holmberg 
escreveu  muito  bem  sobre  a  Piscicultura  na  Finlân¬ 
dia . 

Ainda  que  seja  incompleta  e  mui  arida  a  nossa  synopsc 
histórica  da  cultura  das  sciencias  naturaes  na  Rússia,  nós 
dos  lisongeamos  com  tudo  na  esperança,  que  ha  de  ser 
suíüciente  para  convencer  os  nossos  leitores,  que  n’este 
ponto,  como  em  quasi  lodos  os  outros,  a  nossa  patria  gas¬ 
tou  mui  pouco  tempo  para  se  collocar  ao  nivel  dos  outros 
povos  os  mais  civilisados. 


XI 


CflYMlCA  E  PHYSICA. 


À  physica  é  cultivada  por  muitos  sábios  russos  em 
todas  as  suas  partes  ;  mas  a  meteorologia  e  a  electrici¬ 
dade  com  o  galvanismo,  são  os  ramos  em  que  com  mais 
successo  trabalharam,  o  cujos  resultados  são  incontesta¬ 
velmente  os  mais  uteis  a  toda  a  humanidade.  À  chymica 
também  tem  na  Hussia  dignos  investigadores  e  represen¬ 
tantes. 

Ja  no  XVIII  século  era  cocheci  <o  na  chymica  o 
conde  Bestújev-Riúmin,  a  quem  é  attribuida  a  primeira 
preparação  da  tinctura  tônica  nervina  Bestujevi.  No 
principio  do  nosso  século  foram  produzidos  muitos  outros 
trabalhos  dignos  de  estima  (1)  ;  mas  a  nomenclatura  chy¬ 
mica  rucsa  não  foi  creada  senão  pelo  acadêmico  Hess 
(1802-1850),  também  celebre  por  descobertas  importan¬ 
tes,  que  seria  mui  longo  de  enumerar  aqui.  O  seu  con¬ 
temporâneo  Claus  é  afamado  pela  sua  obra  capital  sobre 
a  platina  e  o  rhutenium  ;  Kirchóv,  pela  descoberta  de 
uma  matéria  açucarada,  da  qual  se  apoderou  com  muito 
successo  e  industria  ;  Vcsnecóv,  pela  invenção  de  um 
combustível  artificial,  chamado  carboleina  ;  o  dr.  Peli- 
cán,  pelos  seus  minuciosos  estudos  sobre  os  venenos;  o 

(1)  Taes  eram  os  trabalhos  do  conde  Mussín-Púskin, 
conhecido  lambem  pela  sua  viagem  no  Cauraso  ;  os  de 
Meder,  Model,  Grindel,  lieuss,  Brandenburg,  Sobolévsky, 
e  os  dos  acadêmicos  Lóvitz-filho,  A.  Seherer  e  Zakbá- 
rov.  Este  ultimo  executou,  em  1804,  uma  ascencão  aeros- 
latica,  com  fim  scienlifico. 
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acadêmico  Zínin,  pelas  importantes  descobertas  que  fez 
na  chymica  orgauica,  da  qual  lambem  se  occupou  com 
successo  Mendeléyev,  professor  da  academia  agrícola  de 
Moscovv,  e  auctor  dc  uma  obra  capital  (1861)  sobre  es¬ 
te  assumpto;  em  fim  o  sabio  Leão  Chiscóv,  que  tomou 
parte  em  vários  trabalhos  do  grande  chymico  allemão 
Bunsen,  e  que  também  se  illustrou  pelas  suas  descober¬ 
tas  das  propriedades  das  matérias  infiammaveis  (1). 

O  acadêmico  Hamel  (1788-1862),  que  começou  a 
sua  carreira  pela  descoberta  de  um  meio  chymico  para  a 
composição  da  potassa,  muito  mais  commodo  que  o  dc 
Gay-Lussac,  também  se  occupou  da  technologia,  fazendo 
com  este  fim  viagens  pela  Inglaterra  e  os  Estados-Unidos. 
À  technologia  foi  também  objecto  de  profundos  estudos 
de  R.  Oermann  cm  Moscow,  de  Khitára  em  Kazan  e  de 
Iliéncov  em  S.  Petersburgo.  Estes  sábios  professores 
prestaram  relevantes  serviços  á  industria  nacional.  Em  S. 
Petersburgo  existe  um  grande  instituto  technolorjico  (2). 

Passando  agora  aos  estudos  physicos,  indicaremos 
primeiramenle  algumas  obras  do  ultimo  século,  taes  como 
o  livro  de  La  Crovère  sobre  as  auroras  boreacs,  os  estu- 
dos  de  Kotélnicov  sobre  o  arco-iris,  e  as  notáveis  inves¬ 
tigações  do  acadêmico  Ócipovsky  sobre  diversos  pheno- 
menos  luminosos,  do  ceo  ;  em  seguida  vamo-nos  deter 
no  nome  do  celebre  acadêmico  Kupffer  (1799-1865),  que 
muito  escreveu  no  domínio  das  sciencias  pbysicas,  depois 
de  ter  feito,  em  1828,  uma  viagem  scientiíica  no  Ural  e, 

(1)  É  dc  rigor  citar  ao  menos  os  nomes  dos  chymi- 
cos  russos  Solovióv,  Khodkévitch,  Zntzépin,  Bonsdorf,  o 
acadêmico  Fritzsche,  Socolóv,  F.  Goebel,  Makcimóvitch,  o 
coronel  Ivánov,  Ilyínsky,  etc.  pertencentes  á  geração 
mais  velha,  c  quanto  aos  novos  sábios  nomearemos  Less- 
cóvsky,  C.  Schmidt,  Bútlerov,  N.  Bekétov,  D.  Rayévsky, 
B.  Sávitch ,  P.  Àlekcéyev,  Bogójsky,  H.  Struve,  etc. 

(2)  As  machinas  que  mandou  á  exposição  universal 
de  1867,  lhe  valeram  2  hors  concours. 
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em  1829,  no  Caucaso.  Mas  a  sua  fama  vem  principal- 
mente  do  progresso  que  elle  deu  á  meteorologia  ;  elie 
estabeleceu  na  Rússia  (1832),  mais  de  cem  pontos  me- 
teorologicos  em  differentes  longitudes  e  latitudes,  aonde 
as  observações  se  fazem  regularmente  e  uniformemenle. 
Estes  pontos  abrangem  um  espaço  immenso,  entre  o  mar 
Branco  e  o  Caucaso,  entre  o  golpho  da  Finlandia  e  as 
costas  da  America  russa,  e  até  em  Pekin,  isto  é  mais 
de  um  hemisnherio.  Todas  as  observações  constantemcn- 

L  O 

te  proseguidas  n’éstes  differentes  pontos  são  communica- 
das  ao  observatório  physico  central  de  S.  Petcrsburgo, 
que  foi  dirigido  desde  a  sua  fundação  por  Kupffer  ;  aqui 
são  submeltidas  a  um  estudo  absoluto  e  comparado,  e 
apresentam  por  isso  importantes  documentos  para  a  sci- 
encia  universal.  Kupffer  aperfeiçoou  lambem  os  melhodos 
de  observação  e  applieou  processos  photographicos  ás  ob¬ 
servações  meteorológicas  e  magnéticas.  No  Cosmos,  Hum- 
boldt  falia  muito  nos  trabalhos  de  Kupffer. 

Além  d’estas  observações,  sustentadas  pelo  Estado, 
outros  trabalhos  meteoiologicos  particulares  foram  também 
executados  (1)  nas  differentes  regiões  do  império.  O  pro¬ 
fessor  Kcemlz ,  de  Dérpt,  é  o  maior  meteorologo  do  nosso 
século;  o  seu  Tratado  de  meteorologia;  em  3  volumes, 
o  seu  Curso  completo  d’aquella  sciencia,  o  seu  Repertó¬ 
rio  meteoruloyico,  etc.,  são  as  obras  classicas  sobre  a  ma¬ 
téria.  Também  se  estima  muito  o  livro  do  sabio  professor 
Símonov  (m.  1855),  de  Kazan,  sobre  a  acção  magnética 
da  terra.  Sobre  a  climatologia  do  império  russo  escreve¬ 
ram  bastante  Haellstroem,  o  professor  Lapcbín  e  princi¬ 
palmente  o  acadêmico  Vecelóvsky ,  que  publicou,  em  1857, 
uma  obra  completa  sobre  o  clima  da  liussia,  trabalho  que 

(1)  Por  E.  Knorr  em  Kazan,  por  M.  Spássky  e  Schwci- 
zer  em  Moscow,  pelo  célebre  Ksemlz  em  Dérpt,  por  Ner- 
vander  em  flebingfors,  por  ordem  de  Demídov  no  Ural, 
por  Nevérov  em  lukúlzk,  pelo  grande  Tchikhatchóv  na 
Turquia,  etc. 
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até  hoje  é  único  no  seu  genero.  Também  são  citadas  as 
observações  magnéticas  e  hypsometricas  de  G.  Fuss  na 
China  e  na  Sibéria,  assim  como  as  observações  baromé¬ 
tricas  e  sympiesometricas  de  Lilkc,  na  sua  viagem  á  roda 
do  mundo,  durante  a  qual  observou  também  a  pendula 
invariável.  Recentemente,  Yalrond  e  Belavenetz  executa¬ 
ram  importantes  investigações  sobre  a  deviação  das  bússo¬ 
las  do  mar  (1).  E.  Knorr,  descobriu,  em  1843,  que  o  ca¬ 
lor  contribuía  muito  para  a  reproducção  das  imagens,  e 
que  em  poucos  segundos  obter-se-ha  uma  imagem  perfei¬ 
ta  subindo  até  63  graus  de  calor  a  temperatura  do  corpo 
destinado  a  dar  estas  impressões.  A  enumeração  d’estes 
estudos  physicos,  nem  mesmo  dá  uma  idea  da  menor  parte 
dos  trabalhos  executados  pelos  russos. 

Em  quanto  á  electricidade,  Lomonóssov  anteveu  as 
descobertas  de  Benjamin  Franklin,  e  o  professor  Riehmann 
foi  morto,  em  1753,  por  um  raio,  repetindo  as  experiên¬ 
cias  do  patriota  americano  sobre  o  guarda-raio.  Passados 
25  annos,  o  príncipe  D.  Galítzin  (1734-1803),  que  foi 
depois  presidente  da  sociedade  mineralógica  de  Jena,  na 
Allemanha,  executou  mui  importantes  estudos  sobre  a 
electricidade,  pelos  quaes  constatou,  entre  outros  factos, 
que  não  existem  duas  electricidades,  mas  uma  unica  electri¬ 
cidade,  com  duas  propriedades.  O  acadêmico  ./Epinus  (1724- 
1802)  applicou  o  calculo  á  physica,  e  é  elle  o  imenlor 
reconhecido  do  condensador  electrico  e  do  eleetrophoro. 
Ainda  hoje  se  estimam  as  suas  obras  sobre  a  electricida¬ 
de  e  o  magnetismo.  D'esta  mesma  especialidade  se  occu- 
param,  entre  outros  (2),  os  acadêmicos  Parrot  e  Lenz.  F. 
Parrot  (m.  1852)  escreveu  sobre  a  physica  theoriea  e  so¬ 
bre  a  theoria  chymica  da  electricidade;  auxiliou  Emilio 


(1)  Em  1866  foi  inaugurado  em  Kmnstadt  um  obser¬ 
vatório  da  bússola ,  o  primeiro  na  Rússia  e  o  segundo  na 
Europa. 

(2)  J.  Kraft,  o  conde  Melin,  Strákbov,  o  acadêmico 
B.  Petróv,  etc. 
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Lenz  (1804-1865),  que  fez  antes  d’isso  a  roda  do  mundo 
com  Litke,  nos  seus  bellos  trabalhos  sobre  a  electricidade 
dynamica,  sciencia  da  qual  uma  lei  tomou  o  nome  de 
Lenz ;  não  são  menos  estimadas  as  suas  experiencias  sobre 
as  fortes  compressões  dos  diversos  corpos.  A.  Savéliev  e 
Lübímov  também  se  illustraram  por  seus  trabalhos  sobre 
a  electro-dynamica,  ao  passo  que  o  príncipe  Aleixo  Dol- 
gorúky  bastante  escreveu  sobre  o  mesmerismo.  Temos 
também  dois  eleclrophoros  inventados  por  Kulíbin  e  Ha- 
mel,  um  hypsolographo  por  Lenz  e  um  densímetro  por 
Chpacóvsky,  que  revendiea  em  seu  favor  a  descoberta  da 
peça  que  produz  o  recüo  nos  reguladores  da  luz  electrica.  O 
professor  Tcepler,  de  Riga,  inventou  uma  machina  electri¬ 
ca  e  um  apparelho  dc  óptica  de  um  systema  novo,  que  é 
muito  superior  ao  apparelho  analogo  de  Holtz.  Esta  ma- 
china,  na  ultima  exposição  universal,  era  no  seu  genero  o 
specimen  mais  notável,  e  valeu  a  Wesselhoft,  que  a  cons¬ 
truiu,  uma  medalha  de  prata  (1). 

O  célebre  acadêmico  Iacóbi  é  o  inventor  universal¬ 
mente  reconhecido  da  Galvanopluslica  (1838),  descober¬ 
ta  que  o  levou  á  da  illuminação  galvaniea  e  á  descober¬ 
ta  de  um  movimento  por  um  motor  galvanico.  Viu-se  na 
Rússia  a  primeira  estatua  galvanoplaslicada  que  foi  feita: 
é  conservada  em  lembrança  d’esta  descoberta  devida  a  um 
sabio  russo.  Viu-se  navegar  sobre  os  canaes  de  S.  Pe- 

(1)  Entre  os  fabricantes  russos  .de  instrumentos  de 
physica  e  de  astronomia,  o  primeiro  lugar  compete  a 
Jorge  Brauer  de  S.  Petersburgo,  que  construiu  debaixo 
da  direcção  de  Iacóbi  ura  theouolito  e  dois  cathetoraelros 
de  uma  perfeição  admira vel.  O  mais  pequeno  d’estes  ca- 
thetometros  póde,  por  exemplo,  medir  a  distancia  entre 
dois  pontos  com  a  maxima  precisão.  Os  instrumentos  de 
Brauer  obtiveram  uma  medalha  de  oiro  na  exposição  uni¬ 
versal  de  1867.  Quanto  aos  outros  melhores  fabricantes 
de  instrumentos  de  physica,  de  cirurgia,  etc.,  veja-se  no 
fim  do  volume  a  Nota  n.°  6. 
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tersburgo  ura  pequeno  barco  movido  pela  pilha  galvani- 
ca,  muito  antes  que  este  motor  fosse  conhecido  na  Euro¬ 
pa.  Finalmentc  admirou-se  na  capital  da  Rússia  uma  illu- 
minação  galvanica,  antes  que  esta  idea  tivesse  sido  pro¬ 
duzida  fóra.  Todas  estas  descobertas  são  devidas  ao  sahio 
Iacóbi,  (jue  foi  primeiramente  professor  na  universidade 
de  Dérpt,  aonde  executou  mais  outros  trabalhos  importan¬ 
tes  (1).  O  industrial  lókhim  foi  o  primeiro  que  applicou, 
em  1854,  a  galvanoplastica  á  arte  da  fundição  typographica. 

Mas  a  grande  invenção  devida  aos  russos  é  a  do  tcle- 
grapho  electro-magnetico.  Em  1857,  Hamel  provou  no 
congresso  scienlifieo  de  Bonn,  na  Prussia-Rhenana,  que  o 
primeiro  telegrapho  d’ es  ta  natureza  tinha  sido  construido, 
de  1820-32,  pelo  sabio  russo  barão  Schilling  de  Kanstadt 
(1775-1837),  companheiro  de  infancia  do  imperador  Ale¬ 
xandre  I,  com  quem  fora  educado,  e  que  elle  mesmo  ja 
tinha  dado  a  conhecer  a  sua  invenção  nJum  congresso  an¬ 
terior,  também  celebrado  em  Bonn,  em  1835.  Miincke, 
presidente  d’este  congresso,  tendo  explicado  a  descoberta 
de  Schilling  ao  inglez  Cookc,  este  participou  o  que  tinha 
sabido  a  Wheatstone,  que  ja  havia  annos  sêoccupava  com 
successo  da  mesma  matéria,  e  que  foi  quem  pouco  depois 
poz  em  pratica  esta  descoberta  colossal,  da  qual  attribniu 
a  si  a  invenção,  mas  a  honra  d  elia  cabe  incontestavel¬ 
mente  ao  sabio  russo  (2). 

(1)  O  acadêmico  Iacóbi  acaba  de  obter  na  exposição 
universal  de  Paris  um  grande  prêmio  de  dez  mil  francos 
pela  applicação  da  galvanoplastica  ás  artes. 

(2)  Em  1864,  as  linhas  telegraphicas  russas  estavam 
em  actividade  sobre  uma  extensão  de  mais  de  30  mil  kilo¬ 
metros.  A  linha  siberiana  vae  até  Pekin,  e  será  igual¬ 
mente  continuada  até  os  Estados  Unidos,  pelo  mar  de 
Bering.  Esta  empreza  gigantesca,  dirigida  pelo  coronel 
Románov,  será  terminada  em  1870. 


XII 


MaTHEMATICÀ  PURA  E  APPL1CADA. 


Nas  sciencias  mathematicas,  a  Rússia  forneceu  um  qui¬ 
nhão  considerável  ao  deposito  commum  da  sciencia  huma¬ 
na,  a  ponto  de  estarem  os  trabalhos  mathematicos  dos 
russos,  se  não  acima,  pelo  menos  ao  nivel  dos  das  outras 
nações  civilisadas.  No  que  diz  respeito  á  applicação  d’esta 
sciencia  á  astronomia  e  á  geodesia,  já  tivemos  occasião 
de  ver  e  veremos  ainda,  que  os  nossos  sábios  se  coiloca- 
ram  á  frente  do  progresso. 

Com  tudo  os  algarismos  arabes  não  foram  introduzi¬ 
dos  na  Rússia  senão  pelo  anno  de  1703,  por  Magnítzky, 
auctor  da  primeira  arithmetica  escripta  em  russo  ;  antes 
desta  epoca  os  numeros  eram  representados  por  caracte¬ 
res  do  alphabeto  slavo,  por  meio  de  um  processo  simi- 
Ihante  ao  dos  antigos  gregos.  A  primeira  geometria  russa 
é  devida  ao  conde  Bruce,  e  a  primeira  algebra  ao  topo- 
grapho  N.  Muravióv  (1752)  (1). 

(1)  Pouco  depois  da  sua  fundação,  a  academia  das 
sciencias  de  S.  Petersburgo  publicou  em  russo  uma  obra 
intitulada  Resumo  mathernatico  (1728J,  que  sendo  com¬ 
posto  pelos  acadêmicos  J.  Ilermann  e  Delisle,  tratava  da 
arithmetica,  geometria,  trigonometria,  astronomia,  geogra- 
phia  e  fortificação.  Desde  então  até  os  nossos  dias,  a  aca¬ 
demia  continuou  a  dar  á  luz  compêndios  de  todas  as 
sciencias,  sendo  principalmente  notáveis  os  que  tratam 
das  mathematicas,  por  isso  que  ás  vezes  os  auctores  d’el- 
les  eram  os  maiores  mathematicos  da  epoca.  Possuímos, 
por  exemplo,  uma  arithmetica  e  uma  algebra  por  Euler, 
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À  academia  das  sciencias,  desde  a  sua  fundação,  con¬ 
tou  entre  os  seus  membros  effectivos  alguns  illustres  ma- 
thematicos  estrangeiros,  como  por  exemplo  J.  Hermann, 
Daniel  Bernouilli  e  outros  membros  da  sua  familia,  o  ce¬ 
lebre  J.  C.  Wolf,  e  o  grande  Leonardo  Euler  (1707- 
1783),  que  sendo  filho  da  Suissa,  se  naluralisou  russo 
na  idade  de  20  annos  e  casou  em  S.  Pelersburgo,  cida¬ 
de  da  qual  não  saiu  senão  uma  imica  vez,  convidado  pe-  * 
lo  grande  Frederico,  para  ir  a  Berlim  reorganisar  a  aca¬ 
demia  das  sciencias.  Euler  abraçou  as  sciencias  mathe- 
maticas  na  sua  universalidade,  e  escreveu  sobre  as  suas 
differentes  partes  860  obras,  das  quaes  quasi  todas  en¬ 
cerram  alguma  descoberta.  A  Mecanica  d'este  sabio,  que 
faz  epoca  na  scieneia,  é  o  trabalho  de  investigação 
analytica  o  mais  profundo  que  até  hoje  se  conhece.  O 
seu  contemporâneo  Gamaléy  publicou,  em  1799,  uma 
obra  sobre  o  calculo  dos  limites  differenciaes,  livro  es* 
cripto  em  russo,  que  encerra  muitas  descobertas  na  ana- 
lyse,  feitas  durante  o  nosso  século  por  sábios  estrangeiros 
(1)  ;  por  exemplo  o  calculo  dos  limites  feito  por  Cauchy 
ali  se  acha  quasi  completo  (2).  Mas  os  maiores  mathe- 
maticos  russos  appareeeram  no  decurso  do  século  actual. 

O  celebre  coronel  Vrónski  (1777*1833),  natural  de 

uma  geometria  e  um  manual  de  alta  mathematica  por 
Osstrográdsky,  uma  arilhmetica  por  Bunecóvsky,  uma  as¬ 
tronomia  por  Perevóstehieov,  etc. 

(1)  Também  se  attribuem  ao  mecânico  Kulíbin  mui¬ 
tas  descobertas,  que  só  annos  depois  foram  de  novo  fei¬ 
tas  no  estrangeiro.  É  positivo  que  foi  elle  quem  cons¬ 
truiu,  sob  o  reinado  de  Catharina  II,  a  primeira  ponte 
suspensa. 

(2)  Outros  trabalhos  foram  terminados  no  fim  do 
XVIII  século  por  Euler-filho,  M.  Golovín,  e  o  acadêmico 
Nicolau  Fuss  ;  e  no  primeiro  quartel  do  actual,  pelo  jo- 
ven  acadêmico  Paulo  Fuss,  por  Collins,  Bartels,  Maiúrov, 
TchijÓY,  etc. 
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Poscn,  foi  o  primeiro  que  estabeleceu  o  theorema  geral 
e  o  problema  final  das  mathematicas,  c  abraçou  toda  a 
sciencia  n’uma  lei  suprema  e  unica.  Segundo  Cantü,  é  o 
progresso  mais  importante  que  se  tenha  eííectuado  nas 
mathematicas,  depois  da  descoberta  do  calculo  infinitesi¬ 
mal.  O  acadêmico  Miguel  Vacílievilch  Osstrográdsky 
(1801-1862),  que  consignou  as  suas  numerosas  desco¬ 
bertas  em  50  memórias,  é  um  dos  maiores  calculadores 
conhecidos  :  maneja  as  funeções  mais  difficeis  com  uma 
espantosa  facilidade.  Mas  elle  é  sobretudo  celebre  pela 
descoberta  de  vários  methodos  que  facilitam  o  calculo  das 
equações  dos  graus  superiores,  e  por  ter  feito  avançar 
immenso  o  calculo  das  variações  dos  integraes  múltiplos, 
calculo  do  qual  Lagrange  é  o  auctor  ;  Osstrográdsky  de¬ 
monstrou  e  corrigiu  muitas  vezes  os  erros  commettidos 
por  este  illustre  sabio,  assim  como  os  de  Poisson,  que 
ao  principio  contribuiu,  com  o  sabio  russo,  em  igual  pro¬ 
porção  para  o  aperfeiçoamento  d’esle  ramo  da  sciencia, 
mas  passado  tempo  o  acadêmico  de  S.  Petersburgo  dei¬ 
xou  bem  longe  de  si  o  affamado  acadêmico  de  Paris. 

O  acadêmico  Perevóstchicov,  o  decano  dos  mathema- 
licos  contemporâneos,  deu  á  luz  muitas  obras  mui  estima¬ 
das  sobre  os  diíTerentes  ramos  da  mathematica  c  sobre  a 
astronomia.  No  seu  curso  de  mathematicas  puras  soube 
achar  soluções  fáceis  e  simples  para  alguns  theoremas 
considerados  antes  como  diflicillimos.  Também  é  auctor 
da  vasta  Encyclopedia  mathematica  russa.  O  laborioso 
Bunecóvsky,  vice-presidente  da  academia  das  sciencias, 
simplificou  o  estudo  das  mathematicas  elementares,  pelas 
suas  descobertas  profundas  e  engenhosas.  G  professor 
Braschmann  (m.  1866),  de  Moscow,  illustrou-se  pelas 
suas  descobertas  na  estatiea  e  publicou  um  curso  de  geo¬ 
metria  analytica  mui  notável.  O  professor  Sómov,  de  S. 
Petersburgo,  deu  á  luz  muitas  obras,  e  descobriu  um  me- 
thodo  simples  para  determinar  os  principaes  eixos  e  os 
principaes  momentos  de  inércia  de  um  corpo,  methodo 
muito  preferível  aos  methodos  de  Cauchy  e  de  Binet ; 
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além  d  isso  desenvolveu  as  formulas  applicaveis  ao  calcu¬ 
lo  das  funcções  eliipticas.  O  celebre  acadêmico  P.  Tche - 
bychóv  fez  descobertas  cm  geometria,  tão  importantes  co¬ 
mo  numerosas,  mas  que  seria  mui  extenso  enumerar 
aqui,  assim  como  as  descobertas  feitas  na  analyse  mathe- 
matica  pelos  sábios  professores  Schulièn,  Ziórnov,  A.  Po- 
póv,  Agostinho  Davídov  e  Bollzány.  O  joven  Tzvetcóv, 
professor  de  um  talento  phenomenal,  c  um  dos  que  mais 
promette  para  o  futuro  (1). 

Quanto  cá  mecanica,  podemos  citar  bons  cscriptos  (2) 
e  importantes  descobertas  (3).  Entre  estas,  as  que  apre¬ 
sentam  maior  interesse  para  o  publico,  são  navios  sub¬ 
marinos,  dos  quaes  tantos  exemplares  foram  construídos 
na  Rússia  ;  só  no  anno  de  1867,  fizeram  em  Kronstadt 
experiencias  de  dois  navios  d'esle  geoero,  inventados  o 
primeiro  por  Àlekçandróvsky  e  o  segundo  por  Zagósskin, 
e  que  parecem  satisfazer  a  todas  as  exigências. 

(1)  Dos  mathemalicos  secundários  seria  injusto  es¬ 
quecer  os  nomes  de  Navrótzky,  Lobatehévsky,  J.  Soco- 
lóv,  lanichévsky,  J.  Kozlóv,  Vysnegrádsky,  N.  Alek- 
céycv,  e  Jaenisch,  que  publicou,  em  1862,  um  grande 
tratado  das  applieações  da  analyse  mathematica  ao  jogo 
de  xadrez. 

(2)  Por  Reissig,  Iasslrjémsky,  Dobronrávov,  Rakhmá- 
ninov,  etc. 

(3)  Slonímski  e  StaíTer  inventaram  machinas  de  cal¬ 
cular ;  o  talentoso  Golovátzky  uma  engenhosa  machina 
chronologica;  Chubérsky  uma  locomotiva  que  anda  sobre 
linhas  curvas;  e  Chpacóvsky,  machinas  a  vapor  de  um 
systcma  simplicíssimo  e  que  são  muito  baratas  : — uma 
machina  da  força  de  um  cavallo  poderá  custar  12  moe¬ 
das.  Planimetros,  notáveis  pela  sua  simplicidade,  foram 
inventados,  entre  outros,  por  Baranóvski,  lermacóv,  o 
acadêmico  Bunecóvsky,  e  sobretudo  por  Zarúbin.  Nota¬ 
remos  aqui,  que  o  general  Bólotov  é  auctor  de  um  mui 
completo  curso  de  geodesia. 
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Passemos  agora  cá  astronomia.  Lomonóssov  é  o  primei¬ 
ro  russo  que  teve  nomeada  n’esta  sciencia,  que  só 
tomou  um  grande  desenvolvimento  na  Rússia  sob  o  reina¬ 
do  de  Catharina  II.  Em  1709,  a  academia  enviou  12  as- 
tronomos  a  observar  a  passagem  do  planeta  Venus  sobre 
o  disco  do  sol,  em  differentes  partes  do  império,  e  até 
em  Iakútzk.  Outros  trabalhos  executados  nJesta  mesma 
epoea  por  astronomos  russos  estão  depositados  no  obser- 
valorio  de  Paris, que  os  recebeu  de  Delisle 

Pelo  fim  do  ultimo  século  e  no  começo  d’este,  ja  ha¬ 
via  na  Rússia  astronomos  de  muito  saber  (1),  mas  entre 
elles  o  primeiro  lugar  compete  aos  acadêmicos  Estevão 
Rumóvsky  (1734-1815)  e  E.  Schubert  (1758-1825):  o 
primeiro,  que  era  o  discípulo  favorito  de  Euler,  fez  obser¬ 
vações  astronômicas  cm  Nértchinssk  e  na  Laponia,  c  pu¬ 
blicou  muitas  memórias  preciosas  ;  o  segundo,  auetor  de 
numerosas  obras,  é  sobretudo  conhecido  pelo  seu  Tratado 
de  astronomia  theorica.  Também  fez  uma  viagem  á  Chi¬ 
na  pela  Sibéria  (1805).  Dois  celebres  astronomos  allemães 
viveram  na  Rússia  :  Eittrow  em  Kazan,  aonde  nasceu  o 
seu  filho,  hoje  director  do  ohservalorio  de  Yienna;  e 
Àrghelander  em  Abo,  aonde  clle  emittiu  a  hvpothcsc  do 
movimento  de  translação  geral  do  nosso  systema  solar  na 
direcção  da  constellação  de  Hercules;  foi  lambem  ali,  que 
compoz  o  seu  célebre  catalogo  de  560  estrellas  fixas  (1  830). 

Mas  a  gloria  da  astronomia  na  Rússia  é  o  acadêmico 
Basilio  Tácovlevitch  Struve  (1793-1  884),  que  educado  na 
universidade  de  Dérpt,  ali  foi  lambem  durante  28  annos 
professor  e  director  do  observatorio,  aonde  fez  importan¬ 
tes  observações,  cujos  resultados  publicou  era  8  tomos. 
Em  1839,  foi  nomeado  director  do  famoso  observatorio 

(1)  Grischow,  o  almirante  Greíg,  G.  Lóvitz,  quo  o 
brigante  Pugatchóv  fez  enforcar  com  o  fim,  dizia  clle,  de 
o  codocar  mais  proximo  das  estrellas;  Isslónicv,  Lexell, 
Kracílnicov,  Kraft- filho,  luokhódtzev,  Slavinsky,  Snedétz- 
ki,  os  acadêmicos  Tarkhánov  e  Yisnévsky,  etc. 


11 


210 


B.  Struve 


central  de  Nicolau  em  Púlcovo,  que  descrevemos  no  ar¬ 
tigo—  Geographia ,  aonde  exposemos  igualmente  os  gi¬ 
gantescos  trabalhos  geodésicos  que  foram  dirigidos  por  B. 
Struve.  Na  astronomia  propriamente  dita,  este  grande  sá¬ 
bio  fez  também  numerosas  descobertas.  Elle  provou  a 
identidade  do  efleito  da  altracção  universal,  com  estes 
mesmos  eíTeitos  no  nosso  systema  solar ;  depois  observou 
o  movimento  das  estrellas  fixas,  de  algumas  das  quaes 
mediu  a  distancia  da  terra,  e  calculou  o  movimento  dos 
equinoxios  e  do  nosso  sol;  por  meio  de  outras  observações 
provou  que  a  celeridade  da  luz  solar  é  de  308,088  kilo¬ 
metros  em  um  segundo.  Estas  são  apenas  as  suas  princi- 
paes  descobertas  (1),  que  foram  descriptas  em  numerosas 
obras  tidas  como  classieas.  Entre  ellas,  citam-se  duas  ex- 
plendidas  publicações,  uma  sobre  as  estrellas  dobradas, 
outra  sobre  as  estrellas  fixas  (2). 

O  seu  filho  e  successor,  o  acadêmico  Othão  Struve  (3), 

(1)  O  proprio  Struve  escreveu  a  historia  das  suas  ob¬ 
servações  n’uma  obra  especial.  O  leitor  achará  também 
no  Cosmos  de  Humboldt,  principalmente  no  3.°  tomo,  lo¬ 
dos  os  resultados  d’ellas;  n'este  livro  o  nome  de  Struve 
encontra-se  em  quarenta  lugares  differentes.  Notaremos 
também  que  n’csta  obra  do  grande  sabio  allemão  falla-se 
nos  trabalhos  de  mais  de  50  outros  sábios  russos,  com  es¬ 
pecialidade  dos  dois  filhos  de  Struve,  de  Maedler,  Vian- 
ghel,  Krusenstern,  Litke,  Kupffer,  Kaemtz,  Baer,  Midden- 
dorf,  Abich,  Tchikhatchóv  e  outros. 

(2)  A  influencia  de  B.  Struve  no  mundo  scientifico 
tem  sido  mui  grande  ;  até  mesmo  penetrou  em  Portugal, 
d’onde  teve  por  discípulo  o  sr.  Oom.  Foi  também  a  elle 
que  o  governo  portuguez  pedira  os  riscos  para  o  novo 
observatorio  de  Lisboa,  e  foi  elle  o  encarregado  da  com¬ 
pra  dos  instrumentos  para  este  estabelecimento. 

(3)  Othão  Vaeílieviteh  Struve  nasceu  em  Dérpt  no  an- 

no  de  1819,  foi  discípulo  do  seu  pae  e  ja  na  idade  de  20 

annos  estava  ao  serviço  do  observatorio  de  Púlcovo,  do 
%  ' 
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tem-se  illustrado  por  notáveis  descobertas  sobre  os  aneis 
de  Saturno,  assim  como  pela  descoberta  de  mais  de  500 
estrellas  dobradas  e  de  um  salellitede  Uranus.  Entre  ou¬ 
tras  bellas  observações  astronómicas,  determinou,  com  uma 
precisão  até  então  desconhecida,  o  coefficiente  da  preces¬ 
são  dos  equinoxios,  fazendo  entrar  no  calculo  o  proprio 
movimento  do  sol,  que  elle  estudou  ;  este  ultimo  estudo  o 
levou  a  determinar  a  direcção  cio  movimento  do  nosso  sol 
e  a  sua  rapidez.  Também  dirigiu  as  grandes  expedições 
cbronometricas  que  tiveram  por  resultado  a  determinação 
da  longitude  do  observatorio  central  da  Rússia  (1846),  e 
desde  então  tem  executado  varias  outras.  Paueker  (m. 
1855),  fundador  da  sociedade  sei enti fica  de  Mitáva  c 
auctor  de  uma  Metrologia  russa  (1831),  lambem  rectifi- 
cou  os  cálculos  de  Laplace  sobre  a  fórma  da  Terra.  À. 
Sávitch,  de  S.  Petersburgo,  auctor  do  melhor  tratado  exis¬ 
tente  sobre  a  determinação  astronómica  das  longitudes  e 
das  latitudes  (1845),  propoz  um  novo  methodo  do  calcu¬ 
lo  da  orbita  de  um  sateliite  á  roda  do  seu  planeta.  Peters 
calculou  o  coefficiente  da  nutação  do  eixo  terrestre,  de¬ 
terminou  a  distancia  da  terra  de  7  estrellas  fixas,  assim 
como  a  rapidez  do  movimento  do  nosso  systema  solar  no 
espaço.  Maedler,  de  Dérpt,  occupou-se  particularmente  da 
determinação  da  descollocação  das  estrellas  fixas,  proble¬ 
ma  capital  da  astronomia  moderna,  e  fez  n’este  ramo  des¬ 
cobertas  tão  engenhosas  como  importantes.  Koválsky,  de 
Kazan,  o  viajante  no  Ural  septentrional,  publicou  as  suas 
descobertas  sobre  o  movimento  do  planeta  Neptuno  ;  Le- 
punóv,  outro  professor  de  Kazan,  provou  positivamente  a 
formação  de  novos  soes  nas  nebulosas  ;  e  Iúriev,  na  sua 
Mecanica  celeste ,  nos  conduziu  á  certeza  da  solidez  do 
nosso  systema  solar,  procedendo  por  um  methodo  inverso 
ao  de  Laplace  (1).  Maximiliano  Weisse,  Doeílen  e  o  ta- 

qual  é  director  desde  1862.  Este  distincto  sabio  é  mem¬ 
bro  de  varias  academias. 

(1)  À  par  das  obras  d’estes  sábios  de  primeira  ordem, 
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lentoso  Smysslov,  executaram  e  publicaram  recentemente 
em  Púlcovo  diversos  trabalhos,  que  são  de  uma  importân¬ 
cia  capital.  Em  muitos  outros  pontos  do  império  fazem-se 
observações  astronômicas  em  observatorios,  que  Canlü  diz 
ser  os  melhores  do  mundo  (1). 

Para  dar  uma  idea  da  aptidão  dos  russos  para  as  sci- 
encias  exactas,  diremos  que  um  homem  do  povo,  por  no¬ 
me  Semeócov,  de  Kúrssk,  chegou,  sem  nunca  ter  tido  mes¬ 
tre  e  ajudado  por  um  péssimo  instrumento,  a  calcular  e 
predizer,  com  uma  espantosa  precisão,  o  eclipse  solar  de 
1851.  Em  consequência  d’esta  extraordinária  aptidão  dos 
russos  pela  mathematica,  esta  scieneia  é  ali  a  parle  bri¬ 
lhante  do  ensino  secundário. — 

Eis-nos  chegados  ao  fim  do  nosso  rápido  esboço  his¬ 
tórico  da  litteratura  scientifica  da  Rússia.  Queremos  com 
tudo,  antes  de  encerrar  o  capitulo,  ver  qual  é  o  trabalho 
reservado  á  nacionalidade  russa  ou  slava  em  geral,  na 
cultura  da  scieneia  humanilaria  ?  Firmando-nos  sobre  o 
que  ja  vimos,  podemos  presumir  que  n’ella  o  papel  do 
slavo  será  coordenador.  «Possuindo  um  saber  de  um  ca¬ 
racter  encyclopedico,  diz  Gerebtzóv  na  sua  ílistoria  da 
civilisação  na  Rússia,  todas  as  questões  das  sciencias, 
mesmo  especiaes,  deverão  ser  elucidadas  e  corroboradas 
pela  applicação  de  novas  ideas  tiradas  em  toda  a  imnien- 
sidade  do  saber  humano  ;  porque  o  slavo  formará  uma 
idea  geral  da  scieneia,  uma  idea  vasta,  que  não  pode 
surgir  senão  em  uma  natureza  capaz  de  elevar-se  a  um 

sao  também  muito  estimados  os  escriptos  e  as  descobertas 
de  Símonov,  que  fez  a  roda  do  mundo,  de  Rekhnévsky, 
de  S.  Zeliónoy,  de  Feodorénco,  de  Bredíkhin,  de  Au¬ 
gusto  Struve,  de  Wienecke,  etc. 

(1)  São  justamente  nomeadas  as  observações  de  Schwei- 
zer  em  Moscow,  de  Knorre  em  Nicoláyev,  de  Híibner  em 
Kronsladt,  de  G.  Vránghel  em  Rével,  de  Clausen  cm 
Dérpt,  de  Lindeloef  em  llelsingfors,  de  Sabler  e  de  Gúccv 
em  Yilna,  de  Prazmóvski  em  Varsóvia,  etc. 
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epos  correcto  e  largo.  Com  isto  o  slavo  simplificará  a 
applieação  do  saber  d  utilidade  da  humanidade,  e  gene- 
ralisará  esta  applieação.  Nas  sciemias  históricas,  políticas 
e  philosophioas,  o  papel  do  russo-slavo  é  a  moralisação 
d’estas  s<  ieneias  ;  elle  saberá  dar-lhes  este  caracter  de 
utilidade  moral  cm  seus  esludos,  este  espirito  icligioso 
que  elevará  e  purificará  o  homem,  em  lugar  de  o  perver¬ 
ter  e  de  o  mergulhar  n  um  mundo  material,  sem  futuro  e 
sem  perfectibilidade.» 


X1IÍ 


ÀRCIIITECTEIU  E  ESCEEPTCRA. 
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Enumerando  n'este  quadro  os  monumentos  russos  dos 
tempos  antigos  e  modernos,  teremos  occasião  de  evocar 
recordações  gloriosas  que  se  ligam  a  alguns  d’entrc  elles. 
Encontraremos  revezes  e  triumphos,  que  uns  como  os  ou¬ 
tros,  estão  ali  para  testemunhar  o  patriotismo  heroico  ao 
qual  os  russos  foram  fieis  em  todas  as  épocas  da  sua  his¬ 
toria  nacional.  É  pois  com  respeito  e  enthusiasmo  que 
encetamos  o  nosso  trabalho,  que  infelizmente  não  poderá 
de  modo  algum  corresponder  ao  que  um  tal  assumpto  exi¬ 
ge  de  desenvolvimento  e  de  talento. 

À  arte  de  construir  era  conhecida  dos  slovénos  (tal 
é  o  nome  dos  antigos  habitantes  do  Norte  da  Rússia) 
desde  os  primeiros  séculos  da  nossa  era.  O  paiz  de  Nóv- 
gorod  não  tendo  sido  attravessado  pelos  huns,  as  cidades 
Stáraya-Rússa,  Ládoga,  Kbolmogród  e  Nóvgorod  tinham 
sido  edificadas  muito  antes  da  chegada  de  Rürik  e  dos 
seus  normandos.  Crê-se  que  Nóvgorod  foi  edificado  pelo  V 
século;  mas  o  seu  nome  que  significa  cidade  nova,  pro¬ 
va-nos  quedas  outras  ja  existiam.  Â  fundação  de  Kíev  da¬ 
ta  também  do  V  século,  e  a  de  Pckóv  do  X.  É  nos  arre- 
dores  d’esta  cidade  que  existem  os  mais  antigos  monu¬ 
mentos  russos,  taes  como  um  cemiterio  do  IX  século  e  as 
ruinas  de  um  palacio  da  mesma  época,  habitado,  segundo 
a  tradição,  pela  princcza  Olga,  avó  de  S.  Vladímir.  É 
também  ali  que  se  achava  no  IX  século  a  fortaleza  de 
ízborssk,  mas  os  restos  que.  d.’ella  se  veem  hoje,  datam 
do  XIV  século. 

Os  russos  pagãos  eram  mui  versados  na  construcção 
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de  navios,  porque  sabemos  que  no  IX  século  atfravessa- 
vam  com  consideráveis  exereitos  o  mar  Negro  que  então 
se  chamava  Mar  Russo ,  por  isso  que  unicamente  era  na¬ 
vegado  pelos  russos.  À  arte  de  fundir,  era-lhes  também  co¬ 
nhecida,  porque  os  idolos  eram  fundidos  de  diflerentes 
melaes. 

Vladímir,  quando  abraçou  o  ehrislianismo,  em  988, 
derribou  os  idolos  em  todo  o  terrilorio  dos  seus  estados, 
e  todos  os  russos  se  converteram  á  fé  do  seu  príncipe. 
Havia  ja  em  Kíer,  meio  século  antes  d’esta  epoca,  uma 
egreja  christan  consagrada  a  Santo  Elias.  Em  989,  Vla¬ 
dímir  ordenou  a  edificação  de  uma  egreja  de  pedra,  por 
artistas  gregos,  que  tinham  vindo  cá  Rússia  e  que  foram 
os  que  ali  introduziram  a  arte  byzantina  ;  mas  pouco  de¬ 
pois,  esta  arte  tomou  no  solo  russo  uma  direcção  inde¬ 
pendente  e  original.  Iarossláv-o-Sabio  mandou  construir 
em  Kiev  a  cathedral  de  Santa  Sophia  (1037),  na  qual, 
em  1054,  elle  foi  enterrado  n'um  tumulo  de  mármore 
esculpido.  Este  templo  existe  ainda  hoje,  assim  como 
a  cathedral  de  Santa  Sophia,  em  Novgorod,  construída 
primeiramente  de  madeira  (992)  e  depois  de  pedra 
(1044-51),  segundo  o  modelo  do  templo  do  mesmo  nome 
em  Constantinopla.  À.  cathedral  de  Novgorod  é  um  edifí¬ 
cio  quadrado,  dominado  por  uma  grande  cupola  doirada, 
cercada  de  quatro  outras  pequenas  cupolas ;  as  suas  por¬ 
tas  de  bronze,  chamadas  corsunianas,  são  ,  uma  bella 
amostra  da  arte  alleman  da  idade-media  no  gosto  byzan- 
tino.  Nos  dois  séculos  seguintes,  os  edifícios  de  pedra 
multiplicaram-se  nas  principaes  cidades  da  Rússia,  e  é 
d  esta  epoca  que  datam  as  trez  cathedraes  que  ainda  ho-  ' 
je  se  admiram  :  a  Transfiguração  (1123)  em  Tchernígov, 
São  Demetrio  (1194-97)  em  Vladímir-sobre-o-Kliázma, 
e  a  Transfiguração  em  Tvér,  construída  no  XIII  século, 
c  na  qual  as  relíquias  de  S.  Miguel  estão  depositadas 
n’um  caixão  de  prata.  D’este  mesmo  periodo  datam  lam¬ 
bem  as  portas  doiradas  de  Kiev  (1015)  e  de  Yladimir 
(1164). 
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Mas  eis  que  este  brilhante  começo  é  suffocado  pMa 
conquista  mongoliea,  cujo  jugo  pesou  sobre  a  Rússia  de 
1238  a  1480.  Às  artes  foram  paralysadas  como  a  littera- 
tura.  Os  habitantes  não  pensavam  senão  em  deíTenderem- 
se,  e  é  d’esta  epoca  nefasta  que  vem  a  origem  do  Krèml , 
que  quer  dizer  muralha  que  cerca  a  parte  principal  de 
uma  cidade.  Existem  Kremlins  em  Novgorod,  em  Túla, 
em  Kazán  e  outras  cidades,  mas  o  Kréml  de  Moscow  é 
o  mais  celebre  de  todos.  A  sua  muralha  tem  uma  extern 
são  de  3900  metros.  Sendo  de  madeira  na  origem,  foi, 
em  1307  reconstruído  de  tijolo,  e  em  1479,  dois  archi- 
tectos  italianos,  Fioravanti  e  Solaro,  flanquearam  os  seus 
muros  de  um  grande  numero  de  torres  redondas.  Entra-se 
no  Kreml  por  uma  arcada  chamada  Porta  Santa,  e  é  no 
seu  recinto  que  se  acham  os  palacios  e  as  innumeras  egre- 
jas,  que  formam  o  sanctuario  o  mais  venerado  dos  russos. 
Entre  os  templos  que  datam  do  periodo  dos  tzares  (1480- 
1700),  citam-se  sobretudo  trez  cothedraes :  a  Assumpção, 
a  Ànnunciação,  e  o  Arrhanjo  Miguel  que,  com  a  egreja 
dc  S.  Nicolau,  formam  um  perfeito  quadrado. 

A  calhedral  da  Assumpção  foi  construída  de  madeira 
ern  1 107,  isto  é,  20  annos  depois  da  funJação  de  Moscow. 
Elia  não  foi  reedificada  em  pedra  senão  depois  de  muito 
tempo,  e  a  sua  reconstrucção  durou  dè  1326  a  1479.  Foi 
o  bolonhez  Fioravanti  quem  a  concluiu,  e  é  ali  que  estão 
os  sepulcros  dos  patriarchas  da  Egreja  russa;  a  coroação 
dos  imperadores  celebra-se  lambem  ifesta  cathedral.  O 
seu  relogio,  feito  por  um  certo  Lazaro,  data  de  1404.  À 
cathedral  da  Ànnunciação  data  de  1397,  e  era  aqui  que 
se  celebrava  outFora  o  consorcio  dos  tzares  ;  é  ella  sobre¬ 
tudo  notável  pelas  pinturas  a  fresco  que  a  decoram,  obra 
de  dois  monges  russos  de  duas  épocas  dilíercntes,  1405 
e  1508.  Esta  pintura  de  um  caracter  puramente  byzanti- 
no,  é  geralmente  bem  acabada  nos  detalhes.  A  calhedral 
do  archanjo  Miguel,  que  lambem  possue  curiosas  pintu¬ 
ras  a  fresco,  encerra  os  tumulos  de  lodos  os  soberanos  de 
Moscow  até  Pedro-o-Grande  ;  este  templo  foi  reconstruído, 
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em  1405,  pelo  milancz  Alivesi,  no  lugar  aonde  exislia 
uma  antiga  egreja.  A  egreja  de  S.  Nicolau  é  pequena, 
mas  está  encostada  á  famosa  torre,  chamada  torre  de 
João-o-Grande ,  reedificada  em  1600,  e  que  tem  90  me¬ 
tros  de  altura.  Dos  32  sinos  que  tem  esta  torre  ha  um 
que  peza  72  mil  kilogrammas  (1).  D’el!a  se  avista  um 
magico  panorama  :  os  bairros  de  Moscow,  edificados  so¬ 
bre  varias  collinas,  cercam  o  Kreml,  e  as  quarenta  re¬ 
zes  quarenta  egrejas  da  antiga  capital,  apresentam  á  vis¬ 
ta  uma  floresta  de  torres,  cupolas  c  zimborios  pintados  ou 
doirados,  c  que  o  sol  faz  luzir  de  todas  as  cores. 

É  lambem  no  Kreml  que  se  acha  o  velho  palaeio  dos 
tzares,  chamado  palaeio  anguloso ,  em  razão  da  sua  orna¬ 
mentação  exterior  que  é  de  facetas,  com  a  sua  grande 
sala  cujas  abobadas  repousam  sobre  um  pilar  central,  e 
com  o  seu  famoso  poial  encarnado.  O  velho  palaeio  dos 
patriarchas  é  igualmente  um  dos  ornamentos  da  antiga  ci- 
dadella,  assim  como  o  palaeio  das  armaduras  ou  o 
Thesouro,  no  qual  vinte  salas  estão  cheias  de  objecios 
preciosos  pela  'matéria,  trabalho  ou  recordações  que  lem¬ 
bram.  Yalúyev  deu  d’elle,  em  1  807,  uma  descripção 
completa. 

Todos  estes  edifícios  tanto  religiosos  como  civis,  e 

(1)  O  sino  de  João-o-Grande  foi  fundido,  cm  1817, 
por  Bogdánov.  Esta  arte  era  conhecida  na  Hussia  desde 
ha  muito.  O  primeiro  sino  grande  foi  fundido  em  Moscow 
em  1346,  e  falla-se  n  esta  mesma  época  de  um  fundidor 
de  metaes,  Boríss,  que  tinha  adquirido  uma  notáve  l  habi¬ 
lidade.  Em  1600,  fundiu-se  em  Moscow  um  sino  que  pe- 
zava  140  mil  kilogrammas.  O  maior  sino  da  Europa,  e 
talvez  do  mundo,  e  o  sino  fundido  em  1737,  no  Kreml, 
por  Montérin,  e  que  peza  216  mil  kilogrammas.  Grande 
de  mais  para  estar  suspenso,  Montferrand  o  colloeou,  cm 
1  836,  sobre  um  pedestal  de  granito.  Mas  o  sino  mais 
bei  Io,  quanto  ao  som,  é  o  de  Santo  Isaac  em  S.  Petersbur- 
go,  feito  de  oiro  e  de  prata. 
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ainda  que  construídos  pela  maior  parte  por  artistas  es¬ 
trangeiros,  não  deixam  de  ser  por  isso  de  um  estylo  pro¬ 
fundamente  original  e  quasi  tão  ligeiro  como  o  estylo 
gothico.  É  tanto  mais  para  admirar,  quando  se  pensa  que 
o  estylo  russo  tem  por  base  o  estylo  pezado  de  Byzancio, 
mas  este  foi  modificado  na  Rússia  pela  imitação  das  ca¬ 
banas  dos  aldeãos,  todas  cobertas  de  rendas  de  ma¬ 
deira,  o  que  lhes  dá  um  aspecto  tão  bonito  como  o  das 
cabanas  suissas.  Nenhuma  egreja  tem  mais  direito  de  ser 
chamada  egreja  russa,  que  a  do  beato  Basilio ,  edificada, 
em  1554,  fóra  do  recinto  do  Kreml,  em  memória  da  to¬ 
mada  de  Kazan.  Trinta  e  cinco  mil  operários,  segundo 
dizem,  tomaram  parte  na  sua  construeção.  Tem  dois  an¬ 
dares,  que  são  divididos  em  36  repartimentos,  sem  com- 
municação  entre  si,  formando  assim  36  egrejas  em  uma 
só.  No  exterior  não  é  menor  a  variedade.  Segundo  o  uso 
quasi  immulaveJ,  o  tecto  é  coroado  de  pequenas  cupolas. 
Mas  nem  uma  só  se  parece  com  outra,  nem  pelo  tama¬ 
nho,  nem  pela  fórma,  nem  pela  cor,  visto  serem  pintadas 
de  todos  os  matizes  do  arco-iris.  «E  portanto,  diz  Luiz 
Viardot,  o  todo  d’este  extraordinário  pagode,  não  menos 
deleita  a  vista  que  os  seus  curiosos  detalhes  :  nova  pro¬ 
va,  que  nas  artes,  se  pode  chegar  ao  bello  por  veredas 
mui  diversas,  e  que  não  é  mister  condemnar  absolutamen¬ 
te  um  genero,  nem  adoptar  exclusivamente  um  outro.» 
Algumas  cathedraes  foram  edificadas  n’esta  epoca  neu¬ 
tras  cidades  da  Rússia,  e  citam-se  entre  ellas  a  cathedral 
de  Santa  Sophia  em  Vólogda,  e  a  egreja  da  Natividade 
da  Virgem,  fundada  em  Kazan  sob  o  reinado  de  João-o- 
Terrivel. 

De  todas  as  artes,  a  architectura  é  a  que  mais  flo¬ 
resceu  na  antiga  Rússia,  e  os  seus  progressos  são  tanto 
mais  surprehendentes,  porque  as  relações  dos  russos  com 
a  Europa  Occidental  foram  por  muito  tempo  obstadas  pe¬ 
los  negociantes  da  liga  hanseatica  e  pelos  cavalheiros 
ciosos  da  Livonia,  que  bastantes  vezes  retinham  os  artis¬ 
tas  que  se  dirigiam  a  Moscow.  Mas  primoiraaiente  Boriss 
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Godunóv,  depois,  em  1680,  o  tzar  Àlcixo,  o  digno  pai 
de  Pedro-o-Grande,  prohibiram  levantar  construcções  de 
madeira  em  certos  bairros  da  capital,  e  fizeram  o  possí¬ 
vel  para  espalhar  por  toda  a  parte  o  uso  do  tijolo. 

O  verdadeiro  desenvolvimento  das  artes  na  Russia  é 
com  tudo  devido  ao  genio  de  Pedro-o-Grande.  A  data 
d’esta  nova  era  é  o  anno  de  1703,  anno  da  fundação  de  S. 
Petersburgo,  cuja  primeira  construcção  foi  a  pequena  ca¬ 
sa  de  madeira  feita  pelas  próprias  mãos  de  Pedro  e  que 
lhe  serviu  de  palacio,  ao  passo  que  elle  ordenava  aos  no¬ 
bres  que  mandassem  construir  para  si  mesmos  edifícios 
tão  bellos  como  grandes  :  tal  foi  o  palacio  do  príncipe 
Ménehicov,  transformado  hoje  n’um  corpo  de  cadetes. 
Yinte  mil  operários  trabalharam  na  construcção  d’esta  no¬ 
va  capital  ;  em  quatro  mezes  a  eidadella  foi  edificada, 
assim  como  dois  bairros  da  cidade  e  muitos  edifícios. 
Qual  não  devia  ser  a  estupefacção  da  Europa  quando 
soube  que  o  homem  que  fazia  a  guerra  a  todo  o  transe 
ao  maior  capitão  da  sua  epoca,  que  introduzia  a  industria 
e  as  artes  em  seus  vastos  estados,  achava  ainda  lugar  de 
levantar,  como  por  magia,  no  meio  de  pantanos,  uma 
soberba  capital,  que  em  menos  de  um  século  se  tornou 
não  uma  das  mais  bollas  (  idades  da  Europa,  mas  sem  du¬ 
vida  a  mais  bella  de  todas  ? 

É  com  satisfação  que  podemos  d'esta  vez  citar,  para 
corroborar  a  nossa  opinião,  ura  trecho  tirado  de  um  livro 
portuguez  (o  Universo  piítoresco)  :■« A  cidade  de  S.  Pe¬ 
tersburgo,  diz  elle,  edificada  por  assim  dizer  toda  a  um 
tempo,  não  contém  cousa  alguma  que  a  desfeie,  e  não 
apresenta  os  bairros  lamacentos  e  immundos,  que  o  es¬ 
trangeiro,  por  contraste  de  grandes  bellezas,  encontra  nas 
principaes  cidades  da  Europa,  em  Londres  como  em  Pa¬ 
ris,  Vienna,  Lisboa,  Nápoles  e  Berlim.  O  seu  aspecto  é 
grande  e  magestoso,  regular  e  moderno  ;  parece  mesmo 
que  um  poder  sobrenatural  foi  d'ella  o  creador.  Ninguém 
póde  recusar  o  tributo  da  sua  admiração,  vendo  Ião  rica 
cidade  levantada  sobre  estacas,  e  saida,  á  força  de  pro- 
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digios  do  constância,  do  meio  de  pantanos.  O  que  era  lo¬ 
do  ha  cem  annos,  é  hoje  um  terreno  firme,  que  sustenta 
ruas  vastíssimas  a  que  a  vista  não  alcança  fim,  cáes, 
praças,  eanaes  abertos  ao  Nevá,  e  uma  infinita  profusão 
de  paíacios  e  edifícios,  erigidos  como  por  encanto,  da 
sumptuosidade  dos  quaes  custa  a  fazer  idea  sem  haver 
tido  o  prazer  de  os  observar.» 

O  Nevá  é  com  certeza  um  dos  mais  bollos  ornamen¬ 
tos  d’esta  Palmyra  do  Norte,  d’esta  Thebas  moderna 
(1).  Neuhuma  capital  da  Europa  é  attravessada  por  um 
rio  tão  magestoso  e  tão  ricamente  revestido  :  o  cáes  do 
Nevá,  do  melhor  granito  da  Finlandia,  tem  de  compri¬ 
mento  de  5  a  6  kilometros,  e  de  largo  mais  de  42  me¬ 
tros.  O  rio  é  attravessado  por  dez  pontes,  das  quaes  al¬ 
gumas  são  magnificas:  a  ponte  chamada  da  Trindade  com 
3  20  metros  de  comprimento  ;  e  a  ponte  Nicolau  de  septe 
arcos  com  pilares  de  granito  e  com  uma  bonita  capella 
no  meio  delia,  foi  construída,  em  1855,  pelo  general 
Kerbédz  (2).  D’esta  ponte  apresenta-se  uma  magnifica 
vista  :  em  frente  lcvanta-se  a  cidadella,  edificada  sobre 
uma  ilhota,  que  encerra  também  a  cathedral  de  S.  Pedro 

(1)  Os  russos  são  os  que  hoje  extraem  os  mais  consi¬ 
deráveis  monolithos,  e  S.  Petersburgo  rivalisa  n’este  pon¬ 
to  conri  a  antiga  Thebas;  as  106  columnas  da  cathedral 
de  Santo  Isaac,  as  56  columnas  da  egreja  de  Nossa  Se¬ 
nhora  de  Kazan,  as  4í  columnas  da  Bolsa,  as  36  colum¬ 
nas  da  famosa  grade  do  jardim  de  verão,  a  columna  de 
Al  exandre,  que  é  o  maior  monolilho  dos  tempos  antigos 
e  modernos;  finalmente  a  estatua  de  Pedro-o-Grande,  cu¬ 
ja  base  é  o  maior  rochedo  que  se  tem  deslocado,  provam 
o  que  avançamos. 

(2)  S.  Petersburgo  tem  ao  todo  1  52  pontes,  d’estas 
14  de  ferro  e  26  de  pedra;  todas  estas  pontes  servem 
de  transito  sobre  os  !  4  rios  e  8  eanaes  que  attravessam 
a  capital.  Estes  eanaes,  revestidos  de  granito,  teem  uma 
largura  de  20  a  55  metros. 
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e  S.  Paulo,  jazigo  dos  imperadores,  com  uma  agulha  doi¬ 
rada  de  154  pés  de  altura.  Sobre  a  margem  direita  do 
rio  avistam-se  a  Bolsa,  a  universidade,  as  diversas  acade¬ 
mias  (ha  7  cm  S.  Petcrsburgo),  e  outros  grandes  edifí¬ 
cios  ;  sobre  a  margem  esquerda  o  senado  e  synodo,  a  im- 
mensa  cupola  doirada  de  Santo  Isaac,  a  estatua  de  Pedro- 
o-Grande,  o  almirantado,  o  palacio  de  inverno,  e  um  ren¬ 
que  de  outros  palacios  bellos  a  mais  e  mais.  Revistemos 
os  principaes  edifícios  das  duas  margens  do  Neva. 

À  academia  das  bellas-artes,  edifício  colossal,  é  con¬ 
siderado  como  o  primor  da  arte  architcctonica  da  capital. 
O  concurso  para  a  planta  d’este  edifício  foi  proposto  em 
toda  a  Europa ;  depois  de  ter  recebido  projectos  de  todas 
as  partes,  a  imperatriz  Catharina  II  mandou  cortar  as  as- 
signaturas  que  lhes  vinham  annexas  e  enviou-os  á  decisão 
da  academia  de  Paris ;  esta  escolheu  o  risco  de  Kocóri- 
nov.  A  construcção  d’este  edifício  foi  acabada  em  1764. 
Em  frente  da  academia  estão,  sobre  o  Ccáes  duas  esphinges 
egypcias,  e  sobre  uma  praça  o  obelisco  erigido  em  me¬ 
mória  do  marechal  Rumiántzov.  A  Bolsa  é  unica  no  mun¬ 
do  pelo  seu  tamanho  e  belleza  ;  é  um  parallelogrammo  de 
107  metros  de  comprido,  80  de  largo  e  29  de  alto;  a 
grande  sala  tem  41  metros  de  comprimento  sobre  21  dc 
largura.  Além  da  soberba  columnata  de  monoiithos  do 
exterior  do  edifício,  ha  em  frente  da  Bolsa  duas  columnas 
rostraes  com  40  metros  de  altura.  Este  monumento  foi  le¬ 
vantado  de  1804-1  1  pelo  architecto  Thomon. 

Na  margem  esquerda  é  mister  citar  primeiro  que  tu¬ 
do  a  cathedral  de  Santo  Isaac ,  essa  gloria  da  arte  rus¬ 
sa,  erigida  á  memória  de  Pedro-o-Grande.  Por  falta  de 
espaço  não  podemos  dar  uma  descripcão  completa  doesta 
egreja,  que  tem  a  forma  de  cruz  grega:  no  centro  levan¬ 
ta-se  um  zimborio,  e  nos  cantos  do  tecto  estão  collocadas 
quatro  capellas  quadradas.  Poucas  egrejas  ha  que  exce¬ 
dam  a  S.  Isaac  em  tamanho,  visto  ter  94  metros  de  com¬ 
primento,  31  dc  largura  e  118  de  altura;  mas  em  ri¬ 
queza,  nem  mesmo  S.  Pedro  de  Roma  a  iguala,  tendo 
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sido  edificada  exclusivamentc  de  granito,  de  mármore,  de 
bronze  e  de  ferro.  Além  das  columnas  monolithas  de  gra¬ 
nito  do  exterior,  o  interior  da  cathedral  fecha  uma  formi¬ 
dável  columnata  em  malachites  de  um  valor  inapreciável. 
O  que  é  lambem  digno  de  notar,  é  que  lodos  os  mate- 
riaes  empregados  na  construeção  d’este  edificio  (á  excepção 
de  duas  columnas  de  lapis-lazuli  ofTerecidas  pelo  papa), 
são  producções  naturaes  da  Rússia  ;  e  tombem,  que  todas 
as  obras  de  arte  do  interior  do  templo,  são  exclusivamente 
devidas  ao  trabalho  de  artistas  russos,  que  tanto  na  es- 
culptura  como  na  pintura  deram  provas  do  mais  subido 
talento.  Entre  as  esculpturas  sobresae  a  «Resurreição»  e 
a  «Transfiguração»  por  N.  Pímenov,  que  foi  sobretudo  fe¬ 
liz  na  figura  de  Moisés,  que  humildemente  e  ao  mesmo 
tempo  com  magestade  inclina  diante  de  Christo  as  taboas 
da  antiga  lei;  a  imagem  de  S.  João,  que  recebe  a  derra¬ 
deira  palavra  do  Salvador  é  igualmente  admiravel.  Os  bai¬ 
xos-relevos  dos  fastigios  da  cathedral  bastaram  inteiramente 
para  immorlalisar  o  nome  de  Vitali  (1),  artista  de  genio. 
O  celebre  conde  Theodoro  Tolsstóy  também  esculpiu  mag¬ 
níficos  baixos-relevos  para  a  porta  principal  da  egreja  de 
Santo  Isaac,  que  sendo  de  bronze,  não  tem  menos  de  16 
metros  de  altura.  No  interior,  as  pinturas  a  fresco  do 
tecto  foram  começadas  por  Brülóv,  mas  pela  morte  do 
grande  mestre,  coube  a  Bruni  a  honra  de  acabar  a  sua 

(1)  Trez  baixos-relevos  tinham  sido  encommendados  a 
Lemaire,  esculptor  francez,  auclor  dos  da  Magdalena  em 
Paris;  mas  elle  não  fez  senão  dois  que  foram  achados  de  tal 
modo  inferiores  ao  quarto,  obra  de  Vitali,  que  o  artista 
francez  foi  substituído  por  este  ultimo.  Um  facto  caracte¬ 
rístico  da  vida  do  nosso  grande  esculptor  vem  em  apoio  da 
opiniãojde  que  a  Rússia  ja  contem  em  si  bastantes  ele¬ 
mentos  de  progresso:  Vitali  é  natural  de  Moscow,  e  evi¬ 
tou  sempre  ir  ao  estrangeiro  com  fim  de  estudar  a  sua  ar¬ 
te,  dizendo  que  quem  tem  cabedal  e  boa  vontade  póde 
aperfeiçoar-se  sem  sair  da  sua  patria. 
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obra.  As  imagens  são  pintadas  por  Brülóv,  Steuben,  NeíT 
e  outros  pintores  russos;  também  as  ha  colossaes  em  mo¬ 
saico  florentino,  producto  de  uma  das  duas  fabricas  de 
mosaico  estabelecidas  cm  S.  Petersburgo.  O  solho  do  tem¬ 
plo  é  um  xadrez  de  mármore  cor  de  cinza,  que  se  desen¬ 
volve  sobre  4500  metros  quadrados.  É  mister  lembrar 
ainda  que  se  empregou  247  arrateis  de  oiro  puro  para 
doirar  a  cupola,  e  que  sómente  na  ornamentação  do  tem¬ 
plo  se  gastaram  mais  de  70  mil  contos!  Principiada  em 
1768,  a  calhedral  de  Santo  Isaac  foi  terminada  no  anno 
de  1858.  Desde  1817,  as  obras  foram  dirigidas  pelo  ce¬ 
lebre  architecto  Augusto  Montferrand  (1786-1858),  que 
morreu  um  mez  depois  da  consagração  do  templo. 

Defronte  da  cathedral  de  Santo  Isaac  se  acha  o  pala- 
cio  da  gran-duqueza  Maria  (presidente  da  academia  das 
bellas-artes),  construído  em  1844,  e  diante  do  qual  se 
levanta  a  estatua  equestre  do  imperador  Nicolau,  devida 
ao  sinzel  do  barão  P.  Klot.  Do  outro  lado  da  calhedral, 
na  margem  do  Nevá,  entre  o  senado  e  o  almirantado,  se 
eleva  'a  famosa  estatua  equestre  de  Pedro-o-Grande ,  tre¬ 
pando  a  cavallo  um  rochedo  de  granito,  que  lhe  serve 
de  pedestal.  À  estatua  de  bronze,  que  custou  12  annos 
de  trabalho  a  Falconet,  grande  esculplor  francez,  é  uma 
composição  nova,  cheia  de  nobreza  e  de  força,  que  em 
seu  genero  não  foi  igualada.  O  rochedo  é  uma  massa  de 
44  pés  de  comprido,  sobre  27  de  alto  e  22  de  largo, 
pezando  trez  milhões  de  arrateis.  O  maior  obelisco  não 
peza  mais  que  um  milhão  ;  assim  é  este  o  maior  corpo 
que  o  homem  tenha  posto  em  movimento.  Foi  o  engenhei¬ 
ro  Karbúri,  que  por  meio  de  um  enorme  trabalho  o  fez 
arrancar  das  lagoas  da  Finlandia  ;  transportou-o  n’um  es¬ 
paço  de  20  kilometros  sobre  o  gelo,  rolando-o  sobre  bo¬ 
las’  de  bronze,  ate  chegar  á  borda  do  mar,  aonde  foi  sus¬ 
penso  entre  duas  fragatas,  que  o  levaram  para  S.  Pe¬ 
tersburgo.  Este  transporte  yerdadeiramente  digno  de  admi¬ 
ração,  custou  56  contos.  É  conhecida  a  inscripcão  sim¬ 
ples  mas  significativa  que  Yoltaire  compoz  para  este  bei- 
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lo  monumento  :  Pelro  primo,  Calharina  secunda,  1782. 

O  Aimirantado  dc  S.  Petersburgo,  obra  de  Zakhá- 
rov.  é  um  edilicio  vasto  e  elegante  ;  cada  uma  das  suas 
duas  fachadas  tem  mais  de  298  metros,  e  os  lados  são 
de  162  melros.  A  agulha  do  Aimirantado,  para  doirar  a 
qual  se  empregou  60  mil  ducados,  parece  tocar  no  ceu, 
sem  ser  por  tanto  mui  alta.  Também  ha  o  Novo  Aimiran¬ 
tado,  ainda  mais  vasto  do  que  o  antigo,  e  immensos  es¬ 
taleiros  no  bairro  de  Ókhta. 

O  palacio  de  inverno ,  construído  de  1754-64  pelo 
celebre  linslrelli,  foi,  depois  de  ter  sido  devorado  pelas 
chammas,  reconstruído  de  1837-39  por  Alexandre  Briilóv 
(1),  irmão  do  grande  pintor.  Este  palacio  é  um  dos 
maiores  do  mundo,  visto  que  o  seu  quadrado  apresenta 
duas  fachadas  cada  uma  com  mais  de  228  metros,  sobre 
173  metros  dos  lados.  É  com  o  palacio  de  Madrid  que 
elie  mais  se  assemelha,  mas  o  palacio  de  inverno  é  muito 
mais  espaçoso  e  distingue-se  pela  magnificência  nunca 
vista  do  interior.  A  escadaria  de  mármore  embutido  de 
oiro  ;  a  sala  branca ,  de  estuque,  aonde  sc  dão  festins  de 
800  talheres  ;  a  sala  de  S.  Jorge,  do  mesmo  tamanho 
e  toda  de  mármore  de  Garrara,  nada  teem  a  invejar 
aos  palaeios  do  Oceidente.  A  sala  dos  marechaes  encer¬ 
ra  os  retratos  de  todos  os  marechaes  russos,  c  quadros 
militares  pintados  por  II.  Vernet,  Willcwalde  e  Su- 
doiótsky;  a  sala  de  Alexandre,  está  ornada  de  384  re¬ 
tratos  dos  generaes  russos  que  tomaram  parle  nas  guerras 
contra  Napoleão,  todos  pintados  por  Jorge  Dawe,  ao 

qual  pagaram  por  cada  um  160  moedas. 

* 

~ri 

(1)  Alexandre  Pávlovitch  Briilóv  nasceu,  assim  como 
o  seu  irmão,  em  S.  Petersburgo,  mas  no  anno  de  1802  ; 
estudou  com  elle  na  academia  das  bedlas-artes,  e  o  acom¬ 
panhou,  em  1823,  na  sua  viagem  á  llalia.  A.  Briilóv 
construiu  muitos  edifícios,  que  testemunham  o  seu  gran¬ 
de  talento.  Dos  principaes  d  entre  elles  faltaremos  no 
-  texto. 
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O  palacio  de  inverno  é  ligado  por  uma  galeria  cober¬ 
ta  com  o  palacio  do  Ermilagem,  ou  museu  imperial,  fun¬ 
dado  por  Catharina  II,  e  construído  primeiramente  sobre 
os  desenhos  de  Lamotte,  de  Yelten  e  de  Quarengbi.  Com 
quanto  escapasse  ao  incêndio  de  1837,  o  edifício  do  Er- 
mitagem,  não  sendo  sufficiente  para  guardar  as  ricas 
collecçõcs  do  museu  de  pintura ,  e  outros ,  foi  re¬ 
construído,  de  1840-51,  por  Klenze,  grande  architecto 
bavaro.  No  novo  edifício  são,  com  especialidade,  admira¬ 
das  a  escadaria  e  as  cariatides  de  pedra  dura  que  susten¬ 
tam  o  balcão ;  além  do  seu  valor  artístico,  estas  cariatides 
dão  uma  idea  da  paciência  do  csculptor  Torebéniev,  o 
auctor  d’ellas,  visto  que  a  pedra  de  que  ellas  são  feitas  é 
tão  dura  como  o  jaspe  ou  como  o  porphydo. 

O  palacio  de  mármore ,  do  gran-duque  Constantino, 
que  fica  também  sobre  o  cacs  imperial,  é  seguido  por 
vários  outros  palacios,  igualmenle  notáveis.  Ao  todo  ha 
em  S.  Petersburgo  onze  palacios  imperiaes.  Um  antigo  pa¬ 
lacio,  chamado  palacio  de  Taurida,  construido  no  terbpo 
de  Catharina- II,  merece  menção  especial,  pelos  seus  vas¬ 
tos  jardins  e  pelo  museu  dc  èsculptura  antiga  e  moderna 
que  encerra.  Admira-sc  ali  sobretudo  uma  Ycrtiis  pudica, 
ofíerecida  a  Pedro-o-Grande  pelo  papa,  em  1719;  é  a  re¬ 
petição  da  celebre  Venus  de  Medecis.  À  fachada  d’este 
ediíicio  é  composta  de  uma  immensa  columnata,  que  sus¬ 
tem  uma  eupola.  Defronte  do  palacio  de  Taurida  acha-se 
o  novo  arsenal,  acabado  em  1850  e  que  custou  1600  con¬ 
tos ;  é  um  soberbo  ediíicio.  Outros  deis  palacios  imperiaes 
lambem  devem  ser  citados:  o  velho  palacio  de  Miguel, 
antiga  residência  do  imperador  Paulo  e  obra  de  Bájénov 
(1737-1790),  artista  ;de  grande  talento;  e  o  novo  pala¬ 
cio  de  Miguel,  construido  em  1 819-25,  pelo (distim  to  ar¬ 
chitecto  Carlos  Ivánovitch  Rossi.  Este  bellissimo  edifício 
custou  13  mil  contos,  e  é  um  dos  mais  bei  los  palacios  mo¬ 
dernos  da  Europa.  Dois  outros  palacios  foram  acabados,  só 
em  1861,  pelo  architecto  Stackenschneider ;  pertencem 
aos  dois  irmãos  mais  novos  do  imperador. 
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Colümna  de  Alexandre 


O  immenso  edifício  do  Estado-maior  geral ,  edificado 
por  Basilio  Stássov,  fica  defronte  do  palacio  de  inverno. 
Na  vasta  praça  que  os  separa,  e  para  a  qual  se  entra  por 
ura  bello  arco  triumphal,  levanta-se  a  columna  de  Ale - 
xandre,  outra  maravilha  de  S.  Petersburgo.  Esta  columna 
de  ordem  dorica,  erigida  era  1830-32,  por  Monlferrand, 
é  consagrada  á  memória  de  Alexandre  I  e  da  guerra  na¬ 
cional  de  1812.  A  altura  total  do  monumento  tem  mais 
de  50  metros.  O  fuste  talhado  em  um  só  pedaço  de  gra¬ 
nito  da  Finlandia,  tem  27.286  metros  de  comprimento, 
sobre  4.55  metros  de  diâmetro;  ja  n  outro  lugar  dissemos 
que  é  o  maior  monolilho  conhecido  dos  tempos  antigos  e 
modernos.  A  columna  é  sobremontada  por  uma  estatua  de 
bronze  representando  um  anjo,  devido  ao  habil  sinzel  de 
Boriss  Orlóvsky  (1793-1837),  um  dos  mais  distinctos  dis¬ 
cípulos  de  Thorwaldsen.  Uma  estatua  de  Suvórov,  execu¬ 
tada  em  1801  por  Miguel  Kozlóvsky,  está  collocada  no 
campo  de  Marte,  praça  enorme  que  tem  475  metros  de 
comprido  sobre  284  de  largo  (1).  Entraremos  também  no 
parque  que  guarnece  esta  praça  e  que  se  chama  jar¬ 
dim  de  verão ,  e  admiraremos  ahi  o  monumento  do  grande 
fabulista  Kryíóv,  linda  obra  de  arte  do  barão  P.  Klot.  Se 
ao  deixar  o  jardim  de  verão,  subirmos  o  cáes  imperial 
até  a  sua  extremidade,  ahi  encontraremos  a  cathedral  de 
Smólna ,  em  estylo  russo-byzantino,  principiada  em  1755 
por  Rastrelli.  O  seu  effeito  é  agradavel,  piltoresco,  sensa- 

,  .  —  i  —  -  —  \ 

(1)  É  n’esta  praça  que  se  faz  todos  os  annos  a  bella 
parada  de  maio,  na  qual  tomam  parte,  ricamente  farda¬ 
dos,  40  mil  soldados  de  todas  as  armas,  que  formam  a 
guarda  imperial.  A  revista  é  sempre  seguida  de  exercícios 
feitos  pelos  cosacos,  tcherkessos  e  outros  asiaticos,  tropas 
a  cavallo,  que  se  distinguem  pela  sua  destreza  extraordi¬ 
nária.  Ha  ainda  memória  em  S.  Petersburgo  da  parada  de 
120  mil  homens  que  teve  lugar  em  1832,  por  occasião 
da  inauguração  da  columna  de  Alexandre.  Foi  o  mais  bello 
espectáculo  militar  que  se  tem  visto. 
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to  ;  elle  é  ainda  augmentado  pelas  construcções  circulares, 
edificadas  cm  roda  da  egreja  e  occupadas  por  um  dos  seis 
grandes  institutos  de  meninas  que  ha  na  capital.  O  interior 
do  templo,  inteiramente  revestido  de  estuque  branco,  não 
foi  acabado  senão  em  1835.  Ha  varias  outras  egrejas  em  S. 
Petersburgo  no  estylo  russo  ornais  elegante;  entre  ellas 
uma  das  mais  antigas  é  a  egreja  de  S.  Nicolau,  construída 
no  ultimo  século  por  Tehevakínsky,  discípulo  de  Rastrelli. 

O  bello  convento  de  S.t0  Alexandre  Névsky,  fundado 
era  1710  na  margem  do  Neva,  guarda  os  tumulos  de  mui¬ 
tos  homens  celebres;  na  calhedral  d’este  mosteiro  nota-se 
o  caixão  de  prata  maciça,  no  qual  estão  depositadas  as  re¬ 
líquias  de  S.t0  Alexandre.  É  d  este  convento  que  parte  a 
perspectiva  de  Névsky,  que  vem  dar  em  linha  recta  ao 
Almirantado ;  é  a  rua  mais  bella  da  capital,  e  tem  4  ki¬ 
lometros  de  comprimento,  e  perto  de  43  metros  de  largo. 
Contém  ella  muitos  palacios  de  particulares  e  edifícios  pú¬ 
blicos  mui  notáveis ;  taes  são  a  estação  do  caminho  de 
ferro  de  Moscovo,  que  pela  sua  elegante  architectura  dif- 
fere  muito  dos  outros  desembarcadouros  de  S.  Petersbur¬ 
go  ou  de  qualquer  outra  cidade ;  o  palacio  imperial  de 
Anítchcov  e  a  ponte  do  mesmo  nome  sobre  o  rio  fonlán- 
ca,  ornada  de  quatro  cavallos  fundidos  pelo  celebre  barão 
Pedro  Klot  (1),  e  as  copias  dos  quaes  se  acham  em  Ná¬ 
poles  e  em  Berlim,  aonde  mereceram  a  admiração  de  to¬ 
dos  os  conhecedores  da  arte  ;  o  theatro  de  Alexandrina, 
coroado  de  um  carro  de  Apollo,  e  a  Bibliotheca  imperial , 
bello  edifieio,  aonde  se  admiramos  baixos-relevos  de  Pro- 
cófiev.  Entre  estes  dois  edifícios  e  o  jardim  do  palacio  de 
Anítchcov,  se  acha  um  largo  no  qual  se  vai  erigir  um 
grande  monumento  a  Catharina  II  (2).  Mais  adiante  en- 

(1)  O  barão  Pedro  Klot  nasceu  em  1805,  serviu  no 
exercito,  mas  largou-o  bem  depressa,  para  entrar  na  acade¬ 
mia  das  bellas-arles,  da  qual  é  professor  desde  1848.  Klot 
é  também  membro  da  academia  de  Berlim. 

(2)  Mikéchin  será  o  auctor  do  monumento  de  Catha- 
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contra-se  a  Passagem,  bello  edifício,  que  reune  a  perspecti¬ 
va  com  outra  rua,  e  defronte  d’ella  o  Gosslímj  dvór ,  ou 
bazar,  com  340  lojas  (o  de  Moseow  contém  5  mil  lojas!); 
depois,  a  celebre  cathedral  de  Nossa  Senhora  de  Kazan, 
c  diante  d’ella  duas  bellas  estatuas  de  bronze  dos  mare- 
chaes  Kulúzov  e  Barclay  de  Tólli,  esculpidas  por  Or- 
lovsky ;  o  convento  catholico  dos  dominicanos,  com  o  tu¬ 
mulo  de  Moreau  na  cathedral  ;  a  bei  la  egreja  luíherana, 
construída  por  A.  Briilóv,  e  dez  outros  templos  de  cultos 
differentes.  S.  Petersburgo  contém  ao  todo  30  egrejas  para 
dissidentes;  cita-se  entre  ellas  o  grande  templo  anglica¬ 
no,  e  uma  egreja  dos  rasseólnikis,  edificada  por  Mélnicov, 
e  notável  pela  sua  correcta  elegancia. 

Acabámos  de  citar  a  cathedral  de  Nossa  Senhora  de 
Kazan,  mas  é  necessário  dizer  algumas  palavras  sobre 
esta  ex-nmtropole  da  capital.  Esta  egreja,  feita  pela  fôrma 
da  de  S.  Pedro  em  Roma.  tem  70  metros  de  comprimento 
sobre  53  de  largura.  Admira-se  ahi  5G  columnas  mono- 
Jithas  de  granito,  com  1 1  metros  de  altura,  cujas  bases 
e  capiteis  são  de  bronze.  A  porta  sagrada  que  fica  adiante 
do  altar-mór  e  a  balustrada  que  a  cérca  são  de  prata  ma¬ 
ciça  :  é  offerta  dos  cosaeos  do  Don.  O  jaspe  e  o  mármore 
de  Olónetz  e  da  Sibéria  foram  empregados  em  abundan- 
cia,  tanto  para  o  mosaico  do  solho  como  para  os  outros 

rina  lí,  que  ha  de  ser  inaugurado  em  18G8.  O  seu  pri¬ 
meiro  modelo  foi  admittido,  e  até  (fundido  em  bronze  por 
Chopin)  alcançou,  na  ultima  exposição  universal  de  Lon¬ 
dres,  uma  grande  medalha;  com  tudo  o  artista  fez  outro 
plano  que  é  muito  superior  ao  primeiro,  e  é  o  que  ha  de 
servir.  O  monumento  compor-se-ha  da  estatua  em  bronze 
da  grande  soberana,  c  sobre  o  pedestal  de  granito  have¬ 
rá  7  outras  figuras,  representando  os  grandes  homens  do 
século  de  Catharina ;  os  generaes  Suvórov,  Rumiántzov  e 
Potiómkin  no  meio,  o  poeta  Derjávin  e  a  princeza  Dásco- 
va  de  um  lado,  e  os  estadistas  Bélzky  e  Bezboródco,  de 
outro.  Este  monumento  custará  200  contos. 
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ornamentos  da  ôgreja.  O  frontispício  do  lado  da  perspecti¬ 
va  de  Nevsky  apresenta  dois  porticos  com  uma  columnata 
em  meio  circulo,  que  os  reune  ao  principal  corpo  do  edi¬ 
fício.  À  porta  principal  é  de  bronze ;  ó  uma  copia  das  fa¬ 
mosas  portas  da  cathedral  de  Florença.  Às  pinturas  do 
templo  foram  feitas  por  Borovieóvsky,  Chebúyev,  e  ou¬ 
tros;  também  ba  ali  um  bello  quadro  de  Briilov.  Entre 
as  esculpluras  do  exterior  se  distingue  um  Santo  André 
por  Démut-Malinóvsky.  Debaixo  das  abobadas  da  cathe- 
dral  estão  reunidos  os  tropheus  das  campanhas  de  1812, 
1813  e  1811.  Vê-se  entre  elles  as  chaves  de  Paris  e  de 
algumas  outras  cidades  da  França.  A  egreja  de  Nossa  Se¬ 
nhora  de  Kazan  foi  construída  de  1801-11,  pelo  archi- 
tccto  Vorónikhin  (1700-1814). 

À  pezar  do  numero  e  da  importância  dos  edifícios  ci¬ 
tados,  são  elles  apenas  os  do  centro  da  cidade,  isto  é  das 
margens  do  Neva  e  da  perspectiva  de  Nevsky.  Não  ha¬ 
via  de  ser  facil  dar  uma  descripção  completa  dos  monu¬ 
mentos  das  outras  partes  de  uma  tão  rica  cidade,  cuja 
circumfereneia  c  de  33  kilometros.  Não  podemes  deixar 
com  tudo  de  mencionar  os  quatro  grandes  theatros,  que 
tanto  pelo  seu  luxo,  como  pelo  seu  tamanho  teem  sido 
raras  vezes  igualados.  Ja  falíamos  do  theatro  de  Alexan¬ 
drina,  destinado  á  comedia  e  ao  drama  russo  ;  o  grande 
theatro,  construído  em  1810  por  Mauduit,  para  a  opera 
italiana  e  a  dança,  póde  conter  3  mil  espectadores  as¬ 
sentados  em  grandes  cadeiras  de  braços  e  de  veludo,  co¬ 
mo  se  usa  em  todos  os  grandes  theatros  da  Rússia ;  o 
theatro  de  Alaria ,  acabado  em  1800  pelo  celebre  Á. 
Ca  vos,  sobre  o  risco  da  famosa  sala  de  Moscow,  é  desti¬ 
nado  á  opera  russa  e  ao  drama  allemão  ;  é  de  um  gosto 
e  de  uma  elegancia  perfeita.  O  theatro  de  Miguel  ou 
theatro  franeez,  edificado  por  A.  Briilóv,  é  também  mui¬ 
to  bonito;  ainda  que  póde  levar  1200  espectadores  (a 
opera  italiana  em  Paris  e  o  theatro  de  S.  Carlos  em  Lis¬ 
boa  também  não  levam  mais),  c  com  tudo  o  roais  peque¬ 
no  theatro  de  S.  Pdersburgo.  Será  ainda  mister  fallar 
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dos  quartéis  monumeníaes,  no  gosto  scmi-gothico,  do 
regimento  da  guarda  a  cavallo  e  dos  cosacos,  ambos  cons¬ 
truídos  por  Tchernik  ;  o  da  guarda  a  cavallo  dá  idea  do 
palacio  de  Pitti  em  Florença. 

Nos  arredores  de  S.  Petersburgo  não  ha  menos  de 
2o  palacios  imperiaes,  e  todos  com  tapadas  de  uma  ex¬ 
tensão  e  de  uma  belleza  extraordinária  ;  quasi  todos  es¬ 
tão  ligados  com  a  capital  por  linhas  ferreas.  Algumas 
d’estas  residências  gosam  nomeada  europea.  Peterhof  é  o 
Versailles  da  Rússia,  mas  muito  superior  á  residência 
de  Luiz  XIV,  sobretudo  pela  abundaneia  de  aguas  :  os 
repuxos  de  Peterhof  não  teem  iguaes.  Este  celebre  cas- 
tello,  situado  quasi  defronte  de  Kronstadt  (1),  e  d’onde 
ha  uma  bella  vista  para  S.  Petersburgo,  dominado  pelo 
zimborio  doirado  de  S.t0  Isaac,  foi  edificado  pelos  annos 
de  1720,  pelo  architecto  Leblond  ;  outras  construcções 
ali  foram  feitas  desde  então,  e  entre  ellas  citam-se  as 
estrebarias  imperiaes,  edifício  mais  bello  do  que  o  proprio 
palacio;  é  obra  do  joven  architecto  Benoít.  Entre  as  bel- 
las  estatuas  que  ornam  a  immensa  tapa  la  de  Peterhof, 
notam-se  o  Samsão  de  Kozlóvsky  e  a  Nvmpha  de  Sta- 
vasser.  O  'palacio  de  Tzársscoye-Seló  é  ainda  maior  que 

(1)  Kronstadt,  situado  sobre  uma  ilha  do  golfo  da 
Finlandia,  é  a  fortaleza  que  defende  S.  Petersburgo  ;  a 
guerra  do  Oriente  bem  provou  que  ella  é  inexpugnável, 
e  o  proprio  Napier  o  declarou  quando  a  visitára  em  1859; 
o  mesmo  dizia  a  respeito  de  Sveaborgo  na  Finlandia. 
Edificado  em  1710,  por  Pedro-o-Grande,  a  quem  levan¬ 
taram  ali  uma  estatua,  Kronstadt  foi  reconstruído  sob  o 
reinado  de  Izabel  pelo  architecto  Kocórinov,  successiva- 
mente  fortificado  sob  os  reinados  seguintes,  e  ha  pouco 
pelo  grande  engenheiro  Todtleben,  tão  afamado  desde  o 
cerco  de  Sevastópol.  Entre  as  numerosas  fortalezas  que 
defendem  todas  as  partes  do  império,  citaremos  o  temí¬ 
vel  quadrilátero  da  Rússia  Occidental,  que  dizem  ser  ain¬ 
da  mais  forte  que  o  do  Veneto. 
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o  de  Mafra.  Construído  por  Rastrelli  em  1744,  o  seu 
frontispício  foi  doirado  sob  Catharina  II,  de  quem  era  a 
residência  favorita.  Na  enorme  tapada,  plantada  com  ad¬ 
mirável  arte,  esta  soberana  mandou  erigir  estatuas  dc 
bronze  a  todos  os  seus  amigos.  No  interior  do  palacio 
as  salas  são  de  alambre,  de  agatha,  de  jaspe,  de  ma¬ 
drepérola,  etc.  Das  obras  de  arte,  admiram-se  ali  a 
imagem  de  Santa  Alexandrina  de  Brülóv,  e  as  paizagens 
de  Haekert  e  de  Küghelghen.  A  galeria  com  a  columnata 
de  mármore  branco,  construída  por  Cameron,  é  justa¬ 
mente  celebre.  Ha  ainda  outros  palacios  dentro  da  tapa¬ 
da,  e  en»re  elles  cita-se  um  castello  gothico,  aonde  se 
acha  a  famosa  estatua  de  Chrislo,  obra  prima  de  Dannec- 
ker.  Um  outro  edifício  contém  o  riquíssimo  museu  de 
objectos  militares,  que  foi  descripto  por  Gilles.  É  tam¬ 
bém  em  Tzársscoyè-Seló  que  acaba  de  ser  erigida  a  es¬ 
tatua  de  Puskin.  Se  o  espaço  não  nos  faltasse,  poderiamos 
também  descrever  os  soberbos  palacios  imperiaes,  com 
tapadas,  de  Ecaterinenhof,  de  Pávlovssk,  de  Oranien- 
baum,  de  Strélna,  de  Gátchina,  etc.,  mas  preferimos  an¬ 
tes  mencionar  o  convento  de  São  Sérgio  em  Strélna, 
aonde  a  nova  egreja  construída  por  Gornosstáyev,  á  imi¬ 
tação  do  templo  do  Monte-Athos,  é  na  verdade  um  pri¬ 
mor  de  arte  no  seu  genero  ;  tal  é  também  a  linda  egre¬ 
ja  de  Gátchina,  ebra  de  Kuzmín,  artista  de  um  talento 
superior. 

Mas  deixemos  S.  Petersburgo  e  seus  arredores,  e 
saiamos  para  Moscow  pelo  caminho  de  ferro,  que  desde 
1851,  une  as  duas  capitaes  do  império,  em  linha  recta , 
que  tem  644  kilometros.  Esta  estrada  ferrea  é  incontes¬ 
tavelmente  a  mais  bella  do  mundo;  cada  estação  e  todas 
as  pontes  são  de  uma  magniíicencia  sem  igual  (1). 

(1)  Os  outros  caminhos  de  ferro  russos  não  apresen¬ 
tam  a  metade  do  luxo  do  de  Moscow,  que  é  o  mais  fre¬ 
quentado  de  todos.  As  suas  receitas  annuaes  são  de 
mais  de  8  mil  coutos.  É  no  caminho  de  ferro  de  Moscow 
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No  cmbellesamcnto  de  Moscow.  Pedro-o-Grailde  não 
fez  muito ;  com  tudo  dotou  esta  cidade  de  um  bello  >que- 
ducto  chamado  dc  Súkfiarev.  A  imperatriz  lzabel  mandou 
construir,  em  1758,  pelo  architeçto  priucipe  I).  Ukhtómsky, 
o  arco  de  triumpho,  chamado  a  Poria  encarnada ;  e  Ca- 
tharina  II  o  palacio  do  Senado,  com  grande  cupola. 
Mas  é  sobretudo  a  casa  dos  orphãos  e  engeilados  (1), 
fundada  em  1763,  que  é  uma  das  mais  bebas  oreações 
que  se  deve  a  esta  grande  soberano.  Os  proprios  fran- 
cezes  respeitaram  este  estabelecimento  de  caridade  cm 
1812,  nem  também  soíTreu  com  as  cbammas  sublimes 
que  consummiram  em  menos  de  uma  semana  9158  casas 
c  8521  lojas,  o  que  produziu  uma  perda  de  250  mil  con¬ 
tos  !  mas  este  sacrifício,  unico  nos  annaes  da  historia,  res¬ 
tituiu  cá  Europa  a  liberdade,  a  honra  e  a  paz,  e  assignou 
á  Rússia  o  primeiro  lugar  entre  as  nações  do  mundo  n’csta 
cpoca.  Moscow  não  pereceu  nas  suas  cbammas :  em  me¬ 
nos  de. cinco  annos  levantou-se  das  suas  cinzas  bello  e 
sumptuoso  como  nunca.  No  mesmo  anno  de  1812,  foi 
começada  aconstruecão  da  cathedral  do  Chrislo  no  Kreml, 
para  dar  graças  ao  Salvador  pela  salvação  da  patria.  Esta 
cathedral  tornou-se  a  mais  beíla  egreja  da  antiga  capital. 
Foi  Ton  o  seu  architecto,  e  além  de  outros  objectos  do 
arte,  ahi  se  admiram  as  portas  esculpidas  pelo  condo 

.  ’  '  :  •  o  *  :  ■  -  •  »  ■  ‘  í  -i  , 

que  se  usam  os  wagons,  nos  quacs  os  passageiros  po¬ 
dem  andar,  jogar,  e  até  dormir  em  camas  feitas  n’um 
segundo  andar. 

Veja-se  no  fim  do  volume  a  Nota  n.°  5. 

(1)  Este  vasto  hospicio.  forma  por  si  só  uma  cidade 
inteira,  e  cuja  população  equivale  á  de  muitas  cidades  de 
media  importância.  Este  estabelecimento  pheuomenal  con¬ 
tém  uma  população  dc  perto  de  21,000  indivíduos  e  dis¬ 
põe  de  um  rendimento  annual  de  14  mil  contos.  Gatba- 
rma  II  fundou,  em  1772,  em  S.  Peters burgo,  um  outro 
hospício  analogo  ;  este,  só  contém  4000  engeitados  e 
uma  receita  de  4  mil  contos  por  anuo. 
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Palácio  e  theatro  de  Moscow 

Th.  Tolsstóy,  c  os  baixos-relevos  em  figuras  colossacs  de 
Logonóvsky. 

Moscow  que  hoje  occupa  um  espaço  ele  6o  kilom.  qua¬ 
drados,  com  quanto  não  tenha  senão  386,000  habitantes, 
o  que  dá  um  pouco  mais  de  metade  da  população  dc  S. 
Petersburgo,  é  edificado  sobre  varias  colftnas,  c  apresen¬ 
ta  um  aspecto  dos  mais  originaes  e  dos  mais  pitlorcscos, 
em  razão  das  torres  de  uma  multidão  de  egrejos,  que  se 
levantam  do  meio  dos  tectos  das  casas,  pintados  de  en¬ 
carnado  ou  de  verde.  Por  toda  a  parte,  além  dos  bairros 
do  centro,  as  habitações  são  isoladas,  cercadas  de  pateos 
e  de  jardins.  Isto  não  impede  que  Moscow  seja  coberto 
de  soberbos  edifícios :  é  bastante  dizer  que  elle  encerra 
27  palacios  imperiaes  e  2146  grandes  edifícios  da  coroa. 
Dos  palacios  modernos,  citaremos  aos  arredores  da  capital, 
o  caslello  gothico  de  Tzarítzino ,  construído  sob  Cathari- 
na  II  por  Kazacóv,  c  o  palacio  de  aspecto  oriental  cha¬ 
mado  Petróvsky ,  e  elevado  em  1770  por  Catharina  II  á 
memória  de  Pedro-o-Grande.  O  palacio  Alehçándrovsky 
c  conhecido  pelos  bei  los  jardins  que  o  rodeiam,  mas  é  o 
novo  palacio  do  Kréml,  acabado  em  1849  por  Toa,  que 
é  um  dos  mais  vastos  e  dos  mais  ricos  que  se  conhece. 
O  scu  tecto  e  zimborios  são  ■  doirados.  No  interior  o  luxo 
é  prodigioso  ;  a  sal  a  de  São  Jorge  é  ornada  da  estatua 
equestre  colossa!  d’cste  santo  e  de  18  outras  estatuas 
que  representam  as  1  8  províncias  submettidas  ao  impé¬ 
rio  ;  a  sala  de  Santo  André,  como  throno,  recommenda- 
se  pelos  seus  soberbos  baixos- relevos  em  mármore,  que 
representam  vários  episodios  da  historia  nacional  ;  uma 
outra  sala  é  ornada  de  palmeiras  doiradas  de  tamanho  na¬ 
tural;  finalmente  a  sala  de  Alexandre ,  de  porphydo,  é 
coberta  de  ornamentos  arehiteetonieos  que  se  retratam 
nos  immensos  espelhos  de  que  se  compõe  o  tecto. 

O  grande  theatro  de  Moscow,  reconstruído  de  1853- 
56,  por  A.  Cavos  (1801-1863),  depois  de  um  incêndio, 
e  segundo  um  novo  plano,  é  sem  contradieção  o  mais 
bello  da  Europa  ;  é  também  um  dos  maiores,  visto  que 
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póde  conler  perto  de  cinro  mil  pessoas.  Também  a  sala 
da  assemblea  da  nobreza  de  A foscow  póde  levar  debai¬ 
xo  das  suas  pilaslras  de  mármore  branco,  perto  de  5  mil 
pessoas.  Mas  é  a  casa  do  exercício ,  destinada  ás  mano¬ 
bras  das  tropas  durante  o  inverno,  que  é  talvez  a  maior 
sala  que  haja  no  mundo  ;  tem  162  metros  de  compri¬ 
mento  sobre  42  e  meio  de  largura  ;  e  coisa  na  verdade 
extraordinária  !  ella  é  coberta  de  um  simples  tecto  liso, 
posto  sobre  os  seus  quatro  muros.  Nem  abobada,  nem  pi¬ 
lar,  nem  columna  o  sustenta.  O  professor  Brasehmann  é 
auctor  d’esle  edifício.  O  Arsenal  é  sobretudo  notável  pe¬ 
las  875  peças  de  artilheria  tomadas  em  1812  aos  fran- 
cezes,  e  que  estão  postas  em  linha  diante  do  edifício. 

Citaremos  ainda  os  dois  monumentos  erigidos  em 
Moscow,  para  commemorar  as  duas  épocas  mais  gloriosas 
da  sua  historia.  Em  primeiro  lugar  o  monumento  de  Po- 
jársky  e  de  Mínin,  d’esse  burguez  de  Níjny-Nóvgorod  que 
ahi  está  representado  mostrando  Moscow  ao  prineipe 
Pojársky.  que  lhe  dá  attenção,  e  convidando-o  a  desem¬ 
bainhar  a  espada  para  livrar  a  patria.  Sabe-se  que  estes 
dois  heroes,  tão  venerados  dos  russos,  livraram  Moscow, 
em  1612,  dos  polacos  que,  senhores  da  cidade,  queriam 
ali  assentar  sobre  o  throno  dos  tzares  uni  filho  do  seu 
rei.  O  monumento  é  digno  do  feito  ;  é  de  bronze,  e  não 
peza  menos  de  240  mil  kilogrammas;  a  sua  bella  execu¬ 
ção  é  devida  a  João  Petróvitch  Mártoss  (1755-1835),  do 
qual  é  a  obra  prima.  Consideram  este  artista  como  o  Ca - 
nova  russo,  admittindo  cora  tudo  que  o  esculptor  ita¬ 
liano  tem  elegancia  mais  refinada  do  que  elle,  e  que  as 
suas  obras  são  mais  bem  acabadas;  mas  os  entendedores 
acham  em  compensação,  que  as  obras  do  artista  russo  na¬ 
da  teem  de  aíTectação  e  da  graciosidade  exagerada  que 
desfeiam  as  composições  de  Canova.  Mártoss  tem,  pelo 
contrario,  nobreza  na  composição,  verdade  na  expressão, 
e  singeleza,  sem  negligencia,  na  execução.  Admira-se 
particularmente  o  modo  artístico  com  que  elle  roupa  va  as 
figuras  (arte  na  qual  outro  esculptor  russo,  Halberg, 
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tambcm  foi  bem  succedido),  e  Mártoss  possuía  igualmente 
um  talento  extraordinário  para  o  baixo-relevo. 

O  segundo  monumento  a  que  nos  referimos,  é  o  mo¬ 
numento  erigido  junto  da  campa  do  heroico  Bagratión, 
sobre  o  campo  onde  foi  dada  essa  batalha  de  gigantes, 
que  ficou  indecisa,  e  que  os  russos  nomeam  com  orgulho 
cheio  de  jubilo — Borodinó ,  e  que  os  francezes  chamam 
com  um  orgulho  cheio  de  tristeza — Moscoiva.  Também 
ali,  as  mães,  as  viuvas  e  as  filhas  dos  heroes  que  mor¬ 
reram  pela  palria  n'este  dia  immortal,  levantaram  um  con¬ 
vento,  onde  ellas  fazem  sem  interrupção,  dia  e  noite,  ora¬ 
ções  pelo  descanço  da  alma  dos  seus  filhos,  maridos  e 
pacs.  Nenhumas  victimas  são  tão  caras  aos  russos,  como 
as  de  Borodinó,  a  não  ser  as  de  Sevastópol,  mortas  dig¬ 
namente  durante  esse  cerco  de  onze  mezes,  esse  cer¬ 
co,  diremos,  unieo  na  historia,  não  pela  habilidade  dos 
aggressores,  mas  pelo  heroísmo  resignado  dos  defensores ! 
Borodinó  e  Sevastópol,  são  os  dois  nomes  mais  preciosos 
aos  russos ;  mas  um  inspira  a  alegria ,  resultado  de  ura 
triumpho  comprado  por  meio  de  incríveis  sacrifícios,  outro 
a  afjlicção ,  ainda  mais  pungente  n'uma  nação  desacostu¬ 
mada  aos  desastres,  mas  uma  afflicção  que  é  alliviada  pela 
convicção  que  cada  russo  ali  fez  o  seu  dever.  Os  milha¬ 
res  de  victimas  enterradas  no  solo  da  Crimea,  embebido 
de  sangue,  é  do  que  avançamos  o  testemunho  horrível, 
mas  eloquente  !. . . 

É  a  70  kilometros  de  Moscow  que  se  acha  situado  o 
convento  da  Trindade ,  fundado  em  1340  por  São  Sérgio 
e  que,  no  XVII  século,  ajudou  com  as  suas  immensas  ri¬ 
quezas  (1)  a  resistência  que  a  Rússia  oppoz  ás  invasões 

(1)  O  thesouro  d’este  convento  é  mais  rico  que  o  de 
Roma  ;  foi  avaliado  em  500  mil  contos,  o  que  está  ain¬ 
da  mui  longe  de  representar  o  seu  valor  real.  Em  1764, 
por  occasião  da  secuíarisação  dos  bens  dos  conventos, 
este  mosteiro  tinha  sobre  as  suas  terras  uma  população 
de  107  mil  lavradores. 
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da  Polonia.  Nenhum  convento  tem  na  historia  um  lugar 
tão  distincto,  e  também  nenhum  é  mais  vasto  do  que  el- 
lc,  por  isso  (jue  a  circumferencia  da  muralha  que-  o  cer¬ 
ca  é  de  4  kilometros.  No  seu  recinto  contém  uma  ci¬ 
dade  inteira,  com  palaeios,  casas,  hospitaes,  escolas,  egre- 
jas,  etc.  A  cathedral  da  Assumpção  é  uma  das  mais  bel- 
las  da  Rússia;  uma  sineira  com  250  pés  de  alto,  cons¬ 
truída  por  Raslrelli,  contém  um  carrilhão  de  35  sinos, 
dos  quaes  o  maior  peza  70  mil  kilogrammas  :  é  esta  a 
razão  por  que  dizem  que  este  carrilhão  é  o  mais  bei  lo 
do  mundo. 

Além  d’estc,  ha  outros  conventos  que  gozam  de  gran¬ 
de  fama;  mas  entre  os  que  se  distinguem  pela  architec- 
lura  das  suas  egrcjas,  cita-se  um  mosteiro  fundado  em 
1G74  nos  arredores  de  Kóvna,  que  contém  um  riquíssi¬ 
mo  templo  de  mármore,  adornado  de  pinturas  originaes 
dos  maiores  mestres  ;  e  dois  claustros  construídos  no  es- 
ty lo  gothico  :  um  no  governo  de  Kíev  e  outro  no  de 
Yólogda.  Este  ultimo  foi  edificado  no  anno  de  1563,  por 
ordem  da  familia  Slróganov,  á  qual  a  Rússia  ueve  a  con¬ 
quista  da  Sibéria. 

Também  nas  principaes  cidades  do  império  ha  ca- 
thedraes,  entre  as  quaes  algumas  são  bei  las,  e  em  geral 
os  edifícios  da  coroa  sempre  se  distinguem  pelo  tamanho 
e  riqueza.  Seriamos  em  demasia  extenso  se  tentássemos 
enumerar  os  monumentos  mais  notáveis  espalhados  pelas 
diversas  regiões  do  império  russo  ;  mas  no  caso  de  ern- 
prehendermos  este  trabalho,  acharíamos  de  um  lado  pre¬ 
ciosas  antiguidades,  não  só  na  Transcaucasia  (1),  na  Cri- 

(1)  Em  Tiflíss  a  cathedral  de  Sião  que  data  do  VI 
século  ;  em  Mtzkhét,  duas  egrejas  d’aquel!e  mesmo  sé¬ 
culo,  e  das  quaes  uma  é  o  jazigo  dos  reis  da  Geórgia  ; 
também  uma  ponte  sobre  o  Kur,  attribuida  ao  grande 
Pompeu  ;  em  fim  o  mosteiro  de  Etchmiadzín,  situado  ao 
pé  do  Ararat,  construído  em  303,  e  no  qual  reside  o  ca- 
tholicoss  ou  papa  dos  nestoriauos. 
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nica  (1)  e  na  Bessarabia,  aonde  passa  o  muro  de  Traja - 
no,  mas  lambem  nas  provincias  do  Norte,  e  principal¬ 
mente  cm  Kiev  c  em  Moscow  ;  e  de  outro  lado,  bellis- 
simos  ediíicios  no  gosto  moderno,  que  adornam  as  prin- 
cipaes  cidades,  como  Varsóvia,  com  os  seus  palaeios,  thea- 
tros  e  estatuas,  das  quaes  duas  (a  do  marechal  Ponia- 
lóvski  e  a  de  Copernic)  são  devidas  ao  sinzel  de  Thor- 
waldsen  ;  Odessa,  com  a  sua  gigantesca  escadaria  de  200 
degraus  de  70  metros  de  comprimento  cada  um;  Kíev,  com 
a  sua  soberba  calhedral  de  S.t0  André  e  a  ponte  suspen¬ 
sa  de  800  melros  de  comprimento;  Níjny-Nóvgorod,  com 
o  seu  bazar  contendo  2300  lojas,  destinadas  á  maior 
feira  qnc  ha  no  mundo,  c  que  todos  os  verões  altrahc 
mais  de  200  mil  visitantes;  Riga  e  Rével  com  os  seus 
templos  e  imrnensas  torres  (a  de  Rével  tem  430  pés  de 
altura) ;  em  íim  Yí I na,  larossláv,  Tvér  e  tantas  outras 
cidades  que  é  supérfluo  enumerar  aqui.  Fóra  das  cida¬ 
des,  acham-se  as  moradas  da  nobreza,  que  rivalisam  ás 
vezes  com  os  castellos  imperiaes  (2). 

À  maior  parte  dos  mais  eminentes  architectos  russos 
é  ja  conhecida  dos  nossos  leitores ;  mas  falta-nos  fallar 

(1)  Em  Bartchisaráy  o  velho  palacio  dos  khans  da 
Crimea  ;  em  Kértch  a  egreja  de  S.  João  Baptista,  do  X 
século,  e  o  museu  sobre  o  monte  de  Mith ridates — repro- 
ducção  exacta  do  templo  de  Theseu  em  Alhenas,  etc. 

(2)  Tacs  são  os  numerosos  palaeios  do  conde 
Cheremétev,  o  maior  proprietário  do  império;  o  palacio 
Kresstóvsky  n’uma  das  ilhas  do  Neva,  pertencente  ao 
príncipe  Belocélsky  ;  Fali,  não  longe  de  Rével,  do  prín¬ 
cipe  Volkhónsky  ;  Arkhánghelssk,  proximo  de  Moscow, 
do  príncipe  Iussúpov  ;  perto  de  Kíev,  Sofíevca,  antiga 
propriedade  do  conde  Potótzki,  e  Béiaya-Tzércov  do  con¬ 
de  Rranílzki  ;  Pulavi,  no  governo  de  Lublín  ;  em  fim 
Aliípca,  o  soberbo  castello  gothico  do  príncipe  Vorontzóv, 
na  Crimea,  aonde  também  ha  duas  lindas  residências  im¬ 
periaes,  Li  vadia  e  Oriánda. 
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ainda  de  Alexandre  Rezánov ,  artista  cuja  reputação  se 
fez  europea,  desde  que  na  ultima  exposição  uuiversal  de 
Paris  recebeu  um  dos  trez  primeiros  prêmios  concedidos 
a  architectos  estrangeiros.  As  obras  que  lhe  alcançaram 
uma  tão  grande  distineção  foram  os  desenhos  de  uma 
projectada  calhedral  e  photographias  de  uma  egreja  e 
de  duas  eapellas  que  este  celebre  artista  construiu  em 
Vílna.  Também  merecem  uma  mensão  n'esta  synopse  o 
architecto  Bohnstedt,  constructor  do  grande  lheatro  de 
Riga,  e  cujos  desenhos  arcbitectonicos  foram  muito  admi¬ 
rados  na  exposição  universal  de  1867;  Eppingher,  archi¬ 
tecto  da  cathedral  russa  de  Jerusalem  ;  David  Grimm, 
auctor  da  nova  egreja  calvinista  de  S.  Petersburgo ;  em 
fim  alguns  outros  architectos  (1)  de  um  talento  reco¬ 
nhecido. 

Desde  Pcdro-o-Grande  tinha-se  abandonado  na  Rússia 
o  aperfeiçoamento  do  estylo  russo,  os  melhores  exempla¬ 
res  do  qual  estão  em  Moscow  ;  mas  toda  a  tendencia  do 
reinado  do  imperador  Nicolau  tendo  sido  a  restauração 
da  nacionalidade,  a  architeelura  devia  necessariamente  se¬ 
guir  esta  mesma  direcção  :  as  egrejas  tornaram-se  byzan- 
tinas;  a  imaginação  dos  artistas  exercitou-se  no  gosto  na¬ 
cional,  e  chegou  a  crear  um  genero  complelamente  novo 
de  architectura,  cheio  de  elegancia  e  de  phantasia,  sem 
caprichos  extravagantes.  Os  arredores  das  capitaes  e  os 
domínios  da  nobreza  appresentam  uma  grande  variedade 
de  construcções  no  gosto  nacional,  com  ornamentações  ori- 
ginaes,  kiosques,  e  formas  de  tectos  particulares;  numa 
palavra,  é  uma  nova  architectura  russa ,  cujas  bases  ja 
estão  estabelecidas,  e  que  provavelmente  se  aperfeiçoará 
e  formará  bem  depressa  um  genero  a  parle  inteiramen¬ 
te  moderno,  elegante  e  correcto  (2). 

(\)  Stchédrin,  Aldrov,  Kohlmann,  Kahau,  Bórnicor, 
Schroeter,  Huhn,  etc. 

(2)  Entre  as  coisas  que  mais  foram  reparadas  na  ex¬ 
posição  universal  de  1867,  apontara  as  bellas  construe- 
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A  liltcralura  arcliitectonica  russa  começa  a  formar-se. 
Ivánnv ,  irmão  do  célebre  pintor  d’este  nome,  é  um  dos 
mais  sábios  archiieclos  do  mundo.  Possuímos  algumas  obras 
sobre  a  theoiia  da  arte  de  construir  (1),  muitas  descripções 
dos  antigos  monumentos  nacionaes  (2),  descripções  geraes 
de  algumas  cidades  (3)  e  de  vários  edifícios  célebres  (4). 
O  coronel  Kipriánov  publicou,  em  1864,  em  francez,  uma 
Historia  pittoresca  da  architeclura  na  Rússia ;  e,  em 
1861,  Theophilo  Gautier  e  o  photographo  Richebourg 
começaram  a  publicar  uma  esplendida  obra  intitulada  The - 
souro  de  Arte  da  Rússia  antiga  e  moderna  (5). 

ções  no  estylo  russo,  que  adornavam  o  parque  do  palacio 
do  Campo  de  Marte.  Para  a  descripção  substanciada  da 
secção  russa  d  esta  exposição,  veja-se  no  fim  do  volume 
a  Nota  n.°  6. 

(1)  Por  Sviázev,  Pedro  Ússov,  A.  Cavos,  o  coronel 
Jurávsky,  auctor  de  um  livro  capital  sobre  as  pontes  se¬ 
gundo  o  systema  de  How,  etc. 

(2)  Por  F.  Richter,  À.  Martynov,  Sneghirióv,  etc. 

(3)  Por  Sneghirióv,  Kipriánov,  o  archimandrita  Ma- 
cario,  etc. 

(4)  Das  descripções  dos  edifícios  isolados,  citaremos 
os  livros  puolicados  sobre  S.‘*  Sophia  de  Nóvgorod  por 
Àdelung  e  o  padre  Solovióv ;  sobre  a  cathedral  de  Yla- 
dímir  pelo  conde  Sérgio  Stróganov ;  sobre  a  Assumpção 
de  Moscow  por  Sneghirióv  ;  sobre  S.t0  Isaac  e  a  columna 
de  Alexandre  por  Monlferrand  ;  sobre  o  novo  palacio  do 
Kréml  por  Vellmann  ;  sobre  o  theatro  de  Moscow  por  A. 
Cavos;  etc.,  etc.,  obras  todas  dignas  do  epitheto  de 
bellas. 

(5)  Uma  mensão  especial  é  devida  a  duas  outras  bel¬ 
las  publicações— aos  Monumentos  architectonicos  byzan - 
tinos  na  Geórgia  e  na  Armênia  (1861-64)  por  Grimm, 
e  aos  Monumentos  da  meia-idade  e  da  Renascença  na 
antiga  Polonia ,  riquíssima  obra  começada  no  anno  de 
1861,  em  Varsóvia,  por  Pchezdzétzki  e  Rasstavétzki. 
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Como  curiosidade,  citaremos  a  descripçào  publicada 
por  J.  Kraft  da  casa  de  gelo  que  a  imperatriz  Anna  man¬ 
dou  construir,  em  1740,  sobre  o  Neva,  o  que  era  muito 
mais  diflicil  de  fazer  do  que  as  montanhas  de  gelo,  tão  ' 
conhecidas  em  toda  a  Europa  sob  o  nome  de  montanhas 
russas ,  e  que  fazem,  com  muitos  outros  divertimentos,  as 
delicias  do  povo  de  S.  Peíersburgo  e  de  Moscow,  pelo 
tempo  do  carnaval.  Desce-se  das  montanhas  de  gelo  so¬ 
bre  trenós,  do  mesmo  modo  como  se  desce  cm  carros  na 
Madeira,  do  Monte  para  o  Funchal. 

Fallando  do  desenvolvimento  das  artes,  devemos  men¬ 
cionar  varias  manufacturas,  cujos  produetos  pertencem  es¬ 
sencialmente  ao  duminio  das  bellas  artes  :  as  de  porcela¬ 
na,  de  tapetes,  de  pedras  duras  e  de  mosaico.  A  manu¬ 
factura  imperial  de  mosaico  em  S.  Petersburgo  não  tem 
rival  na  Europa  ;  ella  o  provou  inquestionavelmente  na 
exposição  universal  de  1867,  onde  apresentou  um  qua¬ 
dro  executado  por  Khmelévsky,  segundo  os  desenhos  de 
NeíT,  e  que  o  relatorio  da  exposição,  escriplo  pela  com  mis¬ 
são  enviada  a  Paris  pela  repartição  ingleza  de  instruirão 
publica,  declara  ter  sido  a  maior  obra  do  gencro  no  pala- 
cio  do  campo  de  Marte  e  talvez  no  mundo  ;  n’este  qua¬ 
dro,  que  encerra  um  immenso  grupo  de  padres,  cercados 
de  povo,  o  encanto  e  a  ingenuidade  das  figuras  femeni- 
nas  e  sómente  igualada  pela  expressão  pia  dos  ccclesias- 
ticos.  O  que  distingue  principalmente  os  mosaicos  russos 
é  o  poderoso  e  excellenle  -efleito  produzido  pela  luz  e 
sombra,  o  que  dá  grande  relevo  ao  aspecto  da  composi¬ 
ção.  Esta  obra  era  de  tal  maneira  superior  a  todos  os  ou¬ 
tros  mosaicos  expostos,  que  o  relatorio  acima  citado  de¬ 
clara  que  (iquem  passa  da  secção  russa  á  italiana,  não 
póde  deixar  de  estranhar  o  aspecto  mesquinho  e  pálido 
dos  mosaicos  italianos  em  compiração  com  a  obra  russa». 

O  parecer  do  jury  internacional  havia  de  ser  analogo  a  es¬ 
te,  por  que  elíe  retirou  do  concurso  a  manufactura  de  S. 
Petersburgo  c  deu  aos  seus  operários  dez  recompensas  e 
n’este  numero  uma  medalha  de  oiro. 
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Foram  também  excluídos  do  concurso  as  manufactu¬ 
ras  imperiacs  de  Pelerhof  c  de  Ecaterin burgo,  que  igual- 
mente  brilharam  pelos  seus  produetos  :  a  primeira  por 
admiráveis  moveis  em  mosaico  de  pedras  duras  e  bronze  ; 
e  a  segunda  por  vasos  colossaes  de  jaspe  e  de  rhodoni- 
to.  Foi  esta  fabrica  que  expoz  na  primeira  exposição  uni¬ 
versal  de  Londres  (185!)  os  immensos  vasos  e  as  portas 
de  malaehites  que  surprehenderam  o  mundo  Occidental, 
não  acostumado  a  similhante  magnificência.  Em  Koly- 
vánssk,  na  Sibéria,  existe  uma  outra  manufactura  impe¬ 
rial  de  objcctos  cm  jaspe  e  em  porphydo. 

Estas  manufacturas  foram  todas  estabelecidas  pelo  im¬ 
perador  Nicolau,  que  é  igualmente  o  fundador  da  manu¬ 
factura  imperial  de  vidros  cm  S.  Petersburgo,  classifica¬ 
da  na  exposição  universal  de  18G7,  como  a  primeira  do 
mundo.  Mas  a  manufactura  de  tapetes,  cujos  produetos 
artísticos  rivalisam  com  os  Gobelins,  e  a  de  procelana, 
que  é  digna  rival  da  manufactura  de  Sèvres,  remontam 
ao  reinado  de  Catharina  II.  A  manufactura  de  porcelana 
fabrica  annualmcnte  vasos  de  notável  trabalho,  baixelias 
c  moveis  ornados  de  porcelana  com  pinturas.  Ha  vasos 
cujo  desenho  sómente  tem  sido  pago  até  240  moedas* 
Além  d’esta  manufactura  da  corte,  ha  também  fabricas 
particulares  de  porcelana  (de  Kornílov,  de  Miclachévsky 
e  outros),  que  se  distinguem  por  produetos  artísticos. 

Também  se  executam  na  Rússia  objectos  em  bronze, 
que  são  de  notável  perfeição  ;  o  leitor  achará  os  nomes 
dos  mais  distinctos  artistas  que  se  entregam  a  este  tra¬ 
balho,  na  nota  que  damos  no  fim  do  volume  c  que  trata 
da  secção  russa  da  exposição  universal  de  1867,  exposi¬ 
ção  na  qual  brilharam  as  ourivesarias  russas.  As  de  Igna- 
cio  Sázicov,  que  é  o  primeiro  ourives  russo  (1),  alcança¬ 
ram  medalhas  de  oiro  tanto  n’esta  exposição,  como  nas 
Ruas  exposições  de  Londres.  Quando  em  1851,  Sázicov 

(1)  Teghelsten,  Ovtehínnicov  e  Semeónov  são  os  ri- 
vaes  de  Sázicov. 
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expoz  os  seus  productos  na  capital  da  Gran-Brelanha,  el- 
les  excitaram  a  curiosidade  do  mundo  artístico.  Entào  te¬ 
mos  idea  de  ter  visto  n’um  periodico  duas  phrases,  que 
não  faltam  de  verdade:  «a  maneira  de  Sázicov,  dizia  elle, 
parece  demonstrar  que  tende  a  crear-se  uma  escola  rus-  . 
sa,  sobre  a  qual  alguns  artistas  francezes,  e  em  particular 
Horacio  Yernet  (que  fez  duas  viagens  á  Rússia),  não 
deixaram  de  ter  influencia»,  e  cm  outro  lugar  :  «  a  arte, 
dizia  elle,  que  descííe  e  se  definha  na  Inglaterra,  parece 
prometter  mais  rico  desenvolvimento  sob  o  ceu  da  Rússia.» 

Também  foram  muito  admiradas  n’esta  exposição  as 
medalhas  históricas  do  conde  Th.  Tolsslóy  ( 1) ;  represen¬ 
tam  ellas  scenas  tomadas  nas  guerras  de  1812  e  da  Hun¬ 
gria,  e  distinguem-se  pela  correição  do  desenho,  a  habi¬ 
lidade  no  agrupamento  de  figuras  e  pelo  acabado  dos 
detalhes.  Além  de  outros  distinctos  esculptores  russos  (2), 
cita-se  o  professor  Iiamazánov,  de  Moscow,  que  possue 
um  talento  notavelmente  flexível  e  poético;  todas  as  suas 
obras  são  profundamente  pensadas  e  cuidadosamente  exe¬ 
cutadas.  Elle  é  auctor  dos  baixos-relevos  tomados  em  Se- 
vaslopol,  que  estão  expostos  em  Paris,  c  que  muitos  ar¬ 
tistas  pensaram  ser  obras  da  Antiguidade,  engano  que  bas¬ 
ta  para  pôr  este  mestre  no  numero  dos  escolhidos  da  ar¬ 
te.  O  camponez  Kuznetzóv,  esculptor  cm  madeira,  era  um 
artista  de  genio.  A  pezar  do  numero  e  do  talento  dos  es¬ 
culptores  russos,  esta  arte  não  tem  podido  com  tudo  pro- 

(1)  O  conde  Theodoro  Pclróvitch  Tolsstóy  nasceu  cm 
S.  Petersburgo  no  anno  de  1783,  serviu  no  exercito,  de¬ 
pois  estudou  a  esculptura  na  Italia,  e  na  sua  volta  a  S. 
Petersburgo  foi  nomeado  professor  da  academia  das  bul¬ 
ias  artes,  da  qual  é  hoje  segundo  presidente,  sendo  a 
gran-duqueza  Maria  o  primeiro.  As  obras  do  conde  Tolss¬ 
tóy  são  numerosas. 

(2)  Chúbin,  Gordéyev,  S.  Pímenov-pai,  Bcliáyev, 
Sjcestrand,  Kuneberg,  Kamcnsky,  Bo<  k,  Lenngrèn,  An- 
locólsky,  Ilyín,  Yictor  Bródsky,  Tchijóv,  etc. 
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duzir  na  Rússia  tantas  obras  como  as  outras,  porque  o  ri¬ 
to  grego  interdiz  no  interior  das  egrçjas  figuras  esculpi¬ 
das,  salvo  algumas  vezes,  sobre  o  alto  do  muro  que  se¬ 
para  o  altar  do  resto  da  egréja  e  sobre  a  porta  do  altar. 
E  pois  necessário  procurar  nas  praças  publicas,  nos  jar¬ 
dins,  nas  salas  e  galerias,  a  arte  esculptural  russa. 

Os  monumentos  erigidos  á  memória  dos  grandes  ho¬ 
mens  da  nossa  patria,  nas  diíTerentes  cidades  da  Rússia 
curopca  e  até  na  Sibéria,  chegam  á  cifra  de  80,  dos 
qnaes  dez  são  consagrados  a  Pedro-o-Grande.  D’este  nu¬ 
mero  alguns  são  erigidos  a  escriptores.  É  assim  que  Lo- 
monóssov,  Derjávin,  Karamzín,  Krylóv  e  Púskin  teem 
ja  as  suas  estatuas.  Todos  os  grandes  escriptores  russos, 
assim  como  o  architecto  Kocórinov,  o  pintor  Brtilóv,  e  os 
músicos  Bortniánsky  e  Glínka  estão  representados  sobre 
o  monumento  colossal  erigido  em  1862,  em  Nóvgorod, 
para  commemorar  a  epoca  millenaria  da  existência  da  Rús¬ 
sia.  Esta  obra  de  um  aspecto  grandioso  faz  muita  honra 
ao  celebre  acadêmico  Miguel  Mikéchin  (1).  A  forma  do 
monumento  parece-se  com  um  enorme  sino :  no  cume  de 
um  globo  é  collocada  a  estatua  da  Religião,  com  a  da 
Rússia  inclinada  diante  d’ella;  em  roda  do  globo  estão  as 
estatuas  colossaes  de  Rürik,  de  São  Vladímir,  de  Deme- 
trio  Donsscóy,  de  João-o-Grande,  de  Miguel  Románov  e 
de  Pedro-o-Grande,  e  sobre  o  pedestal  são  representados 
.  em  baixo-relevo,  todos  os  grandes  homens  :  soberanos,  ec- 
clesiasticos,  generaes,  estadistas,  escriptores  e  artistas,  que 
i Ilustraram  a  Rússia  nos  primeiros  mil  annos  da  sua  exis¬ 
tência  . 

(1)  Mikéchin  foi  agraciado,  em  1865,  com  a  ordem 
de  Chrislo  em  Portugal,  por  ter  apresentado  um  projecto 
do  monumento  de  D.  Pedro  IY. 


XIV 


Pintura. 


Foi  cora  o  christianismo  que  a  pintura  penetrou  na 
Rússia,  vinda  de  Byzancio,  como  a  religião  que  os  russos 
acabavam  de  abraçar.  As  imagens  das  primeiras  egrejas 
foram  pintadas  por  artistas  gregos.  O  primeiro  pintor  russo 
foi  Santo  Alypio,  monge  do  convento  das  catacumbas  em 
Kíev  (1087).  São  notáveis  as  suas  imagens  pelo  colorido, 
que  o  tempo  não  pôde  destruir.  Com  tudo  são  muito  mais 
admiradas  as  cinco  imagens,  que  formam  reunidas  uma 
cruz  grega,  e  que  estão  assignadas  com  os  nomes  de  trez 
pintores  russos  :  André  Ilyín,  Nicecio  Ivánov  e  Sérgio  Va- 
eíliev,  que  viveram  no  século  XIII.  As  imagens  represen¬ 
tam  as  diíTerentes  festas  da  Egreja  orthodoxa  e  os  santos 
celebrados  nos  diíTerentes  dias  do  anno.  São  ellas  uma 
miniatura,  cujos  detalhes  não  podem  ser  apreciados  no 
seu  justo  valor,  senão  vistos  pelo  microscopio  :  são  de  um 
desenho  conecto  e  acabado.  Estes  restos  sagrados  da  ar¬ 
te  russa  foram  dados  por  Pedro-o-Grande  ao  conde  italia¬ 
no  Capponi,  que  os  legou  ao  museu  do  Vaticano,  aonde 
elles  se  conservam  ainda  hoje.  Esta  famosa  cruz,  que  traz 
o  nome  de  imagens  capponianas ,  é  sem  duvida  o  mais 
notável  monumento  da  arte,  durante  esta  epoca  de  trevas. 
Para  comprehender  o  valor  d’esta  producção,  basta  com- 
paral-a  ás  producções  da  arte  contemporânea  dos  outros 
paizes,  entre  outras  ás  que  se  veem  na  galeria  dos  Uffici, 
em  Florença.  Existe  uma  madoua  de  Antonio  Rirco  di 
Candia  do  XIII  século ;  pondo  esta  obra  a  par  das  pro¬ 
ducções  dos  pintores  russos,  forçoso  é  confessar  que  estas 
lhe  são  superiores  como  as  obras  de  Perugino  são 


Pintura  byzatntinà 


245 


superiores  ás  obras  de  Cimabue  (1). 

Durante  o  periodo  mongolico  havia  na  Rússia  muitos 
pintores  de  imagens,  e  além  das  pinturas  a  fresco  da  ca- 
thcdral  da  Ànnunciação  em  Moscow,  de  que  ja  tivemos 
occasião  de  fallar,  possuímos  muitos  outros  exemplos  da 
arte  nacional  d’este  periodo  da  nossa  historia.  Ja  havia 
n’esta  epoca  pintores  da  corte  e  pintores  do  metropolita¬ 
no.  No  XVI  século,  o  numero  d’el!es  cresceu  ainda  e  o 
metropolitano  Macario,  nomeou  em  1553,  sómente  para 
Moscow,  quatro  chefes  de  pintores,  que  deviam  inspec* 
cionar  as  obras  dos  outros  artistas.  Este  mesmo  prelado 
convidou  todos  os  pintores  para  que  imitassem  as  obras 
de  um  frade,  chamado  André  Rublióv,  distincto  pelo  seu 
talento  extraordinário,  e  que  floresceu  no  principio  do  XV 
século.  Fóra  dc  Moscow,  havia  também  escolas  de  pintu¬ 
ra  em  Nóvgorod  e  em  Khersón.  Geralmente  fallando  pou¬ 
ca  diíTerença  havia  entre  as  Madonas  trigueiras,  os  Chris- 
tos ,  os  Evangelistas  e  os  Santos  propriamente  byzanti- 
nos,  e  as  imitações  russas  feitas  no  tempo  passado.  Com 
tudo  estas  se  reconhecem  pela  mistura  da  pintura  com  a 
ourivesaria.  Em  geral  pintadas,  são  sómente  as  cabeças  e 
as  mãos;  os  hábitos,  as  coroas,  os  resplendores,  todos  os 
accessorios,  são  de  metal,  de  folhas  de  oiro  ou  de  prata, 
cinzeladas  ou  batidas,  e  applicadas  era  relevo  sobre  o 
fundo  do  quadro. 

Esta  arte  byzantina  tem-se,  até  hoje,  perpetuada  nas 
egrcjas  russas,  e  desde  ha  muito,  existe  cm  Súzda  ,  villa 
do  governo  de  Yladimir,  uma  espaeie  de  fabrica  de  pin- 

(1)  Poder-se-ha  lambem  oppor  as  imagens  capponia- 
nas  ás  numerosas  pinturas  do  XVI  século  espalhadas  em 
todo  o  Portugal,  aonde  são  todas  attribuidas  a  um  pintor 
chamado  Grão  Vasco ,  mas  que  segundo  o  testemunho 
competente  do  conde  A.  Ratehínski,  auclor  da  unica  gran¬ 
de  obra  que  existe  sobre  as  bellas  artes  em  Portugal,  são 
trabalho  de  muitos  pintores  de  imagens,  de  um  periodo 
de  quasi  um  século  e  meio. 
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turas  byzanlinas,  d’onde  ellas  se  espalham  por  toda  a  Rús¬ 
sia.  Mas  nas  egrejas  russas  também  são  adrnittidas  imagens 
do  estylo  moderno,  e  os  primipaes  templos  até  possuem 
soberbas  pinturas.  O  proprio  Briilóv  pintou,  como  veremos 
adiante,  uma  boa  porção  de  imagens  para  as  egrejas  de 
S.  Petcrsburgo.  À  pequena  escola  de  Arzamáss ,  no  go¬ 
verno  de  Níjny-Nóvgorod,  fundada  ha  um  quarto  de  sécu¬ 
lo  por  Alekcéyev  e  dirigida  hoje  por  Stúpin,  ja  produziu 
pintores  de  imagens  de  um  talento  superior;  ainda  que  o 
colorido  d’elles  seja  escuro  e  amarello,  as  suas  obras  distin¬ 
guem-se  por  um  real  ingênuo  que  muito  agrada.  Uma 
escola  similhante  á  de  Arzamáss  acaba  de  ser  fundada, 
por  Racotchévsky,  no  convento  das  catacumbas  em  Ríev  ; 
e  quanto  á  escola  cie  pintura  do  célebre  mosteiro  da  Trin¬ 
dade,  perto  de  Moscow,  as  suas  imagens  até  mereceram 
uma  recompensa  na  exposição  universal  de  1867,  na  qual 
foram  também  premiadas  as  imagens  esculpidas  em  ma¬ 
deira  por  Alexandre  Safónov,  artista  que  reside  n’este 
mesmo  convento. 

Passemos  agora  á  pintura  profana  ou  moderna,  que 
data  na  Rússia  desde  Pedro-o-Grande,  o  qual  enviou  al¬ 
guns  mancebos  estudar  esta  arte  no  estrangeiro.  Trez 
d’entre  elles,  Nikílin,  Matvéyev  e  Mercúliev,  fizeram-se 
notar  por  pinturas  no  gosto  italiano  que  se  conservam  na 
cathedral  de  São  Pedro  e  São  Paulo  da  cidadella  de  S. 
Petersburgo  (1703-54).  Matvéyev,  que  foi  pintor  da  corte 
da  imperatriz  Anna,  é  sobretudo  célebre  por  ter  feito  o 
retrato  mais  parecido  que  ha  de  Pedro-o-Grande.  Este 
monarcha  teve  o  projecto  de  fundar  uma  academia  das 
lellas  artes,  mas  não  foi  senão  no  reinado  de  sua  filha 
Izabel,  em  1758,  que  o  camarista  Chuvalov,  ja  fundador 
da  universidade  de  Moscow,  pôde  executar  o  projecto 
do  grande  reformador.  Desde  então,  Catharina  II  e  todos 
os  seguintes  monarchas,  modificaram  o  regulamento  d’este 
estabelecimento,  que  jatem  produzido  tão  bonsfructos,  mas 
que  no  reinado  de  Paulo  I,  quasi  era  supprimido  por  cau¬ 
sa  de  uma  intriga  tramada  contra  elle  pelos  artistas  es- 
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trangeiros  estabelecidos  na  Rússia,  e  que  olhavam  com 
receio  e  inveja  para  os  progressos  da  academia.  Feliz¬ 
mente  para  a  arte  nacional  a  intriga  alleman  mallogrou-sc. 

A  academia  não  é  a  unica  instituição  que  ha  na  Rús¬ 
sia  para  os  progressos  da  arte.  O  riquíssimo  museu  do 
Ermitagem  (1)  e  as  galerias  particulares,  tão  numerosas 
como  bei  las,  teem  contribuído  muito  para  formar  o  gosto 
do  publico,  hoje  muito  exigente.  Além  d’isso  existem  em 
Moscow  e  em  S.  Petersburgo  duas  sociedades  para  pro¬ 
pagar  o  gosto  e  a  cultura  das  bellas  artes  :  a  de  S. 
Petersburgo  abre  e  facilita  a  carreira  aos  principiantes  ; 
a  de  Moscow  estabeleceu  uma  grande  escola  de  esculplu- 
ra  e  de  pintura,  d’onde  sairam  já  distinctos  discípulos,  e 
d’onde  é  director  Ramazánov.  Em  Moscow  ha  também 
uma  sociedade  de  arte  antiga  russa,  nos  trabalhos  da 
qual  toma  uma  parte  activa  o  celebre  professor  Bussláyev. 
Em  Varsóvia  existe  uma  escola  artística ,  que  ultima¬ 
mente  tem  sido  dirigida  pelo  talentoso  retratista  Komérski; 
em  Uelsingfors  uma  sociedade  das  artes  ;  em  Odessa  uma 
sociedade  das  bellas  artes ,  que  sustenta  varias  escolas 
artísticas,  etc.  (2) 

Sob  o  reinado  de  Catharina  íí,  a  arte  tomou  na  Rús¬ 
sia  um  novo  desenvolvimento  ;  na  corte  d’esta  soberana 
haviam  celebres  artistas  estrangeiros,  Lampf  c  Rotari  en¬ 
tre  outros,  e  os  bons  pintores  russos  ja  eram  em  grande 
numero,  ainda  que  a  maioria  dos  artistas  nacionaes  pro¬ 
curavam  n’esta  epoea  autes  produzir  muito,  do  que  bem 

(1)  Veja-se  no  fim  do  volume  a  Nota  n.°  7. 

(2)  A  Rússia  possue  na  escola  de  Stróganov  em  Mos¬ 
cow  uma  das  melhores  escolas  de  desenho  technico  que 
ha.  As  producções  dos  seus  discípulos  foram  admiradas 
em  Paris,  na  exposição  universal  de  1807,  aonde  lhes 
deram  uma  medalha  de  prata,  c  uma  outra  medalha  do 
mesmo  metal  ao  governo  russo  pelas  suas  escolas  techni- 
cas  e  artísticas,  e  em  particular  pela  dita  escola  de  Stró¬ 
ganov. 
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feito.  Locénco  (m.  1773),  um  dos  primeiros  discípulos  da 
academia  e  depois  seu  director,  distinguiu-se  muito  nos 
assumptos  históricos  :  o  seu  Apostolo  Santo  André  é  ura 
bello  quadro.  Os  seus  esboços  são  mui  procurados  (1). 
N'esta  mesma  cpoca  Kózens  teve  fama,  como  paizista,  na 
Inglaterra,  e  o  calmuco  Feódor  Ivánovitch  na  Allemanha; 
este  ultimo  era  ao  mesmo  tempo  pintor  e  gravador.  Um 
outro  gravador  siberiano,  Barcénev  (m.  1708),  gran- 
geou,  em  1787,  uma  honrosa  reputação  em  Paris,  aonde 
gravou  alguns  quadros  da  collecção  do  duque  de  Orleans ; 
a  sua  gravura  de  Jesus  na  casa  da  moeda  de  Tiziano,  é 
conhecida  de  todo  o  mundo  artístico  (2). 

Durante  o  reinado  de  Paulo  I,  a  moda  de  pintar  a 
fresco,  nos  gabinetes  e  nas  salas,  scenas  pastoris  á  ma¬ 
neira  de  Watteau,  e  Cupidos  á  maneira  de  Boucher, 
absorveu  todo  o  tempo  dos  discípulos  da  academia  ;  em 
fim  não  foi  senão  no  reinado  do  imperador  Alexandre  I, 
que  os  grandes  talentos  começaram  a  apparecer.  Theodo- 
ro  Matvéyev  (m.  1805)  é  um  dos  mais  distinctos.  E  o 
pai  da  paizagem  russa  ;  o  seu  colorido,  ainda  que  seve¬ 
ro,  é  mui  natural.  Theodoro  Alekcéycv  e  João  Marlynov 
são  também  distinctos  paizistas.  assim  como  Kiighelgben 
(1772-1832),  que  não  acabou  menos  de  290  vistas  to¬ 
madas  na  Crimea,  na  Finlandia  e  na  Grande-Bussia. 
Khóriss  (1794-1828),  natural  de  Ecaterinossláv,  foi  ce¬ 
lebre  em  toda  a  Europa  como  desenhador.  A  sua  princi¬ 
pal  publicação  é  a  Viagem  pitloresca  á  roda  do  mundo 

(1)  Putchínin,  Glovatchévsky,  G.  Kozlóv,  Socolóv, 
Akímov,  e  alguns  outros,  foram  também  pintores  de 
historia. 

(2)  Entre  os  indigenas  da  Sibéria  oriental,  o  barão 
Vránghcl  iudica  os  iacutos  como  sendo  os  mais  intelli- 
gentes  ;  a  cinzoladura  em  madeira  e  a  pintura  estão  com- 
prehendidas  no  numero  das  occupações  a  que,  segundo  o 
illustre  almirante,  se  dedicam  os  iacutos  estabelecidos 
nas  cidades. 
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(1821-26),  mm  texto  de  Cuvier,  que  é  uma  esplendida 
relação  da  ;  .m  ira  expedição  de  Kotzebue  á  roda  do 
mm  'o,  e  iía  qual  Khoriss  tomou  parte.  Lia  ainda  d’elle 
IS  >  !  rnos  de  costumes  russos,  que  appareceram  depois 
d.  morte  do  auctor,  que  foi  assassinado  no  México.  Orlóv- 
sky,  celebre  desenhador,  e  cujas  obras  são  muito  caras, 
também  deu  á  luz,  em  1  820,  uma  collccção  de  pinturas 
provenientes  da  sua  viagem  na  Pérsia. 

Levílzky  (m.  1810)  era  um  retratista  á  maneira  for¬ 
te  e  solida  de  Rembrandt  ;  o  seu  discípulo,  Borovicóvsky 
(m.  1825);  fez  também  vigorosos  retratos  e  soberbos  pai¬ 
néis  de  santos.  Várnek  e  Kiprénsky,  o  van-Dyck  russo , 
são  outros  retratistas  celebres  da  mesma  cpoca  :  Orcstes 
Kiprénsky  que  appareceu  pelos  annos  de  1809,  produziu 
tamanho  eífeito  na  Italia,  que  a  academia  de  Florença 
collocou  o  seu  retrato  na  galeria  dos  pintores  celebres  do 
palacio  dos  UíFici.  É  tido  como  a  obra  prima  d’esle  emi¬ 
nente  artista,  um  joven  camponio  italiano  em  repouso, 
chamado  o  Jardineiro ,  obra  graciosa  e  delicada  ;  com 
tudo  ao  retrato  de  seu  pai  deu  ellc  ainda  mais  vigor 
e  colorido.  Kiprénsky  é  igualmente  auctor  do  melhor  re¬ 
trato  existente  de  Thorwaldsen.  Pelo  seu  colorido  extra¬ 
ordinariamente  brilhante  e  pela  expressão  de  vida  que 
elle  soube  dar  a  cada  musculp  da  cara  do  grande  esculptor 
dinamarquez,  este  retraio  deve  ser  classificado  entre  as 
mais  notáveis  obras  d  este  genero  de  pintura.  Thorwaldsen 
linha  em  tanta  consideração  d  talento  do  pintor  russo,  que 
collocou  o  retrato  de  um  frade  devido  ao  pincel  de  Ki¬ 
prénsky,  na  sua  collecção  escolhida  de  pinturas,  que  elle 
legou  ao  museu  de  Copenhague  que  traz  o  seu  nome. 

°  Na  pintura  histórica,  é  Ugriúmov  (1764-1828)  que 
n’esta  epoca  tem  o  primeiro  lugar;  as  suas  melhores  pro- 
duccões  são  a  Exaltarão  ao  throno  de  Miguel  Románov 
e  a  Tomada  de  Kazan.  Trez  dos  seus  discípulos  dislin- 
guiram-se  no  mesmo  genero:  Chebúyev,  cujas  melhores 
obras  estão  na  calhedral  de  Nossa  Senhora  de  Kazan,  ti¬ 
nha  um  estylo  severo,  que  lembra  o  da  velha  escola  ita- 
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liana;  Icgórov,  auctor  da  Paixão  de  Jesus ,  fez  também 
Madonas  que,  como  as  de  RaphacI,  o  seu  modelo,  teem 
uma  graça  de  expressão  e  uma  suavidade,  que  não  exelue 
a  correcção  do  desenho,  qualidade  que  elle  introduziu  e 
que  sustentou  na  escola  russa  ;  André  Ivánov,  cujo  melhor 
quadro  é  o  cerco  de  Kíev  em  933,  é  sobretudo  conheci¬ 
do  por  ter  sido  o  professor  dos  dois  maiores  pintores  da 
escola  russa  :  Brtilóv  e  Alexandre  Ivánov,  seu  filho. 

Carlos  Pávlovitch  Brülóv  (1890-1852)  era  um  homem 
de  genio.  Com  23  anuos  de  idade  partiu  para  a  Italia, 
aonde  ficou  durante  12  annos ;  o  successo  que  elle  ali 
obteve  não  foi  excedido  senão  pelas  ovações  que  alcançou 
quando  voltou  para  S.  Petersburgo  :  a  academia  até  crcou 
para  elle  uma  dignidade  acadêmica  especial.  O  seu  tem¬ 
peramento  fervente  foi  a  causa  dos  excessos  a  que  se  en¬ 
tregou  em  companhia  de  Glinka,  o  grande  musico;  todas 
as  tardes  se  reuniam,  e  a  saude  de  ambos  perdeu-se  du¬ 
rante  estas  noites  animadas  pelo  vinho.  Brülóv  julgou  res- 
tabelecer-se  por  uma  viagem  que  fez  á  Madeira,  onde  vi¬ 
veu  algum  tempo  (1819-51),  mas  apenas  tinha  elle  aban¬ 
donado  o  solo  (Testa  ilha  favorecida  pela  natureza,  suc- 
cumbiu  antes  de  ter  podido  dizer  a  sua  ultima  palavra 
á  arte. 

Com  tudo  produziu  um  numero  considerável  de  pri¬ 
mores  d’arte.  No  genero  de  pintura  sacra,  além  do  tecto 
de  Santo  Tsaac,  que  elle  não  teve  tempo  de  acabar,  o 
grande  mestre  fez  algumas  imagens,  qus  são  outros  tan¬ 
tos  grandes  quadros  :  o  Crucifixo ,  a  Trindade ,  a  Ascen¬ 
são ,  a  Exaltação  da  cruz,  os  Quatro  Evangelistas, 
etc.  Também  pintou  um  Christo  no  tumulo  n  um  com¬ 
pleto  escorço,  com  os  pés  adiante  :  o  cartão  a  lapis 
d’esta  obra  extraordinária  foi  comprado  por  800  mil  reis 
e  isto  em  vida  do  artista.  Mas  é  sobretudo  no  genero 
Ivistorico  que  elle  se  immortalisou.  A  sua  obra  prima,  O 
ultimo  dia  de  Pompeia  (1832),  que  foi  admirada  nas 
principaes  capitaes  da  Europa,  aonde  tem  sido  exposta, 
promoveu  em  S.  Petersburgo  uma  explosão  enthusiasti- 
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ca  :  concebido  em  proporções  grandiosas,  este  quadro  tem 
10  metros  de  comprimento  e  encerra  23  figuras  princi- 
paes  de  tamanho  natural,  cuja  altitude  exprime  o  horror 
e  o  espanto.  O  espectador  ao  observal-o  sente-se  pene¬ 
trado  das  angustias  que  soffrem  os  actores  doesta  scena 
de  desolação.  «O  painel  de  Br ii ló v ,  diz  Gógol  (que  era 
um  grande  conhecedor  da  arte),  é  uma  das  apparições 
brilhantes  do  século  XIX  ;  c  uma  resurreição  luminosa 
da  pintura,  que  desde  ha  muito  se  achava  n’um  estado 
meio-eslat ionario.»  Também  Walter  Scott,  via  na  obra 
do  artista  russo  uma  epopeia  inteira.  Outro  grande  qua¬ 
dro,  a  Tomada  de  Pçkóv ,  ficou  infelizmente  por  acabar; 
mas  tal  qual  está,  contém  uma  notável  figura  de  um  pa¬ 
dre  subindo  ao  baluarte,  com  um  crucifixo  na  mão.  Ha 
também  um  quadro  de  Brülóv  que  representa  D.  lgnez 
de  Castro  e  uma  immensidade  de  esboços  no  genero  my- 
thologico  e  ailegorico. 

Brülóv  fez  muitos  quadros  de  genero  e  um  grande  nu¬ 
mero  de  retratos,  muitos  dos  quaes,  pela  sua  composição 
e  dimensões,  merecem  ser  contados  no  numero  dos  painéis. 
O  mais  famoso  entre  estes  é  com  tudo  o  seu  proprio  re¬ 
trato  feito  durante  a  sua  ultima  doença  :  encostando  o 
braço  sobre  as  costas  da  cadeira,  deixou  a  mão  caida  e 
pintou-se  em  trez  quartos.  Esta  mão  pendente  exprime  o 
soíTrimento  de  lodo  o  corpo;  a  sua  fraqueza  vé-se  em  ca¬ 
da  veia,  no  colorido  da  carne,  e  na  sua  posição  vacillante. 
O  trabalho  durou  duos  horas,  a  sua  fraqueza  não  lhe  per- 
mittiu  continuar,  e  a  academia  prohibiu-lhe,  em  nome  sa¬ 
grado  da  arte,  locar  mais  na  sua  obra  sublime.  Brülóv 
também  fez  paizagens  (1),  que  se  admiram  pelo  natural 

(1)  Vimos  no  Funchal,  em  casa  do  sr.  J.  F.  de  Oli¬ 
veira,  dois  esboços  de  Brülóv,  que  representam  os  fortes 
do  Pico  e  do  Ilheo.  Este  cavalheiro  possue  também  um 
retrato  dodr.  Alves,  seu  parente,  que  está  assignado  com  o 
nome  do  graude  pintor,  e  com  quanto  não  esteja  acabado 
parece  estar  vivo.  Ali  vi  também  uma  aquarella  de  Brülóv. 
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do  colorido  e  pela  graça  que  lhes  soube  dar;  lambem 
pintou  maravilhosamente  os  animaes  ;  e  as  suas  aquarel- 
las  assim  como  os  seus  desenhos  são  pagos  hoje  por  pre¬ 
ços  fabulosos.  À  esculplura  não  lhe  era  também  estranha, 
lendo  trabalhado  na  sua  mocidade  com  Thorvvaldsen  :  an¬ 
tes  de  morrer,  fez  um  Endymião.  Brülóv  estudou  profuu- 
damente  os  antigos  e  fez  uma  copia  soberba  da  Escola 
de  Athenas  de  Raphael,  estimando  este  fresco  do  divino 
mestre  como  o  melhor  ensino  da  philosophia  da  arte. 

O  talento  de  Brülóv  era  amplo  e  profundo  :  amplo, 
porque  não  se  limitava  a  um  sógenero;  profundo,  porque 
se  compenetrava  do  sentimento  artístico,  e  que  todas  as 
suas  producções,  até  os  menores  detalhes,  tinham  uma 
razão  de  ser  incontestável.  Até  deu  á  própria  arte  um  im¬ 
pulso  sensível ;  c,  assim  como  Paulo  Delaroche,  provou 
pelas  suas  obras,  que  Raphael  não  tinha  ainda  dito  a  ul¬ 
tima  palavra  na  indagação  do  bello  combinado  com  o  ver¬ 
dadeiro. 

Alexandre  Àndréyevitch  Ivánov  (1803-1858),  con¬ 
discípulo  e  emulo  de  Brülóv,  só  fez  dois  quadros  :  Jesus 
com  Magdalena  e  São  João  pregando  no  deserto.  Este 
ultimo  panno  é  um  immenso  painel,  que  contém  37  figu¬ 
ras  de  tamanho  natural.  Cada  uma  d  elias  tem,  indepen¬ 
dentemente  da  sua  expressão  de  caracter,  a  do  grau  da 
convicção  nas  verdades  que  ouve  ;  ha  ali  homens  con¬ 
vencidos,  vacillautes  e  incrédulos,  mas  todos  fitam  os 
olhos  sobre  Jesus,  que  ao  longe  desce  da  montanha,  e 
que  é  mostrado  ao  povo  pelo  Precursor,  cujas  feições  são 
de  sublime  inspiração  e  belleza.  Ivánov  consagrou  27 
annos  da  sua  vida  a  esta  obra  de  tantos  modos  apprecia- 
da  :  uns  acham  n  ella  grandes  defeitos,  fazendo  justiça 
com  tudo  á  belleza  incontestável  de  São  João  e  de  al¬ 
guns  dos  seus  discípulos;  outros  ali  reconhecem  a  expres¬ 
são  do  mais  alto  grau  da  arte  contemporânea,  que  apro¬ 
veitou  de  todas  as  escolas  pelas  quaes  ella  passou.  Em 
todo  o  caso  a  impressão  que  produziu  esta  grande  pagi¬ 
na  foi  immensa,  e  os  debates  sobre  as  suas  bellezas  e  os 
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seus  defeitos  occuparam,  durante  algum  tempo,  todo  o 
mundo  artístico  entre  Roma,  Paris  e  S.  Petersburgo. 

Steuben  (1788-1856)  é  tão  conhecido  que  é  desne¬ 
cessário  demorarm’o-nos  n’elle  por  muito  tempo.  Este 
pintor  de  historia,  um  dos  mais  fecundos  que  se  conhece, 
e  que  rivalisou  com  Paulo  Delaroche,  Ary  ScheíTer  e 
Horaeio  Yernet,  é  também  reclamado  pela  escola  franceza 
como  um  dos  seus,  por  ter  passado  a  maior  parte  da  sua 
vida  em  Paris  ;  mas  sendo  filho  de  um  official  russo  c 
discípulo  da  academia  de  S.  Petersburgo,  a  Rússia  o  con¬ 
sidera  como  pertencendo-lhe,  e  é  por  isso  que  as  suas 
pinturas,  Santa  Magdalena  entre  outras,  foram  admitti- 
das  na  cathedral  de  S.‘°  Isaac,  sanctuario  da  arte  russa. 
Steuben  fez  muitos  bellos  retratos  e  uma  quantidade  de 
painéis  históricos,  entre  os  quaes  apenas  citaremos  Pe - 
dro-o-Grande  sobre  o  lago  Lddoga ,  a  sua  primeira 
producção,  Pcdro-o-Grande  creança  salvo  por  sua  mãe 
da  raiva  dos  slreltzys,  e  Napoleão  em  Waterloo.  Este 
grande  artista  tinha  o  sentimento  vivo  dos  assumptos  e 
das  situações  dramaticas,  uma  concepção  franca  e  vigorosa. 

Dos  pintores  de  historia  russos  hoje  vivos,  o  primeiro 
é  Theodoro  Bruni,  talento  de  primeira  ordem,  que  aca¬ 
bou  as  pinturas  a  fresco  de  S.t0  Isaac,  começadas  por 
Brülóv  (1).  Deve  a  sua  reputação  a  um  quadro  que  re¬ 
presenta  a  Serpente  de  bronze  no  deserto ,  c  aonde  sou¬ 
be  representar  ao  mesmo  tempo  os  soflrimentos  dos  mo¬ 
ribundos  (2)  e  a  esperança  dos  que  tentam  tocar  no  sym- 

(1)  Bruni  expoz  na  exposição  universal  de  1867  umas 
copias  photographicas  d’esta  sua  obra.  Como  fazia  parte 
do  jury  das  bellas-artes,  não  podia  receber  prêmio  e  foi 
por  esta  razão,  que  lhe  foi  concedida  a  cruz  da  Legião 
de  honra. 

(2)  Eis  uma  aneedota  inédita,  cuja  authcnticidade  ga¬ 
rantimos,  e  que  bem  mostra  a  força  de  expressão  a  que 
atlingiu  o  artista  n’esta  obra;  uma  creança  de  trez  a 
quatro  annos  vendo  um  dia  o  painel  em  questão,  ficou  de 
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bolo  salvador.  Pintou  igualmente  um  Christo  orando  so* 
bre  o  cálix  :  a  figura  de  Christo  é  em  perfil  ;  mas  é 
cheia  de  fervor,  de  submissão  e  ao  mesmo  tempo  de  ele¬ 
varão  ;  milhares  de  copias  allestam  o  mérito  do  original. 
Entre  os  pequenos  quadros  de  Bruni,  distingue-se  a  Joven 
bacchante  embriagando  uma  creança,  —  é  um  bonito  gru¬ 
po,  bem  composto  e  de  cor  agrada vel. 

Theodoro  Moller  fez  um  grande  quadro,  S.  João 
Evangelista  prégando  em  Pathmos,  que  foi  comprado 
pela  somma  de  oito  contos  pelo  imperador  Nicolau,  e  o 
Primeiro  beijo,  assumpto  cheio  de  graça  e  de  naturalida¬ 
de.  Este  distincto  amador  pintou  para  o  palacio  do  Kréml. 
em  Moscow,  umimraenso  painel  representando  a  Batalha 
do  Nevá,  ganhada  pelo  príncipe  Alexandre  Névsky  sobre 
os  suecos,  e  foi  elle  que  figurou  na  ultima  exposição  uni¬ 
versal  de^  Paris.  N’esta  mesma  exposição  foi  concedido 
um  dos  terceiros  prémios  a  Alexandre  Kotzebue ,  que  exhi- 
biu  dois  painéis  colossaes,  um  dos  quaes  representava  a 
Batalha  de  Poltáva  e  outro  a  Passagem  da  ponte  do 
Diabo  na  Suissa  pelo  exercito  russo  de  Suvórov,  ambos 
pertencentes  ao  imperador.  O  primeiro  d’estes  grandes 
quadros  foi  muito  admirado  na  Allemanha,  aonde  o  auctor 
o  expoz  em  1804,  e  aonde  foi  notado,  assim  como  em 
Paris,  o  lado  saliente  do  talento  de  Kotzebue,  que  consis¬ 
te  Rum  vigor  extraordinário,  qualidade  tão  precisa  para 
um  pintor  de  batalhas  (1). 

tal  maneira  impressionada  por  uma  das  figuras  dos  pade¬ 
centes  que  disse  a  sua  mãe  que  a  acompanhava  :  mamãe, 
como  este  homem  grita ! 

(1)  Sem  querermos  rebatter  o  mérito  de  Kotzebue, 
diremos  entretanto  que  a  honra  que  elle  alcançou  na  ex¬ 
posição,  não  lhe  foi  concedida  tanto  por  ser  a  sua  obra 
superior  a  todas  as  outras  expostas  na  secção  russa,  co¬ 
mo  por  ter  cila  as  mais  colossaes  dimensões,  excedendo 
no  tamanho— a  Batalha  de  Poltáva — a  todos  os  outros 
quadros  russos  extibidos.  Com  eííeito  achavam-se  no 
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Adolfo  Charlemagne  é  um  pintor  de  historia  muito 
fecundo  e  cujas  obras  obteem  muita  voga  ;  o  quadro  re- 

Campo  de  Marte  muitos  outros  painéis  russos  que  não 
cediam  em  merecimento  á  obra  do  artista  coroado,  mas 
que  tinham  a  desvantagem  de  serem  executados  em  pro¬ 
porções  mais  modestas :  taes  eram  as  soberbas  batalhas 
navaes  de  Bogoüúbov,  as  excellentes  paizagens  de  Ayva- 
zóvsky  e  de  Klót,  as  pinturas  históricas  tão  originaes  de 
Ghé  e  de  Flavitzky,  e  com  especialidade  os  admiráveis 
quadros  de  genero  de  Peróv  e  de  Socolóv.  Das  74  pin¬ 
turas  e  desenhos  expostos  na  secção  russa,  não  havia 
nem  um  só  quadro  que  fosse  medíocre,  e  a  metade  ao 
menos  dos  41  pintores  russos  que  figuraram  no  Campo  dc 
Marte  mereciam  um  prêmio  qualquer.  Mas  o  jury  não  ti¬ 
nha  ao  seu  dispor  senão  68  recompensas  para  1303  ex¬ 
positores  (2571  pinturas  e  desenhos),  quer  dizer  um  prê¬ 
mio  sobre  cerca  de  20  pintores,  de  forma  que  elle  se 
viu  obrigado  a  deixar  sem  recompensa,  algumas  vezes 
celebridades  europeas  de  primeira  ordem,  como  por  exem¬ 
plo  o  grande  Cornelius,  Landseer,  Winterhalter,  O.  Achen- 
baeh  e  tantos  outros.  E  a  pezar  d’isso  a  Rússia  obteve 
um  prêmio  sobre  41  expositores,  o  que  é  mais  do  que  a 
Inglaterra  que  teve  somente  uma  recompensa  sobre  58 
pintores  ;  mas  se  ás  recompensas  dadas  á  collecção  de 
pinturas  russas,  nós  accrescentarmos  a  legião  de  honra 
concedida  a  Bruni  (o  que  temos  todo  o  direito  de- fazer, 
visto  as  razões  enumeradas  na  nota  l.a  da  pag.  253),  a 
Rússia  occupará  na  serie  das  nações  premiadas  pelas  suas 
pinturas  o  6.°  lugar  e  terá  para  os  seus  pintores  uma 
recompensa  sobre  20  e  meio  expositores,  o  que  é  mais 
de  que  a  Baviera,  paiz  que  fez  uma  riquíssima  exposição 
e  que  não  teve  senão  um  prêmio  sobre  25  pintores  apro¬ 
ximadamente,  e  em  todo  o  grupo  das  bellas-arles,  só¬ 
mente  um  prêmio  sobre  28  expositores,  em  quanto  que 
a  Rússia  obteve  um  sobre  20  (3  recompensas  sobre  60 
expositores).  Este  resultado  é  dos  mais  satisfatórios. 
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presentando  a  Entrada  triumphal  de  Suvórov  em  Milão 
é  sobre  todos  notável.  Também  Willewalde  é  artista  de 
merecimento,  e  entre  os  seus  quadres  se  distingue  a 
Submissão  de  Çhamil,  Podemos  igualmente  citar  as  pin¬ 
turas  históricas  de  Messoyédov  e  de  alguns  outros  artis¬ 
tas  de  talento  (1)  que  se  dedicam  a  este  mesmo  genero, 
e  demorarmVnos  um  momento  sobre  Fia vitzky  e  Simm- 
ler,  dois  artistas  que  brilharam  n’estes  últimos  annos. 
O  joven  e  infeliz  Constantino  Flavílzky  (m.  18G6)  pro¬ 
duziu  no  publico  uma  profunda  sensação  por  um  painel 
representando  a  princeza  Taracánova,  famosa  aventureira 
do  ultimo  século,  que  morreu  afogada  na  sua  prisão,  du¬ 
rante  uma  innundação.  O  artista  representou-a  em  pé 
sobre  a  sua  cama  agarrada  ao  muro,  e  olhando  com  ter¬ 
ror  para  a  agua,  cuja  superfície  está  coberta  de  uma  mul¬ 
tidão  de  ratos  afogados.  Este  quadro  de  um  aspecto  me¬ 
donho  e  de  uma  vigorosa  execução,  faz  arri piar  os  ca- 
bellos.  José  Simmler,  que  também  é  retratista,  merece 
igualmente  uma  mensão  especial  pelo  seu  grande  painel 
intitulado  a  Morte  de  Barbara  liádzivill,  que  é  um  dos 
ornamentos  do  museu  de  Varsóvia. 

Entre  os  quadros  sobre  'assumptos  elevados,  o  pri¬ 
meiro  lugar  compete  á  Santa  Ceia  de  Nicolau  Ghé,  jo¬ 
ven  artista  de  um  talento  de  primeira  ordem.  N  esta  obra, 
de  um  caracter  tão  original,  o  contraste  entre  a  expres¬ 
são  divina  de  Christo  e  a  figura  escura  do  traidor  Judas, 
é  do  maior  eíTeito,  e  a  impressão  produzida  pelo  todo  do 
painel  é  profunda.  Também  são  obras  de  um  mérito  não 
vulgar  o  Anjo  de  Tyránov  e  o  Anjo  da  oração  de  Neff: 
o  primeiro  tem  feições  resplandecentes,  cujas  extremida¬ 
des  se  confundem  com  as  nuvens  que  o  rodeam  ;  e  o 
segundo  tem  uma  nobreza  na  expressão  e  uma  eleganeia 
na  forma,  rcalmente  admiráveis  e  que  tornaram  o  quadro 
de  Neff  popular  no  grande  sentido  da  palavra. 

(I)  Sudocólsky,  Y.  Khudecóv,  Gherson,  Brónnicov, 
Schwartz,  etc. 
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Mas  o  genero  historico  cede  cada  vez  mais  o  terreno 
ao  retrato  e  sobretudo  á  pintura  de  gcnero.  3fccárov  é 
notável  pela  verdade  e  profunda  expressão  dos  seus  retra¬ 
tos  ;  Tütriúmov  e  especialmente  Sérgio  Zarénco  teem  por 
si  o  admirável  acabamento  das  suas  pinturas  em  todos  os 
detalhes.  O  joven  Bogomólov  (m.  1867),  que  se  eslreiou 
com  soberbas  paizagens  da  natureza  do  Norte,  entregou* 
se  depois  ao  retrato,  genero  ao  qual  soube  dar  um  ca¬ 
racter  cheio  de  poesia  c  de  encanto.  Ao  lado  de  vários 
outros  dislinetos  retratistas  (1),  é  mister  distinguir  Apol- 
linario  Khorávsky ,  que  expoz  na  ultima  exposição  univer¬ 
sal  de  Paris  um  retrato  de  Uma  velha  lilhuania,  que  tem 
sido  ali  tão  admirado,  que  um  periodtco  até  escreveu  a 
seguinte  phrase :  «a  cabeça  de  velha  por  Khorávsky, 
é  de  uma  surprehendente  verdade  e  poderia  estar  as- 
signada  com  o  nome  de  Itibera,»  o  que  de  ccrio  não  é 
um  pequeno  elogio. 

Na  pintura  de  genero ,  produziu  a  Rüssia  n’estes  úl¬ 
timos  tempos  artistas  superiores.  Aleixo  Venitziánov ,  cu¬ 
ja  obra  prima  representa  uma  rapariga  doente  que  recebe 
os  sacramentos,  scena  do  povo,  simples,  tocante  e  verda¬ 
deira,  é  um  dos  pintores  mais  originaes  e  mais  russos  que 
ha.  O  célebre  Fedótov  levou  as  producções  do  seu  pincel 
engraçado  até  os  últimos  limites  da  zombaria  fina  e  espi¬ 
rituosa,  e  foi  desde  a  sua  apparição  que  o  genero  russo 
tomou  um  verdadeiro  desenvolvimento.  O  grande  successo 
dos  quadros  de  Fedótov  é  devido  á  idea  que  anima  cada 
um  d’elles;  cada  painel  d  este  mestre  contém  uma  verda¬ 
deira  novel  Ia,  e  esta  é  a  razão  porque  cada  uma  das  suas 
producções  provoca  a  meditação  no  espectador.  Fedótov 
não  recebeu  uma  educação  acadêmica;  é  um  talento  indi¬ 
vidual  que  sc  desenVoIveu  livremente,  e  que  foi  o  primei¬ 
ro  na  Rússia  que  se  emancipou  da  rotina,  abraçando  o  ca¬ 
minho  real,  penetrado  do  sentimento  da  actualidade. 

(1)  Plechánov,  Keller,  Axenfeld,  Macóvsky,  Ber- 
ting,  etc. 
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Se  Fedótov  sc  póde  chamar  o  Gógol  da  pintura ,  com 
igual  razão  João  Socolóv  (1)  é  o  Turghénev  d’ella :  o 

(1)  João  Ivánovitch  Socolóv  nasceu  em  Asslrakhan 
no  anno  de  1830,  concebeu  desde  criança  uma  paixão 
pela  pintura  e  estudou  esta  arte  na  academia  das  bellas- 
artes  de  S.  Petersburgo.  Completou  a  sua  educação  artís¬ 
tica  por  viagens  que  fez  no  Caucaso  e  na  Ucrania,  paizes 
que  lhe  inspiraram  os  seus  dois  mais  celebres  quadros :  a 
Horda  de  ciganos  no  Caucaso  e  a  Noite  de  São  João 
na  Ucrania.  Socolóv  é  lambem  o  mais  dislineto  aquarel- 
lista  russo  e  as  suas  aquarellas  era  o  que  havia  de  melhor 
n'este  genero,  na  exposição  universal  de  1807.  Eis  o  que 
diz  d’ellas  o  relatorio  de  uma  commissão  ingleza  :  «As 
aquarellas  de  Socolóv  são  excellenteg  tanto  pelo  desenho 
como  pelo  caracter,  e  até  certo  ponto  produzem  eííeito  na 
luz,  na  sombra  e  na  cor,  se  bem  que  n’ellas  se  nota  uma 
total  ausência  de  tintas  grossas  (body-colour).  Merecem 
especialmente  de  serem  observados  Os  camponezes  dei¬ 
xando  a  aldeia  no  inverno,  assim  como  o  desenho  de 
um  Pateo  de  aldeia.  Estas  pinturas  são  as  mais  interes¬ 
santes,  por  isso  que  evidentemente  são  representações 
fieis  da  vida  e  do  caracter  dos  camponezes  russos.»  São 
também  notáveis,  por  esta  mesma  razão,  as  aquarellas  de 
Julio  Kossak ;  mas  cilas  não  possuem  o  sentimento  artís¬ 
tico  das  de  Socolóv.  Ao  lado  d’este,  é  mister  citar  Miguel 
Zitchi,  que  produziu  uma  immensa  quantidade  de  dese¬ 
nhos  e  aquarellas  sobre  assumptos  os  mais  variados  e  que 
denotam  um  talento  original  e  brilhante.  Elle  é  auctor 
da  maior  parte  dos  soberbos  desenhos  que  adornam  a 
Descripção  do  coroamento  do  imperador  Alexandre  II 
(1 804),  obra  de  um  luxo  de  todo  excepcional,  e  de  que 
cada  exemplar  custa  60  moedas.  Devemos  de  fazer  igual- 
mente  uma  menção  dos  desenhadores  e  aquarellislas 
Sternberg,  Beyne,  Hau,  cujo  retrato  do  imperador  Nieo- 
lau  merto  é  admiravel,  Nicévin,  João  Chískin,  Litovtchén- 
co,  Timm  e  o  príncipe  Gregorio  Gagárin,  vice-presidente 
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Sentimento  da  natureza  está  desenvolvido  no  mais  alto 
grau  tanto  n  um  como  n’outro,  e  as  obras  do  pintor  bem 
como  as  do  novellisla  estão  penetradas  de  um  colorido 
suavemente  poético.  Socolóv  nem  embelleza,  nem  ideali- 
sa  a  natureza ;  ve  e  sente  a  poesia  em  toda  a  sua  simpli¬ 
cidade,  tal  qual  existe  na  natureza,  e  transporta-a  sobre 
a  tela  com  a  sua  inteira  verdade  e  com  toda  a  sua  fres- 
cura.  E  a  vida  da  Ucrania  que  elle  tem  pintado  na  maior 
parte  dos  seus  quadros  de  genero,  os  quaes  são  ao  mesmo 
tempo  excellentes  paizagens. 

Basilio  Peróo  collocou-sc  igualmente  n’esles  últimos 
tempos  entre  os  mais  eminentes  pintores  da  escola  russa. 
Elle  ja  cra  conhecido  por  algumas  scenas  rústicas,  quando 
em  1866  enviou  para  o  concurso  da  sociedade  artística 
de  S.  Petersburgo  um  pequeno  quadro  de  genero,  que 
venceu  todos  os  competidores  e  recebeu  o  primeiro  prê¬ 
mio.  Este  pequeno  painel,  que  foi  também  um  dos  orna¬ 
mentos  da  ultima  exposição  universal  de  Paris,  para  a 
qual  Peróv  en\iou  cinco  quadros  de  genero  todos  perfei¬ 
tos,  é  chamado  o  Enterro  de  aldeia  e  representa  um  pe¬ 
queno  trenó  sobre  o  qual  está  collocado  um  caichãosinho 
aberto  com  uma  criança  dentro,  e  tudo  isto  arrastado  so¬ 
bre  a  neve  pela  pobre  mãe  banhada  em  pranto.  Este  lin¬ 
do  quadro,  tão  cheio  de  um  sentimento  terno,  está  acaba¬ 
do  na  maior  perfeição,  assim  como  as  outras  quatro  obras 
que  Peróv  mandou  a  Paris  e  que  todas  se  distinguem  por 
um  colorido  de  grande  pureza.  Toda  a  imprensa  fallou 
com  enthusiasmo,  por  esta  occasião,  do  talento  de  Peróv, 
que  com  tudo  não  foi  o  unico  pintor  de  genero  russo  que 
fosse  notado  na  citada  exposição,  na  qual  teve  lambem 
um  lugar  dislincto  André  Popóv ,  que  chamam  o  Meisso - 
nier  russo.  Elle  copia  irreprehensivelmenle  a  natureza,  o 

da  academia  das  bellas-artes,  que  publicou  em  1857,  o 
Caucaso  pitloresco,  com  um  texto  do  conde  E.  Stackel- 
berg.  Os  melhores  caricaturistas  são  Stepánov,  Novokhó- 
vitch  e  o  pai  do  esculplor  Terebéniev. 
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seu  pincel  é  fino,  elegante,  cuidadoso,  e  algumas  vezes 
vivo,  como  na  Feira  de  Níjny-Nóvgorod,  painel  que  é 
considerado  como  a  sua  obra  prima;  mas,  assim  como  ao 
pintor  francez,  falta-lhe  a  idea. 

Entre  os  pintores  de  genero,  que  se  entregaram  es* 
pccialmente  á  reproducção  dos  costumes  de  povos  estran¬ 
geiros,  o  primeiro  lugar  compete  a  Joào  Reimers ,  cujas 
melhores  obras  são  um  Mercado  na  ltalia  e  um  Enter - 
ro  na  ltalia.  Este  artista  de  grande  futuro  mereceu  na 
ultima  exposição  universal  uma  honra  excepcional  :  ura 
quadro  d’elle  foi  collocado,  juntamente  com  dois  painéis 
dos  francezes  Meissonier  e  Rousseau  e  um  do  prussiano 
Knauss,  no  tropheu,  composto  de  primores  das  bellas-ar- 
tes,  erigido  na  sala  do  palacio  do  Campo  de  Marte,  para  o 
dia  da  solemnidadc  da  distribuição  dos  prêmios.  Alexan¬ 
dre  Rizzoni  também  merece  uma  menção  especial  pelas 
suas  pinturas,  que  representam  o  interior  de  synagogas  e 
que  foram  pintadas  em  Roma. 

O  célebre  Nicolau  Svertchcóv,  que  alcançou  tão  bri¬ 
lhantes  succcssos  em  Londres  e  em  Paris,  aonde  foi  con¬ 
decorado  com  a  Legião  de  honra,  é  um  dos  primeiros, 
para  não  dizer  o  melhor  pintor  contemporâneo  de  caval- 
los.  Elle  não  mandou  para  a  exposição  universal  de  1867 
senão  um  só  quadro,  representando  uma  Parada  no  tempo 
do  tzar  Aleixo.  Poderiamos  citar  afóra  estes  mestres  dc 
primeira  ordem,  muitos  outros  pintores  de  genero  de  um 
talento  pouco  vulgar  (1),  mas  limitar-nos-hemos  a  dizer 
que  cada  exposição  annual  da  academia  apresenta  um 
grande  numero  de  quadros  de  genero,  que  ja  hoje  forniam 
a  mais  rica  especialidade  da  escola  russa  ca  mais  nacional. 

(1)  Taes  como  o  surdo-mudo  Baránov  estabelecido  em 
Berlim,  Bácin,  Kapcóv,  Tropínin,  Tchereptzóv,  Máreov, 
Trutóvsky,  Tchernyehóv,  Valerio  Iacóbi,  o  barão  M.  Klót- 
junior,  Schilder,  Morózov,  o  príncipe  Tchercássky,  Petróv, 
Lilovtchénco,  Iluhn,  Pukirióv,  Kóchelev,  Fréntz,  Kar- 
névev,  etc. 
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A  pnizagem  também  tem  na  Rússia  dignos  represen- 
tautes.  O  professor  Vorobióv  era  um  artista  de  uma  va¬ 
riedade  extraordinária  em  suas  obras ;  citam-se  d’clle  com 
especialidade  quatro  vistas  da  Judea  e  uma  Noite  em  S. 
Petersburgo  no  mez  de  junho ,  effeito  muito  bem  estuda¬ 
do  de  um  meio  claro  intermediário  entre  a  claridade  do 
sol  e  a  da  lua.  Lébedev  tem  muita  similhança  com  Vo¬ 
robióv.  Silvestre  Slchedrín  é  o  Canaletto  russo ,  mas  mais 
variado  do  que  o  favorito  do  eleitor  da  Saxonia  ;  as  vistas 
de  Roma  d  este  artista,  que  morreu  na  flor  dos  annos,  es¬ 
tão  em  grande  estimação  pelo  natural  do  colorido  e  o  aca¬ 
bado  do  trabalho.  O  professor  Lcgorio  possue  um  talento 
muito  flexível,  por  isso  que  elle  é  igualmente  feliz  nas 
paizagens  lúgubres  da  natureza  do  Norte  e  nas  que  repro¬ 
duzem  os  encantadores  sitios  da  Italia.  Quanto  *ao  jovcn 
barão  Miguel  Klot ,  artista  tão  consciencioso  como  modes¬ 
to,  é  elle  um  talento  da  mais  alta  cathegoria.  Apodera- 
se  poeticamente  da  natureza  nos  seus  momentos  mais  so- 
cegados;  até  na  Suissa  elle  sempre  escolheu  paizagens 
simples;  todos  os  seus  painéis  brilham  pela  verdade,  pela 
poesia  e  pelo  enlhusia>mo.  Na  exposição  universal  dc 
1807,  elle  expoz  duas  vistas  tiradas  no  governo  de  Oriól, 
durante  um  tempo  chuvoso,  e  que  são  modelos  do  gene- 
ro.  São  estes  os  mestres  da  paizagem  russa,  mas  elles  não 
são  ainda  lodos  os  paizistas  que  honram  a  nossa  escola  (1). 

Entre  os  pintores  de  marinha ,  a  Rússia  pódc  citar 
dois  nomes  de  grande  fama  :  João  Ayvazovsky  e  Àleixo 
Rogoliúbov  (2).  Ayvazovsky  é  de  todos  os  pintores  co- 

(1)  Meyer,  que  pintou  vistas  na  fronteira  russo-ebine- 
za,  Sukhodólsky,  Diicker,  Pchepiórski,  João  Chískin, 
Tchercássov,  Meslchérsky,  e  alguns  outros  mereceriam 
também  uma  menção. 

(2)  J.  K.  Ayvazovsky  nasceu  em  1817,  na  Crimea, 
no  seio  de  uma  família  armênia  ;  o  irmão  d’elle  é  hoje 
arcebispo  da  Bessarabia.  O  célebre  pintor  foi  educado  aa 
academia  das  bellas  artes  de  S.  Petersburgo,  da  qua  é 
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nhecidos  um  dos  mais  fecundos,  por  que  desde  1842  a 
esta  parte  não  pintou  menos  de  800  quadros,  alguns  dos 
quaes  são  de  dimensões  colossaes,  taes  como  a  Onda , 
o  Rebanho  de  ovelhas  arrastado  ao  mar  pelo  tufão ,  a 
Tempestade  em  Eupatoria,  o  Deluvio  universal  e  a 
Creação  do  mundo.  Estes  dois  últimos  quadros  foram 
comprados  ha  pouco  para  o  Ermitagern  pela  somma  de 
14  contos.  Não  ha  quadros  mais  brilhantes  que  os  de 
Àyvazóvsky,  que  reproduz  com  habilidade  surprehenden- 
te  os  mais  extraordinários  eíTeilos  da  luz.  As  suas  vistas 
marítimas,  paizagens  tomadas  nas  costas  do  mar,  bata¬ 
lhas  navaes,  etc.  são  de  um  movimento,  de  uma  vida,  de 
um  eíTeito  tal,  que  tanto  na  Bussia,  desde  Odessa  até  S. 
Petersburgo.  como  em  Berlim,  em  Paris  e  em  Londres, 
ellas  sempre  attraíam  o  publico  e  compradores,  se  bem 
que  os  conhecedores  e  os  críticos  não  participavam  do 
cnthusiasmo  da  multidão.  Àyvazóvsky  é  o  Verdi  da  pin¬ 
tura  com  os  seus  eífeitos  que  commovera,  que  teem  ori- 

presentemente  professor.  Elle  visitou  por  quatro  vezes  o 
estrangeiro:  a  1.*  vez,  em  1843,  quando  obteve  nos 
salons  de  Paris  uma  medalha;  a  2.a  vez,  em  1848,  quan¬ 
do  foi  eleito  membro  da  academia  das  bellas  artes  de 
Àmsterdam  e  condecorado  com  a  ordem  do  Leão  necrlan- 
dez ;  em  fim  a  3.a  vez,  em  1857,  quando  recebeu  em 
Paris  a  Legião  de  honra.  Em  1865,  elle  alcançou  verda¬ 
deiros  triumphos  em  Berlim.  Na  ultima  exposição  univer¬ 
sal  elle  não  expoz  senão  uma  paizagem  representando  o 
Luar  na  costa  meridional  da  Crimea.  Àyvazóvsky  é  pin¬ 
tor  da  corte  imperial. — Aleixo  Petróviteh  Bogoliúbov  nas¬ 
ceu  na  Grande  Bussia  no  anno  de  1823,  serviu  na  arma¬ 
da  até  1851,  depois  entrou  para  a  academia  das  bellas 
artes,  onde  é  hoje  professor,  e  terminou  a  sua  educação 
na  Ilalia  e  na  Allemanha.  Foi  em  1857,  que  elle  expoz 
a  primeira  collecçào  de  suas  obras,  .e  desde  então  não 
teve  senão  triumphos.  Bogoliúbov  é  pintor  da  corte  do 
gran-duque  herdeiro. 
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ginalidade,  mas  que  infelizmente  não  brilham  pela  varie¬ 
dade  e  que  sào  rendidos  por  meios  que  nem  sempre  es¬ 
tão  de  accordo  com  os  princípios  inalteráveis  da  arte  e 
do  hom  gosto.  O  talento  de  Bogoliúbov  é  de  um  carac¬ 
ter  diíTerente,  sendo  severo  e  variado.  Até  a  idade  de 
28  annos  era  oflicial  da  armada  imperial,  e  só  então,  de¬ 
pois  do  príncipe  Maximiliano  de  Leuchtenberg  ter  repa¬ 
rado  no  seu  talento,  é  que  se  dedicou  exclusivamente  á 
pintura.  Foi  em  1860,  que  elle  expoz  uma  galei  ia  intei¬ 
ra  de  vistas,  paizagens  e  marinhas  mui  notáveis,  que  pro¬ 
varam  ser  elle  um  artista  serio  que  estuda  cada  pincela¬ 
da  que  traça  sobre  o  panno.  Pouco  depois,  o  imperador 
encommendou-lhc  cinco  grandes  painéis  pelo  preço  ele¬ 
vado  de  24  contos,  e  elle  se  occupou  então  exclusiva¬ 
mente  d’estas  obras,  e  produziu  cinco  primores  :  o  Com- 
bate  naval  de  Irengham,  a  Abordagem,  o  Desembarque 
de  Pedro-o-Grande  no  golfo  d’ Agrakhan,  a  Frota  de 
Pedro-o-Grande  nos  canniços  de  um  golfo  e  o  Bombar¬ 
deamento  de  Petropávlovssk  no  Kamlchátca  pela  armada 
anglo-franceza ,  que  estiveram  expostos  primeiramente  na 
Allemanha  e  depois  na  exposição  universal  de  Paris. 
Bogoliúbov  é  o  André  Achenbach  da  Rússia.  Todos  os 
seus  quadros  são  notáveis  pela  verdade  do  colorido  local 
de  cada  um  d’elles  ;  os  grupos  concebidos  por  elle  estão 
sempre  cheios  de  movimento  e  de  vivacidade  ;  o  enssm - 
ble  nunca  lhe  falta  e  todos  os  detalhes  :  a  paizagem,  a 
agua  e  a  atmosphera,  sào  estudados  e  rendidos  na  ulti¬ 
ma  perfeição.  A  frescura,  a  delicadeza  e  o  real  sào  as 
qualidades  distinctivas  do  talento  de  Bogoliúbov,  que  é 
um  dos  pintores  mais  nacionaes  da  Uussia. 

Para  a  gravura  é  mister  citar  em  primeiro  lugar  o 
célebre  Nicolau  Ivánovitch  Úlkin  (1779-1863),  que  pro¬ 
duziu  obras  de  um  maravilhoso  a-ahado  e  de  uma  auda- 
cia  no  risco  que  só  se  encontra  na*  antigas  gravuras. 
Ainda  no  tempo  do  primeiro  imperio  franeez,  recebeu  el¬ 
le  em  Paris,  das  próprias  mã  >s  lo  grande  Napoleão,  uma 
grande  medalha  de  oiro.  Ila  também  alguns  outros  gra- 
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vadores  russos  (1)  que  leem  merecimento,  mas  a  nenhum 
cabe  tantos  elogios  como  a  Nicolau  Mossolóv,  cujas  aguas - 
fortes,  reproduzindo  alguns  quadros  de  Rembrandt  e  que 
figuraram  na  ultima  exposição  universal,  denotam  gran¬ 
de  força  e  talento.  Aleixo  Klépieov  (1802-1852),  discí¬ 
pulo  de  Dobrokhótov,  e  primeiro  gravador  da  casa  da  moe¬ 
da  de  S.  Petersburgo,  gravava  sobre  medalhas  e  pedras 
finas  com  tal  habilidade,  que  poucos  artistas  o  igualaram 
n’esta  especialidade.  Valkévitch  é  um  habil  lithographo, 
e  quanto  aos  photographos  russos,  elles  são  tão  numero¬ 
sos  como  distinctos  (2), 

Tem-se  ainda  escripto  pouco  na  Rússia  sobre  a  pin¬ 
tura.  O  conde  Gregorio  Orlóv  publicou,  em  1823,  uma 
historia  estimada  da  pintura  na  Ifalia;  vinte  annos  depois, 
ílippius,  auctor  de  uma  Theoria  do  desenho,  foi  premiado 

(1)  Olestchínski,  Iórdan,  Pislcliálkin,  Serecóv,  etc. 

(2)  Pelos  annos  de  1860,  já  existiam  cm  S.  Peters- 
burgo  mais  de  50  estabelecimentos  photographieos,  c  en¬ 
tre  elles  os  de  Denier,  Chpacóvsky,  Alekçandróvsky, 
Levítzky  e  alguns  outros  são  contados  no  numero  dos 
melhores  da  Europa.  Levítzky  tem  também  um  estabele¬ 
cimento  em  Paris,  aonde  é  um  dos  mais  accredilados. 
Sobre  14  photographos  russos  que  mandaram  os  seus 
produetos  á  exposição  universal  de  1867,  6  foram  pre¬ 
miados.  Lã  foram  muito  admiradas  as  copias  photogra- 
phieas  das  antiguidades  do  mosteiro  da  Trindade  executa¬ 
das  pelos  frades,  bellissimas  vistas  tiradas  em  Moscow 
por  Alássin  e  no  Caucaso  pelo  estado-maior  do  exerci¬ 
to,  photographias  de  eavallos  por  Lissítzin,  mappas  geo- 
graphicos  photographados  por  Brandel,  e  copias  de  qua¬ 
tro  grupos  de  plantas  tropicaes,  executadas  pelo  barão 
Klókh  e  Dudkévilch.  Yimos  bons  retratos  feitos  na  Sibé¬ 
ria  oriental,  aonde  trabalham  actualmente,  por  ordem  do 
imperador,  dois  distinctos  photographos,  o  barão  Brandis 
e  iloffmann,  encarregados  de  formar  um  grande  album 
de  vistas  da  província  do  Amur  e  do  Japão. 
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r  ^"^rso  de  Dcmídov,  honra  que  lambem  mereceu 
eltímos  tempos  A.  Andréyev,  auctor  de  uma  His¬ 
toria  geral  da  pintura ,  e  dc  uma  Historia  dos  pintores 
e  da  pintura  na  Rússia.  Este  escriptor  é  rcdactorda  re¬ 
gista  que  sae  á  luz  com  o  titulo  de  Galeria  de  quadros 
da  Europa,  que  para  a  Rússia  lem  com  tudo  menos  in¬ 
teresse  que  a  bella  Folha  artística  de  Timm,  fundada  em 
1851,  e  até  mesmo  que  algumas  outras  revistas  illustra- 
das  menos  importantes.  Mas  a  obra  mais  notável  que  ha 
sobre  a  pintura  na  Rússia  é  uma  Historia  das  escolas 
russos  de  pintura  de  imagens  até  o  fim  do  XVII  sécu¬ 
lo,  por  Ravínsky,  com  desenhos  e  um  dircionario  biogra- 
phico  de  600  pintores  russos  celebres,  Esta  obra  de  ver¬ 
dadeiro  mérito,  e  que  foi  coroada  no  primeiro  concurso 
de  Uvárov  (1857),  é  recommendavel  sobretudo  pelas  in¬ 
vestigações  inteiramente  novas  que  o  auctor  fez  sobre  a 
parte  technica  da  pintura  das  imagens  na  velha  Rússia, 
São  estas  as  melhores  publicações  d  este  ramo  da  litlera- 
tura  artística  russa. 

O  desenvolvimento  da  pintura  na  Rússia  tem  muita 
analogia  com  a  historia  da  nossa  littera tura.  Sob  Cathari- 
na  11  os  pintores  entregaram-se  especialmente  ao  gcncro 
historico  e  os  poetas  á  epopeia,  mas  tanto  uns  como  ou¬ 
tros  tiveram  pouco  exilo.  No  reinado  de  Paulo  I  os  es- 
criplores  imitaram  Lafontaine,  e  os  artistas  fizeram  sccnas 
pastoris,  como  era  então  moda,  tão  senlimenlaes  como  as 
novellas  de  Karamzin  ;  ns  odes  religiosas  de  Derjávjn  ti¬ 
veram  certamente  iníluencia  sobre  os  pintores  das  bellas 
imagens  feitas  no  tempo  de  Alexandre  I.  A  epoea  de 
Púskin  na  lítteratura  corresponde  perfeitamente  ao  brilhan¬ 
te  periodo  de  Briilóv  :  mas  o  primeiro  é  chefe  de  um  gran¬ 
de  movimento  nacional,  o  segundo  não  differe  pelo  seu 
caracter  dos  grandes  mestres  das  outras  escolas  europeas. 
O  mesmo  que  na  lilteratura  fez  Gógol,  abrindo  ao  theatro 
russo  e  ao  romance  um  caminho  inteiramente  nacional, 
Fedótov  o  fez  para  a  pintura  de  genero ,  que  é  tão  flores¬ 
cente  na  Rússia  como  a  novella.  Iloje,  com  tudo,  nem  nas 
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bellas  artes,  nem  na  pintura,  ha  gênios,  tanto  na  Rússia 
como  no  resto  da  Europa ;  mas  entre  os  nossos  novos  pin¬ 
tores  coutemporaneos,  encontram-se  mais  talentos  supe¬ 
riores,  que  entre  os  jovens  poetas  e  romancistas.  E,  a  pe- 
zar  d’esla  penúria  de  grandes  homens,  a  litteratura  russa 
desde  a  epoca  de  Púskin,  assim  como  a  pintura  desde 
Briilóv,  não  deixaram  de  fazer,  quanto  á  idea,  grande 
progresso. 


V. 


XV 

Musica. 


Como  a  pinlura,  a  musica  na  Rússia  tem  dois  generos 
inteiramente  diflferontes,  que  são  a  musica  sacra ,  originaria 
da  Grécia,  e  a  musica  profana,  trazida  da  Italia  e  da 
Àllemanha.  Uma  data  na  Rússia  do  X  século,  a  outra  do 
X VIII.  Mas  antes  de  ver  o  que  estes  dois  generos  tão 
diíTerentes  produziram  na  Rússia,  permitta-se-nos  demo¬ 
rarmos  um  instante  na  musica  popular  dos  diversos  povos 
que  habitam  o  império. 

Os  russos  propriamente  ditos  são  apaixonados  pelo 
canto;  ja  no  ultimo  século  o  viajante  inglez  Cox  fez  obser¬ 
var  que  na  Rússia  «os  postilhões  cantam  sem  descanço  dc 
uma  estação  a  outra;  que  os  soldados  cantam  durante  a 
marcha  ;  q  :e  os  camponezes  cantam  no  trabalho;  que  as 
tabernas  resoam  cantos,  e  que  á  noite  chegam  pelos  ares 
cantigas  de  todas  as  aldeias  vizinhas.»  Ainda  que  as  an¬ 
tigas  péssnis  russas  nos  tenham  chegado  sensivelmente 
alteradas,  vemos  com  tudo  que  a  sua  melodia,  ordinaria¬ 
mente  suave  e  melancólica,  diíTere  essencialmente  da  dos 
outros  oo\os:  o  que  a  distingue  é  a  passagem  da  tônica 
á  sexta,  e  o  retorno  á  quinta;  a  terceira  maior  não  é 
e  m  'gada  senão  como  ligação  das  notas-longas.  Na  mu- 
si  a  da  Ucrania  o  modo  menor  predomina :  a  dimea  dos 
c  a  *  é  uma  canção  triste,  vagarosa,  quasi  sempre  a  dois 
!  o  s.  Ao  contrario,  a  musica  das  danças,  tanto  russas 
como  cosacas,  é  de  uma  alegria  louca.  Quasi  toda  a  mu¬ 
sica  popular  dos  polacos  se  compõe  de  danças  :  a  polo - 
néza.  solemne  ou  ingênua,  segundo  ella  é  usada  nos  pa¬ 
lácios  ou  nas  cabanas,  é  sempre  em  tempo  ternário ;  a 
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terminação  do  seu  periodo  final  faz-se  no  fim  do  com¬ 
passo  sobre  a  nota  fraca ;  a  mazúrek ,  dança  viva  e  bri¬ 
lhante,  6  também  a  trcz  tempos,  mas  é  marcada  em  con- 
tra-tempo ;  em  fim  o  cracoviác ,  dança  de  camponios,  de 
um  andamento  precipitado,  é  a  dois  tempos.  As  canções 
da  Russia-Branca  são  de  um  rhythmo  difficil  de  perce¬ 
ber  e  as  da  Lithuania — de.  uma  melodia  larga,  cheia 
de  sensibilidade ;  os  cantos  dos  povos  das  províncias  do 
Báltico  são  muito  melancólicos,  os  cantos  dos  finnezes 
são  monotonos,  e  os  dos  siberios  não  o  são  menos ;  sendo 
estes  além  d  isso  sujeitos  a  um  rhythmo  extremamente 
lento,  o  seu  caracter  é  profundamente  triste.  Às  canções 
populares  dos  povos  orientaes  do  império  são  muito  seme¬ 
lhantes  aos  cantos  arabes  conservados  na  Andalusia,  ao 
passo  que  as  dos  ciganos  de  Moscow,  tão  celebres  na 
Rússia,  teem  muita  analogia  com  os  cantos  lentos  ou  ani¬ 
mados,  ternos  ou  vivos  dos  hespanhoes  (1). 

Vê-se  pois  que  a  Rússia  possue  um  fundo  de  musica 
popular  mais  rico  que  nenhum  ouiro  paiz,  e  que  por  isso 
mesmo  ella  apresenta  um  vasto  campo  de  exploração  a  um 
compositor  nacional.  Teremos  lugar  de  ver  que  Glinka 
d  elle  soube  tirar  proveito  com  o  mais  feliz  exito.  Soube 
lambem  imitar  nas  suas  producções  os  effeitos  de  alguns 
dos  instrumentos  do  povo  :  encontram-se  as  gússli 

(1)  Existem  muitas  collecçõcs  com  musica  d'estes  di¬ 
versos  cantos  populares  ;  a  mais  antiga  collecção  de  can¬ 
ções  russas  data  de  1770  :  ella  compõe-se  de  4  volumes 
em  8.°,  editados  por  lechulcóv,  e  que  obtiveram  3  edi¬ 
ções  no  decurso  de  dez  annos.  Em  1790,  Lvóv  publicou 
uma  nova  collecção,  que  também  foi  reimpressa,  em 
1796,  por  Dmítriev.  Desde  então  appareceram  outras  col- 
lecções  de  cantos  russos,  ucranios  e  polacos,  com  acom¬ 
panhamento  de  diversos  instrumentos,  e  editadas  por 
Vorótnicov,  M.  Bernard,  Aliábicv,  Edlítchca,  Zakrévsky, 
Sovínski,  Kolberg,  etc.  Balákirev  acaba  de  publicar  40 
melodias  populares  russas  authcnticas. 
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(1)  ou  o  psalterio  na  inlroducção  de  Russlán  e  Liidmíla, 
durante  os  cantos  do  bardo  russo  Bayán,  e  admira-se  no 
primeiro  acto  da  Vida  pelo  Tzar ,  o  cíTeito  maravilhoso 
produzido  por  um  acompanhamento  composto  á  imitação 
das  balaláycas ,  especie  de  pequeno  bandolim,  cujo  rhyth- 
mo  vivo  e  scintillante  se  liga  n’cste  trecho  ao  canto 
largo  c  languido  dos  camponios,  levado  a  unisson  pelo 
som  do  clarinete ,  outro  instrumento  muito  usado  entre  o 
povo  da  Grande-Russia.  Os  russos  teem  mais  o  gudóc  ou 
rabecão  dc  3  cordas,  e  o  rtjlióc ,  especie  de  lyra.  A  ban¬ 
durra  e  a  tiorba  são  os  instrumentos  favoritos  dos  pe¬ 
quenos-russos  (2).  As  tzymbály,  muito  usadas  entre  os 
habitantes  das  províncias  occidentaes,  é  um  instrumento 
de  cordas  de  arame,  que  se  põem  em  vibração  por  meio 
de  duas  baquetas  de  madeira,  c  das  quaes  é  uma  imita¬ 
ção,  o  harmônica  de  madeira  e  palha ,  inventado  em 
1825  por  Iacubóvski,  e  que  fez  a  celebridade  de  Gúci- 
cov.  Quanto  aos  instrumentos  de  folego,  os  russos  scr- 
vem-se  de  uma  grande  variedade  de  gaitas-de-folle,  de 
flautas  e  de  cornetins  (3). 

(1)  Na  corte  de  Yladímir-o-Grande,  antes  da  sua 
conversão,  reuniam-se  menestreis  chamados  bogutyrí , 
que  cantavam  louvores  ao  príncipe,  tocando  nas  gússli. 
Iloje  este  instrumento  não  está  cm  uso  na  Rússia  euro- 
pea,  mas  é  ainda  usado  na  Sibéria.  Dança-se  ali  a  sibe- 
riana  ao  som  das  gússli  e  da  rabeca. 

(2)  Na  exposição  universal  de  1867,  em  Paris,  a  Rús¬ 
sia  expoz  uma  notável  collecção  de  todos  os  instrumentos 
de  musica  usados  pelos  povos  europeus  e  asiaticos  que  ha¬ 
bitam  o  império. 

(3)  A  musica  das  trompas  russas,  imaginada  em  1751 
por  Marcsch  (1709-1794)  em  Moscow,  compunha-se  de 
uns  cem  instrumentos  de  folego,  dando  cada  ura  d’elles 
um  unico  som,  que  variava  segundo  o  tamanho  do  in¬ 
strumento.  O  musico  era  obrigado  a  produzir  a  unica  no¬ 
ta  do  seu  instrumento  em  um  momento  dado,  o  que  pa- 
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Passemos  agora  á  musica  sacra.  Vladimir-o-Grande, 
depois  de  ter,  em  988,  recebido  o  baptismo,  mandou  vir 
da  Grécia  para  Kíev,  «cantores  pertencentes  á  nação  sla- 
va.»  N  esta  epoca  os  slavos,  ensinados  por  São  Cyrillo,  ja 
havia  um  século  que  cantavam  as  orações  no  seu  idioma 
nacional ;  mas  o  seu  canto  apenas  era  uma  simples  leitura 
cm  recitativo  (1).  Foi  só  no  anno  de  1053,  que  trez  can¬ 
tores  gregos  que  vieram  á  Rússia,  ali  introduziram  a  no¬ 
tação  em  accenlos,  o  systema  musical  e  o  canto-chão  gre¬ 
go,  composto  havia  trez  séculos  por  São  João  Daraasceno  (2). 


rcce  ser  uma  difficuldade  invencível  ;  com  tudo  estas 
bandas  chegaram  a  executar,  com  um  perfeito  ensemble , 
symphonias  de  Haydn  e  de  Mozart,  fazendo  admira¬ 
velmente  os  trinados,  as  volatas  e  vivíssimas  passagens. 
Em  1775,  a  Alcestes ,  opera  russa  de  Raupach,  foi  acom¬ 
panhada  desde  o  principio  até  o  fim  por  uma  orchestra 
de  trompas  russas.  Esta  musica,  abandonada  hoje,  este¬ 
ve  muito  em  voga  no  principio  d’este  século,  e  produzia 
muito  efleito  em  campo  raso.  O  seu  som  era  parecido  ao 
som  de  um  grande  orgão.  Em  182G  e  em  1833,  bandas 
de  trompas  russas  deram  concertos  em  Paris  e  cm  Lon¬ 
dres.  Em  1796,  Heinrichs  publicou  uma  historia  d’esta 
musica. — Nas  orchestras  ordinárias  usa-se  de  um  instru¬ 
mento  de  madeira,  com  bocca  de  cobre,  que  se  chama 
baixão-russo. 

(1)  O  mais  antigo  monumento  da  musica  slava  é  o 
hymno  á  Virgem,  composto,  em  995,  por  Adalberto,  ar¬ 
cebispo  de  Gnézen ;  a  melodia  d  este  canto  não  foi  es- 
cripta  senão  no  XV  século,  ao  passo  que  nós  temos  na 
Rússia  um  cântico  religioso  aos  Santos  Boríss  e  Gléb, 
escripto  com  a  eseriptura  do  XII  século. 

(2)  Félis  reconhece  Damasceno  como  auctor  dos  hym- 
nos  que  lhe  attribuem  e  como  organisador  do  canto  da 
Egreja  orthodoxa  em  systema  regular ;  mas  elle  pensa  que 
o  santo-padre  grego  adoptou  para  a  sua  musica  os  caracte¬ 
res  da  antiga  notação  musical  do  Egypto. 
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Todavia  a  escala  orienta!  do  canto  grego,  sendo 
incompatível  com  a  melodia  da  lingua  russa,  músicos  na- 
cionaes,  que  chamavam  harmonistas ,  compozeram,  tanto 
em  Kícv,  como  cm  Nóvgorod,  em  Súzdal  e  em  outras  ci¬ 
dades,  novos  cantos  ecclesiasticos,  assaz  distinctos  uns  dos 
outros  pela  maneira  como  eram  cadenciados,  c  que  se 
approximavam  da  escala  europea.  Estando  em  uso  esta 
escala  na  Polonia,  lambem  a  Ucrania,  submctlida  a  este 
reino  desde  o  XIII  século,  sudstituiu  nas  suas  egrejas  o 
canto  grego  por  um  estylo  que  se  approximava  do  eslylo 
italiano,  e  os  accentos  chamados  de  Damasceno  pela  no¬ 
tação  que  se  atlribue  vulgarmente  a  Guido  de  Arezzo. 

Foi  este  mesmo  systema  Occidental,  que  serviu  de 
base  á  reforma  do  canto  ecdesiastico  russo,  feita,  pelos 
annos  de  1655,  pelo  patriarcha  Nicon.  Elíe  corrigiu  os 
erros  que  se  tinham  introduzido  no  canto-chão  de  Damasce¬ 
no,  e  substituiu  os  accentos  (que  os  rasscólnikis  ainda 
conservam)  pela  notação  chamada  de  Guido  ;  adoptou 
um  systema  parecido  ao  das  mutanças ,  isto  é  trez  escalas 
compostas  cada  uma  de  6  notas  (de  dó  ao  la),  cujo 
grande  inconveniente  consistia  em  que  o.  mesmo  som 
mudava  de  nome  segundo  a  escala  a  que  elle  pertencia. 
Por  isso,  uma  commissão  de  14  membros,  formada  pouco 
depois  pelo  tzar  Aleixo,  substituiu  as  trez  escalas  de 
Nicon,  por  uma  só  escala  de  onze  notas. 

Em  1666,  a  primeira  Grammatica  musical  russa  foi 
composta  e  publicada  por  Nicolau  Dilétzky ,  que  era  di- 
rector  de  uma  escola  de  canto  em  Moscow  ;  Dilétzky  é 
também  auctor  de  cantos  sagrados  a  8  vozes,  que  foram 
na  Rússia  a  primeira  tentativa  regular  da  arte  de  escre¬ 
ver  musica.  Fétis  diz,  que  estes  primeiros  ensaios  teem 
merecimento  no  que  diz  respeito  á  harmonia.  Alguns 
annos  antes,  em  1651,  tinha  apparecido  um  tratado  es- 
cripto  por  um  frade,  chamado  Euphrosino,  que  combaltia 
n’esta  obra  a  usurpação  da  melodia  sobre  a  palavra,  o 
que  chamou  também  a  atteução  de  um  concilio  reunido 
cm  Moscow,  em  1667. 
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Foi  cm  1G77,  que  as  egrejas  russas  ouviram  pelá 
primeira  vez  soar  debaixo  de  suas  abobadas  o  canto  em 
partes;  mas  não  fui  espalhado  em  toda  a  Rússia  senão 
no  reinado  de  Pedro-o-Grande,  pela  diligencia  do  arce¬ 
bispo  Thcophano,  o  celebre  pregador,  que  era  também 
amador  de  musica,  arte  que  tinha  apprendido  em  Roma. 
Foi  d'elle  que  o  canto  russo  recebeu  o  germen  do  gosto 
italiano,  que  foi  adoptado  pelo  coro  dos  cantores  do  sy- 
nodo  formado  por  este  prelado  em  1719,  e  que  pouco 
depois  serviu  de  modelo  para  a  creação  da  celebre  ca- 
pella  dos  cantores  da  corte.  Esta  foi  dirigida,  durante 
lodo  o  século  passado,  por  músicos  italianos  ou  allemães, 
e  sob  o  reinado  de  Catharina  II,  dois  mestres  celebres, 
Galuppi  e  Sarti,  até  compozcram  musica  sacra  russa  de 
um  estylo  inteiramente  italiano.  Felizmente  para  a  arte 
nacional,  músicos  russos,  taes  como  Ratchínsky  e  Bere- 
zóvsky,  empregaram  os  seus  talentos  em  combater  esta 
invasão  do  estrangeiro,  e  Máximo  Berezóvsky  (1743- 
1777)  até  fez  composições  sacras,  sem  acompanhamento 
(não  sendo  admittides  os  instrumentos  de  musica  na 
Egreja  orlhodoxa),  dc  um  gencro  inleiramcnte  novo  e 
original  :  o  seu  estylo  simples,  grave  e  melancólico,  é 
animado  por  uma  expressão  profunda.  Mas  segundo  a 
opinião  de  Fétis,  nas  obras  de  Berezóvsky  a  harmonia, 
arranjada  com  muita  elegancia,  acha-se  ainda  sob  a  influ¬ 
encia  da  maneira  dos  mestres  italianos,  com  particulari¬ 
dade  de  Durante.  Isto  não  o  impede  com  tudo  de  merecer 
o  sobrenomo  de  precursor  do  grande  Bortniánsky. 

Demetrio  Stepánovitch  Bortniánsky  (1752-1  825)  era 
servo  de  nascimento.  Discípulo  de  Galuppi,  seguiu-o  á  lta- 
lia,  aonde  produziu  muitas  composições  instrumentaes;  vol¬ 
tando  em  1779  a  S.  Petersburgo,  foi  nomeado,  em  1796, 
director  da  capella  dos  cantores  da  corte,  que  lhe  deve 
toda  a  sua  celebridade.  Este  coro,  unico  no  mundo  pela 
perfeição  de  execução  a  que  attingiu,  é  composto  de 
110  vozes  (a  capella  sixlina  não  tem  senão  35),  umas 
mais  bellas  do  que  outras ;  a  suavidade  e  o  ensemblc 
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de  sua  execução  são  incomparáveis,  os  crescendos  e  os 
diminuendos  maravilhosos.  A  par  de  vozes  de  ereancas 

;  t  s  t  .  *  . .  „  * 

de  uma  belleza  angélica,  ouvem-se  ahi  soberbos  tenores 
(!)  c  formidáveis  baixos,  dos  quaes  alguns  -descem  com 
força  até  o  contra-fa ,  e  isto  dá  a  este  coro  uma  plenitu¬ 
de  de  accordo  que;  sómente  se  póde  alcançar  por  meio  de 
uma  numerosa  otcheslra.  Sem  fallar  dos  seus  coròs,  can¬ 
tatas  e  hymnos  hoje  esquecidos,  Bortniánsky  legou-nos  35 
psalmos  em  fóriiia  de  concertos  vocaes  a  quatro  vozes, 
10  outros  a  dois  coros,  uma  ly  th  urgia  a  3  vozes,  e  um 
grande  numero  de  cânticos  sagrados,  todos  sem  acompa¬ 
nhamento,  ou  como  dizem  em  Roma— o  capella.  Bort- 
niansky  é  o  Palestrina  da  Egreja  ortkodoxa  e  a  sua  mu¬ 
sica  é  de  uma  grande  originalidade,  nào  obstante  ter  sido 
discípulo  da  Italia  elle  comprèhendéu  que  para  louvar  a 
Deus,  quanto  mais  simplicidade,  mais  o  canto  tocava  no 
coração.  Foi  mister  todo  o  genio  d’este  homem  eminente, 
que  possuía  também  o  mais  profundo  conhecimento  da  arte, 
para  dar  ao  canto  sacro  russo  esse  caracter  de  santidade, 
essa  suavidade  c  magestade,  que  fizeram  com  que  ura 
grande  entendedor  de  musica  dicesse  que  «a  bei  Ia  musica 
italiana  transporta  quem  a  ouve  a  um  mundo  externo 
ideal,  e  a  musica  de  egreja  russa  concentra  as  faculdades 
elevadas  da  alma,  a  ie\a  a  um  soccgo  involuntário  e  a 
uma  contemplação  sublime».  «Toda  a  musica  de  Borínian- 
sky,  diz  uma  estimável  obra  franeeza  destinada  á  popula- 
risação  das  sciencias  e  das  artes,  tem  uma  expressão  so- 
cegada  e  regulada,  um  eslylo  puro,  simples,  elevado  c 

(1)  Um  dos  tenores  da  capella  imperial  impressionou 
de  tal  maneira  a  imperatriz  Izàbel,  que  ella  o  desposou 
secretamente  em  1744.  Fsle  cantor  é  o  chefe  da  família 
dos  condes  primeiramente  e  depois  príncipes  Bazmnóvsky, 
da  qual  um  membro,  sendo  embaixador  em  Vienna,  tinha 
ahi  ao  seu  serviço  Sehuppanzigh  com  o  célebre  quarletto, 
e  foi  também  o  protector  de  Beethoven,  que  lhe  dedicou 
muitas  das  suas  melhores  obras. 
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convincente ;  è  o  modelo  e  a  perfeição  das  harmonias 
vocaes»  (t). 

O  ex-director  da  capella  imperial,  Aleixo  Lvóv,  fez 
também  muito  por  este  estabelecimento  durante  a  sua 
regência  de  25  annos.  Fundou  aíi.  em  1850,  uma  so¬ 
ciedade  de  concertos  clássicos,  dirigidos  por  L.  Maurer, 
e  que  rivalisa  com  vantagem  com  a  do  conservatorio  de 
Paris;  creou  uma  classe  instrumental  para  os  cantores  ado¬ 
lescentes  que  perdem  a  voz;  adoptou  na  Rússia  o  diapa¬ 
são  normal,  antes  que  fosse  generajisado  em  França,  e 
formou  150  regentes  de  coros,  que  enviou  para  as  pro¬ 
víncias.  Em  1858,  na  consagração  da  egreja  de  S.t0  Isaac, 
dirigiu  elle  um  coro  de  1200  cantores  (2).  Lvóv  é  tam¬ 
bém  um  compositor  sabio  :  transcreveu  a  4  vozes,  com  a 
ajuda  do  padre  Turtchanínov,  o  canto-chão  da  Egreja  or- 
ihodoxa,  que  publicou  em  12  volumes,  trabalho  ao  qual 
dedicou  11  annos  da  sua  vida.  Em  1862,  applicou-lhe 
palavras  mongolicas,  para  os  ehristãos  d’esta  nacionalida¬ 
de.  Também  é  o  auetor  do  famoso  hymno  nacional  russo 
(1833)  e  de  muita  musica  de  egreja.  Deve-se-lhe  também 
a  composição  de  um  bei  lo  Stabaí  31  ater,  com  orchestra, 
e  a  transcripção  do  de  Pergolesi  para  orchestra  e  coros. 

Depois  da  capella  imperial,  é  o  coro  do  conde  Chere- 
métev  que  mais  reputação  gosa  era  S.  Pelersburgo.  Oi¬ 
tenta  magnificas  vozes  ali  executam  todo  o  repertório  dos 
cantores  da  corte  com  a  mesma  perfeição.  Ànligamente 
era  este  coro  dirigido  por  Estevão  Degterióv  (1766-1813), 
compositor  de  grande  talento,  que  além  de  outras  obras 

(1)  As  obras  de  Bortniánsky  são  bem  conhecidas  no 
estrangeiro,  pois  que  ja  ha  annos,  fazem  parte  do  reper¬ 
tório  corrente  dos  concertos  clássicos  do  Dom-Chor  em 
Berlim  e  da  sociedade  acadêmica  de  musica  sacra  em  Paris. 

(2)  Os  bispos,  os  conventos,  as  egrejas  das  cidades  e 
de  muitas  aldeias,  cs  regimentos,  assim  como  os  estabe¬ 
lecimentos  de  educação  e  de  caridade,  teem  coros  de  can¬ 
tores  de  egreja,  ás  vezes  mui  hábeis. 
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deixou  50  concertos  yoeaes,  que  lhe  deram  um  dos  pri¬ 
meiros  lugares  entre  os  nossos  compositores  de  musica 
de  egreja  ;  hoje  o  director  d’este  coro  é  Gabriel  Lomákin , 
que  é  talvez  o  primeiro  professor  de  canto  chorai  que  ha 
(1).  Sendo  também  dislinclo  compositor,  é  sobretudo  es¬ 
timada  a  sua  transeripção  a  4  vozes  dos  mais  antigos  cân¬ 
ticos  da  Egreja  orthedoxa  :  tomou  por  base  as  escalas  dos 
antigos  gregos,  sobre  as  quaes  elle  harmonisou  o  canto 
da  Egreja  primitiva,  e  á  custa  de  minuciosas  inquirições, 
pode  dar  á  melodia  a  gravidade  e  a  amplidão  d’esse  an¬ 
tigo  estylo,  boje  totalmente  perdido,  e  do  qual  o  Occiden- 
le  não  tem  idea  precisa  (2). 

0  príncipe  Jorge  Galítzin  formou  também  um  excel- 
lente  coro  de  cantores  ;  depois  deu  na  Allemanba  e  na 
Inglaterra  grandes  concertos,  com  o  fim  de  fazer  conhe¬ 
cidas  no  estrangeiro  as  obras  dos  mestres  russos,  e  no 
verão  de  1867,  dirigiu  em  Moscovv  os  concertos  slavos 
dados  durante  a  exposição  ethnographica.  Este  mesmo 
amador,  sendo  um  habil  mestre  de  capei  la,  dirige  na  ve¬ 
lha  capital  do  império,  desde  1865,  grandes  concertos 

(1)  Começa-se  a  procurar  na  Rússia  um  methodo  de 
canto  que  mais  se  conforme  com  o  caracter  nacional  da 
musica  vocal  russa.  Lomákin  e  Viteláro  são  os  professores 
que  se  dedicaram  a  esta  obra.  Antes  d'esta  época,  eram 
professores  italianos,  taes  como  Cavos,  Soliva  e  F.  Ricci 
(o  auclor  de  Cri s pino  e  la  Comare ),  que  ensinavam  o 
methodo  italiano  aos  discípulos  das  escolas  de  theatro. 
Até  mesmo  hoje  são  italianos  que  ensinam  a  arte  do  can¬ 
to  no  conservatorio  de  S.  Petersburgo,  e  ha  também 
n’esta  capita!  urna  escola  gratuita  de  canto,  fundada  em 
1862  pelo  príncipe  lussúpov,  e  dirigida  pelo  italiano  F. 
Garcia.  Os  melhores  methodos  de  canto  que  ha  em  russo 
são  devidos  a  Varlámov'  e  a  Ievcéyev. 

(2)  Dos  compositores  russos  secundários  de  musica  sa¬ 
cra,  os  mais  distinctos  são  Vedelióv,  Leão  Gurilióv,  Da- 
vydov,  Hirsch,  Carcelli,  Naúmov,  etc. 
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populares  dc  musica  classica,  n  uma  sala  que  póde  conter 
oito  mil  espectadores.  O  preço  da  entrada  é  só  de  seis 
vinténs  !  A  sua  orchestra  é  numerosa  e  o  coro  composto 
de  500  cantores. 

À  Egreja  catholica  conta  na  Rússia,  além  de  ou¬ 
tros,  dois  disíinetos  compositores:  José  Kozlóvski  (1757- 
1831),  auclor  de  uma  soberba  missa  de  Requiem, 
escripta  para  o  funeral  do  rei  da  Polonia,  fallecido  em  S. 
Petersburgo  (1798);  e  o  conde  liínski  (1795-1859),  dis¬ 
cípulo  de  Beelhoven,  auclor  de  muita  musica  sacra,  que 
se  distingue  por  uma  melodia  que  commove,  pela  bellezà 
das  fugas  e  por  um  novo  arranjo  da  parte  vocal.  Entre 
os  compositores  polacos,  citaremos  as  be) las  composições 
de  egreja  de  Elsner  e  de  Kurpínski,  e  muitas  missas  com 
texto  polaco  (1),  o  que  n’este  paiz  é  tolerado  pelo  papa. 
Temos  também  alguns  oratorios  (2) :  a  Paixão  de  Elsner 
foi,  em  1844,  executada  em  Varsóvia,  por  550  músicos 
e  cantores,  sob  a  direccão  de  Nidétzki.  Em  S.  Petersbur- 

o 

go  a  execução  de  oratorios  é  dirigida  hoje  pelo  sabio  dis¬ 
cípulo  de  Mendelssohn,  Sliehl,  que  é  lambem  d i redor  da 
academia  de  canto  ou  sociedade  chorai,  igual  ás  socieda¬ 
des  da  Àllemanha,  e  como  ha  umas  vinte  na  Rússia  (3). 

Â  musica  profana  apenas  data  na  Rússia  do  tempo  de 
Pedro-o-Grande,  que  formou  bandas  de  musica  nos  re¬ 
gimentos  (4).  Desde  o  seguinte  reinado  foram  inlroduzi- 

(1)  Por  José  Krogúlski,  José  Stefani,  Khvalibóg,  Slo- 
tchínski,  Moniúsco,  etc. 

(2)  Por  Gabler,  Sovínski,  Berthold,  À.  Rubinstein, 
João  Vogt,  etc. 

(3)  Estas  sociedades  reuniram-se  todas  em  Riga,  no 
anno  de  1801,  e  ahi  celebraram  um  festival  no  qual  to¬ 
maram  parte  700  cantores.  Ao  festival-monstro  de  1865 
em  Dresde,  a  Rússia  enviou  trez  sociedades  choraes,  ao 
passo  que  a  França  foi  unicamente  representada^por  duas 
e  a  Inglaterra  por  uma  uniea. 

(4)  Foi  sob  o  reinado  de  Alexandre  I  que  Dmrfeld 
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dos  os  concertos  na  corte,  e  cm  seguida  nas  casas  dos  fi¬ 
dalgos,  que  desde  este  tempo  começaram  a  sustentar  or- 
chustras,  compostas  de  seus  colonos,  mandando-os  ensinar 
por  hábeis  mestres  estrangeiros  ;  d’estes  formaram- se 
muito  bons  músicos,  taes  como  foram  por  exemplo  os 
rabequistas  Gantóskin  e  Lóghinov  (1).  Alguns  artistas 
russos,  como  por  exemplo  o  rabequista  Iván  Boehm,  o  to¬ 
cador  de  cithara  Belgrátzky  c  outros,  adquiriram,  no 
ultimo  século,  fama  até  no  estrangeiro.  Febre  e  Hart- 
knoeh  foram  pianistas  de  mérito. 

O  grande  compositor  dramatico  allemão,  Keiser,  veiu 
com  a  sua  filha,  boa  cantora,  a  Moseow,  no  anno  de  1729, 
afim  de  ali  fundar  um  tbeatro  1  y rico,  mas  a  opera  italia¬ 
na  não  foi  introduzida  em  S.  Petersburgo,  senão  sob  o 
reinado  da  imperatriz  Àuna,  no  anno  de  1737,  quando 
o  compositor  Araja  trouxe  para  a  Rússia  uma  boa  com- 

V/  /  i  i  '  I  -  »  | 

reorganisou  as  musicas  militares  russas,  e  que  d’ellas  fez 
rivaes  das  musicas  prussianas  e  austríacas.  É  o  filho  d’es- 
te  mestre  de  capella  que  dirige,  desde  alguns  annos,  os 
concertos  militares-monstros  que  todos  os  invernos  se  dão 
em  S.  Petersburgo  a  beneficio  dos  inválidos  :  mais  de 
mil  musicos-soldados  executam  ali  composições  dos  maiores 
mestres.  Foi  lambem  e 1 1 e  que  regeu  a  banda  do  regi¬ 
mento  russo,  que  acaba  de  alcançar  na  exposição  univer¬ 
sal  de  Paris,  juntamente  com  uma  banda  bavara  e  uma 
franeeza,  a  2.a  das  quatro  medalhas  de  oiro  concedidas 
ás  musicas  militares.  Foi  a  abertura  da  Vida  pelo  Tzar 
de  Glinka  que  elia  executou,  depois  da  do  Oberon  de 
Weber,  imposta  pelo  jury.  Por  esta  oceasião,  Doerfeld, 
recebeu  a  Legião  de  honra. 

(1)  No  principio  deste  século  alguns  fidalgos  susten¬ 
tavam  também  nos  seus  castellos  theatros  I y ricos  :  a 
opera  italiana  do  príncipe  I ussií po v  em  Àrkhánghclssk, 
perto  de  Moseow,  era  dirigida  pelo  celebre  tenor  Davi- 
de  ;  a  do  conde  Ilínski  em  Románovo,  na  Yolbynia,  era 
composta  de  um  effecliso  de  120  músicos. 
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panhia  de  cantores,  da  qual  faziam  parle  Morigi  e  Gior- 
gi.  Araja  teve  por  successor,  em  1759,  Manfredini,  bom 
musico,  e  desde  então  a  corte  da  Rússia  tem  tido  sem- 
pre  por  mestres  de  capella  os  maiores  compositores  do 
tempo  :  Galuppi,  Traetla,  Paisieüo,  Cimarosa,  Sarti,  Sta- 
mitz  e  Boieldieu  ;  e  por  primeiros  solistas,  rabequistas 
taes  como  Lolii,  Rode,  Lafond,  Lipínski,  Vieuxlemps,  Ap, 
Kontski  e  IL  .Yeniávski  (1). 

(1)  A  opera  italiana  de  S.  Petersburgo  esteve  bri¬ 
lhante  no  ultimo  século  :  a  Gabriclli,  a  Todi,  o  casfrato 
Marchesi  e  os  tenores  Babbini  e  Mandini,  foram  ali  ap- 
plaudidos.  Nos  primeiros  quarenta  antros  do  nosso  século, 
esta  scena  íloresceu  menos,  ainda  que  a  Mara,  a  Main- 
vielle-Fodor,  a  Sessi,  a  Cataíani,  a  Sontag,  a  Damo- 
reau  e  a  Pasta  ali  cantassem.  O  tbeatro  1  y rico  allemão 
d’esla  capital,  sobre  o  qual  brilhava  então  a  Schroeder- 
Devrient,  a  Milder-Haííptmann,  e  os  tenores  Wild,  Hai- 
zinger,  Breiting  e  ííolland,  estava  muito  mais  bem  mon¬ 
tado,  até  que  eoa  1843,  Rubini,  Tamburini,  e  a  Viardot 
não  viessem  fazer  da  scena  lyrica  italiana  de  S.  Peters- 
burgo  a  primeira  do  mundo  :  a  Alboni,  a  Persiani,  a 
Grisi,  a  Lagrange,  a  Bosio,  a  Lu'céa,  Lablache,  Mario, 
Tamberlick,  Calzolari,  Uonconi,  Graziani,  e  muitas  outras 
celebridades,  appareceram  depois  em  S.  Petersburgo,  cu¬ 
jo  publico  tão  intelligente  como  rico,  prodigalisa  a  estes 
grandes  artistas  ovações,  rublos  e  diamantes.  Para  a  es¬ 
tação  de  i  868-69  está  escripturada  Adelina  Patti.  Afora 
S.  Petersburgo  ha  operas  italianas  em  Moscown  Varsóvia, 
Odessa,  Tifliss  e  algumas  outras  cidades  ;  theatros  lyricos 
russos  em  S.  Petersburgo,  Moscow  e  Kíev  ;  operas  pola¬ 
cas  em  Varsóvia  e  em  Vilna  ;  e  allemães  em  Bevel  e 
Riga.  A  opera  alleman  de  Riga  era  dirigida  por  Dorn,o 
famoso  Wagner  e  C.  Kreutzer.  Muitos  compositores  cele¬ 
bres  (Spohr,  Himmel,  Neukomm,  Ilummel,  Ad.  Adam, 
Beríioz,  Schumann,  Balfe,  Verdi,  Wagner,  Fel.  David, 
LitolíT,  etc.)  vieram  a  S.  Petersburgo  para  ali  dirigir  a 
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E  sabido  que  foi  o  napolitano  Âraja  (1700-1765) 
quem  compoz,  em  1755,  a  primeira  opera  com  pala¬ 
vras  russas,  Ce))lialo  e  Procris,  do  poeta  Sumarócov ; 
mas  a  musica  d’esla  obra,  que  foi  cantada  por  artistas  na- 
cionaes,  era  ainda  de  lodo  italiana,  como  a  das  operas 
compostas  nos  annos  seguintes,  exceplo  a  operctta  de 

execução  de  suas  obras,  tendo  á  sua  disposição  uma  or- 
chestra,  julgada  por  Wagner,  como  a  melhor  da  Europa. 
Quanto  aos  grandes  concertantes,  quasi  todos  estiveram 
na  Rússia  desde  Dussek  e  Clementi  até  Tbalberg  e  Liszt; 
desde  Viotti  e  Baillot  até  Sivori  e  Ole-Bull  ;  desde  La- 
mare  e  Rnmberg  até  Bohref  c  Servais  ;  desde  Kacmpfer 
até  Bottesini;  desde  Beer  e  Fürstenau  até  Baermann  e 
Drouet.  O  proprio  Paganini  tocou  em  Varsóvia  durante  a  co¬ 
roação  do  imperador  Nicolau.  A  estação  de  concertos  é  na 
grande-quaresma,  e  então  ha  dois  ou  trez  por  dia  ;  por 
honra  do  nosso  publico  diremos,  que  são  os  concertos  de 
musica  classica  que  cada  vez  mais  gente  allrahem,  e  são 
certamente  os  grandes  concertos  symphonicos  da  direc¬ 
ção  dos  theatros,  dirigidos  por  C.  Schuberth  desde  a  sua 
fundação  em  1859,  os  da  capella  imperial,  da  sociedade 
musical  russa,  da  sociedade  philarmonica,  da  universida¬ 
de,  etc.,  que  são  as  festas  favoritas  da  grande  roda  da 
capital,  que  frequenta  também  com  prazer  os  concertos 
de  quarlettos  clássicos  dos  irmãos  Maurer,  de  Pickel  e 
Alhrecht,  e  de  outros  artistas  de  menos  nomeada.  «Em 
poucas  cidades,  diz  Lenz,  se  toca  Haydn,  Mozart  e  Beel- 
hoven  melhor  que  em  S.  P  lersburgo,  em  parte  nenhu¬ 
ma  com  mais  dedicação,  e  um  gosto  mais  seguro  nas  dis- 
lincções  a  fazer  n'este  grande  repertório.»  No  verão  é 
nos  arredores  da  capital  que  as  distracções  se  procuram  : 
ao  lado  de  coros  de  ciganos  de  Moscow,  de  lyrolezes,  de 
húngaros,  de  franeezes  e  outros,  ouvem-se  pelos  nume¬ 
rosos  jardins  públicos  e  pelos  vauwhaUs ,  orehestras  de 
baile  dirigidas  por  Labítzky,  Gungl,  Slrauss-filho  e  ou¬ 
tras  celebridades. 
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Ablecímov,  o  Moleiro  (1779),  cj uô  ora  no  genero  popu¬ 
lar  (1).  No  principio  desfe  seculo.o  andor  de  La  Cosa 
rara ,  Vicente  Martin  y  Solar,  compositor  bespaohol  então 
célebre  na  Itaíia,  dirigiu  a  orcbestra  da  opera  russa 
em  S.  Petersburgo,  por  espaço  de  10  annos  ;  foi  peia 
mesma  epoca  que  appareceram  a  Na í alia  de,  À.  Titóv  e 
as  13  operas  russas  do  vencziano  Catlarino  Cavos- (1775- 
1842),  naturalisado  russo  na  idade  de  23  annos,  e  cujas 
obras  foram  recebidas  com  favor,  sobretudo  a  opera  João 
Sussdnin ,  porque  se  ouvia  pela  primeira  vez  ndima  opera  sé¬ 
ria  melodias  no  genero  das  do  povo.  Aleixo  Lvóv  compo.z 
quatro  operas,  duas  das  quaes  são  no  genero  russo,  e  as 
outras  duas  no  genero  italiano;  estasdiverain  exito  na  ÀI- 
lemanha.  Aleixo  Versstóvsky  (1799-1802),  talento  tão 
agradav.el  como  fecundo,  estreiou-se  com  a  musica  de  vá¬ 
rios  vaudevilles ,  cujos  motivos  se  tornaram  populares.  Das 
suas  seis  operas  que  se  deram  em  Moscow,  ha  urna — o 
Tumulo  de  Àsscóld — que,  ha  mais  de  30  annos,  não  dei¬ 
xa  a  scena  das  duas  capitaes  :  acha-se  n’es,la  linda  parti¬ 
tura  uma  musica  ao  mesmo  tempo  viva  e  graciosa,  e  ás 
vezes  pathetioa.  N’el!a  foi  sobretudo  applaudido  um  papel 
de  tenor  comico,  que  foi  interpretado  com  perfeição  tanto 
em  Moscow  por  Báqlyehev,  como  em  S.  Petersburgo  por 
Leóuov.  Dos  precursores  de  Glínka,  foi  Versstóvsky  quem 
'melhor  soiibe  traduzir  nas  suas  composições  o  caracter  na¬ 
cional  da  musica  russa. 

___  _  _ 

(1)  Quando  voltava  da  sua  perigosa  morada 'de  quatro 
annos  no  Oceano  Glacial,  o  grande  navegador  Vrángheí 
demorou-se  em  íakúlzk  (1824),  sobre  o  Léna,  uma  das 
cidades  mais  septentrionacs  da  Sibéria  e  um  dos  lugares 
do  mundo  habitado  menos  favorecido  da  natureza,  ali 
achou  uma  sala  de  reunião  bem  iiluminada  que,  dizia  elle, 
se  transformava  ás  vezes  em  lheatro  :  «durante  a  nossa 
estada,  acrescenta  o  viajante,  ali  davam  o  Moleiro.  Os 
adores  eram  rapazes  cosacos,  que  representas  am  mui 
soffrivelmentc.» 
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Mas  a  opera  nacional,  na  ac c opção  lota  da  palavra,  não 
pôde  ser  creada  senão  por  um  homem  grande,  por  um 
homem  que  reunia  em  si  todas  as  qualidades  dogenio  do 
povo  russo,  a  sua  melancolia,  a  sua  paixão,  o  seu  estro  e 
a  sua  ironia,  e  que  possuindo  ao  mesmo  tempo  uma  fe¬ 
cunda  mina  melódica,  era  senhor  de  todos  os  segredos  da 
arte.  Quem  é  este  homem,  senão  Glinka,  esse  musico  a 
quem  mais  que  a  nenhum  outro  nós  dedicamos  um  culto 
de  admiração,  pois  que  nas  suas  obras  variadas  encontra¬ 
mos  todo  o  sofifi  imento,  toda  a  alegria,  cm  fim  toda  a  vi- 
da  da  nossa  palria  ?  E  somente  ao  musico  ou  ao  poeta  que 
sabe  pelas  suas  inspirações  transportar-nos  assim  de  um  paiz 
longínquo  ao  nosso,  que  podemos  dar  o  nome  de  musico  ou 
de  poeta  nacional,  e  nenhum  mais  que  Glinka  o  merece ! 

Miguel  Ivánovitch  Glinka  (1804-1 857)  compoz  duas 
operas:  a  Vida  pelo  Tzar  (183G)  e  Russlán  e  Lüdmíla 
(1842)  (1).  Na  primeira  d’eslas  partituras,  a  que  H.  Mé- 
rimée  diz  ser  mais  do  que  uma  opera — «uma  epopeia  na¬ 
cional,  um  drama  ly rico  levado  á  sua  nobre  e  primitiva 
simplicidade  na  epoea  em  que  em  vez  de  ser  vão  e  futil, 
estava  ella  ao  serviço  das  solenmidades  religiosas  e  na- 
cionaes»,— n’esta  partitura  a  musica  russa  é  opposta  á  mu¬ 
sica  polaca  com  grande  habilidade;  na  segunda,  o  compo¬ 
sitor  abraçou  n’um  vasto  campo  a  musica  popular  da  maior 

(1)  Para  a  biographia  de  Glinka  indicamos  aos  nossos 
leitores  a  Revista  Semanal  de  1862,  na  qual  publicámos 
alguns  artigos  sobre  este  musico,  que  foram  pouco  depois 
reunidos  n’uma  brochura,  intitulada  :  Miguel  de  Glinka , 
esboço  biographico.  Também  ba  em  franeez  varias  noticias 
sobre  este  mestre  e  das  quaes  duas  são  escriptas  por  Fétis. 
Tanto  uma  como  outra  estão  littcralmente  cheias  de  erros 
históricos;  mas  o  critico  belga,  ainda  que  conhece  pouco 
a  musica  de  Glinka,  comprehendeu  com  tudo  que  se  acha 
n’ella  «um  caracter  de  todo  especial,  que  se  afasta  das 
tendências  e  das  formas  da  musica  das  escolas  franceza, 
italiana  e  alleman  de  todas  as  épocas.» 
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parte  dos  povos  sujeitos  á  Rússia,  e  até  a  de  alguns  povos 
orientaes.  Foi  mister  um  genio  immcnso  para  poder  con¬ 
ceber  tantos  generos  diíTerentes,  formar  deites  um  unico 
mundo  de  ideas  musicaes,  até  elle  quasi  não  exploradas, 
e  os  levar  ao  mais  subido  grau  de  perfeição  artística.  Mas 
Glinka  domina  a  musica  d’estes  povos,  como  estes  o  são 
pelos  russos :  elle  mesmo  fica  sempre  russo  pelo  sentimen¬ 
to  e  pela  idea  ;  é  por  isso  que  todas  as  suas  obras,  quer 
sejam  polacas  ou  finnezas,  ucranias  ou  eircassianas,  até 
mesmo  hespanholas  ou  allemães,  respiram  sempre  a  fres¬ 
cura,  a  lalidão  da  natureza  russa.  À  musica  da  Vida  pelo 
Tzar  é  profunda  e  franca  como  o  caracter  do  proprio  po¬ 
vo,  em  quanto  que  no  Freyschütz ,  se  encontra  personni- 
íicada  a  meditação  e  o  mysterioso  dos  allemães ;  é  pois 
por  causa  d’esta  identidade  de  resultados  que  Liszt  diz  a 
Glinka:  «Sois  para  com  Weber,  como  dois  rivaes  que  fa¬ 
zem  a  corte  á  mesma  mulher»;  Glinka  é  o  Colombo  da 
musica  russa:  elle  descobriu  um  caminho  de  todo  novo, 
sem  imitar  pessoa  alguma ;  elle  creou  o  typo  da  opera 
russa,  e  conquistou  uma  posição  gloriosa— a  de  servir  de 
modelo  aos  outros. 

Mas  se  Glinka  occupa  na  musica  russa  o  primeiro  lu¬ 
gar,  tem  também  um  na  historia  dos  progressos  da  arte 
em  geral.  Nas  suas  obras  (romances,  composições  instru- 
menlaes  e  operas)  acha-se  um  numero  considerável  de  fe¬ 
lizes  invenções,  taes  como  a  creação  de  rhythmos  novos 
e  variados  até  o  infinito,- combinados  entre  si  com  uma 
arte  maravilhosa,  e  de  effeitos  de  orchestração  inteiramen¬ 
te  originaes,  apropriados  ao  caracter  particular  das  suas 
próprias  obras,  nas  quaes  elle  modifica  as  formas  estabe- 
„  Tecidas  e  faz,  como  Beethoven,  passar  a  thema  por  todas 
as  metamorphoses  possíveis,  entregando-se  aos  desenvol¬ 
vimentos  os  mais  complicados  e  os  mais  profundos.  As 
obras  de  Glinka  distinguem-se  igualmente  por  innovações 
ousadas,  que  tiveram  perfeito  exito.  É  assim  que  na  Vida 
pelo  Tzar,  o  ultimo  final  da  opera,  aquelle  soberbo  hym- 
no  nacional,  está  construído  sobre  uma  melodia  composta 
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inteiramente  no  caracter  dos  antigos  cantos  sagrados  gre¬ 
gos  e  russos,  e  cuja  harmonia  o  mestre  baseou  sobre  ca¬ 
dencias  plagaes  da  Idade-Media.  No  Russlán  e  Lüdmíta 
não  recuou  diante  da  diíTiculdade  de  introduzir  na  musica 
moderna  melodias  de  po\os  orientaes,  para  os  quaes  é 
desconhecida  a  harmonia.  Mas  para  poder  dar  a  estas  me¬ 
lodias  orientaes  o  meio  de  se  desenvolverem  em  todo  o 
brilho  da  harmonia  europea,  Glinka  applica va-lhes  umas 
vezes,  duas  formas  orientaes — uma  escala  em  tons  intei¬ 
ros ,  de  que  ninguém  fez  uso  até  elle,  e  uma  escala  com¬ 
posta  ao  mesmo  tempo  do  modo  maior  e  menor,  ja  en¬ 
saiada  por  Chopin — e  outras  vezes,  uma  harmonia  basea¬ 
da  sobre  tonalidades  da  Idade-Media.  Em  geral  na  obra 
da  combinação  dos  meios  do  systema  esquecido  da  Idade- 
Media  com  os  do  systema  moderno,  Glinka  é  entre  todos 
os  músicos  o  que  mais  fez.  Até  elle  esta  reunião  do  anti¬ 
go  com  o  novo  foi  só  empregada  (por  Beethoven  e  por 
Chopin)  em  alguns  generos  excepcionaes  da  musica; 
Glinka  foi  o  primeiro  que  comprehendeu  a  possibilidade 
de  a  npplicar  á  expressão  de  todos  os  themas  musicaes 
em  geral,  e  a  sua  opera  colossal,  liusslán  e  Lüdmíta , 
que  só  presentemente  o  publico  começa  a  comprehcnder, 
compõe-se  toda  inteira  da  fusão  d’estas  formas  e  d’estes 
coloridos  tão  diversos.  Este  progresso,  signalado  pela  pri¬ 
meira  vez  por  Stássov,  o  sabio  biographo  de  Glinka,  as- 
signa  certamente  a  este,  um  lugar  eminente  na  historia 
geral  da  arte  musical. 

No  caminho  nacional  indicado  á  musica  dramatica 
russa  por  Glinka,  foi  Alexandre  Dargomyjsky  (1)  quem 

"(1)  Alexandre  Serghéyeviteh  Dargomyjsky  nasceu  no 
governo  de  T ú In  em  1 8Í  3,  e  teve  em  S.  Pctersburgo 
por  professor  Sehoberlochner.  Primeiramente,  Dargomyj- 
skv  compoz  muita  musica  instrumental,  mas  á  final,  de¬ 
pois  de  8  annos  de  estudos,  entregou-se  todo  á  composi¬ 
ção  de  musica  vocal,  c  foi  n’este  genero  que  elle  adqui¬ 
riu  fama.  Dargomyjsky  aperfeiçoou  o  seu  talento  debai- 
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avançou  cem  mais  firmeza.  A  sua  Russálca  (1856)  é  uma 
opera  totalmente  russa,  eseripta  sobre  um  assumpto  de 
Puskin,  e  na  qual  a  musica  popular  é  artisticamente  de¬ 
senvolvida  ;  esta  grande  partitura  abunda  em  scenas  ver¬ 
dadeiramente  pathetieas.  O  seu  suceesso  consolida-se  sem¬ 
pre  mais  e  mais. 

O  célebre  Alexandre  Sérov ,  um  dos  partidários  mais 
dedicados  de  Wagner,  é  também  uma  das  glorias  da  es¬ 
cola,  que  procura  primeiro  que  tudo  o  verdadeiro  no  bei- 
lo.  Com  tudo  Sérov  ficou  inteiramenle  original  na  sua 
opera  Judith,  que,  em  1863,  causou  tão  grande  impres¬ 
são  pelo  seu  caracter  biblico  e  seu  impeto  oriental.  Auc- 
tor  ao  mesmo  tempo  do  poema  e  da  musica,  Sérov  sou¬ 
be  dar  ao  seu  drama  um  interesse  gradual,  que  no  5.° 
acto,  rompe  n’um  esplendido  hymno,  o  unieo  final  d’esta 
partitura  colossal.  Dois  annos  mais  tarde,  o  mestre  poz 
cm  scena,  com  um  brilhante  suceesso,  uma  segunda  ope¬ 
ra,  Rognéda  (1),  d’esta  vez  no  estylo  nacional,  e  que 
dizem  ser  ainda  superior  á  primeira  ;  e  agora  está  com¬ 
pondo  uma  3.a  opera,  que  nos  consta  ser  eseripta  sobre  um 
assumpto  contemporâneo,  o  que  é  uma  innovação  n  um 
drama  lyrico  (2). 

Experimentaram  lambem  com  feliz  exilo  compor  ope- 
ras-comicas  no  genero  ucranio  :  Kotlerévsky  a  operetta  o 

xo  da  direcção  de  Félis,  que  diz,  que  a  sua  primeira  ope¬ 
ra,  Esmeralda  (1847),  sc  distingue  «por  ideas  e  estylo 
de  notável  originalidade.»  ,  • 

(1)  Depois  da  representação  da  Rognéda ,  Sérov  re¬ 
cebeu  da  parte  do  imperador  um  presente  no  valor  de 
dois  contos,  e  por  toda  a  sua  vida  uma  pensão  anuual 
de  um  conto  de  reis. 

(2)  Os  outros  compositores  dramáticos  os  mais  dis- 
tinctos  são:  o  talentoso  discípulo  de  Glinka,  Constantino 
Yillebois,  Diitsch,  o  barão  B.  Vhtiughof,  A.  Rubinjstein, 
Schel,  Socálsky,  Kásperov,  Saloman,  Krassnopólsky,  Afa- 
náciev,  Tchaycóvsky  e  outros. 
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Mosscdl ,  c  Àrlemóvsky  o  Zaporógó.  A  origem  da  opera 
pelara  data  do  anno  1778,  mas  esta  scefia  glorifica-se 
sobretudo  de  trez  mestres  de  talento.  José  EIsner  ( 1 709- 
1854),  auelor  de  umas  trinta  operas,  é  um  musico  que 
nem  é  sábio  nem  original,  mas  que  tem  naturalidade  c 
facilidade;  Carlos  Kurpínski  (1785-1860),  mestre  de 
capella  imperial,  escreveu  também  umas  20  operas,  en¬ 
tre  as  quaes  cita-se  a  Rainha  Heduviges  (1814),  em  ra¬ 
zão  do  seu  typo  nacional;  o  lithuanio  Moniúsèo  (1),  talen¬ 
to  de  muita  distinceão,  nas  suas  operas  Ilalcá  (1 846)  e  a 
'Condessa  (1862),  deu  provas  de  uma  bella  maneira  de 
escrever,  n’um  estylo  puro  e  conciso.  Mas  a  Poloriia 
não  tem  ainda  uma  obra  capital,  que  possa  oppor  á  Vida 
pelo  Tzur  ou  ao  Frcyschiitz. 

Na  primeira  epoea  da  existência  da  opera  russa,  ha¬ 
via  ja  cantores  de  uma  forca  considerável  (2);  mas  foi  só 
no  reinado  do  imperador  Nicolau,  que  os  grandes  talentos 
começaram  a  apparecer.  Foi  para  a  Vorobióva,  contralto, 
c  para  o  baixo  Petróv,  marido  d’ella,  que  Glinka  compoz 
as  suas  duas  operas.  Anna  Vorobióva,  discípula  da  Pisa- 
roni,  teve  uma  voz  só  comparável  á  voz  da  Alboni,  mas 
esta  não  possuía  nem  o  sentimento  delicado,  nem  a  do¬ 
çura  tocante  da  artista  russa  ;  José  Petróv,  cantor  c  ac- 
tor  de  primeira  ordem,  também  appareceu  com  successo 
na  scena  italiana  ao  lado  de  Rubini  e  de  T a m b mini.  Ho¬ 
je  a  opera  russa  de  S.  Petersburgo  é  o  espectáculo  favo¬ 
rito  do  publico  d’esla  capital.  Ha  dois  ou  trez  annos  para 
cá,  e! Ia  começou  a  rivalisar  com  a  scena  italiana,  tanto 
pela  superioridade  da  execução,  como  pela  riqueza  e 

(1)  Estanislau  Moniúsco  nasceu  em  Mínssk  no  anno 
de  1819,  estudou  a  musica  em  Berlim  e  reside  em  Yilna. 
Durante  as  viagens  que  fez  a  S.  Petersburgo,  as  suas 
obras  alcançaram  um  brilhante  successo,  tanto  em  con¬ 
certos  que  deu,  como  no  theatro,  aonde  representaram  a 
sua  cantata  Milda. 

(2)  Socoióv,  Zlóv,  Klimóvsky,  a  Sandunóva,  etc. 
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escolha  tio  repertório  :  as  obras  primas  nacionnes  de  Glin- 
ka,  Versslóvsky,  Dargomyjsky  e  Sérov  não  deixam  a  sce- 
na  e  são  postas  também  em  nobre  concorrência  com  as 
operas  de  Uossini,  Weber,  Meyerbeer,  Aubcr  e  outros 
grandes  mestres  de  Iodas  as  escolas.  Por  isso  c  a  opera 
russa  o  unico  lheatro  de  S.  Petersburgo,  cuja  receita  ex¬ 
cede  a  enorme  despeza  que  faz  a  direcção  (1). 

A  companhia  lyrica  russa  de  S.  Petersburgo  tem  bo¬ 
je  seis  primeiros  tenores,  todos  distinclos  (2),  c  entre 
elles  Nicólsky  mereceu  o  sobrenome  de  Tambcrlick  rus¬ 
so  ;  este  antigo  tenor  da  capei  la  imperial  tem  uma  voz, 
que  reune  á  extenção  da  voz  de  Tamberliek  (o  seu  dó 
sustenido  é  soberbo),  a  doçura  de  Mario.  Porém  Nicól¬ 
sky  não  é  o  unico  ornamento  da  scena  lyrica  russa,  so¬ 
bre  a  qual  rivalisam  com  elle  duas  cantoras  de  primeira 
força  :  a  Biidel,  joven  artista  de  um  talento  raro,  e  a 
Leónova,  mezzo-soprano,  que,  assim  como  a  Iacovítzca, 
talentosa  cantora  polaca,  fez  no  estrangeiro  proveitosas 
excursões  artísticas  (3). 

(1)  Na  ultima  estação  a  opera  russa  foi  a  tal  ponto 
superior  á  opera  italiana,  e  foi  tanto  mais  concorrida, 
que  o  governo  resolveu-se  a  fechar  o  theatro  italiano; 
mas  os  preconceitos  da  aristocracia  triumpharam  ainda 
d’esta  vez,  c  este  theatro  será  reaberto  n’este  mesmo 
anno,  porém  com  uma  nova  companhia,  a  pezar  de  que 
a  companhia  do  anno  passado  se  compunha  de  artistas 
taes  como,  a  Barbot,  a  Nantier-Didiée,  Calzolari,  Tam¬ 
berlick,  Graziani,  Angelini,  Everardi,  etc. 

(2^  Os  mais  talentosos  tenores  da  scena  lyrica  russa 
contemporânea  são  Nicólsky,  Komissarjévsky,  Orlóv, 
Sétov,  Yladisslávlev,  Áqdréyev,  Búlakhov,  Kravtzóv, 
Diújecoy,  SIaviánsky,  Vacíliçv,  Dodónov,  etc. 

(3)  É  mister  citar  ainda  em  S.  Petersburgo  :  a  Schroe- 
der,  contralto,  os  barytonos  Meo  e  Seriotti,  e  o  baixo 
Kondrátiev  ;  em  Moscow  :  a  Bianki,  mezzo-soprano,  a 
Honoré,  contralto,  o  baixo  Radonéjsky  ;  na  antiga  com- 
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Também  appareceram  cantoras  russas  no  estrangeiro, 
sobre  a  srena  italiana,  e  entre  ellas  ha  algumas  que  gosam 
de  celebridade  europea  :  taes  são  a  Maínvielle-Fodor,  uma 
das  maiores  vocalistas  conhecidas;  a  Schoberlechner,  que 
teve  uma  brilhante  carreira  ;  e  a  lima  de  Múrska,  que  é 
hoje  uma  das  favoritas  do  publico  de  Londres  e  de  Yien- 
na.  O  tenor  ívúnov ,  discípulo  favorito  de  Nozzari,  soube 
grangear  applausos,  tanto  na  Italia,  como  em  Paris  e  Lon¬ 
dres,  ao  lado  do  proprio  Piubini.  Foi  a  elle  que  Rossini 
confiou,  juntamente  com  a  Lagrange  e  Zucchini,  a  execu¬ 
ção  do  seu  Slabat  Mater,  em  Bolonha.  O  maestro  em  pes¬ 
soa  dirigiu  esta  solemnidadc.  O  russo  Sapiéntza  e  o  po¬ 
laco  Bergson  não  são  os  únicos  compositores  d’estas  duas 
nações,  que  tivessem  na  Italia  reputação  como  composito¬ 
res  dramáticos. 

Assim  como  na  litteratura  o  apologo  russo  é  superior 
ao  de  todos  os  outros  povos,  até  ao  dos  francezes,  assim 
também  na  musica,  o  genero  modesto  do  romance  foi  le¬ 
vado  na  Rússia  ao  seu  apogeu,  excedendo  até  ao  Lied 
allemão.  Ja  pelo  fim  do  ultimo  século,  alguns  músicos  (1) 
tinham  composto  romances  russos  que  tiveram  voga.  No 
actual,  o  fecundo  Aliábieu  os  fez  esquecer  todos  por  uma 
canção  intitulada  o  Rouxinol ,  que  todas  as  grandes  can¬ 
toras  repetiram  em  toda  a  Europa  ;  o  Sarafán  encarnado 
de  Varlámov  (m.  1849)  não  teve  menos  successo,  porque 
tendo  sido  adoplado  pelo  povo,  foi  também  arranjado  para 
todos  os  instrumentos  por  muitos  compositores  de  diver¬ 
sas  nações.  Varlámov  não  fez  menos  de  200  romances 
russos,  uma  parte  dos  quaes  fora  destinada  aos  ciganos  (2) 
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panbia  de  Yarsovia  :  o  baixo  Stchuróvski,  que  durante 
50  annos  foi  o  ornamento  d’esta  scena,  o  tenor  Dóbrski 
e  a  cantora  Barbara  Mayer ;  e  na  companhia  de  boje, 
afóra  da  lacovítzea,  o  soprano  Doviacóvsca  e  o  tenor 
Philiborn. 

(1)  Dietz,  Degterióv,  J.  Kozlóvski,  Cavos,  etc. 

(2)  Ha  ciganas  russas  que  são  cantoras  de  primeira 
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de  Moscow  ;  as  suas  canções  melodiosas  e  fáceis  se  âcha- 
ram  exaetamente  na  altura  da  inlelligencia  musical  e  da 
força  vocal  da  maioria  do  publico,  o  que  fez  d’ellas  uni 
modelo  que  uma  multidão  de  compositores  de  talento 
imitaram.  Entre  elles  muitos  lia  que  rivalisam  com  opro- 
prio  Varlamov  (1).  Mas  este  romance  ú  Variámov  não 
dá  ainda  á  Rússia  n’este  genero  de  composição,  senão 
um  lugar  inferior  ao  da  Allemanba,  a  pezar  do  successo 
que  estes  cantos  russos  obteem  cada  vez  mais,  até  n'este 
paiz  musical  por  excellencia.  O  romance  russo  não  foi  ele¬ 
vado  ao  nivel  do  Liecl  aliemão  senão  por  Versstóvsky,  o 
auctor  da  musica  da  be I la  bailada  de  Puskin,  o  Chale 
preto ,  e  de  muitas  outras  canções  ;  e  pelo  conde  Miguel 
Vielhórsky  (1787-1856),  celebre  por  pequenos  romances, 
que  são  cheios  de  graça  e  de  delicadeza. 

Mas  o  modelo  mais  perfeito  d’esse  deleite  do  salão  é 
sem  duvida  Glíhka.  Neste  genero  elle  é  verdadeiramen¬ 
te  grande,  verdadeiramente  inimitável,  único,  tendo  exce¬ 
dido  o  proprio  Schubert  por  uma  fórma  mais  limada  c 
por  uma  expressão  mais  vigorosa.-  Falta-nos  o  espaço  pa¬ 
ra  podermos  passar  em  revista  os  seus  80  admiráveis  poe¬ 
mas,  que  nos  apparecem  successivamenle  sob  trez  phases 
diíTerentes  :  ao  principio  só  são  bei  las,  ainda  que  simples 
melodias  ;  depois  este  quadro  modesto  não  é  sufficientè 
ao  musico  cujo  talento  teve  tempo  de  crescer,  e  achamos 
então  perfeitas  bailadas,  que  julgar-sc-hiam  impossível  de 
exceder,  se  se  não  conhecesse  as  obras  que  dimanaram 

da  maturidade  do  mestre,  c  que  são  outros  tantos  peque- 

•  * 

ordem;  a  Catalani  offereeeu  a  uma  d’e!las  um  chale  que  o 
papa  lhe  tinha  dado,  e  lhe  disse  :  «Este  chale  pertence- 
vos;  foi  destinado  á  melhor  cantora  do  mundo.  Agora  vejo 
que  esta  primeira  cantora  não  sou  eu.» 

(1)  Káchin,  N.  Titóv,  A.  Gurilióv-filho,  Páscov,  Bakh- 
jnétev,  lácoslev,  Ghénista,  Feódorov,  Theophylo  Tolsstóy, 
C.  Romberg,  Diibiique,  Búlakhov,  Doerfeld-fiiho,  Paufler, 
Klinóvsky,  a  princeza  Kotchubéy,  etc,  etc. 
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nos  dramas,  que  sc  elevam  até  a  paixão  mais  viva  e  que 
descem  até  a  profundeza  do  coração  humano,  o  que  não  as 
impede  de  ter  cás  vezes  á  ilharga  modelos  de  graça,  de 
animação  e  de  alegria.  Genio  flexível  por  excellencia,  o 
que  é  lambem  uma  feição  característica  dos  russos,  Günka 
sabia  apanhar,  com  a  maior  verdade,  o  caracter  local  dos 
paizes  os  mais  oppostos,  e  temos  delle  canções  que  pelo 
seu  caracter  são  russas  ou  polacas,  hespanholas  ou  italianas, 
allemans  e  até  hebraicas.  Em  cada  qual  d’estes  generos 
elle  fez  primores.  Não  querendo  submetter  a  sua  inspiração 
á  idea  do  poeta,  muitas  vezes  mandava  compor  a  lettra 
do  seu  romance,  segundo  o  sentido  da  sua  musica.  D’aqui 
vem  a  maravilhosa  unidade  da  obra  musical  e  sua  perfeita 
relação  com  o  texto  (1). 

Dargomyjsky,  que  é  ainda  mais  fecundo  do  que  Glinka, 
rivalisa  com  e!le  no  romance  serio  ;  além  d  isso  elle  é  o 
creador  da  cançoneta  russa  cômica,  que  sob  a  sua  penna 

(1)  Os  romances  de  Glinka  começam  a  popularisar-sG 
no  estrangeiro;  traduzidos  varias  vezes  em  allemão,  o  estão 
também  em  italiano,  francez  e  inglez;  de  tempos  a 
tempos  achamos  annunciados  nos  programmas  dos  melhores 
concertos  de  Berlim,  de  Paris  e  do  Londres,  alguns  d’entre 
e lies  a  par  dos  de  Schubért.  Na  Madeira  também  começam 
a  apprecial-os :  dois  romances  da  primeira  maneira  do 
mestre,  a  Elegia  e  o  Vencedor,  aqui  se  tornaram  conhecidos 
de  todos. — Desde  o  anno  de  1 8 G G ,  a  opera  de  Glinka,  a 
Vida  pelo  Tzar,  traduzida  em  bohemio,  se  representa  em 
Praga,  cidade  cujo  publico  foi  também  o  primeiro  que 
appreciou  devidamente  o  genio  de  Mozart,  que  compoz 
para  elle  o  seu  Dom  João.  No  ultimo  inverno,  varias 
composições  orchestraes  do  mestre  russo  excitaram  em 
Londres  o  enthusiasmo  do  publico  dos  grandes  concertos 
symphonicos  no  Thèatro  Beal,  e  foram  em  seguida 
executadas  em  diversas  cidades  do  continente.  Estes  factos 
provam  mais  uma  vez  que  o  bei  Io  sempre  acaba  por 
conquistar  o  lugar  que  lhe  compete. 
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não  é  sómente  picante  e  espirituosa,  mas  é  também  uma 
composição  musical  bem  elaborada.  Entre  os  novos  com¬ 
positores  são  Villebois,  Balákirev  e  o  barão  B.  Victinghof, 
que  melhor  exito  tiveram  no  grande  romance,  do  qual 
Glinka  e  Dargomyjsky  são  os  modelos.  Entre  muitos 
amadores  que  cantam  na  Bussia  o  romance  com  verdadeira 
superioridade,  a  sr.1 2 * 4  Chylovsky  é  a  rainha. 

A  Polonia  tem  também  canções  de  caracter  nacional  ; 
as  de  Chopin,  de  Dobjynski  e  de  Moniúsco  merecem  os 
maiores  elogios.  O  livonio  Weyrauch  é  auclor  de  excel- 
lenles  Lieder  allemães,  um  dos  quaes  é  popular  em  todo 
o  mundo  sob  o  nome  apocrypho  de  Adens  de  Schubert, 
desle  que  o  príncipe  Gregorio  Volkhónsky  o  fez  ouvir 
com  a  sua  bella  voz  de  baixo,  nos  salões  de  Paris.  O 
verdadeiro  nome  d’esta  bella  melodia  é  Nach  Oslen  ;  ella 
foi  composta  em  Dérpt  no  anno  de  1823  (1). 

À  composição  instrumental,  tanto  na  musica  de  or- 
chestra  como  na  musica  de  quartetto,  tem  sido  cultivada 
na  Polonia  por  muitos  compositores,  mas  geralmente  com 
medíocre  exito.  Na  Rússia  tinha-se  em  grande  considera¬ 
ção,  no  começo  d'este  século,  a  musica  para  a  tragédia 
Fingal ,  de  Ozerov,  composta  por  José  Kozlóvski,  que  é 
sobretudo  célebre  pelas  suas  600  polonezas  para  grande 
orchestra,  as  melhores  das  quaes  estão  impressas  (2).  O 

(1)  Dargomyjsky  harmonisou  esta  melodia  para  trez 
vozes  e  fez  d’ella  um  trecho  de  grande  belleza.  Este  ter- 
cetto  é  bem  conhecido  dos  amadores  da  Madeira. 

(2)  Os  dois  Liádov,  pai  e  íilho,  Kajynski  e  Damse 
são  os  mais  populares  compositores  de  musica  de  dança. 
Visto  que  S.  Petersburgo,  graças  á  sua  excellente  escola 
de  theatro ,  possue  um  baile  theatral  que  é  muito  superior 
a  lodos  os  espectáculos  do  genero  que  ha  na  Europa,  é 
n'esta  capital  que  Cezar  Pugni,  o  primeiro  compositor  co¬ 

nhecido  de  musica  de  ballelo,  sentou  morada  ha  muito 
tempo.  Não  se  póde  fazer  uma  idea,  sem  ter  visto,  do  luxo 

das  vistas  e  do  vestuário  empregado  no  baile  de  S.  Pe- 
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eohdc  Ílínski  c  o  conde  Miguel  Vielhórsky  também  com* 
pozeram  muita  c  boa  musica  para  orchestra,  mas  as  mais 
bcllas  obras  orcheslraes  que  ha  na  Rússia  são  ainda  de- 
vidas  a  G linha ,  que  rivalisa  com  Meyerbeer  e  Berlioz  na 
arte  da  instrumentação.  Dissemos  na  biographia  d’este 
mestre,  acima  citada,  que  elle  animava  as  suas  composi¬ 
ções  de  orchestra  com  um  enthusiasmo  até  então  desco¬ 
nhecido  n’esle  genero  e  as  quaes  nós  admiramos  de  ver 
correr  em  grandes  vagas,  sem  que  o  numero  e  a  simul¬ 
taneidade  dos  instrumentos  possam  causar  confusão  algu-  . 
ma,  tirando  o  compositor  de  cada  um  d’elles  completo  uso, 
sem  nunca  perturbar  nem  afroixar  o  movimento.  Este  en¬ 
thusiasmo  acha-se  principalmenle  nas  danças  polacas  e 
circassianas  das  suas  operas,  nos  seus  dois  Scherzos  hes- 
panhoes ,  e  no  seu  celebre  scherzo  russo ,  a  Komárinsscaya: 
n’esta  peça,  encontra-se  o  primeiro  exemplo  de  um  sim¬ 
ples  motivo  popular  ser  ennobrecido  e  desenvolvido  a 
ponto  de  poder  formar  uma  composição  symphonica  de  ta¬ 
manho  valor  e  de  tamanha  dimensão.  As  aberturas  das 
duas  operas  de  Glinka  só  podem  ser  comparadas  ás  cele- 

tersburgo,  cujo  corpo  de  dançarinas  é  de  tal  força,  que 
sempre  surprehende  as  mais  celebres  artistas  estrangeiras 
que  visitam  a  Rússia.  À  Taglioni,  a  Elssler,  a  Carlotta 
Grisi,  a  Cerrito,  a  Ferraris  e  a  Rosati,  rivalisaram  succes- 
sivamente  em  S.  Petersburgo  com  as  maiores  dançarinas 
russas  :  a  Isstómina,  a  Telechóva,  a  Àndriánova  e  a  Bogdá- 
nova.  Viu-se  muitas  vezes  corypheus  do  theatro  de  S. 
Petersburgo  brilharem  sobre  as  scenas  de  Paris,  de  Ber¬ 
lim  e  de  Vienna  como  primeiras  dançarinas;  taes  eram 
com  effeito,  a  Fridberg,  a  Richard,  a  Petipa,  a  Grántzo- 
va,  e  a  própria  Muravióva,  que  Julio  Janin  diz  ser  «tão 
encantadora  que  todas  as  estrellas  passadas  se  eclipsaram 
diante  d’esta  dançarina  incomparável.»  Lia  também  em 
Moscow  e  em  Varsóvia  excedentes  bailes  theatraes,  com¬ 
postos  de  discípulas  e  discípulos  das  escolas  de  theatro  es¬ 
tabelecidas  c’estas  cidades. 
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bres  aberturas  das  operas  de  Weber,  das  quaes  teem  to¬ 
da  a  profundeza  c  todo  o  movimento;  quanto  á  musica 
que  Glinka  compoz  para  a  tragédia  o  príncipe  Khólmsky 
de  Kúcoinik,  se  ella  não  lhe  dá  um  lugar  ao  lado  do 
auctor  de  Egmonte,  ao  menos  dá-lhe  um  dos  primeiros 
lugares  depois  d’esle  genio  excepcional.  A  maneira  de 
Glinka  achou  entre  os  novos  compositores  alguns  imitado¬ 
res  (1)  ;  e  até  velhos  músicos,  taes  como  L.  Maurer  e 
Yersstóvsky,  deixaram-se  também  influenciar  pela  se- 
duetora  orchestra  d’aquelle  que  tinha  sido  o  seu  discípulo. 

Glinka  ensaiou-se  igualmente  na  musica  de  quartetto, 
mas,  assim  como  Chopin,  não  teve  exito.  Ha  um  compo¬ 
sitor  prussiano,  que  habita  S.  Petersburgo  desde  1842, 
chamado  Constanlino  Decker,  que  na  musica  instrumental 
de  sala  tem  o  primeiro  lugar  na  Rússia.  O  seu  sextetto, 
os  seus  quartellos,  tercettos  e  sonatas,  não  estando  im¬ 
pressas  senão  na  sua  menor  parte,  não  conquistaram  ain¬ 
da  ao  seu  auctor  toda  a  celebridade  que  merece,  sendo 
hoje  o  melhor  compositor  existente  de  musica  de  quar- 
telto.  Discípulo  da  segunda  maneira  de  Beethoven,  cujas 
obras  interpreta  magistralmente  no  piano,  Decker  reune 
um  grande  saber,  uma  harmonia  profunda,  a  uma  melo¬ 
dia  nobre  e  elevada  :  o  grandioso  não  exclue  n’elle  a  gra¬ 
ça.  Decker  compoz  também  belios  symphonias,  muita  mu¬ 
sica  para  piano  e  trez  operas  allemans,  das  quaes  uma 
obteve  algum  successo  na  Prússia. 

Dos  compositores  russos  de  musica  de  sala,  foi  Anto- 
nio  Rubinslein  (1)  quem  melhor  exito  teve.  Desde  ha 

(1)  Liádov-filhor  cujas  fantasias  para  orchestra  e  cho¬ 
ro,  no  gencro  popular,  são  notáveis;  Balákirev,  auctor 
de  excedentes, symphonias ;  o  barão  Boriss  Yielinghof, 
Kiiy,  Ycévolojsky,  Rímsky-Kórçacov,  etc. 

(2)  Antonio  Grigórievitch  Rubinstein  nasceu  em  Yekh- 
votínelz  (Bessarabia)  no  anno  de  1829,  c  passou  toda  a 
sua  infanda  em  Moscow,  aonde  Villoing  lhe  ensinou  a 
tocar  piano.  Com  dez  annos  de  idade,  ja  deu  brilhantes 
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20  annos,  este  famoso  artista  produziu  perto  de  ccm  obras, 
e  quasi  todas  de  grande  dimensão  :  seis  operas,  um  ora- 
torio,  symphonias,  aberturas,  concertos,  quarlettos,  trios, 
sonatas,  peças  de  concerto  para  piano  e  musica  de  canto. 
Parte  d’estas  composições  tem  sido  muitas  vezes  execu¬ 
tada  em  publico,  em  toda  a  Europa  e  até  na  America, 
sendo  sobretudo  estimada  a  sua  musica  de  quartetto  e  as 
composições  para  piano,  que,  tocadas  por  elle  mesmo,  sem¬ 
pre  deleitam  o  auditorio.  Temos  como  acertada  a  appre- 
ciação,  feita  ha  10  annos  por  Félis,  do  talento  de  Ru- 
binslein  como  compositor.  «Rubinslein,  diz  o  escriptor 
belga,  tem  uma  organisação  musical  superior  (d’élite): 
nas  suas  obras  acha-se  um  sentimento  melodico  não  vul¬ 
gar,  e  a  sua  harmonia,  muitas  vezes  interessante,  tem 
inesperadas  progressões;  mas  elle  escreve  á  pressa  e  na 
maior  parte  das  suas  produeções  pecca  contra  o  plano 
d’ellas.  Na  sua  musica  para  piano,  nos  seus  quartettos,  e 
até  nas  suas  symphonias,  acham-se  bellas  coisas ;  mas  cae 
frequentemente  na  divagação  e  não  tem  escripto  uma  úni¬ 
ca  composição  que  se  possa  eon-iderar  bella  desde  o  co¬ 
meço  até  o  fim.  Assim  como  todos  os  compositores  da  épo¬ 
ca  aclual,  falta-lhe  o  sentimento  do  bei  Io  no  simples,  e 
elle  sempre  procura  os  seus  eíTeitos  no  que  é  atormenta¬ 
do,  na  multiplicação  das  modulações  e  na  exageração  dos 
expedientes.  A  sua  musica  é  febril,  nervosa,  e  iTelIa  se 
nota,  em  lugar  da  concepção  meditada,  o  caracter  da  im- 

concertos  em  Paris,  em  Londres  e  em  toda  a  Europa. 
Mais  tarde,  esteve  em  Berlim,  aonde,  como  Glinka  e 
Decker,  elle  aprendeu  as  regras  da  composição  do  dr. 
Dehn.  Depois  de  ter  sido  professor  de  piano  em  Vienna, 
em  Berlim  e  em  S.  Petersburgo,  Rubinstein  deu,  de 
1 850-59,  coneerlos  em  Paris,  em  Londres  e  em  toda  a 
Aliemanha,  aonde  foi  proclamado  o  maior  pianista  da  épo¬ 
ca.  Desde  então,  sentou  morada  em  S.  Petersburgo,  re¬ 
cebeu  o  titulo  de  pianista  do  imperador,  e  foi,  como  ve¬ 
remos,  o  fundador  do  conscrvatorio  d’esta  cidade. 
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provisação.  À  exislencia  errante  que  teve  até  hoje,  havia 
de  ser  uma  das  principaes  causas  dos  defeitos  que  acabo 
de  signalar :  se  a  íinal  elle  se  estabelece  e  se  obtem 
a  convicção  que  não  c  possível  produzir  obras  bellas  sem 
ter  ideas  ciaras,  desenvolvidas  com  ordem,  elle  é  bastan¬ 
te  novo  e  seus  dotes  assaz  ricos,  para  se  esperar  d’elle 
obras  superiores  ás  que  tem  feito  até  o  momento  em  que 
esta  noticia  se  escreveu.» 

Trez  músicos  de  Moscow  (1)  fizeram-se  conhecidos 
como  compositores  de  musica  classica,  cujo  eslylo  é  mo¬ 
delado  sobre  as  obras  de  Beethoven.  Dos  compositores 
polacos  de  musica  instrumental,  citaremos  o  velho  Fran¬ 
cisco  Lessel,  Carlos  Kóntski,  cujo  bei  Io  sextelto  é  eserip- 
to  na  maneira  de  Onslow  ;  e  principalmenle  o  talentoso 
Felix  Dobjynski  (1807-1867),  cujas  numerosas  obras,  e 
com  especialidade  a  symphonia  em  dó  menor ,  bem  co¬ 
nhecida  na  Allemanha,  se  distinguem  por  ideas  musicaes 
de  uma  notável  originalidade.  O  príncipe  Aulonio  Rádzi- 
vi II  (1775-1833),  célebre  amador  Jithuanio,  é  auctor  da 
musica  para  o  Faust  de  Gcethe,  partitura  muito  conhe¬ 
cida  na  Allemanha  e  que  está,  segundo  a  expressão  de 
Liszt,  intimamente  chegada  ao  genio  do  poema. 

Aleixo  Lvóv  é  um  rabequista  de  primeira  ordem  e  um 
compositor  de  mérito  para  o  seu  instrumento  :  a  sua 
Escola  de  rabeca  (1859)  foi  adoptada  pelo  conservatorio 
de  Bruxellas,  como  os  estudos  para  o  violino  de  Afanáciev 
o  foram  pelo  de  Vicnna.  Como  executante,  a  maneira 
correcta  e  cantante  de  Lvóv  foi  muito  admirada  na  Alle¬ 
manha  e  na  França,  e  na  interpretação  da  musica  de 
quartelto  elle  tinha  poucos  rivaes  na  Europa.  Era  com  o 
conde  Matheus  Yielhórsky,  um  dos  melhores  discípulos  de 
B.  Rombcrg,  o  grande  violoncellista,  que  Lvóv  dava  reu¬ 
niões  de  musica  classica,  ás  quaes  a  corte  e  toda  a  socie¬ 
dade  alta  de  S.  Petersburgo  eram  convidadas  (2). 

(1)  Ghebel,  Langher  e  sobretudo  José  Ghénista. 

(2)  Aleixo  Feódorovitch  Lvóv  nasceu  cm  Rével  no 


Executantes 


295 


Os  rabequistas  russos  c  polacos  sào  numerosos.  Apol- 
linario  Kônlski,  fundador  e  director  do  novo  instituto 
musical  de  Varsóvia  (1860,),  e  Henrique  Veniávski,  so¬ 
lista  do  imperador,  são  do  numero  dos  mais  celebres  ra¬ 
bequistas  do  nosso  século  (1) ;  ha  muitos  outros  concer- 
tanles  (2)  cujo  talento  foi  merecidamente  apreciado  tanto 
no  paiz  como  no  estrangeiro.  Podemos  igualmeute  citar 
trez  violoncellistas  da  mais  subida  cathegoria  :  Alexandre 
Maurer,  cujo  estylo  é  largo  e  o  som  vigoroso  ;  Adão  Her- 
manóvski,  discípulo  e  imitador  de  Servais;  e  C.  Davydov , 
cujo  mecanismo  é  de  uma  prodigiosa  destreza.  Este  ar¬ 
tista,  que  estudou  durante  dez  annos  sob  a  direcção  de 

anno  de  1799  e  contou  entre  os  seus  professores  de  mu¬ 
sica,  Lafont  e  Sponlini.  Pertencendo  a  uma  das  mais  il- 
luslres  famílias  do  império,  este  célebre  amador  chegou 
ao  cumulo  das  honras:  é  conselheiro  privado  actual,  grão- 
mestre  da  corte,  senador,  gran-cruz  de  varias  ordens,  e 
membro  dc  lá  academias  de  musica  de  diflerentes  paizes. 

(1)  Àp.  Kóntski  nasceu  em  Varsóvia  no  anno  de 
1823,  c  H.  Veniávski  em  Lublin  no  anno  de  1835.  O 
primeiro  é  discípulo  de  Bério:,  e  o  segundo  de  Massart ; 
ambos  se  tornaram  célebres  sendo  ainda  ereanças,  e  Ve¬ 
niávski  até  alcançou  o  l.°  prémio  de  rabequa  no  conser¬ 
vatório  de  Paris,  na  idade  de  11  annos.  N  esta  mesma 
idade,  Kóntski  recebeu  um  diploma  de  Paganini,  artista 
que  no  futuro  devia-lhe  servir  de  modelo.  A  poucos  ar¬ 
tistas  foram  prodigalisadas,  por  toda  a  parte,  tantas  ova¬ 
ções  como  a  Kóntski,  cuja  execução  se  distingue  por  uma 
dexteridade  espantosa  da  mão  esquerda.  Veniávski,  de 
quem  cada  apparição  é  um  triumpho,  não  teme  difficulda- 
des  nenhumas  e  brilha  por  uma  execução  cheia  de  fogo. 
Félis  chama-o  «o  primeiro  rabequista  da  época  actual.» 

(2)  Gabriel  Ratchínsky.  Vcévolod  Maurer,  Dmítriev- 
Svetehín,  Gold,  Tropián*ki,  Latychóv,  Bezekírsky,  A. 
Bogdánov,  Lolto,  Taboróvsky,  Pogójev,  Puchílov,  Gúrski, 
Bródskv,  ctc. 
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Bériot  e  que  foi  applaudidò  em  Londres  e  n’outras  capi¬ 
tães,  executa  com  igual  mestria— a  musica  classica  e  a 
musica  brilhante.  Davydov  é  solista  do  imperador  e  profes¬ 
sor  do  conservatorio  de  S.  Petersburgo.  Quanto  aos  outros 
instrumentos  de  corda,  a  guitarra  teve  na  Rússia  tocadores 
tão  hábeis  como  os  da  ílespanha  :  Síkhra  e  Socolóvsky 
são  os  mais  afamados. 

Os  tocadores  de  instrumentos  de  folego,  é  preciso 
procural-os  nas  orchestras  dos  theatros,  onde  são  pela 
maior  parte  estrangeiros  (1),  ou  então  nas  bandas  milita¬ 
res,  aonde  se  encontram  solistas  de  primeira  ordem,  como 
o  provou  o  concurso  das  musicas  militares  celebrado  em 
Paris  (1867).  Nos  theatros  acham-se  artistas  de  grande 
fama,  taes  como  Soussmann,  Ciardi,  Cavallini,  Wurm, 
Luft,  Collosanti,  etc.  Dos  músicos  russos,  um  unico  se 
fez  no  estrangeiro  uma  grande  celebridade  no  clarinete. 
Queremos  fallar  do  famoso  Ivan  Miiller  (1781-1854),  ce- 

(í)  Àté  hoje  não  se  dava  na  Rússia  uma  educação 
musical  séria  senão  aos  mancebos  que  davam  prova  de 
um  talento  pouco  commum  :  d  aqui  provem  essa  abun- 
dancia  de  solistas  mais  ou  menos  distinctos,  e  a  falta  de 
músicos  de  orchestra.  Mas  o  desenvolvimento  que  a  in- 
struccão  musical  recebeu  na  Rússia  sob  o  reinado  aclual, 
porá  sem  duvida  alguma  um  termo  a  esta  penúria  dc  mú¬ 
sicos  nacionacs  de  uma  ordem  secundaria  :  os  trez  con¬ 
servatórios  fundados  sobre  um  grande  pé,  as  aulas  instru- 
meutaes  da  sociedade  musica!  russa  e  de  seus  ramaes, 
da  capella  imperial  e  de  difierentes  escolas  musicaes  na 
província,  são  mais  que  sufíicientes  para  chegar  aos  me¬ 
lhores  resultados. — Os  músicos  ao  serviço  das  escolas  e 

o 

dos  theatros  estão  garantidos  contra  os  revezes  da  sorte, 
por  uma  lei  promulgada  em  1838,  e  que  lhes  concede 
pensões  de  reforma.  Em  Varsóvia  existe,  desde  1837, 
uma  associação  musical  para  soccorrer  ps  mu>i<  os  infeli¬ 
zes  ;  esta  associação,  fundada  por  Dmuchévski,  já  teve 
em  1850,  um  capital  de  mais  de  14  contos. 
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lebre  como  fecundo  compositor  para  o  seu  instrumento, 
como  tocador  cheio  de  fogo  e  de  elegancia.  e  principal¬ 
mente  como  inventor  do  clarinete-alto  e  do  clarinete  i 
13  chaves,  hoje  geralmente  adoplado,  sendo  superior  n 
todos  os  outros  instrumentos  d’este  genero,  no  que  diz 
respeito  á  afinação  e  á  igualdade  da  sonoridade  (1). 

Mas  é  parlicularmente  o  piano  que  é  cultivado  na 
Rússia  com  ardor  extraordinário.  Os  amadores  russos  teem 
desde  ha  muito  grande  reputação  como  excellenles  pianis- 

(1)  Entre  os  fabricantes  russos  de  instrumentos  de 
folego,  gosam  de  boa  fama  Feódorov  de  Moscow  e  Ver- 
nitz  de  Varsóvia.  N.  Kittel  de  S.  Petersburgo,  é  um 
alaúdeiro  muito  hábil.  Quanto  aos  pianos,  existem  em 
todas  as  principaes  cidades  do  império  bons  fabricantes,  e 
ha  até  instrumentos  de  S.  Petersburgo,  como  os  de  Wirth 
e  de  Becker,  que  são  da  mais  elevada  ordem.  É  para  las¬ 
timar  que  estes  fabricantes  não  enviassem  nada  á  expo¬ 
sição  universal  de  1867,  em  Paris,  na  qual  esta  parte  da 
secção  russa  foi  apenas  representada  por  8  expositores, 
vindos  quasi  todos  das  grandes  cidades  de  provincia,  taes 
como  Varso\ia  e  Odessn.  A  pezar  d  isso,  os  pianos  de 
Malélzki,  de  Varsóvia,  obtiveram  uma  medalha  de  prata 
c  por  esta  occasião  lambem  foi  reconhecido  que  esta  par¬ 
le  da  industria  russa  segue  em  geral  o  caminho  baseado 
sobre  os  melhores  princípios.  —  Haverá  20  annos,  que 
Lichlenlhal,  de  S.  Petersburgo,  introduziu  nos  seus  pianos 
o  syslema  das  cordas  cruzadas ,  que  foi  então  muito  cri¬ 
ticado  na  Europa  Occidental,  mas  que  adoptaram  ultima¬ 
mente  os  primeiros  fabricantes  americanos.  Também  in¬ 
ventaram  na  Rússia  alguns  instrumentos  novos:  Hessel  a 
harmônica  com  teclado  (1785);  flübner  o  Orchestrino 
(1800)  ou  piano  a  arco;  Dlugos  o  aelopantalão  (1825) 
ou  piano-orgão  ;  e  Girard  o  tremolophono  (1 841)  ou  piano 
com  som  prolongado. — A  mais  antiga  casa  de  editores  de 
musica  na  Rússia,  é  a  casa  de  Paez-Stellóvsky  em  S.  Pe¬ 
tersburgo:  ha  quasi  um  século  que  ella  existe. 
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tas.  Moschclès  dizia,  em  1829,  que  clle  considerava  o 
barão  Paulo  Vietinghof  como  um  dos  maiores  pianistas 
que  clle  conhecia,  com  especialidade  na  improvisação ;  e 
relatando  esta  opinião  do  célebre  concertante,  Lenz  ac- 
crescenta  :  «Na  França,  nem  na  Allemanha  não  se  faz 
nenhuma  idea  de  um  tal  talento  amador  de  execução; 
para  achal-o  é  mister  ir  a  S.  Petersburgo.»  E  com  elfei- 
to,  esta  capital  possue  presentemenlc  amadores-pianistas 
que  rivalizam  com  os  maiores  artistas  (1). 

Esta  superioridade  dos  amadores  russos  tem  por  causa 
o  numero  de  grandes  pianistas  estrangeiros,  que  no  co¬ 
meço  d'este  século,  estavam  estabelecidos  na  Rússia  :  Ries, 
Zeuner,  Bergher  e  Schoberlechner  ali  passaram  muitos 
annos,  Steibelt  e  Field  ali  ficaram  até  a  sua  morte.  John 
Field  (1787-1837),  tendo-se  estabelecido  em  S.  Petersbur¬ 
go  na  idade  de  15  annos,  d’onde  passou  a  Moscow,  te¬ 
mos  todo  o  direito  de  considerar  estíi  gloria  da  velha  es¬ 
cola  do  piano  como  um  dos  nossos.  E  sabido  que  Hummel 
foi  de  proposito  á  Rússia  para  ouvil-o.  Muita  geníe  consi¬ 
dera  Field  como  o  maior  pianista  que  houve,  e  as  suas 
numerosas  composições  para  piano  são  do  numero  das 
obras  classicas.  Os  seus  nocturnos  ficaram  até  hoje  os 
modelos  do  genero,  dos  quacs  se  approveitou  o  proprio 
Chopin.  Field  formou  na  Rússia  uma  escola  inteira  de  cé¬ 
lebres  pianistas :  Maria  Chymanóvsca  (1790-1831)  que 
deu  brilhantes  concertos  em  toda  a  Europa ;  Carlos  Mayer 
(1799-1862),  o  zeloso  professor  de  Glinka  (2),  tido  en- 

(1)  Nicolau  Martynov,  Chulépnicov,  o  brilhante  Rod- 
zéneo,  as  sr.“  Mukhánova  (Kalergi),  Harder,  üzérsky,  etc. 

(2)  Glinka,  ainda  que  recebeu  algumas  lições  de 
Field,  pertencia  como  executante  á  escola  romantica  do 
piano,  com  quanto  clle  mesmo  fallasse  contra  ella  ;  mas 
nas  suas  composições  de  piano,  que  não  estão  senão  mui 
raras  vezes  á  altura  do  seu  genio,  ellc  seguiu  os  princí¬ 
pios  da  escola  antiga.  Versstóvsky,  À.  Gurilióv,  Dübü- 
que  e  alguns  outros  compositores  celebres,  discípulos  de 
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tre  os  pianistas-compositores  dos  mais  fecundos  da  Euro¬ 
pa,  assim  como  Àntonio  Kóntski ,  natural  de  Varsóvia 
(1817),  esse  famoso  athleta  do  piano,  que  é  tão  conhe¬ 
cido  de  lodos,  que  nos  dispensamos  de  enumerar  aqui  os 
seus  méritos;  em  fim  Àntonio  Ghérke,  professor  do  conser¬ 
vatório  de  S.  Petersburgo,  c  muitos  outros  (1),  que  estào 
quasi  todos  estabelecidos  em  S.  Petersburgo  ou  em  Moscow. 

Foi  do  antigo  conservatório  de  Varsóvia,  dirigido  de 
1821-30  por  Elsner,  que  saiu  o  grande  Frederico  Cho- 
pin  (1809-1819),  este  homem,  que  com  tanto  acerto  cha¬ 
maram  o  poeta  do  piano.  Filho  de  pacs  pobres  dos  arre¬ 
dores  de  Varsóvia  e  discipulo  de  um  bom  pianista  bohe- 
mio  chamado  Zywny,  fez-se  notar  pelo  seu  talento  desde 
a  idade  de  9  annos.  Nunca  gostou  de  apparecer  em  pu¬ 
blico,  o  que  só  lhe  acontecia  de  annos  a  annos  depois 
que  se  estabeleceu  em  Paris.  Era  na  sua  casa,  em  so¬ 
ciedade  de  amigos,  que  se  podia  sobretudo  apreciar  o  seu 
modo  de  locar,  o  qual  se  distinguia  pelo  encanto  subtil  e 
penetrante  de  uma  poesia  ineflavel.  Sempre  silencioso  e 
não  querendo  repartir  com  pessoa  alguma  as  angustias  de 
seu  coração  ferido  por  um  desavenlurado  amor,  foi  nas 
suas  composições  que  diflundiu  a  sua  alma,  como  outros  o 
fazem  na  oração.  Um  sentimento  essencialmente  românti¬ 
co,  individual,  de  si  proprio,  sobresae  em  todas  as  suas 
obras,  mas  sobretudo  nas  peças  curtas,  pois  que  nas  so¬ 
natas  e  concertos,  vê-se  mais  vontade  que  inspiração.  A 
sua  inspiração  era  altiva,  caprichosa,  irreflectida  ;  não  a 
podia  sujeitar  a  regras,  nem  a  preceito  algum  que  não 
fosse  o  seu,  e  por  isso  abraçou  com  ardor  os  princípios 
da  escola  romantica  :  submetteu  á  inspiração  poética  os 
recursos  maleriaes  do  piano,  o  que  era  o  contrario  do  in¬ 
tento  da  velha  escola.  Chopin  foi  pois  reconhecido  por 
chefe  da  escola  romantica  do  piano,  que  conta  entre  os 

Field,  eram,  assim  como  Glinka,  notáveis  piánistas. 

(1)  Tcherlítzky,  Platão  Kozlóvski,  Reinhardt,  Frack- 
mann,  etc. 
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seus  mais  gloriosos  adeptos  Liszt,  Thalberg  e  Rubinstein. 

Como  compositor  dc  musica  de  piano,  Chopin  íicou 
sem  rival  :  não  fez  menos  de  200  peças  diversas,  que  são 
todas  coloridas  pelos  sentimentos  que  produz  urn  pezar 
intenso,  desde  o  arrependimento  até  o  odio.  A  sua  musa 
é  nova,  ousada  e  cheia  de  clareza  ;  é  de  um  tecido  har¬ 
mônico  tão  original  como  sabio  :  é  a  Chopin  que  deve¬ 
mos  aquella  extensão  de  accordes,  quer  sejam  cerrados, 
ou  cm  arpejos,  ou  em  baterias;  aquellas  insinuações 
chromaticas  e  enharmonicas ;  aquelles  pequenos  grupos 
de  notas  accrescenladas  no  genero  das  fioriluri  do  antigo 
canto  italiano;  finalmente  aquellas  admiráveis  progressões 
harmônicas,  que  deram  um  caracter  serio,  até  ás  paginas, 
que  pela  ligeiresa  do  seu  assumpto,  não  pareciam  dever 
aspirar  a  tal  importância.  Taes  são  os  seus  estudos  e  os 
seus  prelúdios,  escriptos  quasi  de  um  jacto;  são  elles  de 
um  estro  juvenil,  que  desapparece  em  algumas  das  suas 
obras  subsequentes,  mais  elaboradas,  mais  acabadas,  mais 
combinadas,  e  que  se  perde  de  todo  nas  suas  ultimas 
producções  de  uma  sensibilidade  febril,  que  bem  sc  pode 
dizer  ser  o  esgotamento  em  procura  do  passado.  Nas  suas 
polonezas,  que  são  de  um  colorido  rico  e  vigoroso,  colheu 
elle  os  mais  nobres  sentimentos  tradicionaes  da  antiga 
Polonia;  nas  suas  mazureks,  pelo  contrario,  é  o  elemento 
feminino  que  apparece  em  primeiro  lugar  e  se  distingue 
por  matizes  delicados,  pálidos  e  mudáveis.  Em  todas  as 
formas  que  escolheu  para  as  suas  composições,  Chopin 
mostrou-se  o  musico  nacional  da  Polonia,  sem  nunca  ter 
tido  a  idea  de  o  ser:  «elle  resume  nas  suas  creacões, 
diz  Liszt,  o  sentimento  poético  da  sua  nação,  na  epoca 
cm  que  viveu.»  É  assim  que  a  Polonia  russa  lhe  deve 
uma  escola  de  musica  nacional,  os  adherentes  da  qual, 
tomando-o  por  modelo,  desenvolveram  sobretudo  a  musica 
instrumental. 

Entre  os  pianistas  polacos,  quatro  artistas  dislinctos  (1) 


(1)  Eduardo  Wolfí,  Sovínski,  Fontana  e  Dombróvski. 
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acham-se  estabelecidos  em  Paris.  Ila  mais  um  painis- 
ta  polaco  que  gosa  de  fama  europea  :  é  o  professor  do 
conservatorio  de  Moscow,  José  Veniávski,  irmão  mais 
novo  do  grande  rabequista,  que  estudou  como  elle  no 
conservatorio  de  Paris,  aonde  teve  Marmontcl  por  pro¬ 
fessor  e  aonde,  em  1849,  na  idade  de  12  annos,  alcan¬ 
çou  o  l.°  prêmio  de  piano.  Desde  então  elle  deu  brilhan¬ 
tes  concertos  em  toda  a  Europa  e  fez-se  também  notar 
como  compositor  de  talento  de  musica  instrumental,  que 
com  tudo  se  resente  da  imitação  do  estylo  de  Rubinstein  (2). 

Antonio  Rubinstein,  não  esperou  por  muito  numero 
de  annos,  segundo  a  opinião  do  exigente  Scudo,  para 
tornar-se  o  primeiro  pianista  da  Europa.  «À  sua  exe¬ 
cução  prodigiosa,  diz  o  mesmo  critico,  reune  a  força  e 
a  impetuosidade  que  se  admira  no  talento  de  Liszt,  á 
graça  e  á  delicadeza  que  caraclerisavam  a  maneira  de 
Chopin.»  Nenhuma  difficuldade  de  mecanismo  o  embara¬ 
ça  :  «elle  domina  o  seu  instrumento,  diz  ainda  Scudo, 
como  um  cosaco  do  Don  domina  o  seu  ca  vai  lo  a  toda  a 
brida,  e  do  qual  refreia  cá  vontade  o  ardor  selvagem.» 

* — —  —  ~ 

—  Ha  outros  músicos  russos  e  polacos  estabelecidos  no 
estrangeiro.  Taes  são  por  exemplo  os  pianistas  :  Alexan¬ 
dre  Billet,  Estanislau  Kóntski,  Eugenia  Khódzco,  sua  ir- 
man,  e  José  Rubinstein  em  Paris  ;  o  celebre  Carlos  Tau- 
sig,  joven  discípulo  de  Liszt  e  pianista  da  corte  de  Ber¬ 
lim  ;  Izabel  Brendel  em  Leipzig  ;  Miguel  Bergson,  ex- 
direetor  do  conservatorio  de  Genebra  ;  a  sr.a  Mcdeck  em 
Madrid  ;  Poznánski  em  Nova-York  ;  etc.  Os  rabequistas 
Carlos  Kóntski  e  Telezínski  em  Paris,  J.  N.  Yánski  em 
Aix,  Orlóvski  em  Rouen,  Tarnóvski  em  Clermond,  Ma- 
tzeyóvski  e  Nedjélski  cm  Londres,  Hoffmann  o  russo  em 
Francforlo,  e  Friemann  em  Darmstadt.  O  célebre  com¬ 
positor  finlandez  e  tocador  de  clarinete  Crusell,  está  esta¬ 
belecido  em  Stockholm. 

(2)  Em  Varsóvia  tem-se  em  grande  consideração  os 
pianistas  Novacóvskj,  príncipe  Lübomírski  e  a  sr.a  Bjóvssca. 
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Este  grande  concertantc,  cuja  execução  se  distingtie  so¬ 
bretudo  por  uma  admiravel  união  da  força  com  a  delica* 
deza,  estabeleceu-se  no  anno  de  1859,  em  S.  Petersbur- 
go  (1),  aonde  é  direetor  da  sociedade  musical  russa 
(1859),  que  tem  ramificações  em  todas  as  grandes  cida-  . 
des  do  império,  e  direetor  do  conservatorio  (1862),  que 

(1)  No  ultimo  verão  (1867),  Rubinstein  deu  outra 
vez  concertos  no  estrangeiro,  e  reappareceu  em  Londres 
diante  de  um  publico  de  700  pessoas.  Da  estrea  d’este 
artista  n’esta  cidade,  o  Illustrated  London  News  de  22 
de  junho  diz  o  seguinte  :  «A  primeira  apparição  depois 
de  1859  do  grande  compositor  e  pianista  russo,  Antonio 
Rubinstein,  attrahiu  o  maior  auditorio  que  se  tem  visto 
desde  ha  muitos  annos,  no  sexto  concerto  da  União  Mu¬ 
sical,  terça-feira  passada.  A  sua  recepção  foi  uma  verda¬ 
deira  ovação  feita  por  uma  das  mais  brilhantes  assem¬ 
bleias  das  que  teem  até  hoje  honrado  a  sala  de  São  Ja¬ 
mes.  Com  Vieuxtemps  e  Jacquard,  Rubinstein  tocou  o 
trio  em  dó  menor  de  Mendelssohn  ;  uma  interpretação 
mais  perfeita  d’esta  apaixonada  composição  talvez  nunca 
foi  ouvida.  Quando  os  artistas  se  retiraram  do  coreto,  el- 
les  foram  acclamados  com  estrondo  pelo  publico  enlbu- 
siasmado.  Em  solos  tirados  das  obras  de  Chopin  e  de 
Mendelssohn,  assim  como  numa  tarantella  da  sua  com¬ 
posição,  Rubinstein  litteralmente  arrebatou  o  auditorio,  e 
por  pedido  especial  executou  a  sua  extraordinária  trans- 
cripção  da  marcha  das  Ruirias  de  Alhenas  de  Beethoven. 
Agora  a  sua  execução  é  mais  do  que  nunca  prodigiosa, 
reunindo  em  si  as  qualidades  de  Liszt,  de  Thalberg  e  de 
Chopin.»— Os jornaes  acabam  de  annunciar  (sept.  1867), 
que  Rubinstein  tencionando  fazer  uma  viagem  artística  pe¬ 
ia  Europa,  largou  a  direcção  do  conservatorio  e  da  so¬ 
ciedade  musical  russa.  Em  lugar  d’elte  estão  nomeados 
interinamente  o  theorico  Zarémba  para  direetor  do  conser¬ 
vatório,  Balákirev  e  Berlioz  para  mestres  de  capella  dos 
concertos  da  sociedade  musical  russa. 
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desde  a  sua  origem  teve  400  disripulos.  À.  Rubinstein  c 
o  fundador  d’eslas  duas  grandes  instituições  (1),  presidi¬ 
das  pela  gran-duqueza  Helena. 

Hoje,  a  par  de  Rubinstein  e  de  Kóntski,  S.  Peters- 
burgo  é  também  a  residência  de  dois  grandes  pianistas 
estrangeiros,  Henselt,  o  pianista  da  corte,  e  À.  Drey- 
schock,  o  primeiro  professor  do  conservatorio;  e  de  mui¬ 
tos  outros  pianistas  russos  (2).  Em  Moscow,  o  pianista 
mais  distincto  é  Nicolau  Rubinstein,  irmão  mais  novo  do 
famoso  artista  acima  citado.  Elle  é  fundador  e  director  da 
sociedade  musical  russa  (1859)  e  do  conservatorio  (1866) 
da  antiga  capital  do  império.  A  sociedade  musical  já  tem 
mais  de  1500  membros,  e  o  conservatorio  150  discípu¬ 
los.  Entre  os  professores  d’este,  notam-se  os  nomes  de 
celebridades  laes  como  a  pianista  José  Yeniávski,  o  ra¬ 
bequista  Laub,  o  violoncellista  Cossmann,  etc.  Escolas 
musicaes  acabam  de  ser  fundadas  também  em  Riga,  Vy- 
borg,  Kíev,  Odessa,  e  outras  cidades. 

A  litteratura  musical  russa  é  ja  bastante  rica,  ainda 
que  a  historia  da  arte  nacional  esteja  até  hoje  pouco  ela¬ 
borada.  Principiaram  pelo  estudo  da  historia  da  musica 
dos  outros  paizes,  e  nós  temos  duas  obras  sobre  a  musica 
na  Ilalia,  compostas  uma  pelo  príncipe  Belocélsky  em 
1778,  e  a  outra  pelo  conde  G.  Orlóv,  em  1822.  Elias 
sào  com  tudo  de  pouco  valor.  Alexandre  Khrisstianóvitch, 
deu  a  luz,  em  1863,  um  esboço  hislorico  da  musica  ara- 

(1)  Pelo  fim  do  ultimo  século  existia  um  pequeno 
conservatorio  de  musica  em  Ecalerinossláv,  mas  que  pou¬ 
co  tempo  durou.  Era  dirigido  pelo  célebre  compositor  ro¬ 
mano  Sarti  (1729-1802),  que  tendo-se  naturalisado  russo, 
recebeu,  em  1795,  titulos  de  nobreza  e  consideráveis 
terras. 

(2)  O  talentoso  Balákirev,  Mortier  de  Fonlaine,  Le- 
chetítzki,  Vogt,  Begróv,  Santiss,  Kross,  o  joven  Tchétchot, 
e  as  sr.**  Starck  e  Schultz,  que  ambas  deram  brilhantes 
concertos  em  Paris  c  em  outras  capitaes. 
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be  nos  tempos  antigos,  com  desenhos  de  instrumentos  c 
40  melodias  escriptas  e  harmonisadas ;  trabalho  notável  c 
resultado  da  sua  estada  na  Argélia.  Quanto  á  historia  da 
musica  na  Rússia,  vários  escriptores  (1)  fizeram  inquiri¬ 
ções  sobre  o  canto-chão  russo,  cuja  historia  succinta  foi 
publicada,  em  1862,  pelo  príncipe  Nicolau  Iussüpov,  que, 
no  fim  de  contas,  ostentou  no  seu  livro,  que  mandou  tra¬ 
duzir  em  varias  línguas,  mais  luxo  typographico  que  va¬ 
lor  historico  e  litterario.  O  principe  Odóyevsky  promette- 
nos  uma  historia  geral  da  musica  russa.  No  que  diz  res¬ 
peito  á  Polonia,  não  podemos  citar  senão  o  Diccionario 
biographico  de  músicos  polacos  (1857),  publicado  em 
francez,  depois  de  vinte  annos  de  estudos,  por  Alberto  So- 
vinski  :  é  obra  cheia  de  conscienciosas  investigações,  mas 
cuja  critica  infelizmente,  tem  pouco  valor.  Na  critica  mu¬ 
sical  é  Sicórski,  redaclor  do  Movimento  musical,  de  Var¬ 
sóvia,  que  occupa  na  Polonia  o  primeiro  lugar. 

Na  Rússia,  a  critica  musical  é  na  verdade  florescente. 
Sobretudo  trez  escriptores,  completamente  oppostos  uns  aos 
outros,  grangearam  n’este  ramo  uma  reputação  europea. 
Alexandre  Ulybyehev  (1791-1858)  publicou  em  1841, 
depois  de  dez  annos  de  trabalho,  uma  Vida  de  Mozart , 
em  3  volumes,  que  de  lodos  os  livros  que  se  escreveram 
sobre  a  musica,  foi  o  que  obteve  na  Europa  o  mais  bri¬ 
lhante  successo  :  foi  traduzido  em  6  linguas.  A  parte 
biographica  e  a  appreciação  das  principaes  obras  do  gran¬ 
de  mestre  são  excedentes.  Mas  reclamando  para  Mozart 
um  lugar  único  na  historia  da  musica,  o  celebre  critico 
julga-se  com  direito  de  denegrir  as  obras  de  Beelhoven, 
o  que  provocou  uma  resposta  da  parte  de  G.  Lenz ,  que 
publicou,  em  1852,  dois  volumes  intitulados  :  Beethoven 
e  os  seus  trez  estijlos.  Este  sabio  amador  livonio,  refutou 
n’este  livro  de  alta  critica ,  como  o  chamou  Rerlioz,  não 

(1)  O  conde  Demetrio  Tolsstóy,  Godiáyev  e  Yladimir 
Stássov,  também  auctor  de  uma  excedente  monographia 
de  Glinka. 
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sómentc  as  heresias  que  avançou  Ulybychev  sobre  o  co¬ 
losso  da  symphonia,  mas  até  as  de  Fétis,  de  Scudo  e  de 
outros  famosos  críticos.  Lenz  foi  também  uni  dos  pri¬ 
meiros  que  reconheceu  o  caracter  das  trez  maneiras  de 
escrever  de  Beelhoven,  e  n’esta  obra,  que  desenvolveu 
depois  n’um  trabalho  de  5  volumes  (1835-60),  escripto 
em  allemão,  com  alguma  falta  de  clareza  na  exposição, 
estudou  elle  com  profundeza  aquelles  trez  estylos  (1). 

O  livro  de  Lenz  obteve  um  grande  successo,  e  Uiy- 
bychev  não  tardou  a  responder-lhe  pelo  seu  volume  inti¬ 
tulado  :  Beelhoven,  os  seus  críticos  e  os  seus  glossadores 
(1857),  no  qual  exagerou  ainda  as  suas  queixas  contra  o 
rival  de  Mozart.  Um  grito  de  indignação  se  ouviu  em  to¬ 
do  o  mundo  musical,  e  o  proprio  Scudo,  até  então  admi¬ 
rador  do  critico  russo,  não  pôde  d’esta  vez  confor¬ 
mar-se  inteiramenle  com  as  suas  opiniões*  Foi  então,  que 
um  litterato,  ainda  pouco  conhecido,  por  nome  Alexan¬ 
dre  Nicoláyevitch  Sérov,  attacou  com  violência  o  livro  do 
famoso  critico  de  Nijny-Nóvgorod.  Estas  contendas,  ainda 
que  escriplas  em  russo,  fizeram  tanta  sensação,  que  até 
mesmo  Scudo  fallou  no  auctor  d’ellas  na  Revista  dos 
dois  mundos.  Desde  então,  Sérov  começou  a  escrever 
muito  em  diversas  revistas  russas  e  allemans,  attacando 
Meyerbeer,  Fétis,  Rubinstein,  e  muitos  outros  vultos.  El¬ 
le  escolheu  o  Mensageiro  dos  theatros  e  da  musica ,  excel- 
lente  gazeta  de  S.  Petersburgo,  redigida  de  1856-60  por 
Rappaport,  para  orgão  na  Rússia  da  sua  propaganda  das 
ideas  novas  sobre  a  esthetica  musical,  então  em  plena 
effervescencia  na  Allemanha.  Brendel,  redactor  da  Nova 
Gazeta  musical  de  Leipzig,  publicou  uma  biographia  dc 
Sérov,  o  qual  collocou  entre  os  chefes  da  nova  escola, 

(1)  As  injurias  que  Fétis  diz  a  Lenz,  no  5.°  tomo  da 
sua  Biographia  universal  dos  músicos  (1863),  foram-lhe 
com  certeza  dietadas  pela  mesma  razão  que  o  resolveu  a 
insultar  Scudo  e  quasi  todos  os  críticos  que  ousaram  ata- 
cal-o  nos  seus  escriptos. 
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de  que  Wagner  ó  a  personnificação  ;  o  proprio  Liszt  es¬ 
creveu  um  parailelo  entre  Ulybychev  e  Sérov,  dando  a 
preferencia  a  este  ultimo.  Desde  então  o  joven  critico  não 
tem  tido  senão  triumphos :  o  curso  de  musica  que  eile 
fez  na  universidade  de  S.  Petersburgo  (1),  foi  frequenta¬ 
do  por  um  numeroso  auditorio ;  a  cabala  não  tem  podido 
derribar  as  suas  operas,  que  attrahem  cada  vez  mais  o 
publico,  e  o  entbusiasmo  produzido  por  Wagner  em  S.  Pe¬ 
tersburgo,  deu  ainda  mais  força  á  sua  auctoridade  de  cri¬ 
tico.  Serov  é  para  a  critica  musical  russa  o  que  Belíusky 
é  para  a  critica  littcraria.  Ambos  são  homens  de  genio. 
Serov  foi  o  primeiro  que  fez  apreciar  Glinka  no  seu  justo 
valor,  Belinsky  fez  o  mesmo  por  Gógol.  Serov  foi  o  pri¬ 
meiro  que  popularisou  na  Rússia  as  theorias  de  Wagner, 
e  Belinsky  as  de  fleghel.  A  exaltação  levou-os  ambos  a 
excessos,  e  algumas  vezes  a  contradicções.  O  calor  da 
discussão  arrastou-os  também  algumas  vezes  a  serem  par- 
ciaes  para  com  os  que  professam  opiniões  que  lhes  são 
Contrarias.  Mas  o  conhecimento  perfeito  do  assumpto  que 
tratam,  a  profundeza  das  ideas  expostas  cora  a  maior  cla¬ 
reza,  a  forca  das  provas  que  avançam,  são  igualmente 
admiráveis  tanto  n’um,  como  n’oulro. 

'  -  :  i  1 

(1)  Ha  em  russo  algumas  obras  sobro  a  theoria  da 
musica;  citam-se,  o  Tratado  de  melodia  e  de  harmonia 
por  Degterióv,  o  célebre  compositor  de  musica  sacra,  que 
é  também,  cremos,  o  mais  antigo  lheorico  russo  ;  os  li¬ 
vros  de  Fuchs,  de  Mtiller,  de  Huncke,  que  não  publicou 
menos  de  10  obras  sobre  a  matéria,  de  Zarémba,  um  dos 
discípulos  mais  distinetos  do  célebre  Marx  e  professor  do 
conservatorio  de  S.  Petersburgo,  do  joven  Laroí  he,  o  seu 
discípulo,  etc.  Lvóv  compoz  um  bom  livro  Sobre  o  rhyth - 
mo  livre  ou  não-s))  métrico ,  e  Glinka  escreveu  preciosas 
noticias  sobre  a  instrumentação.  Dois  editores  de  S.  Pe¬ 
tersburgo  publicam,  desde  ba  muito  e  com  suecesso,  duas 
revistas  musicaes  russas:  M.  Bernard  o  Novellista  (1839), 
e  Iutii  o  Mundo  musical  (1846). 
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Visto  o  que  acabamos  de  expor,  vemos  claramcnte, 
(pie  os  diversos  povos  que  habitam  as  vastas  regiões  do 
império  russo,  não  se  contentaram,  como  algumas  vezes 
se  tem  dito,  de  cultivar  com  mais  ou  menos  successo  a 
musica  italiana  ou  alleman  :  pelo  contrario,  sentiram-se 
com  força  de  crearem  duas  escolas  de  musica,  ambas  de 
uma  surprehendente  originalidade.  Cada  uma  d'ellas  de¬ 
senvolveu  uma  especialidade,  segundo  o  caracter  do  ta¬ 
lento  dos  seus  chefes  (Bortniánsky  e  Glinka,  Chopin)  e 
n’ella  se  mostrou  inteiramente  original  :  a  escola  russa, 
em  todas  as  partes  da  musica  vocal ;  e  a  escola  polaca, 
na  musica  instrumental  e  com  especialidade  na  execução. 
Todos  os  generos  foram  porém,  como  nós  o  vimos,  culti¬ 
vados,  tanto  na  Rússia  como  na  Polonia,  por  muitos  mú¬ 
sicos  de  talento  (1),  mas  as  suas  obras  nem  sempre  dilTe- 
rem  das  producções  analogas  das  escolas  .estrangeiras.  A. 
escola  russa  e  a  escola  polaca  tomadas  cada  uma  de  per 
si,  estão  pois  ainda  incompletas  :  a  sua  pouca  idade  justi¬ 
fica  as  suas  faltas. 

Não  podendo  rivalisarmos  nem  com  a  Àllemanha,  nem 
com  a  Italia  dos  tempos  passados,  ousaremos  com  tudo  me¬ 
dir-nos  com  essa  França,  que  durante  oito  séculos  teve  tem¬ 
po  de  formar  uma  escola,  pouco  completa  no  fim  de  con¬ 
tas,  mas  que  n  este  extenso  período  não  produziu  nem  um 
só  musico  de  gênio,  sendo  as  obras  , primas  dramaticas,  de 
que  cila  se  gaba,  todas  compostas  por  mestres  estrangei¬ 
ros.  Entre  os  músicos  que  na  realidade  são  seus,  ella  está 
bem  longe  de  poder  oppor  um  rival  a  Bortniánsky,  a  Glin¬ 
ka,  a  Chopin,  e  até  a  R ubinSlein  e  a  Sérov,  nas  suas  espe¬ 
cialidades  de  pianista  ede  critico.  Confessamos  com  tudo  que 
a  escola  franceza  esta  mais  desenvolvida  do  que  a  nossa,  mas 

(1)  Temos  colligido  apontamentos  para  a  biographia 
de  mais  de  1  500  músicos  russos,  todos  mais  ou  menos 
conhecidos.  Estes  materiaes  completados  e  coordenados 
servirão  talvez  um  dia  para  formar  um  Diceionario  de 
músicos  do  império  russo. 
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afíirmâmos  tombem  que  o  talento  innato  da  musica,  tanto 
no  russo  como  no  polaco,  é  fóra  de  comparação  superior 
ao  talento  mesquinho  do  francez,  que  só  deve  ao  icmpo 
c  ao  concurso  do  estrangeiro,  a  prosperidade  relativa  a  que 
chegou  a  sua  escola. 

Reclamamos  pois,  para  a  Rússia,  tal  qual  é  hoje,  o 
quarto  lugar  entre  as  nações  musicaes  da  Europa.  Mas 
quem  sabe  que  lugar  merecerá  eila  um  dia,  quando  as 
suas  faculdades  musicaes  e  a  sua  musica  popular  estiverem 
desenvolvidas  ao  ponto  das  dos  povos  da  parte  central  da 
Europa  ? 


O  Futuro — é  esta  a  palavra  que  cada  russo  pronun¬ 
cia,  com  inteira  confiança,  na  sua  feliz  realização,  por  is¬ 
so  que  cada  russo  tem  a  convicção  de  que  pertence  á  na¬ 
ção  que  tem  diante  de  si  o  futuro  mais  poderoso  e  o  mais 
prospero.  A  política  e  a  vida  social  do  povo  não  fazendo 
parte  do  assumpto  do  nosso  trabalho,  limitar-nos-hemos 
em  examinar  se  a  Rússia,  na  sua  vida  inlellectual,  tem 
direito  a  esperar  muito  do  futuro? 

Até  o  presente  é  a  nobreza  que  tem  tido  na  Rússia  a 
parte  mais  gloriosa  na  cultura  das  lettras.  Quasi  Iodas  as 
grandes  famílias  do  império  figuram  com  honra  na  histo¬ 
ria  litteraria  da  Rússia. 

O  terço-estado  russo,  não  sendo  uma  classe  consti¬ 
tuída  legalmente,  existe  entretanto  de  facto,  e  compõe-se 
do  clero,  do  professorado  e  de  uma  parte  dos  1G0  mil 
empregados  públicos  que  ha  na  Rússia,  c  que  todos  re¬ 
cebem  uma  educação  litteraria  ;  e  compõe-se  lambem  dos 
burguezes  e  dos  mercadores  (estes  são  pela  maior  parle 
de  origem  camponia),  cuja  educação  não  passa  além  da 
instrucção  elementar.  A  pezar  cTesla  desigualdade  de  in- 
slrucçâo,  o  terço- estado  tem  dignamente  secundado  a  no- 
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breza  na  sua  obra  ;  e  com  effeito,  o  professorado  glorifi¬ 
ca-se  com  muita  razão  de  homens  que  honram  a  scienria, 
e  o  clero  não  se  tem  limitado  sómente  ao  estudo  da  theo- 
logia,  mas  npplicou-se  também  com  bom  exilo  á  philoso- 
ph ia ,  á  historia  e  á  philologia.  Os  mercadores  não  teern 
nem  o  descanço  nem  a  inslrucção  necessária  para  pode¬ 
rem  cultivar  as  lettras,  mas  sympathisam  com  o  progres¬ 
so  e  prestam-lhe  o  seu  appoio  por  meio  de  ricos  donati¬ 
vos  :  a  família  Demídov,  o  celebre  Kócorev  e  Sidorov 
(1)  são  propagadores  da  ci vi lisação  tão  zelosos  como  li- 
beraes.  Esta  classe  portanto,  já  produziu  escriptores  dis- 
tinctos  :  por  exemplo,  os  poetas  Koltzóv  e  Nikítin,  que 
eram  simples  burguezes  de  Vorónes,  e  os  ethnographos 
Sákharov  e  Kéleiev,  este  tendo  ultimamente  adquirido 
grande  fama  p-los  seus  vastos  estudos  sobre  os  rasscól- 
nikis. 

O  camponio  russo  é  em  geral  muito  mais  sensato  e 
mais  intelligente  que  o  camponez  allemão  ou  francez  : 
«deve  elle  esta  superioridade,  diz  Gerebtzóv,  á  sua  na¬ 
tureza  slava,  visto  que  a  intelligencia  entre  os^slavos  se 

(1)  O  mercador  Sidorov  oíTereceu,  em  1863,  vinte 
explorações  auríferas,  de  um  valor  de  800  contos,  para  a 
fundação  de  uma  universidade  em  Tobólssk,  capital  da 
Sibéria  Occidental,  e  além  d’isso  uma  renda  annual  de  8 
contos  para  prover  ás  despezas  d’este  estabelecimento 
durante  os  primeiros  10  annos.  11a  também  fundos  para 
a  creação  cie  uma  universidade  em  Irkútzk,  capital  da 
Sibéria  oriental.  —  Mencionaremos  igualmente  o  donativo 
do  arcebispo  d  *  Khárcov,  Macario,  o  célebre  theologo, 
que  acaba  de  ofTereeer  ao  synodo  c  á  academia  das  sci- 
entia?  um  capital  de  120  contos,  que  elle  formou  com  o 
produeto  da  venda  das  7  grandes  obras  theologicas  que 
publicou  desde  18  íl.  Os  juros  (6  contos)  provenien¬ 
tes  d’esta  somma,  devem  ser  applicados  a  prêmios,  um 
anuo  dados  n  I  >  svn.uh  a  obras  theologicas,  outro  anno 
pela  academia  a  obras  litterarias  e  scientificas. 
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desenvolve  ainda  mesmo  que  falte  saber».  Ora  se  o  cam¬ 
pónio  russo  quasi  despido  de  instruceão  e  em  quanto  foi 
servo,  pôde  já  encontrar  no  seio  da  sua  família  muitos 
homens  distinctos  e  entre  os  quaes  o  patriarcha  Nicon, 
Lomonóssov,  Bortniánskv  e  Chevtchénco  se  collocaram  á 
frente  da  1  itteratura  e  das  artes  na  Rússia,  que  parle  não 
tomará  agora  no  movimento  intellectual  d’este  império, 
estando  já  emancipado  e  podendo  por  conseguinte  esco¬ 
lher  uma  carreira  á  sua  vontade  ? 

Se  admittirmos  pois  que  com  o  tempo  virão  juntar-se 
á  nobreza  e  á  pequena  porção  do  terço-estado  que  culti¬ 
va  hoje  em  dia  as  lellras,  a  outra  parte  d’esta  classe  da 
sociedade  (que  é  mais  de  4  milhões  de  indivíduos),  e  que 
o  povo  (isto  é,  os  agricultores,  que  são  perto  de  66  mi¬ 
lhões  de  indivíduos,  sobre  os  80  milhões  de  habitantes 
do  império)  (1),  virá  também  juntar-se  aos  esforços  das 
outras  classes  ;  e  que  por  este  grande  augmcnto  do  nu¬ 
mero  de  homens,  em  estado  de  se  dedicarem  á  carreira 
das  lettras,  as  exigências  do  serviço  do  Estado  não  absor¬ 
verão  toda  a  mocidade  instruída,  como  acontece  hoje,  ti¬ 
rando-lhe  o  meio  de  poder  adquirir  o  ultimo  grau.  do  sa¬ 
ber,  o  qual  só  se  consegue  depois  de  se  ter  acabado  os 
estudos  universitários  ;  admittindo  tudo  isto,  podemos  es¬ 
perar  que  o  futuro  produzirá  na  1  itteratura ,  nas  sciencias  e 
artes,  fruetos  ainda  mais  bellos  que  os  do  passado. 

E  por  tanto,  a  pezar  do  pouco  tempo  livre  que  cada 
um  tem  no  nosso  paiz,  para  se  entregar  á  sciencia,  a 
Rússia  no  passado  poz-se  ao  nivel  de  todo  o  mundo,  n’um 
decurso  de  tempo  qne  equivale  apenas  á  vida  de  um  ho¬ 
mem,  pois  que  a  era  da  nacionalidade,  da  existência  pró¬ 
pria  e  individual  não  remonta  na  Rússia  senão  ao  come- 

(1)  JEestes  80  milhões  de  habitantes  que  tem  a  Rús¬ 
sia  também  é  preciso  não  contar  com  7  milhões  de  povos 
mão  christãos  e  com  o  exercito,  que  é  perto  de  um  mi¬ 
lhão  e  meio  de  homens  ;  o  que  reduz  a  classe  culta  a 
um  milhão  e  meio  de  indivíduos. 
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ço  do  reinado  do  imperador  Nicolau  ;  não  tendo  feito  o 
século  que  o  precedeu,  em  geral  senão  imitar  servilmen¬ 
te  os  paizes  estrangeiros.  Em  alguns  ramos  do  saber  hu¬ 
mano  (as  sciencias  militares,  a  astronomia  e  a  geodesia, 
a  meteorologia,  a  geographia  e  as  lettras  orientaes)  a 
Rússia  poz-se  já  á  frente  do  progresso,  e  também  em  al¬ 
guns  generos  de  litteratura  e  das  artes  ella  nada  tem 
que  invejar.  Mas  a  litteratura  scienlifica  tomou  vantagem 
sobre  as  bei las-lettras,  desde  que  se  operou  a  deseentra- 
lisação  do  trabalho.  As  capilaes  deixaram  de  ser  os  úni¬ 
cos  focos  da  actividade  intellectual  da  nação :  todas  as 

a 

partes  do  império  começaram  a  fornecer  a  sua  eólia  hora- 
cão  á  sciencia  ;  as  universidades  sobretu  io  tomaram  cada 
uma  um  lugar  honroso  n  este  banquete  com  muni  do  salmr. 

Quanto  á  cooperação  prestada  á  vida  intellectual  do 
império  pelas  diversas  raças  que  o  compõem,  somos  feli¬ 
zes  em  poder  dizer  que  todos  os  dias  cilas  se  confundem 
cada  vez  mais  com  o  elemento  dominante,  que  c  na!  iral- 
mente  o  elemento  slavo-russo  ;  a  pezar  de  que  o  cara;  ter 
do  saber  das  duas  raças  — slava  e  germanica — que  tomam 
a  parte  a  mais  activa  n’este  movimento,  é  opposto  um  ao 
outro,  os  slavos  tendo  geralmente  um  saber  encyrlopcdleo 
e  os  habitantes  das  províncias  do  Báltico —conhecimentos 
especiaes.  Mas  todos  trabalham  com  ardor,  com  o  sim  t  ro 
desejo  de  serem  uteis  a  patria,  e  graças  ao  esforço  <  om- 
mum,  a  Rússia,  na  sua  \  ida  intellectual,  já  chegou  á  épo¬ 
ca  de  madureza  de  trabalho,  em  que  o  progresso  geral  se 
mede  não  por  aunos,  mas  por  mezes. 
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Lnstuuccào  publica  na  Rússia. 
« 


Antes  da  fundação  das  universidades  não  se  podia 
adquirir  na  Rússia  uma  histrurção  solida  senão  nas  acade¬ 
mias  religiosas.  A  primeira  universidade  é  como  se  sabe 
a  de  Moscow ,  fundada  em  1755  e  que  formou  muitos  ho¬ 
mens  celebres;  muitos  dos  seus  professores  são  eminen¬ 
tes.  Às  outras  universidades  russas  são  a  de  Dérpt  (1802), 
digna  rival  da  de  Moscow  e  das  mais  celebres  universida¬ 
des  da  Àllemanha;  as  de  Khárcov  e  de  Kazán ,  que  datam 
ambas  de  1804;  a  universidade  de  Kazan  foi  célebre 
pelos  estudos  orientaes,  até  que  o  regulamento  nniversila- 
rio  de  1803,  lhe  tirasse  esta  faculdade  em  favor  da  uni- 
ve:sidade  de  S.  I* ctersbnrcfo ,  fundada  cm  1819.  À  uni¬ 
versidade  de  Abo  (1809),  transferida  em  1  827  para  Eel - 
sivgfars,  é  quanto  aos  exames  (o  que  se  trata  de  suppri- 
rnir)  a  mais  rigorosa  que  ha  na  Europa;  a  de  Yílna, 
que  existiu  n'esta  cidade  de  1  803-31,  foi  transferida 
para  Kiev  am  1  834  ;  a  universidade  de  Varsóvia ,  existiu 
de  1816-32,  e  reabriu-se  em  1864.  Em  fim  a  9.a  uni¬ 
versidade  russa  é  a  dê  Odéssa. ,  inaugurada  em  1865.  To¬ 
das  estas  universidades  estão  organisadas  pelo  modelo  das 
universidades  allcmans,  com  algumas  modificações.  A  uni¬ 
versidade  de  Moscow  é  a  mais  frequentada  :  tem  2000 
estudantes;  a  de  S.  Pelersburgo  — 1 000  ;  Rcrpl — 700;  e 
as  outras  de  400  a  600.  Dos  70  estabelecimentos  de 
instrmção  especial  para  todas  as  profissões,  ba  25  que 
dão  os  direitos  universitários.  O  Estudo  sustenta  além 
d  isso  para  os  rapazes,  mais  de  100  gymnasios  (ou  lyceus) 
nas  cidades  de  governo ,  que  servem  de  preparação  para 
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as  universidades;  escolas  de  districlo  em  todas  as  cida¬ 
des,  e  escolas  de  parochia  e  de  aldeia.  Todos  estes  esta¬ 
belecimentos  estão  sob  a  direcção  do  ministério  de  instruc- 
ção  publica,  fundado  em  1802  pelo  conde  Zavodóvsky. 
Mas  ainda  ha  outras  escolas  mantidas  pelos  outros  minis¬ 
térios  e  por  membros  da  familia  imperial,  sem  contar  os 
estabelecimentos  particulares  de  educação,  escolas  de  do¬ 
mingo,  etc.  A  educação  militar  está  muito  desenvolvida  : 
ha  5  escolas  superiores  (1),  25  corpos  de  cadetes  (sem 
contar  as  16  escolas  para  as  diversas  cathegorias  de  en¬ 
genheiros,  nem  as  5  escolas  de  marinha),  e  escolas  mili¬ 
tares  primarias.  Para  a  educação  religiosa  do  clero  orlho- 
doxo  ha  5  academias,  48  seminários  com  14  mil  discípu¬ 
los  e  mais  de  200  escolas  primarias.  Todas  as  outras  com- 
munhões,  até  mesmo  os  judeus,  que  ha  pouco  receberam 
direitos  iguaes  ás  outras  raças,  teem  também  suas  escolas 
sustentadas  pelo  Estado  e  em  todos  os  estabelecimentos 
de  instrucção  publica  ha  professores  de  theologia  de  dif- 
ferenles  cultos.  Para  a  educação  de  meninas  não  havia  de 
primeiro  na  Rússia  senão  escolas  primarias  e  36  institutos 
fechados  com  mais  de  6  mil  discípulas;  desde  1858,  tem- 
se  fundado  nas  cidades  45  gymnasios  para  7  mil  meninas, 
pelo  modelo  dos  gymnasios  dos  rapazes,  com  a  diíTerença 
que  em  lugar  das  linguas  mortas  ensinam  as  bellas-artes 
e  obras  de  mão.  Em  1863,  fundou-se  no  pé  de  um  dos 
6  gymnasios  de  meninas  que  ha  em  S.  Petersburgo  (2), 

(1)  A  academia  militar  de  S.  Petersburgo  foi  funda¬ 
da  em  1830  pelo  barão  Jomini,  general  de  origem  suissa, 
que  é  o  primeiro  eseriptor  militar  do  nosso  século.  Sob  o 
reinado  do  imperador  Nicolau,  o  systema  da  instrucção 
militar  foi  totalmente  reorganisado  pelo  general  Rosslóvtzev. 

(2)  Foi  n'um  dos  gymnasios  de  S.  Petersburgo  que 
estudou  a  menina  Sússlina,  que  acaba,  em  1867,  de  al¬ 
cançar  na  universidade  de  Zürich,  na  Suissa,  o  grau  de 
doutor  em  medicina.  Ella  é  na  Europa  o  quarto  exemplo 
de  uma  mulher  a  quem  se  tenha  conferido  o  grau  de  doutor. 
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cursos  pedagógicos  para  a  educação  das  mestras ;  chamam 
vulgarmente  a  estes  cursos  universidade  de  senhoras 
por  causa  do  seu  caracter  serio.  Este  estabelecimento 
tem  duas  faculdades  :  litteraria  e  physico-rnathemalica. 


NOTA  N.°  2. 

Litteràtura  dos  diversos  povos  do  império  russo 

À  Pequena-Russia  ou  a  Ucrania  teve  no  XVI  século 
nm  principio  de  litteratura,  cujos  progressos  foram  suflb- 
cados  desde  o  século  seguinte  pelo  predomínio  do  ele¬ 
mento  polaco.  Desde  a  reunião  d’este  paiz  cá  mãe  patria, 
a  vida  intelleclual  tem-se  ali  desenvolvido,  e  grande  uu- 
mero  de  escriptores  ali  appareceram.  Uns,  como  Bogda- 
nóvitch,  Gnéditch,  Kapnísst,  o  grande  Gógol,  Kvítca, 
Yenelín,  Grebiónca,  Kúlis  e  Kosstomárov  adoplaram  nos 
seus  escriplos  a  lingua  russa  ;  muitos  outros,  entre  os 
quacs,  os  mais  distinetos  são  os  poetas  Kotlerévsky,  Ma- 
caróvsky,  Gulác-Artemóvsky,  o  famoso  Chevtchénco  e  a 
mulher-novellista  que  se  esconde  sob  o  pseudonymo  de 
Marco  Vovtchóc,  cultivaram  a  sua  lingua  nacional,  que  é 
um  dos  principaes  dialectos  slavos. 

Adão  Mitzkévitch  (1798-1855),  é  o  maior  poeta  da 
Polonia  c  chefe  da  sua  escola  romantica  ;  mas  tendo  emi¬ 
grado  para  a  França,  foi  lá  que  a  sua  influencia  inspirou 
um  grande  numero  de  poetas  encantadores  :  o  patriótico 
Brodjínski,  o  pio  Zalésski,  o  energico  Gostchínski,  Slo- 
vátzki,  o  Satan  da  poesia ,  e  aos  quaes  veiu  juntar-se 
também  o  velho  Nemtzévitch.  No  fim  da  sua  carreira,  a 
maior  parte  d’esles  poetas  se  resentiram  da  influencia  do 
iiluminado  Toviánski,  as  divagações  do  qual,  a  que  cha¬ 
mam  messianismo ,  feriram  também  o  grande  mathemati- 
co  Yrónski.  Lelevél,  LSubé,  Tegobórski  e  Yolóvski  são  os 
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mais  celebres  sábios  polacos.  Infelizmentc  poucos  de  en* 
ire  elles  tomaram  parte  no  movimento  scientifico  geral 
do  império.  Os  lithuanios  ligam-se  aos  polacos,  mas  elles 
também  forneceram  á  Rússia  alguns  escriptores  :  Sencóv- 
sky  e  Bulgárin  enlre  outros.  A  Lithuania  teve  o  seu 
poeta  nacional,  Donaléitis,  que  compoz  no  fim  do  século 
passado  um  poema,  as  Quatro  Estações ,  na  lingua  do 
paiz,  que  é  uma  mistura  de  slavo  c  de  íinnez. 

líuneberg  é  o  poeta  nacional  da  Finlandia,  ainda  que 
elle  adoptou  nas  suas  obras  a  lingua  sueca,  como  a 
maior  parte  dos  seus  compatriotas  (Franzèn,  Àfzelius, 
Mellin,  Frederica  Bremer,  etc).  Em  finlandez  existe  uma 
epopeia  mythologica,  Kalevala,  que  Loennrot  fez  conhe¬ 
cer  em  1835.  Este  sabio  deu  um  impulso  ás  letlras  em 
lingua  nacional.  Em  1863,  appareciam  já  em  Helsingfors 
vinte  jornaes.  Segundo  diz  Cantü,  só  depois  da  reunião 
da  Finlandia  á  Rússia,  se  desenvolveu  ali  a  vida  intellec- 
tual.  É  á  Rússia  que  pertence,  pelos  seus  trabalhos,  to¬ 
dos  os  sábios  d’aquelle  paiz,  entre  os  quaes  Steven,  Nor- 
denskiold,  Mannerheim,  Nordmann,  Ruprecht,  Schultèn, 
Kunik,  Sjoegrèn,  Gastrèn,  e  Schiefner,  são  contados  entre 
os  mais  i ! lustres. 

As  províncias  do  Báltico  deram  á  Rússia  muitos  ho¬ 
mens  eminentes,  tanto  na  política  como  nas  letlras.  Mui¬ 
tos  dos  sábios  que  mais  honram  a  Rússia  :  Struve,  Baer, 
Krusenstern,  Vránghel  (Wrangell),  Lilke,  Helmersen, 
HoíTmann,  Eichvald,  Keyserling,  Pander,  KupíTer,  Lenz, 
Slorch,  o  engenheiro  Todtleben  e  outros,  são  os  ti  1  h os 
da  Livonia,  da  Estbonia  ou  da  Ciirlandia.  Mas  também 
ha  outros  que,  a  pezar  de  terem  nomes  de  origem  estran¬ 
geira,  são  nuturaes  da  Rússia  propriamente  dita  ;  taes  são 
Briilóv  (Briilloiü),  Vital i ,  Bruni,  Sehilling,  Hess,  Koep- 
pen,  Meyer,  Bunghe,  Middendorf,  Boehtlingk,  etc.  Os 
sábios  estrangeiros  naturalisados  russos,  e  os  quaes,  ain¬ 
da  que  raros  presentemente,  foram  tão  numerosos  no  ul¬ 
timo  século  e  no  principio  d’este,  (sendo  os  mais  i  1 1  ustres 
Euler,  Palias,  Fischer,  Schmidt,  Fraehn  e  Joniinl),  con- 
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fundem-se  também  com  os  sábios  nacionnes,  c  até  alguns 
d  elles,  como  Müller,  Schlcezcr,  Fischer  de  Waldheim, 
lacobi,  Brosset  e  Dorn  escreveram  em  russo. 

Os  asiaticos  mais  célebres  nas  lettras  e  nas  artes  da 
Rússia  são  os  irmãos  Ayvazóvsky,  o  príncipe  Baratáyev, 
Kázembeg,  Gombóyev,  Valikhánov,  Kbaticián,  etc.,  e 
entre  os  israelitas  citam-se  os  músicos  Rubinstein,  Wolff, 
os  irmãos  Yeniávski,  Lotto,  os  mathematicos  Braschmann 
e  Davídov,  assim  como  o  publicista  Rafalóviteb,  e  espe¬ 
cialmente  o  sabio  eseriptor  Levinzon  (m.  1860),  o  homem 
que  na  Rússia  trabalhou  mais  para  os  seus  correligionários. 


NOTA  N.°  3. 

Ode  «Deus»  de  Derjavin. 

O  sr.  José  Silvestre  Ribeiro,  no  seu  Breve  Exame 
dos  nossos  Quadros ,  pede  que  offerecessemos  alguns  exem¬ 
plos  ou  cxcerptos  extraídos  das  obras  dos  poetas  de  que 
falíamos  na  nossa  synopse,  a  fim  de  apoiar  os  nossos  rá¬ 
pidos  enunciados.  Temos  muito  pezar  de  não  poder-mos 
seguir  o  conselho  do  illustre  critico. 

Poderiamos  apenas  apresentar  aos  nossos  leitores  pe¬ 
quenas  poesias,  e  são  justamente  estas  que  são  intraduzí¬ 
veis,  pois  que  o  seu  principal  mérito  consiste  na  fórma  ex¬ 
terior,  na  perfeição  dos  versos,  no  encanto  da  linguagem 
e  na  nacionalidade  da  maneira.  Além  d  isso  a  lingua  rus¬ 
sa  reveste-sc  de  tantos  matizes,  as  suas  expressões  são  tão 
variadas,  que  até  hoje  quasi  todas  as  tentativas  feitas  no  es¬ 
trangeiro  para  traduziras  obras-primas  dos  escriptores  rus¬ 
sos  teem  sido  mallogradas,  cora  especialidade  as  que  se  tem 
feito  na  França.  Que  poderiamos  nós  pois  fazer,  com  a  nossa 
prosa  portugueza,  ao  mesmo  tempo  tão  pallida  e  tão 
pezada  ? 


320 


Nota  n.°  3. 


Esta  consideração  resolveu-nos  a  não  profanar  no  nos-* 
so  texto,  por  miseráveis  tradueções,  os  soberbos  originaes 
de  que  tanto  nos  gloriamos. 

Todavia  a  condescendência  de  um  joven  litterato  ma¬ 
deirense,  o  sr.  João  de  Nobrega  Soares,  cujo  talento  re* 
conhecido  não  temos  que  louvar,  nos  deu  a  possibilidade 
de  enriquecer  o  nosso  volume  com  a  traducção,  em  ver¬ 
so  portuguez,  de  uma  ode  célebre,  que  ja  pode  ser  tra¬ 
duzida  com  exilo  em  muitas  linguas  (1),  por  isso  que  o 
seu  principal  mérito  consiste  na  sublimidade  das  ideas.  A 
forma  da  versão  portugueza  differe  da  forma  do  original, 
que  é  em  decimas  rimadas;  mas  podemos  garantir  a  fide¬ 
lidade  da  Iraducçâo,  que  é  feita  quasi  verso  por  verso.  Os 
leitores  poderão  pois  fazer  uma  idea  quasi  exacta  do  mé¬ 
rito  do  original  do  grande  Derjávin. 

Eis  a  traducção  do  sr.  Nobrega  : 

DEUS 

Oh  !  Tu,  ser  infinito,  omnipotente, 
vida  eternal  no  decorrer  dos  tempos 
do  movimento  da  matéria  em  meio, — 
uno  na  essencia,  mas  por  toda  parte 
presede,  irresistível, — 
tres  pessoas  divinas  num  ser  único, 
mysterio  incomprehensivel,— 
ente  que  por  si  mesmo  tudo  abrange, 
que  tudo  cria,  e  vê,  e  conserva  tudo, 
a  quem  chamamos — Deus. 

(1)  A  ode  Deus  de  Derjávin  é  de  todas  as  poesias 
deste  genero,  a  que  tem  obtido  o  mais  brilhante  succes- 
so,  pois  que  tem  sido  traduzida  15  vezes  em  francez,  mui¬ 
tas  em  allemão,  também  em  inglez,  em  italiano,  em  hes- 
panhol,  em  polaco,  em  bohémio,  em  latim  e  em  japonez ! 
Até  hoje  não  havia  traducção  portugueza:  é  esta  falta  que 
o  sr.  Nobrega  acaba  de  preencher. 
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Medir  a  profundesa  do  oceano, 
contar  as  areias,  e  das  estrellas 
contar  os  raios,  a  intelligcncia  póde 
quando  elevada,  — e  Tu  não  tens  nera  conta 
nem  medida!  Os  espíritos  mais  sábios 
a  quem  déste  Tua  luz  nem  ao  menos 
té  podem  estudar  os  Teus  decretos. 

À  Ti  subir  só  póde  o  pensamento, 
que  na  Tua  grandesa  vai  sumir-se 
como  na  eternidade  fugaz  instante. 

Anterior  aos  tempos  era  o  cbaos 
que  evocaste  do  abysrao 
da  eternidade, — em  Ti  mesmo  fundando 
a  própria  eternidade  antes  dos  séculos. 
Formando-se  a  si  mesma,  resplendendo 
de  si  própria,  cs  a  luz  que  da  luz  nasce. 
Tudo  creaste  co’uma  só  palavra, 
sendo  da  nova  creação  a  imagem; 

Tu  foste,  Tu  es,  e  Tu  serás  p’ra  sempre. 

Em  Ti  contens  dos  seres  a  cadea 
que  enlaças,  vivificas. 

O  principio  ao  fim  unes ; 
a  vida  gratificas  com  a  morte. 

Bem  como  as  chispas  caem,  se  precipitam, 
assim  nascem  os  soes 
de  Ti.  Como  num  dia  claro,  fulgente, 
os  átomos  da  geada  scintillantes, 
gyram,  vacillam,  brilham, 
taes  por  sobre  os  abysmos  as  estrellas 
sob  Ti  se  mostram  todas. 

Percorrem  millões  de  astros  inflamados 
por  toda  a  immensidade, 
a  Tuas  leis  subjeitos  e  conformes, 
vivificantes  raios  esparzindo  ; 
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mas  os  astros  brilhantes, 
os  cristaes  purpurinos,  e  das  ondas 
as  mil  espumas  de  oiro, 
e  o  ether  phosphorescente  e  luminoso, — 
todos  os  mundos  junctos  pelo  espaço 
são  p’ra  Ti,  como  a  noite  é  para  o  dia. 

Como  a  gotta  d’agua  ao  mar  lançada 
é  diante  de  Ti  o  firmamento. 

Que  é  pois  este  universo  que  antevejo  ? 

E  quem  sou  de  Ti  diante? 

Do  oceano  aerio  a  dez  mil  Iões  de  mundos 
inda  excede  cem  vezes,  e  assim  mesmo, 
quando  me  attreva  um  dia  a  comparar-t’o, 
não  será  mais  do  que  um  pequeno  ponto: 
e  eu,  eu  diante  de  Ti,  meu  Deus— sou  nada. 

,  v. 

Nada!...  Mas  Tu  resplendes  em  mim  mesmo 
dos  benefícios  pela  magestade. 

Em  mim  Tu  mesmo  Te  reflertes  sempre, 
como  reflecle  o  sol  na  golta  de  agua. 

Nada!...  Mas  sinto  a  vida, 
e  voo  como  quem  nunca  acha  repoiso, 
sempre,  sempre  a  librar-me  nas  alturas. 

Quando  minha  alma  insiste  em  que  Tu  existes 
peneira  então,  medita,  raciocina  ; 
existo, — logo  Tu  também  existes. 

Tu  existes. — Da  naturesa  a  ordem 
o  testimunha  ;  o  coração  o  declara  ; 

o  espirito  o  persuade : 

Tu  existes! — Logo  eu  também  existo! 

Sou  do  universo  inteiro  uma  partícula, 
collocado  como  me  apraz  no  meio 
da  vasta  naturesa, — 
la  onde  Tu  lançaste  os  seres  physicos, 
onde  creaste  os  seres  celestiaes, 
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e  de  todos  os  sores  a  cadea 
que  Tu  por  mim  ligaste. 


Sou  o  laço  dos  mundos,’ onde  existam; 
sou  da  substancia  o  ultimo  limite ; 
sou  o  ponto  central  dos  seres  vivos, 
o  traco  inicial  da  Divindade  ; 
em  pó  se  me  transforma  todo  o  corpo, 
o  espirito ‘subjuga  o  proprio  raio; 
sou  rei  e  sou  escravo ; 

sou  verme  e  sou  Deus !  Tão  maravilhoso 

■ 

como  sou,  donde  é  que  provenho  ?— Ignoro 
mas  existir  não  pude  por  mim  mesmo. 


Sou  creacão  Tua,  Creador !  Sou  obra 
da  Tua  sabedoria, 

Fonte  de  vida,  Doador  de  graças. 

Alma  desta  minha  alma, 
meu  Soberano!  Pela  Tua  verdade 
devêra  atlravessar  dã  morte  o  abysmo 

'  a  immortal  existência, 

\  %  , 

e  da  mortalidade  rcvestir-sc 
o  meu  espirito ;  e  que  'pela  morte 
cu  voltasse,  oh!  meu  Pae!  á  immortaíidade ! 


Inexplicável  Ser  !  Incomprehensivel ! 
Sei  que  a  imaginação  traçar  não  póde 
a  Tua  própria  sombra ! 

Mas  é  mister  glorificar-te  ao  menos, 
quando  seja  impossível 
de  outra  maneira  honrar-te 
a  argilfa  debií,  que  p’ra  Ti  se  eleva 
e  vai  perder-se  na  grandesa  enorme 
da  Tua  magestade, 
la^rymas  derramando 
do  reconhecimento  mais  sincero. 
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NOTA  N.°  4. 

Considerações  sobre  a  historia  ecclesiastica  da  Rússia. 

No  «Almanach  de  Lembranças»  de  1867  ha  um  pe¬ 
queno  artigo,  assignado  por  T.  J.  F.  da  Costa  e  intitula¬ 
do  a  Rússia  religiosamente  considerada,  no  qual  se  diz 
que  no  XV  século  existia  ainda  na  Rússia  tantos  catholi- 
cos  como  scismaticos ;  que  fora  um  patriarcha  de  Kiev, 
por  nome  Phocio,  quem  estendeu  o  scisma  a  toda  a  na¬ 
ção ;  que  o  patriarcha  Nicon  se  separou  da  jurisd iccão  pa- 
triarchal  de  Constantinopla ;  que  desde  Pedro-o-Grande  é 
o  tzar  o  chefe  supremo  da  Egreja  russa;  etc.,  etc.  Se  o 
livrinho  em  que  este  artigo  se  acha  publicado  não  esti¬ 
vesse  tão  vulgarisado,  seria  sem  duvida  ridículo  responder 
a  similhantes  asserções,  que  só  denotam  completa  ignorân¬ 
cia  da  historia  russa. 

Em  tempo  algum  teve  a  Rússia  o  que  quer  que  fosse 
de  coramum  com  Roma !  Vladímir,  querendo  converter-se 
ao  christianismo,  enviou  embaixadas  a  vários  povos  chris- 
tãos,  afim  de  estudarem  a  religião  de  cada  um  d’elles. 
Uma  d’estas  foi  enviada  aos  catholieos  romanos  da  Allc- 
manha.  Mas  a  Egreja  grega  foi  preferida  a  todas  as  ou¬ 
tras,  e  foi  a  ella  que  a  Rússia  se  converteu  em  988,  isto 
é,  mais  de  um  século  depois  da  separação  das  Egrejas  do 
Oriente  e  do  Occidente  (870)  no  patriarchado  de  Phocio, 
sendo  papa  Nicolau  l.° 

Dizem  as  chronicas  que  o  proprio  papa  mandou  junto 
de  Vladimir  enviados  propondo-lhe  o  baptismo  da  Egreja 
romana,  mas  que  este  príncipe  os  despedira  dizendo-lhes: 
«Voltae  para  a  vossa  casa,  porque  os  nossos  antepassados 
não  aceitaram  isso»  (1).  A  corte  de  Roma  não  cessou 

(1)  Ja  antes  d’esta  epoca,  havia  na  Rússia  christãos 
do  rito  oriental,  e  d’este  numero  era  a  avó  de  Vladimir 
Santa  Olga. 
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com  tudo  de  mandar  á  Rússia  embaixadas,  afim  de  obter 
dos  príncipes  d’este  paiz  o  reconhecimento  da  supremacia 
do  papa.  Não  podendo  alcançar  n’i$so  exito  algum,  tentou 
propagar  a  sua  doutrina  nas  possessões  russas  vizinhas 
das  fronteiras,  sobretudo  em  Nóvgorod  e  em  Pçkóv ;  e 
até  houve  n’estas  regiões,  pelo  XII  século,  algumas  ca- 
pellas  calholicas  romanas  servidas  por  padres  latinos,  vin¬ 
dos  da  Lilhuania,  da  Livonia  e  da  Suécia.  Todavia  pode- 
ram  converter  alguns  russos  á  sua  religião,  que  então  cha¬ 
mavam  varég,  o  que  queria  dizer  estrangeira ,  mas  estes 
poucos  convertidos  foram  execrados  pelos  seus  compatrio¬ 
tas,  e  esse  odio  contra  o  calholicismo  romano  permaneceu 
na  Rússia  até  hoje,  e  cresceu  sobretudo  por  occasião  das 
tentativas  violentas  do  proselitismo  que  os  polacos  preten¬ 
diam  fazer  no  XVII  século.  Também  os  vestígios  do  lati- 
nismo  que  houve  na  Rússia  no  século  XII  bem  depressa 
desappareceram  por  si  mesmos,  a  ponto  de  que  até  não 
era  permitlido  aos  estrangeiros  estabelecidos  n’esle  paiz 
o  terem  para  seu  uso  egrejas  catholieas  romanas,  prohibi- 
ção  que  durou  até  o  reinado  de  Pedro-o-Grande. 

Este  monarcha,  tendo  a  seu  serviço  muitos  calholicos 
romanos,  viu-se  obrigado  a  conceder-lhes  o  livre  exercí¬ 
cio  do  seu  culto.  Mas  não  tolerava  os  jesuítas,  que  expul¬ 
sou  de  seus  estados,  em  consequência  da  propaganda  que 
estes  padres  queriam  fazer.  O  embaixador  do  impera¬ 
dor  da  Allemanha,  havendo  intercedido  por  elles  junto  do 
tzar,  obteve  esta  resposta:  «Se  o  imperador  tem  tanto 
desejo  em  que  os  jesuítas  se  estabeleçam  pelos  paizes  es¬ 
trangeiros,  que  os  mande  para  entre  os  povos  que  ainda 
não  conhecem  o  verdadeiro  Deus  e  que  erram  nas  trevas 
da  idolatria.»  Esta  resposta  de  Pedro-o-Grande  tem  algu¬ 
ma  similhança  com  a  que  ha  annos  deu  aos  propagandis¬ 
tas  cal vinistas  um  illustre  governador  d’esta  ilha. 

Desde  Pedro-o-Grande  todos  os  cultos  gosam  na  Rús¬ 
sia  completa  liberdade,  tendo  porém  o  culto  dominante 
vantagens  sobre  os  outros,  o  que  c  tão  justo  como  natu¬ 
ral.  Isso  com  tudo  não  impede  á  Egreja  catholica  romana 
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na  Rússia  o  ter  mais  prerogativas  do  que  as  que  possue 
na  Italia  ou  em  Portugal,  paizes  onde  não  ha  outro  culto. 
Na  Rússia' conserva  as  ordens  monásticas  .e  o  clero  é  até 
melhor  retribuído  do  que  o  proprio  clero  orlhodoxo. 

No  nosso  século  a  Egreja  catbolica  não  fez  proselélis- 
mo  na  Rússia.  Pelo  contrario,  perdeu  ella  alguns  nril hões 
de  gregos-unidos,  que  voltaram  ao  grêmio  da  Egreja  or- 
thodoxa  do  Oriente  em  1  830;  e  presente  mente  está  ella 
perdendo  todos  os  annos  na  Lithuania  milhares  de  catho- 
licos  romanos,  tanto  do  povo  como  da  nobreza,  que  se 
convertem  á  fé  dominante. 

Sómente  pelo  principio  d’este  século  uma  senhora  rus¬ 
sa,  chamada  Syetchín  (1782-1857),  toda  entregue  aos 
emigrados  francezes  e  aos  jesnifas  (que  se  refugiaram  na 
Rússia  depois  da  sup pressão  da  ordem)  apostolou  a  reli¬ 
gião  orthodoxa  e  foi  para  França  professar  a  religião  ro¬ 
mana.  Graças  ao  seu  talento  e  ao  seu  espirito  militante, 
chegou  a  formar  em  roda  de  si  uma  sociedade  ealholica, 
da  qual  faziam  parte  alguns  mancebos  russos, v(í).  Mas  tu¬ 
do  isto  não  teve  folizmentc  consequência  alguma. 

Ao  contrario,  a  Egreja  russa  tornou  a  achar  um  dos 
seus  filhos  rebeldes,  Estevão  Djumfrvsky,  discípulo  da 
universidade  de  S.  Petersburgo,  que  em  1844  tomou  or¬ 
dens  sacras  em  Roma.  Muito  considerado  por  Pio  IX,  foi 
por  este,  empregado  muitas  vezes  em  missões  secretas  na 
Ailemanha,  Inglaterra,  Franca,  Bélgica  e  llollanda,  e  no¬ 
meado  legado  apostólico  nas  colonias  séptentriotfaes  da 
Dinamarca,  lugar  que  oceupou  desde  1  854-61.  Era  tam¬ 
bém  confessor  da  rainha  da  Suécia.  Finalmente  desgosto¬ 
so  com.  as  intrigas  que  era  obrigado  a  dirigir,  e  iniciado 
em  tudo  o  que  se  praticava  em  Roma,  renunciou  a  todas 
as  honras  que  lhe  prodigalisavam,  e  voltou  em  1864  á 

(1)  O  conde  Chuválov,  o  príncipe  Gagárin,  o  prínci¬ 
pe  Agostinho  Galílzin  (que  pensamos  ser  eatholico  de  nas¬ 
cimento  por  parte  de  sua  mãe),  Murtynov,  e  mais  dois  ou 
Irez — quasi  todos  jesuítas. 
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fé  de  seus  paes,  vivendo  hoje  na  Rússia  como  simples 
particular  (1). 

Refutar  as  outras  asserções  do  sr.  Costa  não  nos  será 
nada  diffieil. 

Em  Kiev  nunca  houve  patriarcha,  mas  sim  metropoli¬ 
tanos.  O  metropolitano  de  Kiev  não  foi  primado  da  Hus- 
sia  senão  até  1299,  epoca  em  que  a  séde  metropolitana 
foi  transferida  para  Vladimir,  e  depois  transportada  em 
1328,  pelo  metropolitano  São  Pedro,  para  Moscow.  Quan¬ 
to  á  independeneia  da  Egreja  russa  da  jurisdirção  do  pa- 
triareha  de  Constantinopla,  adquiriu-a  e I la  muito  antes 
d  esta  epoca,  no  anno  de  1118,  e  de  nenhum  modo  des¬ 
de  o  tempo  do  patriarcha  Nicon,  elevado  a  esta  dignida¬ 
de  em  1652,  sendo  o  6.°  patriarcha  da  Rússia.  Esta  dig¬ 
nidade,  instituída  com  o  consentimento  dos  patriarchas 
orientaes,  em  1589,  foi  confirmada  pelo  concilio  de  Mos¬ 
cow  em  1593. 

A  independeneia  da  Egreja  russa  de  todo  o  poder  e$4 
trangeiro  é  uma  das  maiores  vantagens  que  possuímos. 
D’aqui  não  se  segue,  como  pretende  o  clero  catholico,  que 
o  poder  espiritual  esteja  na  Rússia  dchaixo  do  jugo  do  po¬ 
der  temporal ;  ao  contrario,  «em  nenhum  lugar,  diz  o 
conde  D.  Tolsstóy,  os  dois  poderes  foram  tão  independen¬ 
tes  como  na  Rússia  na  acção  própria,  a  pezar  dos  laços 
que  os  uniam. »0  patriarcha  na  antiga  Rússia  tinha  igual 
influencia  á  do  tzar,  o  que  decidiu  Pedro-o-Grande  a  fa¬ 
zer  supprimir  esta  dignidade  pelos  patriarchas  orientaes, 
em  1700,  e  de  a  substituir  em  1721  pelo  mui-santo  Sy- 
nodo  ou  assem blea  de  bispos,  todos  espiritualmente  iguaes 
entre  si,  e  que  regem  os  negocios  lemporaes  da  Egreja, 

(t)  Entre  alguns  outros  exemplos  analogos  a  Djun- 
cóvskv,  apontaremos  sobre  Pelchérin,  distincto  poeta  da 
escola”  de  Puskin,  que  tendo-se  convertido  ao  catholt- 
cismo,  se  fez  jesuita,  mas  ha  um  anno  largou  a  sua  ordem 
e  a  sua  nova  religião  e  voltou  ao  grêmio  da  Egreja  or- 

thodoxa. 
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não  podendo  ser  as  questões  espirituaes  resolvidas  senão 
pelo  concilio  ecumenico. 

No  synodo  assiste  um  procurador  geral  do  governo  ; 
não  tem  voto  deliberativo,  mas  está  ali  para  impedir  a  que 
esta  assemblea  promulgue  novas  leis  que  estejam  em  des- 
harmonia  com  as  leis  do  Estado.  Não  gosom  por  ventura 
os  governos  catholicos  de  direitos  analogos  no  que  diz  res¬ 
peito  ás  decisões  temporaes  de  Roma? 

E  todavia,  bazeando-se  sobre  este  facto,  os  catholicos 
romanos  repetem  obstinadamente,  que  o  imperador  da 
Rússia  é  o  chefe  da  Egreja  orlhodoxa.  E  um  verdadeiro 
erro.  Nós  amamos  naturalmente  e  respeiiamos,  de  accordo 
com  os  mandamentos  da  Escriptura,  a  pessoa  do  nosso  so¬ 
berano,  mas  nenhum  russo  o  reconhece,  nem  reconheceu 
nunca  como  chefe  espiritual.  Damos  a  Cezar  o  que  é  de 
Cezar,  e  a  Deus  o  que  é  de  Deus.  O  unieo  chefe  da  nos¬ 
sa  Egreja  é  Christo, — o  nosso  imperador  não  é  senão  o 
seu  protector. 


NOTA  N.°  o. 

Caminhos  de  ferro  na  Rússia. 

0  primeiro  caminho  de  ferro  russo  foi  construído 
em  1839  :  é  o  caminho  que  une  S.  Petersburgo  aos  cas- 
tellos  imperiaes  de  Tzársscoye-Seló  c  de  Pávlovssk.  A 
grande  linha  de  S.  Petersburgo  a  IRoseow  não  foi  acaba¬ 
da  senão  em  1851,  e  no  anno  seguinte  foram  encetadas 
as  obras  do  caminho  de  ferro  de  S.  Petersburgo  a  Var¬ 
sóvia.  Mas  foi  no  actual  reinado— e  especialmente  n’esles 
últimos  annos — que  numerosas  companhias  se  dedicaram 
á  consirucção  de  linhas  ferreas  em  tódas  as  regiões  do 
império.  Na  origem,  estas  linhas  não  deviam  exceder  a 
um  desenvolvimento  de  8  mil  kilometros ;  mas  hoje,  as 
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redes  effectuadas  ou  projecladas  dos  caminhos  dc  ferro 
russos  teem  aproximadamente  13  mil  kilometros, — dos 
quaes  4500  já  estão  abertos  á  circulação,  2250  quasi 
terminados,  3  mil  em  construcção,  e  outros  3  mil  os  tra¬ 
balhos  dos  quaes  hão  de  ser,  em  breve,  começados. 

Eis  o  estado  actual  (janeiro  1868)  das  linhas  ferreas 
russas  : 

Duas  linhas  ferreas  unem  Varsóvia  cora  o  estrangei¬ 
ro — isto  é  com  a  Prússia  (Varsóvia- Bromberg)  e  com 
a  Áustria  (Varsovia-Cracovia).  Existe  igualmente  um  ra¬ 
mal  de  Kwnigsberg  a  Vílna,  que  liga  a  Prússia  septen- 
trional  com  a  grande  linha  de  Varsóvia  a  S.  Petersbur- 
go,  que  já  está  aberta  em  toda  a  sua  extensão. 

S.  Petersburgo  acha-se  ligado  por  caminhos  dc  ferro 
com  os  castcllos  imperiaes  (Tzársscoyè-Seló,  Pávlovssk, 
Gátchina,  Krássnoye-Seló,  Strélna,  Peterhof  e  Oranien- 
baum)  dos  arredores  da  capital  ;  a  linha  aberta  até  Ora - 
nienbaim  deve  ser  continuada  até  Rével  e  o  Porto  do 
Báltico.  Falla-se  igualmente  na  construcção  de  um  cami¬ 
nho  de  ferro  entre  S.  Petersburgo  e  Helsingfors,  cidade 
que  já  está  unida  por  uma  estrada  d’esta  especie  com 
TavastehuSy  no  interior  da  Finlandia.  Entre  S.  Peters¬ 
burgo  e  Moscoiv  existe,  como  é  sabido  de  todos,  o  cele¬ 
bre  caminho  de  ferro  que  já  está  em  circulação  desde  ha 
mais  de  15  annos,  e  que  sendo  construído  pelo  Estado 
vae  scr  entregue,  segundo  dizem,  a  uma  companhia  par¬ 
ticular.  Está  projeetada  a  construcção  de  um  extenso  ra¬ 
mal,  que  partindo  de  Tvér  vae  ter  a  Rybinssk,  um  dos 
portos  mais  importantes  do  Vólga. 

IVloscow,  a  antiga  capital  do  império,  é  o  centro  de 
varias  linhas  da  mais  alta  importância  e  cuja  existência  é 
devida  em  parte  ao  cuidado  do  eminente  patriota  Tchijóv: 
l.°  a  linha  de  Moscow  a  Iarossláv ,  aberta  até  o  conven¬ 
to  da  Trindade  ;  2.°  a  linha  de  Moscow  a  Níjny-Nóv- 
gorod,  d’onde  ha  pelo  Vólga  commuoicação  a  vapor,  mui¬ 
to  desenvolvida  (300  vapores),  até  Ásstrakhan  e  no  mar 
Cáspio  ;  3.°  a  linha  de  Moscow  a  Rósstov-sobre-o-Don , 
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de  um  lado  aberta  de  Moscow  até  Voróncs  e  de  outro 
de  Rósstov  até  Kamenúg  —  (dizem  que  esta  linha  será 
continuada  de  Rósstov  até  Ecaterinodar  e  Ànapa  no  mar 
Negro,  e  será  também  reunida  por  um  pequeno  ramal 
com  a  cidade  de  Taganróc  ;  um  outro  ramal,  de  Riájssk 
a  Morchánssk,  já  está  acabado,  assim  como  a  pequena 
linha  de  Tzarüzin  a  Kalatchóv ,  que  une  o  Yóiga  ao 
Don) ;  —  4.°  a  linha  de  Moscovo  a  Khárcov,  acabada  até 
Kúrssk,  vae  ser  continuada  :  l.°  de  Khárcov  a  Togem- 
róc,  2.°  de  Khárcov  a  Sevastópol  e  a  Kértch ,  e  3.°  de 
Khárcov  a  Odéssa.  Esta  ultima  linha  já  está  aberta  de 
Odessa.  por  Balta,  até  Olviópol.  Odessa  estará,  como  ve¬ 
remos,  igualmente  unida  com  Kíev,  e  com  Tchernóviíz, 
na  Galítzia  :  esta  ultima  linha  já  está  acabada  de  Odessa 
a  Tiraspol.  Ê  mister  também  não  esquecer  que  em  Odes¬ 
sa  foi  estabelecida,  cm  1856,  por  Novocélskv  a  grande 
sociedade  russa  de  commcrcio  e  navegação,  dirigida  hoje 
por  N.  Tchikhatchóv  e  cujos  60  grandes  vapores  poem  a 
Rússia  meridional  em  communicaeão  com  todos  os  portos 
do  mar  Negro,  do  Mediterrâneo,  do  Adriático,  e  até  mes¬ 
mo  com  Lisboa  c  Londres.  Para  a  navegação  a  vapor  nos 
mares  do  Norte  do  império,  existem  muitas  outras  com¬ 
panhias. 

Moscow  será  igualmente  ligado  com  Varsóvia  por 
meio  de  uma  immensa  linha,  que  já  está  aberta  á  cireu- 
lacão  desde  Varsóvia  até  Bréssl-Litóvskv,  d’onde  haverá 
um  ramal  para  a  Volhynia.  Acha-se  igualmente  em 
construcção  a  linha  de  Riga  a  Libáva ,  o  porto  mais  me¬ 
ridional  da  Rússia  no  Báltico,  e  uma  parte  da  qual,  dc 
Riga  a  Mitáva,  ficará  acabada  em  poucos  mezes.  E  igual¬ 
mente  de  Riga  que  parte  a  linha  colossal  que  deve  ir 
até  Taskénd,  no  Turkestan  russo.  Esta  immensa  linha  es¬ 
tá  aberta  de  Riga  até  Vítebssk,  e  será  continuada  n’es~ 
te  verão  até  Smolénssk,  depois  deverá  passar  por  Oriól, 
Tambóv,  Samára  e  Orenburgo.  De  Tamhóv  até  Orenbur- 
go  já  se  fazem  os  trabalhos.  A  linha  de  Riga  a  Taskénd , 
que  vae  ter  dois  ramaes  :  l.°  de  Vítebssk  a  Moghüióv  e 
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2.°  de  Briánssk  a  Kíev,  miza-se  emDinaburgo  com  a  li¬ 
nha  de  S.  Petcrsburgo  a  Varsóvia,  em  Smolénssk  com  a 
de  Moscow  a  Varsóvia,  em  Oriól  com  a  de  Moscow  a 
Khárcov,  c  em  Kozlóv  com  a  de  Moscow  a  Rósslov. 

Afora  o  ramal  de  Briánssk,  Kíev  será  ligado  com  a 
linha  de  Moscow  a  Khárcov,  pelo  ramal  de  Kíev  a  Kúrssk; 
e  com  a  linha  de  Khárcov  a  Odessa,  por  dois  grandes 
ramacs:  l.°  de  Kíev  a  Krementchiuj ,  e  2.°  de  Kíev  a  Bdl- 
ta.  Esta  linha  estará  também  üjiida,  por  um  ramal  dc 
Stanisslávtchik  a  Turnópol ,  com  a  Galílzia. 

Na  Rússia  septenlrionál  está-se  também  trabalhando 
n’uma  linha  ferroa  importante,  que  unirá  Viátca  com  o 
Dviná  septeptrional. 

Na  Àsia  russa  trabalha-se,  além  da  projectada  linha  de 
Orenburgo  a  Taskénd ,  em  dois  outros  grandes  caminhos 
de  ferro  :  l.°  a  linha  de  Póli  a  Bacú,  que  passa  por  Ti- 
íliss,  e  que  une,  do  lado  asiatiro  da  cordilheira  do  Cau- 
caso,  o  mar  Negro  com  o  Cáspio;  e  2.°  a  linha  siberiana, 
cuja  exploração  será  em  breve  começada,  e  que  irá  de 
Sarapúl  (governo  de  Viátca),  por  Ecaterinburgo,  a  Tii- 
rnén  (governo  de  Tobólssk),  e  que  por  este  modo  junta¬ 
rá  oKáma,  grande  affluente  do  Vólga,  com  todo  o  syste- 
m'a  fluvial  da  Sibéria  Occidental,  aonde  já  está  introdu¬ 
zida  a  navegação  a  vapor,  assim  como  em  quasi  todos  os 
rios  navegáveis  do  império,  até  mesmo  na  Sibéria  orien¬ 
tal,  c  principalmenle  no  rio  Amúr. 

..  • .  i  )  v  ,.i  ;  vb  'u-OIf  til ‘'t  l  í  ‘OíbíOO  fj 


NOTA  N.°  6. 

Secção  russa  da  Exposição  Universal  de  1867  em  Paris. 
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A  descripção  da  secção  russa  na  ultima  exposição  uni¬ 
versal  não  nos  parece  ser  de  pouco  interesse  ;  por  isso  re¬ 
produzimos  aqui  em  portuguez  o  que  disse  a  este  respeito 
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um  dos  orgãos  mais  espalhados  da  imprensa  ingleza,  que 
de  certo  não  poderá  ser  laxado  de  parcialidade  para  com 
a  Rússia.  Eis  o  que  exlrahimos  do  Illustrated  London 
News  de  22  de  junho  de  1867. 

«As  secções  russas  do  palacio  e  parque  no  campo  de 
Marte  teem  sido  sempre  olhadas  como  entre  as  mais  sur- 
prehendentes  e  interessantes  das  muitas  e  variadas  vistas 
que  apresenta  a  exposição  universal  de  Paris,  mas  desde 
a  visita  do  tzar  á  capital  dos  francezes  ellas  chamaram 
muito  mais  a  attenção.’  As  estrebarias  russas  (1)  estão  to¬ 
dos  os  dias  atulhadas  de  gente  durante  as  duas  horas  de 
tempo  que  estão  abertas  ao  publico,  e  a  izbá  russa  está 
sempre  cheia  de  visitadores  curiosos  ;  o  restaurant  russo, 
também,  depois  que  o  tzar  deu  a  honra  ao  dono  de  ali 
almoçar,  está  sempre  cercado  de  uma  multidão  de  gente 
a  que  não  póde  dar  aviamento  a  governante  da  hospeda¬ 
ria  ;  quanto  á  parte  principal  da  secção  russa  d’enlro  do 
palacio,  é  quasi  impossível  abrir  caminho  por  meio  d’ella 
a  certos  períodos  do  dia,  em  razão  do  numero  de  pessoas 
que  ali  se  ajuntam.» 

O  mesmo  jornal  de  1  de  junho  traz  a  seguinte  des- 
cripção  d’esta  parte  da  exposição  : 

«A  secção  russa  da  exposição  de  Paris,  de  que  ja  te¬ 
mos  fallado  por  varias  vezes  com  louvor,  occupa  toda  a 
parte  esquerda  da  espaçosa  avenida  que  atravessa  o  pa¬ 
lacio  desde  a  porta  de  SuíTren  até  o  jardim  central,  e  que 
é  conhecida  pelo  nome  de  rua  da  Itussia.  O  estylo  par¬ 
ticular  das  decorações  architectonicas  d’esta  parte  do  edi¬ 
fício,  suas  series  de  fachadas  abertas  de  madeira  entalha¬ 
da  (risco  do  sr.  Paulo  Benard)  algumas  partes  das  quaes 
estão  pintadas  de  cores  brilhantíssimas  e  a  originalidade 

(1)  Os  cavallos  russos  eram  os  mais  hellos  da  exposi¬ 
ção  :  deram  por  elles  á  Rússia  um  grande  prêmio,  3  me¬ 
dalhas  de  oiro,  8  medalhas  de  prata,  e  3  de  bronze. 
Também  os  caes  da  Sibéria  obtiveram  uma  medalha  de 
oiro. 
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que  se  manifesta  em  todos  os  commodos  da  secção  russa, 
são  muitíssimo  appropriadas  a  esta  nação,  collocada  como 
está  nos  limites  da  Europa  e  Asia,  e  formando  por  assim 
dizer  o  anel  que  une  os  dois  mundos.  Na  singular  varie¬ 
dade  de  producções  que  expõe,  vemos  igualmcnte  signaes 
da  sua  extrema  civilisaçào  e  do  seu  extremo  barbarismo, 
sentindo-nos  umas  vezes  atlrabidos  outras  repellidos.  Avis¬ 
tamos  o  Oriente  e  todas  as  suas  maravilhas,  vemos  provas 
evidentes  da  influencia  do  seu  estylo  particular  de  arte, 
c  notamos  o  producto  da  terra  e  dos  animaes  que  ella 
sustenta,  tudo  reunido  como  nos  dias  dos  patriarchas.  Aqui 
vemos  oiro  e  pedras  preciosas  tiradas  dos  leitos  dos  rios 
e  das  entranhas  das  montanhas,  as  pelles  do  Norte  e  as 
sedas  do  Sul,  a  louça  ceramica  do  Caucaso  e  a  de  barro 
dos  tartaros  da  Crimea ;  brocados,  com  os  seus  multifor¬ 
mes  e  brilhantes  reflexos,  e  fazendas  de  algodão  de  cor 
vermelha  vivíssima,  muito  cobiçadas  pelos  camponios  rus¬ 
sos ;  pannos  (1),  que  o  commercio  transporta  atravez  dos 
desertos,  até  mesmo  á  China,  e  objectos  de  coiro,  que  du¬ 
rante  muito  tempo  foram  afamados  desde  uma  extremida¬ 
de  do  mundo  até  a  outra;  torchas  de  cera  do  mosteiro  de 
Kiev,  todas  cobertas  com  enfeites  de  oiro,  que  a  supersti¬ 
ção  dos  camponezes  põe  diante  da  imagem  prolectora  do 
lar  domestico;  vários  artigos  feitos  dos  cornos  do  rangifer 
no  governo  de  Arkhangel,  e  lampreias  seccas  usadas  para 
fins  de  illuminação  em  Bacú,  no  Caucaso;  elegante  mobí¬ 
lia  de  madeiras  imbulidas,  mosaicos  maravilhosos,  porce¬ 
lana,  e  peças  de  prata  e  de  oiro  de  um  desenho  especial 
e  admirarei ;  juntamente  com  amostras  de  madeira,  pelles, 
linho,  canhamo,  c  grão  de  todas  as  espeeies,  o  producto 
de  cada  variedade  de  clima,  resinas,  cordas,  machinasde 

(1)  As  fazendas  russas  obtiveram  grande  exilo  n’esta 
exposição ;  os  pannos  e  as  sedas  e  brocados  alcançaram 
medalhas  de  oiro,  e  na  classe  27  (chitas),  por  exemplo, 
20  sobre  21  expositores  foram  premiados,  e  7  d’entre  elles 
obtiveram  cada  um  duas  medalhas. 
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agricultura,  manufacturas  de  toda  a  casta  em  ferro  c  aço, 
canhões  e  outros  materiaes  de  guerra,  c  modelos  de  na¬ 
vios  couraçados. 

«A  secção  russa  é  indicada  no  circulo  exterior  da  ga¬ 
leria  de  machinas  por  uma  fachada  ornamental  de  madei¬ 
ra  entalhada,  com  os  seus  numerosos  repartimentos,  tos- 
camenle  pintados  com  representações  de  fruetos,  flores,  e 
animaes,  e  que  dizem  ser  uma  reproducçào  da  frente  de 
um  tracíír  ou  estalagem  nos  suburbios  de  Níjny-Nóvgorod. 
Defronte  d’ella  estão  expostos  os  cereaes  (1)  e  sementes 
do  império  e  os  vinhos  da  Crimea ;  depois  veem  todas  as 
especies  de  machinas.  e  instrumentos,  e  as  pelles  de  Ka- 
zan,  tingidas  em  differentes  cores,  e  de  que  se  faz  calça¬ 
do  e  malas  de  toda  a  casta.  Largando  a  galeria  das  ma¬ 
chinas,  damos  com  um  notável  graphito  usado  na  manu¬ 
factura  de  lapis  de  páo ;  e  depois  a  collecção  de  mineraes, 
tanto  em  bruto  como  ja  trabalhados,  incluindo  um  immcn- 
so  pedaço  de  malachites,  pezando  para  mais  de  duas  tone¬ 
ladas  (2)..  Seguem-se  as  variedades  de  pelles,  entre  as 
quaes  estão  os  vestidos  de  peites  dos  habitantes  da  Sibé¬ 
ria,  cxhihidos  em  modelos  de  figuras  da  altura  de  um  ho¬ 
mem,  e  depois  os  differentes  fabricos  de  tecidos — pannos, 
linhos,  algodões,  e  sedas  de  brilhantes  cores,  com  ricos 
brocados  de  oiro,  e  os  admiráveis  bordados  da  Geórgia  e 
do  Caucaso  ;  em  seguida  uma  vasta  collecção  de  vários 
— —  — -  -  -  — 

(1)  Os  cereaes  exhibidos  pela  Rússia  foram  os  mais 
bellos  da  exposição  :  elles  receberam  3  medalhas  de  oiro. 
Também  deram  uma  medalha  de  oiro  a  Vibranóvsky,  de 
Yorónes,  por  trabalhos  agrícolas,  duas  medalhas  do' mes¬ 
mo  metal  a  lã,  duas  a  assucar  de  beterraba,  e  uma  a  cri¬ 
na  de  porco.  Madeiras,  linho  e  canhamo  foram  excluídos 
do  concurso. 

(2)  Aos  metaes  russos  deram  3  medalhas  de  oiro  :  a 
P.  Demídov  pelo  malachites,  a  A.  Peáscov  pelo  cobre  e  a 
Àliberl  pelo  graphito  ;  e  4  hors  concours  aos  metaes  exhi¬ 
bidos  pelo  governo. 
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objectos  cm  coiro  da  Rússia  perfumado,  armas,  cutelaria, 
joias  c  outras  manufacturas. 

«N’uma  divisão  do  repartimento  da  mobília  estão  dif- 
ferentes  especies  de  aparelhos  para  aquentar  casas  c  sa- 
movares  de  cobre  gigantescos  para  fazer  cha,  com  al¬ 
guns  objectos  de  bronze,  entre  os  quaes  está  comprehen- 
dida  uma  collecção  completa  de  pequenos  bustos  dos  dif- 
ferentes  tzares.  A  lapagem  esculpida  que  encerra  esta  gran¬ 
de  sala,  está  decorada  com  as  armas  russas,  sustentadas 
por  bandeiras,  e  ornada  com  as  cortinas  characteristicas 
encarnadas  c  brancas.  N’um  lado  d’esta  sala  está  um  im- 
menso  mosaico  byzantino  (cujo  preço  é  avaliado  em  90 
contos) —  uma  admiravel  obra  de  arte,  executada  por 
Miguel  Khmclévsky,  no  estabelecimento  imperial  de  S. 
Petersburgo,  sobre  desenhos  originaes  do  professor  Ncff. 
N’este  elegante  salão  veem-se  obras  primas  de  ourivesa¬ 
ria  por  Ignacio  Sázicov,  de  Moscòw  e  S.  Petersburgo, 
um  magnifico  armario,  com  mosaico  em  relevo  de  pedra 
dura  e  uma  obra  de  ébano  com  quadrados  e  imbutidos 
de  lapisrlazuli,  com  cornijas  e  ornamentos  de  bronze  doi¬ 
rado.  A  obra  de  mosaico  d’esta  magnifica  peça  de  mobí¬ 
lia,  que  provem  da  manufactura  imperial  de  Peterhof, 
está  maravilhosamente  executada  ;  e  na  realidade  tudo 
está  n’ella  acabado  no  maior  grau  de  perfeição.  Aqui 
acha-se  também  uma  linda  meza  de  mosaico  ílorcnlino, 
com  ornamentos  de  bronze,  vasos  de  porphydo,  de  jaspe, 
e  de  rhodonito  ;  uma  collecção  de  esmeraldas  para  traba¬ 
lhos  de  mosaico,  esculpturas  em  madeira,  grupos,  peque¬ 
nas  estatuas,  taças  e  pratos  de  porcelana,  da  manufactu¬ 
ra  imperial  de  S.  Petersburgo  ;  tapetes  de  Tiflíss  c  de 
Duhóvca,  e  cutelaria  de  Pávlovo,  no  governo  de  Nijny- 
Novgorod.  A  secção  de  artes  liberacs  contem  instrumen¬ 
tos  de  musica,  livros  impressos,  papelaria,  photographias, 
e  grande  numero  de  pequenas  estatuas  coloridas,  repre¬ 
sentando  os  costumes  do  povo  das  diíierentes  províncias 
do  vasto  império  moscovita,  onde  se  faliam  nada  menos 
de  oitenta  diíierentes  lioguas  e  dialectos.  Na  galeria 
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das  bcllas-artes  estão  algumas  obras  de  bronze  habilmen¬ 
te  executadas  por  Lieberieh  e  uma  linda  collecção  de 
pinturas  que  representam  pela  maior  parte  interiores  e 
incidentes  tirados  da  vida  do  povo,  e  cujo  principal  inte¬ 
resse  consiste  na  sua  incontestável  authenticidade.» 

A  Rússia  é  um  dos  paizes  que  foi  mais  recompensa¬ 
do  na  exposição.  *  Comparativamente  com  o  numero  dos 
expositores,  só  receberam  mais  prêmios  do  que  ella  a 
França,  a  Bélgica,  a  Allemanha  e  a  Dinamarca.  Por  uma 
extraordinária  coincidência,  o  império  russo  obteve  cxac- 
tamente  tantas  recompensas  quanto  receberam  os  Estados- 
Unidos,  paiz  que  é  o  seu  natural  alliado,  tendo  tido  am¬ 
bas  as  nações  um  prêmio  sobre  2,77  expositores.  A 
Áustria  que  se  acha  em  condições  analogas  á  Rússia, 
não  teve  senão  um  prêmio  sobre  3,25  expositores,  a  pe- 
zar  de  ler  enviado  uma  rica  collecção  dos  seus  produetos 
em  todo  o  genero  (3072  expositores). 

A  Rússia  sobre  1392  expositores  teve  504  prêmios, 
aos  quaes  se  póde  juntar  mais  uma  citação ,  dada  ás 
associações  de  operários  chamadas  artéli  ;  17  legiões  de 
honra  :  sendo  uma  cruz  de  grande  ofíicial,  2  commendas 
(uma  das  quaes  foi  para  o  economista  Bulóvsky,  presi¬ 
dente  da  eommissão  central  da  Rússia),  2  cruzes  de  offi- 
cial,  e  12  de  cavalheiro,  concedidas  a  vários  membros 
do  jury,  ao  mercador  de  madeiras  Grómov,  ao  ourives 
Sázicov,  ao  chymico  Bonafede,  ao  pintor  Bruni  e  a  Doer- 
feld,  chefe  da  musica  militar,  que  no  concurso  de  21  de 
julho  obteve  o  segundo  prêmio,  com  a  França  e  a  Baviera. 
Total  :  523  prêmios. 

Nos  504  prêmios  estão  incluídos  :  l.° — 27  hors  con- 
cours  a  estabelecimentos  públicos  e  não  a  membros  do 
jury,  o  que  por  conseguinte  equivale  a  recompensas  su¬ 
periores.  Foram  excluídos  do  concurso  (afora  outros  ob- 
jectos  que  não  teem  relação  aos  assumptos  de  que  se  trata 
n’este  livro)  :  mosaicos,  moveis  de  pedra  dura,  vasos, 
cristaes  e  porcelanas  das  manufacturas  imperiaes  de  S. 
Petersburgo,  Peterhof  e  Ecaterinburgo  ;  vasos  de  platina 
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da  casa  da  moeda  ;  uma  obra  sobre  a  pesca  ;  e  vários 
productos  expostos  pelo  jardim  botânico,  institutos  agrí¬ 
cola  e  technolico  de  S.  Retersburgo,  pela  escola  flores¬ 
tal  de  Berdiánssk,  na  Taurida,  e  outras. 

2. °—  4  prêmios  :  2  grandes — a  Iaeobi  pela  galvano- 
plastica  c  ao  imperador  Alexandre  lí,  pelo  aperfeiçoa¬ 
mento  da  raça  cavai  lar  ;  um  l.°  prêmio  ao  architecto 
Rezánov  ;  e  um  3.°  ao  pintor  Kotzebue. 

3. ° — 21  medalhas  cie  oiro  :  entre  outras,  á  officina 
da  manufactura  de  mosaico,  ao  mecânico  Brauer  e  ao 
ourives  Sázicov. 

4. ° — 94  medalhas  de  prata  :  á  escola  de  desenho  de 
Stróganov,  ás  photographias  de  Klokh  e  Dudkévitch,  aos 
pianos  de  Malétzki  e  Schroeder,  a  instrumentos  de  cirur¬ 
gia  da  fabrica  do  Estado,  ao  mecânico  Wesselhoft,  aos 
mappas  de  Ilelmersen  e  de  Tchikhatchóv,  ao  chymi- 
co  Bonafede,  ao  ourives  Ovtclnnnicov,  aos  vinhos  da  es¬ 
cola  de  Magarátch,  na  Crimea,  a  Grómov  por  uma  habi¬ 
tação  rural  da  Grande-Russia,  ao  veterinário  Iguátiev,  a 
Sídorov  por  costumes  de  ostiákes  nomados,  ao  governo 
russo  pelas  suas  escolas  tech nicas  e  artísticas,  etc.,  etc. 

5. ® — 213  medalhas  de  bronze  :  ás  typographias  de 
Golovín,  Orghelbrandt,  Lehmann,  Fajans,  e  sociedade  lit- 
teraria  finlandeza  ;  aos  objectos  de  pedra  dura  de  Steba- 
cóv,  de  Ecaterinburgo  ;  aos  operários  Khmelévsky,  Búr- 
kin,  Muravióv,  Agafónov  e  Bonafede  da  manufactura  de 
mosaico  ;  ás  photographias  de  Metchcóvski  e  de  Bor- 
chardt ;  a  Dickert,  por  uma  collecção  cristallographica  ;  a 
Heitzer,  por  modelos  dos  aerolithes  caidos  na  Rússia  ;  ao 
mecânico  Butkévitch  ;  aos  mappas  de  Ilyín,  de  Glébov  e 
de  Temiriázev  ;  ao  ourives  Fraget ;  aos  objectos  de  bron¬ 
ze  de  Kumberg,  de  Stanghe  e  de  Chopin  ;  aos  sinos  de 
Finlándsky;  ás  machinas  de  Butenop,  Ghedvíllo,  Khrissto- 
fórov,  etc.,  etc. 

G.° — 145  menções  honrosas:  ás  photographias  de 
Bergamasco,  de  Alássin  e  do  Estado-Maior  do  Caucaso  ; 
aos  instrumentos  de  cirurgia  de  Varypáyev  e  de  Chima* 


n 


338 


Nota  n.°  6. 


nóvsky  ;  aos  herbários  de  Strauss  ;  á  escola  de  pintura 
do  convento  da  Trindade,  perto  de  Moscow  ;  ás  imagens 
esculpidas  de  Safónov  ;  aos  operários  Socolóv,  Kocovín  e 
Dóctorov  da  manufactura  de  Peterhof ;  aos  objectos  de 
bronze  de  Socolóv  e  de  Ilencke  e  Pleske  ;  á  escola  flores¬ 
tal  de  Líssino,  perto  de  S.  Petersburgo  ;  ás  macbinas  de 
Andrée,  Bohte,  Pik,  c  outros;  á  cidade  de  Varsóvia  pelo 
seu  calçado  de  ferro  ;  ctc.,  etc.,  etc. 


NOTA  N.°  7. 

Museu  do  Ermitagem  em  S.  Petersburgo. 

Quanto  ao  numero  de  quadros,  o  Ermitagem  cede 
unicamente  ás  galerias  de  Paris,  de  Madrid  e  de  Dresde, 
excedendo  a  todas  as  outras  eoilecções  analogas  na  Eu¬ 
ropa.  Contém  mais  de  1700  painéis  das  escolas  italianas  — 
(472),  hespanhola  (110),  flamenga  (302),  hollandcza 
(482),  franceza.  alleman  e  russa.  Ha  ali  8  obras  de  Ra- 
phaèí,  7  de  Leonardo  da  Vinci,  1G  de  Tiziano,  15  de 
Guido  Beni,  14  de  Domenichino,  12  de  Guercino, 
12  de  Salvador  Rosa,  20  de  Murillo,  11  de  Velasquez, 

8  de  Ribera,  22  de  Poussin,  14  de  Cláudio  Lorrain,  54  ' 
de  Rubens,  40  de  van-Dyck,  43  de  Rembrandt,  47  de 
Téniers-filbo,  15  de  G.  Dow,  49  de  Wouwermans,  18  de 
Berghem,  9  de  Potler,  13  de  Ruysdaél,  etc.  Rembrandt, 
Potter,  Téniers  e  Wouwermans  teem  no  Ermitagem  a 
mais  rica  e  mais  bella  collecçcão  de  suas  obras. 

Acham-se  lambem  n’este  museu  os  primores  de  arte  re¬ 
conhecidos  de  alguns  grandes  mestres  :  a  mais  bella  Ma¬ 
dona  de  L.  da  Vinci,  comprada  ha  pouco  ;  o  Velho  de 
Denner;  a  Danae  de  Rembrandt;  os  Arcabuzeiros  de  An¬ 
tuérpia  de  Téniers;  o  Torneio  flamengo  de  Wouwermans  ; 
a  Paragem  dos  caçadores  de  Berghem ;  a  famosa  Vacca 
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de  Paulo  Potter ;  o  Ultimo  dia  de  Pompeia  de  Brülóv, 
etc.  Entre  outras  maravilhas  que  adornam  a  galeria,  é 
mister  não  esquecer  o  Rapto  de  Ganymedes  de  Miguel 
Angelo ;  a  Madona  de  Albu  de  Raphaèl ;  o  S.  João  Evan¬ 
gelista  de  Domenichino ;  a  Assumpção  de  Guercino ;  a 
Ânnunciacào  de  Murillo  ;  a  Ceia  em  casa  de  Simão  o  Pha - 
ris  eu  de  Rubens;  a  Madona  das  Perdizes  de  van-Dyck ; 
a  Vizitação  de  Santa  Izabel  de  Poussin  ;  quatro  soberbas 
paizagens  de  Cláudio  Lorrain,  que  representam  as  Quatro 
partes  do  dia;  o  Paralytico  de  Greuze,  etc.,  etc. 

Além  da  galeria  de  quadros,  o  Ermitagem  encerra 
ainda  um  rico  museu  de  esculptura,  aonde  se  admira  a 
magnifica  Ve  nus  que  ornava  na  antiguidade  os  jardins  de 
Julio  Cezar,  e  que  rh alisa  com  a  Venus  de  Medecis  ;  um 
antigo  Apollo  do  templo  de  Delphes ;  um  Fauno  de  João 
de  Bolonha  ;  quatro  trechos  de  Canova,  etc. ;  depois  uma 
collecção  de  18,000  desenhos  originaes  (e  de  Raphaèl 
entre  outros);  100,000  gravuras;  muitas  miniaturas;  es¬ 
maltes  ;  ourivesarias  ;  vasos  ;  antiguidades  que  proveem 
das  exoavações  de  Kérlch,  na  Crimea,  não  menos  curiosas 
que  as  de  Pompeia;  uma  rica  bibliotheca;  etc.,  etc.  Mi¬ 
nuciosas  descripções  do  Ermitagem  foram  publicadas  por 
Labénsky,  por  Gohier,  por  P.  Petit  e  outros. 

Além  d  este  museu  imperial,  ha  mais  em  S.  Petersbur- 
go  galerias  particulares  bastante  riras;  acham-se  primores 
de  todas  as  escolas  nas  collecções  de  Potiómkin,  Naryskin, 
Stróganov,  Mussín-Pti-kin,  Talístchev,  Kúchelev,  Belo- 
célsky,  lussúpov,  Lavai,  Gúriev,  Cheremétev,  Treliacóv, 
Soldaléncov,  Bernardáki,  etc.  Admiram-se  ali  painéis  de 
Raphaèl,  Velasquez,  Murillo,  Rubens,  Rembrandt,  Cláu¬ 
dio  Lorrain,  Paulo  Delaroche,  H.  Vernel,  Calame,  e  mui¬ 
tos  outros  mestres  ceb-bres  antigos  e  modernos.  A  galeria 
que  pertence  á  gran-duqueza  Maria  é  uma  das  mais  ricas 
collecções  particulares  que  existem. 

A  escola  russa  está  o  mais  dignamente  representada, 
fóra  do  Ermitagem,  na  galeria  da  academia  das  bellas-ar- 
tes,  aonde  estão  o  Cerco  de  Pçkóo  de  Brülóv,  c  a  Préga - 
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cão  deS.  João  Baptista  no  deserto  delvánov,  c  na  galeria 
que  pertencia  a  Priánisnicov  e  que  o  imperador  acaba  de 
comprar  pela  somma  de  70  contos,  com  o  fim  de  a  offe- 
recer  ao  museu  de  Moscow.  Esta  ultima  galeria  se  com¬ 
põe  de  173  quadros  escolhidos  nas  obras  de  mais  de  80 
celebres  pintores  russos  Ella  contém  12  obras  de  Brülóv. 
Varsóvia,  Riga  c  Helsingfors  tambem  possuem  museus  de 
pintura. 


REPERTÓRIO  ALPH4BETICO 


DOS  PRINCIPAES  NOMES  PROPRIOS,  ESTABELECIMENTOS 
SCIENTIFICOS,  EDIFÍCIOS,  ETC. 


N.  B.  O  intento  do  auctor  quando  redigia  este  reper¬ 
tório  alphabetico,  era  dc  apresentar  ao  publico  o  plano 
de  um  diccionario  historieo  da  litleratura,  das  sciencias  e 
artes  na  Rússia,  com  o  fim  de  facilitar  as  indagações  pa¬ 
ra  o  simples  leitor  e  de  guiar  o  litterato  estrangeiro  que 
um  dia  quizesse  oceupar-se  do  mesmo  assumpto  ;  este 
index  nào  contendo  senão  os  nomes  mais  distinclos  dos 
difTerentes  ramos  da  vida  intellectual  do  império  russo, 
só  aquelles  que  deveriam  fazer  parte  de  cada  encyclope- 
dia  completa,  visto  que  evitámos  de  citar  escriptores,  sá¬ 
bios  e  artistas  de  uma  ordem  secundaria.  Resta-nos  ex¬ 
plicar  a  orlhograpbia  que  adoptámos  para  a  transcripção 
dos  nomes  russos  dc  origem  slava.  Parece-uos  ser  ella  ao 
mesmo  tempo  a  mais  simples  e  a  mais  conforme  á  or- 
thograpbia  e  á  pronuncia  russa.  Às  terminações  dos  no¬ 
mes,  que  os  francezes  escrevem  erradamente  em  o  ff 
(p.  e.  Lomonosoff),  nós  as  escrevemos,  conforme  á  or- 
thographia  russa,  em  ov  (Lomonossov)  ;  e  as  escriptas  em 
francez  em  eff  (p.  e.  TchibatcheíT),  eserevemol-as,  segun¬ 
do  a  pronuncia  russa,  em  ev  (p.  e.  Lazarev),  em  ov  (p. 
e.  Tchikhatchov)  ou  em  ióv  (p.  e.  Chevyrióv).  Os  nomes 
que  acabam  por  ski,  ou  são  russos  ou  bem  polacos  :  es¬ 
tes  últimos  nós  os  fazemos  terminar  em  ski  (p.  e. 
Yronski)  e  os  nomes  russos  em  sky  (p.  e.  Borlniansky), 
por  isso  que  em  russo  esta  terminação  se  escreve  por 
dois  is  til.  Às  terminações  das  palavras  russas  que  aca¬ 
bam  em  consoautes  podem  ser  sempre  duras  ou  molles, 
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conforme  o  accento  que  se  lhes  junta  ;  mas  sendo  esla 
diíTcrença  de  som  imperceptível  para  um  estrangeiro,  não 
a  indicamos.  O  nosso  kh  representa  um  som  equivalente 
ao  h  inglez  ou  ao  x  hespanhol,  c  o  nosso  ch  soa  sempre 
como  o  ch  porluguez  na  palavra  cha.  Antes  das  consoan¬ 
tes,  conservamos  porém  a  lettra  s  para  render  o  som  de 
ch  ou  x  (p.  e.  Puskin  em  lugar  de  Puchkiu  ou  Puxkin). 
Muitas  Iettras  russas  não  podem  ser  exprimidas  se¬ 
não  pela  reunião  de  varias  Iettras  :  tacs  são  os  sons  ié, 
iú  ou  ü ,  iá,  tz}  tch,  slch.  Um  i  duro  russo  de  nenhuma 
maneira  póde  ser  rendido  pelo  alphabeto  latino  ;  indica- 
inol-o  por  um  y.  O  m  e  o  n  russos  nunca  teem  som  na¬ 
sal  ;  o  som  das  vogaes  é  sempre  agudo.  Todas  as  sy I la¬ 
bas  das  palavras  russas  teem  igual  valor,  com  excepo.ão 
da  sy  11a ba  accentuada,  que  sempre  indicamos  (p  e. 
Brülóv).  Quanto  aos  nomes  russos  que  não  são  de  origem 
slava,  conservamos-lhes  quasi  sempre  a  sua  própria  or- 
thographia. 
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